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“SenHores Membros DO Concresso NACONAL : 


“ Em cumprimento ao art. 87, inciso XVI, da Constituição, tenho a honra 
de submeter ao exame e discussão do Congresso Nacional a proposta do 
Orçamento Geral da República para o exercício de 1952. 
Pela primeira vez se oferece ao atual Govêrno a oportunidade de 
apresentar aos representantes da Nação o seu programa administrativo 
e financeiro, no qual estão consubstanciados os sacrifícios pecuniários que, 
num período de 12 meses, serão exigidos e deverão reverter. em benefício do 
povo brasileiro, através dos serviços que lhe serão prestados por intermédio 
dos órgãos da administração pública federal. 
Na vida constitucional das nações, nenhum ato excede em importância 
o processo da elaboração orçamentária. Em nenhuma outra oportunidade 
se torna, por isso mesmo, tão evidente a necessidade da mais estreita 
cooperação e harmonia entre os Poderes Legislativo e Executivo a fim de 
que possam ambos promover o bem estar da coletividade, 
A Constituição de 18 de setembro de 1946 disciplinou mui sâbiamente 
as atribuições e definiu as responsabilidades dos poderes da República em 
matéria orçamentária. Ao consolidar, em seus dispositivos, a tradição e a 
experiência de nossa vida republicana, atribuiu ao -Presidente da República 
a obrigação de apresentar, anualmente, ao Congresso Nacional, em tpoca 
[ixada, a proposta do Orçamento Geral da União, caracterizando assim, a 
autoridade e a responsabilidade do Poder Executivo na elabcração do progra- 
ma administrativo e financeiro do Govêrno. Reconhecendo a prerrogativa do 
Congresso Nacional de fixar os limites das despesas e de autorizar a arre- 
cadação das rendas públicas, inscreveu o princípio básico dos regimes re- 
presentativos, qual seja o direito dos representantes do povo de criar e mandar 
cobrar os tributos a que está sujeita a coletividade nacional e limitar a 
atividade financeira do Govêrno quanto às dotações por êste sol'citadas 
para a manutenção e o funcionamento dos serviços públicos. 
“A exata delimitação das esferas de competência dos dois Poderes, nesse 
setor de fundamental importância para o perfeito funcionamento do regime 
republicano, constitui, portanto, matéria da mais alta relevância. Ao mesmo 
tempo em que se faz necessária a outorga ao Poder Executivo de respon- 
«abilidade integral e liberdade de ação, durante a elaboração e execução do 
programa administrativo e financeiro do Govêrno, torna-se imprescindível | 
sm vigilância do Congresso Nacional para que o programa por êle aprovado a 
seja fielmente executado pelos órgãos da administração e não sejam exredidas 
as autorizações e limitações contidas na lei de meios. | 
“ Na árdua tarefa de saneamento das finanças nacionais, da qual é uma 
das peças básicas a proposta orçamentária ora submetida ao Congresso 
— Nacional, espero, dos representantes do povo brasileiro, a estreita cooperação 
— que se faz necessária para a contenção dos gastos públicos dentro das reais 
- possibilidades do país, ao mesmo tempo em que lhes asseguro o mais rigoroso 
as aprimento, pelo Poder Executivo e por todos os órgãos da. administração 
ederal, das limitações e especificações constantes da lei orçamentária. 
4 Em diversos pronunciamentos públicos e notadamente na Mensagem 
esentada por ocasião da instalação da atual legislatura, tive ocasião de 
entar os pesados encargos de ordem. financeira recebidos pelo atual 
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Govérno. Uma injustificável liberalidade na concessão de favores às 
expensas do Tesouro Nacional, a transferência para o Govêrno Federal de 
novas e pesadas responsabilidades, a ampliação excessiva dos quadros de 
servidores da União, a falta de uma orientação segura e uniforme na fixação 
dos vencimentos e salários dêsses servidores e outras causas diversas, de- 
terminaram um crescimento imoderado dos gastos governamentais. Não 
tendo sido creados novos recursos tributários, suficientes para fazer [ace 
a êsse aumento incessante das despesas, e diante das dificuldades que se 
antepunham a uma utilização racional do crédito público para o finan- 
ciamento dos investimentos governamentais, em virtude, principalmente, da 
redução do poder aquisitivo da moeda nacional, expedientes inflacionários, 
como o aumento do meio circulante e os adiantamentos feitos ao Tesouro 
peio Banco do Brasil S.A., passaram a ser utilizados como recurso habitual 
para cobertura dos elevados deficits anualmente verificados na execução 
orçamentária. 

O total da despesa pública federal, efetivamente realizada, elevou-se de 
Cr$ 9.850.000.000,00 em 1945 a Cr$ 23.670.000.000,00 em 1950, enquanto 
a receita total de Cr$ 8.852.000.000,00, efetivamente arrecadada em 1945, 
elevou-se tão sômente a Cr$ 19.373.000.000,00 em 1950. Em consegiência, 
os déficits orçamentários acumulados nos exercícios financeiros de 1945 a 
1950, deduzidos os pequenos saldos apurados em 1947 e 1948, atingem a 
elevada soma de Cr$ 10.275.000.000,00. Ao mesmo. tempo, o débito do 
Tesouro Nacional ao Banco do Brasil S.A., que era, em outubro de 1945, 
de Cr$ 977.000.000,00, atingiu em 31 de dezembro de 1950 o montante 
de Cr$ 9.256.000.000,00 e a dívida flutuante da União elevou-se de Cr$ 
11.648.000.000,00 em 31 de dezembro de 1945 a Cr$ 14.849.000.900,00 
em 31 de dezembro do ano passado. 

Essa desordem nas finanças públicas federais foi uma das causas princi- 
pais do excessivo aumento do meio circulante que, de Cr$ 17.535.000.000.00 
em 31 de dezembro de 1945, elevou-se a Cr$ 31.205.000.000,00, em 31 de 
dezembro de 1950. O crescimento paralelo da moeda escritural, cujo total 
passou de Cr$ 27.168.000.000,00 em 31 de dezembro de 1945 a Cr$ 
54.870.000.000,00 em 31 de dezembro do ano passado fêz com que os 
meios de pagamento atingissem à vultosa cifra de Cr$ 80.011.000.000,00 
ao se encerrar o ano financeiro de 1950. 

Essa inflação dos meios de pagamento, não compensada por um 
crescimento paralelo da produção nacional, contribuiu decisivamente para 
a incessante elevação do custo de vida, provocando o desassocêgo e a 
intranquilidade nos lares brasileiros, notadamente naqueles dos trabalhadores 
e assalariados em geral, cujos chefes presenciavam a queda vertical do 
poder aquisitivo de seus salários e vencimentos, diante da alta irrefreável 
do custo dos gêneros de alimentação e de outros artigos de primeira 
uecessidade. 


Uma tal situação impunha ao meu Govêrno a obrigação de imediatamente 
pôr em execução uma política de saneamento das finanças nacionais, como 
medida indispensável para reduzir ou, pelo menos, estabilizar o custo da 
vida, fazendo voltar a tranquilidade à família brasileira e livrando-a ca 
angústia permanente da inflação. Recomendei a todos os órgãos da adni- 
nistração federal uma política de rigorosa compressão dos gastós públicos, 
a adoção de um programa de economias, a revisão dos atos de admissão 
ilegal e injustificada de novos servidores públicos, além de outras nedidas 
tendentes a reduzir o vultoso déficit previsto para a execução orçamentária 
no corrente exercício. 

Ao mesmo tempo em que determinava a adoção de tais providências re- 
lativas à execução orçamentária no exercício em curso, teve o Govêrno de 
cuidar da elaboração da proposta orçamentária para 1952. As propostas 
parciais recebidas das unidades administrativas refletiam a situação financeira 
reinante e nela se encontravam consignadas vultosas dotações destinadas 
a satisfazer novos e pesados encargos criados para o Tesouro Nacional, 
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sua execução. 

Fui obrigado, portanto, a recomendar, também, a mais rigorosa economia 
na elaboração dessa proposta, inclusive o adiamento de iniciativas de in- 
discutível utilidade, momentâneamente sacrificadas, para tornar possível “o 
cumprimento de encargos decorrentes de atos legislativos preexistentes. Fusa 
imperiosa necessid=de de economia nos gastos públicos sacrificou a vroposte 
orçamentária ora submetida ao Congresso Nacional, impossibilitando -jue o 
Govêrno da República nela traduza integralmente, como era do seu desejo, 
um programa amplo de iniciativas em favor do progresso econômico da 
Nação, do desenvolvimento de suas grandes possib'lidades, do aprovei- 
tamento dos seus recursos naturais e da melhoria das condições de vida do 
seu povo. À elaboração e a execução dêsse programa terão de ser transfezidas, 
até que o saneamento das finanças nacionais e o efetivo equilíbrio entre as 
receitas e.despesas normais e ordinárias d» Estado permitam o financiamento, 
através do crédito público e de outros recursos extraordinários, de im plano 
de investimentos governamentais. 


| Apesar dessa diretriz traçada para a consecução do equilíbrio na pro- 
a posta orçamentária, as dotações nela incluídas são suficientes para assegurar 
jo, normal e eficiente funcionamento, no próximo exercício, dos serviços 
públicos federais. Foi igualmente levada a efeito uma distribuição das despesas 
' governamentais, dando-se prioridade aos gastos diretamente relacionados com 
"a melhoria das condições de vida do nosso povo e com o amparo e desenvol 
“vimento da produção nacional. 

O equilibrio orçamentário conseguido na proposta não determinará, por- 
“tanto, qualquer paralização nos trabalhos a cargo dos setores fundamentais 
“da administração. O inevitável adiamento, para ocasião de maior desafôgo 
“financeiro, de novas iniciativas governamentais e de obras públicas só atingiu 
'os empreendimentos. dos quais não decorra um resultado imediato sob os 
aspectos econômico e social. 

Sob o aspecto técnico, a proposta orçamentária ainda encerra falhas 
'e imperfeições. Na Mensagem enviada ao Congresso Nacional, na instalação 
da atual sessão legislativa, tive ocasião de salientar o retrocesso havido nos 
processos de trabalho do Sistema Orçamentário da União, após o progrzsso 
e o aperfeiçoamento técnicos conseguidos anteriormente neste setor. À 
“interferência de outros departamentos da administração nas atividades espe- 
“cíficas do órgão central de elaboração orçamentária, trouxe como consegiência 
'o desprestígio e a redução do nível técnico dêste mesmo órgão, afetando 
sensivelmente a fase inicial do processo orçamentário e permitindo o retôrno 
de vícios e imperfeições outróra eliminados. Interrompeu-se O trabalho de 
“aperfeiçoamento paulatino da classificação orçamentária e de revisão de rubri- 
cas imprecisas que, além de facilitarem o malbarateamento de dinheiros pú- 
blicos, prejudicam, em certos casos, a clareza e a exatidão nas contas vúblicas. 
“Também não se cuidou da melhoria dos métodos de estimativa das receitas 
e da fixação dos gastos públicos. 

Torna-se urgente, portanto, reiniciar a campanha tão auspiciosamente 
encetada a partir de 1940, com o objetivo de fazer, da elaboração da proposta 
'orçamentária do Govêrno da União, um trabalho de alto nível técnico, a 
cargo de órgão especializado que, para êsse fim, deverá dispor de pessoal 
“altamente qualificado e de honestidade profissional comprovada. Cumpre, 
“ainda, tornar efetiva a estreita coordenação entre as atividades de elaboração 

rçamentária e as de racionalização da administração pública federal. Fi- 
almente, torna-se urgente a entrosagem entre a administração financeira 
a União, dos “Estados e Municípios, não só para assegurar a uniformização 
los respectivos sistemas orçamentários e de contabilidade pública. como 
“estabelecimento dos princípios gerais da política financeira de caráter 
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Encontrando em fase bastante adiantada a tarefa de elaboração da 
proposta orçamentária para o exercício de 1952, não foi possível ao meu 
Govêrno introduzir nela alterações substanciais nem substituir inteiramente 
os métodos até então adotados. Procurei, todavia, prestigiar a ação Go 
órgão central do sistema orçamentário federal, estabelecer maior disciplina 
no trabalho de coordenação das propostas parciais das diversas unidades 
administrativas e evitar interferências perturbadoras e estranhas à adminis- 
“tração nesta fase essencialmente técnica do processo orçamentário. À elabo- 
ração orçamentária é um trabalho de natureza permanente e, foi por isso, que 
criei em 1940 um órgão também permanente para executá-la. Êsse órgão 
após a conclusão dos trabalhos de preparação da proposta orçamentária 
para o próximo exercício, vai ser devidamente aparelhado para as urgentes 
tarefas de racionalizção do sistema orçamentário federal e aperfeiçoamento 
de seus métodos de trabalho, inclusive revisão de nossa obsoleta legislação 
de contabilidade pública e de administração financeira. 
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IH — A ATUAL CONJUNTURA ECONÔMICA DO BRASIL. 


A situação das finanças públicas federais encontrada pelo Govêrno 
atual, em fevereiro dêste ano, era alarmante. Mas, o motivo de apreensões 
não estava de fato no deficit extremamente elevado e sim no contraste obser- 
vado entre a situação econômica e a financeira. A situação financeira é, nor- 
malmente, um reflexo da econômica. A grande crise mundial na terceira dé- 
cada do nosso século, ruinosa para as nossas principais culturas agrícolas, foi 
a causa decisiva do deficit orçamentário da União naquela época. Quando 
melhoraram as condições econômicas, a situação orçamentária beneficiou-se 
com esta evolução. 
| Às condições econômicas, durante a segunda guerra mundial, deter- 
minaram novamente sérias perturbações em nossas finanças públicas. Como 
todos os beligerantes, o Brasil teve de custear, mediante pp si grande 

“parte de suas despesas extraordinárias. 

Nos anos de após-guerra e, em particular, no ano passado, não ocorteram 
fatôres de natureza econômica que pudessem justificar um deficit tão elevado. 
Certamente, o qiiingiiênio de após-guerra não foi, de todos os pontos de vista, 
um período: normal e propício à economia do país. Mas, com as flutuações 
usuais, a conjuntura mundial não foi prejudicial aos grandes ramos da 
produção e do comércio. Desde o segundo semestre de 1949, as condições 
tornaram-se nitidamente favoráveis, particularmente em relação à nossa prin- 
cipal cultura, a do café. Outros produtos de grande importância para o 
nosso comércio de exportação, como o cacau, encontraram, igualmente, intensa 
procura, principalmente no mercado norte-americano. 

Contrariamente, entretanto, ao que se poderia esperar, com base na 
“experiência de. cutras épocas, o desenvolvimento econômico não se refletiu 
na arrecadação das, rendas tributárias, nem em outras fontes da receita 
pública. O grande . deficit do exercício de 1950 não resultou sômente do 
acréscimo da despesa (4 3%s em relação à do ano anterior), mas, sí imultão: 

neamente, de uma receita superior, apenas, em 8,6% à do exercício de 1949. 
Encontramo-nos, portanto, em face de uma manifesta discrepância entre 

o desenvolvimento econômico e o das finanças públicas. Tal fenômeno é de 
alta relevância na elaboração do orçamento, porque constitui um indício ae 
que o sistema fiscal da, União, | atualmente em vigor, não possui a elesticidade 
"necessária de adaptação às COROlçÕES econômicas. Enquanto a Despesa 
“Pública cresce inevitâvelmente com o aumento da população e com a expansão 
da produção, que exigem inversões para a melhoria dos meios de transporie 
e outros serviços públicos, em “grande parte financiados pelo Govêrno, a 
Receita Pública não acompanha êste desenvolvimento. Isso significa que a 
Receita fica em atraso, não sómente em relação à Despesa, como também 


em relação à Renda Nacional. 


se 


E + -. Renda Nacional e Receita Governamental 
, o 

o Brasil ainda não possui uma estatística tecnicamente perfeita da 

Renda Nacional. Os estudos já efetuados, a respeito, demonstraram. porém, cm 

grandes linhas o ritmo da evolução da Renda Nacional na última década. 

Registram-se, a seguir, duas estimativas: uma recentemente publicada no Bo- 
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letim do Conselho Técnico de Econcmia e Finanças, baseada essencialmente 
“no valor das rendas tributadas pelo Impôsto de vendas e consignações; cutra 
que faz parte de um estudo preliminar dos serviços estatísticos da ONU, 


baseada na produção. 


RENDA NACIONAL 











Ls : 
| Bilhões de bias mo | Índices (1940 = 100) 
Anos | | sr 

| dd | 

| Estimativa À | Estimativa B | Estimativa À | Estimativa B 

pd vide | | 

e | | | 
O PE SR | 394. | 336 | 100,0 | 100,0 
10MU PTS. Rets DIA | 45,2 | 38,8 | 114,7 | 106.0 
1940. Gas dr: ab RR RE | 51,0 | 41,6 | 129,4 | 123,8 
[OS rs erre ce Da | 63.7 | 51,7 | 161,7 | 153,9 
194. APERTA NTE, | 74,6 | 66,9 | 189,9 | 199.1 
108Sge A EFE Ra TN IE | 88,5 | 79,2 | 224.6 | 235,7 
To piada asse (gÃ st pega , E” |--A | 2708 | 307,1 
TERRE, fora aa e AE | 1247 | TS | 316,5 | 331.2 
1948 .pntosupa sos p trio mb | 139,0 | 133,6 | 352,8 | 197,6 
(SS o E E, EAD Epa | 152.3 | 146.7 | 386,5 | 436.6 
LL o van pe ease a RO RR re | 170,0(7) — | 431,5 -— 

| | 


Fontes: Estimativas A — «Renda Nacional e Tributação». Boletim do Conselho 
Técnico de Economia eFinanças, setembro, 1950. 

Estimativa B — «A Preliminary Note of National Income Estimate of Brazil by 
Industrial Origin, 1939-1949». Junho, 1950. 

(*) A estimativa para 1950, ainda provisória, foi feita segundo o esquema aplicado 
nos cálculos para os anos anteriores. 


A Receita Orçamentária da União, no mesmo período, apresenta-se 
como se vê do quadro abaixo: 


RECEITA DA UNIAO 
| | 
| Milhões de cruzeiros | Índices (1940 =: 100) 











Anos | | 
| | 
| “Total | Tributária | Total | Tributária 
| Mm | | 
| | 
o LRP O RR O Pr | 4.036 | 3.074 100,0 100,0 
1040 SO. O e Ed od | 4.045 | 3.697 | 100,0 | 120,3 
io. COR GAR SEE TA AR RUN, 1 + | 4.377 3.709 | 108,4 120,7 
No A çã TA pl | 5.483 4.687 134,4 | 152,5 
1OMBg. Uh. SR. il | 7.366 | GO 182,6 2924 
10856 pio is di Jar SIR ] 8.852 | TABS | 219,3 | 251,1 
E VS Se adro | TIL SAO | 9.762 | 286,7 | 317,5 
TOMADO RM, AT A, [5 13:853 | 12.084 | 343,2 | 393,1 
1048n0: 6 as) sie ia | 15.699 | ae 13,210 | 387.2 | 433,1 
TBM, si cretino aiii e So A, [ZA RA he | 443,9 | 493,7 
199087. REST EP, PRESS | 19.373 | 17.199 | 480,0 ] 595,5 
| 
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Fonte: Contadoria Geral da RNP ER 


Confrontando a evolução da Receita da União com a da Renda Nacional, 
cbtém-se os seguintes resultados: 


RELAÇÃO ENTRE A RECEITA DA UNIÃO E A RENDA pcuapçai 
(ESTIMATIVA A) 





| Recuita da União Índice 

Anos | em % da | 
R | Renda Nacional (1940 = 100) 

|» 
1940 | 10,2 | 100,0 
1941 | 8,9 87,3 
1942 | 8,6 84,3 
1943 | 8,5 83,3 
1944 | 9,9 97,41 
1945, 4uad 10,0 98,0 
1946 | 10,8 105,9 
1947 11,1 108,8 
1948 11,3 110,8 
1949 | 11,8 pla 
1950 11,4 111,8 
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Os dados acima evidenciam que a parcela da Renda Naciona! absorvida 
* 
pela atividade financeira da União mantém-se num nível módico, nunca tendo 
a atingido à oitava parte da renda do país. Note-se que a Receita orçamentária 


mus EEE RLSPRA Ca ga is, Ars Su E a 
- da União não se constitui apenas da Receita oriunda da tributação, mas abran- 
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ge, também, as Rendas patrimoniais e industriais e, além disso, o produto de 





várias “taxas que representam mero pagamento de serviços prestados pelo 
- —Govêrno. Após a dedução dêstes itens, a Receita Tributária da União alcança 
pouco mais de 10% da Renda Nacional. | 
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“Não obstante, esta parcela acusou — pela primeira vez desde 1943 — 
sensível diminuição. O recuo em relação ao ano anterior (1949) foi de 3,4 %. 
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A tendência regressiva da Receita da União em relação à evolução da 
Renda Nacional é confirmada quando se examinam os diversos componentes da 
renda do Pais. Somente a produção agrícola acusa um aumento mais lento 
que o da Receita da União. Segundo os dados do Serviço de Estatística da 
Produção do Ministério da Agricultura, o valor da produção agrícola do 
Brasil passou, de 1949 a 1950, apenas de 39.962 milhões de cruzeiros para 
42.574 milhões de cruzeiros, o que representa um acréscimo de 6,3 %. 
Contudo, o aumento do volume físico da produção (-+ 4,89%) e da alta dos 
preços, embora não tenha majorado de muito a renda da Lavoura, contri- 
buiram fortemente para o acréscimo da renda do Comércio. Enquanto o 
valor do café beneficiado na fonte de produção aumentou, apenas, de 3%, 
passando de 8.486 milhões de cruzeiros em 1949 para 8.739 milhões em. 
1950, o valor da exportação dêsse produto elevou-se, na mesma época, de 
11.611 milhões para 15.906 milhões de cruzeiros (-+ 45,6%). 


A divergência é mais expressiva, ainda, no caso do cacau, cujo valor na 
fonte de produção — ou seja o montante recebido pelos produtores — foi. 
em*1950 de 3,3% menor que em 1949 (595,4 milhões de cruzeiros cunira 
615,7 milhões), ao passo que o seu valor de exportação subiu. de 964 milhões 
de cruzeiros em 1949 para 1.336 milhões de cruzeiros em 1950 (+- 50,0%). 


Quanto ao algodão houve uma tendência oposta, cujo valor global da 
produção em 1950 foi maior 6,5% do que em 1949 (5.968 milhões de zruzeiros, 
contra 5.347 milhões respectivamente), ao passo que o valor da exportação 
ficou virtualmente inalterado, com cêrca de 2 bilhões de cruzeiros em cada 
um dos dois anos. Entretanto, êste fato constitui uma exceção. Sendo a crande 
massa de nossa exportação representada pelos produtos agrícolas, deve-se 
concluir que o aumento de 4,7 milhões de cruzeiros, registrado cm nossa 
exportação em 1950, repercutiu sobretudo na renda do comércio atacadista 
e de algumas indústria de beneficiamento e de transformação de produtos 
agrícolas. 


O movimento comercial, no mercado interno, acusou, também, conside- 
rável expansão. O valor das mercadorias tributadas pelos impostos de vendas 
e consignações aumentou em 1950 de 15%, ultrapassando 300 »ilhões de 
cruzeiros. Pela eliminação dêste total, da parcela que se refere ao comércio 
exterior, pode-se estimar que o aumento do giro comercial no mercado interno 
foi da ordem de 12%. O valor das mercadorias transportadas em cabotagem 
aumentou aproximadamente na mesma proporção. 


Os resultados financeiros obtidos pelas empresas industriais e comerciais: 
refletem êste surto dos negócios, mostrando sua repercussão sôbre os rendi- 
mentos das pessoas jurídicas e físicas: 375 sociedades anônimas industriais 
no Distrito Federal e em São Paulo, cujo capital acrescido de reservas se ele- 
vava a 10 bilhões de cruzeiros, obtiveram em 1950 um lucro líquido de 1.879 
milhões de cruzeiros, ou seja 557 milhões, a mais do que no ano anterior 
(+ 42,2%). A taxa média do lucro sôbre o capital passou de 23,4 % 


para 31,2 % e, sôbre o total dos meios próprios — capital mais reservas — 
de 14,0 % para 18,0 %. / 


De acôrdo com a apuração dos balanços feita pelo Centro de Análises 
da Conjuntura Econômica, nas 834 sociedades anônimas de diversos ramos 
da econemia que já publicaram os seus balanços até fim de março do ano 
corrente, a taxa média do lucro sôbre o capital foi de 32 % em 1950 contra 
26,9 % em 1949 e, sôbre o capital mais reservas, de 19,1% contra 
16,8 % respectviamente, nos dois últimos anos. Embora se trate, na maioria, 
de firmas importantes, os dados fazem prever que os lucros das emprêsas 
não agrícolas foram, em 1950, em média, 25% maiores do que em 1949. 
| Os salários aumentaram, também, mas em proporção muito mais módica. 
O indice dos salários na grande industria (base: 1946 = 100), atingiu, na 














média mensal do ano de 1950, à cifra de 147, contra 133, em 1949 (+ 10,5). 
O total dos salários sujeitos à contribuição para o I.A.P.I. representou, em 


“1950, um valor de 17,4 bilhões de cruzeiros, ou seja mais 14,1% do que 


em 1949, ' 

Os dados estatísticos disponíveis, relativos à produção industrial, não 
permiteri indicar, com certeza, até que ponto o aumento das rendas indus- 
triais foi determinado pelo acréscimo do volume físico da produção. Os 
resultados para várias grandes industrias — mineração de carvão, siderurgia, 
indústria de cimento, de tecidos, de açúcar e alcool e de energia elétrica, — 
reunidos em um índice geral da “Conjuntura Econômica”, mostram para 
1950 um aumento da produção de 6,1 % em relação ao ano anteroir. Êste 
acréscimo apreciável é, sobretudo, determinado pelo forte. aumento da produ- 
ção da indústria pesada, em partciular na siderurgia. A produção de nossa 
maior indústria, a textil, embora também em ligeira progressão, mal atingiu 
em 1950 o nível já registrado em 1946 e ainda fica abaixo do volume regis- 
trado durante a guerra, quando 20 % da produção passaram para o exterior. 
O lento aumento da produção de energia elétrica (--- 5,4 % em 1950) con- 
tinua um dos maiores obstáculos ao desenvolvimento das outras industrias. 

Resumindo, pode-se admitir que a produção de bens e serviços foi 6 % 
maior do que era 1949, significando que o acréscimo de 12% da renda 
nacional em 1950 resultou aproximadamente, em partes iguais, do aumento 
do volume físico da produção e da alta de preços. Éste resultado concorda 
perfeitamente com o movimento do índice do custo de vida no Rio de Janeiro 
e na cidade de S. Paulo (6,0 % e 5,6 % respectivamente). 


Comércio exterior 


- O aumento substancial da Renda Nacional em 1950 faz prever um im- 
portante acréscimo da Receita Pública no exercício em curso, provávelmente 
além da previsão orçamentária de Cr$ 20.550.211.000,00. Parte da Receita 
da União, especialmente a arrecadação do Impôsto de renda, depende dire- 
tamente dos rendimentos individuais auferidos no ano anterior. À alta de preços 
de vários produtos de exportação verificada no segundo semestre de 1950 e 
no começo de 1951 teve um efeito estimulante sôbre os negócios do País. Em- 
bora a exportação e a circulação das mercadorias não sejam objeto de tribu- 
tação federal, a animação da atividade comercial repercute de um modo 
geral favorâvelmente na Receita Pública Federal, aumentando a produtividade 
dos impostos indiretos e a dos tributos diretos sôbre a renda. 

Caso não ocorram novas perturbações da situação internacional, pode-se 
esperar que a boa conjuntura econômica continui durante o ano em curso 
e talvez no próximo ano. Será, contudo, ousado supor que a tendência ascen- 
dente, verificada no ano passado, se prolongue ou continu por tempo 
indefinido, sem qualquer interrupção ou reação em sentido oposto. Não se 
deve perder de vista o fato de que os favoráveis resultados da nossa econo- 
mia, no passado recente, foram, em parte, reflexos da conjuntura mundial. 
Em consegiiência do grande volume do nosso comércio exterior somos depen- 
dentes, em ampla escala, da evolução dos preços nos mercados internacionais. 

Estes mercados não obedecem mais à lei da procura e da oferta: são 
influenciados e dominados pela regulamentação unilateral nos países im- 
portadores e exportadores. Às antigas medidas protecionistas e aos con- 
trôles impostos já antes da última guerra pelos trustes e cartéis, acres- 
centam-se novas restrições, muito mais rigorosas, mediante a fiscalização 
cambial, a fixação dos preços, a proibição e a limitação de exportações e 
importações. O livre câmbio deixou, há muito tempo, de ser um rincípio 
doutrinário de importância prática. Vivemos num mundo em que o comércio 
internacional é estritamente controlado pelos diversos governos. 

Os países econômicamente mais poderosos são os que exercem o zontrôle 
com maior rigor. As restrições de exportação e a fixação geral dos preços 
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introduzidas em princípios dêste ano nos Estados Unidos da América, são, 
sob êsse aspecto, um fator da mais alta significação. Embora tais medidas 
tenham sido tomadas a título de emergência, devemos contar com a probibilidade 
de que permanecerão em vigor enquanto não se atenuarem as amenças 
da situação política internacional e a pressão inflacionária. É óbvio que o 
novo regime de contrôle nos Estados Unidos é de grande importância para a 
conjuntura econômica no Brasil. As compras reforçadas de alguns dos nossos 
produtos, em particular dos de nossas indústrias de mineração, e os planeja- 
dos investimentos em nosso País — indispensável à ampliação da nossa 
produção nestes setores — terão, sem dúvida, um efeito favorável nos 
respectivos ramos do nosso comércio exportador. Entretanto, êste cfeito 
será moderado enquanto o nosso principal produto, o café, continuar sujeito 
ao contrôle de preços no país que absorve, em volume, dois têrços e, em 
valor, três quartos da exportação dêsse produto. 3 


- Com a fixação do preço do nosso principal produto de exportação 
confronta-se a tendência altista para os produtos que o Brasil deve importar. 
Na recente Conferência dos Chanceleres em Washington, chegou-se a um 
entendimento em princípio, mas, ainda não ha um convênio em têrmos con- 
cretos sóbre a manutenção do equilíbrio entre os preços de exportação e 
importação no intercâmbio do Brasil com os Estados Unidos. Ainda que tal 
convênio seja concluído, restará a questão de saber qual será o nível dos 
preços nos outros países que nos fornecem grande parte da nossa importação. 
Em 1950, os Estados Unidos receberam 56,4% de nossas exportações, ao 
passo que os produtos oriundos daquele país representaram apenas 34,5% de 
nossas importações. Obtivemos do intercâmbio com os Estados Unidos 
um saldo de 6,5 bilhões de cruzeiros, mas o nosso comércio com os outros 
países se apresentou deficitário. 


É possível que esta divergência se acentue ainda mais, em consequência 
das restrições impostas à exportação norte-americana. Continuamos obrigados 
a adquirir parte do equipamento e das matérias primas que usualmente vinham 
dos Estados Unidos em outros países, a preços elevadíssimos, em franca alta, 
por falta da concorrência norte-americana nos mercados internacionais. Os 
preços de importação aumentaram de julho de 1950 a março de 1951 em 
21%. A despeito das grandes despesas cambiais que nos foram impostas 
por essa alta, nem sempre foi possível adquirir o material necessário ao 
desenvolvimento de nossa economia e a um mínimo de estoques de naiérias 
primas. Manifesta-se a escassez de metais e de vários produtos indispensáveis. 


Em vista dêstes fatos seria uma leviandade perigosa deixar-se induzir 
pelos bons resultados do comércio exterior no ano passado para um otimismo 
cômodo, com relação ao ano de 1952. Certamente, ainda é prematuro fazer 
prognósticos precisos a respeito. Esperamos uma consolidação e ampliação 
de nossa exportação, sem fechar os olhos diante das dificuldades crescentes 
da importação e diante do problema cada vez mais árduo das relações de irocas. 


Consumo e investimento 


A importação — antigamente a base do nosso isstema fiscal -— é hoje so- 
bretudo um elemento complementar e regulador do mercado interno e da aplica- 
ção da renda. Apesar do estado anacrônico de nossa tarifa aduaneira, O 
Govêrno poderia obter receitas muito maiores através do impôsto de impor- 
tação, se deixasse entrar livremente no país os artigos de luxo e outros 
produtos menos indispensáveis, sujeitos a taxas mais elevadas do que as 
que recáem sôbre os bens de produção e os bens de consumo de primeira ne- 
cessidade. Mas, uma tal política significaria o enriquecimento do fisco à custa 
da economia nacional. 


É um fenômeno bem conhecido que em períodos de inflação as rendas 
e os capitais tendem a se concentrar, e que as pessoas favorecidas por êste 
processo se inclinam a grandes gastos para o seu consumo particular. 





Pode-se observar êssã coiisegiiência da inflação entre nós, nó irercado 
imobiliário, na indústria das diversões, nas viagens turísticas, para o estran- 
geiro, na procura de automóveis, geladeiras e outros artigos inaccessíveis à 
* grande massa da população. Os gastos dêste gênero seriam ainda maiores 
Seo Govêrno não tivesse tomado medidas acauteladoras, a fim de reservar 
parte das disponibilidades em divisas para objetivos mais úteis e necessários. 


| Verifica-se, todavia, com satisfação, que muitas empresas adotam, em 
sua própria casa, uma política semelhante, dando prioridade, na aplicação 
de suas. disponisibilidades, a finalidades produtivas. A despeito dos maiores 
lucros apurados no exercício de 1950, os dividendos distribuídos permane- 
ceram praticamente no mesmo nível do ano anterior, enquanto que a formação 
de reservas, destinadas principalmente ao reinvestimento, acusa sensível ele- 
vação. As 834 sociedades anônimas no Rio de Janeiro e em S. Paulo que já 
publicaram seus balanços até o fim de março dispuzeram dos seus lucros da 
maneira seguinte : 


LUCROS DE SOCIEDADES ANÔNIMAS 


MA po (Em milhões de cruzeiros) 


























| 
a LOS | Lucros | Dividendos | Lucros retidos 
E e PE ] 
1949 | 2.198,4 | 855,4 | 1.069,0 
Ea | d 
Bh ioso | 2.801,1 | Ngaga 1.572,1 
Fax | | 
| à DISTRIBUIÇÃO DOS LUCROS 
BRA 4 (Em 46) 
IR E a vd) k [ai | 3 
Anos | Dividendos | Dividendos | Lucros retidos | Outras aplicações 
| sôbre capital | | ; 
T pA | | L 

| | | 
| | sôbre o total dos lucros 

; | | 

x: AR | a | | 

— 1949 | 10,8 | 39,0 | 48,6 | 12,4 
E | 

| 10,8 | 38,2! | 56,1 | 10,7 
Í | 


1950 
Fonte: Conjuntura Econômica, abril de 1951. 


Modiiçda | 
Embora esta tendência ao reinvestimento seja elogiável não se pode ignorar . 
que tal forma de aplicação dos lucros é menos rendosa para os cofres públicos 
do que a distribuição de dividendos mais elevados. Os dividendos conquanto 
escapem à tributação progressiva sôbre a renda das pessoas físicas, são 
gravados pela taxa uniforme de 15%, ao passo que a parte dos lucros retida 
pelas companhias fica sujeita somente à tributação sôbre a renda das pessoas 
jurídicas. 
erlde As Proposta Orçamentária para 1952 leva em consideração a maior 

“aplicação dos jucros no reinvestimento; prevê que o impôsto sôbre a renda 

“das pessoas jurídicas produzirá 10% a mais do que no exercício corrente, mas 
estima o aumento da arrecadação na fonte, oriunda principalmente dos divi- 
dendos, sômente em 6 %. 

* Favorecendo as inversões por medidas tributárias, o Govêrno dá a 
prioridade aos interêsses da economia nacional em detrimento dos interêsses 
meramente fiscais. O refórço das inversões do capital privado em empresas 

E que concorrem realmente para o desenvolvimento econômico é particularmente 

* necessário neste momento em que o Govêrno se vê obrigado, por imperiosas 
razões de equilíbrio financeiro, a reduzir suas despesas com investimentos. 
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Moeda e crédito 


Com a redução das despesas previstas no Plano Salte, a proposta orçá- 
mentária para 1952. encontra-se perfeitamente equilibrada. Esse equilíbrio 
nada tem de artificial. Resulta de estimativas prudentes de Receita e de 
dotações razoáveis na Despesa. Todavia, a manutenção do equilíbrio orça- 
mentário fica condicionada pela evolução monetária. Deve-se evitar o recurso 
à emissão, sob qualquer pretexto. A inflação governamental, isto é, a inflação 
provocada pelo deficit orçamentário, tão fregiiente em nosso país, constitui 
a mais perigosa forma de expansão monetária, mas não é a única. Já várias 
vêzes, em particular durante a segunda guerra mundial, o saldo positivo da 
balança comercial determinou grandes emissões de papel-moeda. Até certo 
pônto, êste fator contribuiu também para as enormes emissões do ano passado. 


ORÇAMENTO, COMÉRCIO EXTERIOR E MOEDA 


(em milhões de cruzeiros) 


ea E E e e e a e e mo 


| | 
Anos Saldo orça- | Saldo do co- | * Impacto | Meio Meios de 











| mentário | | mércio exterior | inflacionário | circulante | pagamento 
| A | B | C=BA | | E 
RS PR ue SS 
| | 
1946 | — 2.633 += "55208 | + 7.834 | + 2.960 | + 5.167 
| | 
17 | 
1947 | + sa — 1.610 | — 1.150 - na + 3.48 
| 
1948 | a E a ra ma + 709 + Cad E ATA 
| 
1949 | — 2.810 | — 495 | + 2,315 + 2.349 | + 6.578 
|. 
1950 | — 4,297 | + 4.600-| + 10.897 | + 7.160 | + 19.513 
| | | 
Total | , | | , 
1946-1950 | — 9.277 | + 8.417 + 17.695 + 13.672 + 38.521 
| 





Fontes: A — Contadoria Geral da República; B — Serviço de Estatística Econômica é 


Financeira do Ministério da Fazenda; D — Caixa de Amortização; E — Banco 
do Brasil. 

Como se vê no quadro acima, não há rigoroso paralelismo entre O 
«deficit» orçamentário e o «superavit» do comércio exterior, por um lado, 
e por outro o aumento do meio circulante e dos meios de pagamento (meio 
circulante mais moeda escritural), absorvido. Os saldos positivos da balança 
comercial são, até certo limite, absorvidos pelo deficit permanente da balança 
de pagamentos (transportes e viagens, remessas de lucros do capital estran- 
geiro, ete.). Além disso, parte de nossas importações é financiada por 
empréstimos e inversões diretas do capital estrangeiro. O efeito inflacionário 
do «superavit» da balança comercial fica, portanto, bastante atenuado. 

Outros fatores também influem na expansão monetária. O acréscimo 
da população, o aumento da produção e do consumo, a industrialização e 
urbanização do País determinam naturalmente um aumento dos meios de 
pagamento, o qual deve porém limitar-se a uma pequena percentagem anual, 

Em 1950, o meio circulante aumentou de 30% e o total dos meios de 
pagamento de 32%. A repercussão imediata desta tremenda inflação sôbre 
os preços foi relativamente módica. Os preços por atacado subiram de 15%, 
os preços de gêneros alimentícios de 7,3% e o custo de vida de 6%. Mas, 
o efeito inflacionário continua. Malgrado a estabilidade do meio circulante 
nos últimos meses, o custo da vida tende ainda a aumentar. Devemos com- 
bater esta tendência com todo o rigor, para sairmos do círculo vicioso da 
inflação. 

O problema monetário mais difícil, neste momento, não é* a inflação 
governamental. A emissão de papel-moeda para fins orçamentários poderá 
ser evitada com o saneamento progressivo das finanças públicas, mediante a 
compressão da Despesa e a melhoria da arrecadação da Receita. Mas, pre- 
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cisamos fornecer à agricultura os meios de pagamentos necessários para à 
movimentação da safra. Os créditos bancários concedidos com êste objetivo 
devem ser adaptados, não sômente ao custo da produção, como também ao 
nível de preços que os produtos de exportação alcançam atualmente nos 
mercados internacionais. Sem esta assistência, enfraqueceriamos a rossa 
lavoura e arruinaríamos a nossa balança comercial. Diante de tais perigos, 
já foi iniciado o financiamento das safras de café e de algodão em bases 
consideravelmente mais elevadas do que as do ano passado. 


“Ora, a expansão do crédito bancário, seja qual fôr sua finalidade, 
conduz à emissão, quando o dinheiro não reflui às caixas dos bancos. Isto 
constituiu, no ano passado, um dos mais fortes estímulos à inflação. Após uma 
restrição asfixiante do crédito nos primeiros anos do após-guerra, praticou-se, 
a partir dos últimos meses de 1948, uma política no sentido oposto, inas com 
'os mesmos exageros. O aumento de empréstimos degenerou logo em ver- 
'dadeira inflação de crédito, como demonstra o quadro seguinte: 
MOVIMENTO BANCÁRIO » DEPÓSITOS E EMPRÉSTIMOS 

' (Saldos no fim do ano) 
Rss colas 
Índices (1946 = 100) 


Pa | 

! Milhões de cruzeiros 
| q 

| Era 
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7 
| 
239:0m+ | = 
pmemmem - | | 
Anos | Depósitos | Empréstimos | Depósitos | Empréstimos 
é ca! A E ER AR ; 
| box | | | E RR 
| SAS N |) 45.286 |: .43.860" | 93 | 97 
| OH e ! ; | - | R | k 
1946, Dea | 48.768 | 45.276 | 100 | 100 
AP o USAR SO bi, é | 
e Pd NOS ostsoo |): 46,530 | 106 | 103 
“SR SI =: | | | nd 
1948 NT 218 | mSdhO | 417 | 113 
k | É Ii ; k 
É Deidoso Wremoo | e2dig Pes | 138 
| | | UM 
1950 | 84.800 - | 88.019 | 174 | 194 
| ! 
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4 Fonte: Serviço de Estatí tica Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
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| Verifica-se que, desde o fim de 1948, os empréstimos dos bancos su- 
“biram de 36,7 bilhões de cruzeiros, ao passo que os depósitos aumentaram 
“apenas de 27,6 bilhões de cruzeiros. Em 1945, os depósitos ultrapassavam 
* os empréstimos, como é de uso num sistema bancário são e sólido, mas, em de- 
" zembro de 1950, os empréstimos ultrapassaram cs depósitos. A relação 
* «empréstimos sôbre depósitos» passou, no qiuingiiênio de 96,8%, para 103,8%. 
“Esta desproporção provém principalmente do Banco do Brasil, cujos em- 
“préstimos no fim de 1950 excediam em 37,6% os depósitos existentes no 
“mesmo Banco. 
Êstes algarismos mostram a imperiosa necessidade de disciplinar o 
crédito. Disciplina não significa forçosamente restrição. O Govêrno não 
* tenciona restringir os empréstimcs destinados à produção, e sim reforçá-los 
“dedicando particular atenção aos empréstimos para a lavoura. Mas, para 
atender a êste objetivo, é necessário impedir a dispersão das disponibilidades 
“em empreendimentos duvidosos e até nocivos à economia us Tal 
- política de crédito não pode ser executada sem determinada concentração dos 
“recursos. Já foram tomadas medidas neste sentido, no que diz respeito às 
Caixas Econômicas Federais. Outras medidas mais amplas deverão vir em 
“seguida, para conter a pressão inflacionária sôbre os preços, pripinada pra 
“Jeviana emissão de papel-moeda e pela desordenada concessão de créditos, sm 
recursos correspondentes. 
o Sustando a emissão e disciplinando o crédito, dará o Govêrno às finanças 
“da União uma base sólida, sem a qual tôdas as previsões da Receita e «a 
* Despesa se tornam ilusórias. 
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“MI — RECEITA PÚBLICA 


A estimativa da receita 


À lei de meios para o corrente exercício de 1951 estimou a Receita Geral 
da União em Cr$ 20.550.211.000,00. Este total, calculado antes de se veri- 
ficar a acentuação da tendência ascencional dos preços no mercado internacio- 
nal e de serem realizadas as vultosas emissões monetárias do segifado semestre 
de 1950, não levou na devida conta os efeitos que tais fatos necessariamente 
produziriam na economia nacional. 


Em face dêsses acontecimentos, de profundas repercussões sôbre os 
principais tributos cobrados pela União, impoz-se uma revisão daquela esti- 
mativa antes da elaboração das previsões para 1952. Dessa revisão resultou 4 
aumento substancial na estimativa do impôsto de consumo, o mais diretamente 
afetado pelas variações do nível geral dos preços e dos impostos do sêlo e de 
renda. Em face ainda das substanciais melhorias da situação cambial nos úiti- E 
mos meses de 1950, como consegiiência da política de restrições à importa- 
ção e da elevação dos preços no mercado internacional dos nossos principais 
produtos exportáveis, foram revistas ainda as previsões do impôsto de im- 
portação e rendas correlatas. 

A estimativa da receita federal para o exercício em cursc, após essas cor- 

reções, foi elevada para Cr$ 21.562.700.000,00, com um aumento de Cr$ 
1.012.589.000,00 sôbre a previsão constante da lei orçamentária em vigor. 
Quando confrontada com a arrecadação verificada em 1950, que atingiu a 
Cr$ 19.372.788.320,40 esta previsão representa um aumento de Cr$ ...... 
2.189.911.679,60 ou seja de 11%. Êsse desenvolvimento pode ser consi- 
derado decorrente de fatores estranhos à legislação, uma vez que a majora- . 
ção da taxa de Educação e Saúde, de que resultará um aumento de cêrca de 
100 milhões de cruzeiros, e o acréscimo das receitas decorrentes do novo co(- 
trato de exploração das loterias, que produzirá cêrca de 150 milhões de cru- 
zeiros a mais, serão compensados em grande parte pela retirada do orçamento 
do produto arrecadado pela cobrança do adicional sôbre os direitos aduaneiros. 
À previsão de tal aumento guarda perfeita coerência com o verificado em 1950 
sôbre 1949, que foi de Cr$ 1.456.247.915,00, isto é, cêrca de 8 %, pois, como 
é sabido, os efeitos inflacionários das últimas emissões, bem como a melhoria 
do comércio exterior, só se manifestaram nos últimos meses de 1950. 

A estimativa da Receita Geral da União para o exercício financeiro de 
1952, que atinge Cr$ 23.233.210.000,00, apresenta, em relação aos cálculos 
“para a provável arrecadação do exercício de 1951, taxa de crescimento bem. 
menor, uma vez que a diferença de Cr$ 1.670.510.000,00 corresponde. em 
números relativos, a 8 %, contra 11% em 1951 sôbre 1950. e 8% em 1950 
sôbre 1949. 

A análise da situação econômica do país e as hipóteses sôbre os prováveis 
movimentos da conjuntura externa e inteina no decorrer de 1952, feitas em 
outro capítulo desta mensagem, justificam plenamente essa cautelosa previsão 





- da receita para 1952. 
Em linhas gerais, admitiu-se que a principal diferença entre a conjuntura 


em 1951 e em 1952, situar-se-á na evolução dos preços como consegiência dos 
prováveis efeitos da política econômico-financeira posta em execução pelo Go- 


vêrno e na evolução da conjuntura mundial. 
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PREVISÃO 


O sistema tributário federal 


As alterações introduzidas nos conceitos básicos da doutrina financeira, 
como éco dos acontecimentos econômicos e sociais, dêste século, tendem a 
reconhecer na atividade financeira do Estado o objetivo de interferir na 
vida conômica do país, num sentido politicamente determinado. 

Não mais se admite hoje o princípio da neutralidade econômica da ativi- 
dade financeira do Estado. Os efeitos sôbre a vida econômica e social do 
país, tanto dos impostos cobrados como, sobretudo, dos gastos públicos, são 
evidentes e não mais podem ser relegados a segundo plano. O problema atual, 
dada a dependência funcional entre as receitas e 'os gastos públicos, consiste 
na obtenção de harmonia nos efeitos da ação financeira do Estado sôbre o 
conjunto da economia do país. 

A estrutura jurídica dentro da qual se desenvolve a atividade financeira 
do Estado brasileiro, ainda não sofreu as alterações indispensáveis no sentido 








-de fornecer maior flexibilidade para que se consiga uma rápida atualização da 
política finahceira em face da evolução da economia do pais. Grandes refor- 
“mas nesse campo se fazem necessárias. É intenção do Govêrno promover os 
estudos de que carece o assunto, a fim de consubstanciá-los em mensagens ao 
Congresso Nacional. : 


o 
À estrutura básica do sistema tributário em vigor data da última década 
antes da guerra e já as últimas reformas técnicas de maior vulto remontam ao 
“período de guerra. É óbvio que, nessas circunstâncias, o sistema é em grande 
Parte antiquado. Não corresponde mais à estrutura econômica e social do País 
e seus defeitos técnicos manifestam-se cada vez mais claramente. Um yrande 
financista inglês dizia que os velhos impostos são os melhores, porque são 
considerados pelos contribuintes como institucionais. Não são mais objeto 
de discussões e fornecem, portanto, as melhores rendas aos cofres públicos. A 
validez desta observação é porém muito limitada. Numa economia dinâmica e 
em pleno desenvolvimento como a nossa, a estagnação do sistema tributário 
acarreta grandes inconvenientes. Torna-se êste injusto para o povo e ineficaz 
para o Govêrno, que o utiliza para obter os recursos necessários, à satisfação 
de seus encargos cada vez mais amplos. 


| Chamou-se, noutra purte desta Mensagem, a atenção sôbre o fato de 
que, em 1950, a Receita da União não acompanhou o acréscimo da Renda 
Nacional. Ninguém ignora que a evasão tributária é grande e, possivelmente, 
se acentuou nas condições peculiares do ano passado, antes e depois das 
eleições. Contudo, a principal causa dêste fenômeno repousa, sem dúvida, na 
insuficiente elasticidade de nossos impostos em períodos de inflação aguda, 


- Grande parte dos impostos que constituem as Rendas Tributárias conti- 
nua baseada na quantidade de mercadorias tributadas e independe da evolução 
dos preços. A quase totalidade do impôsto de importação é calculada por 
quantidade e não «ad valorem». No impôsto de consumo prevalece também 
para muitos artigos o critério da quantidade. 


— O impôsto de renda é ainda menos adaptado à evolução real dos preços, 
Contrariamente à técnica aplicada nos Estados Unidos e em muitos outros 
países, êste tributo é arrecadado no Brasil, 12 a 15 meses depois do período 
em que a rehda foi auferida. Estando os preços em contínua ascensão, isto 
significa que o Tesouro Nacional recebe sua parte da renda dos particulares 
“em moeda de poder aquisitivo reduzido. Êste ano, por exemplo, a perda real 
para os cofres públicos será inevitavelmente da ordem de 12 %,e talvez ainda 
maior, em consegiiência das emissões efetuadas no ano passado e que sômente 
agora repercutem com tôda a sua fôrça sôbre os preços. 


A quarta das grandes fontes tributárias da União, o Impôsto de Sêlo, é, 
em princípio, um tributo «ad valorem», mas seu escalonamento não é suficien- 
temente elástico, em face do aumento dos preços. Outros impostos e taxas são, 
sob êsse aspecto, ainda mais rígidos. Não faltam em nosso sistema tributá- 
rio taxas nitidamente regressivas. Bastará mencionar a Taxa de Educação e 
Saúde. único tributo federal que sofreu no ano passado forte aumento. Trata- 
se de uma taxa única, independente do valor da transação e do caráter do 
documento que determina sua incidência. Grava, conseguintemente, transa- 
ções de pequeno valor muito mais do que as de valor elevado. Incongruências 
e inconsegiiências dêste gênero são numerosas em nosso sistema tributário. 
Ima revisão das tarifas dos impostos indiretos, diretos e mistos é, pois, uma 
necessidade inadiável. 

Tal revisão deverá ser feita dentro de um espirito social. Sob êste ponto 
de vista, também, o nosso sistema tributário acusa lamentáveis sinais de estag- 
nação. O aumento espetacular das taxas sôbre as rendas elevadíssimas é, na 

“prática, de menor importância do que o ajustamento razoável das isenções do 

impôsto de renda, de acôrdo com a evolução do custo de vida. Mais de 
dois terços da Receita tributária continuam provindo da tributação indireta 
ou mista, quer dizer de impostos e taxas que constituem para as pequenas 
rendas um ônus mais pesado do que para as grandes. 





Embora o número dos contribuintes do impôsto de renda seja, com a de- 
preciação da moeda e o aumento nominal das rendas, muito maior do que em 
1945, a parte do impôsto de renda na Receita tributária passou apenas de 
30,5% naquele ano a 32,6% em 1950. Mais de dois terços da Receita tribu- 
tária continuam provindo da tributação indireta ou mista, quer dizer de impos- 
tos e taxas que constituem para as pequenas rendas um ônus mais pesado do 
que para as grandes. 

Dentro da tributação direta, também há anomalias que exigem correção. 
A mais chocante refere-se aos títulos ao portador, cujos rendimentos ficam 
livres da tributação progressiva, gozando, assim, de um privilégio, injustifi- 
cável. Rendimentos do mesmo montante estão sujeitos à imposição até 50%, 
quando provêm de títulos nominativos, mas pagam sômente 15 %, quando 
os títulos são estipulados ao portador. Neste último caso. o beneficiário hem é 
mesmo obrigado a declarar êste rendimento ao fisco. Por isso mesmo a pe 
guém surpreende o fato de que quase tôdas as sociedades anônimas tenham 
transformado seus títulos antigamente nominativos em títulos ao portador, 
para favorecer seus grandes acionistas. Pela mesma razão, muitas emprêsas 
tipicamente familiares se incorporaram sob a forma de sociedades, anônimas. 

O prejuízo do Tesouro, em consegiiência desta evasão legal, ultrapassa, 
com a maior probabilidade, a meio bilhão de cruzeiros por ano. É necessário e 
urgente impedir êsse abuso resultante de uma lacuna de nossa legislação. 
Há vários métodos de fazê-lo, métodos já bem experimentados em outros países 
onde abuso semelhante já foi suprimido. 

As reformas legislativas deverão ser acompanhadas ou precedidas, da 
reforma da administração fiscal, a fim de que seja acelerada e melhorada a 
arrecadação dos impostos. Neste setor já foram tomadas medidas apropria- 
das. Dependerá, até certo grau, do resultado destas medidas a extensão da 
reforma legislativa indispónsável. Seja qual fôr o caminho mais adequado, o 
Govêrno pretende acabar com a estagnação do nosso sistema tributário, cuja 
ineficiência o impede, no momento, de executar obras da mais alta importância 
para o desenvolvimento econômico do País. . 
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, IV — ANÁLISE DA DESPESA 


Nos orçamentos modernos, a despesa pública exige estudos mais com- 
plexos do que a receita. Com efeito, se profundas são as repercursões, desta 
última, na economia nacional é, sobretudo, através da variedade dos gastos 
públicos, que o Estado procura realizar as múltiplas atividades reclamadas 
pelo progresso do país. A política dos govêrnos se traduz na forma pela 
qual se distribue, por intermédio dos gastos públicos, a parte da renda 
nacional absorvida pela tributação. 


A dificílima situação financeira herdada pelo atual Govêrno não lhe tornou 
possível concretizar, em sua primeira proposta orçamentária, um amplo 
programa de empreendimentos e iniciativas. Preponderou, por conseguinte, 
1a elaboração dessa proposta um critério severo de compressão dos gastos 
públicos, com o objetivo de assegurar o equilíbrio entre as receitas e as 
despesas. 


Na fixação da despesa federal para 1952, teve o Govêrno de atender a 
novos e onerosos compromissos, decorrentes de atos legislativos que criaram 
encargos para os cofres da União, sem autorizar simultâneamente a cobrança 
de receitas para o seu custeio. Bastará mencionar, entre êsses atos: a lei 
n.º 1.254, de 4-12-950, que dispôs sôbre o sistema federal de ensino superior 
e transferiu para a União o ônus da manutenção de Universidades e Faculdades 
anteriormente mantidas pelos Estados; a Lei nº 1.293, de 27-12-1950, que 
reorganizou o serviço de inspeção de Coletorias Federais e reestruturou as 
carreiras de coletor e escrivão de coletorias; a Lei nº 1.316, de 20 de janeiro 
de 1951, que aprovou o Código de vencimentos e vantagens dos militares; 
a Lei nº 1.163, de 22-7-950, que transferiu para o Tesouro Nacional a 
responsabilidade do pagamento de todo o pessoal da Estrada de Ferro 
Centrai do Brasil. 


Diante da impossibilidade de fugir ao cumprimento de leis imperativas, 
criadoras de novos encargos para o Tesouro, e não querendo prejudicar o 
normal funcionamento dos serviços públicos com a redução das dotações 
destinadas ao seu custeio e manutenção, restou ao Govêrno, como único 
meio para evitar o vultoso déficit orçamentário que se lhe apresentava, redu- 
zir os gastos, principalmente no setor dos investimentos públicos. Essa 
redução, todavia, não foi feita indiscriminadamente; subordinou-se a um 

- critério de hierarquia e seleção, nas iniciativas programadas para 1952, pelos 
diversos órgãos da administração. 


Em princípio, evitou-se a inclusão na proposta orçamentária de dotações 
para obras novas e para início de empreendimentos adiáveis para época de 
maior desafôgo financeiro. Procurou-se garantir o prosseguimento de obras 
em andamento, embora em alguns casos o seu ritmo tenha de ser reduzido. 
Não foram, porém, sacrificados os empreendimentos diretamente ligados ao 
amparo e fomento da produção e ao seu normal escoamento, assim como 
aqueles que dizem respeito ao bem estar do povo e à melhoria de suas 


condições de vida. 


XXIII 





o +» 2é 
o Pa O a! “d 


XXIV 


“Em resumo, os quantitativos consignados na parte da despesa pública 
da proposta orçamentária para o exercício de 1952 são suficientes para o 
normal funcionamento e desenvolvimento dos serviços públicos e para atender 
as mais relevantes exigências da coletividade incluídas na alçada do Govêrao 
Federal. Fvitou-se, sobretudo, a inclusão, nessa proposta, de lotações 
destinadas ao pagamento de favores e liberalidades às expensas do Tesouro 
Nacional. Não se pode sobrecarregar a despesa pública com semelhantes 
excessos, quando a situação financeira exige O adiamento de obras e empreen- 
dimentos de indiscutível utilidade pública. Procurando disciplinar a concessão 
de tais favores, cujo vulto vinha se tornando alarmante, expediu o Poder 
Executivo o Decreto nº 29.425, de 2 de abril do ano corrente, contendo 
normas para o processamento das subvenções e contribuições da União às 
entidades que cooperam com o Estado ou suplementam a ação dêste, na 
execução de atividades de natureza educativa, cultural, econômica e de 
assistência social. 


Alcançado o equilíbrio entre as receitas e as despesas na proposta orça- 
mentária para 1952, espero, dos Senhores Representantes da Nação, a im- 
prescindível ajuda para que êsse equilíbrio seja mantido e consegiente 
aprovação final de uma lei de meios, que possa ser fiel e integralmente 
observada pelo Poder Executivo, sem necessidade do apêlo a condenáveis 
expedientes financeiros que tanto comprometem o nosso desenvolvimento eco- 
nômico e impõem tão grandes sacrifícios à massa dos consumidores. 


Na análise, que se segue, estão plenamente justificadas as dotações 
propostas pelos principais capítulos da despesa pública, em confronto com 
os serviços públicos e as iniciativas governamentais correspondentes. 


Pessoal 


“A incessante ampliação das funções e dos encargos do Estado, em 
virtude de causas econômicas, sociais e políticas, determina a criação de novos 
serviços públicos ou o desdobramento de serviços já existentes, do que 
resulta o aumento do número de indivíduos recrutados para a cealização as 
atividades governamentais. “Tornou-se, portanto, o Estado o maio: empregador 
e profundas são as repercussões decorrentes da política por êle adotada em 
relação aos seus servidores. j 


Em meu govêrno anterior, sempre tive a preocupação de regulamentar e . 


disciplinar as relações entre a União e os seus servidores, assegurando-lhes 
um tratamento justo e ao mesmo tempo procurando imprimir eficiência e 
produtividade ao seu trabalho. A lei n.º 284, de 1936, representou um grande 
esfôrço no sentido da estruturação do serviço público em carreiras profis- 
sionais, devidamente escalonadas, constituindo um marco decisivo entre a 
situação caótica anterior e a sistemática que se procurou imprimir no setor 
do funcionalismo público. A criação do Conselho Federal do Serviço Público 
Civil e sua posterior transformação no Departamento Administrativo do 
Serviço Público, a criação dos Serviços de Pessoal nos Ministérios, a lei 
orgânica do pessoal extranumerário, a instituição do sistema do mérito para 
o ingressc no serviço civil, o Regulamento de Promoções, o Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis e muitos outros atos e iniciativas demonstraram 
minha permanente preocupação de tornar os cargos públicos acessíveis a 
todos os brasileiros; enquadrar os servidores do Estado em carreiras pro- 
fissionais; alheiar os quadros do funcionalismo das injunções político-parti- 
dárias e, principalmente, colocar o serviço civil brasileiro à altura das iunções 
e das responsabilidades que deve exercer no Estado Moderno. 


Infelizmente, o sistema instituído sofreu graves e profundas perturbações. 
O desprestígio do órgão central instituído como cúpola do sistema do pessoal 
do Govêrno Federal e a retirada das suas atribuições de fiscalização e 
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contrôle, ensejaram reestruturações de carreiras, criação e provimento de 
cargos, aumento de salários e vencimentos e outras iniciativas, sem observân- 
cia de um critério justo e com inqualificável desrespeito ao sistema do mérito, A 
concessão de melhorias gerais de vencimentos e salários, tornadas imperiosas 
diante da alta incessante do custo da vida, possibilitou a inclusão ,nas leis 
respectivas, de dispositivos concedendo tratamento privilegiado a certas car- 
reiras ou grupos de servidores. As Teorganizações de determinadas repar- 
tições e serviços deram lugar a reestruutrações dos respectivos quadros e 
tabelas de pessoal, com inobservância de diretrizes gerais e do princípio 
básico: a trabalho igual deve corresponder igual remuneração. A ausência 
de critério e de ordem no tratamento dos serviços públicos culminou nas 
tristemente famosas «tabelas únicas», onde a inobservância total do sistema 


do mérite deu lugar às maiores injustiças e a deploráveis abusos às expensas 
do Tesouro Público. 


Tôdas essas anomalias determinaram um imoderado crescimento dos 
gastos com o pessoal civil, muito além do que devia corresponder à inevitável 
ampliação dos serviços públicos federais. Êsses gastos que, em 1945, atin- 
giram a Cr$ 3.614.076.881,80 (inclusive o abono de emergência concedido 
pelo Decreto-jei n.º 8.169, de 12-11-945 aos servidores da União), eleva- 
ram-se a Cr$ 8.250.607.760,00 no exercício de 1950. 


Êsse excesso de gastos com o pessoal acarreta graves prejuízos à eco- 
nomia do país, pelo deslocamento dos elementos humanos do setor privado 
Fara o setor público, atraídos por condições mais vantajosas oferecidas por êste. 
Além disso, determina a compressão dos gastos públicos relativos a serviços, 
iniciativas e empreendimentos de que decorrem benefícios diretos para a 
coletividade nacional. 


- O Orçamento Geral da República, para o corrente exercício, fixou em 
Cr$ 5.441.149.792,00 as despesas com o pessoal civil e em Cr$ ...... 
2.457.046.013,00 as despesas com o pessoal militar. Tais dotações são insu- 
ficientes para atender a novos encargos de pessoal, criados para o Tesouro 
Nacional após a sanção da atual lei de meios, notadamente os do Código de 
Vencimentos e Vantagens dos Militares, aprovado pela lei n.º 1.316, de 
20-1.951, que determinou um aumento estimado em cêrca de 1.500 milhões 
de cruzeiros com o pessoal militar, inclusive Polícia Militar e Corpo de 
Bombeiros. 


A proposta orçamentária para 1952 inclui na Verba 1 — Pessoal, dota- 
ções no total de Cr$ 9.401.682.000,00, sendo Cr$ 6.259.206.510,00 para 
o pessoal civil e Cr$:3.142.475.490,00 para o pessoal militar. No guadro 
anexo estão discriminadas, pelos órgãos da administração federal, as dotações 
para os gastos com o pessoal, incluídas na proposta orçamentária para 1952, 
em cotejo com os quantitativos consignados na atual lei de meios. 


É firme intenção do Govêrno retomar a política de sistematização do 
tratamento dos seus servidores. Executará, para isso, as providências que se 
incluirem em sua alçada e solicitará ao Congresso Nacional as medidas de 
crdem legislativa que se tornarem necessárias. Reputo imprescindível o res- 
tabelecimento do sistema do mérito no ingresso e promoção dos servidores 
públicos. Terá o meu maior apoio o órgão central, encarregado do estudo, 
da orientação e da fiscalização da atividade do pessoal a fim de que se possa 
realizar uma política eficaz no sentido de tornar os quadros administrativos 
técnica e moralmente capazes para a execução dos complexos e difíceis 
encargos atribuídos ao Govêrno na hora atual. 


Para atingir êsse objetivo, necessito da imprescindível cooperação do 
Congresso Nacional, do qual também espero a adoção de uma política 
semelhante no tocante aos seus próprios servidores e aos do Poder Judiciário. 
O serviço do Estado deve ser considerado como uma unidade, não se 
justificando diferenças de tratamento que perturbam o mercado de trabalho, 
dificultam o recrutamento e dão lugar a ressentimentos e reclamações inde- 


sejáveis. 
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VERBA 1 — PESSOAL | 


| 
| 
ÓRGÃOS | 
| 
| 


Congresso Nacional ....cccesesererers | 
Tribugalsde<Contas - .77.5 Zona ds nalá | 
Presidência da República ....cccuers | 


Departamento Administrativo do Serviço! 
RB». ante sie erra SEI AA O a PO | 


| 
Estado Maior das Fôrças Armadas .. a 
| 


Comissão de Readaptação dos Incapazes 
das Fóôrças Armadas ............ | 


| 
Comissão de Reparações de Guerra .. ” 
Comissão do Vale do São Francisco . | 


Conselho Nacional de Águas e Energia! 
ETÓERICO tao ntoro bear dio a a o a Ta 


Conselho Nacional de Economia ...... 
Conselho de Imigração e Colonização .| 
Conselho Nacional de Petróleo ...... | 
Conselho de. Segurança Nacional ...... | 


Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tintica Cxjn. do caloria sadio o spo yo gui ' 


Ministério da Aeronáutica ............ | 


Miristério da Agricultura ...........» | 


Ministério da Fazenda .......c...... 


Ministério da Guerra ...accccccress | 


Ministério da Educação e Saúde .. 1 


Ministério da Justiça e Negócios Inte-| 
BJODES ore Vaio er o Nauta a a Roo aaa th 1d jo ja e 


Ministério .da Marinhas... musico buisáas 
Ministério das Relações Exteriores 


Ministério do Trabalho, Indústria e Co-l 
MIENdOS pis. RETA. 4; O | 


; | 

Ministério da Viação e Obras Públicas! 
| 

Poder dladiciário so tlinaniad o pane copo iria | 


(Em milhares de cruzeiros) 


Orçamento | 


, 
| 
165.627 | 
27.636 | 
| 
3.615 | 
| 


411.119 
786.719 
797.399 
627. 268 | 


E 
| 


tdo, 


| 
596.992 | 


751.734 | 
110.017 


| 

| 

121.782 | 
1.342.714 | 
200.107 | 

| 


7.863.376 | 


Proposta 
para 


1952 


160.524 
27.809 | 
4.462 | 


23.625 | 

1.852 | 
292 | 
436 

10.400 


1 

À 

999.874 | 

435.575 | 

938.329 | 
933.583 

2.054.343 | 


621.867 | 


895.775 
123.014 | 


135.435 | 
DZ 
228.587 


9.401.682 | 





Diferença 


52/51 
tt oem rro 
aus 5.103 
+ 173 
+ 847 
degrau 
te 860 
Tm 109 
+ 14 
em 565 
+ 51 
+ 24 
E 131.461 
E: 24.456 
+ 151.610 
+ 136.184 
+ 427.075 
+ 24.875 
+ 144.041 
+ 12.997 
+ 13.653 
+ 1450.0273 
+ 28.480 
+ 1.538.306 





* Reduzidos de Cr$ 588.305.116,00, referentes a consignação Etapas e Auxílios, 


transferida para a Verba 3, para efeito comparativo dentro do atual esquema da despesa 


pública, 


o Ja 
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ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


EVOLUÇÃO DA VERBA 1 - PESSOAL 
1946-1952 


1950 1951 
DESPESA REALIZADA DESPESA ORGADA 


BILHÕES DE CRS 


1946 1947 1948 1949 . 1950 1951 





Material 


/ 

O vulto dos gastos anuais, com a aquisição do material necessário ao 
funcionamento dos serviços públicos, dá um relêvo todo especial aos problemas 
da administração do material. Não podem ser desconhecidos os reflexos 
dos gastos dessa natureza, na economia geral do país, quer em virtude da 
importância do Estado como grande cliente da indústria e do comércio que 
abastecem os seus serviços, quer em face da repercussão no balanço de 
pagamentos das aquisições que o Govêrno realiza no exterior. 


Em janeiro de 1931 criei a Comissão Central de Compras, destinada 
a centralizar as aquisições do material necessário aos serviços públicos civis. 
Os resultados benéficos dessa iniciativa logo se fizeram sentir e, nos 
quatro primeiros anos de seu funcionamento, pôde o referido órgão realizar 








uma ecohomia de Cr$ 121.879.801,10 nos créditos no valor total de Cr$ .. 
542.477.192,50 que lhe foram distribuídos. A posterior instituição de um 
«Sistema de Material» na Administração Federal, com um órgão centra- 
lizador e normativo e órgãos executivos nos diversos Ministérios civis 
grandes progressos neste setor. A lei disciplinadora das aquisições e 
tecimento, a elaboração de especificaçõe 
Uso e outras iniciativa 
relêvo. 


+ permitiu 
do abas- 
s, a padronização do material em 
s colocaram a administração do material em plano de 


Outros problemas, como o da recuperação, conservação e a elaboração 
do índice. do material, estavam sendo objeto de estudos acurados, à 
procura de solução adequada, quando modificações inoportunas determinaram 
uma paralização e mesmo um retrocesso neste setor. O órgão central do sis- 
tema, a Divisão do Material do Departamento Administrativo do Serviço 
Público foi extinto. O Conselho de Administração do Material, onde se 
faziam ouvir o ponto de Vista, as críticas e as sugestões dos órgãos especificos 
dos Ministérios, deixou de se reunir e de funcionar. 

As mutilações feitas no «Sistema do Material» tiveram efeitos os mais 
perniciosos e determinaram a volta de vícios e de atos condenáveis e já quase 
que extirpados. Generalizou-se a prática de se fugir o mais possível ao 
sistema de centralização das aquisições, mediante o deslocamento de dota- 
ções orçamentárias, com o abuso do regimen do adiantamento e outros expe- 
dientes. Conduziram êsses vícios a grandes desperdícios na aquisição e utili- 
zação do material e a lamentável falta de contrôle meste setor. 


Considero imprescindível reencetar o caminho interrompido e reestruturar 
O sistema de contrôle e de abastecimento do material necessário aos serviços 


4 


públicos, imprimindo-lhe maior objetividade, tornando-o mais eficiente e 
visando, acima de tudo, economia e eficiência na aplicação das dotações or- 
çamentárias destinadas à aquisição do material permanente e de consumo. O 
órgão central do sistema deverá voltar a funcionar em sua condição e situação 
anteriores, para que se possam reiniciar os trabalhos interrompidos nos campos 
da especificação, da padronização, da simplificação, do contrôle, da coorde- 
nação e da supervisão dos métodos de compra, de abastecimento e de utilização 
do material. Solicitarei ao Congresso, com êsse objetivo, as medidas legislavivas 
que forem: necessárias e porei em prática as que se incluirem na competência 
do Poder Executivo. 


O total das dotações incluídas na Verba Material na proposta orçamen- 
tária para o exercício de 1952 atinge a Cr$ 2.325.741] «000,00, ou seja um 
aeréstidio de 10% sôbre a despêsa fixada no orçamento em vigor. Se forem 
levados em conta determinados fatores como a criação e ampliação de alguns 
serviços, à transferência para o Govêrno Federal de diversas unidades de 
ensino superior e a elevação do preço das utilidades, concluir-se-á que as 
dotações inscritas na proposta orçamentária para o próximo exercício, a fim 
de atenderem às despesas com a aquisição do material, conservaram-se em 
nível idêntico ao do atual exercício. Houve, portanto, rigorosa economia na 
fixação das dotações da Verba Material, evitando-se ao máximo qualquer 
despêsa supérflua e reduzindo-se os respectivos quantitativos aos mínimos 
indispensáveis ao bom funcionamento dos serviços públicos. 


“O quadro seguinte oferece uma discriminação das dotações da Verba Ma- 
terial, pelos órgãos da administração pública federal, cotejadas com os quan- 
titativos consignados no orçamento em vigor. Cumpre salientar, que certas 
dotações atualmente compreendidas na Verba Material, que não dizem respeito 
E aquisição de utilidades e sim ao pagamento de serviços, foram incluídas na 
proposta orçamantária para 1952 na Verba 3 — Serviços e Encargos, onde 


melhor se enquadram. 
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DESPESAS DE MATERIAL 


| VERBA 2 — MATERIAL 














i (Em milhares de cruzeiros 
ÓRGÃOS = o a ea 

| 1951 1952 + ou — 
Congresso Nacional; into. climadader a Vas 2.958 3.230 + 272 
Tribunal de Contas .......ccicccccccteees 724 880 LDO 
Presidência da República .........cccseres | 820 1.115 É 295 
Dep. Adm. Serviço Público .............- | 1.091 1.585 + 494 
Estado Maior Fórças Armadas ..........vs | 1.206 1.180 | — 26 
Com. Read. Inc. Fôrças Armadas ......... E | ii 
Com. Reparações de Guerra ..,.....cuemees | 13 13 sea 
Com. Vale São Francisco .......cccicees 5.470 6.700 | d+ 1.230 
Cons. Nac. Águas e En. Elétrica .......... 204 122 E 82 
Cons. Nacional Economia .......csceeses | 780 640 Im 140 
Cons. Imigração e Colonização ........... 86 175 je 89 
Cone '“Ndciônal PelrBico”..cescrccrasavnos == eo a 
Cons. Segurança Nacional ...............s. | 56 86 + 30 
Inst. Bras. Geog. Estatística ........ccrer | fTR 1) cmi 
Min Betonsans! SSI TOL O SRS, 352.998 382.529 + 29.531 
Mto. “Aqua; o e rico Pulico xá nd | 108.887 129.815 | + 20.928 
Min. Educação e Saúde .......ceccceerers | 189.053 266.099 | + 77.046 
Min Paga ss sr are q CARRIE | 53.746 — 60.626 a 6.880 
Mia Guerra Ss SERRO SO DR ra | 462.816 | 496.427 | + 33.611 
Min. Justiça e Neg. Interiores ............ | 155.960 | 179.814 + . 23.854 
Min.Meripha.. resiorsas- «eglbalilcis opala [70412421 | 436.080 | + 18.659 
Min. Relações Exteriores .......cccsstess Í 5.975 | 6.352 | + 377 
Mih. “Trabi"Ihd) “é Comércio TLC. ao 21.760 | 23.287 | + 1.527 
Min. Viação e Obras Públicas ............ | 307.773 | 320.124 +, 12.351 
Poder JUCiciadio” quis. ei Teor ED RR | 7.244 | 8.862 | + 1.618 

| | pçs 

TOTAL, ses RES 2.097.041 | 2.325.741 | + 228.700 
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4 Serviços e Encargos 


- As dotações incluídas na Verba 3 — Serviços e Encargos, do Orçamento 
Geral da República, destinam-se ao pagamento de serviços de terceiros, ao 
cumprimento de encargos gerais da União e de obrigações contratuais, assim 
como ao custeio de atividades que, por sua natureza especial, não permitem 
uma prévia e rigorosa discriminação em gastos com pessoal e material. 
Outrossim, como a movimentação e a aplicação dessas dotações estão quase 
sempre sujeitas a regime especial, há uma tendência para a progressiva 
inclusão, nesta Verba, dos créditos orçamentários ligados mais diretamente 
à execução das atividades específicas dos diversos órgãos da Administração. 
Essas circunstâncias explicam o constante crescimento que se vem abser- 


vando, de ano para ano, nas dotações da Verba 3 — Serviços e Encargos. 


Na proposta orçamentária, para 1952, o seu total atinge a Cr$ 8.023.771.000,00, 
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que corresponde a 34,2% da despesa geral da União e representa um aumento 
de 4% sôbre o total fixado no Orçamento em vigor. 


Esta parte do Orçamento da República é, também, bastante onerada 
pelos encargos com o pagamento de inativos e pensionistas, militares e civis. 
As despesas com inativos e pensionistas, no próximo exercício de 1952, 
estão estimadas em Cr$ 1.174,731.600,00, o que representa um aumento 
de 35% sôbre a importância correspondente, fixada no Orçamento em vigor. 
Contribuiu, decisivamente, para êsse aumento, o Código de Vencimentos e 
Vantagens dos Militares, que melhorou substancialmente os proventos dos 
militares em inatividade. As despesas com os pensionistas da União são 
estimadas na proposta orçamentária em Cr$ 350.752.000,00, ou seja um | 
aumento de 10%, aproximadamente, sôbre o total consignado na vigente 
lei de meios. Êsses totais demonstram que o Orçamento Geral da República 
encontra-se fortemente onerado com as despesas decorrentes do pagamento 
de inativos e pensionistas, que já atingem importância superior a 1.500 milhões 
de cruzeiros, ou seja mais de 6% da despesa pública federal. 


Figuram, ainda, na Verba 3 — Serviços e Encargos, dotações de vulto 
decorrentes de dispositivos constitucionais. Assim é que, na proposta orça- 
mentária para 1952, foram consignados, no Anexo do Ministério da Fa- 
zenda: Cr$ 558.000.000,00 para o pagamento do auxílio aos municípios 
(art. 15, $ 4º da Constituição); Cr$ 100.000.000,00 para aumento do 
capital da Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (art. 29 do Aio 
das Disposições Constitucionais Transitórias); Cr$ 46.000.000,00 para o 
Fundo do Fomento da Produção da Amazônia (art. 199 da Constituição) 
e Cr$ 155.900.000,00 para a caixa especial destinada ao socorro das po- 
pulações atingidas pelas secas (art. 198, $ 1º, da Constituição). Nos 
demais Ministérios e órgãos da Presidência da República figuram ainda, 
discriminadamente, dotações incluídas em cumprimento dos dispositivos cons- 
titucionais acima referidos. 


As atividades executadas pelo Govêrno Federal nos setores da educação, 
da saúde pública e da assistência social refletem-se nos quantitativos da 
Verba 3 — Serviços e Encargos. O desenvolvimento do ensino, em seus 
diversos graus, é contemplado com recursos substanciais, através de dotações 
para execução das campanhas de educação de adultos, adolescentes e anal- 
labetos; desenvolvimento do ensino primário, normal e secundário, med'ante 
acôrdos com os Estados e Municípios; contribuições em favor de estabeleci- 
mentos de ensino superior e técnico. O amparo governamental à cultura, 
às artes, à investigação científica e às pesquisas se traduz na concessão de 
dotações específicas aos serviços federais que executam atividades dessa 
natureza ou no apôio financeiro a entidades privadas de reconhecida ido- 
neidade. O impulso que está sendo dado às pesquisas científicas determinou 
a concessão, ao Conselho Nacional de Pesquisas, recentemente instalado, de 
uma dotação global de Cr$ 35.000.000,00 para execução de suas finalidades, 


cuja importância é desnecessário salientar. 


Consta, ainda, da Verba Serviços e Encargos, no anexo do Ministério 
de Trabalho, Indústria e Comércio, a dotação de Cr$ 280.000.000,00 que 
se destina a fazer face à contribuição da União em favor dos Institutos de 
Previdência Social. Esta dotação orçamentária, que é igual à previsão da 
arrecadação da taxa de previdência social, é manifestamente insuficiente 
para cobrir integralmente a contribuição devida pela União àqueles Institutos 
e que deverá ser igual à contribuição dos respectivos segurados. Na Men- 
sagem apresentada por ocasião de ser instalada a legislatura atual, tive 
ocasião de me referir ao angustioso problema do vultoso débito do Govêrno 
Federal para com as instituições de previdência, frisando a urgente necessi- 
dade de lhe ser dada uma solução adequada. Esta solução, todavia, trans- 
cende da esfera puramente orçamentária para se enquadrar no estudo a que 
se está procedendo de novas bases financeiras para o custeio da previdência 
social, juntamente com a extensão do regime a tôdas as camadas da população. 








q No setor da saúde pública, foram consignadas dotações suficientes para 
que as campanhas nacionais contra a malária, a tuberculose, a verminose, as 
doenças venéreas, a bouba, a peste, a lepra, a febre amarela, o tracoma, o 
câncer, as doenças mentais e as atividades sanitárias em geral, 
malmente executadas e mesmo ampliadas em 1952, 
de continuidade ou redução de eficiência. 

— À assistência à maternidade e à infância, a as 
cação sanitária, 
dotações suficien 


sejam nor- 
sem qualquer solução 


sistência hospitalar, a edu- 
e a assistência a menores, são também contemplados com 
tes para sua normal execução no próximo exercício. 

Quanto à cooperação financeira do Govêrno Federal com as instituições 


que, fora da organização estatal, tomam a seu cargo a realização de atividades 


de natureza educativa, cultural, econômica e de assistência social, procurou 


o Govêrno, na Proposta orçamentária para o exercício de 1952, disciplinar 
convenientemente o assunto, suprimindo os excessos que se vinham verifi- 


cando. Tais excessos já haviam levado o Govêrno anterior a designar uma 


comissão especial com o objetivo de elaborar normas capazes de constituir 
um sistema que, além de assegurar perfeita equanimidade na distribuição dos 


recursos destinados aquelas entidades, salvaguardasse a efetiva aplicação 


dêstes nos devidos fins e, sobretudo, possibilitasse o contrôle dos resultados 
da política de cooperação em que são comprometidos. 


 Determinei que se concluissem esses estudos e, concordando com as 
sugestões da comissão, expedi o Decreto nº 29.425, de 2 de abril do ano 
corrente, que dispõe sôbre o processamento das subvenções e contribuições 
da União. Estabelece êsse decreto que as dotações correspondentes à 
“ccoperação financeira, que a União Federal proporcionar às instituições pú- 
blicas, autárquicas o: privadas, somente serão incluídas na Proposta do 
Orçamento do Poder Executivo, sob a forma de subvenção ou contribuição 
e mediante prévia e expressa autorização constante de lei, decreto, tratado 
eu convênio. Será classificada como subvenção a cooperação financeira 
concedida, facultativamente, em cada ano, pela União e como contribuição 
o ônus ou encargo por ela assumido, obrigatôriamente, em virtude de lei, 
decreto, tratado ou convênio. Foram abolidas tôdas as rubricas orçamentárias 
relativas à matéria regulada pelo mencionado decreto, especialmente as re- 
“ferentes a «auxílios», que colidam com a classificação nele estabelecida e 
com as suas outras disposições. 

“Nos têrmos dêsse decreto, expedido na conformidade dos Decretos-leis 
n.º 5.697 e 5.698, de 22 de julho de 1943, em pleno vigor e que não estavam 
sendo obedecidos, a proposta orçamentária para 1952, nos seus anexos, 
consigna dotações para o pagamento de contribuições previstas em lei, de- 
creto, tratado ou convênio em favor de instituições públicas, autárquicas ou 
privadas, que exercem atividades de natureza educativá, cultural, ir dns 
ou de assistência social. Além dessas dotações específicas, consigna, ainda, 
a mesma proposta uma dotação global de Cr$ 100.000.000,00, em favor 
de Conselho Nacional de Serviço Social, do Ministério da Educação e 
Saúde, a fim de ser aplicada no pagamento das subvenções ordinárias 
extraordinárias que forem concedidas às instituições que se destinarem á 
solução de problemas sociais, educacionais e culturais de maior importância 
“e se habilitarem, no decorrer do exercício, a essa forma de ajuda financeira 
da União, após o preenchimento dos requisitos constantes daquele decreto. 


“ Figuram, ainda, na Verba 3 — Serviços e Encargos, dotações que 
decorrem da ação exercida pelo Estado no campo das atividades ecóno- 
micas, com o objetivo de aumentar e melhorar a produção nacional assim 
como. de promover sua conveniente distribuição. 


Ao Ministério da Agricultura, foram atribuídas, por exemplo, dotações 
substanciais para o fomento e defesa da produção apropeanárias tanto ser 
casos em que a execução dessas atividades esteja a cargo dos Ea ar 
daguêle Ministério, como nos casos em que se torne recomendável o 1egime 
de acôrdo com os Estados. 


cc sp 





XXXII 











4 
E 
í 
g 
Rê 
4 


XXXIV 


Tais dotações foram ampliadas, dentro das limitações impostas pela 
necessidade do equilíbrio orçamentário, em virtude do empenho do Govêrno 
em melhorar as condições atuais de abastecimento, mediante o aumento da 
produção de gêneros alimentícios e artigos de subsistência. 

A produção mineral e a indústria da energia elétrica são incentivadas 
mediante a inclusão na proposta orçamentária de dotações para os trabalhos 
de prospecção e sondagem de jazidas, notadamente de carvão de pedra e 
minerais estratégicos, e para o estudo de novas fontes de energia hidráulica. 
O Conselho Nacional do Petróleo teve suas dotações sensivelmente 1" ajo- 
radas: foram-lhe concedidos: Cr$ 167.000.000,00 para pesquisa e lavra de 
jazidas petrolíferas, industrialização e transporte de seus produtos; Cr$ 
160.000.000,00 para a administração da Frota Nacional de Petroleiros e 
Cr$ 19.180.000,00 para operação e manutenção da refinaria de Mataripe. 

Atividades relacionadas com os transportes e as comunicações refletem-se, 
também, nas dotações da Verba 3 — Serviços e Encargos. Na proposta 
orçamentária estão consignadas dotações para o pagamento das contribuições 
do Govêrno Federal em favor de estrada de ferro sob regime autárquico ou 
administradas pelos Estados, de emprêsas de navegação marítima e fluvial 
e de companhias de transporte aéreo. A melhoria do sistema de comunicações 
determinou a concessão de recursos substanciais em favor dos serviços de 
Correio e Telégrafos, notadamente uma dotação de Cr$ 110.000.600,00 
para execução do Plano Postal e Telegráfico. 

Em conclusão: através das dotações incluídas na Verba 3 — Serviços 
e Encargos, é custeada uma grande parte dos serviços executados pelo 
Govêrno Federal, dos quais decorre um benefício direto e imediato para 
o progresso econômico do país e para à melhoria do nível de vida da po- 
pulação. Torna-se, porém, necessária uma revisão cuidadosa das despesas 
aí compreendidas, a fim de serem classificadas, nas rubricas das Verbas 
de Pessoal e de Material, as que se identificarem com o custeio normal «os 
serviços públicos e dos órgãos da administração, tais como as que corres- 
ponderem, nitidamente, ao pagamento de servidores e à aquisição de material, 
desde que se adaptem ao regime normal de execução orçamentária. 

VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


eee 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
| (Em milhares de cruzeiros) 


Am pas CE 
ÓRGÃOS | Orçamento | Proposta | Diferença 
| para | para | 52/51 
| 1951 | 1952 | + ou — 
-1 
Congresso Nacional ........cceststereeros | 4,722 | 3.501 = "1.221 
Tabanal*de"Contas TF SE LES To o n, o ro o age | 415 | 443 | + 28 
Presidência da República .......ccccsess | 563.148 | 1.538 | -— 561.610 
Departamento Administrativo do Serviço Pú- | | ué 
Dlico” UE SRA ie es E ra | 6.575 | 9.174 | + 2.599 
Estado Maior das Fôrças Armadas ....... | 2.348 : 2.965 | + 617 
Com. de Readaptação dos Incapazes das | | 
Fórças Armadas .......cccccccereevso | 2.504 | 2.504 | ps 
Com. de Reparações de Guerra .......... 20 | 20 | — 
Com. do Vale de São Francisco ........ 42.302 | 134.945 | + 92.643 
eo Nacional de Águas e Energia Elé- | 
Po: E RR PR TR PRA Pit SRP TE 369 | 
Conselho Nacional de Economia ......... 1.869 | 146 ) pe pro. 
Conselho de Imigração e Colonização ....| 5.243 | 5.380 | + 137 
Conselho Nacional do Petróleo ........... , 217.197 | 346.180 | + 128.983 
Conselho de Segurança Nacional .......... | 177 | 236 | + 59 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística | 80.300 | 78.500 | -— 1.800 
Ministério da Aeronáutica ........ccccsvos | 350.948 | 430.785 | + 79, 841 
Ministério da Agricultura ......eeececisoos 422.845 | 409.90) | — 12.944 
ese. da Educação e Saúde .......... | 1.382.364 | 1.114.250 |, -— 268.114 
menção da: EAZeda «nando RR | 1.663.549 | 1.997.212 | + 333.663 
inistério datetra Ve o. NR apps | 919.199 | 1.210.789 | + 291.590 
Ministério da Justiça e Negócios Interiores | 273.437.) 261.970 | -- 11.767 
Ministério da Marinha .......ceiueee 264.345 | 392.165 | + 427.820 
Ministério das Relações Exteriores ....... | 70.083 | 75.532 janta 5.449 
Ministério do Trabalho, Indústria «e Comércio | 569.011 | 493.081, em 75.930 
Ministério da Viação e Obras Públicas ... | 845.881 | 1.030.357 | + 184.476 
Poder: Judiciário: “0175704 4% risos SPO | 21.337 | 20.450 | — “887 
TOTAL. ih poco e NES , 7.710.488 | 8.023.771 | += 313.283 
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Obras Públicas 


Na Verba 4 do Orçamento Geral da República são incluídas as dota- 
ções destinadas à execução de obras públicas, à compra de equipamentos e 
eo pagamento de imóveis adquiridos ou desapropriados pela União. Elas 
correspondem a investimentos que o Govêrno Federal realiza em cada 
exercício financeiro. Representam, por conseguinte, despesas compensadas 
por uma valorização efetiva do patrimônio nacional. 

De acôrdo com os preceitos da moderna política financeira, as obras pú- 
blicas não se realizam únicamente com o objetivo de possibilitar a instala- 
ção e o funcionamento adequados dos serviços e das repartições governa- 
mentais. Através dos gastos destinados à sua execução, procura o Poder 
Público influir no equilibrio econômico total, utilizando os investimentos 
governamentais, nos períodos de depressão, como um meio de absorver parte 
da mão de obra desocupada e provocar uma aceleração no ritmo da economia. 


A fim de equilibrar sua proposta orçamentária para o exercício de 1952 
e deante da impossibilidade de reduzir outros itens da despesa pública. o Go- 
vêrno diminuiu o volume das obras públicas projetadas para o próximo ano. 
Assim, o total das dotações da Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aqui- 
sição de Imóveis, que atinge a Cr$ 4.206.308.000,00 no Orçamento em vigor, 
foi reduzido para Cr$ 2.376.705.000,00 na proposta ora apresentada. É bem 
verdade que o Govêrno não poderá executar, no exercício em curso, a totali- 
dade das obras previstas na vigente lei de meios. As graves dificuldades 
financeiras do momento atual obrigam-no a uma substancial redução no vo- 
lume das obrás públicas autorizadas para o corrente ano, de acôrdo com o plano 
de economias já elaborado e prestes à ser pôsto em execução. 

O Govêrno está convencido de que nenhum prejuízo para a economia na- 
cional resultará da redução projetada nesse setor dos investimentos públ'cos, 
no corrente e nó próximo exercícios. Em primeiro lugar, porque essa redução 
obedeceu a tm critério de prioridades, em que se evitou a paralização 
de obras diretamente ligadas ao aumento da produção nacional e à circulação 


-das riquezas. As obras já iniciadas contarão com recursos suficientes para 


o seu prosseguimento. Todavia, o início de obras novas inclusive a construção 
de edifícios públicos, pode aguardar ocasião de maior desafôgo financeiro 
para sua realização. Em segundo lugar, porque a conjuntura atual é de 
franca ascensão no campo das iniciativas particulares. Conforme se de 
monstrou noutra parte desta Mensagem, a época é de pleno ,emprêgo, de 
altos lucros e de grande prosperidade nos negócios. Pode, portanto, o 
Govêrno diminuir seus investimentos sem qualquer risco para o progresso 


nacional e sem qualquer prejuízo para o volume geral dos negócios e das 
transações. 


Na distribuição das dotações para a execução de obras públicas foi dada 
prioridade, como é natural, ao setor dos transportes. Assim é que, ao Minis- 
tério da Viação e Obras Públicas, foram consignadas dotações no valor 
de Cr$ 1.560.357.000,00, correspondente a 64 % do total da Verba Obras 
constante da proposta orçamentária. Grande parte dêsses recursos é Jesti- 
nada ao prolongamento e à melhoria das linhas ferroviárias, tendo sido consig- 
nados para êsse fim Cr$ 762.370.000,00. Para as rodovias foi atribuído um 
total bem menor, ou sejam Cr$ 202.000.000,00, em virtude de córrer a maior 
parte das obras dessa natureza à conta do Fundo Rodoviário Nacional, 
que no exercício vindouro absorverá cêrca de Cr$ 1 -800.000.000,00. A rigor 
as dotações para as rodovias não deveriam figurar no Orçamento da República 
nem correr à conta dos recursos provenientes da receita geral, dado o sistema 
extraorçamentário de seu financiamento, atualmente adotado. A inclusão 
de dotações para êsse fim resultou, porém, da necessidade de não interromper 
o trabalho de construção de algumas estradas de rodagem, que vinham sendo 
custeadas por dotações orçamentárias e pelo Plano SALTE. As obras por- 
tuárias, a desobstrução de rios, portos e canais, a construção e a aparelhagem 
de aeroportos civis foram também contempladas, na proposta orçamentária, 








R “com dotações Para o seu prosseguimento no próximo ano, tendo sido, ainda, 
Rstados Cr$ 189.500.000,00 para as obras de saneamento € ,.c.ccciress 


id 20.000.000, 00 para a construção do oleoduto Santos-São Paulo. 


- Ao Ministério da Educação e Saúde foram consignadas dotações para 


“obras no total de Cr$ 194.964. 000,00. Contribúem para êsse total os quantita- 
tivos para o prosseguimento das obras da Cidade Universitária da Univer- 
sidade do Brasil, para o prosseguimento de obras nas Universidades que 
- passarám à responsabilidade da União, continuação do programa de constru- 
ção e equipamento de Escolas Técnicas e ampliação da rêde hospRalar. 


| As dotações para obras nos Ministérios militares atingem a .......... 
Cr$ 280.800.000,00 e dizem respeito a obras relacionadas com a segurança 
nacional e aquisição de equipamentos com a mesma finalidade. 


— O Ministério da Agricultura é contemplado com dotações no total de 
Es 164.595.000,00 para o prosseguimento de obras ligadas ao desenvolvi- 
mento da produção, tais como a complementação de postos agro-pecuários; 


| “Institutos Agronômicos Regionais; melhoria das instalações dos estabeleci. 
E mentos de educação rural, das fazendas de criação e estações experimentais. 
É mu As dotações. para Mimas, no a, de Cr$ 68.850.000,00, atribuídas ao 
— Ministério da Justiça e Negócios Interiores dizem respeito à ampliação de esta- 
“belecimentos penitenciários e de assistência a menores e, principalmente, à con- 


Er Emo dos F programas de obras públicas nos Territórios Federais. | 


Ao Conselho Nacional do Petróleo foram destinados Cr$ 50. 000, 000.00 
Eer o prosseguimento» das obras da Refinaria de Cubatão. 


| - Nos demais Ministérios e órgãos da Presidência da República, as dotações 
“para obras são de montante reduzido; foram concedidas, apenas, as estrita- 
- mente sida ao a ti À e à conclusão de obras já in'ciadas. 
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VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E a Td DE IMÓVEIS 
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e Romi RE EE Fórças Armadas) — 
Com. Resarações Guerra ......ccci | Ez 


| 
| Diferença 
é ie dao RD ES a | para st para 4] 52/51 
De OE a Mc PRC “ 1951 | 1952 | + oq — 
EA | | | 
Congresso feia pr E Pg O | 250 | 330 | + 80 
Lotta qe Contas... cvamek , aasra tos — E R- 
residência da República .............. | 2.118.000 | 80 | — 2.117.920 
Sra tamento Administrativo Serviço Pú- E 
A ico ei o AD o a RM | 130 | 190 | + - 60 
| 
| | 
| | 


E 
| 














“instalação do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas e dos . 


RU Cr Viale SE Erancisco: - Niwreiomaniarsimpis | 120.070 | 120.070 
- Cons. Nac. Águas e En. Elétrico ...... | 30 | 30 | — 
-* Cons. Nacional per a PR SR E | 100 30 = 70 
FiCons. Imigração e Coloniz. .2........ == = = 
Cons. ac. A Diirólio O ei pa | 5.000 | 50.000 | + 45.000 
Cons. . Bode) Marional A ceari ara | p= | Sp | e 
Inst. Bras co SLATISHLCE! 5. ojdo bispo a ps = = 
ERR da. isrodáólica Edo RA A | 225.874 | 145.300 | — 80.574 
Mimstério da Agricultura ....pcccsems | 214.348 | 174,595 | — brado 
“Ministério da Educação e Saúde ...... | 173.000 | 194.964 | + 21.9 
Ministério da: Fazenda ..........cc., | 26.993 | 33.194 | + 6.201 
Ministério da “Guerra. am anodprspacião | 44.245 | 45.500 | + ) E 
Ministério da Justiça e Negócios Interiores| 85.129 | 68.850 | — - a 
-Binletónia de Merinha sm >» sor onevisyr | 76.500 | 90,000 | + E 
inistério das Relações Exteriores ...... 2 Per | é 4.900 | + ate 
mistério do Trab. Ind. Comércio ....| 7.925 | 7.820 | — 
Misistério da Viação e Sbuãa Públicas ] 1.105.015 | 1.560.357 | + tsndaa 
Faces a : 875 | 1.065 | +. 
| 
- 4.206.308 | 2.376.705 | — 1.829.603 
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ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


EVOLUÇÃO DA VERBA 4- OBRAS, EQUIPAMENTOS E 
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Divida Pública 
, 

A Verba da Divida Pública é tradicionalmente dividida, no Orçamento 
da União, em três grandes parcelas: a Divida Consolidada, subdividida em 
Divida Externa e Divida Interna, e a Dívida Flutuante. É evidente que 
êste esquema mal se adapta à realidade atual, pois não abrange todos os 
compromissos do Govêrno oriundos de operações de crédito. 


A complexidade das transações financeiras do Govêrno determina fre- 
quentemente a existência de resíduos, que constituem realmente uma dívida 
pública contratual a longo ou a curto prazo, mas fica fora da contabilidade 
orçamentária. Em particular, as transações com o exterior, ligadas à econo- 
mia de guerra, deixaram compromissos dêsse gênero. Os mais importantes 
dentre êles são 05 que derivam dos açôrdos de «Lend-lease». O serviço das 
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— bri ções extra-orçamentárias pesa considerâvelmente nas contas da União 


e também no balanço. de pagamentos, 

“Por outro lado, muitas transações meramente comerciais do Govêrno — 
E compras de trigo e de: outros produtos no estrangeiro para serem revendidos 
go são financiadas provisôriamente pelo Banco do Brasil e contribuem para 
o aumento da Divida Flutuante, sem constituir uma dívida pública no sentido 
clássico da expressão. 





São mal determinados os limites entre a Dívida Interna Consolidada 
E e Divida Flutuante. Alguns importantes itens desta última existem desde 
— vários anos, como, por exemplo, o débito proveniente do exercício de 1946 
— sem alteração . Não sendo formalmente consolidadas, tais parcelas da 
Divida Pública aumentam demasiadamente a parte da Divida Flutuante, 
enquanto que a Dívida Consolidada mantem-se num nível relativamente baixo. 


ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


“DÍVIDA PÚBLICA DA UNIAO 
1945. 1950 
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Capital e Serviço da Dívida Pública Ei. vó quiia 


O total da Divida Pública, cujo serviço consta. do. Orçamento da 
União, clevou-se no fim do ano de 1950 a 28.427 milhões de cruzeiros, assim 
discriminados: Ed 


Milhões de 
Divida Consolidada Externa ........... 3.138 
Dívida Consolidada Interna ........... 10.440 
Divida Flutuante ....l.cccol.l. ua 14.849 


Neste base foram calculadas as despesas com o serviço da Divida Pú- 
blica em 1952. As dotações correspondentes elevam-se a O dogs gre 
1.096.181.620,00, total que se distribui entre as três parcelas da Divida 
Pública do modo seguinte : 


Cr$ 
Divida Consolidada Externa .. ... 320.224.410,00 
Divida Consolidada Interna ........ 591.951.210,00 
Divida Flutuante ..'. ASSIS MA sas 184.006.000,00 


Em relação às despesas da mesma Verba no Orçamento de 1951, as 
dotações propostas para 1952 apresentam um aumento de Cr$ 65.122.840,00, 
necessário para os serviços da Dívida Externa e da Dívida Flutuante, en- 
quanto que as despesas com a Divida Interna Consolidada acusam ligeira 
diminuição. A despesa com a Verba Dívida Pública corresponde á 4,72 sk 
da despesa total prevista para o próximo exercício. 


Divida Externa 


A Divida Externa, antigamente a maior parcela da Dívida Pública, foi 
fortemente reduzida nos últimos anos, em consegiiência dos resgates extraor- 
dinários, e também por efeito da desvalorização da libra esterlina. A divida 
em libras e em dólares evoluiu, desde 1945, da seguitne maneira : 


Dívida Pública 
em libras e em dólares 


(SALDO NO FIM DO ANO) 
O ER MENA FIRE ET o Toe nao de RE DO O DA rs HT 
| | 


| DÍVIDA DO BRASIL DÍVIDA DA UNIÃO . 


ANOS | EM LIBRAS | EM DÓLARES EM LIBRAS | EM DÓLARES 
1946 105.620.600 | 207 .036.795 | 74.104.045 111.732.845 
194; | 98.823.637 | 198.269.605 | 3 72.660.033 | 106.645.105 
1948 l 96.537.650 | 184.833.865 | — 7.260.285 | 100. 167.065 
1949 72.473.066 ] 164.054.515 | - 49.720.425 | 94.047 .965 
1950 +) | 50.088.810 | 154.095.535 | 28.384.098 | ,88.137.985 


| 
To IIS ACI os 1 
+) Exclusive £ 1.796.312 e US$ 218.500, cuja liquidação está sendo processada nos 
têrmos do Decreto-lei nº 6.019, de 23 de novembro de 1943. 


Como demonstra o quadro acima, a diminuição da dívida da União 
em libras foi mais acentuada do que a da Divida Pública de tôdas as unidades 
da federação brasileira em libras no seu conjunto, inclusive as parcelas estaduais 
e municipais. A diferença provêm, principalmente, do resgate extraordinário 
efetuado em abril de 1950. Os empréstimos chamados a resgate foram, ex- 
clusivamente, títulos da dívida federal. O resgate efetuou-se zo valor-par, 
de £ 19.832.407, embora na mesma época o valor dêstes titu'or, segundo a 
cotação ma Bôlsa de Londres, alcançasse sômente £ 16.268.697. 
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— "Enquanto o resgate por anteci 
" mais de um bilhão de cruzeiros, 
— União foi virtualmente nulo. Não 







pação reduziu nossos saldos cambiais de 
seu efeito sôbre as finanças internas da 


foram feitos, no tempo oportuno, enten- 
ntos a respeito do serviço da divida. As tentativas ulteriores para 
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- detítulo em circulação. 
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maior do que a constante do Orçamento em curso. À dotação total para a 
Subconsignação Dívida Externa na Proposta para 1952 eleva-se a Cr$ .... 
320.224.410,00, sendo Cr$ 177.264.950,00 (-+70,6 milhões) destinados 
aos empréstimos em libras, Cr$ 136.959.460,00 (-+38,1 milhões) aos emprés- 
timos em dólares e Cr$ 6.300.000,00 (— 0,7 milhões) para comissões e 
outras despseas. 

Ainda sob outro aspecto, o serviço da Dívida Externa continua a ser 
um encargo pesado para o Tesouro Nacional, Nos acôrdos básicos conclui- 
dos em novembro de 1943, o Govêrno Federal assumiu a garantia do serviço 
de parte da Divida Externa dos Estados e Municípios, a qual obedece ao 
chamado Plano B. Na realidade, a União efetua com perfeita pontualidade 
os pagamentos do serviço de todos os títulos da Dívida Externa dos Estados 
e Municípios, cuja responsabilidade financeira fica com os respectivos deve- 
dores. Porém, a maioria dos Estados e Municípios, aos quais cabe esta res- 
ponsabilidade, não transferiram à União as importâncias devidas. Acumula- 
ram-se, assim, até o fim do ano passado, atrasados no total de 327,6 milhões 
de cruzeiros. Embora êsses atrasados, considerados como Dívida Ativa da 
União, não figurem nas contas orçamentárias do Govêrno Federal, pesavam 
nos últimos anos sensivelmente na Despesa Federal, aumentando o “deficit” 
efetivo. As finanças da União não permitem mais que esta situação se pro- 
longue. 


Dívida Consolidada Interna 


A Dívida Consolidada Interna acusa, desde 1946, poucas modificações. 
Passou apenas de 10 bilhões para 10,4 bilhões de cruzeiros. 

A despesa com o serviço desta parte da Divida Pública permaneceu, 
no último qiingiênio, prâticamente estacionária, Tendo atingido a 600 
milhões de cruzeiros em 1946, declinou para 556,8 milhões em 1947, mas as- 
cendeu nos três anos seguintes a 588,2 milhões. Para o exercício de 1952, 
são previstos nesta subconsignação dotações no total de Cr$ 591.951.210,00, 
cendo Cr$ 253.498.520,00 para o serviço das Apólices e Cr$ 338.452.690,00 
para o das Obrigações da União. 

A relativa estabilidade dêstes itens parece estranha, em face dos vultosos 
«deficit» orçamentários verificados nos últimos anos. Seria, contudo, um 
êrro interpretar êste fenômeno como prova de estabilidade financeira, pois 
que se trata de uma imobilidade involuntária. A Divida Consolidade Interna 
deixou de crescer por não ter sido possivel consolidar a Dívida Flutuante, 
cada vez maior. O mercado interno de capitais, em franco desenvolvimento 
para outros fins, não se mostrou disposto a absorver novas emissões de títn- 
los do Govêrno Federal, e nada foi feito para corrigir êste estado de enfra- 
quecimento do crédito público. à 

Embora o Govêrno Federal disponha, desde fevereiro de 1945, de um 
orgão especial para o contrôle da moeda e do crédito, que tem a função de 
intervir, em caso de necessidade, para proteger os títulos da Dívida Pública, 
nenhuma ação vigorosa foi iniciada neste sentido. Sem apôio, expostos à 
especulação baixista e refletindo o desânimo geral, os preços dos títulos 
federais sofreram uma queda vertical. As apólices de 5% de juros anuais 
perdiam 30% e alguns títulos até 40% de seu valor nominal. As obriga- 


ções de guerre, que asseguram 6% de juros, baixaram de 25-30% aquém 


de seu valor nominal, e mesmo as obrigações de 7 % de juros cairam abaixo 
de seu valor nominal. 

Não pcde ser aceita a tese comodista, segundo a qual essa baixa seria 
«natural», à vista do alto nivel de juros usuais em nosso país, e em face dos 
lucros elevados que se oferecem ao capital na indústria, no comércio e em 
outros ramos da economia particular. Em todos os países do mundo, 9 
rendimento dos títulos governamentais é mais módico que o de títulos nar- 
ticulares ou que o lucro oriundo de outras formas de investimento, pois os 
títulos públicos oferecem menos riscos, e os nossos são, além disso, dotados 
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| de importantes privilégios de ordem fiscal. 





Seus portadores pagam apenas 6% AM 

q de impôstc de renda, ao passo que os rendimentos dos títulos particulares “a 
são sujeitos à taxação de 15 %. = 

RR Lembro que, mesmo durante a grave crise econômica mundial, antes e 
e da segunda guerra, as apólices federais obtinham na Bolsa preços muito ç 
superiores aos atuais e em plena guerra as cotações dêstes títulos ultrapassa- E 


ram seu valor nominal. Desmente-se assim à afirmação de que o baixo nívei 
| de nessos títulos governamentais seria “institucional” 
* dero uma das tarefas mais urgentes do Govêrno a de reo 
dos títulos e restauração da confiança do público ne 

Espero, em particular, que os bancos, que em o 
grande parte dos títulos governamentais, mas em nos 
“das apólices e obrigações em circulação, cooperem com 

mento dessa tarefa. 


o 


ou “natural”, Consi- 
rganização do mercado 
stes valores. 

utros países absorvem 
so país menos de 1 % 
o Govêrno no cumpri- 


piada + Divida Flutuante 
No último quingiiênio, a quase totalidade do deficit orçamentário da 
União e várias grandes operações extra-orçamentárias, como o resgate extra- 
x ordinário da Divida Externa em 1949 e 1950, foram custeadas mediante x 
"operações de crédito a curto prazo ou empréstimos em conta corrente. A 
Dívida Flutuante aumentou no período de 1946 a 1950 de 10 bilhões de 
— eruzeiros. Os débitos do Tesouro Nacional foram, contudo, reduzidos duas 
a ps 'êzes, mediante encampação das emissões monetárias de responsabilidade | 
- da Carteira de Redescontos, com as quais foram liquidados redescontos do | 
Banco do Brasil. A primeira liquidação, na importância de 4,6 bilhões de 
Ná cruzeiros, foi feita em fevereiro de 1946 (Decreto-lei n.º 9.067) e a segunda, 
ra no montante de 2.250 milhões de cruzeiros, em fevereiro de 1947 (Lei n.º 16). 
o Ses 'z , / PANA j TER 


Movimento da Divida Flutuante Quem: 7 


cando 





(em milhões de cruzeiros) 















| 
| Saldo da Dívida no fim 
| 
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Fonte: Contadoria Geral da República. ção á 
| . Pat tia Daiis Flutuante se constitui de Letras do Tescuro Nacional, É 
ubscritas compulsôriamente pelos exportadores, em virtude do Decreto nú- | 7 
mero 9.524, de 26 de julho de 1946. O saldo em circulação dêstes títulos, E 
Enio montante depende do valor das exportações, atingiu, em 31 de dezembro | a 
de 1950 a Cr$ 1.829.934.000,00 (contra Cr$ 1.254.747.000,00 fajmesma » Ê 
“data do ano anterior). A situação financeira da União não permitiu até a 
agora a liquidação desta dívida, já recomendada pela Camara dos Deputados A 
“eba al + atado E 
+ Tampouco parece possível em futuro próximo liguidar o débito ainde ea 
é iaior do Tesouro Nacional no Banco do Brasil, a não ser mediante encam pação de É 
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se encaminhou ao Congresso Nacional um projeto de lei autorizando essa 
| operação. ; 
Com a liquidação dêsses débitos, a Divida Flutuante atualmente exis- 
tent> reduzir-se-á cêrca de dois têrços. Simultâneamente, a despesa com o 
serviço da Dívida Flutuante sofrerá forte redução. A economia anual em 
juros, resultante desta operação, será no mínimo de 110 milhões de 
cruzeiros: A despesa com juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro, etc. E 
-— o principal item da consignação Dívida Flutuante — foi assim estimada para 
o Exercício de 1952 em 150 milhões de cruzeiros, isto é 44,5 milhões a 
menos gue a dotação correspondente no Orçamento de 1951. Os outros 
itens desta Consignação sofreram apenas pequenas modificações. A despesa | 
total com a Dívida Flutuante no próximo Exercício foi calculada em Cr$ .. 


de parte das emissões feitas para suprimento à Carteira de Redescontos. Já | 


184.006.000,00. - E 


ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


EVOLUÇÃO DA VERBA 5- DÍVIDA PÚBLICA 
“ 1946 - 1952 


1950 í 1951 


DESPESA REALIZADA DESPESA ORÇADA 


BILHÕES DE CR.$ 
1,57 


1948 1949 1950 1951 1952 
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VE O PLANO S/A tt, 


À Lei nº 1.102, de 18 de maio de 1950, autorizou o Poder Executivo 
a realizar uma série de empreendimentos relativos à saúde, alimentação, 
- transporte e energia, integrantes do denominado «Plano S.AL.T.Eos. 
Essa lei consistia, essencialmente em determinar a inclusão, no Orçamento : 
Geral da União, nos exercícios de 1950 a 1954, de dotações no total de Cr$ 
11.650.000.000,00, que seriam ainda reforçadas mediante a utilização de 
“parcelas, no total de Cr$ 1.350.000.000,00, a serem destacadas dos fundos 
criados pela Constituição para a valorização econômica da Amazônia, a de- 
fesa contra as sêcas do Nordeste e o aproveitamento total das possibilidades 
| econômicas do rio São Francisco e seus afluentes. 
sãos investimentos e serviços governamentais, previstos no Plano 
ERES TUE seriam financiados: pelo produto da receita orçamentária da 
União; por um empréstimo de divisas ao Banco do Brasil S.A.; por uma 
“operação de crédito interno, sob a forma de emissão de cbrigações do Te- 
souro, e, finalmente, por parte da receita do Fundo Rodoviário Nacional e E 
da Contribuição de Melhoria (cota pertencente à União) . “AA 
BoA Já no exercício passado, o Govêrno não pôde realizar integralmente o 
programa de investimentos do Plano S.A.L.T.E. Das dotações orçamen- 
tárias de Cr$ 1.900.000.000,00, destinadas a êsse fim, sômente foram apli- 
á cados, até o encerramento do exercício, cêrca de Cr$ 1.570.000.000,00, sendo 
“transferidos para “Restos a Pagar” os Cr$ 330.000.000,00 restantes. Adicio- 
“nando-se êsses Restos a Pagar” aos Cr$ 2.640.000.000,00 que o Govêrno 
foi autorizado a dispender, no corrente ano, nos têrmos da Lei nº 1.102, de 
18-5-950, verifica-se que o Tesouro Nacional teria da arcar, em 1951, com 
“ônus que se aproximava de 3 bilhões de cruzeiros para executar o Plano | 
S.A.L.T.E. Não havendo recursos oriundos da receita pública ordinária : E 
* ou extraordinária para fazer face a encargos de tão grande vulto, sômente seria 2 
possível atendê-los recorrendo à emissão de papel moeda. 
Tais circunstâncias, aliadas à perspectiva de um vultoso déficit na 
proposta orçamentária para 1952, caso nela se consignassem as dotações, no DA 
“total de Cr$ 2.730.000.000,00, previstas na lei institucional do Plano q 
S.A.L.T.E., obrigaram o Govêrno a mandar proceder a um estudo cuida- Era - 
doso dêsse Plano e de sua exequibilidade sob o aspecto financeiro. O estudo 
“demonstrou, imediatamente, a ausência da base financeira imprescindível 
para a execução de qualquer programa governamental e a impossibilidade da À 
“obtenção do equilíbrio orçamentário sem que o sistema do Plano sofresse 
modificações substanciais. - 
O esquema financeiro idealizado pela Comissão de Técnicos designada 
para elaboração do Plano e que fôra aprovado, em 1948, por uma Comissão 
“de representântes dos partidos políticos com participação no Govêrno da 
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“época, foi inteiramente destruído antes mesmo da aprovação do Plano pelo q 
Congresso. ; 
O produto da venda do estogue de café, que deveria ser utilizado no A 
financiamento do Plano, foi reservado para outros objetivos. À receita «AR 
“proveniente do ajustamento das tarifas aduaneiras, também prevista nesse q 
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“S.A.L.T.E. e das vantagens do sistema especial de aplicação de recursos 


financiamento, foi utilizada para o custeio das despesas orçamentárias comuns. 
As disponibilidades cambiais em moedas compensadas, igualmente incluídas 
no esquema financeiro do Plano, foram absorvidas pela compra de petroleiros, 
locomotivas e material para refinarias de petróleo, de acôrdo com a auto- 
rização contida em lei especial, votada em março de 1949 na convocação 
extraordinária do Congresso Nacional. 

A principal operação de crédito prevista para O financiamento do Plano: 
em total de 6.200 milhões de cruzeiros, mostrou-se inoportuna na situação em 
em total de 6.200 milhões de cruzeiros, mostrou-se importuna na situação em 
que então se encontravam nossas exportações. Foi ela substituída pela auto- 
rização de um empréstimo voluntário de 5 bilhões de cruzeiros, dotado de 
juros mais elevados e de outras vantagens, mas a situação do mercado de 
titulos públicos não permitiu a realização desta operação de crédito. O emprés- 
timo em divisas, a ser tomado no Banco do Brasil, não teve melhor sorte, 
pois a situação cambial tornou inexeguível sua concretização. 

Permaneceram, portanto, como única fonte de financiamento do Plano, 
as dotações orçamentárias que, apesar de já bastante elevadas no esquema 
original, foram majoradas de 10.200 milhões para 14.000 milhões de cruzeiros, 
sem que fossem criadas novas fontes de receita ou aumentadas as existentes, 
para custear tão elevados gastos. 

Entrou, portanto, o Piano S.A.L.T.E. em execução, sob a forma de 
mera suplementação ou refôrço das dotações de um Orçamento, o de 1950, 
que acusava um déficit inicial de 3 e meio bilhões de cruzeiros. Não é, por 
conseguinte de admirar que o Plano S.A.L.T.E., embora qualificado como 
exequível pela Comissão Interpartidária, se tenha mostrado logo inexeqiuível, 
na prática. Constituiu êle, em sua forma definitiva, uma relação de gastos 
para atender a empreendimentos e iniciativas, sem receita para o respectivo 
financiamento. 

Apresentou-se, assim, ao meu Govêrno o dilema: solicitar ao Congresso 
Nacional a revogação total do Plano ou propor a alteração do seu sistema, 
retirando-lhe a forma imperativa e transformando-o em autorização de obras 
e empreendimentos, dentro das reais possibilidades do Erário Público. Embora 
fôsse perfeitamente justificável a primeira solução, optei pela segunda, à 
vista da admissível utilidade de muitas das iniciativas previstas no Plano 


previsto na lei que o instituiu, cujo art. 15 revigorou o método de movi- 
mentação, aplicação e comprovação de dotações estabelecido no antigo Plano 
de Obras e Equipamentos (Decreto-lei nº 6.144, de 29-12-943). 


Submeti, destarte, ao exame e discussão do Congresso Nacional, um 
projeto de lei no qual se estabelece que, a partir do exercício financeiro de 1952, 
as dotações orçamentárias previstas na lei nº 1.102, de 18 de maio de 1950 
e seus anexos, para os empreendimentos relativos à saúde, alimentação, trans- 
porte e energia, serão consignados no Orçamento Geral da República, discri- 
minadamente pelos anexos dos Ministérios e órgãos subordinados à Presi- 
dência da República, de acôrdo com as limitações quantitativas impostas pela 
realização dos serviços públicos e em face das disponibilidades da receita geral. 

Prevê, ainda, o projeto, a revogação do art. 3º da Jei nº 1.102, sendo 
as dotações para execução do Plano S.A.L.T.E. incluídas no Orçamento, 
de acôrdo com as possibilidades da receita geral, ficando, todavia, prevista 
a abertura de créditos especiais para o refôrço de tais dotações e a execução 
dos empreendimentos restantes, caso se torne possível a realização das ope- 
rações de créditos autorizadas pela mesma lei. 

A proposta orçamentária para 1952, na parte relativa às obras e em- 
preendimentos do Plano S.A.L.T.E., foi organizada de acôrdo com os 
dispositivos dêsse projeto. Sem afetar o equilíbrio da proposta, foi possível 
atribuir um total de Cr$ 1.712.750.000,00 para a execução das iniciativas 
previstas no Plano, de comprovada utilidade para o progresso do país e para a 
melhoria das condições de vida da população. A maior parcela dêsse 
total foi reservaaa para o setor transporte, objetivando o prosseguimento da 








construção d ferorvias, rodovias, portos, oleodutos e aeroportos, cujas obras 
não devem sofrer solução de continuidade. 

“Embora mantido o regimen financeiro especial, previsto na lei nº 1.102, 
as dotações orçamentárias, para a execução de obras e empreendimentos do 
Plano S.A.L.T.E. em 1952, estão atribuídas aos diversos Ministérios e 
Órgãos da Presidência da República nos anexos da proposta orçamentária. 
Corrigiu-se, portanto, a anomalia consistente em se retirar dêsses Ministérios 
e Órgãos dotações para a execução de empreendimentos ligados às suas 
atribuições específicas e enquadrados em sua jurisdição administrativa. 

Os quadros seguintes demonstram a distribuição, por finalidade e pelos 
departamentos governamentais, dos quantitativos incluídos na proposta orça- 
mentária para 1952 e destinados à execução de obras e empreendimentos 
ligados à saúde, à alimentação, aos transportes e à energia. 

Reitero aqui a afirmação, feita na Mensagem enviada ao Congresso 
Nacional, quando solicitei a modificação da legislação do Plano S.A.L.T.E,, 
de que o Govêrno atual não é contrário à planificação de suas atividades 
administrativas e à cuidadosa elaboração de um amplo programa de investi- 
mentos governamentais em que se incluam obras e empreendimentos de 
caráter produtivo, visando o melhor aproveitamento de nossos recursos 
naturais, o aumento e melhoria da produção nacional, a defesa do homem 
brasileiro contra as endemias, a elevação do nível de vida e a promoção do 
bem estar do povo. 

Tão logo se alcance o urgente e indispensável saneamento das finanças 
públicas, promoverá o Govêrno um levantamento amplo e completo das ne- 
cessidades do país, a fim de atender às iniciativas e empreendimentos básicos 
de grande alcance. Será, então, o momento oportuno para uma completa 


“revisão do Plano S.A.L.T.E. e sua adaptação à conjuntura atual, trans- 


formando-o em um programa de investimentos governamentais, alicerçado em 
bases financeiras sólidas, mediante utilização de receitas extraordinárias e 
notadamente do crédito público, cujo revigoramento está sendo objeto de 
constante preocupação. 
e PLANO S.A.L.T.E. 
19) k Cr$ 


(em milhares) 
1) Setor Saúde 





ad Matmpanha contra à malária ....ccacetccecoo 100.000,00 
» du 2) “Campanha contra a tuberculose 1. =. sara co cms 48.500,00 
3) Campanha contra a verminose ..... Ea RO 10.000,00 
4) Campanha contra as doenças venéreas e a boubá 8.500,00 
dj AC ampanha: contrala. peste. ; ums caiieagoso re 6.000,00 
GIP Campanhareontra+ a. lepra senano scenannae?s 41.450,00 
7) Campanha contra a febre amarela ......... PSA “11.000,00 
EN empata contra O taco, pedipereréaro 5.000,00 
6) "Campanha contra O cancer .....recuunicos Ra 6.000,00 
10) Assistencia psiquiátrica". =22 2057. 00 dE 12.650,00 
11) *EngenhariaoSanitária (222.5... RT AU 1.600,00 
12) Assistência à maternidade e à infância ..... da 30.000,00 
1) PEtueição sanitândia., & acess iii mms ão 800,00 
É iu PRE DER CE 281.500,00 
1) Setor Alimentos 
e Elntas: testes” ae ea sm oa enendo ane Mep 10.000,00 
E Pomragenm ass aum se dans De REIS PAPA ga NE de 2.400,00 
EMMA TT Ep Rr E 25.000,00 
sh Produção animal 4 esses recwnenena nes dio sé ; 52.600,00 
5) Imigração e colonização ..........ccctreteeo 5.000,00 
6)2Conservação: do solo». 3.0... cu cio. Eee dh 3.500,00 
7) Defesa sanitária vegetal ........... à: Uta css 6.800,00 
8) Pesquisas agronômicas ........... E MR O 2.900,00 
9) Mecanização agrícola ............ PTE ci iá 8.000,00 
10) Enxadas e instrumentos agrícolas ....... a 10.000,00 
POB 2: 126.200,00 
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WI) Setor Transportes 


1) Estradas de ferso .u,svubiabaftna> ci coxo nao 818.500,00 
2) Estradas de; rodagem susana mamar. o dA , 142.000,00 
3). «Portos, Rios, e Mcaninis isa css sds + ata SRA 25.000,00 
4), ADC RiS O si dad aa qa OS a SO 20.000,00 
57 tupBaRDE MESOUIGO «us no.» sado cade am ds RR “30.000,00 


Ê "Petal iara. 5. 400% 1.035.500,00 
IV) Setor Energia 
1)" 'cERtriadade TU LU SEA PAD EVPS. 1 100.000,00 


2) 'nButddroo: ; oopsrrss A vemos EDS, 162.000,00 
3) sularvão -minedys:. vor dot a ava 006 « Aa ore 7.550,00 


sro qts Sa 269.550,00 


Pr' Sor BM 281.500.000 
Il) Setor Alimentos .......... 126.200.000 


HI) Setor Transportes ........ 1.035.500.000 
Ivy Setor Esefgia"vs)2.. 0. ui 269.550.000 


DISTRIBUIÇÃO DE DESPESAS PARA O PLANO S.A.L.T.E. POR ÓRGÃOS 
E SETORES 


(em milhares de Cr$) 











Setores 
Órgãos | | | 
| Saúde | Alimentos | Transporte | Energia | Total 
a | | . 
Conselho de Imigração e Colo | | | | 
RU RE | — | 5.000 | qm — 5.000 
q | | 
Conselho Nacional do died — — | — | 162.000 | 162.000 
Ministério da Aeronáutica .... | - | mo 40,000 | qm 30.000 
| | j | 
Minstério da Agricultura ...... — 121.200 — 7.550 | 128.750 
Minstério da Educação e Saúde | 281.500 | - | me | — | 281.500 
| 
Minstério da Fazenda ........ — — | — 100.000 | 100.000 
Minstério da Viação e Obras | | | | | 
ERES ER PA — | -— 1.005.500 -— | 1.005.500 
= º | | 
MIO tal vo Ec ires l 218.500 I 126.200 | 1.035.500 | 269.550 4.712.750: | 
| 
iii 








VD-— DOTAÇÕES DECORRENTES DE DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS 


ç 


A Constituição de 1946, com o objetivo de promover e acelerar o desen- 
volvimento de determinadas regiões do território nacional, a fim de obter 
um melhor aproveitamento de seus recursos ou compensar condições naturais 
desfavoráveis, determinou a aplicação obrigatória, pela União, na Amazônia, 
uo Polígomo das Sêcas e no Vale do São Francisco de dotações orçamen- 
tárias, proporcionais à renda tributária arrecadada em cada exercício. Outros- 
sim, visando compensar a flagrante inferioridade dos municípios, no tocante 
a discriminação das rendas públicas, mandou aquela Constituição que a União 

“lhes entregasse, excetuados os das capitais, dez por cento da arrecadação 
do impôsto federal sôbre a renda e proventos de qualquer natureza. 


“Na proposta orçamentária para o exercício de 1952 deu-se cumprimento 
a êsses dispositivos constitucionais. 
“Para a valorização econômica da Amazônia foram consignados, através 
da distribuição de dotações pelos serviços federais que atuam naquela região, 
recursos no total de Cr$ 492.800.424,00, superior ao mínimo fixado no 
art. 199 da Constituição. A distribuição dêsses recursos torna-se difícil, 


“dada a falta de um órgão central de planejamento dos trabalhos governa- 


mentais naquela vasta região do país e de coordenação dos diversos serviços 
federais que ali exercem suas atividades. Na ausência dêsse órgão, vem o 
Govêrno “Federal se limitando a reforçar as dotações concedidas a êsses 
serviços, entre os quais se destacam, pelo vulto dos recursos recebidos 
e trabalhos a seu cargo, os Territórios do Acre, Guaporé; Rio Branco 
e Amapá, o Instituto Agronômico do Norte, o Serviço de Navegação da 
Amazônia e Administração do Pôrto do Pará, as Estradas de Ferro do 
Tocantins, Bragança e Madeira-Mamoré. Dentre as dotações consignadas 


= 


na proposta orçamentária para 1952 e diretamente ligadas à valorização 


“econômica da Amazônia, merecem especial referência as que dizem respeito 


à intensificação das pesquisas e sondagens de petróleo na região, ao combate 
à malária, à manutenção das plantações de Belterra e Fordlândia, ao fo- 
mento da cultura do arroz e da juta e ao prosseguimento dos trabalhos de 
fundação das Colônias Agrícolas do Amazonas e do Pará. No “Anexo” do 
Ministério da Fazenda foi incluída a dotação de Cr$ 46. 000.000,00, para 


a constituição do fundo de fomento da produção amazônica, nos têrmos do 


art. 7º da Lei nº 1.104, de 30-8-50. 


“A aplicação de recursos nos trabalhos de defesa contra as sêcas é faci- 
litada pela existência de um órgão central, o Departamento Nacional de 
Obras Contra as Sêcas, ao qual são coníeridas as atribuições de maior 
vulto 'na solução dêste angustioso problema nacional. Outros órgãos gover- 
namentais, notadamente o Departamento Nacional de Estradas de Ferro, 
o Departamento Nacional de Estradas de Rodagem e alguns serviços re- 
gionais do Ministério da Agricultura executam serviços e atividades com 
resultados diretos para a diminuição dos efeitos do flagelo que periódicamente 
assola uma grande parte das populações nordestinas. As dotações diretamente 
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ligadas à defesa contra as sêcas somam Cr$ 546.693.000,00 na proposta 
orçamentária para 1952, superando, portanto, O limite mínimo fixado no 
art. 198 da Constituição. No Anexo do Ministério da Fazenda figura a 
dotação de Cr$ 155.900.000,00 para a constituição da caixa especial desti- 
nada ao socorro das populações atingidas pelas sêcas. Conforme se tem di- 
ulgado, cogita o Govêrno de dar cumprimento efetivo ao dispositivo consti- 
tucional que determina a aplicação de uma parte dessa caixa especial, 
a juro módico, em empréstimos a agricultores e industriais estabelecidos na 
área abrangida pelas sêcas. 

Quanto à dotação constitucional para o plano de aproveitamento eco- 
nômico do São Francisco e seus afluentes, a importância consignada na Pro- 
posta Orçamentária para 1952 atinge a Cr$ 252.044.800,00, superando 
bastante o limite mínimo estabelecido no art. 29 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. Além de Cr$ 152.044.800,00, atribuídos à 
Comissão do Vale do São Francisco para execução de seu programa de 
trabalhos em 1952, foram incluídos na proposta Cr$ 100.000.000,00 para o 
aumento do capital da Companhia Hidrelétrica do São Francisco. Poderá 
assim, esta sociedade de economia mista, criada em meu Govêrno anterior, 
prosseguir normalmente os trabalhos de construção da grande central elétrica 4 
de Paulo Afonso, da qual tanto se espera para o progresso e desenvolvimento 
da vasta região que será por ela beneficiada. 


Os municípios brasileiros receberão em 1952, na coniormidade do art. 15, 
$ 4º, da Constituição Federal, Cr$ 558.000.000,00. A experiência já de- 
monstrou a necessidade da revisão da Lei nº 305, de 18 de julho de 1948, 
que disciplinou a entrega dêsse auxílio aos municípios, para que o mesmo 
se torne realmente um instrumento propulsor do progresso e da melhoria 
das condições de vida das comunas brasileiras, notadamente daquelas cujos 
diminutos recursos não possibilitam um eficiente aparelhamento dos serviços 
locais. 

Reitero aqui a afirmação, feita na Mensagem enviada ao Congresso 
Nacional por ocasião da instalação da atual legislatura, no tocante à neces- 
sidade de escoimar os planos regionais da influência da política local e 
personalista, de evitar que sofram mutilações e fracionamentos ilógicos, e 
finalmente de enquadrá-los nos supremos objetivos que os inspiraram, que 
cão os do fortalecimento de uma política progressista de caráter preponde- 
rantemente Nacional. 





Dispositivos constitucionais 
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VII — DESPESAS PÚBLICAS POR FINALIDADES E SERVIÇOS 


BA classificação da despesa federal atualmente adotada não permite a veri- 
ficação imediata e fácil do montante dos gastos correspondentes às diversas 
finalidades do Estado. Aliás não existe uma classificação rigorosa dessas 
finalidades. Embora, para fins meramente estatísticos, seja possível fazer-se 
tal levantamento, por processos indiretos, cumpre ter em vista que os resul-. 
tados assim obtidos são quase sempre precários e devem ser considerados 
com reservas. É preferível, portanto, fornecer indicações mais precisas e 
fiéis, alheias ao arbítrio de esquemas formulados pelo pesquisador, por meio 
de uma análise da despesa efetuada de conformidade com a sua distribuição 
pelos «anexos» do Orçamento. 


A administração financeira, cuja execução está a cargo dos órgãos que 
integram o Ministério da Fazenda, vinham sendo concedidos créditos orça- 
mentários sem grandes oscilações. Mínimos têm sido os aumentos que, de 
ano para ano, revelam os totais para o custeio do aparelhamento fazendário. 
Apesar da política adotada de compressão dos gastos tendo em vista o 
] equilibrio orçamentário, preferiu-se aumentar as dotações com o custeio dos 
serviços fiscais que são financeiramente reprodutivos, com o objetivo de me- 
lhorar os processos de arrecadação das rendas públicas, e proporcionar maior 
produtividade das fontes de recursos. 


* Quanto à defesa, organização e fomento da produção. bem como ao de- 
senvolvimento do sistema de transporte, diligenciou o Govêrno a adoção de 
soluções adequadas, procurando harmonizar o orçamento com a política eco- 
nômica e financeira geral. O Govêrno considerou, com a devida atenção, o 
tratamento orçamentário a ser dispensado as iniciativas previstas no Plano 
SALTE; sua conduta, nesse particular, foi justificada em outra parte desta 
Mensagem. Os objetivos essenciais dêsse Plano foram devidamente atingidos 
na Proposta. Nos «Anexos» correspondentes aos Ministérios da Agricultura. 
da Viação e Obras Públicas, ao Conselho Nacional do Petróleo, à Comissão 
do Vale do São Francisco e ao Conselho de Imigração e Colonização foram 
contemplados, sob forma que ao govêrno pareceu adequada, em face da 
conjuntura, os problemas dos transportes, lavoura e pecuária, irrigação e 
“açudagem, imigração e colonização, exploração do subsolo, abastecimento 
de energia elétrica e outros de igual relevância do ponto de vista econômico, 


A segurança nacional, ante as ameaças e incertezas que perturbam o 
equilibrio das relações internacionais, demanda atenção especial, porque hã 
que levar em conta, de um lado, o urgente e o imperativo aparelhamento das 
forças armadas e de outro, as possibilidades do Tesouro diante do elevado 
custo de um amplo programa de defesa. Torna-se difícil levar a cabo um 
plano eficaz de aparelhamento militar, com os recursos normais do Tesouro, 
sem sacrifício de outras finalidades do Estado. O tratamento que à Proposta 
atribuiu aos problemas dêsse gênero significa o mínimo admissível pela 
prudência, tanto mais que importa não omitir os novos encargos que a 
União terá suportar. 
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As atividades ligadas à segurança interna, manutenção da ordem pública e 
distribuição da justiça, foram contempladas na proposta orçamentária, com 
dotações suficientes para a sua eficiente realização e para a ampliação exig'da 
como uma decorrência do crescimento da população e do progresso nacional. 

Quanto aos problemas relativos à saúde reconheceu a Proposta a impor- 
tância que lhes é devida. Às grandes campanhas sanitárias, ao combate às 
endemias rurais, c à assistênc'a médico-hospitalar, além das dotações normais 
para o custeio dos órgãos especializados, na execução dêsses serviços con- 
signou a Proposta Cr$ 281 “500.000,00 em favor das iniciativas relacionadas 
no setor da saúde do Plano SALTE. Nos comentários acêrca do Minis- 
tério da Educação e Saúde e nos especificamente dedicados ao Plano são 
encontradas outras indicações sôbre o assunto. — | » 

Em relação aos gastos com educação e cultura, cumpre assinalar, prelimi- 
narmente, ter-se o Govêrno defrontado com o problema, não só financeiro, 
mas admnistrativo e político, da federalização de várias escolas superiores. A 
necessidade de proporcionar a êsses estabelecimentos os meios assecuratórios 
da sua eficiência didática bem como a passagem para os quadros do Funcio- 
Halismo federal de considerável massa de professôres e servidores representam 
ônus vultoso para o Tesouro. Apesar dêsse aumento imperativo da despesa, 
o Govêrno não se descuidou nem se descuidará, de suas obrigações em todos 
os setores do ens'no. No Ministério da Agricultura, para exemplificar, serão 
levadas a têrmo as tarefas finais de instalação da Universidade Rural, fruto 
dos esforços de minha anterior administração. No Ministério da Educação 
e Saúde prosseguirão, agora em ritmo mais intenso, de acôrdo com as dotações 
inscritas na “Proposta, as' obras da Cidade Universitária da Universidade 
do Brasil." : ; Eni siM o ma 
Coma proteção ao trabalho, a previdência, e a assistência social, além 
dos “trabalhos tanto de revisão, uniformização e coordenação do sistema de 
seguridade como de valor'zação sindical, as obrigações do Estado, no que 
tange aos seus aspectos financeiros, serão convenientemente cumpridas. Peço 
a atenção do Congresso para o processamento da cooperação. financeira da 
União com as atividades de caráter assistencial empreendidas pelos Estados. 
Municípios e pelas entidades privadas. De acôrdo com o regime estabelecido 
pelo Decreto n.º 29.425, de 2 de abril do corrente ano, foram disciplinadas 
as formás: pelás quais se deve efetivar essa cooperação, a fim de evitar-se a 
concessão tumultuária de auxílios em que se equipararam organizações res- 
peitáveis e eficientes a outras de duvidosa idoneidade funcional e até de incerta 
existência. 

“A maneira segundo a qual as finalidades do Estado foram atendidas na 
Proposta Orçamentária, pode melhor ser compreendida pelo exame sumário 
da despesa através dos Anexos em que se distribui. 3! 


Congresso Nacional 


“As dotações destinadas ao funcionamento do Poder Legislativo mani- 
festam tendência à estabilização. De 1947 para 1948 houve sensível aumento, 
mantendo-se, todavia, a despesa praticâmente estacionaria desdé 1949. Para 
1952, a Proposta consigna às duas Casas do Congresso, de acôrdo com as in- 
dicações proporcionadas pelas respectivas Mesas Diretoras. 167.585 mil cru- 
zeiros, ou seja 0,7% do total da Despesa da União. 


Tribunal de Contas - gb s 2el E Er 


-- -Agusam apreciável e continuo crescimento os gastos do Tribunal de 
Contas de 1948 para 1951, “Ainda para 1952 essa tendência se confirma, em- 
bora de forma moderada. : A Proposta consigna o montante de 29.131 mil 
cruzeiros; contra 28.738 mil cruzeiros no orçamento em vigor; representando o 
quantitativo ora consignado apenas 0,1% do total da Despesa: . Rial) 
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Presidência da República 
“+ Os gastos da Presidência da República pouco têm oscilado. A delibera- 
ção de incluir as dotações do Plano SALTE nos órgãos especificamente incura- 
bidos de levar a têrmo os programas correspondentes faz com que êste «Anexo» 
registre, outra vez, como foi feito até 1948, exclusivamente o custo dus servi- 
cos administrativos e de representação da Presidência. A prática adotada até 
o presente exercíci 
4952, propõe-se a quantia de 7.195 mil cruzeiros, contra 5.574 mil eruzeiros 
que lhe foram atribuídos em 1951. 


Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 


O alto nível das dotações constantes da Proposta, no «Anexo» de 
I B. G. E., embora acuse um pequeno recuo, deve-se ao fato de figurar 
ali, ainda, parte do custeio das despesas com o VI Recenseamento Geral, 
ora em fase de apuração. A Proposta registra para o Instituto, sob forma 


de contribuição, 78.500 mil cruzeiros, isto é, 0,3% do total da Despêsa 
da União. 


Conselho Nacional do Petróleo 
“A Proposta consignou majoração expressiva em relação ao orçamento 
vigente, À diferença para mais é de cêrca de 170 milhões de cruzeiros. Êsse 
aumento resulta das necessidades da Administração da Frota Nacional de 
Petroleiros e da intensificação dos serviços de sondagem de petróleo em vá- 
rias áreas do território nacional. Destacam-se, entre os programas que serão 
realizados, os trabalhos de pesquisas e perfuração de poços na Amazônia. 


"Comissão do Vale do São Francisco 


- À redução de 26 milhões de cruzeiros relativamente ao orçamento de 
1951, não significa prejuízo para o andamento dos trabalhos a cargo da Co- 
missão. A quota da receita tributária federa! destinada, em virtude de manda- 

“mento constitucional, à valorização do São Francisco, foi conferida aos serí 
viços que lhe dizem respeito, atendido e mesmo superado o mínimo legal. 


Outros Órgãos diretamente subordinados à Presidência da República 


Nos anexos do Departamento Administrativo do Serviço Público, Con- 
selho Nacional de Econcmia, Conselho de Imigração e Colonização, Conse- 
lho Nacional de Águas e Energia Elétrica, Conselho de Segurança Nacional, 
Comissão de Readaptação dos Incapazes das Fôrças Armadas, Estado Maior 
das Fôrças Armadas e Comissão de Reparações de Guerra as modificações 
foram de pequena monta, representando as diferenças verificadas desenvol- 
vimento de natureza vegetativa ou oriundo de dispositivos legais. 


” Ministério Militares 


"* Houve considerável aumento nas dotações para os Ministérios da Aero- 
náutica, Guerra e Marinha. O primeiro passou de 1.798 milhões de cruzeiros 
para 1.958 milhões, ou, percentualmente, em relação ao montante da Despêsa, 
de 7,9 para 8,5%. O segundo subiu de 3.054 milhões para 3.807 milhões, ou 
de 13,4 para 16,4%. O último teve seus gastos ampliados de 1.510 milhões 
para 1.814, ou de 6,7 para 7,9%. : | 
"Sem dúvida, a parcela maior das majorações apontadas reside nos en- 
cargos determinados pelo Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares, 
refletindo-se em cada um dos ministérios enumerados, tanto na Verba 1 — 
Pessoal, como na Verba 3 — Serviços e Encargos. 
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Houve, também, acréscimos substanciais, embora de menor vulto, na 
Verba 2 — Material, variando a distribuição dos mesmos acréscimos de 
conformidade com a-natureza dos serviços de cada Ministério. No-da Guerra, 
por exemplo, houve aumento para material de consumo, especialmente com- 
bustíveis e vestuários; no da Aeronáutica, o objeto da despêsa que mais 
contribuiu para o aumento foi a aquisição de aeronaves; no da Marinha, 
o motivo de majoração mais forte foi a aquisição de vestuários, em virtude 
da insuficiência do respectivo crédito anteriormente concedido, agravada com 
a criação do Colégio Naval. 


Assinala-se, ainda, na Verba 4 — Obras, equipamentos e aquisição de 
imóveis, a redução de 70 milhões de cruzeiros no Ministério da Aeronáutica, 
em virtude do propósito de evitar início de obras e da supressão do crédito 
para «desapropriações», pôsto que O Ministério se conformou em deixar de 
realizá-las no próximo exercício, à vista das dificuldades financeiras da Nação. 
Não obstante, na mesma Verba, houve um aumento de 13,5 milhões para o 
Ministério da Marinha devido ao fato de terem sido os seus programas 
de obras bastante sacrificados no presente exercício. 


Ministério da Agricultura 


Em comparação com o Orçamento em vigor a Proposta para 1952 apre- 
senta uma pequena contração do montante dos créditos concedidos ao Minis- 
tério da Agricultura. A redução tornou-se praticável, sem prejuízo do funcio- 
namento regular dos serviços dêsse Ministério, pela supressão de dotações 
para auxílios e obras, constantes do Orçamento para 1951, as quais não 
consultam aos imediatos interêsses ministeriais e fogem aos seus programas 
de trabalho. 


Todavia, os principais setores do Ministério tiveram suas dotações apre- 
ciavelmente majoradas. A Divisão de Fomento da Produção Vegetal foi 
contemplada com o aumento de cêrca de 12 milhões de cruzeiros, tendo em 
vista, principalmente, o aparelhamento de serviços como os postos agro-pe- 
cuários e a revenda de material agrícola e o refôrço de programas específicos 
de fomento, como os do trigo, do algodão e outros. Foi também majorado o 
crédito destinado à instalação definitiva da Universidade Rural e demais 
órgãos integrantes do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, 
no quilômetro, 47 da antiga rodovia Rio-São Paulo. Concederam-se, ainda, 
maiores dotações para os serviços ligados à defesa sanitária vegetal, ao 
fomento e defesa da produção animal, à colonização e à defesa florestal. 


Ministério da Educação e Saúde 


Embora se verifique certa diferença entre o orçamento em vigor e a 
Proposta para 1952, acusando esta uma redução da ordem de 17 milhões de 
cruzeiros, os serviços do Ministério da Educação e Saúde não ficarão preju- 
dicados, porque, se procurou obedecer a uma distribuição mais racional dos 
recursos disponíveis. 


Em primeiro lugar, com o cancelamento de dotações para «auxílios», con- 
cedidas sem sistemática e sem resguardar devidamente os interêsses nacionais, 
conseguiu-se a redução de 305 milhões de cruzeiros. Ísso não significa que 
muitas das entidades atualmente contempladas venham a ser privadas do 
auxílio governamental. Determinei de acôrdo com o Decreto n.º 29.425/51 
que se majorasse a dotação global atribuida ao Conselho Nacional de 
Serviço Social para o pagamento de subvenções. Os recursos que lhe foram 
destinados na Proposta alcançam 100 milhões de cruzeiros, evidenciando, 
em relação ao orçamento vigente, um acréscimo de quase 50 milhões de 
cruzeiros. 


Os encargos oriundos da federalização de estabelecimentos de ensino 
superior, nos têrmos da Lei nº 1.254, de 4 de dezembro de 1950, vieram one- 








rar fortemente o Ministério de Educação e Saúde. Conquanto êsses encargos 
já houvessem agravado considerâvelmente o orçamento vigente, impuzeram-se 
ainda, na Proposta Orçamentária para o ano vindouro novos aumentos, 
cujo total é da ordem de 150 milhões de crúzeiros. 


De modo geral, as dotações para o custeio das repartições do Minis- 
tério sofreram alterações mínimas. Dentre os órgãos especializados, os 
que foram contemplados com majorações mais expressivas, pode-se apontar o 
Serviço Nacional de Doenças Mentais, para ampliação das atividades de 
assistência aos psicopatas no interior do País, assim como o Serviço Nacional 
de Tuberculose, a fim de desenvolver a assistência hospitalar aos tuberculosos 
inclusive a manutenção de leitos para indigentes nos Sanatórios recentemente 
construídos pelo govêrno federal em Belém e Manaus. 


em 


Ministério da Fazenda 


Nêsse Ministério houve aumento de 548 milhões de cruzeiros, resultante, 
de várias causas, entre as quais o pagamento de serviço da Dívida Pública. 
Verificou-se, por meio de novos cálculos, a insuficiência de dotações para 
e serviço da Divida Externa no atual Orçamento. O consegiente ajustamento 
determinou uma diferença para mais de 65 milhões de cruzeiros. 


Concorreram, ainda, para aquêle aumento global a inclusão de novos 
ônus relativos a aplicação da Lei n.º 200/47 e da Lei n.º 1.293/50, 
“e aos compromissos oriundos do Acôrdo de Empréstimos e Arrendamentos 
de 3 de março de 1942. . 

As dotações de maivr vulto, incluídas no Anexo do Ministério da Fa- 
zenda, na realidade não correspondem à manutenção e ao funcionamento dos 
serviços subordinados a essa Secretaria de Estado e sim à satisfação de com- 
promissos e de encargos gerais da União, tais como o serviço da dívida pú- 
blica e o pagamento de inativos e pensionistas, além de outros. 


- Cabe ainda salientar, que algumas das dotações constantes do Anexo 
do Ministério da Fazenda representam quotas de despesas fixadas em obe- 
diência a mandamentos constitucionais. Em conseqiiência, são elas variáveis, 
em função do nível de arrecadação da renda tributária. Participam dessa con- 
dição os créditos destinados a integrar o Fundo de Fomento da Produção, na 
forma do art. 7º da Lei nº 1.104, de 30 de agôsto de 1950, à conta das dota- 
ções destinadas à valorização econômica da Amazônia; os destinados a aten- 
“der ao disposto no art. 198, $ 1.º da Constituição (defesa contra as sêcas do 
Nordeste); e os destinados a atender o disposto no art. 15, $ 4º da Consti- 
tuição (Auxílio aos Municípios). 


Ministério da Justiça e Negócios Interiores 


Êsse Ministério passou de 1.112 milhões de cruzeiros no orçamento 
vigente para 1.133 milhões na Proposta para 1952. O aumento resulta, 
“em grande parte, dos encargos oriundos da Lei n.º 1.316, de 20 de janeiro 
do ano em curso (Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares), 
influindo nas dotações da Polícia Militar e Jo Corpo de Bombeiros do 
Distrito Federal; do novo montante destinado ao pagamento dos extranume- 
rários mensalistas, em face da estrutura da atual tabela segundo o 
Decreto n.º 27.867, de 10 de março de 1950, com as alterações Penne: 
da inserção de créditos para início do plano de sinalização, em benefício 
do tráfego na capital da República, e para renovação da Frota de VeReaIos 
do Departamento Federal de Segurança Pública, inclusive aquisição de 
“carros especiais para Serviço de Rádio Patrulha. 

Êsses aumentos foram em parte compensados pela exclusão de dotações, 
no montante de cêrca de 73 milhões de cruzeiros, destinadas a auxílios, para 
os quais se reservou tratamento mais disciplinado e sistemático, nos têrmos 


do Decreto nº 29,425/51, já citado. AQ a Did 03 
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Ministério do Trabalho, rsesranial e Comércio 
Vesificóu-se uma redução nas dstiives brrasponÁdaio a asd Apappria 
cujo total, de 720 milhões de cruzeiros no orçamento vigente, “Passou a 659 
milhões de cruzeiros na Proposta para 1952. 


A diferença corresponde à estimativa para menos da contribuição devida 
pela União às instituições de previdência social; essa despesa constitui uma 
contrapartida da receita. A contração apontada é equivalente ao, recão 
indicado pelas estimativas para 1952, na produtividade da fonte fiscal afetada 
ao fim em aprêço. 


Ministério das Relações Exteriores 


O aumento proposto de 20 milhões de cruzeiros corresponde ao ajusta- 
mento da despesa dêsse Ministério aos seus novos encargos, mormente em 
face das condições de vida nos diferentes países onde o Brasil mantém 
representação, e do melhor aparelhamento dos serviços diplomáticos e con- 
sulares. Deve ser considerado, ainda, que no Orçamento do Ministério 
das Relações Exteriores figuram as contribuições destinadas à manutenção 
de organizações internacionais de que faz parte o Brasil. 


Ministério da Viação e Obras Públicas 
O total dos créditos consignados a êsse Ministério passou de 3.601 mi- 
lhões de cruzeiros, no orçamento para 1951, a 4.704 milhões, na Proposta 
1952. Percentualmente, em relação ao total da Despêsa da União, o Mi- 
nistério passou de 15,8 %, para 20,2 %, recuperando e melhorando a posição 
que alcançou em 1948, em que essa relação foi da ordem de 19,5%. Em 
grande parte, o fato se deve à transferência para êsse Ministério de dotações 


anteriormente consignadas à Presidência da República, à conta do Plano 
SALTE. 


Entre as majorações oriundas de imperativos legais, apontam-se cêrca 
de 319 milhões de cruzeiros, destinados à reestruturação do Quadro III, cor- 
respondente ao Departamento dos Correios e Telégrafos, em obediência. à 
Lei n.º 1.229, de 13 de fevereiro de 1950 e, também, quase 61 milhões por 
fôrça da restauração do Quadro II, correspondente à Estrada de Ferro 
Central do Brasil, em obediência ao art. 16 da Lei nº 1.163, 22 de julho de: 
1950. 


É digna de nota, ainda, a quantia de 298 milhões de cruzeiros, incluída 
na Proposta como decorrência dos compromissos assumidos pela União para 
com os Estados de Minas Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
quanto à cobertura parcial dos deficits da exploração industrial da Rêde 
Mineira de Viação, Estradas de Ferro Santa Catarina e Viação Férrea 
Federal do Rio Grande do Sul. 

/ 

Dentre as repartições do Ministério contempladas com maiores recursos 
para o desenvolvimento de seus programas de trabalho, destaca-se como, 
beneficiário de significativo aumento, o Departamento Nacional de Obras 
de Saneamento. Foram-lhe atribuídos 15 milhões de cruze'ros destinados à 
substituição de uma parte dos seus equipamentos que se tornaram obsoletos 
e proporcionavam por isso rendimento anti-econômico. 


Há, entretanto, reduções, parciais a assinalar: cêrca de 17 milhões de cru- 
zeiros na Comissão Mista Ferroviária “Brasileiro-Boliviana, uma vez que o 
trecho ferroviário em construção está praticamente -concluído, faltándo- apenás 
90 km.; da dotação que lhe foi concedida, 15 milhões destinam-se à construção 
da ponte sôbre o Rio Grande, em Pôrto Pailas. Houve, ainda, uma supressão, 

















e ano es 
a did =. 
E | | 4 
no montante de 176 milhões de cruzeiros, do crédito destinado à entrega a 
aos concessionários de portos, dó produto da taxa adicional de 10 % sôbre o 
Ee. Ed os direitos de importação; essa supressão é, porém, compensada pela retirada 2 
de importância equivalente na previsão da receita; a nova modalidade de ê 
DO : Ed s 4 
aplicação dêsses recursos está prevista na Lei nº 1.342, de 1 de fevereiro 4 
EE “de 1951. NR 
a | 
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Ao Poder Judiciário consigna a proposta para 1952, o total de 259 milhões ; 
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Cu tua VIE — COORDENAÇÕO DAS ATIVIDADES FINANCEIRAS DA UNIÃO, ESTADOS 
E MUNICÍPIOS 


À estrutura política e administrativa do país, nos moldes traçados pela 

a Constituição Federal, reflete com absoluta fidelidade o sentido de unidade ] 

que orientou nossos movimqntos históricos, caracterizando a nossa evolução, 

em cujo processo sempre coube ao govêrno central da União os encargos de 

maior responsabilidade no funcionamento harmônico do sistema político na- 

cional, quer durante a centralização do primeiro e do segundo impérios, quer 

na vigência do novo regime de exageradas autonomias regionais e locais, ins- 
taurado em novembro de 1889, 


Po O E RE CR O CS, 


* Após alguns anos de funcionamento do regime republicano, a experiência 
demonstrou que todos os esforços de uma entidade agindo isoladamente 
seriam baldados, e que os aspectos fundamentais da vida pública brasileira 
não seriam preservados, se medidas de longo alcance, capazes de ser impôr 
à observância das três ordens de govêrno da federação, não fôssem imediata- 
mente adotadas. É que vivíamos o clima criado pela Carta Política de 91, 
que refletia, não há como negar, a imagem de uma época já ultrapassada 
pelos fatos econômicos, sociais e políticos e há muito deixara de ser um 
instrumento básico para a missão que lhe fôra reservada, 


A A 


e de ti e aÃiá 


Cada dia que passava mais êsse estado negativo se revelava insusten- 
tável. A lei básica da organização política não se afirmava capaz de presidir 
à concretização dos justos anseios da nação. E essa situação precária mais 
se acentuou quando se verificou que os efeitos de seus vícios e omissões 
incidiam com maior intensidade no setor das atividades econômicas e finan- 
ceiras, ameaçando a própria soberania do Estado brasileiro. 


do Rad 


Durante todo o período da primeira República imperou a mais completa 
falta de entendimento e de ligação orgânica entre os círculos governamentais 
da União, dos Estados e dos Municípios no tocante à administração financeira 
do país. 

O conceito de autonomia, tendo sofrido uma lamentável distorsão, foi o 

- principal responsável por essa ausência de coordenação nas atividades finan- “a 
ceiras, cujas consegiiências por muito tempo comprometeram o bom nome e 
o crédito das entidades menores abrangendo, afinal, a própria figura da 
União. ) 

Em 1930, teve início o movimento tendente a imprimir às atividades 
financeiras dos três níveis governamentais a necessária coordenação. Os 
atos orgânicos do Govêrno Provisório e os dispositivos das Constituições 
que se sucederam trataram o problema com sabedoria e patriotismo. A União 
foram dadas atribuições que lhe possibilitaram imprimir às medidas de 
caráter financeiro um cunho de segurança e de objetividade. O problema da 
discriminação das rendas foi encarado com realismo, precisão e senso político, 
como demonstra, por exemplo, a manutenção da outorga aos Estados membros 
do impôsto de exportação, apesar de sua base ampla, condicionando o nível 
de suas taxas à deliberação do Senado; assim como a subordinação dos 
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empréstimos externos dos Estados e Municípios à autorização prévia dessa 
Casa do Congresso Nacional. 


Trata-se de medidas altamente expressivas que, somadas a outras died 
já previtsas, impõem ordem e segurança à administração financeira de todos 
os níveis de govêrno da Federação. 


Os legisladores constituintes de 1946 deram porém um impulso bem 
mais forte a êsse movimento da recuperação da ordem financeira do país. 
Além de consignarem na Carta Magna uma série de dispositivos já existentes 
nas leis orgânicas anteriores e acrescentarem novos, introduziram um princípio 
básico que, por assim dizer, abrange tôda a matéria financeira. 


Trata-se do inciso b do item XV do art. 5.º da Constituição Federal 
vigente, que atribui competência à União para legislar sôbre normas gerais 


de direito financeiro. 


No uso dessa prerrogativa, pode a União realizar utilíssimo trabalho, 
visando - a “indispensável coordenação das atividades financeiras das três 
esferas governamentais do Estado Federal. | ça 


“As normas gerais de direito financeiro a que alude o referido inciso cons- 
titucional dizem respeito às que a Carta Magna consignou de modo FPeaã 
e ainda, àquelas a serem ordinàriamente elaboradas, para aplicação às. rela- 
ções entre a União, os Estados e os Municípios. 


À base dêste inciso, está a União, investida como:-sê encontra de tão 
importante atribuição, em condições de aperfeiçoar a obra que vem paulatina- 
mente realizando nos domínios das finanças públicas do país. A União têm, 
não há como negar, um grande interêsse e já agora um indeclinável devêr de 
circunscrever as atividades financeiras des três níveis governamentais entry 
de diretrizes gerais sábias e oportunas. Assim procedendo, é certo que Pode- 
remos, contar com idôneos e precisos dados estatisticos-financeiros; com uma 
contabilidade pública. aperfeiçoada e capaz de refletir não só o tipo de admi- 
nistração realizada cômo o modo por que estão sendo aplicados os dinheiros 
públicos; e, finalmente, com a indispensável certeza de que efetivamente se 
está ou não revigorando o crédito público e concorrendo pata a concretização 
de empreendimentos necessários à segurança e ao bem estar da nação. 
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IX — CONCLUSÃO 


São estas, Senhores Membros do Congresso Nacional, as considerações 
que julguei oportuno apresentar, como justificativa da proposta orçamentária 
para o exercício de 1952. 


pi afirmou, em relatório O que todo Ra traduz 


À ceirê e administrativa que estou executando, a fim de cerresponder à honrosa 
src recebida do povo brasileiro que, mais uma vez, em um momento 
* difícil e incerto de nossa história, conclamou-me para as penas responsa- 
bilidades do govêrno. . 


Representa esta proposta, acima de tudo, a minha determinação de 
sanear as finanças públicas do país, opondo uma reação a tendência infla- 
cionista que nos ameaça e que considero indispensável para estabilizar o custo 
de vida, impedir a desvalorização crescente dos salários e melhorar as 
condições de vida do povo. Não pode o meu Govêrno permitir que a ampliação 
incessante dos meios de pagamento, sem um aumento correspondente dos 
bens de consumo, continue a agir como um imposto iníquo e regressivo, redu- 

“zindo o poder aquisitivo dos trabalhadores e assalariados em geral, em 
benefi ício de alguns poucos privilegiados, favorecidos pela inflação. 


Apresento-vos, Senhores Representantes da Nação, uma proposta orça- 
“mentária e equilibrada e conto com o vosso clarividente patriotismo para que 
êsse gptôrio seja mantido. 


Rio de Janeiro, maio de 1951, 
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VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL PERMANENTE 


PE a 


01 — Pessoal permanente. 
02 — Percentagens. 
03 — Subsídios 


jdcá 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


| 


— Contratados 
— Mensalistas 
| —— Diaristas 
'— Tarefeiros. 





x CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


"08 — Funções gratificadas. 
09 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres. 
— 10 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde. 
— 1 — Gratificação por serviço extraordinário. 
12 — Gratificação por trabalho técnico ou científico. 
13 — Gratificação de representação. 
14 — Gratificação adicional. 
15 — Gratificação de magistério. 
16 — Gratificação de representação de gabinete. 
— 17 — Auxílio para diferenças de caixa. 
* 18 — Gratificações eleitorais. 
— 19 — Gratificações militares. 

POpivaisataab sono” 





"CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


E E 20 — Ajuda de custo. 


21 — Diárias. 





* CONSIGNAÇÃO V -— DESPESAS ESPECIAIS 





A 22 — Despesas com servidores federais lotados em órgãos sob regime es. “A 
 pecial, em órgãos autárquicos e em serviços transferidos da União 
1. Estradas de ferro. E 

lá 2. Estabelecimentos industriais da União. ; 

A 3. Autarquias educacionais. 
4. Prefeitura do Distrito Federal. E 
CONSIGNAÇÃO VI — DIVERSOS j 

23 — Substituições. á 
24 -—— Diferença de vencimentos. 
25 — Pessoal em disponibilidade. Ê 
26 — Outras despesas com pessoal. | 
inôsanode VERBA 2 — MATERIAL da 

E 

É 

4 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL PERMANENTE 


01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
1, Animais para trabalho, produção e outros fins. 
2, Animais resprodutores nacionais ou estrangeiros. 
02 -—- Automóveis de passageiros; caminhonetes de passageiros e ônibus; 
E auto-caminhões, auto-bombas e caminhonetes de carga; locomotivas, 
" automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; 








LXXII 


tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; aeronaves; 
embarcações: material flutuante e de dragagem; outras viaturas 


1. Automóveis de passageiros. 

2. Caminhonetes de passageiros e ônibus. 

3. Auto-caminhões, auto-bombas e caminhonetes de carga. 

4. Locomotivas, automotrizes, material rodante ferroviário de tração 
e de transporte. 

5. Tratores, e | 

6. Equipamentos mecânicos para estradas de rodagem. 

7. Aeronaves. 

8. Embarcações. 

9. Material flutuante e de dragagem. 

I0. Outras viaturas. 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras 
publicações especializadas, destinadas à biblioteca ou coleções 

04 — Máquinas, motores e aparelhos. 

05 —- Ferramentas e utensílios 


1. Ferramentas para trabalho no couro. 

2. Ferramentas agrícolas e para mineiros. 

3. Ferramentas pneumáticas e para construção civil. 

4. Ferramentas para trabalhos na madeira, oficinas mecânicas, fun- 
dição, solda, forja e diversas. 

06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refri- 

geração; material fotográfico, material cinematográfico. 

1. Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de rádio-comuni- 
cação, de televisão. 

2. Material de refrigeração. 

3. Material fotográfico e cinematográfico. 


07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de 


transporte, de comunicação, de canalização e de sinalização; material 
para extinção de incêndio 


1. Materiais e acessórios para instalação e segurança dos serviços 
de sinalização. ê 

2. Materiais a acessórios para instalação e segurança dos serviços 
de transporte e comunicações. 


3. Materiais e acessórios para instalação e segurança dos serviços 
de canalização. IS 


4. Material para extinção de incêndio. 


08 — Material de acampamento e de campanha. l e 
1. Material de acampamento. 
2. Material de campanha. 

09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; 
instrumentos de música. 
1. Material de ensino e educação; material artístico. 
2. Bandeiras e flâmulas. 


3. Insígnias; instrumentos de música. 


10 — Material de transmissão e engenharia militar. P 


11 -—— Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; 
máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca e ensino. 

12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, 
gabinete científico ou técnico. 

13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e en- 
fermaria. 

14 — Objetos históricos e obras de arte; especimes e outras peças destinadas 
a coleções de qualquer natureza. | 

15 — Material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de seda 


1. Material de fiação e tecelagem de seda. 
2. Material de sericicultura. 
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Both cetro: CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE CONSUMO 
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ae RS e di é AGAPR 

16 -—— Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação 
E de soros, vacinas; produtos opoterápicos e veterinários. 

= PODIDO prazo a 

17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares 
0. para distribuição; fichas e livros de escrituração; impressos e materia! 
de classificação inclusive fichas bibliográficas e de referência. 


co. Material e impressos a serem fornecidos pelo Departamento de 
o > Imprensa Nacional. 


2. Material e impressos a serem fornecidos por outra fonte. 


18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos 


e instalações; artigos de iluminação 
1. Material para conservação de veículos, máquinas, aparelhos e 
instalações. 
2, Tecidos e fibras para limpeza. 
3. "Artigos de iluminação. 


19, Combustíveis e lubrificantes 
“oi di Combustíveis. 
2. Lubrificantes. 


20 -— Sobressalentes de máquinas e de viaturas. 


21 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material 
de coudelaria ou de uso zootécnico. 


22 -— Forragem e outros alimentos para animais. 


23 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais 
para corte; gêlo; artigos para fumantes 


- 1. Gêneros de alimentação e de dieta: alimentos preparados; animais 
para corte; gêlo; fumo; cigarros, charutos. 


2. Artigos para fumante (cachimbo, cigarreiras, etc. ). 


24 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e 
campanha. (3 ema 


1. Material de consumo e conservação para serviço de acampamento. 
2. Material de consumo e conservação para serviço de campanha. 


25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturas des- 

tinados a qualquer transformação. 

“+ 1, Filmes foto e cinematográfico e para raios X — Produtos semi 

vo OU manufaturados e para qualquer transformação. 

2. Fibras, amiânto, borracha, couros e peles — Produtos semi ou 
manufaturados e para qualquer transformação — Cabos metálicos 
ou não, tecidos metálicos. Produtos semi ou manufaturados e para 
qualquer transformação. 

3. Minérios e rochas; arame farpado — Produtos semi ou manufa- 

— turados e para qualquer transformação. 

4. Condutores elétricos; sobressalentes elétricos em geral; eletrodu- 
tores, material isolante elétrico — Produtos semi ou manufatu- 
rados e para qualquer transformação. ;: - 

5. Dormentes, trilhos, talas, parafusos, lastro, etc.; isolantes tér- 
micos industriais — Produtos semi ou manufaturados e para qual- 

quer transformação. — 

“0 6. Pigmentos, tintas, vernizes e lacas; madeiras em geral; metais e 

pet ligas; isolantes acústicos; cimento, cal, areia, material de cons- 
trução civil em geral — Produtos semi ou manufaturados e para 

5 00 qualquer transformação. 

7. Material para função, soida, etc.; correntes, cadeia, ferragens 
para construção civil —- Produtos semi ou manufaturados e para 
qualquer transiormação. or 

8. Tintas para impressão e litografia — Explosivos, fulminantes, sd é 
celulose; papel, papelão, cartão, em resmas ou pit = BrO- 
dutos semi ou manufaturados e para qualquer trans ormação. 

9. Madeiras, tijolos, cimentos — Produtos semi ou manufaturados 
e para qualquer transformação. | 





26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos 
em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laboratórios em geral 


1. Produtos biológicos; indicadores químicos em geral; produtos qui- 
micos para fotografia. 


2. Produtos quimicos para laboratório; produtos químicos industriais; 
inseticidas e fungicidas; adubos e corretivos em geral; produtos 
químicos para odontologia e farmácia; produtos farmacêuticos, 
cdontológicos; remédios, soros, vacinas; artigos cirúrgicos e outros 
de uso em laboratórios em geral. 
27 — Sementes e mudas de plantas. 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; 
roupa de cama, mesa e banho; tecidos e arteíatos 


1. Roupa de cama, mesa e banho. 


2. Vestuários e uniformes de uso civil; tecidos e artefatos de tecidos; 
linha, passamanaria, roupa branca de côrpo, fechos para vestuários, 
capas, calçados, luvas e chapéus. 


3. Uniformes e equipamentos militares, suas peças acessórias, cal- 
çados, luvas, quepes e demais pertences militares, de fardamento. 
29 — Artigos para limpeza e desinfecção. 
30 — Material para acondicionamento e embalagem. 


CONSIGNAÇÃO Ill — DESPESAS ESPECIAIS 


31 — Despesas com material de órgãos sob regime especial ou de órgãos 
autárquicos 
1. Estradas de ferro. 
2. Estabelecimentos industriais da União. 
3. Autarquias educacionais. 


CONSIGNAÇÃO IV —. DIVERSOS 


32 —. Outras despesas com material. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


01 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes 
e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
1. Despesas com acondicionamento e embalagem. 

Armazenagem, carretos, estivas e capatazias. 

Transporte de encomendas, cargas e animais. 

Alojamento e alimentação de animais e de seus tratadores em 

viagem. ? 

5. Seguros de transportes. 


O 


02 — Assinatura de órgãos oficiais. 

03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas. 

04 — Iluminação, fôrça motriz e gás. Er 

05 — Ligeiros reparos, adaptações, consêrtos e conservação de bens móveis. 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens. 

07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e 


de colaboração 

1. Publicação. 

2. Serviços de impressão. 

3. Serviços de encadernação. 
4. Clichês. 

5. Colaboração. 


08 — Recuperação de material. 
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ge go pm ci pn: lavagem e engomagem. de: Fopipáá:- taxas 
jo gudi; Em Serviços de assêio e higiene. o 
a a - Lavagem e engomagem de roupas. 
| pet 3, Taxas de água, esgôto e lixo. 
10 — incas clínicos e de hospitalização. 
RE Serviços contratuais. 
— Serviços funerários. - 1 
RR. a judiciários. 
gs : ) 
16 e PR 
q * CONSIGNAÇÃO 11 -— CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 
19 — Contribuições 
01. Acre. 
02. Alagoas. 
— 03. Amapá. 
04. Amazonas. 
Bahia. 
e *” Ceará. 
Bo. 07... Distrito Federal. 
BE DB. Espírito Santo. 
09. Goiás. 
10. Guaporé. : 
11. Maranhão. 
12. Mato Grosso. Fi -% 
13. Minas Gerais. 
Pere pata: 
15. Paraíba. ) 
16. Paraná. 
17. Pernambuco. 
18. Piauí. 
“19. Rio Branco. 
“20. Rio de Janeiro. 
21. Rio Grande do Norte. 
22. Rio Grande do Sul. j 
23. Santa Catarina. - 
24. São Paulo. 
25. Sergipe. 
26. Diversos. 
20 — Subvenções 
01 — Acre. 
02 — Alagoas, etc. . 
= 4 
CONSIGNAÇÃO III — SERVIÇOS EM REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 
“21 — Acórdos. 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal. 
E q Caracterização de fronteiras. 
— 24 — Defesa sanitária animal e vegetal. 62% 86 RINOO 689 
25 — Desenvolvimento da produção. 1sbnats e180-esbpsto(] 
26 — Despesas com eleições gerais. » dino 
 LXXKV 








27 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado. 


28 — Estabelecimentos penais e educacionais. 

29 — Excursões de estudos de professôres e alunos de estabelecimentos 
de ensino oficial e de cursos avulsos. 

30 — Execução da lei do serviço militar e incremento da instrução militar. 

31 — Expedições científicas. 

32 — Exposições. 

33 — Inquéritos sociais. 

34 — Informação e difusão cultural. 

35 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares. 

36 — Instalações, melhoramentos, ampliações e equipamentos dos aeroportos 
civis. 

37 — Intercâmbio cultural. 

38 — Irrigação e energia hidráulica. 

39 — Levantamentos aerotopográficos. 

40 — Manobras militares. Má 

41 — Manutenção dos aeroportos civis, inclusive de suas instalações de pas- 
sageiros e demais dependências. 

42 — Manutenção dos palácios presidenciais. 

43 — Reflorestamento e instalação de hôrtos. 

44 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior. 

45 — Seleção de pessoal. 

46 — Serviços de agrostologia. 

47 — Serviços educativos e culturais. 

48 — Serviços pluvio-fluviométricos. 

49 — Serviços relativos ao transporte de aviões, material aéreo e de segu- 
rança à navegação aérea. 

50 — Serviços de saúde e higiene. 

51 — Serviços de sondagem e estudo de jazidas minerais. 

] — Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais. 

Sé soa 

55 — 


...... 


CONSIGNAÇÃO IV — ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA SOCIAL 


56 — Acidentes do trabalho. 
57 — Abono familiar. 


58 — Assistência social. 
59 — Previdência social. 
60 — Salário-família. 


61 — Abono de família. 


CONSIGNAÇÃO V — INATIVOS 


62 — Abono provisório e novas aposentadorias. 

63 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da 
reserva. 

64 — Aposentadoria do pessoal extranumerário. a 


CONSIGNAÇÃO VI — PENSIONISTAS 


65 — Abono provisório e novas pensões. 
66 — Pensões de montepio, meio sôldo e diversas. 
67 — Sôldos e pensões vitalícias. 


CONSIGNAÇÃO VIL — DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS 


68 — Dotações para atender ao disposto no art. 198 da Constituição (De- 
fesa contra as sêcas do Nordeste). 


69 — Dotações para atender ao disposto no art. 199 da eos Eres 
rização econômica da Amazônia). 0 é 





agi Fa varios vires q ad Egas 3030 Há 
E df 2. Subvenções E a 
E. 4: E 01 — Acre. A : à 
ER 03 — Amapá. 


04 — Amazonas. 
09 — Goiás. 
I0 — Guaporé. 
A 11 — Maranhão. A 
12 — Mato Grosso. y- o 
14 — Pará. 
I9 — Rio Branco. 
— 26 — Diversos. 
3. Contribuições 
01 — Acre, ete. 
— 4. Dotações diversas 
Ro 01 — Acre. 
o 03 — Amapá, etc. 
70 — Dotações para atender ao disposto no art. 29 do A.D.C.T. (Apro- 
ve veitamento econômico do São Francisco). 


RA! — Dotações para atender ao disposto no art. 15, $ 4º da Constituição 
db (Auxílio aos municipios). 


087 


” 


CONSIGNAÇÃO VIII — PLANO S.A. L:T.E. 


72 — Setôr Saúde (aplicação de acôrdo com a Lei nº 1.102-50). 

73 — Setôr Alimentos (aplicação de acôrdo com a Lei nº 1. 102-50) . 

74 — Setôr Transportes (aplicação de acôrdo com a Lei nº 1.102-50). 
E e Sa Setôr Energia (aplicação de acôrdo com a Lei nº 1.102-50). 


| 7 067641) CONSIGNAÇÃO IX —. DESPESAS ESPECIAIS 


Nem Ma — Despesas de serviços e encargos dos órgãos sob regime especial ou 
órgãos autárquicos 

1. Estradas de ferro. 

Es “Estabelecimentos industriais da União. 

3, Autarquias educacionais. 


Asi 





' af CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 


oO 28% X E 
1 


Eu 77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; fóros; seguros de bens móveis 
e imóveis. 
Ta — Aquisição de prata. . 
79 — Auxílio para fardamento. 
80 — Auxílio para funeral. 
81 — Despesas miúdas de pronto pagamento. 
82 — Diferença-de câmbio. 
83— E apas para alimentação. 
a és dio E melhoramentos e renovação patrimonial das estradas de ferro. 
85 — Indenizações. - 
86 — Juro e amortização de empréstimos para obras, equipamentos e aqui- 
sição de imóveis. 
87 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas. 
ss Ea Reajustamento econômico. 
ne 89— Recepções, hospedagens e hgmenagene 
“90 — Remessa do govêrno para o exterior. 
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k ri ERA “ 





91 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores. 


92 — Salários a prêsos, internados e educandos. 


93 — Sentenças judiciárias. 

94 — Serviço de aquisição de ouro. 
O — gl cmê ) 

96 — Dus 

97 — ivpuas 

98 — Eventuais. 


99 — Diversos. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO 


DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO | — ESTUDOS E PROJETOS 
01 — Início de estudos e projetos. 
02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos. 


CONSIGNAÇÃO II — OBRAS ISOLADAS 


03 — Início de obras isoladas e sua fiscalização 
1. Início de obras novas, inclusive reconstrução e sua fiscalização. 
2. Início de obras de ampliação ou reforma e sua fiscalização. 

04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização. 


CONSIGNAÇÃO II — CONJUNTO DE OBRAS 


05 — Início de obras incluídas em conjunto e sua fiscalização 
1. Início de novos conjuntos de obras e sua fiscalização. 
2. Início de novas unidades em conjuntos existentes, inclusive re- 
construção de unidades e sua fiscalização. 
3. Início de obras de complementação de conjuntos existentes e de 
ampliação ou reforma das respectivas unidades, e sua fiscalização. 
06 — Prosseguimento e conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização. 
















CONSIGNAÇÃO IV — EQUIPAMENTOS 


07 — Inciíio de aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 

1. Início da aquisição e instalação de equipamentos em novas obras 
isoladas ou novos conjuntos e sua fiscalização. 

2. Início da aquisição e instalação de equipamentos em obras de 
complementação, ampliação ou reforma de equipamentos existentes 
e sua fiscalização. 

3. Início da aquisição e instalação de equipamentos para obras ou 
conjuntos existentes, e sua fiscalização. 


08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos 
e sua fiscalização. 


CONSIGNAÇÃO V — DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


09 — Início da desapropriação e aquisição de imóveis 
1. Início da desapropriação e aquisição de imóveis para novas obras 
isoladas ou novos conjuntos. 
2. Início da desapropriação e aquisição de imóveis para complemen- 
tação ou ampliação de obras isoladas ou conjuntos existentes. 
10 — Prosseguimento e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis. 


CONSIGNAÇÃO VI — DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS 


11 — Dotações para atender ao disposto no art. 198 da Constituição (De- 
fesa contra as sêcas do Nordeste). 


12 — Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Va- 
lorização econômica da Amazônia). 


13 — Dotações para atender ao disposto no art. 29 do A.D.C.T. (Apro- 
veitamento econômico do São Francisco). 
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ar CONSIGNAÇÃO VII — PLANO S.A.L.T.E. 


É A Setôr Saúde (aplicação de acôrdo com a Lei nº 1.102-50). 

15 — Setôr Alimentos (aplicação de acôrdo com a Lei nº 1.102-50). 
16 — Setôr Transportes (aplicação de acôrdo com a Lei nº 1.102-50). 
7 — Setôr Energia (aplicação de acôrdo com a Lei nº 1.102-50). 


CONSIGNAÇÃO VIII — DESPESAS ESPECIAIS 

18 — Estudos e projetos de obras em órgãos sob regime especial ou órgãos 
autárquicos 

1. Estradas de ferro. 


2. Estabelecimentos industriais da União. 
3. Autarquias educacionais. 


| — Obras em órgãos sob regime especial ou órgãos autárquicos 

1. Estradas de ferro. 

2. Estabelecimentos industriais da União. 

3. Autarquias educacionais. 

Equipamentos de órgãos sob regime especial ou órgãos autárquicos 
1. Estradas de ferro. 

2. Estabelecimentos industriais da União. 

3. Autarquias educacionais. , ; 


Aeee Desapropriação e aquisição de imóveis para órgãos sob regime especial 
ou órgãos autárquicos 


1. Estradas de ferro. 
2. Estabelecimentos industriais da União. 
3. Autarquias educacionais. 


CONSIGNAÇÃO IX — DIVERSOS 


“22 — Ligeiros reparos, adaptações, consêrtos e conservação de bens imóveis. 
23 — Disponibilidades. 
24 — Obras de pequeno vulto. 


VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 


CONSIGNAÇÃO I — DÍVIDA CONSOLIDADA 


| — Dívida externa 

IL. Amortização e juros. 

2. Comissões e outras despesas. 
— Divida interna 

1. Apólices. 

2. Obrigações. 


CONSIGNAÇÃO II — DÍVIDA FLUTUANTE 


— Juros diversos, comissões e corretagens 
1. Juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro; despesas de corre- 
tagens, seguros*e outras necessárias à remessa ou transferências 
de valores. 


2. Juros de empréstimos ao Cofre dos Óriãos. 
3. Juros de depósitos das Caixas Econômicas e Montes de Socorro. 
4. Juros de títulos e pecúlios recebidos em fiança. 
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a 


1.1,104.5.01.0 


| Federal, arts. 16 e 19 
“9-11-1932 


2-1536, art. 27 
9 1-12-1938 


1.071 — 24- 1 1939 
8 — 24-:4.1939, da Diretoria das Rendas 


to-lei 9.450 — 12-7-1946 


1.,1.104,1.01.2 
 — 5-6-1934, art. 2.0 
— 4-7-1934, art. 1.0 
6-7-1934, arts. 17 e 19 
24- 9-1940, arts. 2.0, 30 e 40 


1.1.104,2,19,2 


1,1.104.3.01.2 


i , mercadorias e materials despa- . 
m isenção de direitos de importação 1.1,104.1.01.3 


4.4.101.0.01.0 | 


23-9-1938, art. 1.0 
6-2-1939, art. 1.0 


EE LEA 1.4.101.0.02.0 
8 22-7-1925 
92 — 6-9-1946. 


1.2.104.0.02.1. 
— 5 9-1946 


le consumo sôbre 1.1.104.2.18.0 


4 — 22-3-1945, art. 203 e tabela O 


ÃO, e classificação comercial e fiscalização 
“da exportação do | 1.4.102.0.13-0 


1.2.104.0.02.2 


1.4,106,0.02.0 


1.1.104.5.02.0 


812 — 13- 9-1943, art. 2.º 

5.889 — 21- 9-1943, art. 13 

.269 — 14. 2-1944 
6.550 — 31- 5-1944 

7.192 — 23-12-1944 
7.549 — 14. 5-1945 
| 7.916 — 30- 8-1945 
"lei 9.450 — 12- 7-1946 


ie 
Pas. 


PS dá Relacionada em ordem alfabética por alíneas, por rubricas e parágrafos 


/ 


Amazonas, Quota anual do Estado do... para amort- 


zação do empréstimo que lhe fo! concedido 
pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 
Decreto-lei 9.591 — 16-8-1946 


Amortização, Parte dos Estados no serviço de juros 
e... das obrigações do Tesouro, que lhes foram 
cedidas por empréstimos 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13. 1-1931 
Dec:eto 19.648 — 20. 1-1931 


Amortização, Quota anual do Estado do Amazonas para 
esa empréstimo que lhe foi concedido pela 
ão 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 
Decreto-lei 9.591 — 16-8-1946 


Análises, Renda do Laboratório Nacional de 
Lei 813 — 23-12-1901, art. 5.0 
Decreto 4.050 — 13- 1-1920 
Decreto 14.167 — 3-12-1943 


, Aparelhos, Impôsto de consumo sôbre... máquinas e 


artefatos de metal 
ça 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, 
n. 
Decreto-lei 9.078 — 18-3-1946 
“Lei 494 — 26-11-1948 


Aposentadoria e Pensões, Taxa sôbre a quota de pre- 
vidência das caixas e institutos de 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
- - Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art, 35 


Armas, Impôsto de consumo sôbre... munições e fogos. 


de artifício : 

Decreto-lei 7.404 — 22-23-1945, art. 203 e tabela A 
n;9 TE 

Lei 494 — 26-11-1948 


Armazenagem 
Decreto 24.324 — 1-6-1934, arts. 1.º e 2,0 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, arts. 3.0, 5º e 21 
Decreto 24.511 — 29.6-1934, arts, 1.º e 7,4 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 
Decreto-lei 5.369 — 1- 4-1943 
Decreto-lei 5.994 — 16-11-1943 
Decreto-lei 8.439 — 24-12-1943 


Arrendamento das Estradas de Ferro de propriedade da 
União, Quota de , 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


Aríefatos de cimento de gêsso e de pedras naturais e 
artificiais, Impôsto de consumo sôbre cimento e 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º VIL 


Astefatos de matérias de origem animal e vegetal, 
Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º III ç 


Artefatos de metal, Impósto de consumo sóbre apa 
relnos, máquinas e - 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º 1 

Decreto-lei 9.078 — 18-3-1946 

Lei 494 — 26-11-1948 


Associações, Renda do registro das... e instituições de 
auxílios mútuos e outras organizações de previ- 
dência social 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, & 6.º 


Avaliação de pedras preciosas 
Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 27 


2.0.104,0.13.0 


2.0.104.0,04,0 


Fã 
2.0.104.0.13.0 


1.3,104.0.02.0 


t 


1.2.104,0.06.0 


1.1.104,2.07.0 


1,1.104.2.01.0 - 


1.4.109.0.01.8 


1.4.104.0,02,2 








Bebidas e Adicionais, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 6.785 — 11- 8-1944 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C 
n.º XIX 
Decreto-lei 9,178 — 15-4-1946 
l Decreto-lei 9.846 — 12-9-1946 
Lei 494 — 26-11-1948 


Biblioteca Nacional, Renda da 


Decreto-lei 6.732 — 24-.7-1944 
Decreto 16.167 — 24-7-.1944, art. 12, nº 53 
Decreto 20.478 — 24-1-1946 


Brindes, Impôsto sôbre vales para 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
Decreto 15.524 — 14-6-1442 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


Brinquedos, Artigos de esporte e 
consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º-IV 


jogos, Impósto de 


o 


Cc 
Cacau, Taxa de classificação comercial e fiscalização 
Ga exportação do 
Decreto 6.284 — 14-9-1940 


Café, Taxa de classificação comercia! e fiscalização da 
exportação do 


Decreto 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto 27.173 — 14- 9-1949 


Caixas e Institutos de Aposentadorias e Pensões, 'Faxa 
sóbre a quota de previdência das 
Vecreto 20.465 — 1.10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 
Decreto 8.742 — 19-1-1946, art. 4.º, item VIII 


Calçados, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto 7.404 — 22-3.1945, art, 
n.º XVI 
Lei 494 — 26-11-1948 


203 e tabela H 


Câmbio, Diferenças de 
Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5* 


Capatazias, Expediente das 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25, $ 2.º 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 


Capitais empregados em hipotecas, Impôsto propor- 
cional sôbre 


Decreto 21.949 — 12-10-1932 


Capitais Nacionais, Renda de 


Lei 449 — 14-6-1937, art. 16 o 
Decreto-lei 867 — 17-11-1938, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 4.451 — 9- 7-1942 

Decreto-lei 8.031 — 3-10-1945 

Decreto-lei 6.964 — 17-10-1944 

Decreto-lei 9.735 — 4- 9-1946 


Carbureto de cálcio, Impôsto de consumo sôbre gasu- 
lina, querosene, Óleos e 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D 
n.º XXV 


A Carnaúba, Taxa Ge classificação comercial e fiscalização 
h da exportação da cêra de 


» Decreto 7.444 — 25.6-1941 


dk Cartas de jogar, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 0.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C 
n.º XX. 


|] Lei 494 — 26-11-1948 


Carteira de Redescontos, Lucros da 
Lei 449 — 14-6.1937, art. 16 


Carvão, Taxa sôbre óleos combustíveis importados e 
de produção nacional 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 
A Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
A. Decreto-lei 6.771 — 7- 8-1944, art. 13 
Lei 1.272-A — 12-12-1950 





2.º letra “Bb” 


“LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


1.1.104.2.19.0 


1.4.103.0.01.0 


/, 


1.1.104,4.08.0 


1.1,104.2.04.0 


1.4.102.0.14.0 


1.4.102.0.15.0 


1.4.109.0.02.0 


1.1.104.2.16.0 


2.0.104.0.03.0 


1.,1.104.1.02.0 


1.1.104.3.05.0 


1.2.104.0.01.0 


1.1.104.2.25.0 


1.4.102.0.16.0 


1.1,104.2.20.0 


1.2.104.0.01.3 


2.0.104.0.13.0 





Censura Cinematográfica, Teatral, etc., Taxa de 


Decreto-lei 22.269 — 26-12-1932, art. 50 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29. 8-1940, artigo único 
Decreto-le! 7.582 — 25. 5-1945 - 


Céra de Carnaúba, Taxa de classificação comercial e 
fiscalização da exportação de 
Decreto 7,444 — 25-6-1941 


Cerâmica, Impôsto de consumo sôbre... e vidros 
pterii- 7404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A 
Dn, 
Chapéus, Impósto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º VI À ; anda é 


Cimento, Impósto de consumo sôbre... e artefatos de 
apa de gêssc e de pedras naturais e arti- 
fi 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º VII 
Classificação comercial, Taxa de... 
exportação do algodão 


Decreto 21.972 — 22-10-1046 
Decreto 27.170 — 12- 9-194y 


e fiscalização da 


Classificação comercial, Taxa de.. 
exportação do cacáu 


Decreto 6.284 — 14. 9-1940 - 


- € fiscalização da 


Classificação comercial, Taxa de... 
exportação do café 


Decreto 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto 27-173 — 14- 9-1949 


e fiscalização da 


Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização da 
exportação da cêra de carnaúba 


Decreto 7.444 — 25- 6-1941 


Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização da 
exportação de couros e peles de animais domeés- 
ticos 


Decreto 6.588 — 11-12-1940 
Decreto 8.165 — .-11-1941 
Decreto 6.921 — 5- 3-1941 


Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização da 
exportação de frutas cítricas 


Decreto 6.629 — 20-12-1940 
Decreto 23.105 — 28-5-1947 


Classificação comercial, Taxa de... e fiscalização da 
exportação de outros produtos padronizados 


Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 

Decreto 6.630 — 20-12-1940 (caroá) 

Decreto 6.324 — "kt 2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6.825 — "7- 2-1541 (juta) 

Decreto 6.826 — 7- 2-1941 (guaxima) 

Decreto 6.827 — "7- 2:19:41 (papoula de S. Fran- 
cisco) 

Decreto 7.136 — &8- 5-194] (couros e peles de 
animais silvestres) 

Decreto 7.137 — 8- 5-1941 (diversos) 

Decreto 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) 

Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) 

Decreto 7.268 — 29- 5-1941 (cevada) 

Decreto 7.436 — 25- 6-1941 (milho) 

Decreto 7.677 — 19- 8-1941 (abacaxi) 

Decreto 7.784 — J3- 9-1941 (abacate) 

Decreto 7.785 — 3- 9-1941 (farinha de mandioca) 

Decreto "1.786 — 3- 9-1941 (cumaru) 

Decreto 7.819 — 10- 9-1941 (castanha do Pará) 

Decreto 7.902 — 24. 9-1941 (erva-mate) 

Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) 

Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 

Decreto 7.960 — 39. 9-1941 (bucho de peixe) 

Decreto 3.164 — 5-11-1941 (trigo e farelo) 

Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 

Decreto 8.174 — 6-11-1941 (timbó) 

Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 

Decreto 8.176 — 77-11-1941 (ervilha) 

Decreto 8.177 — 7-11-1941 (gergelin) 

Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) 

Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 

Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 

4 o 1 


1.4.102.0.14.0 - 


1.4.106.0.02,2 


4 


1.4.102,0,16.0 


1,1.104.,2.05,0 


1.1.104.2.06.0 


1.1.104.2.07.0 


1.4.102.0.13.0 


1.4.102.0.15.0 


1.4.102.0.16.0 


1.4.102.0.17.0 


1.4.102.0.18.0. 


1.4.102.0.21.0 





"LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Conservatório Nacional de Canto Orfeônioo, Renda do 1.4.103.0.03.0 | 
Decreto-lei 4,993 — 26-11-1942, art. T.0 , 


Consignação, Impósto de vendas e (N 
(óleo essencial de Federais) a mo 


j À Constituição Federal 
4 — 24. 7-1942 (cebola) Decreto 22.061 1111993, art. 26 
-218 — 12- 8-1942 (tabaco em fôólha da Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
e y Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 4.102 — 9.. 2.1942, art, 20 é 
Decreto-lei 5.812 — 13. 9-1943, art. 2.9 k 


1.1.104.5.00.4 


— 24- 3-1943 (cêra de licuri) 

= 22- 4-1943 (produtos amiláceos) 
69 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 

— 27- 4-1944 (piretro) 

— 17- 5-1944 (casulo e fios de séda 


Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 3,0 , 


Consulares, Emolumentos 


Decreto-lei 1.330 — 7. 6-1939 
Decreto-lei 4.219 — 7. 6-1939 
Decreto-lei 2.066 — 8- 2-1940, art. 1.0 
Decreto-lei 2.121 — 9. 4-1940, art. 1,0 
Decreto-lei 3.168 — 2. 41941, art. 1.0 
Decreto 7.611 — 12-28-1941 . 
Decreto 12.275 — 19-4.1943 
ns DEM am 5.099 — 16-12-1942 
ecreto-lei 5.569 — 10- 6-1 
) 31- 3-1947 (oiticica) Decreto-lei 6.465 — pi rr 
21 — 8- 11948 (tabaco em fólha de E tadidoaf op ds  m 
tarina) a y Decreto-lei 7.967 — 18- 9-1945 
— 29-11-1949 (amêndoas de tucum) nino o co Rg dp 
ET DABAR tina) Decreto-lei 9.101 27- 3-1946 


— 16- 2-1950 (amêndoas de babacii) 
11- 4-1950 (banana anã) 


1.4.108,0,01.0 Y 


Consumo, Direitos de importação para 
À Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
EO: 5-1950 (arroz) Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
a pa (tabaco em fôlha do Decreto-lei 4.061 — 28. 1-1942 
- 22-11-1950 (sisal e piteira) mpi ar 
= 2%h12-1944 (lá de ovinos) Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4 834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.116 — 4-.12-1944 


1.1.104,1,01,1 


ção comercial, Taxa de... e fiscalização da 
pinho 1.4.102.0.20.0 


s 


Consumo, Impósto de 


Decreto 26.149 — 5- 1-1949 

Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945 (notar art. 203) 
Decreto-lei 8.538 — 2-1-1946 

Decreto-lei 9.078 — 18-3-1946 

Decreto-lei 9.148 — 8-4.1946 

Decreto-lei 9.178 — 15-4-1946 

Lei 240 — 12- 2-1948 

Lei 494 — 16-11-1948 


1.1,104.2.00.0 


Taxa de... e fiscalização da 


“semente de mamona 1.4.102.0.19.0 


orias, Quota semestral dos... e outras 
e distribuem prêmios por sorteios 1.4.104.0.03.0 Contribuição das Companhias ou Emprêsas de Estradas 
f de Ferro e das Companhias de Seguros Nacionais, 
Estrangeiras, e outras 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.0 


1.3.104.0.01.0 | 


indústria de jóias e obras de ourives, e ava- 
as preciosas 


446 — 4- 6:1988 arts. 21, 8 10 e 37 


1.4.104.0.02.0 


Contribuição para Fiscalização Bancária 1.4.104,0.04.0 


Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1,0 e 2.º 


A 


atório dos compradores autorizados, la- 


icantes e comerciantes de pedras 1.4.104.0.06.3 


Contribuição para Fiscalizacão geral (Loterias) 


k 1.4.104.0.02.1 Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
66 — 4-6-1938, art. 21, 5 1.º 


o 


Contribuição da Prefeitura do Distrito Federal .... .. 2.0/.104.0.02.0 


de jedras preciosas 
— 466 — 4- 61938, art. 27 


de arinhas, Taxa de fiscalização do 


ei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.0 


1.4.104.0.02.2 


1.4.102.0.24.0 


Acôrdo de 28-12-1948 (D. O. 3-1-1949) 


Contribuições de Melhoria 


Constituição Federal, art. 30, n.º I 
Lei 854 — 10-10-1949 
Lei 1.272 — 12-12-1950 


1.4.104.0.10.0 


Cordoalhas, Impôsto de consumo sôbre tecidos, ma- 
lharias e seus artefatos; passamanarias... e 
linhas 1.1.104.2.29.0 


Decreto-lei 7.404 — 23- 3-1945, art. 203 e tabela D 
n.º XKIX 
Lei 494 — 26-11-1949 


2.0.109.0.02.0 


são de Marinha Mercante, 5% da renda espe- 
clal da “ud 1.4.110.0.01.0 


Correios e Telégrafos, Renda do Departamento dos 1.3.110.0.01.0 


Decreto 11.520 — 10- 3-1915 

Decreto 14.722 — 16- 3-1921 

Decreto 18.164 — 18- 3-1928 

Decreto 20.859 — 26-12-1931 

Decreto 21.111 — 1- 3-1932 

Decreto 23.807 — 29- 1-1934 

Lei 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1,º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1.º Ê 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 2.621 — 14. 9-1940, art. 5.º 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1,1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 

Decreto-lei 5.014 —  1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22- 6-1944 


1.3.104,0.01.0 


ou Emprêsas de Estradas de Ferro, Con- 
das... e das companhias de seguros, 
, estrangeiras e outras 


A — 21-11-1892, art. 1.0 


1.3.104.0.01.0 


dE ea mtribui- 
de Economia e Finanças, Co) RD 


ig Ge 


- 





LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Couros e peles de animais domésticos, Taxa de classi- 
ficação comercial e fiscalização da exportação de 


Decreto 6.588 — 11-12-1940, s 
Decreto 6.921 — 5- 3-1941 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


Contribuição da Prefefiura do Distrito Federal 
Acôrdo de 1-9-1949 (D. O. 3-1-1939) 


Custas Judiciais 


Decreto 8.165 — 5-11-1941 

Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art, 1.º 
Dec-cto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2º 
Decreto-lei 8.521 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 


D 


Departamento dos Correios e Telégrafos, Renda do 


Decreto 11.520 — 10- 3-1915 

Decreto 14.722 — 16- 3-1921 

Decreto 18.164 — 18. 3-1928 

Decreto 20.859 — 26-12-1931 

Decreto 21.111 — 1- 3-1932 

Decreto 23.807 — 29. 1-1934 

Lei 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1,º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art, 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1,º 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts, 1º e 2º 
Decreto-lei 2.621 — 24. 9-1940, art. 5.º 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 20 é 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 
Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22- 6-1944 

Decreto 17.811 — 15-2-1945 

Decreto-lei 8.308 — 6-12-1945 

Lei 498 — 28-11-1948 


Departamento Federal de Segurança Pública, Renda do 


“Renda do policiamento interno de emprêsas e esta- 
belecimentos particulares 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 


Rendes diversas as 


Decreto 24.531 — 2.7-1934, arts, 361 a 368 
Decretu-lei 6.378 — 28-3-1944 

Decreto 19.476 — 21-8-1945 

Decreto-lei 8.806 — 24-1-1946 

Decreto 20.483 — 24.1.1946 

Decreto 20.532 — 25.1-1946 


Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29- 8-1940, artigo único 
Decreto 20.493 — 24.1.1946 


Taxa cinematográfica para a educação popular 
Decreto 22.014 — 31-10-1946 
Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas, 
Renda do 
«Decreto-lei 8.486 — 28-12-1945 


Depósito Público do Distrito Federal, Renda do 


Lei 490 — 16-12-1897, art. 2.0, $ 2.9, n.º VII 
Decreto 2.818 — 23. 2-1898 
Decreto 23.303 — 30-10-1933, art. 2.º 


Depósitos Abandonados (Dinheiro e objetos de valor), 
Produto de 


Lei 370 — 4.1-1938 
Docreto 1.508 — 17-3-1937, art. 2,º 


Depósitos Públicos, Prêmios de 


Lei 99 — 31-10-1835, art. 11, n.º 51 
Instrução 131 — 1-12-1845 

Decreto 498 — 22. 1.184 

Decreto 2.551 — 7- 3-1860, art. 76, 
Decreto 2.846 — 19. 3- 1898 

Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.9, n.º 46 


Desinfecção, Taxa de 


Decreto 24.548 — 30-7-1934, art. 42 

Decreto-lei 194 — 21- 1-1938, art. 2.0 

Decreto-lei &.911 — 24. 1-1946 
Diferenças de câmbio 


Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5.0 


1.4,102.0.17.0 


2.0.194.0.02.0 


1.4.106:0.03.0 


1.3.110.0.01.0 


1.4.106.0.01 0 


1.4.106.0.01.1 


1.4.106.0.01.2 


1.4.106.0.01.3 


1.3.110.0.10.0 


1.4.104.0.08.0 


1.4.106.0.05.0 


2.0.104.0.03.0 


Direitos de importação para consumo, e adicionais 
Direitos de importação para consumo 


Decreto-lei 2.615 — 21. 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1946 
Decreto-lei 4.061 — 28. 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6. 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.11 1-12-1944 
Decreto-lei 7. 367 — — B- 3-1945 
Decreto-lei 7.682 — 27. 6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21. 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.463 — 27-12-1945 
Lei 313 — 30-42-1948 

Decreto 25.474 — 10-9-1948 


*dicional de 10 % 


Decreto 24.343 — 5.6-1934, art. 2.0 

Decreto 24.577 — 4.7-1934, art. 1.º 

Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2.619 — 24. 9.1940, arts. 2.0, 30 e 40 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0 

Decreto-lei 9.406 — 27. 6-1946, art. 1.0 
Decreto-lei 9.800 — 9- 9-1946, art. 1,º 

Lei 313 — 30-7.1948 

Decreto 25.474 — 20.9.1948 


Adicional relativo a mercadorias e materiais despa- 
chados com isenção de direitos de importação 
Decreto-lei 300 — 24.2.1938 


Diretoria de Aeronáutica Civil, Renda da 


Decreto 16.983 — 22-7-1925 

Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 38 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941, art. 14 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70, $ 8.º 


Dívida Ativa da União, Produto da cobrança da 
Do impôsto de renda 


Decreto 4.536 — 28- 1-1922 
Decreto 5.426 — 7. 1-1928 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23. 9-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947 


De outras origens 


Decreto 4.536 — 28- 1-.1922 
Decreto 5.426 — 7. 1-1928 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


Divisão de Águas, Renda da 
Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 


Divisão de Caça e Pesca, Renda da 
Decreto-lei %4 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 

Divisão de Defesa Sanitária Animal, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, Renda da 


Decreto 23.979 — 8- 3-1934 

Decreto 4.438 — 26- 7-1939 

Decreto-lei 2.009 — 9- 2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12- 5-194Y, art. 3.º 


Divisão do Fomento da Produção Animal, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Divisão do Fomento da Produção Mineral, Renda da 
Decreto-lei 300 — 24.2.1938, art. 27 


Divisão do Fomento da Produção Vegetal, Renda da 
Lei 199 — 23-1.1936 
Decreto-lei 4.200 — 25-3-1942 

Divisão de Terras'e Colonização, Renda da 


Decreto 23.979 — 3-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 


Docas, Impôsto de 


Nova Consolidação das Leis das aAlfândegas e 
Mesas de Rendas, 13-4-1894, art. 574 


1.1.104,1,01.0 
1.1.104,1.01.1 


1.1.104,1.01,2 


1.1.104.1.01.3 


1.3.101.0.01.0 


2.0.104.0,05.0 
2.0.104.0.05.1 


2.0.104.0.05,2 


1.4.102.0.05.1 


1.4.102.0.04.1 


1.4,102.0.04.2 


1.4.102.0.06.2 


1.4.102.0.04.% 


1.4.102.0.05.2 


1,4,102.0.06.2 


1.4.102.0.06.3 


1.1.104,1.04.8 


É 





especial “sôbre... 


Ut 
» arts. 567, parágrato 


cobrada nas al- 


sa 
“A — 25-10. 1941, arts. 3º e 5,0 
js — 8 1-1942, arts. 2º e 3,9 


g dos Pá licos 


ã 


* Ferro, Contribuição das com- 
Ss companhias de seguros na- 
S, e outras 


“art. 1.0 


s “Estados no serviço de juros 
das obrigações. du Tesouro que 


ta anual do Estado do Amazonas para 


do... 


que lhe foi concedido pela 


— 3- 8-1944, art. 16 
| — 16- 8-1946 


E Quota dos Estados e Municípios 


a de utilização, fiscalização, assis- 
sênci técnica e estatística para exploração de 


2.281 = 5- 6-1940, arts. 2º e 11 


“ 4 
al de Agronomia, Renda da 


RES art. 18 
944. 


982 — 23-12-1938 


14.253 — 


10-12-1943 


.906 — 22- 1-1947 


s Agro-Técnicas 
to 23.979 — 


” 


8- 3-1934 


14,253 — 10- 2-1943 


.506 — 21- 9-1947 


Iniciação 


Agrícola 


22.506 — 21- 9-1947 


1.4.103.0,24.0 


1.1.104.2,00.0 


2.0.104,0.06.0 
1.4.103.0.25.0 


1.4.108.0.01.0 


1.4.104.0.07.0 


1.3.104.0.01.0 


/ 


2.0.104.0.04.0 


2.0.104.0.13.0 


1.4.104,0,11.0 


1.4.102.0.30.0 


“ 1.4.102.0.02.1 


1.4,102.0.02.2 


1.4.102.0.09.2 


1.4.102.0.09.1 


1.4.102.0.09.3 


E” pm 
A Ay 


“ 


Escolas Técnicas e Industriais, Renda das 


Lei 378 — 13.41. 1937, arts, 37 e 96 
Decreto-lei 4,127 — 95. 2. 1942 
Decreto-lei 8.590 — 8. 1-1946 


Escôvas, Impôsto de consumo sôbre... 
e pincéis 


a 7.404 — 22.3-1945, art. 203 e tabela A 


espanadores 


Esmaltes, Impôsto de consumo sôbre tintas... vernizes 
e outras matérias 


Decreto-lei 7.404 — 22.39.1945, art. 203 
n.º XIV 

Espanadores, Immôsto Ge consumo sôbre 
cóvas, e 


Eidos lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 
n.º IX 


pentes, es- 


e tabela A 


Esporte, Impôsto de consumo sôbre brinquedos, 
de... e jogos 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º IV 


artigos 


Estados e Municípios, Quota dos... 
dos empréstimos externos 

. Decreto 22.089 — 16-11- 1932, art. 4,0 

Decreto-lei 14 — 25-11-1937, art. 8.0 


para fiscalização 


Estrada de Ferro Bahia e Minas, Renda ca 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
. Decreto 19.964 — 8. 5-1931 
Decreto 570 — 31-12-1935, art. 1.0 


Estrada de Ferro de Bragança, Renda da 


Decreto 19.702 — 13- 2-1981 
Decreto 914 — 19- 6.1936 


Estrada de Ferro Central do Piauí, Renda da 
Decreto-lei 9.774 — 6-9-1946 


! 


Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, 
Renda da 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 19.964 — 8- 5-1931 


Estrada de Ferro D. Teresa Cristina, Renda da 
Decreto-lei 2.074 — 8- 3-1940 


Estrada de Ferro de Goiás, Renda da 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 19.964 — 3- 5-1931 


Esilrada de Ferro Madeira-Mamoré, Renda da 


* Decreto 19.702 — 13. 2-1931 
Decreto 24.596 — 6-7-1934, art. 2.0 
Decreto 1.547 — 5- 4-1937 

' Decreto-lei 6.504 — 17- 5-1944 
Decreto-lei 8.780 — 22. 1-1946 


Estrada de Ferro Mossoró a Souza, Renda da, 


Decreto-lei 9,506 — 24- 7-1946 
Decreto 23.963 — 29-10-1947 


Estrada de Ferro São Luís a Teresina, Renda da 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 19.964 — 8- 5-1931 
Decreto-lei 4.255 — 15- 4-1942 
Decreto-lei 4.332 — 23- 5-1942 
Decreto-lei 9.774 — 6- 9-1946 


Estrada de Ferro Tocantins, Renda da 


Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 19.964 — 8- 5-1931 

Decreto 21.263 — 8- 4-1932, art. 1.º 
Decreto-lei 7.173 — 10-12-1944 


Estradas de Ferro, Contribuição das companhias ou 
emprêsas de... e das companhias de seguros na- 
cionais, estrangeiras e outras 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1.º 
o 
Estradas de Ferro de propriedade da União, Quota de 
arrendamento das 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17- 7-1944 


Estradas de Ferro da União, Taxa adicional de 10% 
sôbre as tarifas de transporte das - 


Decreto 16.842 — 24. 3-1925, art. 3.0 
Decreto-lei 5.228 — 5- 2-1943 
Decreto-lei 5.750 — 16- 8-1943 


e tabela A. 


1,1,104.2,09.0 
1,1,104,2.14.0 


1,1.104.2.09,0 


1.1.104.2.04.0 


1.4.104.0,11.0 


1.3.110.0.02.0 


1.3,110.0.03.0 — 


1.3.110.0,09.0 — 


1.3.110,0.15.,0 


1.3.110.0.08.0 


1.3.110.0.09.0 


1.3.104.0,01.0 


1.2.104.0.06.0 


2.0.110.0,01.0 





LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Eventuais, Tôdas e quaisquer rendas : h 2.0.104.0,10.0 pé 9.779 — 24- 6-1942 (Óleo essencial de 
Desreto lei 4 177 == 13. 3-1942 Decreto 10.054 — 24- 7-1942 (cebola) 

Fed to 6.562 — 7- 6-1944 Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fólha da 
Decreto-lei 7.293 — 2- 2-1945 Bahia) 

Expansão da Pesca, Taxa de 1.4.102.0.25.0 Decreto 12.060 — 24- 3-1943 (cêra de lHeurl) 
Decreto-lei. 291 — 23- 2-1938, arts. 1.0 e 2.º Decreto 12.278 — 22. 4-1943 (produtos amiláceos) 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0 Decreto 14.269 — 15-12-1943 (ngaves e fourcroyas) 

Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (píretro) 

Expediente das Capatazias 1.1.104.1.02.0 Decreto 15.587 — 17. 5-1944 (casulo e fios de sêéda 

Lei 3.070-A — 31-12-1915 de São Paulo) 

Decreto 24.508 — 29- 6-1934, art. 25, 5 2.º Decrato 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

Decreto 24.511 — 29- 6-1934 Decreto 17.740 — 2- 2-1945 (piaçava) 


Decreto 20.388 — 14- 1-1946 (haste e fibra de 
Exploração de Energia Elétrica, Taxa ce utilização, linho) 


+ pras end pa atu A Decreto 21.970 — 22-10-1946 (côco) 


1 5- 6-1940, arts. 2º e 11 Decreto 21.971 — 22-10-1946 (feijão) 
Decreto-lei 9.703 — 3 61046 Decreto 22.850 — 31- 3-1947 (otticica) 
j Deorsto it 8-1-1948 (tabaco em fôlha de 
assificação comer- 
a da naação ig tod A 1.4.102.0.13.0 Decreto 27.535 — 29-11-1949 (amêndoas de tucum) 
Decreto 21.972 — 22-10-1946 Decreto 27.600 — 15-12-1949 (banana anã) 
Decreto 27.170 — 12- 9-1949 Decreto 27.793 — 16- 2-1950 (amêndoas de vabaçiú) 


árido si Decreto 27.983 — 11- 4-1950 (banana anã) 
Taxa de classificação comercial e : 
aÃ da is 1.4.102.0.14.0 Decreto 28.095 — 10- 5-1950 (arroz) 


Decreto 28.152 — 24. 5-1950 (tabaco em fôlhe do 
Decreto 6.284 — 14- 9-1940 Rio Grande do Sul) 


E Decreto 28.896 — 22-11-1950 (sisal e piteira) 
cos pb de Milha DO O dc Decreto-lei 7.197 — 2412-1944 (lá de ovinos) 


Lei 1.017 — 27-12-1949 (lã de ovinos) 
Decreto 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto 27.173 — 14- 9-1949 





Exportação do pinho, Taxa de classificação comercial e + 
Exportação da cêra de carnaúba, Taxa de classificação fiscalização da «1.4.102.0.20.0 
comercial e fiscalização da 1.4.102.0.16.0 Decreto 5.714 — 27- 5-1940, arts. 11 .e 12 
Decreto 6.187 — 28- 8-1940 
ia erre rtad : Decreto 14.249 — 9-12-1943 


Exportação de couros e peles de animais domésticos, Ex ud 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da 1.4.102.0.17.0 period nrodutos não padronimadas uma, da PESE DE» 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, ENSIR 
E creio da pg Decreto 6.246 — 6-9-1940 
SN 5 es pote Exportação de quartzo, Taxa “ad-valorem"' sôbre a  1.4.102.0,12.0 


Exportação de frutas cítricas, Taxa de classificação Decreto-lei 3.076 — 28- 2-1941, art. 9.0 E 
comercial e fiscalização da 1.4.102.0.18.0 4 
Exportação da semente de mamona, Taxa de classi- 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, " ficação comercial e fiscalização de 1.4.102.0.19.0 


N — 28- 5-1947 «o 
ERR SE e Decreto 8.982 — 12. 3-1942 
Exportação de outros produtos padronizados, Taxa de Exportação de mercadorias to de os 'Terrl- . 
classificação comercial e fiscalização da 1.4.102.0.21.0 tórios Federais) ia KA 1.1.104.5.00.5 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 6.630 — 20-12-1940 (caroá) Decreto 22.443 — 8. 2-1933 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) P ; 
Decreto 6.825 — 7- 2-1941 (juta) Expurgo das embarcações, Taxa de 1.4.103.0.25.0 
Decreto 6.826 — 7- 2-1941 (guaxima) Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.0 


Decreto 6.827 — "7- 2-1941 (papoula de Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 
- cisco) 


Decreto 7.136 — 8- 5-1941 (couros e F 
animais silvestres) 


Decreto 7,137 — 8- 5-1941 (diversos) 
Decreto 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) 
Decreto 7.256 — 29- 5-1941 (amendoim) 
Decreto 7.268 — 29- 5-1941 (cevada) Família, Adicional para proteção à 1.1.104.3.01.2 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941 (milho) Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941, arts. 32 a 36 E 
Decreto 7.677 — 19- g-1941 (abacaxi) Pa 
.784 — 3- 9-1941 (abacate Farinha de trigo, Impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saco 
Er tadin k és pende “essas ço Eos prrd de 44 quilogramas de... importada ou produzida 
a A E E pet i Ps oem) no país com grão de procedência estrangeira 1.4.102.0.10.0 
re .186 — 3- 9- cumaru 
Decreto 7.819 — 10. 9-1941 (castanha do Pará) papa ea igor E parágrafo único 
Decretd 7.902 — 24- 9-1941 (erva-mate) a a A à ek gr 
Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) dae ed a k 
Sp py gr E xf pm hero Farinhas, Taxa de fiscalização do comércio de 1.4.102.0.24.0 
creto 7.959 — 30- 9- conchas 
É wet E) 

Decreto 7.960 — 30- 9-1941 (bucho de peixe) Dasrmo gos 2.445 + 28: Ne A a 
Decreto 8.164 — 5-11-1941 (trigo e farelo) Faróis, Impósto de 1.1.104.1.05.0 
Decreto 83.173 — 6-11-1941 (aveia) Decreto-lei 5.406 14. 4-1943 , 
Decreto 8.174 — 6-11-1941 (timbó) - E o Ay E 
Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) E E ' ; 

Filmes oficiai 4. «0.02. 
Decreto 8.716 — "111941 (ervilha) i oficiais, Renda proveniente da locação de 1.4.106.0.02,1 
Decreto 3.177 — 77-11-1941 (gergelin) Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.9, letra “a”! 
Decreto 8.178 — "-11-1941 (girassol) Decreto-lei 7.582 — 25- 5-1945 ú 
Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) e : k 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) Fiscalização Bancária, Contribuição para 1.4.104.0.04.0. 
Decreto 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.º e 2.º 
Decreto 8.678 — 5- 2-1942 (charque) 4 
Decreto 8.983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) Fiscalização do comércio de farinhas, Taxa de 1.4,102,0,24.0 
Decreto 9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941, art, 1,º 


Faculdade de Direito do Ceará, Renda da 1.4.103.0.06.0 
Decreto-lei 8.827 — 24. 1-1946 


RR | tia 





LEGISLAÇÃO 


DA RECEITA 
“do algodão, “Taxa de classl- 


Decreto 24.321 — q. 11 ! : 
e 1.4.102.0.13.0 Santa Catarina) pa o nad Edi 


Decreto 27.535 — 29-11-1949 (amêndoas de tucuni) 
Decreto 27.600 — 15-12-1949 (banana anã) . 
dido: a E PA ; Decreto 27.793 -— 16- 2-1950 (amêndoas de babacúi 
e 1.4.102.0.14.0 Decreto 27.983 — 11- 4-1950 (banana anã» 
Eaidadço Decreto 28.095 — 10- 5-1950 (arroz) 


-Decreto 28.152 — 94. 5-1950 (tabaco 
Rio Grande do Sul) des ep sd 


Decreto 28.896 — 22-11-1950 (sisal e piteira) 
Decreto-lei 7.197 — 27-19-1944 (lã de ovinos) 
Lei 1.017 — 27-12-1949 (lã de ovinos) 
Fiscalização da exportação do pinho, Taxa d 
o A e cl - 
ficação comercial e Er 1,4.102,0.20.0 


Decreto 5.714 — 27- 5-1940 
Decreto 6.187 — 28. 8-1940 . 
Decreto 14.249 — 9.12.1948 


ão do café, Taxa de classi- 
1.4.102.0.15.0 


ação da cêra de carnaúba, Taxa 


ção e 1.4.102,0.16.0 


Fiscalização da exportação de rodut ã 
ção de couros e peles de animais zados, Taxa de f beira je 


de classificação co j 1.4.102.0.22.0 
e ificação comercial e 1.4,102.0.17.0 Decreto 6.246 — 6- 9-1940 


4 


Fiscalização da exportação da semente de mamona, ey pe 
Taxa de classificação comercial e 1,4.102.0.19,0. a E 


Ao ; Decreto 8.982 — 12. 3-1942 
rtação de frutas cítricas, Taxa de a 
E ci e Pi mid Fiscalização Geral (Loterias), Contribuição para 1.4.104.0.06.3 


Decreto-lei 6.259 — 10. 2-1944 


ah ? Fitosanitária, Taxa Ê 
o de outros produtos padro- ] ] pipe pi 
lficação comercial e 1.4.102.0.21.0 Decreto-lei 3.265 — 12- 5-1941, art. 3.0 

add Decreto-lei 3.426 — 16- 7-1941 


19:0 (sementes de linho) | 
1940 (caroá) Fogos de artifício, Impôsto de consumo sôbre armas, ss 
1941 (paco-paco) munições e 1.1.104.2.02,0 


mn: 1941 (juta) j ai ia 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela A 


Fomento rural, Taxa de recuperação pecuária e de 1.4.102.0.31.0 


5-19 ai Kowbs é Foeles “de Lei 1.002 — 24-12-1949, art. 11 e $$ 


1941 (diversos) Fósforos, Impósto de consumo sôbre... e isqueiros 1.1.104.2.23.0. 


-1941 (alpiste) Decreto 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabelá D 
-1941 (amendoim) n.º XXIII 


Frota de Petroleiros, Renda da 1.3.008.0.02.0 
E ERA . Decreto 28.050 — 25- 4 1950 
Res la bass!) Decreto 29.006 — 20-12-1950 + 
8- B-19041 (abacate) Frutas cítricas, Taxa de classificação comercial e fis- 
3 B-1941 (farinha de mândiocal calização da exportação de . 1.4.102.0.18.6 
3- 9-1941 (cumaru) Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 
10- 9-1941 (castanha do Pará: Decreto 23.105 — 28- 5-1947 
24- 9-1941 (erva-mate) | o 
— 24- 9-1941 (jarina) Fumo, Impôsto de consumo sôbre 1.1,104,2.24,0 
est DEiDEL, (RE DONO, Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1995, art. 203 e tabela D 
30- 9-1941 (conchas) n.º XXIV 
30- 9-1941 (bucho de peixe, | Decreto-lei 8.538 — 2- 1-1946 
5-11-1941 (trigo e farelo) ; Lei 494 — 26-11-1948 
- 6-11-1941 (aveia) 
- 6-11-1941 (timbó) 
“7-11-1941 (lentilha) Decreto 451-B — 31- 5-1890, arts. 60 e 61 
7-11-1941 (ervilha) j 
7-11-1941 (gergelin) A 
7-11-1941 (girassol) . 
O ac terapia e Radiologia da Polícia Mi 
3-12-1 ) Gabinete de Fisioterapia e Radíolo - 
Rs fi reta saio Jitar, Renda do 1.3.106.0.02.0 
ses -. 5- 2-1942 (charque) ) Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 
.983 — 12. 3-1942 (cêra e mel de abelha) 
"9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) 
O.U9 — 24- 6.1942 (óleo essencial de Decreto-lei 538 — 7- 7-1938, art. 13 


Fundo de garantia do registro Torrens 2.0.104.0.09.0 


Gás, Produto da venda de... e petróleo 1.3.008.0.01.0 


Decreto-lei 3.236 — t- 5-1941, art. 28 


4 -— 24. 7-1942 (cebola) Sia Dar Rm 
12- 8-1 b n fô d Gasolina, Impósto de consumo A ; 
RR o óleos e carbureto de cálcio 1.1.104.2.25.0 
060 — 24- 3-1943 cêra de licuri) Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 etabela D 
78 — 22- 4-1943 (produtos amiláceos) - n.º XKV 
269 — 15-12-1943 (agaves e fourcoyas) : 
398 — 27- 41944 (piretro) Gêneros, Produto da venda de... e próprios nacionais 2.0.104.0.07.0 
; j 587 — 17- 5-1944 (casulo e fios de séua Lei 3.070:A — 31-12-1915 
E ato) Lei 3.644 — 31-12-1918 
17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 
17.740 — 2- 2-1945 piaçava) 
j - fatos 
E) ui o : de Gêsso, Impôsto de consumo sôbre cimento e arte 
E Ã o “oie q 'de ento de... e de pedras naturais e ar- 
21.970 — 22-10-1946 (côco) tificiais 
: — 22-10-1946 (feijão) pesso 7.404 
50 — 31- 3-1947 (oiticica) : 


1.1.104,2.07.,0 
— 22- 3-1945, art. 208 e tabela A 








Guaporé, Território do 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31. 5-1944 

- Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

| Decreto-lei 7.549 — 15- 5-1945 

| Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 

| Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


Guarda-chuvas, Impôsto de consumo sôbre 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


1.1.104.5.04.0 


1.1.104.,2.26.0 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D 


n.º XXVI 


Guerra, Montepio da 


Decreto 695 — 28- 8-1890 

Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1,º 
Decreto 3.695 — 6- 2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. 75, $ 2.º 
Decreto-lei 6.280 — 17- 2-1944 

Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 

Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 

Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


Heranças jacentes 


Decreto-lei 8.207 — 22-11-1945 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 


pregados em 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 


Imigração, Renda de 


Decreto-lei 406 — 4. 5-1938, arts, 71 e 72 
Decreto-lei 639 — 20- 8-1938 
Decreto 3.010 — 20- 8-1938, art. 215 


Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.966 — 16- 1-1940, art. 4.º 
Decreto-lei 2.537 — 27- 8-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.082 — 28- 2-1941, arts. 5.º e 1.º 
Decreto-lei 4.051 — 22- 1-1942, art. 2.º 


Decreto-lei 4.180 — 13- 3-1942 
Decreto 9.398 — 16- 5-1942 
Decreto-lei 5.438 — 30- 4-1943 
Decreto-lei 5.448 — 30- 4-1943 
Decreto 15.676 — 28- 9-1944 
Decreto-lei 7.967 — 19- 9-1945 | 


Importação, Adicional relativo a mercadorias 


Decreto-lei 300 — 24. 2-1938 


IMPORTAÇÃO E AFINS, IMPÓSTO DE 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e 
de Rendas 

13- 4-1894, art. 574 
Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Decreto 24.324 — 1- 6-1934 
Decreto 24.343 — 5. 6-1934 
Decreto 24.508 — 29- 6-1934 
Decreto 24.511 — 29- 6-1934 
Decreto 24.577 — 4. 7-1934 
Decreto 24.599 — 6- 7-1934 
Decreto-lei 300 — 24. 2-1938 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.619 — 24. 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.082 — 30-12-1941 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6. 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.369 — 1- 4-1943 
Decreto-lei 5.406 — 14. 4.1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.859 — 13. 8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21. 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.377 — 15-12-1945 
Decreto-lei 8.349 — 24-12-1945 
Decreto-lei 8.463 — 27-12-1945 
Decreto-lei 8.806 — 24. 1-1946 
Decreto-lei 8.819 — 24. 1-1946 

E Decreto 25.474 — 10- 9-1948 

ç Lei 313 — 30- 7-1948 





Importação para consumo, Direitos de 


Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28. 1-1942 
P. Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 11-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.116 — 4-12-1944 





teriais despachados com isenção de direitos de 


1.4.105.0.01.0 


2.0.104,0.11.0 


Hipotecas, Impôsto proporcional sôbre capitais em- 


1.1.104.,3.05.0 


2.0.109.0.01.0 


e ma- 


1.1.104.1.00.0 


1.1.104,1.01.1 


aa É 


hd d a 1d E 
A+ N b bs E 
Ur Me ind, a RNA Ju Mim a A csdiá 


1.1.104.1.01.3 


ds 4 PN 
Eca ds 





a DA 4 Xº 


Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.819 — 24- 1-1946 

Lei 313 — 30. 7-1948 e 
Decreto 25.474 — 10- 9-1948 


Impôsto de 5 % (Loterias) 


Decreto-lei 6.259 — 10- 2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24- 8-1944 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945 
Decreto-lei 8.538 — 2- 1-1946 
Decreto-lei 9.078 — 18- 3-1946 
Decreto-lei 9.178 — 15- 4-1946 
Lei 240 — 12- 2-1948 

Lei 494 — 26-11-1948 
Decreto 26.149 .. 5-1-1949 


notar art. 203) 


Impósto de Cr$ 0,60 sôbre cada saco de 44 quilogramas 
de farinha de trigo importada ou produzida no 
país com grão de procedência estrangeira 

Lei 470 — 9- 8-1937, art, 8.º 
Decreto-lei 7 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


Impósto de Docas 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas 
de Rendas 
13- 4-1894, art. 574 


Impôsto de exportação de mercadorias (Nos Territó- 
rios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.443 — 8- 2-:1933 
Decreto-lei 4.102 — 9. 2-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 


Impôsto de faróis 
Decreto-lei 5.406 — 14- 4-.1943 


IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO E AFINS 


Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas 


de Rendas 
13- 4-1894, art. 574 
Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Decreto 24.324 — 1- 6-1934 
Decreto 24.343 — 5. 6-1934 
Decreto 24.508 — 29. 6-1934 
Decreto 24.511 — 29- 6-1934 . 
Decreto 24.577 — 4. 7-1934 
Decreto 24.599 — 6. 7-1934 
Decreto-lei 300 — 24. 2-1938 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9.1940 
Decreto-lei 2.619 — 24- 9.1940 - 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 fá 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23. 7-1943 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 —  1-16-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.369 — 1- 4-1943 
Decreto-lei 5.406 — 14. 4.1943 
Decreto-lei 6.075 —  8-12-1943 
Decreto-lei 7.682 — 27. 6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21. 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.806 — 24. 1-1946 
Decreto-lei 8 3819 — 24. 1-1946 
Lei 313 — 30- 7-1948 
Decreto 25.414 — 10. 9-1948 


Impôsto sôbre operações a têrmo 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16 
Decreto 17.537 — 10-11-1928, art. 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 


2.º 
1.9 


Impôsto sôbre prêmios de seghros marítimos e terres- 
tres, seguros de vida, pensões, pecúlios, etc. 
Decreto 15.589 — 29. 7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6. 5-1931 
Impôsto proporcional 
hipotecas 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 


sóbre capitais empregados em 


Impôsto sôbre a propriedade territorial (Nos Territó- 
rios Federais) 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 4.102 — 9. 2-1942, art. 2.0 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9.1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.830 — 21- 9-1943, art. 13 


Impôsto sôbre combustíveis e lubrificantes líqui- 
dos e minerais 


Lei 302 — 13. 7-1948 


1.4.104.0.06.2 
“ 


1,1.104.2.00.0 


. 


1.4.102.0 10.0 


1,1.104.1.04.0 


1.1.104,5.00.0 


1.1.104,1.05.0 


1.1.104,1.00.0 





1.1.104.4,02.0 


1.1.104,3.04.0 


1.1.104.3.05.0 


1.1.104.5.00.1 


1.4,110.0.02.0 












2.0.104,3.05,1 
960 — 17-12-1938 
844 Z3- 8-1943 
430 — ea 
= -12-1947 
a e proventos de qualquer natureza 1.1.104.3.00.0 


— 29º 7-1922, art. 42 
1 


1.1.104,3.01.1 


23- 9-1943, arts. 


Lo a 26, 45 a 
Lg À 


1.1.104.3.01.2 
4-1941, arts. 32 a 36 


de pessoas jur”dicas 
23- 9-1943, arts. 27 a 44, 51 à 


1947 
22-12-1947 


imentos, arrecadado nas fontes, 
ros fortuitos, valores distri- 
por clubes de mercadorias, 
idos em sorteios Er ioe ia paga- 

ções, por associações cons- : y 
ESMP j Sa 1.1.104.3.03.0 


arts. 1.º, 20 e 3.0 
art. 1.9 


1.1.104.4.01.0 


arts. 2.º e 4.º 


1.1.104.4.00.0 
lei 4.655 — 3- 9-1942 

85 — 5-10-1942, arts. 20 € 49 

2 — 1- 5-1943, arts. 567, parágrafo 


1-1944, art. 21 
1945 








LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


1.1.104.3.02.0 |- 


E a iai ad 
E PPS DA q IA 3 dE p P 
Rd f 


Impôsto sôbre transferência de fundos para o Exterior 


Lei 156 — 27-11-1947 
“Decreto-lei 9.025 — 27. 2.1948 


Impôsto de transmissão de Propriedade 
(Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 1.071 — 24- 1.1939 


Circular n.º 8 — 24. 4-1939, da Diretoria das Rendas 
internas E 


“causa-mortis" 


Empôsto de transmissão de propriedade imóvel “inter- 
vivos”, (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federas, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 1.071 — 24. 1.1939 
Decreto-lei 4.102 — 9. 2.1942 art. 2.8 
Decreto-lei 5.812 — 13. 9.1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 


Circular n.º 8 — 24. 4.1939, da Diretoria das Rendas 
Internas 


Impôste sôbre vales para brindes 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
Decreto 15.524 — 14. 6-1922 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


Impôsto sôbre a venda de propriedades imobiliárias 


Decreto-lei 9.330 — 10- 6-1946 
Lei 154 — 25.11-1947, art. 25 
Decreto 24,239 — 22.12.1947 


Impôsto de vendas e consignações (Nos Territórios 
Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 

Decreto-lei 4.102 — 9. 2-1942, art. 2.0 
Decreto-lei 5.812 — 13. 9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21. 9.1943, art. 13 


IMPOSTOS QUE COMPETEM A UNIÃO 
RITÓRIOS 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 


Decreto 22.061 — 77-11-1932 

Lei 187 — 15- 1-1936, art. 36 

Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1.071 — 24. 1.1939 

Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art, 2.0 

Decreto-lei 5.718 — 3- 8-19492 

Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943 

Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943 T 

Decreto-lei 6.269 — 14. 2.1944 

Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 

Circular n.º 8 — 24. 4-1939, da Diretoria das Rehcias 
Internas 

Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


NOS TER. 


Imprensa Nacional, Renda do Departamento de 
Decreto 24.500 — 29- 6-1934, art, RE) 
Decreto 5.963 — 16- 7-1940 
Lei 5922 — 23-12-1948 
Indenizações 
Lei 317 — 21-10-1936, art. 25, n.º 44 


Indústrias e profissões 
Acôrdo de 28-12-1948 (D. O, 3-1-1949) 


Inspeção Sanitária, Taxa de 
Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1,0 e 2.0 


Instituições de Auxílios Mútuos, Renda do Registro das 
associações e... e outras organizações de previ- 
dência social 


Decreto 24.784 — 14. 7-1934, art. 20, $ 6.0 


Instituto de Biologia Animal, Renda do 


Decreto 23.979 — 
Decreto-lei 


8- 3-1934 
982 — 23-12-1938 


Instituto de Zootecnia, Renda do 
Decreto-lei 8.547 — 3- 1-1946 


Instituto de Ecologia e Experimentação 
Renda do 


Decreto 23.979 — 8- 3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


Agricola, 


Instituto de Fermentação, Renda Go 


Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 23 
Decreto-lei 926 — 28-10-1938 

Decreto-lei 4.327 — 22- 5-1942, art. 6.9 : 
Decreto-lei 4.695 — 16- 9-1942 

Decreto-lei 6.155 — 30-12-1943, art. 6.9 


e A Jg 





- 1.1.104.5.00.0 


1.1.104,4.03.0 


1.1.104.3.06.0 
pu 


1,1.104,5.00.4 





" 


1.3.105.0.03.0 


2.0.104.0.08,0 


2.0.104,0.02,1 


1.4.102.0 28.0 
1.4.109.0.01.0 
1.4.102.0.04.4 
1.4.102.0.04.5 
1.4,102.0.03.1 


1.4.102.0.03.2 
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Instituto Nacional de Cinema Educativo, Renda do 1.4,103.0.09.0 L a 
Decrcto-lei 4.064 — 29- 1-1942, art. 2.º 
Decreto 20.301 — 2- 1-1946 Laboratório Naclonal de Análises, Renda do 1.3.104.0.03.0 
k ci md dor. . o 
y Instituto Nacional de Surdos-Mudos (Jóias e pensões Lei. 613 — 2512-100, 088,8 
N de alunos), Renda do 1.4.103.0.10.0 Decreto 4.050 — 13- 1-1920 
A Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 Decreto 14.167 — 3-12-1943 
Lei 378 — 13- 1-1937, art. 96 
Laboratório da Produção Mineral, Renda do 1.3.102.0.02.0 
Instituto Nacional de Tecnologia, Renda do 1.3.109.0.01.0 Decreto 23.978 — 8- 3-1934 E 
Decreto-lei 718 — 8-10-1938, arts. 1.º e 8.º y Decreto-lei 982 — 23-12-1938 “ ; 
E Decreto 3.139 — 8-10-1938 
. Lã d létricas, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.21.0 
Instituto Osvaldo Cruz, Renda do 1.3.103.0.03.0 ER pa pi: Aa sig od ' 
- ú x oro é e tabela . 
Decreto 20.043 — 27- 5-1931, art. 87 nO XXI : 
É Lei 378 — 13- 1-1937, art. 96 
E ; 
E" Instituto de Química Agrícola Renda do ...... 1.3.102.0.01.0 | Laudêmios a 1.2.106.0.08,0 
Hr Decretolel 982 — 23-12-1938 Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, arts. e 26 
E. Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941 : 
E. Instituto de Resseguros do Brasil, Lucro do 1.2.104.0.01.2 Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1943 ns 
À Decreto-lei 9.760 — 5- 9-1946 ' f 
á Decreto-lei 9.735 — 4- 9-1946, arts. 38 e 45 
y Linhas, Impósto de consumo sôbre tecidos, malharia e 
* Instituto de Aposentadoria e Pensões, Taxa sôbre a seus nt 6 Ma passamanarias, cordoalhas e 1.1.104.2.29.0 
“a quota de previdência das caixas e 1.4.109.0.02.0 pragas SAGE am O ta: p 
E, : e ; — 22- 3- , Art. e tabela 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.9 DELE ; 
k Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º Lei 240 — 12- 2-1948 
; Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 Lei 494 — 26-11-1948 
Fe Decreto 8.742 — 19- 1-1946, art. 4.º, item VIII . 
| ã i fi 1.4,106,0.02. 
“ma Isqueiros, Impôsto de consumo sôbre fósforos e 1,1.104.2.23.0 Eng manta pç 1 at. 08 PP açh = Ê 
E Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D Decreto. 5.07 ++ SOS2-1898) “65: ano Ne 
3 n.º XIII Decreto-lei 9.788 — 6- 9-1946 
À a Loterias, Renda de 1,4.104.0.06.0 
Es Quota fixa anual 1.4.104.0.06.1 
' Jogos, Impôsto de consumo sôbre brinquedos, artigos Impôsto de 5 % 1.4.104.0,06.2 
E de esporte e 1.1.104.2.04.0 
E Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela A pia nad qd 8 ago, 
”: nov. SA o SAN dae Decreto-lei 6.820 — 24- 8-1944 
y Contribuição para fiscalização geral 1 4.104.0,06.3 
a Jóias, Impôsto de consumo gôbre... obras de ourives Decreto-lei 6.259 — 10- 2-1944 
NR e relógios 1.1.104.2.10.0 
A. Proto sa 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela A Lucros apurados na venda de propriedades imobiliárias, 
ar no X -Impôsto sóbre 1.1.104.3.06.0 
, 4 Lei 494 — 26-11-1948 É Decreto-lei 9.330 — 10- 6-1946 
A Lei 154 — 25-11-1947, art. 25 MA 
“8 Judiciais, Custas 1.4.106.0.03.0 Decreto 24.239 — 22-12-1947 - - 
bol agente né 2.506 — 20- 8-1940 
7 Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.º 
A Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941. art. 20 Lucros da Carteira de Redescontos do Banco do Brasil 1.2.104.0.01.3 
Decreto-lei 8.527 — 21-12-1945 Lei 449 — 14-6-1937, art. 16 
Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 
h Siadtiloia Hoderal Tosa. é ds Justiça BE SE Lucros do Instituto de Resseguros do Hrasil 1.2.104.0.01.1 
trito Federal 1.4.106.0.07.0 Decreto-lei 9.735 — 4- 9-1946, arts. 38 e 45 
Decreto 225 — 20-11-1894, art. 2.0 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.0 M pes. 
Decreto 539 — 19-12-1898 . 
: Lei a gd gro 4º Malharias e seus artefatos, Impôsto de consumo sôbre 
A Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 q tecidos... passamanarias, cordoalhas e linhas  1.1.104.2.29.0 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 o à — D- 3- 
- Lei 5.053 — 6111926. e npetaio lei 7.404 22- 3-1945, art. 203 e tabela D 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 á 
“+ Te end — 27- 2-1940 Lei 240 — 12- 2-1948 E Ed 
ds Decreto-lei 8.257 — 31-12-1945 
ho Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 Lei 494 — 26-11-1948 
A 
4 M na, T de classifica TC, fiscalização 
4 Juros e amortização, Parte dos Estados no serviço de... Er Boa ses ps poem medo end 1.1.102.0.19.0 
de obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas 
, por empréstimo 2.0.104.0.04.0 Decreto 8.982 -- 12- 3-1942 
f Decreto 19.412 — 19-11-1930 z 
Decreto 15.503 — 17-12-1930 Máquinas, Impôsto de consumo sôbre aparelhos e arte- 
Decreto as — 13- 1-1931 fatos de metal 1.1.104.2.01.0 
) PR DE e 90 AE Decretelei 7.404 — 22- 31945, art. 203 e tabela A 
n.º I 
na smp e Distrito Federal, Taxa judiciária fe- Decreto-lei 9.078 — 18- 3-1946 
eral 1.4.106.0.07.0 
q Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.0 Le AMA = 25-118086 
r. Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.0 
Decreto 539 — 19-12-1898 
bo Decreto 3.312 — 17. 61899, art. 40 Marinha, Montepio da 1.4.107.0.01.0 
so o — tr acne 117 Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1.º 
a — 31-12-1920, art. 120 
À Lei 4.265 — 31-12-1922, art. 27 Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1º 
md 5.053 — 6-11-1926, art. 45 Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940 
+ creto-lei 6 — 16-11-1937 É 
Decretolei 3.035 — 27. 240 Decreto 3.695 — 6- 2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 4 
Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


2a = 
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ida especial da Museu Imperial, Renda do 1.4.103.0. 12. o 


1.4.110.0.01.0 
, Decreto-lei 2.096 — 29. 3-1940, art. 1.0 
* Decreto 5.474 — 3. 4-1940, art. 22 


1.1.104,2.03.0 E 
Obras de ourives, Impôsto de consumo sôbre Jóias... 


DER” 


'* e relógios 1.1.104.2.10.0 | 


to de a ch de (Nos Terl- Ee Cup "lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203. e tabela A 


is) | 1.1.104.5.00.5 Lei 494 — 26-11-1948 
Federal, arts. 16 e 19 


2.443 — 8 2-1928 Obrigações do Tesouro, Parte dos Estados no serviço de 
) juros e amortização de... que lhes foram ce- 
1.4.105.0.02.0 k didas por empréstimo 2.0.104,0.04,0 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
5-1949 Decreto 19.508 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 17- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 . , 


Ocupação de imóveis, Taxa de 1 2.104.0.02.4 


Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1942 


1.4.102.0.29.0 
— 29. 11940, art. 31, 88 2.9, 30 . 


óleos, pa de consumo sôbre gasolina, querose- 
ue... e carbureto de cálcio À 1,1.104.2.25.0 


Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela D 
n.º XXV ' 


1.4.101.0.01.0 Óleos combustíveis importados, Taxa sôbre... e carvão 


de produção nacional 2.0.104.0.13.0 


a Eve art. 1.0 É Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
(rig E 9-1938, art. 1.º Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º, letra “b” 

Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 6.7W1l — "7- 8-1944, art. 13 
Decreto-lei 8.463 — 27-12-1945 
Lei 22 — 15-12-1946 
Lei 1.272-A -— 12-12-1950 


- Operações a têrmo, Impôsto sôbre 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 
1.4.104.0.07.0 Decreto 20.116 — 17. 6-1931, art. 1.º 


Organizações de Previdência Social, Renda do re- 
gistro das associações e instituições de auxílios 


mútuos e ouitras '1.4,109.0,01.0 


Decreto 24.784 — 14. 7-1934, art. 29, 5 6.0 


; 1.4.105.0.01.0 |. P 
695 — 28. 8-1290 


196 ES DD. 1 1938, art. 1º Papel e seus artefatos, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.11.0 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º XI 


| Parte dos Estados no serviço de juros e amortização 
060 — 21-11-1944 de obrigações do Tesouro que lhes foram cedidas 
nem — eia 5-1945 | por empréstimo 2.0.104.0.04.0 
ú o Decreto 19.412 — 19:11-1930 
ei 8 19 — 26- 1-1946 Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 


: ei 9.798 — 9- 9-1946 Decreto 19.648 — 30- 1-1931 
eto-lei 9.830 — 11. 9-1946 


es Passamanarias, Impôsto de consumo sôbre tecidos, ma- E 
asia 1.4.,107.0.01.0 lharias e seus artefatos; cordoalhas e linhas 1.1.104,2.29.0 
Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1.º Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D 
a a Ta n.º XXIX 
tolei 736 — 23- 9-1938, art. 1º Lei 240 — 12 2-1948 
- 3.695 — 6- 2-1939, art. 1.º Lei 494 — 26-11-1948 
o-lei 7.565 — 21- 5-1945 
ei 7.610 — 5- 6-1945 : Patrimônio da União, Renda do Serviço do 1.4.104.0.01.0 
Decreto-lei 6.871 — 15- 9-1944 
Decreto 18,143 — 23- 3-1945 


Pecuária, Taxa de recuperação... e de fomento rural 1.4.102.0.81.0 ne 


1.1.104.2.17.0 Lei 1.002 — 24-12-1949, art. 11 e $8 


p Decretoder 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela B ess 
: Pecúlios, Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e 
“n.º VII . terrestres, de seguros de vida, pensões, etc. 1.1.104.3.04,0 


es Im ôsto de consumo sôbre armas... e fogos Decreto 15.589 — 29- 7-1922, art. 42 
da artifício 1.1.104.2.02.0 epa 19.957 — 6- 5-1931 


* Decreto. lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A Pedras nata e artificiais, Impôsto de consumo sôbre 
k et “oa 2 11-1948 k cimento e artefatos de cimento, de gêsso e de 1,1.104.2.07.0 


Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela A 
o 
- Histórie ico Nacional, Renda do - 1.4.103.0.11.0 | if ML 
24.735 — 14. 7-1934 Pedras preciosas, Avaliação de 1,4.104,0.02.2 


— 378 — 13- 11937, arts. 47 e 96 
fetos lei 2.114 — a ao art. 1.º ao Decreto-lei 466 — 4. 6-1938, art. 27 


—u— 








Peles de animais domésticos, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da exportação de couros e 


Decreto 6.588 — 11-12-1940 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 
Decreto 6.921 — 5- 3-1941 


Penitenciário, Sêlo 


Decreto 24.797 — 14- 7-1934 

Decreto 1.441 — 8- 2-1937 

Decreto-lei 1.726 —  1-11-1939 

Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 

Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 
Perfumarias, Impôósto de consumo sôbre... e artigos 
de toucador 


Decreto-lei7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D 
n.º XXVII 


Pesca, Taxa de expansão da 


Decreto-lei 291 — 23- 2-1938, arts. 1.0 e 2.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, ert. 2.º 


Pessoas físicas, Impôsto sôbre a renda de... e adi- 
cionais 


Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 1.º a 26, 45 
a 50, 60, 61, 63 a 94 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 

Lei 154 — 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947 

Lei 986 — 20-12-1949 


Adicional para proteção à família 
Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941, arts. 32 n 36 


Pessoas jurídicas, Impósto sôbre a renda de 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 27 a 44, 5 
a 59, 63 a 94 

Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º e 2.º 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 

Lei 154 — 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947 


Fetróleo e derivados, Produto da renda de gás... 


Decreto-lei 538 — '7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — - 5-1941, art. 28 
Pincéis, Impôsto de consumo sôbre escôvas, espa- 
nadores e 
Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A 


n.º IX 


Pinho, Taxa de classificação comercial e fiscalização 
da exportação do 


Decreto 5.714 — 27- 5-1940, 
Decreto 6.187 — 28- 8-1940 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 


Polícia Militar, Renda do Gabinete de Fisioterapia e 
Radiologia da 


Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 


Policiamento interno, Renda do... de emprêsas e esta- 
belecimentos particulares 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Decreto 17.905 — 27- 2-1945 


Porteiros de Auditórios, 10% sôbre a percentagem 
percebida pelos... sôbre o produto das vendas 
de bens móveis e imóveis 


Decreto-lei 1.608 — 18- 9-1939, art. 1.049, parágra- 
fo único 

Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 

Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 


Pórto de Laguna, Renda do 
Decreto-lei 8.348 — 24- 1-1946 


Pórto de Natal (Administrado pela União), Renda do 


Decreto 21.995 — 21-10-1932 
Decreto 24.508 — 29. 6-1934 
Decreto 24.511 — 29- 6-1934 


Prefeitura do Distrito Federal, Contribuição da 
Acôrdo de 28-12-1948 (D. O. 3-1-1949) 


Prêmios de Depósitos Públicos 


Lei 99 — 51-10-1835, art. 11, n.º 51 
Instruções 131 — 1-12-1845 

Decreto 498 — 22. 1-1947 

Decreto 2.551 — 7- 3-1860, art. 76 
Decreto 2.846 — 18- 3-1898 

Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n.º 46 


PER. ço " hd odio ar ca TE ra PRO DAN NS, dd f , E Ro pe 


Ra Rad 4 oa 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


1.4.102,0.17.0 


1.4.106,0.06.0 


1.1.104.2.27-0 


1.4.102.0.25.0 


1.1.104.3.01.0 


1.1.104.3.01.,1 


1.1.104.3.01.2 


1.1,104.3.02.0 


1.3.008.0.01.0 


1,1.104.2.09.0 


1.4.102.0.20.0 


1.3.106.0.02.0 


1.4.106.0.01.1 


1.4.106.0.04.0 


1.3.110.0.14.0 


1.3.110.0.11.0 





Prêmios de seguros marítimos e terrestres, Impôsto 
sôbre... de seguros de vida, pensões, pecúlios, etc. 


Decreto 15.589 — 29- 7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6- 5-1931 


1,1.104.3.04.0 


Frêmios por sorteios, Quota semestral dos clubes de 
mercadorias e outras emprêsas que distribuem 


Decreto-lei 7.930 — 3- 9-1945 


1.4.104.0.03.0 


previdência, Taxa sôbre a quota de... das Caixas e . 
1.4.109.0,02.0 


Institutos de Aposentadoria e Pensões 


Decreto 20.465 —  1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 


previdência Social, Renda do registro das associações 
de auxílios mútuos e outras organizações 


Decreto 24.784 — 14- 7-1934, art. 29, 8 6.0 


1,4.109.0.01.0 


Previdência Social, Taxa de 1.4.109,0.03.0 


Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.º 
Decreto 591 — 15- 1-1936, arte. 4º e 5.0 
Decreto 643 — 14. 2-1936, art. 1.º 


Produção efetiva das minas, Taxa sóbre a 1.4.102,0.29.0 


Decreto 890 — 9. 6-1936 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º, letra “b” 

Decreto 3.832 — 18-11-1941, art. 14 

Decreto-lei 1.965 — 29- 1-1940, arts. 31, 85 2.9, 3,0 - 
e 40,63 e 69 

Decreto-lei 2.081 — 8- 3-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12- 2-1943 

Decreto-lei 6.603 — 10- 6-1944 

Decreto-lei 7.841 — 8- 8-1945 

Decreto-lei 9.449 — 12- 7-1946 


2.0.104.0,05.0 
2.0.104,0.05.0 


Produto da cobrança da Dívida Ativa da União 


Do impósto de renda 
Decreto 4.536 — 28- 1-1932 , 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 4 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decretolet 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 


De outras origens 2.0.104.0.05.2 


Decreto 4.536 — 28- 1-1922 
Decreto 5.426 — - 1-1928 
Décreto 28.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


Produto de Depósitos Abandonados (dinheiro e obje- 
tos de valor) 


Lei 370 — 4. 1-1937 


1.4.104.0.08.0 


Produto da venda de gás, petróleo e derivados 1.3.002.0.01.0 


Decreto-lei 538 — 7- 7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7- 5-1941, art. 28 


Produtos alimentares industrializados, Impôsto de con- 
sumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 204 e tabela A 
n.º XII 


1.1.104.2.13.0 


rrodutos farmacêuticos e medicinais, Impósto de con- 
sumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º XIII 


Produtos não padronizados, Fiscalização da exportação 
de 1,4,102.0.22.6 


Decreto 6.246 — 6-9-1940 


Produtos padronizados, Taxa de classificação comercial 


e fiscalização da exportação de outros 1.4.102.0.21.0 


Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940 (caroá) 


Decreto 6.824 — - 2-1941 (paco-paco) 
Decreto 6.825 — 7- 2-1941 (juta) 
Decreto 6.826 — 7- 2-1941 (guaxima) 
e E mão Pré De - 

2.0.104.0.02.0 pes 6.827 7- 2-1941 (papoula de São Frag 

Decreto 7.136 — 8- 5-1941 (couros " peles de 
animais silvestres) 

Decreto 7.137 — 8- 5-1941 (diversos) 

1.4.106.0.05.0 Decreto 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) 
Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) 
Decreto 7.263 — 29- 5-1941 (cevada) 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941 (milho) 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941 (abacaxi) 
Decreto 7,784 — 3- 9-1941 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3-9-1941 (farinha de mandioca) 

| | 
ide) da da q 
É a RC 
EN à ps é E + 
) Sd E Aid e h 





: Dr) 
Es óri( 
h 


institr cão Fede al 
07 


va 


9-1941 (cumaru) 
“91941 (castanha “do Parás 
|- 9-1941 (erva-mate) 
24- 9-1941 (jarina) 


— 30- 9-1941 (conchas) . 
0- 9-1941 (bucho de peixe) 
95-11-1941 (trigo e farelo) 


14 — 6-11-1941 (timbó) 

8.175 — "-11-1941 (lentilha) 
7-11-1941 (ervilha) 
“T11-1941 (gergelim) 
7-11-1941 (girassol) 

21 — 3-12-1941 (nêsperas) 
22 — 3:12-1941 (centeio) 

28- 1-1942 (guaraná) 

bh 5- 2-1942 (charque) 

8.983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de abelha) 

- 61942 (batatinha) 


24- 7-1942 (cebola) 
12- 8-1942 (tabaco em fôlha da 


cêra de Jicuri) 
3 (produtos amilácecs) 
2-1943 (agaves e fourcroyas) 
1-1944 (píretro) 


Mo ú * 
lr 5-1944 (casulo e fios de sêda 


(chá preto) 
- 2-1945  piaçava) 


1-1946 (haste 


Á 


e fihra de 


19 8 (tabaco em tfôlha de 


49 (amêndoas de tucum) 


5-12-1949 (banana anã) 
- 2-1950 (amêndoas de banaçi) 


-12-1944 (lã de ovinos) 
2-1949 (lã de ovinos) 


4 — 20-10-1943 


s”, Impôsto de transmissão 
Federais) ! 
"ederal arto. 16 e 19 


, da Diretoria das Rendas 


“inter-vivos”, Impôósto de trans- 
“(Nos Territórios Federais) 
arts. 16 e 19 
1-1939 


ei 1 
& - 4-1939, da Diretoria das Rendas 
» " 


torial, Impôsto sôbre a (Nos Terri- 
rais) | ' . 
ederal, arts. 16 e 19 
— 9- 2-1942, art. 2.0 
12 -- 13- 9-1943, art. 2.º 
39 — 21- 9-1943, art. 13 


onais, Produto da venda de gêneros e 
31-12-1915 

21. 8 
0— 5 9-1946 


is, Renda dos 
24-10-1932 


1,4.102.0,11.0 


1,1.104.5,00.2 


1.1.104.5.00.3 


1.1.104.5.00.1 


2.0.104.0.07.0 


1.2.104,0.02.0 


; E] 


Quartzo, Taxa “ad-valorem" sôbre a exportação do 
Decreto-lei 3.016 — 26. 2-1941, art. 9.0 


Querosene, Impôsto de consumo sóbre gasolina... óleos 
e carbureto de cálcio 


Decreto 7.404 — 22. 3.1945, art. 3 

SA - 20 e tabela D 

Quota anual do Estado do Amazonas para autorização 
do empréstimo que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3- 8-1944, art. 16 
Decreto-lei 9.591] — 16. 8-1946 


Quota de arrendamento das Estradas de Ferro de pro- 
priedade da União 


Decreto 15.152 — 92.12.1991 
Decreto-lei 6.698 — 17- 7-1944 


Quota dos Estados e Municípios para fiscalização dos 
dos empréstimos externos 


Decreto 22.089 — 16-11-1922, art. 4.0 
Decreto-lei 14 — 25-11-1937, art. 8.0 


Quota fixa anual (Loterias) 


Decreto-lei 6.259 — 10- 2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24. 8-1944 


Quota de previdência, Taxa sôbre a... das Caixas e 
Institutos de Aposentadoria e Pensões 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art, 8,0 

Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.0 

Decreti-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 

Dec:eto 8.742 — 19- 1-1946, art. 4.9, item VIII 


Quota semestral dos clubes de mercadorias e outras 
emprêsas que distribuem prêmios por sorteio 


Decreto-lei 7.930 — 3- 9-1945 


R 


Rêde de Viação Cearense, Renda da 


Instruções regulamentares aprovadas por portaria 
do M. V. O. P., de 27- 8-1919, art. 82 


Registro das Associações e Instituições de Auxílios 
Mútuos e outras organizações de previdência so- 
cial, Renda do - 


Decreto 24.784 — 14- 7-1934, art. 29, 5 6.0 


Eegistro obrigatório dos compradores autorizados, la- 
pidários, fabricantes e comerciantes de jóias e 
obras de ourives 


Decreto-lei 466 — 4. 6-1948 art. 21, $ 1.0 


Registro Torrens, Fundo de garantia do 
Decreto 451-B — 31- 5-1890, arts. 60 e 61 


Relógios, Impôsto de cousumo sôbre jóias, obras de 
ourives e 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º X 
Lei 494 — 26-11-1948 
Renda especial da Comissão de Marinha Mercante, 
5 % sôbre a 


Decreto-lei 3.100 — 5-3-1941, arts. 8º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5- 9-1941, art. 1.º 


Renda da Frota de Petroleiros 


Decreto 28.050 — 25- 4-1950 
Decreto 29.006 — 20-12-1950 


Renda de pessoas físicas, Impósto sôbre a 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 1.0 à 26, 45 à 
50, 60, 61 e 63 a 94 
* Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 1-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21. 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 25-12-1945 
Lei 154 — 25-11-1947 
Decreto 24.239 — 22-12-1947 
Lei 986 — 20-12-1949 


Renda de pessoas jurídicas, Impôsto gôbre a 
Impôsto sôbre a renda de pessoas jurídicas 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 27 a 44, 51 à 
59, 63 a 94 

Decreto-lei 6.071 — 6-120943, arts. 2º e 2.0 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
“Lei 154 — 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947 


1.4.102.0.12.0 


1.1.104.2.25.0 


2.0.104.0,13,0 
1.2,104.0.06,0 


1.4.104.0,11,0 


1.4.104.0,06.1 


” 


1.4.109.0.02.0 | 


1.4.104,0,03.0 


1.3.110.0,12.0 


1.4.109.0.01.0 


1,4.104.0.02,1 


2.0.104.0.09,0 


1.1.104.2,10.0 


1.4.110.0.01.0 


1.3.006.0.02.0 


1.1,104,3.01.1 


1.1.194.3.02.0 
1.1.104.3.02.1 





LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Renda do policiamento interno de emprêsas e esta- 
belecimentos particulares 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Decreto-lei 19.476 — 21- 8-1945 


Kendas diversas (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 10 
Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.829 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


Rendas eventuais, Tôdas e quaisquer 


Lei 4.440 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942, arts. 5.º e 8.º 
Decreto-lei 6.562 — 7- 6-1944 

Decreto-lei 7.293 — 2- 2-1945 


Rendimentos, Impósto sôbre... arrecadados nas fontes 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 95 a 107 
Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944, arts. 1.º, 20 e 3.º 
Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944, art. 1.º 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 

Lei 154 — 25-11-1947 

Decreto 24.239 — 22-12-1947 


Rio Branco, Território do 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23- 2-1944 
Decreto-lel 7.549 — 15- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


s 


Sal, Impósto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D 
n.º 


Seguros, Cuntribuição das companhias ou emprêsas 
de estradas de ferro e das companhias de... na- 
cionais, estrangeiras e outras 


Lei 126.4 — 21-11-1892, art. 1.0 


Sélo, Impósto do 


Decreto-lei 2.527 — 23- 8-1940 

Decreto-le! 4.655 — 3- 9-1942 

Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2.º e 4º - 

Decreto-lei 5.452 — 1- 5-1943, arts. 567, parágrafo 
único e 569, parágrafo único 


Decreto-lei 5.808 — 13- 9-1943 
Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 
Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 
Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 27 
Decreto-lei 9.409 — 27- 6-1946 
Decreto-lei 9.525 — 26- 7-1946 
Decreto-lei 9.590 — 16- 8-1946 


Sélo penitenciário 


Decreto 24.797 — 14- 7-1934 
Decreto 1.441 — 38. 2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 


Sélo pró-fauna 
Dec:eto-lei 5.894 — 20-10-1943 


Semente de mamona, Taxa de classificação comercial 
e fiscalização la exportação da 


Decreto 8.982 — 12. 3-1942 


Serviço de Informação Agrícola, Renda do 


Decreto-lei 2.094 — 28- 3-1940 
Decreto-lei! 6.254 — 9- 2-1944 
Decreto 4.439 — 26- 7-1939 

Decreto-lei 9.794 — 6- 9-1946 


Serviço Florestal, Renda do 
Decreto 20.380 — 10- 1-1946 


Serviço de Juros e Amortização, Partf* dos Estados 
no... de obrigações do Tesouro, que lhes foram 
cedidas por empréstimo 


Decreto 19.412 — 18-11-1936 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


1.4.106.0.01.1 


2.0.104,0.10.0 


1.1,104,3.03.0 


1.1.104.5.07.0 


1.1.104,2.28.0 


1.3.104.0.01.0 


1.1.104.4.01.0 


1.4.106.0.06.0 


1.4.102.0.11.0 


1.4.102.0.19.0 


1.4.102.0.01.0 


1.4.102.0.07.0 


2.0.104.0.04.0 


Serviço de Meteorologia, Renda do “1.4,102.0.06.0 


Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.º 
Decreto 19.852 — 11- 4 1931 
Decreto-lei 3.171 — 2- 4-1941, art. 3.º, n.º 5 


Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina, Renda do 1.4.103.0.05.0 


Decreto 20.397 — 14- 1-1946 
Decreto 21.339 — 20- 6-1946 


Serviço do Patrimônio da União, Renda do 


Decreto-lei 6.871 — 15- 9-1944 
Decreto 18.143 — 23- 2-1945 


1.4.104.0.01,0 


Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário, 
Renda da 


Decreto-lei 
Decreto-lei 2,832 — 


1:4.102.0.09.0 


982 — 23-12-1938, art. 16 
4-12-1940, arts. 1.0 e 2.º 


T 


Taxa adicional de 10 % sôbre tarifas de transporte das 
Estradas de Ferro da Uniao 


Decreto 16.842 — 24. 3-1925, art. 3.0 
Decreto-lei 5.228 — 5- 2-1943 
Decreto-lei 5.750 — 16 -8-1943 


2.0.110.0,01.0 


Taxa “ad-valorem” sôbre a exportação do quartzo - 1.4,102.0.12.0 


Decreto-lei 3.076 — 26- 2-1941, art. 9.º 


Taxa aeroportuária 1.4.101,0.02.0 


Decreto 16.983 — 22- 7-1925 
Decreto-lei 9.W2 — 6- 9-1946 


Taxa cinematográfica para a educação popular 1.4.106.0.01.3 


Decreto 22.014 — 31-10-1946 


Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc. 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 50 
Decreto-lei 2.541 — 29- 8-1940, artigo único 
Decreto-lei 7.582 — 25- 5-1945 


1.4.106,0.02.2 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação do algodão 


Decreto 21.972 — 22-10-1946 
Decreto 27.170 — 12- 9-1949 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação do cacau 
Decreto 6.284 — 14- 9-1940 


1.4,102.0.13.0 


1.4,102.0.14.0. 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação do café 


Decreto 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto 27-173 — 14- 9-1949 


1,4,102.0.15.0 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação da cêra de carnaúba 


Decreto 7.444 — 5- 6-1941 


1.4.102.0.16.0 


Taxa de classificação comercial e 
tação de couros e peles de 


Decreto 6.588 — 11-12-1940 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 
Decreto 6.921 — 5- 3-1941 


da expor- 
domésticos 1.4.102.0.17.0 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
| tação de frutas cítricas 


Decreto 6.629 — 20-12-1940 
Decreto 23.105 — 28- 5-1947 


1.4.102.0.18.0 


/ 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação do pinho 


Decreto 5.714 — 27- 5-1940 
Decreto 6.187 — 28- 8-1940 


1.4,102.0.20.0 


Decreto 14.249 — 9-12-1943 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação de outros produtos padronizados 


6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
6.630 — 20-12-1940 (caroá) 
6.824 — 7. 2-1941 (paco-paco) 
6.825 — 7. 2-1941 (juta) 
6.826 — 7- 2-1941 (guaxima) 

6.827 — 7- 2-1941 (papoula de São Fran- 
” cisco) 


Dec eto 7.136 — 8- 5-1941 
animais silvestres) 
Decreto “1137 — 8- 5-1941 (diversos) 
Decreto 7.2€5 — 29- 5-1941 (alpiste) 
Decreto 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) 
Decreto 7.263 — 29- 5-1941 (cevada) 


1.4.102.0.21.0 


Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 


(couros e peles de 


o RA 









































- (milho) 
-1941 (abacaxi) 

-1941 (abacate) 

41 (farinha de mandioca) 
941 (cumaru) - : 
- 9-1941 (castanha do Pará) 
- 9-1941 (erva-mate) 

941 (jarina) 
1941 (sapoti) 
-1941 (conchas) 
-1941 (bucho de peixe) 
1941 (trigo e farelo) 
6-11-1941 (aveia) 
- 6-11-1941 (timbó) 
1 


-1941 (ervilha) 

1941 (gergelin)' 

941 (girassol) 

-1941 (nêsperas) 

1941 (centeio) 

|-1942 (guaraná) 

2-1942 (charque) 

|- 3-1942 (cêra e mel de abelha) 

10- 6-1942 (batatinha) 
6-1942 (óleo essencial de 

24- 7-1942 (cebola) 

12- 8-1942 (tabaco em fôlha da 


4- 3-1943 cêra de licuri) 

22- 4-1943 (produtos amiláceos) 
15 43 (agaves e foureroyas) 
- 27- 4-1944 (píretro) 

44 (casulo e fios de sêda 
1944 (chá prêto) 

945 piaçava) 
6 (haste 


e fibra de 


47 (oiticica) 
8- 1-1948 (tabaco em fôlha de 


ercial e fiscalização da expor. 
de mamona 


12, 31942 


3 21945, art. 42 : 
94 — 21- 1-1938, art. 2.º 
— 24. 1.1946 


“único 


— 25-10-1941, arts. 3.0 e 5.0 
3 — &8- 1-1942, arts. 2.0 e 3.0 


o da pesca 
291 — 23- 2-1938, arts. 1.º e 2.0 


— 18-12-1940, art. 2.º 
— 26- 2-1946 


do Comércio de Farinhas 
445 — 21-7-1941, art. 1.4 


A 


265 — 12- 5-1941, art. 3.0 
— 16. 71941" 


1.4.102.0.22.2 


1.4.102.0.19.0 


1,4.102.0.26.0 


1,4.103.0,24.0 


2.0.104.0.06.0 


1.4.102.0.25.0 


1.4.103.0.25.0 


2.0.109.0.02.0 


1.4.102.0.24.0 








LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Taxa de inspeção sanitária 
Decretolei 921 — 1-12-1938, arts. 10 e 20 


Taxa Judiciária Federal e da Justiça Local do Distrito 
Federal 


Decreto 


225 — 30-11-1894, art. 2.0 
Decreto 


2.163 — 9-11-1895, art. 5.0 
Decreto 539 — 19-12-1888 

Decreto 3.312 — 17. 6-1899, art. 4,0 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4,230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art, 
Decreto-lei 6 — 16.11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 927. 2.1940 
Decreto-lei 8,527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 


45 


Taxa de melhoramentos 
das Estradas de Ferro 


Decreto-lei 7.632 — 192. 6-1945 
Lei 1.272-A — 12121950 


e renovação patrimonial 


Taxa militar 


Decreto 8.981 — 12. 3-1942 
Decreto 9.424 — 90- 5-1942 
Decretodei 9.500 — 23. 71946 


Taxa de ocupação de imóveis 


Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto 2.490 — 16- 8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7.1941 
Decreto-lei 5,666 — 15- 7-1943 
Decreto-lei 9.760 — 5- 9-1946 


Taxa sôbre óleos combustíveis importados e carvão 
de produção nacional 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1946, art. 2.º, letra “pb” 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.0 

Decreto-lei 6.771 — 7- 8-1944, art. 13 

Lei 1.272-A — 12-12-1950 


Taxa de previdência social 


Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.0 

secreto 591 — 15- 1-1936, arts. 40 e 5.0 
Dicreto 643 — 14- 2-:1936, art. 1.0 
Decreto 890 — 9. 6.1936 


Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º, letra “b” 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14 


“Taxa de recuperação pecuária e fomento rural 
Lei 1.002 — 24-12-1949, art. 11 e 88 


Taxa sôbre a produção efetiva das minas 


Decreto-lei 1.985 — 29- 1-1940, art. 31, 88 29, 3.9 
e 4ºe arts. 68 e 69 

Decreto-lei 2.081 — 8- 3-1940, art. 1.0 

Decreto-lei 2.266 — 3- 6-1940, art. 1.0. 

Decreto-lei 5.247 — 12. 2-1943 

Decreto-lei 6.603 — 10- 6-1944 

Decreto-lei 7.841 — 8. 8-1945 

Decreto-lei 9.449 — 12. 7-1946 


Taxa sôbre a quota de previdência das Caixas e Insti- 
tutos de Aposentadoria e Pensões 


Decreto 20.465 —  1-10-1931, art. 8.0 

Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 

Decreto 8 742 — 19. 1-1946, art. 4.º, item VIII 


Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e 
estatística para exploração de energia elétrica 


Decreto-lei 2.281 — 5- 6-1940, arts. 2.º e 11 
Decreto-lei 9.703 — 3- 9-1946 
Lei 625 — 21- 2-1949 


Tecidos, Impôsto de consumo sôbre... malharias e 


seus artefatos, passaranarias, cordoalhas e 
linhas 

Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D 
n.º XXIX 

Lei 240 — 12- 2-1948 


Lei 494 — 26-11-1948 


Telégrafos, Renda do Departamento dos Correios e 


Decreto 11.520 — 10- 3-1915 

Decreto 14.722 — 16- 3-1921 

Decreto 18.164 — 18- 3-1928 x 
Decreto EEE — Erro 

Decreto 21.111 — 1. 3- 

Decreto 23.807! — 29- 1-1934 (taxas terminais) 
Let 537 — 11-10-1987 

Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1.º 


1.4.102.0.27.0 Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 2.621 — 24. 9-1940, art. 5.º 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 
'-— 15 pe ; j ) 


di 
á 
ni à 
1.4.102.0,28.0 


1.4.106.0.07.0 


1.4.110,0.03,) 


1.4.105.0.02,0 


2.0.104,0.01.0 


1.4.109.0.03.0 


1.4.102.0.31.0 


1.4.102.0.29.0 


1.4.,109.0.02.0 


1.4.102.0.30.0 


1.1.104.2.29.0 


1.3.110.0.01.0 











- 


Decreto-lei 3.830 — 17- 1-1941, art. 2.0 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941 (artigo único) 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 (taxas terminais) 
Decreto-lei 5.014 —  1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22- 6-1944 

Decreto 17.811 — 15- 2-1945 


Territorial, Impôsto sôbre a propriedade (Nos Territó- 


rios Federais) 1.1.104.5.00.1 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.829 — 21- 9-1943, art. 13 
Território do Acre 1.1.104.5.01.0 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 26 
Decreto 22.443 — 8- 2-1933 
Lei 187 — 15- 1-1936, art. 36 
Let 366 — 30-12-1936, art. 27 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 
Circular n.º 8 — 24- 4-1939, da Diretoria das Rendas 
Internas 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 
Território do Amapá 1.1.104.5.02.0 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14. 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 À 
Decreto-lei 7.549 — 14. 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 
Território do Guaporé . 1,1.104.5.04.0 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.612 — 13- 9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.829 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14. 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 
Território do Rio Branco 1.1.104.5.07.0 
Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.612 — 13- 9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 3-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14. 2-1944 
Decreto 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 
Tintas, Impósto de consumo sôbre... esmaltes, vernizes 
e outras matérias ” 1.1.104.2.14.0 
Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º XIV 
Torrens, Fundo de garantia do registro 2.0.104.0.09.0 


Decreto 451-B — 31- 5-1890, arts. 60 e 61 


Transferência de Fundos para o exterior, Impôsto sôbre 1.4.104.0.09.0 
Lei 156 — 27-11-1947 


n.º XXII 
Zz 
Zootecnia, Renda do Instituto de 1.4,102.0.04.5 
Decreto-lei 8.547 — 3- 1-1946 
4 
VA, ppa da 


de Rd ca E e É ni sa a. as. us 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 





Fransmissão de propriedade “causa-mortis'', Impósto 
de (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 


1.1.104.5.00.2 


Transmissão de propriedade móvel “inter-vivos", Im- 
pôsto de (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 

Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2.0 

Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.º 

Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art, 13 

Circular n.º 8 — 24. 4-1939, da Diretoria das Rendas 
Internas 


1.1,104.5.00.3 


V 


Vales para brindes, Impósto sôbre 2.1.104.4.03.0 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
Decreto 15.524 — 14- 6-1922 
Lei 4.964 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


Velas, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104,2.15.0 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º XV 
Venda de gás e petróleo, Produto da 


Decreto-lei 538 — 1- 7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7- 5-194], art. 28 


1.3.008.0.01.0 


Venda de gêneros e próprios nacionais, Produto da | -2.0.104,0,07.0 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 

Lei 3.644 — 31-12-1918 

Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 
Decreto-lei 9.760 — 5- 9-1946 


Vendas e Consignações (Contribuição da P, D. F.) 
Adôrdo de 28-12-1948 (D. O. 3-1-1949) 


2.0.104.0,02.2 


Vendas e consignações, Impósto de (Nos Territórios 
Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto 22.061 — 11- 9-1932, art. 26 
Lei 187 — 15- 1-1936, art. 36 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 4.102 — 5- 9-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 


1.1.104.5.00.4 


Vernizes, Impôsto de consumo sôbre, tintas, esmal- 
tes... e outras matérias 


Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela A 
n.º XIV 


1.1.104.2.14.0 


Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, Renda da 1.3.110,0.13.0 


Decreto 24.321 -- 1- 6-1934 
Decreto 570 — 31-12-1935 
Lei  312-A — 21-11-1936 
Decreto-lei 1.039 — 11- 1-1939 
Decreto-lei 2.964 — 20. 1-1941 


Vidros, Impôsto de consumo sôbre cerâmica e 


E CC 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A 
n. 


1.1.104.2.05.0 


Vinagre, Impósto de consumo sôbre 1.1.104.2.22.0 


Decreto-lei 7,404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela C 





- LEI N.º 



















DE DE DE 1952 
Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício financeiro de 19524 
RESIDENTE DA REPÚBLICA : Anexo nº. 7 — Comissão de Readaptação dos ” 
. Md sis Sd Incapazes das Fórças Armadas 2.795.920 
r que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono Anexo nº 8 — Comissão de Reparações de 
; Ederta cAc o 468.880 
: j Naa 4 Anexo nº 9--Comissão do Vale de São 
aprovado, para o exercício financeiro de 1952, E 
al da República dos Estados Unidos do Brasil, Francisco a cui, diese tsaa vespa 152.044.800 
s Anexos de ns. 1 a 26 integrantes desta Lei, | Anexo nº 10 — Conselho Nacional de Águas e é 
viga pel Vinte e três bilhões, duzentos e trinta Energia Elitricas da + atra 2.840.660 
és e e pega são o RO Anexo nº 11 — Conselho Nacional de Economia 8.827.920 
Sete mil, trezentos e quarenta e nove cruzeiros | Anexo nº 12 — Conselho de Imigração e Co- 
.349) tanizafss Seu Sao. . std 8.350.980 
Receita será Red mediante a arrecadação dos | Anexo nº 13 — Conselho Nacional do Petróleo 396.768.000 
Suprimentos de fundos e outras contribuições 
ordinárias, na forma da legislação em vigor, e Anpo ae Vai= Sgnieé lho de Segurança Na- ] 1 9 760 
Ses do Anexo nº 1, sob os seguintes grupos * Cito ni ki VARAS 
Anexo nº 15 — Instituto Brasileiro de Geografia 
Es] Rm e, Estatisfica Sh. oi eunE ad 78.500.000 
Cs Cr$ Anexo nº 16 — Ministério da Aeronáutica .... 1.958.492.188 
: Tributárias 18.584.269.000 | Anexo nº 17 — Ministério da Agricultura é vinis 1.149.886.879 
á Fem 1 SE , f Anexo nº 18 — Ministério da Educação e Saúde 2.513.641.980 
ersas Rendas .. 2.371.902.000 22.363.328.000 | Anexo nº 19 — Ministério da Fazenda ........ 4.120.796.000 
e pra Anexo nº 20 — Ministério da Guerra ......... 3.807.059.732 
E mordinária 869.882 .000 869.882.000 | Anexo nº 21 — Ministério da Justiça e Negó- ads: 
ET COS UDLENOTES dis pas RS 1.132.501.120 
falida Receita 23.233.210.000 | Anexo nº 22 — Ministério da Marinha ........ 1.814.020.180 
Anexo nº 23 — Ministério das Relações Exte- 
“único. E Fica autorizada, “no exercício de 1952, a : TIBLES Ata E OA, é E O E a 209.798.003 É 
tributos constantes do Anexo nº 1, integrante Anexo nº 24 — Ministério do Trabalho, Indús- 
Sp Ê frias comeca: umecê Worean E 659.122.585 
a Anexo nº 25 — Ministério da Viação e Obras 
A Despesa, na forma dos Anexos ns. 2 à 26, será PIBRCAS rates o A ta ia 2 SR 4.703.574.482 
Satisfação dos encargos da União e com o custeio ) É sr 
dos serviços públicos, sob a seguinte distribuição: | Anexo nº 26 — Poder JUCISIANO? So Maas, ns 258.963.320 
Cr$ Total da Despesa qo bsensesa: 23.224.077 .349 
167.584.554 Art. 4º O Ministro de Estado da Fazenda fica autorizado a 
- 29.131.196 | realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias por 
9713 a É E 
UE «A PR aa antecipação da Receita, até o máximo de dois bilhões e trezentos 
| 4-— Presidência da República ..... 7.194.920 | milhões de cruzeiros (Cr$ 2.300.000.000,00). * 
é RR ento Administrativo do ala Sra. 040 Art. 5º Revogam-se as disposições em contrário. 
Big uatáto O E o) Teo DEN a E ' 
Rio, desdaneião! emmeadidaçã o ires sa de 1951, 130º da 
5.996.250 Independência e 63º da República. 
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SUM 
PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA DO 
RECEITA ESTIMADA 
RENDA ORDINÁRIA 


RENDAS TRIBUTÁRIAS Cr$ | Cr$ Cr$ 
Importação ...... ame cnypecnerace rec cenamnas 1.611.300.000 
CE <sso os SO seo minas a a o 7.784.000.000 
E RD O q o RR PIT So - 6.934.600.000 
E oO RR e, a SRA eres 2.251.051.000 
ositários "RD o Rs a PE 3.318.000 18.584.269.000 - 


RENDAS PATRIMONIAIS 


Renda de capitais nacionais ........cccctcsoos 264.142.000 
Outras rendas patrimoniais ...........ccccsoos 21.100.000 285.242.000 


RENDAS INDUSTRIAIS 


Departamento dos Correios e Telégrafos ....... 630.000.000 
Renda da Frota de Petroleiros ............... 230.000.000 

Estradas de Ferro ...... Ran RR 136.500.000 

Produto da venda de gás, petróleo e derivados .. 93.000.000 

Renda do Departamento de Imprensa Nacional .. 18.000.000 

Outras rendas industriais ..............s.. o: 14.415.000 1.121.915.000 


DIVERSAS RENDAS 


Impôsto sôbre transferência de fundos para o 


CRSEMOR Rs E ema RAR EE rea RO 1.050.000.000 

“Fato de Educação * Saúde sm ce vcs UR 345.000.000 

rea de Previdéncia SMP Ted Dr 280.000.000 

Minis 405. o era eee RASA 55 e MO rm E 285.944.000 

Emúlimentos Consulares; 15%c-Gmdo sas «sabiusa 140.000.000 

Montepio Civil e Militar .............. feito 90.200.000 Do A 

Taxa de classificação comercial e fiscalização da - 
ac ac co RP RR, O q Je 25.000.000 

Taxa de melhoramento e renovação das Estradas ' 
de Bens Ss TS Ra em ST PER 22.000.000 

SEER CRS dis Sosa o e og E a 18.000.000 

Contribuição para a fiscalização bancária ...... 13.800.000 j 

Ediinio =digitrsas rendas Co Gs Ls ta iio 101.958.000  2.371.902.000 22.363.328.000 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Contribuição da Prefeitura do Distrito Federal ....... os BRT io q 450.000.000 

Tôdas e quaisquer rendas eventuais ....iciiscimesscacadesicso 200.000.000 

Cobrança da divida ativa da União ....eescscsess cisão, 130.000.000 

Cudtos mndas extraordinárias ......iissra car ME Pa GRREE rec nos 89.882.000 869.882.000 
onida. MR (o. oops se A RR. SS VS 23.233.210.000 





Cr$ 


sso manente ......... ED A Sal ; 3.972.200.361 
Se xtranumerário E E RP ia Ê Pac d saio du RADIO 050.694 
1.203.404.049 
135.274.920 
1.776.237.429 

78.512.165 9.401.681.548 


eee 


440.259.060 
1.641.990.200 
242.209.800 
1.280.000 2.325.739.060 


seca SPDP E go AP A 492.415.222 
Aee SEE a paes em Ae VBR BITS ADO 
“499.650.755 
“760.569.620 
1.174.731.600 
350.652.000 
1.048.796.000 
947 .250.000 
248.691.570 
1.318.137.845  8.023.770.121 


20.950.000 
267.850.000 
771.330.00U 
106.450.000 
15.320.000 
247.250.000 
765. 500.000 
121.605.000 
60.450.000 2.376.705.000 


912.175.620 
184.006.000 1.096.181.620 


T fz da Despesa 1 RN RAT COR Td NO A DR JURO MN 
aa CS 9.132.651 


23.233.210.000 
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x sto.” id, importação e ÚEINS ce vieira 


Importação. Para consumo e 
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relativo a mercadorias e materiais 
Ss com isenção de direitos de im- 


SING aa)» dies vo Na a cenrvenrass 


Y 
to Paes fêtiga “de origem animal 
A 


e artefatos de simént de Rjesao” e 
“naturais e artificiais ] 


esmaltes vernizes. e outras matérias 


óleos e carbureto de 


seus artefatos, passa-| 


manarias, cordoalhas e linhas 


; Impósto de renda e proventos de qualquer 


F 1 E sôbre teia de pessoas físicas, e 


DAIS cncoseracapacancresensesn ares cruas. 


1.598.000 


1.602.000 


150.000 
72.000 
15.000 | 
ç | 
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60.000 
400.000 
180.000 
100.000 

12.000 


2.170.000 | 


10.000 ) 
18.000 
200.000 


25.000 


1.200.000 


1.860.000 
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7.784.000 


6.934.600 


Capitulos 


18.584.269 


| 
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Tiutlos 


23.233.210 


22.363.3828 





Títulos-Capítulos-Orgãos-Parágrafos-Rubricas-Alíncas 
0 [) 000 (o) 00 0 


ww 


02.0 — Impôsto sôbre a renda de pessoas jurídicas .. 


03.0 — Impósto sôbre os rendimentos, a-recadados nas 
fontes 


04.0 — Impôsto sóbre prêmios de seguros maritimos 
e terrestres, de seguros de vida, pensões, 
pecúlios, etc. .escceeees 


Impósto proporcional sôbre capitais emprega- 
dos em hipotecas 


cersrnnaccêreses ..... 


Impósto sôbre lucros apurados por pessoas 
fisicas na venda de propriedades imobiliárias 


1.1.104.4.00.0 — Impósto do sélo e afins ..cemseeceoo pd oa 


01.0 — Impôsto do sêlo 
Estampilhas .......... Re 
Verba Fiscal ....... Eos 
Papel Selado «saczeerinencrsaro on E TA an o 
Selagem Mecânica .......... dq TES da sd dus 4.06 
Verba Bancária .......... 

Sétlo Especial ............ d 


02.0 
03.0 


Impôsto sôbre operações a têrmo 


exarenenss 


Impósto sôbre vales para brindes ... 


1.1.104.5.00.0 competem à União nos terri- 


Impostos que 
tórios 
Território do Acre .......e..ss 

Impôsto sôbre a propriedade territorial ....- 
Impôsto de vendas e consignações ......... 


Impôsto de exportação de mercadorias ......« 


Rendas diversas 


Tersitório..'do - AmMapê zuicccrdovse soro to mpiea 
Impôsto sôbre a propriedade territorial ...... 


Impôsto de transmissão de propriedade cause 
mortis 


Impósto de transmissão de propriedade imóvel 
inter-vivos 


neces sa naeenasa nn ra euuses ... 


Impósto de vendas e consignações ......... 


Impósto de exportação de mercadorias ......) 


Rendas diversas 


Território de Guaporé ...ccccessecisos 


Impósto sôbre a propriedade territorial 


Impósto de transmissão «e propriedade causa 
mortis j 


neve. 


Impôsto de transmissão de propriedade imóve! 
inter-vivos 


Impósto de vendas e consignações 
Impósto de exportação de mercadorias 


“Rendas diversas 


Território do Rio Branco 
Impósto sôbre a propriedade territorial 


Impôsto de transmissão de propriedade causa 
mortis 


Impôsto de transmissão de propricdade imóvel 
inter-vivos 


Impôsto de vendas e consignações 


Impósto de exportação de “mercadorias .... 


-— 


Rendas diversas .......... xa OE ao é alta o ” 


1.2.000.0.00.0 — Rendas Patrimoniais 


Alineas Rubricas 


PE O O O O O a 


2.251.051 


2.249.601 
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- Renda» de capitais nacionais 





Dividendos das sociedades de economia misto 










Lucros do Instituto de Resseguras do Brasi! 







Lucros da Carteira de Redescontos 
= o e : edesconios do Banco 
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6 — Produto de outras operações 
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o - — anta de Evo das Bstradas de Ferrc 
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vácd Renda da Frota de Peiroleiros ............ 
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Renda das: Escolas Técuicas Industriais 






- ca das companhias ou emprésas de 
À Estradas de Ferro e das companhias de se- 
RR maclonaiê: estrangeiras c outras ....... 






ra do Depósito Público do Distrito Fê 
Ro cs sa EA EE SO nE AE o 







del do Gabinete de Fisioterapia e Radio- 
o ógia Cano reias UVUILtaL soca mamae rose ahi 






— Renda do Departamento de Imprensa Nacional) 







istério do: Trabalho, Indústria e Comércio 


“Renda do Instituto Nacional de Tecnologia 
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MILHARES DE CRUZEIROS 
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Titulos-Capitulos-Órgãos-Parágrafos-Rubricas-Alincas 
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Alineas Rubricas | Parágrafos Órgãos 


O O 


03.0 — Renda da Estrada de Ferro de Bragança . 


04.0 — Renda da Estrada de Ferro Sampaio Correia 


05.0 — Renda da Estrada de Ferro Dona Teresa 
Cristina socisnvcmednsess spU moer olo vã» WS DAS 


06.0 — Renda da Estrada de Ferro de Goiás 
07.0 — Renda da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 


08.0 — Renda da Estrada de Ferro São Luis a Te- 
resina 


09.0 — Renda da Estrada de Ferro Central do Piaui 


10.0 — Renda do Departamento Nacional de Obras 
Contra 


11.0 — Renda do Pórto de Natal administrado pela 
pela 


12.0 Renda da Réde de Viação Cearense 


13.0 Renda da Viação Férrea Federal Leste-Bra- 
sileiro 


14,0 Renda do Pórto de Laguna ..scsscscses &s 
15.0 Renda da Estrada de Ferro Mossoró a Sousa 


1.4.000.0.00.0 Diversas rendas 
1.4.101.0.00.0 Ministério da Aeronáutica ...ccermereeess de 


01.0 — Montepio da Aeronáutica ...... Fe Siva vm o jud va, 


02.0 — Taxa aeroportuária ....ccccsesserees «ic enao 
1.4.102.0.00.0 — Ministério da Agricultura 


01.0 — Renda do Serviço de Informação Agricola .. 


S 


c2.0 — Renda da Universidade Rural 


À 


— Escola Nacional de Agronomia 
— Escola Nacional de Veterinária 


Renda do Serviço Nacional de Pesquisas 
RrobGmicaa Sof. ds cDasria ed ter sas das PR 


Instituto de Ecologia e Experimentação Agri- 


Instituto de Fermentação 


Renda do Departamento Nacional da Produ- 
ção Animal 


Divisão de Caça e Pesca 

Divisão de Defesa Sanitária Animal 
Divisão do Fomento da Produção Animal . 
Instituto de Biologia Arimal 


Instituto de Zootecnia 


Renda do Derartamento Nacional da Pro 
dução Mineral 


> 
cm. 
o 


Divisão de foras 
Divisão do Fomento da Produção Mineral .. 


Renda do Departamento Nacional da Predução 
Vegetal 


va 
= 
8 
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Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
Divisão do Fomento da Produção Vegetal 
3 — Divisão de Terras e Colonização 


07.0 — Renda do Serviço Florestal 


be 


08.0 — Renda do Serviço de Meteorologia 


09.0 — Renda da Superintendência do Ensino Agri- 
cola e Veterinário 


q 
3 


1 — Escolas Agrotécnicas 
2 — Escolas Agricolas 


3 — Escolas de Iniciação Arricola 


EE 





-Cap tulos-Órgãos-Parágrafos-Rubricas-Alineas 
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RRIO:O == Impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 


RECEITA 
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Alineas 
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ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS 


Rubricas Parágrafos Órgãos 





quilogramas de farinha de trigo importada ou 
produzida no País com grão de procedência 
estrangeira 


11.0 — Selo 
12.0 — Taxa 


Pró-fauna 


ad valorem sóbre 


13.0 — Taxa de classificação comercial e fiscalização 
- do algodão 


14,0 — Km, 
15.0 — Idem, 
16-0-- Idem, 
BO = ldem. 


domésticos 


18.0 — Idem, 
19.0 — Idem, 
“20.0 — Idem, 
21.0 — Idem, 


“qa — Taxa 
; dutos 


idem: 
idem do café 
idem da cêra de carnaúba 


idem de couros e peles de animais 


idem 
idem 
idem 
idem 


de outros produtos padronizados 


de fiscalização de exportação de pro- 
não padronizados 


de fiscalização do comércio de farinhas 


Tiutlos 


24.0 — Taxa 
25.0 — Taxa de expansão da pesca 
EA O — Taxa de rinficção 

na. q — Taxa 


FLLOr SEN IáRIa, Ps 0d sus atoprentio Sto io old aa Pa 

280 — Taxa de inspeção sanitária 
sôbre a produção efetiva das minas .. 
Es Taxa de utilização, fiscalização, assistência 


Ê nica e estatística para exploração de ener- 
gia elétrica 


cecenna rasca nes presenca eee. 


o - — Renda de Confiesvatário Nacional de 
— Orfeônico 


= Renda do Servika Nacional de Fiscaliz oa 
i da VLC ANA Dies erulo eia o EEE ENS RE e É 


ne Faculdade de Direito do Amazonas 

Ê| — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .. 
3 — Faculdade de Direito do Pará 

dq — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .. 


» ge Es 
Ss 8 


ay + RR Faculdade de Direito de São Luis do Mara- 
DE nhão ..c. 


de Direito do 


s ss 
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de Direito do Ceará 


8-— Faculdade Farmácia Odontologia se 
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de Direito de Alagoas 
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de Direito do Espirito Santo .... 
Fluminense de Medicina 


12 — Instituto de Belas Artes 


to 
segs BêBes 


ado da Nao = ESTE a E, A 


adota de Farmácia de Ouro Prêto ..... Faia 


Giga Conservatório Mineiro de Música de Belo 
— Horizonte 


- Universidade Rural de Minas Gerais em Viçoas 


ea en era cane ne nana ss .. 
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É enda do Instituto de Cinema Educativo .... 


— Renda. do Instituto Nacional de Surdos-Mudos 
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ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS 
Titulos-Capitulos-Órgãos-Perágrafos-Rubrizas-Alineas vi vel 
o [o 000 o 0 [6] | : 14 i 
Alineas Rubricas Parágrafos Órgãos Cepítulos 


o | > 


| 
cod tds É, SE E E TD AMD SO AJ: 
09º — Renda do Musca Histórico Nacional 1 | 
] 


10.60 — Renda do Museu Imperial 


1.0 — Taxa de Educação e Saúde 345.000 


| 
| 


z Verba Fiscal 
3 Papél  Selido Pecas ua Rh rd oa o mao OS FADO 


Selagem Mecânica 


| Estampilha nsupbssoaa NE ed ia eadé o TD Do pe | 
| 
| 
| 
| 


exi BANANA DA CS ao a eos ra es 5 raio o dela Ea > 
Taxa de Expurgo para Embarcações 


| 

l | 

1,4.104.0.00.0 Ministério da Fazenda | 
| 


| 
| 
| 


01.0 — Renda do Serviço do Patrimônio da União .. 


02.0 Comércio e indústria de jóias e obras de 
ourives, e avaliação de pedias preciosas .... 
Reoistro obrigatório dos compradores autcri- 
zados, lapidários, fabricantes e comercisntes 
de jóias e obras de ourives 
Avaliação de pedras preciosas 
Quota semestral dos Clubes de Mercadoria: 


e outras emprêsas que distribuem prêmios por 
sorteio 


Contribuição para fiscalizapão bancária 
Renda de loterias 

Quota fixa anual 

Impósto de 5% 

Contribuição para fiscalização geral 


Montepio dos empregados públicos civis ... 


Produtos de Depósitos Abandonados (dinheirc 
e objetos de valor) 


Impósto sôbre transferência de [fundos pare 
a* exterior. Tide coros «x DOR o/a fe ea GERE dado STE na 


Contribuições de melhorias 


Quota dos Estados e Municípios para a fis- 
calização dos empréstimos externos 


1.4.105.0.00.0 Ministério da Guerra 


01.0 Montepio da Guerra 
02.0 Taxa Militar 


o 8 
88 


1.4.106.0.00.0 Ministério da Justiça c Negócios Interiores 
| 


01.0 Renda do Departamento Federal de Segurança 
- Pública 


Renda do Policiamento interno de emprêsas 
e estabelecimentos particulares 


Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc. 
Taxa cinematográfica para educação popular 
Rendas diversas 


Renda da Agência Nacional (locação de fil- 
mes oficiais) 


Custas judiciais 

10%. sóbre a percentagem percebida pelos por- 
teiros dos auditórios sobre o produto das 
vendas de bens móveis ec imóveis 

Prêmios de Depósitos Públicos 


Sélo penitenciário 
Taxa judiciária federal e da justica local do 
Distrito Federal 


1.4.107.0.00.0 Ministério da Marinha 


01.0 





io das Relações Jixterioros 
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ç 


cre muimana saxo sv a wi 


tos consulares 


Ratio das associações e institui- 
e auxílios mútuos e outras orgenizações 
de p vidência social ...cicio. [5 Se reias O 


Es 
” 


4 re a. quota de previdência das Caixas 
* Institu os de Aposentadoria e Pensões 


E 


ga di, previdência social 


) o da, Viação e Obras Públicas 


4 E Vis 
ES 
a 


dia Fasenda 


(f 


ão e iss DR ES do 


ção da P Prefeitura do Distrito Federal 


a a Res embarcações, “cobrada nas 


a de gêneros e próprios 


jacentes DATA IS ento h 0u o) 206 [pa io va Amin o ap 


anual do Estado” do Amazonas para 
o emprécstimo que lhe foi con- 


o do Trabalho, indústris e Comércio 


Alineas 


Da, 


25.000 
425.000 


106.000 
30.000 


ESTIMATIVA EM MIL HARES DE CRUZEIROS 


| Rubricas Parágrafos 


140.000 


| 
| 
| - 290,0 
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tur 
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CONGRESSO NACIONAL 
(Resumo por Verbas) 


Fixa 
Cr$ 
96.439.614 


96.439.614 


(Resumo por Consignações) 


ao VERBA 1 — PESSOAL 
— consiaNações gas 
(io | Cr$ 
89.922.600 


— 


6.517.014 


—— 


——s 


b 


tal da Verba 1 96.439.614 


po VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


- Terceiros .... 
e Previdência Social . 


Variável 


Cr$ 


64.083.940 
3.230.000 
3.501.000 

330.000 


71.144.940 


Variável 


Cr$ 


52.700.000 
1.026.940 
1.503.000 
8.364.000 

490.000 


64.083.940 


725.000 
2.505.000 


3.230.000 


2.701.000 
400.000 
400.000 


3.501.000 


"VERBA 4— OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


p Tê al da Verba 4 


330.000 
330.000 


167.584.554 


Total 
Cr$ 


160.523.554 
3.230.000 
3.501.000 

330.000 


-——— 2a 


—— + 


Total 
Cr$ 
142.622.600 
1.026.940 
8.020.014 
8.364.000 
490.000 


160.523.554. 


725.990 
2.505.000 


3.230.000 


— 0 — 00. — —— 


2.701.000 
"400.000 
400.000 


0 ——-— 


3.501.000 


- 330.000 


330.000 
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| a 
CONGRESSO NACIONAL se na , 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
x (em cruzeiros) 
Rr Fixa Variável 
po. Cr$ Cr$ 
q CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 
A 4; 
ER 01 — Pessoal Permanente 
) 01 -- Quadro da Câmara dos Deputados .......cecccerecencecernecamenoo 19.381.680 
E 02 — (Quadro do Senado Federal ...... Eos dO à a amena Do vim oo qm A do 16.972.920  36.354.600 
Su X E 
E. 03 — Subsídios , 

: 01 — Câmara dos' Deputados .......ccccceesserrrmero reco ce mensmneranar o nennsr a sans aas 43.776.000  44.384.000 + 
e O? —.-Senado Federal .ucaseosrrcsvscrropamasecres ado puaro vento dane tod Dis a no E Qui e 9.792.000 8.316.000, 
ç se 89.922.600  52.700.000 

A RI da Cotinipuiaão E). Ss e ca TR A Eos cp SR 142.622.600 

É CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
E: 04 — Contratados 

k 102) —. Senddo- Federal leres ssa a mb ajo aa PARADAS mn 28 DE DB A x pt CR 100.000 
E 05 — Mensalistas BR. 

o 01=- Câmara dos 'Deputados ,..c.osusactiidcbaçãs db na Serra ge end io ai Te AA NTE 379.480 E 

j 06 — Diaristas E 

à DI Câmara-dos, Depitádos cura ro catch To cnh ehehe vimqene eina ala apo iu s0 0 ix qo MAP 547.500 
E, Total da 'Comsighação II... Mata vo PR aR hs door ER ion A ale ig Qua ate ed DR RS , ; 1.026.940 a 
8 : Pena oa 

E. CONSIGNAÇÃO III — Vantagens : , 

08 — Funções gratificadas ? 
: DE = Camards dos MeRitados 10h, serao a so faso + Gyajo É Pa ass o io Té ud ET AR 150.000 
th = Sena dor PRedERL so dra tera WS NÃo y Paio o Me viato Di ia RN Pe À 108.000 258.000 
11 — Gratificação por serviço extraordinário 
01 — Câmara dos Deputados 

* 01 — Secretaria ........ DR Enio diego Edo o a À 250.000 A 

E 02 += Comissão de” Pinanças(,.i, A se atris re dussias - 100.000 

E = MBA ostra e ea de a do PANA 200.000 550.000 

E 02 — Senado Federal 

DITO SecRSNANCI o Do ptoo is a e ac o o REDE 125.900 

2! — Comissão de FiDaBÇaS (ecocospada eis vis pis RE» 87.000 k y 

US-— Diretoria Car dita, Ciro ds se Pio Dm SA dA Day 24.000 236.000 786.000 
p 13 — Gratificação de Representação 

01 — Câmara dos Deputados ..... E ca a Rm O DA SOR ag QUAIS SRA Va 144.000 
“- 02 — Senado Federal 

4 fi: +=) PremBACIA Ea So ce ja Vo St a 144.000 | 
p 02, == Vites Presidencia E guie ido É 2 baias Sa 60.000 204.000 348.000 
y.. E iss E 

My 14 — Gratificação adicional . 

Br Cambra (dos MDentLAdOS 4 umas nto Cs proa mi qa af OPA alto oe o e e 3.647.814 

DZ => Senado vrederal sta a o Egivid ez O ER RE Da DS AS 2.263.200 5.911.014 

16 — Gratificação de representação de Gabinete 
E 01 — Câmara dos Deputados 
01 — Gabinete do Presidente “......ccccccccrscccsro 240.000 

0% — Gabbiste ido" ;i;: Secretário mz... > ces crescer 60.000 , Z 
dy (5, "Secretaria IE de Or e ira aio o A ER 122.400 4221400 
02.— Senado Federal ....... RE a ola MES O aa PSA SRS à o ac 294.600 717.000 
6.517.014 1.503.000 
Total” da *Cousquação NAS ker soa dni çÃ s o OS E Mg tdo Li AD RES 5 8.020.014 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
20 — Ajuda de Custo 
Dil=* Camara: dos 'Depotados ;. 7a. 02o e ore «musa ot LIC DM ada AR 5.652.000 
UM = Senado piPpdecaif AR creia mB a ale SEDAN DRE ID SR RR 2.412.000 8.064.000 
e 21 —. Diárias 
02 — Senado Federal ........ PRO RAID o SERES MA SR mo PRE PAR ADO gro 1 ty e qu 300.000 
Total; daRGonsiandção= EV O. crise Ss OR Dor E a no RE ro ER dO RR RR NR 8.364.000 | 
1 tom 
o q Pal 
——— 30 -— q E ! 
+ q] QE 
5 y 1 brenda dd 





DA o Ebel à Cias jafoá MES PE AE da 




































Clã ac paid ta RE RA ia e lido. 
CONGRESSO NACIONAL 
; (Discriminação da Despesa) 
DOTAÇÃO 
: (em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO VI — Diversos 
Câm Ea E puiidos 2 . 
REP = vm an do nanda (es iss ços 350.000 | a. 
Ena Co EE a ia dc 140.000 490.000. 
“da E ageeção, VI “tao POE RE DE Sia RA 490.000 





96.439.614  64.083.940 
































RR o es Ea a ao 160.523.554 
EA gemer A e 
VERBA 2 — MATERIAL lã 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
. Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO I— Material Permanente 
fichas | Enbliagráficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especia- 
destinadas à biblioteca ou coleções. 
7 Ce e ER, RR Ea tara ai to o “sui 170.000 
ça RE EEI doifo a AO 6 ala ara e a AR 6) E EA a DT ROD RS atiE leao RP 150.000 320.000 
de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográ- 
atográfico. 
Ras an aa a ae Na ore E ER a nra DS qa afro digo ia ares Sr RAN TM a 5.000 . 
itório, de biblioteca, de ensino e domésticoem geral; máquinas, aparelhos e ; 
esc itório, biblioteca e ensino. a 
DER ES CS oia amar án aca cera a a rtcare a ato e le a 200.000 
eo do sd O CREA Sao fra aa a 130.000 330.000 
utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria. 
“dos O píedos DADO ata PAP REV Tan ada! av dem no ie ana talo ade sore O Eresa adia o Aida 50.000 E 
RR ici a ar A 20.000 70.000 
a Consignação cars era srs op e Clbiatitaata di Mi sia ERES, DES Up fg PP Es 725.000 
CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 
ediente, desenho, ensino e educação; artigos, escolares para distribuição; fichas 
fagdo, impressos e material de classifica ção, inciósise fichas bibliográficas 
E O leao coa Ee idea o A e ca a E e id Arheideee 300.000 
do Federal Ri APIS A da Gr RA MS oie andre rç R 300.000 600.000 
peza e “conservação de veículos, Ecs aparelhos e instalações; artigos de 
j para conservação de veículos, máquinas, apanellina e “instalações ; 
ara dos Deputados ......... ARES sra a 80.000 
Ra Pederal ,, sesserieso ; e cri pao E 120.000. 200.000 
iluminação | o tir Ê 
do Federal É ck Tas DERRETE CEE RO encare me nmuncenentes neraaa AESA ae 20.000 220.000 
bus eis e Mixificantes Pe. ; 
a dos Deputados; .» npc camo Dna ad span dam ana ro no SESI? ne 200.000 
er ED a E e DA 80.000 
senado Fofo ec RR o a mm ee 2 5000 100.000 -. 300.000 
de máquinas e de viaturas - E 
Câmara dos Deputados .............co. ÇA REAR E pc aimofita DO RE 50.000 
Senado Federal Ra ata SST RS EE Co me EU mp e e EE EN es spanel. 60.000 “110.000 


alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes. 

RR em soou ssa siso sse rins Paso rent rs cn nicene 500.000 
cos, biológicos, farmacêuticos e odonto!ó gicos; adubos em geral e corre- 

as e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de usc nos laboratórios em geral. 

- 'Prod tos químicos para laboratórios, produtos químicos industriais; inseticidas e fun- 

ss Corretivos em geral; produtos “químicos para odontologia e farmácia; pro- 

los, odontológicos; remédios, sôros, vacinas; artigos cirúrgicos e outros de 








“Cas a “dos Eno RENA Ste, GUtAb e CE RR e eba RA a 60.000 
Es Federal, Be TEL DIG O ea Aro RS PRA ge Ep A 20.000 80.000 
e o MU à 
De 
dus, “4 
e» Ea, cel PA q VR a 2 a é 


VE > N ” = 4 * WI “o CW a 


CONGRESSO NACIONAL 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação II — Material de Consumo — Continuação) 
































DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa 
& banho; tecidos -e artefatos. +. cr censnas o mesmena nm sammaa nNA ebncmmntana 
2 — Vestuários e uniformes de uso civil; sesiilio e artefatos de intidoa: Mim, SecsamanS- 
ria, roupa branca de corpo; fechos para vestuários, capas, calçados, luvas e chapéus. o 
01 — Câmara dos Deputados ....secsaseronusocaiicensasas bojo siojano dv ajsjo PER 250.000 
02-=Sendno" Federal sesersecacovaneseesab pi dora vaia an pra Mio Go 6 o 0 4 e RR a RD 150.000 - 400.009: 
29 — Artigos para limpeza e desinfecção 
Ot — Câmara dos Deputados ........ccrcerenerco cossersececo cravo soconaace nero 200.000 
0),=- Senado: Federal Jecocnecccunoeões cs ces shio o eos a RT UA car O ut 95.000 295.000 
Total da Consignação IH ..ccccccrccucesorerano nsrsouconncant romance anih on cus o cana Nca ha Po 2.505.000 
otol da Verbal css encravada as bc vo coca sa E Tas a gioiaia ole a ela aa PO PD E cr. 3.230.000 
" nad 
dee: 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGN NAÇÃO I — Serviços de Terceiros 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 
1 — Câmara dos -Deputados ....cccccecrcorercs coco sesc cerva osso ranucccoss SAS 50.000 ta E 
02 =* Semado Federal scssuscccenvec nn cedendo o 07d PU «ceia O da a SA RN 30.000 80.000 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
01.— Câmara dôs Deputados ...scerecesococtaca corerereta vino cnaonc ensina os ra CEE 30.000 
02 — Senado Federal .cc.sccsescacisie os mn esicainio o oie Ny niinieio clatd « Misvol nie E x nº dio Rin À 15.000 45.000" 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás ça 
01 — Câmara dos Deputados .....ccescucsesenco cosorovenest vers devora va dnno g 250.000 7 
02 —*Senado Federal .wcscceseececwsr visse curas e cisa dra Suio nda im nim vi maia dloiarai mia 80.000 330.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
1 — Câmara dos Deputados ........ nte fereiato reto 5d o a a ano po aa erp era a DDR 5 400.000 a 
02 — Senado Federal «.cccesescrense ervas o o civis Eua e vaio We ainia e vlaiop 10 < 0/0 00 o a Diuiv ini 50.000 450.000" 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
01 — Câmara dos Deputados ..s.aceccosaacbecco coovcavonutts omnes dos dna os apa 900.00 
02 — Senado Federal ......cccctscas io PEIES, 0o DR NDA CAD ab aos ns into Sn 516.000 1.416.000: 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem deroupas; taxas de água, esgôto e 
lixo da 
01 — Camara dos “Deputados .vcccw: c omaci a Ao é corra ss as Essa des Wnnv capas e nad e ú 50.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte pogtal e assinatura de caixas postais 
01 — Câmara dos Deputados ....ccceressieeeao OPERAR e SAND 2 SARA O EE qui 250.000 by 
02: —"Senado - Federal ..pcceme sms so daem é Gm M pio LA SD S/A SE Dei CAD DE RS a a 80.000 330.000 
—— 
“Total da Consignação 1. [> eco etnises saiba Dá 1 aiaD SR MICOE ato aCa De Ho a (oie TRA ALON 1615 6 e à 9 0 a ira 8 TO 2.701.000 
CONSIGNAÇÃO IV — Assistência e Previdência Social 
60 — Salário-família 
= Câmara dos Deputados, «es é preco ADS ia a o nt eo 6 Sea NPR 6 a 200.000 Ê 
02 —«Befiáio Federal 2 a em 0d POD RE ofertou E e e 200.000 400.000 
Total da -Consignação EV. sc. cet Seje e nos a e niaio njo laio o alas elo jiu a é 0/6 0:00 e ce AE ASP 400.000 
CONSIGNAÇÃO X — Diversos 
77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis imóveis ”, voa 
1 — Câmara dos Deputados .......... TA PETI ode DER a 6 te er t 30.000 
02: —+» Sentido” Federais iso o nba SAE Te o IR ora a RO SM DS (Mpad 1000 NS O 60.000 90.000 
81 — Despesas miúdas de pronto pagamento “sá 
1. —*Gamipra dos'Degitados oscar os Es rsto raio taa o OSS Veg 9 07% Potato Rã 1 10,5 SO 50.000 
02 "Senado: Federal Ds. Sus a isto na ed GE ci a TE + PAIRA 120.000 170.000 
98 — Eventuais o 
02 — Senado Federal w5, x. ipa, Cri HadiTO, sapo SP. 1 DIDO. TRT 000. 
99 — Diversos am 
02 — Senado Federal 4 
1) Para despesas de qualquer natureza com a modernização da biblioteca .... ..cccccreero 100.000 
| 
Total da Consignação X Cecppasionara o Sebo E coin eis sina 60 calam deu SAR AD PI gue - 400.000 
drotalda Mechas (3º eu tomarem SRS Aa ER Couro LACERDA eos EE « pa RR 3.501.000 
E) EA 
+ 














“(Disceiminação da E tr 
E VERBA 1 OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO IX — Diversos 


adaptações, consertos e tr de bens imóveis 


1 io a dos Deputados TRE DO ue E Re RS ATOS A A AS 280.000 
y real do Fed leral 51 Car PEA OLE E Sep ANP DR E SR 5 PP 50.000 


+, 


Do ed Sd RS ES RS e MARA PRESA A STA POA A Am 


Wacincavuauar ec Tus e situa ço TRENS Der vos ars Aa rena pro Neca atos da 








TRIBUNAL DE CONTAS 


(Resumo por Verbas) 


Fixa “ Variável Tot al 
Cr$ Cr$ Cr$ 
23.827.400 3.981.100 27.808.500 


do PDR O Via 880.000 880.000 
rgos .... ais 442.696 442.696 


e Enca 


= ——— 
. we 


cs NR ERR 23.827.400 5.303.796 29.131.106 


= 
ço À 


* 
——e—, 


A pe Pe Y 


(Resumo por Consignações) 


Ae 
Ty E Ta 


ga 


VERBA | — PESSOAL 

RR A Variável Total: 
CA UNA 48: Cr$ nt RR 
soal Permanente .... 21.778.200 21.778.200 
so | | — 2.640.500 

2.049.200 2.187,80 2 08 
ões o 500.000 

EISOS ...icicioo. | ae | 702.000 
ij A 


a 


— Total da Verba 1 23.827.400 27.808.500 


ê: 


VERBA 2 — MATERIAL 


Permanente PER 170.000 
“de Consumo ... 170.000 


” q 


Total da Verba 2. ide aih 380.000 


em mamas, 


E ENCARGOS 


VM 


212.696 212.696 
50.000 50.000 
140.000 140.000 
40.000 40.000 


442.696 442.696 


——— 
O. 





à 
da 























e ; NM T o o fes o! PT: my ; id ; A 4 Ádicisé: niçá a To É a AL ar é ”, k 
| a nr GE, és ETA kh lie neh id e o Ah O ads “5 bd A ake: 4 o » Ca o: “TUA Ty m É dinios é 
(Discriminação da Despesa) 
. VERBA 1 — PESSOAL 
E, ; DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
AR CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 
UNHA DETINANGERE pe RAN apo ari SD be 8 5 cito Oo E 216 EM do ld tata er O Sa E O (0/0 4 ri Wa ATA 21.778.200 
Vara ROS NEETERIAÇÃO MEF 3 cleo E VÃ Err Ud SRS PEGA OA TE E TES a COTAS 21.778.200 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
DOIS UBEAAS o caso EM Da e é é Criar RD AR e ot E E E qm id ER Pe fis 1.849.329 
PES TIRAS UP De e o AR, e e eitio aros no a o ADE CARA Do a Ra NOR RE ui Red NO x 791.180 
4—— 
Total da Consignação IL ........... o ARDE A PASS ARA 8 RÃ O fps A 2.640.500 
4 CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 
duto SA gba o COMES tg a ba li fo EEE do RO PDDE CPA CRS 1 SORTE DANDO jo SR ese + ADE 1.905.200 
11 — Gratificação por serviço extraordinário .......ccccccescsiiittcitia Ps Ee vo Pas mo cs dai 60.000 
RREO OA GEE EeRCIORA! Pies.» xa rota RSS DR pipa ds DEL SO ES UR AD a go DS Ss DE 126.000 
16 — Gratificação de representação de gabinete ......ccceisiesiiiicircereis tra à AS Ra 18.000 - 78.000 
2.049.200 138.600 
rota! da. Consignação IP.s.....i essi 2.187.800 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
Cs SAO PEDE ARA ENS o pps pa ads PR AMD RO NR 0 VAR DRA O 380.000 
CENERRENANAR Voo + cs cet. e si 0% o 1a o 2 AT o DRE O saio ar Da ERR É a ia ori d a o AS 5 A A 120.000 
“ 
E da dO RR tivas Dedo A Rd E RD 5 Enio ONO 500.000 
CONSIGNAÇÃO VI — Diversos ; a 
CE RR 1 o O ERRORS di DN PERO DRDS PE Dario” el SETE CR E es 126.000 
RR a do end sr intr set av co dao DS en E a SR = DS A DE UA 576.000 
Eai RMT CA SS ori RAIA E to Pa Es 702.000 
23.827.400 3.981.100 
r cool Dio NG DSi is TRAS ES L a SS Ri RE O tou DV POR UE a 27 .808.500 
VERBA 2 —- MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a 
Ra Sena DR. cat bs apoio co pesa eo y eua Mto ER CR a RR 5 ADORO E E so 20.000 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de escri- 
O e aa E A a APAREÇA Ap CR A TT RR e a O 150.000 
ê etnia Mnnigangão . Leisiee GO e STS ERAS DRE ARE e dr ng 170.000 
E / pes j 
“4 CONSIGNAÇÃO II — Material de Consume 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência .............. 400.000 - 
18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação .. 7.500 
mw RA sa ae ve td o TO RR ER PD a a O + 15.000 
é Rr o obressalentes de máquinas é de vidintas .. ye sie csispges cr cani amd o co ene EL UA e e E RD 7.500 
sê 25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação .... 20.000 
28 — Vestuários, uniformes" e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; te- 
, a a ain tec VOTO A A RL AR APTAS ÃO A O 224.000 
ERR pago Iinpero e dpninlecção . am ni rec RO eat LEE OS RO DNS MERO O SUR 30.000 
30 — Material para acondicionamento e embalagem DICOTOMIA É 6.000 
DER Vim CORRER DDR. Si faro MEI OO ad o e e O RR A O 710.000 
4 ET NR Ci REA PROA RS 7 PD A A ARO A] rn E RR ROO 2) da j 800.000 
t 
À — 36 — | j a 
é dl 
Ei w is 
h A A E 
a as ie di 
no EM PRA ; ) 8 es 


TRIBUNAL DE CONTAS 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


sã 


q 
z 


E 
ae qd A a Di A Da A CRE ESA ds 


Deo 4 ont PRSPRES NO AUS 6, O RS ma 


bens móveis 


Cs o um qr ga 
ea DA TABLE RATES ua DAT 


Pata e o RU ALA RAR A JR OE (3 OS Ro DR 


clicheria e de colaboração ....... 
porte postal e assinatura de caixas postais 


Coca co uma ta beco 


Deca coesa vo dislou 


PO Cosan De ne eq iu av aus 


e Total da Consignação 1 ........ 


CONSIGNAÇÃO HI — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
e pesscal PRI RDO MNG AS é Grao o OR ndo Di RR MR SUS 


UM GU O 0a Da E ADD NTE RA INT O 


E Rae RENO 00 60 tm AD Co Di a Ds Cu 4, a OO O NS 


Total da Consignação HI... 


ras 2 s 


CONSIGNAÇÃO IV — Assistência e Previdência Social 


RR RR versão sutis cercar o ira a, RES PR do PR qe ED Dae RR 


— Total da Consiçnação IV RR beta dA ARO TON ITO TORRE REAR ICO ADO OA VR RT 6 À Lp 140.000 
, E = Us RA 


o E 


CONSIGNAÇÃO X — Diversos 


pk 
las de pronto pagamento ROLO CRP o 
Am b; 


Word la io aloe id viniity o o nie do mo Dior o Ra a SO 
. 


Total da Consignação X E A a a PRA A DS E nO , 


Va MIO S ajois, am gv 6/6 vaio SLaiy pI 


' 


E a “Total da Verba 3 


Do dio DAS O RI DOS ODE o A Pr TR E e ER ia A O 








PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


(Resumo per Verbas) 


Fixa 
Cr$ 
1.980.000 


— 
e 


— 


em 


1.980.000 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 -— PESSOAL 


Fixa 


Cr$ 
1.740.000 


| Permanente 
1.980.000 


VERBA 2 —- MATERIAL 


A 
E 


erviços em Regime Especial de Financiamento 
“e Previdência Social 


Variável 
Cr$ 


2.481.920 
1.115.000 
1.538.000 

80.000 


5.214.920 


e ey 


“290.000 
800.000 
28.000 
420.000 


1.538.000 


VERBA 4 OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


* Total da 
sigo 


80.000 
80.000 


Total 
Cr$ 


4.461.920 
1.115.000 
1.538.000 

80.000 


7.194.920 


— 


Total 
Cr$ 
1.740.000 
481.920 
2.040.000 
200.000 


4.461 no 


mo 


280.000 
835.000 


——  — — aaa 


1.115.000 


.—— e e 


290.000 
800.000 
-28.000 
420.000 


=D. 


1.538.000 












































E ind nd tg C ss À x q pá o a 
da TAPA + sm P é À dx Pd PO ias (Rei A Ea RU al A E 13h ' dx dás; a tda o 
' , é N 2 : r RA ” e pd t y 
o | TA 
PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA A e 
(Discriminação da Despesa) 
] VERBA 1 — PESSOAL 
o ar . DOTAÇÃO . 
p Ama (em cruzeiros) 
E Ê 1 “ 
Fixa Variável 
mm Cr$ Cr$ 
0 , CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente , 
ade Pessoal Permanmibe Rios E SA AMA o en elago il tasigdo: 5º mala TO dela qa aaa aa DELA Bed lo f0/019 1870 pm mA A 780.000 
q Dc RO “Uia 22 a ERAS Drs ES EM PD ÃO PDA 9 0/0 ae ERA AS 1 ar O 3 RA DST 960.000 
Total da Consignação ............... pd Ape Pad DAS nim ja CER 1.740.000 
«a 
mM É CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário y 
! 06 — Diaristas RAT Dio o q DO ERP re rd e PP Secas PS) ECA POLENTA da 481.920 
A rota da Comnignação Th Dani nr paso one pres UR anta ee cs qua ivo pé 0h ed anda penaga 481.920 
Reed A sie CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens E 
E 13 — Gratificação de representação ......cccescebiioenatds cuco oe cdhiiana ess eresoree rrenan 240.000 
AA 16 — Gratificação de representação de gabinete ......ececcucscseneneseneneneerane crase ttano . 1.800.000 
a 240.000 1.800.000 
Total da Consignação HI ...eczcecsunesporereemo roscas ticenmenco nene unracnotasos — 2.040.000 
y CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
R = Diânas o. So e ufatE MR ab cm AO O pit pure TRA o pe o is 6a ENE at 200.QUÊ 
f 200.000 | 
Total da Consignação IV ...csuncusmmececcreces crerartrererernnanerereao sair; 1.980.000 2.481.920 
va Total da Verba 1 ....... a Ve O nd Sons UR mit À ja ARO 4.461.920 
d VERBA 2 — MATERIAL 
; x rusro à DOTAÇÃO | 
“e (em cruzeiros) | 
ER ; Variável 
Y E Cr$ 
a CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
) 04 — Máquinas, motores e aparelhos ........cuuuunsererasatocueneererettos dali Die 60 674 6 2 Pao 80. 
! 05 — Ferramentas e utensílios .........eccereenecenenerameto arcenceneacectenranscennennenenntroo à ra 60. 
, 06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico, material cine- 
é Mintogrófico ...isciriesssencccenmo stones Tre como nnatos o unas cana de dad eme p de Ra e curas DOES E a DO o Fone 20. 
» 09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música ........ 20. 
E. 11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de es- 
pá critório, biblioteca e ensino .......ccecccnenenrcenerer cocnrreneneneeo MERO RE qu RT. q bo 70 
o 13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormi tório e enfermaria .........cccuccecanesertaees 30.000 - 
Total da Consignação 1 .........ccecssertess A a a po a SR a psd 1 PA DR 280.000 
CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 
Y 17 — Artigos de expediente, desenho e educação; artigos escola res para distribuição; fichas e livros de escritura- 
my ção; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ...........s.... 145 
18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação .. 40 
19 — Combustíveis e lubrificantes ......cccccereeress CSM SE Gira Sta era 2 ÃO AP ronda Oo 6 eo ça O 200. 
l 20 — Sobressalentes de máquinas e de viaturas .......cccuerececerereneneenececencenerenenenannacantros esti 100 
> 28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
a A PS Oi UEMA a O CA LA Pulo POR PRA 15 dado q cd RE a 0 ag pie cipa o dp PR Re bio AR 250 
29 — Artigos para limpeza e desinfecção ........cucccesceesecerennestreneeancenacaneeenrencanncannheseannas 80.009. 
Total da: Consigaação IL «.ssulcenesçisoo o uims Cecigente cone grampo Ematro o mna ro e nda 815.000 
+ E CONSIGNAÇÃO IV — Diversos 
32 — Outras despesas com material .....cceccseseenerenrccro rorcecrnccacenonenenmerenactne soe c erram ca tanas 20.000 
Ê EMO RO NS TOO do ARABIA RREO PI PRA PES AN PS o 20.000 
RR RR DM A crase s Andar sapo E qa cre Sediçe nO dai o 1 AU AS SS 1.115.000) 
ta | 
E A 
] o mn 
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PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 


(Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DOTAÇÃO | 
(em cruzeiros) 


CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros 
ação, fórça motriz e gás 


Es PSC MID EO dd DM q NO ra Qu Piá Ro saio 6 6 WOW Ga Wa Tera eU OO Gral as aféia O ATGLVN TOS re 


paros, adaptações, consertos e conservação de bens BORNE ion TEA pois usinas RUA ndo He 
eio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
fonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


ota “da Consignação I 


CRASE 


Div'misim ms a oem alo um van avo ts all a UERR 8 via A O ja A TO MM 00 0 6 TRT O a 


CONSIGNAÇÃO III — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
enção dos palácios presidenciais ..... 
Wit 


OR SR RPE RR RN 0 RC E o CARO, UMAS MPN] RPG O SO OS a TR 


oia a , 
Fê “Total da Consignação PEIRE do 


, 


Poste Bh a a De wise ada Wien uva» vd uh 


CONSIGNAÇÃO IV — Assistência e Previdência Social 


PORTER ME CRU BINR om cu UMA oiço! O 66 6/8 0a RNA o md VR A PS np dr 0, (Mom RAT E a O LE O O O A 


Ra nai ção. IV ii 


E AI ia a O a O O IR UR O 8,0. DO MV UMA NOM ES a É 


CONSIGNAÇÃO X — Diversos 


aee de oránto. pamatnento ... ins errara pr ca SAN NS cRRAO 
mas, condecorações e medalhas : : 
co tédio BG RR ro o VR A 6 E DM, 100.000 

o Mérito » tab toio ileso asas 085 ta Ta ta À Ta pç NA 20.000 120.000. 


“op RAS 4 


art 
ERA SOU TES qa o a clgbiri a » bite SARA io a DO e AS UR O A DR 100.000. 


io Consignação X à oca gain > 5 ga men NS RÃ DO ETR e O TON ES 420.000 


RR lo AR PAÇO ai a 1.538.000. 


ed 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO IX — Diversos 


ta 4 a pe ' x - E ) E, ido A 
igeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis .....cciciciiiiiiciiii 


moh 


) Total da Consignação rs Sosa dt dt vb riga, à DER RR BRR CL a Ap 


“Total a Verba 4 PRRDRA tera ne nona na nana nana ado anna nn nnan ea sr nt ada c nene na narra ne anna nan nas 


cana 


Aa 
Mo 7”, 
| t 








rs 
E dg 


Af 


Total da Verba 3 


> 2 É 


(Resumo por Verbas) 


Fixa 
Cr$ 
8.590.000 


— 
— 


— 


8.590.000 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 

à HE 
Cr$ 

“8.200.000 


390.000 


8.590.000 


VERBA 2 — MATERIAL 


* Variável 
Cr$ 


15.035.040 
1.585.000 
9.174.000 

190.000 


25.984.040 


cm me me emma 


“Variável 


Cr$ 


14.425.040 


15.035.040 


1.329.000 
100.000 
3.600.000 
400.000 
3.745.000 


9.174.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


150.000 
40.000 


e Projetos 


= 


190.000 


Total 
Cr$ 


23.625.040 
1.585.000 
9.174.000 

190.000 


34.574.040 


Total 
Cr$ 
8.200.000 
14.425.040 
860.000 


130.000. 
10.000 


23.625.040 | 


800.000 
785.000 


1.329.000 
100.000 
3.600.000 
400.000 
3.745.000 


9.174.000 











DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 -- PESSOAL 

















DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
-:- ' e , Fixa Variável 
, Cr$ 
CONSIGNAÇÃO » — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal permanena. . ...cccccserrsss EAR LR a Da Na colada MR o oro de TN DR 2 o TES E crie 8.200.000 
“Real da ASOnMQUaÇÃO “LO cias» sugitm o Goo 55 Ana pod a a aa E ARS DE RR 8.200.000 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
04 — Contratados 
08 — Serviço de Administração ........ccsiccs A Di a O Ea e 2 dir ND 
05 — Mensalistas ar 
UBc— “Serviço de Administração iicssno cetdbrca rios Fo de saa didi ROS frito 2 lo dd a 13.086.380 
06 — Diaristas 4 
UBa-= "Serviço: da. Mdministração . qo sec catpes roca done ais ea 6 EA A qa 086 2a a na fa 1.237.860 
Told Conigação War. creme Teerão dB das 160 nO Rad RR 14.425.040 
CONSIGNAÇÃO III — Vantagens é | 
08 — Funções gratificadas » psd ti 
E Serviço ve, Meaminiairação 7.5 sure» tra ea cio meira a SE EE a de RR Ae ES 390.000 
lt — Gratificação por serviço extraordinário : 
E == Serviço de - Administração: ni AS ss AD ss tieas casas O E Re o 
16 —— Gratificação de representação de Gabinete 
06 — Serviço de Administração ..ciesescsssinanerereoo RR vs Ao gs Ro Qua Aa ea 
390.000 
O Totai da Consignação III. aa TO ep bis ES, Ea AR “Rê 860.000 
! CONSIGNAÇÃO TV — Indenizações a 
20 — Ajuda de custo pá 
UO = "Serviço ds Mdmiliinicação dean car ves rer de rosto RO SDS es E aa die 
21 — Diárias 
Ui + “Servico de AMBASISAÇÃO sos. c sois nos ca detran rs ds O dra a ndo e RO 
Total. da "Consiguação PY SAS TEMA O A us ae 
CONSIGNAÇÃO VI — Diversos 
23 — Substituições - 
08 — Serviço de Administração Eis ent ota dieta Pça ate DR Ss DR NR mialdho ppa o E e 
To EO lnignação: VE... 20. llo caros donas AD RR 
“8.590.000  14.915.000 
Las “Total da Verba dA Oo cs imde iso mic de cio ph rede mio RD AT A RR RR 23.505.040 
ES | 
de sea VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistase outras publicações especializadas gm a 
biblioteca ou coleções 


DO. — Serviço: de “documentação. niver Win so po ce o SANA Rip éra alelo De ir gto EV dO ddr Pr 


04 — Máquinas, motores e aparelhos 
US += Servico "de: Administração). -seczase noemupiqar na o arraia E Lo e E RS ME O CU O 


06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração, material fotográfico, 
material 'elnematobráfico, | Ialvpo Nieto NO A A DE So SS aa E DO DR NR O SO 
08 — Serviço de Administração ........cccccsicicseeeos 

— Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de es- 
critório, biblioteca e ensine k 


084 merviço de Administração ui ss cemisoç dn cão APR da OS Sos CS RR Dt, ra? CD MARTA SEIRRRO Mm o 40 13 


— 
pd 














































bd * 
Prá Y os mm nd id! r k " 
e Rom a de = Por $ ' À n 
Eur DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PUBLICO 
E (Discriminação da Despesa) 
bd RA! (Verba 2 — Material — Consignação Il — Material de Consumo ) 
1 DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
Papo É CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 
PRE, desenhe, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas 
Sc Ro impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e de 
de gs nianágão cenrnsnanseneso TES A NRO Me RT A até ATENAS É da si 200.000 
Ma qesÃo de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
R PERSIVAÇÃO ro et ensaios co, COPO CREATOR LE Sb E ST SENTA O SE Us pri 20.000 
eis e lubrificantes 
de Administração ...... SEMPRE DE a a PERO dA o PE PES a? RR 110.000 
de máquinas e de viaturas 
a ministração E ds SR Ee PR DNC, PE RER dire ari E ERIC dA RR DRE À é 20.000 
sa manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
; dministração CRE Sa PR RES AR DO AM RS aa Mae e PUTA ab 2. to ia RS PER 25.000 
biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungi- à 
gicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
o dministração ........... Gi a ARS ço DUNA rea a O RR RR do gds ia ale 100.000 
uniformes e equipamentos; artigos e Peças acessórias; roupas de cama. mesa e banho: te- 
] Adininistração DER RR E TS NE SM RD PICA SAO Mp AO seno » 270.000 
eza e desinfecção 
RRIBINDAÇÃO Ooops gos PS is RNA Re RR roi SL a AR va a a SE A 40.000 
Total RO A Rana rr ARDE A UA Cai Bin dido En De ção 785.000 
Coro E O ERA APNR MORRER O RECO EEE om AR 1.585.000 
à VERBA 3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros ; E 
embalagem. Carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas ce animais; ei 
ção dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes. 
RORUISITAÇÃO! «oc users sra, El aenta (o state a ea oa DR RP RAL sos bias do É Are 25.000 
IRISITAÇÃO: É, to o reressee wi si DEDE a e avo ep PA, res SA Ds CRASE a 12.000 
rtes de publicações periódicas ; 
Eoenmentação science Pa Dn Gab at Date o a NR A o DURE «pl O 4, 7 14.000 . 
motriz e gás 
Tigre Bio de Epa MRE AND DS Eobpra pio de da Rae star ARS, e Mi 40.000 
; tações, consertos e conservação de bens móveis 
vi. feita ate do a Dr AP CAD ORNDANEO O TS ão NR PU RSRS LO 100.000 
» transporte de pessoal e de suas bagagens | 
iço de Administração .......... Spa ra ad on AE ut 1 vp ES Eat RENO RÃ 5 RR O ve a o RR 90.000 
de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração E 
ocumentação ... INN de OCR ADD dA UA 1 ARE DRE O HR A ERR RO 900.000 
ene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
EO ab ça E dE PN E ES ESP 00 Ni ala IE fa a ANO aa a Ta E NR à gr 48.000 
telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais y , 
AEASERAÇÃOS 0,1 es aus rrneest vera SNS a Pod BEAR sr RR Dida RSRS Rd Rr Ná 100.000 
Ú k Total da Consignação I ...... EAD é Das a modde EO ERR APS atra SR RENA co RS 1.329.000 
CONSIGNAÇÃO II — Contribuições e Subvenções 
de edifícios públicos 
Contribuição à Associação Brasileira de Normas Técnicas, de acórdo com o Decreto-lei 
Do nº 7,103, de 30-X[-1944 ...... A DES e ADE PARES ce SRD SSD Se ER to CER SS Pg 100.000 
no “Total da Consignação Dir edad dade MERDA eres eee denten aceno cum ane eae isanans 100.009 
CONSIGNAÇÃO IH — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
de “Seleção e Aperfeiçoamento á 
! ana Despesas de qualquer natureza e proveniência com o aperfeiçoamento e a es- 
- -pecialização de funcionários no Exterior e vinda de técnicos e professôres es 
- trangeiros para o ensino no Brasil Decreto- lei n.º 7.729, de 12-VIL-1945, artigo 
RR GC... ER PRN E MAR MPR OO E DR STO di EO 600.000 
ursos de Administração 
1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com a manutenção de cursos 
ig aleento instituídos e com outras modalidades de aperfeiçoamento e espe- 1.500.000 2.100.066 
* cialização de pessoal ........... RÃ PRE TETE DAS CRE ARE A dE .500. «100.006 


nã 


sp ERA Rad O JOR ua pos a NR RE MDL DE RR DE Ri 
































pi, “ = py Rd 5 A a sé r 2d de "| 
) j + NADA EA RE opa 
Ê » ' ; ” - Je ' “ad ' ' ta 
a DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 
“a : (Discriminação -da Despesa) ai 
; (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação HI — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Conclusão). 
RA, 
: DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) | 
4 A Variável 
a » Cr$ 
o 45 — Seleção de pessoal 
r 01 — Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento 
E 1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com a realização de concursos e provas 
E no Distrito Federal e nos Estados ...... ..cccccsrrerecerecorans sec onanc ame acabo eae ner 1.500.000 
Total da Consigiação HE Jccoos list cores neo OD a Sa 3.600.000 
A — SESS. 85 0 
; 4 CONSIGNAÇÃO IV — assistência e Previdência Social 
E 58 — Assistência Social 
08 — Serviço de Administração 
E 1) Despesas de qualquer natureza ou pro veniência com os serviços de assistência social A 
AQE SCPVIdOLES ..Jinrrcsmcenice cama ea ro pra e Edo ho ja e qarr a e a A A IR Aço 200.000 
q 60 — Salário-família , so 
a 08 — Serviço de Administração ........ccccecese- ie SA aece rara pn amena acoes nara ana er arado E AE 200.000 
Total da Consignação IV ....cccscseseser ce cecrenecaanerrenecantanta qiAsso Sosa + 400.000 
p. a CONSIGNAÇÃO X — Diversos Ano 
> 77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis ; 
| 08 — Serviço de Administração .......cccesreerecenorrnrnsenvancananenconansreananana canto anto vegeta - 582.000 
la 81 -—— Despesas miúdas de pronto pagamento | j "a 
08 — Serviço de Administração .....cccceeeercunersecenacerraeeneo coco mec ama dee nar o empire nano sao 48.006 | 
87 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas , 
) 01 — Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento .......... TERA. sc SAD sos ssa To to A ga SENDO 100.000 | 
E 89 — Recepções, hospedagens e homenagens . 
2 08 — Serviço de Administração .........ceceremeamencan cante cerencence ses senenseecasmi semear A 15.000 - 
99 — Diversos 
k 08 — Serviço de Administração à i E 
1) Manutenção do Escritório Técnico da Cidade Universitária do Brasil (Decreto-lei 
nº 7.217, de 30-1X-1944) ..........o col iuscerrrrerenererarencuse ur canon one v as e nrens 3.000.000 
: Total da Consignação X ...... oceareasnno devida Mim cu ad eos ua avi do «PRN = UR 3.745.000 
- , , 
; Totaluda "Verba. D Disse ses doa o o ME ae E O SPO E E MENS SAS Se 9.174.000 | 
7 ode 
E VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNACÃO I — Estudos e Projetos pe NE, . 
Ot — Início de estudos e projetos d 
06 — Divisão de Edifícios Públicos ........cctccsecte coceceeerrannestamenderencanterercertenvenanes 150.000. 
Total da Consignação 1 ........... caio a ds Eaton o ul é jo Diana Fla Medos Pc a = AP - 150.000 
a E CONSIGNAÇÃO IX — Diversos E nr 
! 22 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis cal 
08 — Serviço de Administração ..........ccccerererenunaracrrnme manera ren caceni ease nennraro PU Ma) 40.000 
4 Total da "Comigeação 1X SF eso no 0 Cp upeaçh eles a EE MR O NRO 5 dE Me dd A Ec 40.000 
"atol de Venta E xi isento cs sina curva Ro traço ao Rg pio o MA RENO MP AD a 0 E eim DD RR + 190.000. 
) 
— Agi na 
É», . a a x 
sas ERR = 6% 
é EO 





e" DA 


nr Í 7 
ADA ns 
EB. +. 
Rar: Rd 


(Resumo por Verba) 


Fixa 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 - PESSOAL 


Fixa 


Did roS a a quo. 'p 


Permanente 


E 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


F 


"ESTADO MAIOR DA S FORÇAS ARMADAS 


Variável 
Cr$ 


1.851.560 
1.180.000 
2.964.690 


5.996.250 


e e 


Variável 
Cr$ 


775.560 
1.056.000 
20.000 


1.851.56 


mma me 


661.000 
519.000 


eee ey 


1.180.000 


504.890 
1.680.000 
30.000 
749.800 


2.964.690 


Total 
Cr$ 


1.851.560 
1.180.000 
2.964.690 


o meme 


5.996.250. 


mete mera 


775.560 
1.056.000 
20.000 


1.851.560 


661.000 
519.000 


1.180.000 


504.890 
1.680.000 
30.000 
749.800 


2.964.690 


- 












































o ME a t asid : cd a es 
| j REA » t Ee e) RAR , ' a à A 
: ? “7% da als dé A et EM PL 
E) i A Mi o k 
ESTADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS ] 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL, 
IV DOTAÇÃO 
: (em cruzeiros) 
E Fixa Variável 
E ( ” Cr$ Cr$ 
4 CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
É. 05 — Mensalistas tá: 
yo 02 — Escola Superior de Guerra ........ceecunereneeserntrresenarenneso 199.320 € 
[, 06 — Diaristas , 
E 02 — Escola Superior de Guerra ........ererenesecereenenerenenesaeeeaso 576.240 
Total-da Consignação 1 ..cqunsunsrecerersranerremumoreenrencu retas 775.560 
CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 
“id ft — Gratificação de representação 
a 01 — Estado Maior das Fórças Armadas ............ AE UA... 606.000 
q 02 — Escola Superior de Guerra ....ccecuerererenenceneraneeeneananento 450.000 1.056.000 
4 
- Total da Consignação III ...........c.... elite ga ein a e RR = 2 1.056.000 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
E 21 — Diárias 
02 —. Escola Superior de Guerra ....cccecereerenecesenerenterecectnenes . 20.000 
' Total da Consignação IV ....ceccceseeneenereneenenerereaneneeeo Ei 20.009 
k “Total da Verba LM estos csees senado mobitrtaccras e topar nano hamy oe q 1.851.560 
Ê 1 
E» VERBA 2 — MATERIAL 
BPM O Eae Jos DOTAÇÃO 
s A (em cruzeiros) 
+ , a - 
E Variável 
na Cr$ 
q CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 
q 03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras “publicações especiali- 
zadas, destinadas a bbilioteca ou coleções 
; 01 — Estado Maior das Fôrças Armadas .........cccce cuecac rumo sc encorer nos ns cane resp 16.000 
02 — Escola Superior de Guerra .......cscneceescero cossseccoreroceceperanctancenaso 150.000 166.000 
x —m—— se 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográ- 
q fico, material cinematográfico » cá E F 
a 02 — Escola Superior de Guerra ........cicccccceererecrrerccenanereoconosaaas RA mA E erra pet 50 000 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos d> mé- 
sica : 
01 — Estado Maior das Fôrças Armadas ........ciuccrceseccerrasserranerconsunamanos 5.000 
[ 02 — Escola Superior de Guerra ........cceciceceneo creenectnenesererenesenrmnasases 110.000 115.000 
[ !| — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas de aparelhos e. 
, ) utensílios de escritório, biblioteca e ensino 
am 01 — Estado Maior das Fórças Armadas ERRA ndo PE Ro E E MR UA ES 50.000 
02 — Escola Superior de Guerra .......ceccerererero creccenerenenoectreccccncasanano 150.000 200.000 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, reefitório, dormitório e enfermaria 
02 — Escola Superior de Guerra ........cccecerenenecenceneencrereeccenennaraceos Fe 30.000 | 
4 | Total da Consignação | ....cecccmcsccrrunsacaro Dus cbn cond rar canos cas ns mean asc 661.000 
CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo q 
, 17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas 
! e livros de escrituração; impressos e material de classifica ção, inclusive fichas bibliográficas 
i e de referência 
01 — Estado Maior das Fôrças Armadas .....-..cccecirisenascerneeeeseaes pç 8 70.000 
02 — Escola Superior de Guerra ......ccccesceserenenensrensenerenceeeeeesnenss Peas 200.000 270.000 
dos bis ; 
s “ge, Pr 
i4 gg; 





; 
4 > 
Wii 


aa DAS FÓRCAS ARMADAS 


(DisiiAhação da Despesa) 


iecha 2 — Material — “Consignação HH — Material de Consumo — Continuação) 


de Ae & conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de 


Elos das Fórças Meisdas Ra 
» Sipertor de Guerra 4 “pio era abismo e 


Tese pve wna mun ando 


sea Maior das E Armadas 
cola ES de Guerra 


destinados a qualquer 


Escola Superior de Guerra 


químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; 
cidas e. fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


ola Superior de Guerra 


Poa PU da o id 


uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e 
ia e aiélados 


“= Ba Maior das Fórças Armadas 
Superior de Guerra 


VERBA '3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros 


o RPA Maior das Fôrcas Armadas 
; Escola peer de Guerra 


E Esiado Maior das Fórças Armadas .... 
Escola Superior de Entra 


o! Estão 1 dir das Fórças nas 
2 — Escola Superior de Guerra 


e Maior das Fórças Armadas 
Aa — - Escola aa de Guerra 


or — sido Maior das Fórcas Armadas 
Escola Superior de Guerra 


blicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 


— Estado Maior das Fôrças Armadas 
 — Escola Superior de Guerra 


os de asseio E higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e 


Sd Estado Maior das Fórças Armadas 
» EN: Escola Superior de Guerra 


E Maior das Fórças Armadas 
Escola Superior de Guerra ....... 


Total da ae traço I 








NES ÇA rs ER De A Eis EN, ER a td a > ad T y 4 g 
ár. end ade ad MORA pes SAE, í K dd do a ieado 
sd E gado. Ss: dd e! 
ESTADO MAIOR DAS FÓRÇAS ARMADAS 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Conclusão) 
CONSIGNAÇÃO III — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
02 — Escola Superior de Guerra 
1) Despesas com instrutores e pessoal auxiliar ......cuccceneueeeneerantaeartano 1.200.000 
2) Despesas com conferencistas nacionais e estrangeiros ......cececeeeseneseseres 100.00 
29 — Excursões de estudos de professôres e alunos de estabelecimentos de ensino oficial e de 
cursos avulsos. 
02 — Escola Superior de Guerra .....eseccenenenenener cunerancanerenecenananensasanaso 
40 — Manobras militares 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas .......eccteecrererennencecrenenaacaceneaaro 100.000 
02 — Escola Superior de Guerra ..... ane sv AA o 6 pa o 2 dim RU nie A ja A errenereneses 130.000 


Total da Consignação III .....ciccusecesrsssrer anscoscrannacooneva hsdeo ve RD 


CONSIGNAÇÃO IV — assistência e Previdência Social 46 Bs; é 


60 — Salário-família 
02 — Escola Superior de Guerra .....cececererecementreneeeees PAR E e 


Total da Consignação IV ..... CER ARE dd ROS Do IPod Ra por RD é lose me 


e CONSIGNAÇÃO X — Diversos 


“81 — Despesas miúdas de pronto pagamento 


01 — Estado Maior das Fórças Armadas .........ctes Da a ulio, dn ioraio aim alo Mo O A RE 1 
02 — Escola Superior de Guerra .......... PRI PPM RR 2 vb are d EE to oa 18 


83 — Etapas para alimentação 
02 — Escola Superior de Guerra ....cccccerers ado a ra gra Ria aa DO OO a a a aa 


89 — Recepções, hospedagens e homenagens 
» 01 — Estado Maior das Fórças Armadas ..........cc.. amo AD DS ps o UR date 6 4 610 ae DE 5.000 
02 — Escóla Superior de Guerra ..cccccccccscesencss Ga COMI Ad e vip fire babe io E A 25.000 
Total da Consignação X ...... ab opa ar sgh su pandê ri ap nim PENSA o ad é 09 


Total da Verba 3 


e e an una | nn tra een e nn na na a 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


30.000 
30.000 





DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FÓRÇAS ARMADAS 


(Resumo por Verbas) 


Fixa 


Ros 


22.800 


22.800 


D o us 
= ' 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa 


"VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


pr . 


Variável 


Cr$ 


269.280: 


2.503.840 


Ca me 


2.773.120 


DR 


Variável 


Cr$ 
269.280 


— 
Dn 


269.280 


Ra: p x sr 
da ) RM 


» A] 


292.080 | 
2.503.840 
2.795.920 


2,4987840 


2.503.840 


tio, 


A 


» MA 


292.080 





7 j A: M 
É) Ed 


ara > MR RA 
CABO USA, o 


o oi o sd RA 
Ee A, | p a e É À A PR | 


(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 
— Variável 
Cr$ 
A CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário ) 


05 =: Mensálistas ..cmcicca Mar tado A A p SUMA JD NDA 6 te DÃO 1 po a A A 139.920 
DE = Pncidias . ecoa Re A oc dR ia COS MEae-AS, e = PE ea = 129.360 


Total da Consignação 1 .........ccccecererercencre concorre corerancncananeras 269.280 


CONSIGNAÇÃO WI — Vantagens 


08 — Funções Gratificadas 
Total da Consignação HI ........ nd E É nero = Eis ed CN ST RO cara e pena adia 


Total da Verba 1 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
E TILT CcONSIGNAÇÃO IV — Assistência e Previcência Social 
Gnr=o "Salinocbaoilia .csamasoponcincrsso TN st Te od e a a a ES O ai PA O UT a RO VR INTER 
Total da Consignação IV ........... aa sa co soda ARRANIRRI Sê o UA RR 


CONSIGNAÇÃO X — Diversos 


1) Para atender a serviços de qualquer natureza e proveniência com a readap- 
tação e a formação profissional dos Incapazes das Fórças Armadas 2.498.840 
Total da Consignação X .......c.csccceeso to SOR ua AA ALA EmA A A aa A o cu 2.498.840 


“Total de Vesha Pesa sisters » ad a eis ado ci doentio» dintabe ata oe apa pr ARTE = ima ed 





(Resumo por Verbas) 


Fixa Total 
Cr$ 


435.600 
13.000 
20.280 


468.880 


(Resumo por Consignações) 


1 


dA VERBA 1 — PESSOAL 


ConsicnaçõES Fixa Variável 
Ni Css 


RR aaa: 216.000 


a Re Repito pia Ce ieiio dm pinto eo aus sia ás ds  ageisto esmo 


Ras Velha 1... ici 216.000 


W 


RR da Verba 2 ....i.o.oeecceniooo 


E 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DEMERECIEOS us 0 a TE e TE 


Cat A RA de APP 























Ro) RATO fa TERÇO eh Ledud SP STR) é do A A t R mi e á 
be RA de x os " 1 inid ' ui y di Tua, é E a vo ET. | xo, x MPR 
j d e, ERAS o, 
COMISSÃO DE. REPARAÇÕES DE GUERRA 
(Discriminação da Despesa) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa | Variável 
Cs. Cr$ 
CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 
13 ds Gratificação de representação ........... RAE PRA PANDA A E o OS 216.000 " 
; Total da Consiganção Ml xe. icrs tece so raleãs RE SR (e a RR faria 216.000 
E CONSIGNAÇÃO VI — Diversos 
26 — Outras despesas com pessoal 
1) Para atender ao pagamento das gratificações autorizadas pelo Decreto-lei n.º 8,553, art. 7.º, 
DPL GEL SUOOS ai Misa od o IEA 1 Cestos WS dd Did podia aut mv nie sie a Ro a 219.600 
Total da Consignação VI ...... re dept E PRO ANDA. <A i 219.600 
otal ta Merbá id Cica pa usos MAREA. 2. 1. A po Ds aa it 216.000 . 219.600 | 
435.600 
VERBA 2 —- MATERIAL 
r DOTAÇÃO 
, (em cruzeiros) 
Variável 
l Cr$ 
, CONSIGNAÇÃO HH — Material de Consumo 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e de referência .......c.. PERO a 13.000 
"Vad E onstgnacão LÃ «rs. .csrccroy cora que bh Ta raia pag so rt AR TO de 2a 18 “13.000 
Totalsda Verba Dt iria e ARA NOS ae RA REERRCRE TRA res Po cado ana ao 13.000 — 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
nd - CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros . 
Ei Aatitios de degões alicia ise spc ss ves ra ese res PERA ato CARR RE a o DOS 
07 —: Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração .......cccmmeseita ; 20.000 
“FOLdA Conaiguação Dis. uses ucie se e Ceia DE de de RR ria ne 20.280 
Toba da Mana ES 2 cisterna nd Te RT É ui 20.280 
a 
g 
são MR) - 
“ ' “ re : 




















COMISSÃO DO VALE DO SAO FRANCISCO 


(Resumo por Verbas) 


FIXA VARIÁVEL TOTAL 
Cr$ Gs 2 Cr$ 


RR se A une Sin ss 5.330.880 5.069.120 10.400.000 
RR mise e rde ias ado ru aes —— 6.700.000 6.700.000 
RR e o so — 134.944.800 134.944.800 











RR RN 5.330.880 146.713.920 152.044.800 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


, 


CONSIGNAÇÕES FIXA. 


VARIÁVEL TOTAL 

- Cr$ Cr$ (a 

ER po Ses 4 VE E BAD SRA ab 5.330.880 
merári Senna am usada NO O a e 4.453.200 4.453.200 

SOS dE ENS PAR AR TO DE — 154.000 154.000 

Ds O mig isa dura a nin a 461.920 461.920 


RR o 5.330.880 5.069.120 10.400.000 


ão VERBA 2 — MATERIAL 
5.500.000 5.500.000 
1.200.000 1.200.000 








a —— >> 
é,5 


6.700.000 6.700.000 















e Previdência Mais a q 


is Constitucionais .....cccecemense 


0 cares nan on do uno o don no 0 0 4 


130.000.000 130.000.000 
3.444.800 3.444.800 


134.944.800 134.944.800 


































pra ni q ro add ka da 4 qa é bi ; É ai E sds vam ; ” ” à ' ENA 
COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
) DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
E. Fixa Variável 
4 | f à Cr$ Cr$ 
PATINS DM Pe; DD DS CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 
F. DL Pessoal :Permánente: Caiana ES 2550 é 1x A da Ra pao 5d ES RR RED E E De NO 5.330.880 
E RT TS COATNOS, Total da Consigunção T .-... meira PE PR ERA seres 5.330.880 
A CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
q A Aee Tio UT de RE QU 1. pe Ja Rn Ur pa NARA DA, dei 5 PE a Ra 604.800 
É, Do = umesdalistas + Ai Pra «saia o NS SNS 6 ra 67 0 E pie ato DS E É E O o TROS P. 2.168.400 
06 Dinsisias. . «o sptrrirererirrecão ie rs Cr Dl 2 SS a E ad sto Da DS part 1.680.000 
E RE Tótal «dns Cousigoação ME. suas Nec ae SA a 4.453.200 
4 E CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens E RA 
Y 09 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres ....... 3 PE Ra ia ala ; 30.000 
A 10 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde ......ccccmesierirsestseesas 20.000 
, 11 — Graficação por serviço extraordinário .........ccccci a nn cd O Re sp 5 a ae se 50.004 
4 12 — Gratificação por trabalho técnico ou científico ........cccctctti alitms MD sh o ARMAS 30.000 
' 16 — Gratificação de representação de gabinete .......ccciiicreteeers Go RR Pa + bios E, 18.000 
E” 17 — Auxílio para diferença de caixa ....... DR oi RD e Rg ID 0/4 DE ted le PR, ap 6.000 
Total da Consignação II .... .....c. o E nao À E o 99 di 154.000 
$ CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
é à = EMda. de Cuo SLOT. idas are RE a TRE ntates É wtaoã oval dm iv ddr O 150.000 
a PA ra ae OO E PR Si Sa DRC SR A ALA rd À PA 1 GR Rep aS Apae DG E JA 311.920 
pá es A - . TEJERTY 
PR Foral da Comando ENE Sos Love cA pa RÃ 461.920 
k é; 5.330.880 5.069.120 
Ss Total da Vetba 4 Sobe ns dos a Se a Re ROMEIRO, ; 10.400.000 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 
02 — Automóveis de passageiros; caminhonetes de passageiros e ônibus; auto-caminhões, auto-bombas > <ami- 
nhonetes de carga; locomotivas, auto-motrizes; material ro dante ferroviário de tração e de transporte; tra- 
4 tores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de 
dragagem: outras viaturas 
3 — Auto-caminhões, auto-bombas e caminhonetes de carga ic... RS oo ms press 250.000 
j EL aa RR PRO 1 tir reatar Poty perdoado 27 pes ra cu SIE ÃO 500.000 
É — Esbegcaoiei e montntal Mtmanio “,. secos iara tos sata do SR q E TER 300.000 : 
) 7 Dragas e Wamenaitde! dragagem . ss ST css. CEA PARA or à sig A 3.300.000 4.350.000 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas, 
 ibliotroa. ou BORDOS vis asp rsss cens cen ere cre cano CSS G OU MACEDO RR OUR PSD E o 100.000 
+ 04 — Máquinas, motores e aparelhos ........ciccciciitttii. Warp noto Ro a perl + fa o e e OND To 50.000 
08 — Material de acampamento e de campanha ........ ARIEIRI MUPIP Us MI RAD EE 2 SE e DA O q E Mai 500.000 
li — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
esmo, bibliottca- "e Endless iso porno neo pv irei aj SAS Sra do Re RR RT ER SR 300.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 200.000 
Total da Consignação I ...... awio plbia vio mino Ora é SE IDAS CRT aa ir RR 5.500.000 
CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo ; 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ........ 400.000 
; 1 > Combustiveis “e” Inbitiiciades Cociassa ses cesar ii ris Dos Rs die COR A VR dd «mico eo DR 500.000 
E 24 — Material de consumo e conservação para serviços de acam pamento e campanha ..........cccccccteeer 50.000 
26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológi cos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral .........icco. RS ue ARES e 100.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças ac essórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos 
EMRELTETOS io O o e jr FeiZoaNi d can cola as pola Do ao DE IN o JRR 150.000 
Total Mi Contignação Mc rui cabe raso for eo ada re So ef RR 1.200.000 
Tot da Vetba 2,15 0 A RR RE RODO E RR E a O 6.700.000 


poi 


p: CONSIGNAÇÃO I — Servicos de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capata zias; transporte de encomendas, cargas e ani- 
mais; alojamentos e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 


DNS emos e 0 05 a 045 didia mn iss db ND Ria A 


e nene... 
ron ora a nao na ss OU a 0 


Ds ceu roms Tana unos Tras E cjdialiid caos ces proa gangs Naa 


e een e nro ns e ne a ss uau 4 





















- COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
(Discriminação da Despesa) 


. DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 














Variável 
Cr$ 
ções, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração ......iiceios PR cê 100.000 
Sseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo ........... 200.000 
PONTES hospitalização ...icera erro EEE vjato an a id O O UR ER A ra ; 100.000 
onemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas DPORtais .earinesaso ' 50.000 
Total da Comsignação Less asa Sica EO e Ca TO de 1.350.000 
j - VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
q CONSIGNAÇÃO IV — Assistência e Previdência Social 
entes do trabalho .........ciie Sede SERA E A pa ni os é dê 
Cc O RE fa a da TA np É rp 100.000 
Total “da Consignação IV URU eba o) aaa PD RR e pr NE R 150.000 





o plano geral destinado ao aproveitamento eco nômico do S. Francisco ........ 5.000.000 “À 
vantamentos aerofotográficos e aerofo ; á Yy 
rancisco e seus afluentes .....ccciecciir, DOR e Roc md = AP A ba it 10.000.000 

ços complementares em instalaçõ Rr 


RR RMS RAROS cumiá ie oca dn un ua moh 6 0 Gba le bias la Wo nd da 


Eat cemseerrco 5.000.000 — Try, 
“hospitalar do S. Francisco (Convênio com o M.E.S. de 15-4-950 















Nilo vid 10.000.000 .. dt, UM 
guimento do serviço de abastecimento dágua e esgôtos das cidades de Pirapora, e, ua ME ES 
), Petrolina, Propriá e Penedo ........... 07 Spa e rara RAN RIO, feat Dois SEA ge A afisa e ato 5.000.000 =, 
uimento dos serviços de profilaxia da malária nas zonas urbanas e rurais do ; Pd 
o São Francisco de acôrdo com o convênio assinado em 25-7-1950 .......... 6.000.000 = 


mento e regularizaçãó dos rios Itiuba,. Boacica, Betume e Propiá, afluente do 
Sado Eraneisco! «... asno es - 

a, descarga e armazenamento no S. Francisco e seus afluentes ... 
guimento de rodovias incluidas no Plano Geral do S. Francisco 


Januária-Montes Claros-Bocaiuva 


E doping eras | 20000000 











































ato aa 06,6) pra ao oo rm USAR E 1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
2.000.000 
3 5.000.000 
- 6 — Petrolina-Casa Nova-Remanso-São Raimundo Nonato .......... 2.000.000 
— 7 — Petrolândia-Fioresta-Jatinã-Cabrobó-Caripos ...... errada EA 2.000.000 
mon : a- 
RE = 1.000.000 
2.000.000 
1.000.000 f , 
2.000.000  20.000.000 La A RA 
É Ro. 
5.000.000 A w 
5.000.000 9 A 
à, 5.000.000 15.000.000.  — 44 E 
go 4 
1)  Prosseguimento da construção das seguintes centrais e usinas elétricas, e respectivas, CA 
linhas de transmissão, incluidas no plano geral do S ão Francisco : 
1 — Central elétrica Fecho do Funil ............ 10.000.000 & 
be AR 5.000.000 3 nf 
e 5.000.000. ERA » 
emo SE 5.000.000 be, A 
SRS AO CORRS a SE a RS 5.000.000 30.000.000 130.000.000 , 
DEVA RR Pao REV DA ATI BR See adia Rs a 130.000.000 a - 
CONSIGNAÇÃO X — Diversos é sã 
el ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis ......sictusiccemeamanereos a ET g 
miúdas de pronto pagamento ............. ER OR SAD, pe, DRE ASUS É O ADD A a 


“amortização de empréstimos para obras, equipamen tos e aquisição de imóveis A 

os € à igaçõ ai Govêrno Federal, de acôrdo com o disposto no 

os correspondentes às obrigações contraidas pelo e pai rata 

do art. 5.º do Decreto-Lei n.º 8.031, de 3-10-1945, relativos à pj cita go SA aa E as 
an O es eme meme ssa rca nna raras ne nase arenitos e RR Pi disto alojada 












Ea . 444.800 
Total da Consignação X ...... SE a ao RD e aba Poor Can RR A SO a PE a ES É 3 
otaly da Venha BM. do ums , ; Pari SUAS SS So 








E ” 
y H) 


“ANEXO N. 10 


Eis 


(Resumo por Verbas) 


Fixa 


Cr$ 
702.480 


cargos PP ÁA, a — 
quipamentos e Aquisição de Imóveis ... — 
— 702.480 


DS 


(Resumo por Consignação) 
“VERBA 1 — PESSOAL 
Fixa 
Cr$ 
“554.880 


147.600 


702.480 


VERBA 2 — 


GAS TR use 


MATERIAL 


F ê . MAs 4 


“VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DE EEREGNOS ss. ai 


f 


. 
É 


O Coon grass cateriigdor e Lee cima 


* CONSELHO NACIONAL DÊ' AGUAS É ENERGIA ELÉTRICA 


Variável Total 
Cr$ Cr$ 
1.566.280 2.268.760 
122.000 122.000 
419.900 
30.000 


ee 


2.138.180 2.840.660 


——— 1 mt 


Total 
Cr$ 
554.880 

1.496.280 
157.600 

50.000 
10.000 


2.268.760 


44.000 
78.000 


— 


122.000 


emma 


254.400 
35.000 
130,500 


419.900 


DR yrRBA à 2 OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO. DE IMÓVEIS 


























e ds j dd a di el á 
sá í hd E o “A, a E E pe) Io a * à És 4 
Eve . 7” ada 
CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 
— 
(Discriminação da Despesa) 
) VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr Cr$ $ 
CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 
di — Pessoal 'Permanéste ...ccsns once cecinor semen cer o ema adiao neem nano anna nam pad Ss 554.880 
Total da Consignação É ......ccceseccceseericene ce roncercoms anne tear cn mis 554.880 
E CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
J 04 — Contratados ........ Bis E da ST SER PORTAO EO 2 46 Prada moi drarija jo pi o 26 o A RN 300.000 
O =" Mansalidtas +. coco es ceruaso seis en ctre na Cpm medos pos e niua Cais sy nono el nd nv aid ae Uia 1.196.280 
É Total da Consignação IL .....cscecesccereresereereeoeenanencarneaenenarero 1.496.280 
CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 
F 08 — Funções gratificadas .....crcceccrcerereo rumor necncemenancancercencannunaranne ne ntads 22.800 
a 11 — Gratificação por serviço extraordinário .......ccereneceeseeeerenreneeceneecencenenrenes 10.000 n 
x 13 — Gratificação de representação ........ceccsereremenereconcecnnenanencocacecenennaaantos 124.800 
d O 
E x 147.600 10.000 
Er Total da Consignação HI .......ccesscceseserrecereerecarercenanencesenens 157.600 
f he 
Y CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações Pa 4 ! 
20 — Ajuda de CUo sccicepercrssecosuenesammcananta corconnancenas caps sapavevas na pem gue 30.000 
dE — Diarids .secicensscosubicavrirista pao upa no Ec amena da nad as o AN pI O e ud 6 nda RN +0.000 
, Total da Consignação IV ........cccctecererenee cerne ceneeneenereennero 50.000 
a q ti CONSIGNAÇÃO VI — Diversos ado 
23 — Substituições .......... E Evo SO Dio e Rene E DE ara cd ag O CANETA Ro AE RAR 10.000 - 
Total da Consignação VI .........cccccscrereercecenncorerenrenenanenanees 10.000 . 
E 702.480 1.566.280 
e E [0000 + 
q Total da Veba À .ivscecosprioseree po oco vimelo co uv nara palio SRU RENO E 6 2.268.760 
«à! 
- VERBA 2 — MATERIAL 
o St CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revitas e outras publicações especializadas, destinadas 


a dibliteêa cu tulações . ses nvitics eo aa e Cos Tac b as ad aja md qu 1 ! 20.000 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
excitório; biblioteca” E ensito- ss sasisassssgo asi nd Das rui a umiaiar uleraieiico 6 9d UE qm à 6 oi ando À 5 o RN 24.000 
/ «nanda 
Total da Consignação I ........cccsuscescesrrrrerce neon emancren coros dores ve nn seca nata 44.000. 


CONSIGNAÇÃO TI — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 


crituração, impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e de referência ........... 30.000 
18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos c instalações; artigos de iluminação 1.000 
19: — Combustíveis e lubrificantes”, . «ca raso creo sen Dao so Prato dim mia AMD 9 (o cobaia PBR ADA a ERC er ja Sm Si O 14.000 
20 — Sobressalentes de máquinas e de viaturas ..........cccorccccerrrre coco rcoconcncecorcnsamcc ore nc anaso 3.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama c mesa e banho; tecidos ] 
eartelatos l;. e cvs gas Tur ves LL eia aro io oie PER DDD o cad a Sa E TLD oO NPR (aa Cape A DR 18.000 


29 — Artigos para limpeza e desinfecção 


css vorcos dada cr cos qe TCs sr co) ha avo des o o vs o amu q» mia peu 


Total da Consighação: 11... is + aaa elo e, Ra Pa O é PO and Cata Poe Voir ie ego AP 
Total da Verba 2 


COLOCO VC Co CEREAL CO TO. O DEC Dec ponto room Tune 





” xy E 


LHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 


NM (Discriminação da Despesa). 
VERBA 3 SERVIÇOS E ENCARGOS 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


E, CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros 

de órgãos oficiais Eanes AEDES EMA PME ao ST ss NE RA O LA MR 

e recortes de publicações periódicas Pp nm ge Su Sr vi ÃO A ba da e RR AR 
1 motriz e gás 


E figo ES CO TORNE ERRO ES DA o A DT a a eiaço 5 MS 


adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
orte de pessoal e de suas bagagens ET jap RAD A dA 


s de impressão, de encadernação, de clicheria e de Consboração Co is es e es O 
sseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, 


esgoto e ÃO eina fortes 
fonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


. 


EFEERE 


AA SA NIDA ENT LE XI IPT 


SSên 


— 
é 08 to td 


ê 


“occurs uas 


cdpiio red de ADO O CO RD TR TER e RES É 


; Total da Consignação I 


de 


CONSIGNAÇÃO IV — Assistência e Previdência Social 


e 


RARE oo pe SA no Cura ip ab nie Du la de ap A VR A DARÃO SUE E 


Total da Consignação IV E A PD RR SN DR 


Vendi O OU MS a ES Sida A 


CONSIGNAÇÃO X — Diversos 


amento de imóveis: foros; seguros de bens móveis e imóveis 
pronto pagamento 


Vad ss De dn dimo saio o mia po WS 


Cnccasoo conse aa ER e A Te 6 TS DRA 7 AO TN TO O IS SP a TR 
Pp le A DE AR SD a O VIR MR OE CART O O 


” Total da Consignação X 
Total da Verba 3 


cnc as sus ru we us ras nova sa 


RT NO Cosme Pg A SEA a) dica ROTAS oa ça o RETRO 20 1 “SURREAL a a DS 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO IX — Diversos 
“adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 


Total da Consighação IX «cursar. 


NPR 6 WO O mim SE Ta O E PD O Sea a are O 


RONCO Ce SIA a PO E DER PM RR URNA Sa DR a 


m .. 
lo ao LDO a DDR BO ILUS EB DE NE REP, ca ES ... 





- é 
EM “ 


e dora CEA 1 ab, PESAR + 
PRAÇA OH 


1 + 


UPA 



























eo 





Ad ri O UR A RA 


Equipamentos e Aquisição de Imóveis ... 


Des peida WE E 


+ 


* ConsicnNaçõeS 
Pei 


ermanente ... ALR RR E gta ' 
de Consumo . AR PR RAD k 
Total da Verba 2401... 0; o SÉIRITE ig 


MEivios de Terceiros ..cscticccciccrersacms 
Assistência e Previdência Social ..... beta AE 


EN pas ore sa ad posible ss ao a o» é sn é nd qo o TR . 


qa o 0 tin BD ca uns 4 Sm nso 





ra 


k ain” = 3 , 
N. 11 


(Resumo por Verbas) 


Fixa 
Cr$ 
1.672.800 


— 
—— 


Dn SS 


1.672.800 


ne 


(Resumo por Co nsignações) . 


VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa 
Cr$ 
1.620.000 


52.800 


DO] 


1.672.800 





VERBA 2 — MATERIAL 


hr 








a ) 
yr) As é 

ú nd 
Dá ps ca ob o + 
PESE ra 


CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 


Variável 
Cr$ 
5.016.120 
640.000 
1.469.000 
30.000 


DON 


AÇÃO FAO 


Cm me 


Variável 


Cr$ 


4.766.120 
150.000 
100.000 





5.016.120 





08) 
a 
O 
S 
o 
[a] 





643.000 
70.000 
756.000 





1.469.000 


"VERBA 4 — OBRAS. EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


30.000 





30.000 


Total 
Cr$ 


6.688.920 
640.000 
1.469.000 
30.000 





8.827.920 





Total 
Cr$ 


1.620.000 

4.766.120 
202.800 
100.000 | 


6.688.920 








280.000 
360.000 





640.000 





643.000 
70.000 
756.000 


1.469.000 








y z ne tm at b) 
il ns A k ) (= 


CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 
(Discriminação da Despesa) 


VERBA 1 — PESSOAL 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Fixa Variável 
Cr$ Kb" va 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


01. — Pessoal Permanente 


Total da Consignação 1 


04 — Contratados 
05 — Mensalistas 
EM BRAND Po esa MS a 2 SD mi E a a in TS UR RR, o PÃO PARE RA ES SD O E po SDS, o ES 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO NI — Vantagens 


08 — Funções gratificadas ..eccccccccereremenaraquea ventre s co cnse sra sui os ans cena cena a cena and 
11 — Gratificação por serviço extraordinário ...c.ceccccercoc cresc rrecc onerosa saco sanananass 


16 — Gratificação de representação de gabinete ........ccecseecererirernecenenuaseata ; 


Total: da, Consiguacão HL'... ag sussanões Who v ie a ns Tso SM ME aj 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


20 — Ajuda de Custo 
DIR UA rina rega fria O os achei e ginNa iiio nidia O a a nb POD arTo c8:SVos m ob ROO ARA SR a 05 PU 


Total da Consignação IV 


1.672/800 5.016.120. 
Total da Verba 1 : 6.688.920 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO IL — Material Permanente 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


” 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revis tas e outras publicações especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 

11 — Mobiliário de escritó:45, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca e ensino ............... na po ae 0.0 amo alpliio Via pla o qa iai» Modo Pl pod q BR À 6 RUDE o o ao oo far 


Total da Consignação 1 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho. ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 

19 — Combustíveis e lubrificantes 

20 — Sobressalentes de máquinas e de viaturas 

28 — pe a uniformes e equipamentos; artigos e peças aces sórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos 


S|B/ez =s8. 
s/8188 888 





eb adA - 


EB ET Pi va | é | 
CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 


(Discriminação da Despesa) 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO IT — Serviços de Terceiros 
de órgãos oficiais pb nd GR RS ER ja RR EPE LAS RA PSA pr 
recortes de publicações periódicas 


a DS Aura 4 Erg 


“motriz e gás 


adaptações, consertos e conservação de bens móveis ....iiciiiiiiiil. 
sporte de pessoal e de suas bagagens ..... Baba es od PR NS + Wood Ds RAIA 
viços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração ....... 
efonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


WE v menos e ecos o 


COST E SA PR 
sipiç o RD aa ds 
PRA 
PETI PRE VA 

RE SAB e pr 


ida Consignação 1 PEA Cite Ra PU ERR ma À vi S ao Sd A 


CONSIGNAÇÃO IV — Assistência e Previdência Social 


AQ DS NAM O qd A 6 DCD ar A a E UR A O A 


meo cv e cn cnh cnn paca dana sp 


CONSIGNAÇÃO X — Diversus 


rrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e UNO VRIS qe sd each ie NE E ar fp 
as de pronto pagamento .......... DS BE = DARÃO 


4 


tal da Consignação X 


Rueda 3º cs irris 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO IX — Diversos | 


paros, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis ..... 


Cena cre us au nas a aa a 4 


cms ca bn no ada ia sin agoroo 


] 
amaro 





4 


e esa nd a 

A 4 
q fo, 
iate ara 





CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLINAZAÇÃO 


“(Resumo por Verbas) 


ORAR Fixa Variável ; Total 
— VERBAS ] Cr$ Cr$ Cr$ 


«o GR dO Ra 411.600 2.384.880 2.796.480 
175.000 175.000 
5.379.500 5.379.500 


RGBR O ao Pedi dgiiados Cia 411.600 7.939.880 8.351.480 


RIAA Sds ND + Ufo) E 96 veia é 


Encargos ....... 


Ad A A, OT PA TE 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


Ve” ua Fixa Variável Total 
; E, CONSIGNAÇÕES di Cr$ Cr$ 
t É AR A Ga 2.284.080 2.284.080 
ope REL a E 30.000 441.600 
TS NO da Es PERA SDS 60.000 60.000 
BRR So 10.800 do 0.600 


E toa a da po rio e ih 411.600 "2.384.880 2.796.480 


-— 
= 


“VERBA 2 — MATERIAL 
Permanente ; 
de Consumo. 


* Total “0. one ua 
RE à 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


O nends en err irieaoo | 265.500 


ência e Providência Social pa 10.000 
DER RNA copie DA lá 5.104.000 


5.379.500 


e e e e amet 































































di ç sa aÉ o Gu 7 vir cia ia dé ds É És PR A) » 
; Es at W » a ad a add á Y > ” do f e on e da 
CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL | r 
DOTAÇÃO 
E: (em cruzeiros) 
É Fixa Variável 
: Cr$ Cr$ 
| q CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
DE AR aa o as Spa Reis reto Mo o polia is ED nda PA A TA e > e A A 2.135.520 
| DESC nda sea T ce cer e strain e Temer aro Cen are dizia cin Ma an ade O Sa PR A ) 148.560 
, ) Total da Consignação IL ...... .eccscseceneerecrccesencoretescorasansavas 6u 0% 2.284.080 
E CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens t 
E 08 — Funções gratificadas ......ccuceccrencercerceravattnces cnconettecanencanentnnnasenceno ê 21.600 
R 11 — Gratificação por serviços extraordinário .......cesensene erttesencenartueeca Po dt? Ago co pe rare 30.000 
é 13 — Gratificação de representação ......ccccsesssesecentaee os à ai ara e ao cada 6 6% RE PR 390.000 
E 411.600 30.000 
, Total da Consignação HI ....... E E RA aaa db be 441.600 
um l CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações ; 
A 20 — Ajuda de Custo .......... Aida e vio en O NET RS E ebaia 00] dC ÇA re a PURA RÃ A IR SE AS ; 45.000 
bz, CENAS ico acire nas cos UI dá A SU AEd Ee ao o nt SI, a 1 SO E O SENDO A 15.000 
E: Total da Consignação IV ..... seccecceseresesenennnenestenecareneuneees AO 60.000 
] CONSIGNAÇÃO VI — Diversos 
a EO Ducati CER cr en eg VOS pr ni DAS map ad RR eli a In ja RN es caia 10.800 | 
Total da Consignação VI ..... .ecccccteecerececsso RS e Pa AR DA ea 10.800 
q 411.600 2.384.880 
Total da Verba 1 snguracaco DE SEDA UE E GAROA PUDE o e O Tr 2.796.480 
VERBA 2 — MATERIAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Ci$ 
; CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 
“AR 03 — Livros, fichas bibliográficas, impressas; documentos, revistas e outras publicações especializadas, destinadas a É 
biblioteca ou coleções .....cccecccercrorceneroreretoaco ceosunt too nunes msn ce corte era cre nns da mattos aa 30.000 
Total da 'Consignação 1 ..ticcs sro. corruszmre the nem ao st err sv Ur meia o APPA 30.000 
É CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
y escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência .......... 50.000 . 
; 18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação .... 18.000 
A 19 — Combustíveis e lubrificantes «... ca cesseesres ss se ca stlosao raso nos ais vp amoo ns ad upa nai Canin algo bin na pio elo 20.000 
' 20 — Sobressalentes de máquinas e de viaturas ......cceccree ceenueeetceectanesacerananencartancecsesarants 7.500 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessó rias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 1 
Ent ONDA Las a AA sr ns e Pad CEE e pa PASSA SS TE E lino a A 2 A A 0 RR e ASPIRE io 20.000 . || 
29 — Artigos para limpeza e desinfecção ......tccceccenceneto crunencencenacerrenetteso DV » nn é e OEA RA 30.000 | 
Total da Consignação IL ...... .ececcccereserarecerconerenerrernorasceserabro 145.000 
Tátal 'da Verba 2.6 meses dia o a dn a DICE SAL TATD Rr area tmp 0 SS 175.000 





VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros 


02 — Assinatura de órgãos oficiais ........ccserenercrteneres cucnecertrncncencenennaneace rica eunensnnao 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas ..... ad Et? add teor RE va aÃ ÃO c P 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis ........ccesestesceauentereneecas 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens ..... ..ccccteereceracenaneenaccentteseness PE ae Ro E 
07 — Publicações, serviços dz impressão, de encadernação de cli cheria e de colaboração ...........ccsesesos Es 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais ......ccveccs E 


Total da-Consiguação:l .; cus spas massas so o LES NORA rio go a 9v% cio ve Tr 





“CONSIGNAÇÃO Ivy — Assistência e Previdência Social 


ga EO ARA E UNS PS PRRRA RD PA BRA OR STS o aa ham TRT am ST DA RT E A 


Total da Consignação IV ..... 


A ER ORNE a A A e NPR O q rato a ra al SR STO 


CONSIGNAÇÃO X — Diversos 


de pronto pagamento .......iloo 
“hosp dagem e homenagens EE ME A AI 


PA nespeda AGRIM, DUO 0,808 qem Em ÃO im MIN E UT NUNO O O or Ra Te RO 


2M BEREMEREE 8 NOR ps dO E AD É 6 a A ED OR 


1) Despesas com recrutamento, seleção e transporte de imigrantes no estrangeiro 
- Total da Consignação X . brejéi EN da PR o area NO pata a EO AS SUR VS AR 


Total da Verba 3 ...... EPE ND! RSS ng nto CIRO dr dedo au TA 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 








r P 


“CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


“(Resumo por Verbas) 


Fixa 


Cr$ 
588.000 


lipamentos e Aquisição de Imóveis .. er 
Midge H p : 
Co 588.000 


(Resumo por Consignação) 


VERBA 1 -— PESSOAL 


Cl a e o RD E ÃO O Ra = TR TA 
, * 


tal da 10 RD 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


“Constitucionais ..... 


Me otal da Verba E dd e 


- 


346.180.000 
50.000.000 


396.180.000 


—e + 


- Variável 


55 .000.000 
112.000.000 
179.180.000 


346.180.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIZÃO DE IMÓVEIS 


50.000.000 
50.000.000 


Total 
Cr$ 


588.000 
346. 180.000 
50.000.000 


396.768.000 


Total 
Cr$ 


492.000 
“96.000 


— — 


588.000 


55.000.000 
112.000.000 
179.180.000 


346.180.000 


50.000.000 


e — 


50.000.000 





CONSELHO NACIONAL DO PETROLEO 
(Discriminação da Despesa) 


VERBA 1 — PESSOAL 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Fixa 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


01 — Pessoal Permanente 


Total da Consignação 1 


13 — Gratificações de representação 
Total da Consignação III 


Total da Verba 1 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO VII — Dispositivos Constitucionais 


69 — Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constituição ( Valorização Econômica da Amazônia) 
para despesas com serviços de pesquisas e nerfureção de poços na Amazônia é 


Total da Consignação VII 


CONSIGNAÇÃO VIII — Plano S.A .L.T.E. 


75 — Setor Energia (aplicação de acôrdo com a Lei nº 1.102-50) 


1) Para despesas de qualquer natureza com os serviços de pesquisa e lavra de jazidas, industrialização e 
transporte de seus produtos, inclusive para ocorrer às de que trata o Decreto-lei n.º 1.143, de 9 de 


março de 1939 
Total da Consignação VIII 


CONSIGNAÇÃO X — Diversos 


99 — Diversos 


1) Despesas de qualquer natureza com custeio, operação e manutenção da Refinaria de 
Mataripe 19.180,000 
2) Para despesas com a Administração da Frota Nacional de Petroleiros 160.000.000 


Total da Consignação X 
Total da Verba 3 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO VII — Plano S.A.L.T.E. 


17 — Setor Energia (aplicação de acórdo com a Lei n.º 1.102-50) 
1) Refinaria de Cubatão 


Total da Consignação VII 
Total da Verba 4 


Variável 
$ 


112.000.000 


179.180,000 





e pe “CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 


(Resumo poror Verbas) 


Í 


Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 


8 7 RD, TS 61.920 759.160 
Es o de aires ay “85.600 
236.080 


Di MAD ad 6) SR 
eme 


soa ça JR GI 61.920 1.080.840 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa Variável 
E CONSIGNAÇÕES Cr$ Cr$ 
imanente 107... PRORRIS SR Rd SRA 1 — 
“Extranumerário ......... eedia ipi — 363.960 
TP O EE Ne E NE RR um 395.200 


E PAR SP Pa O — 61.920 759.160 


t 


“VERBA 2 — MATERIAL 


DEDE Masai ms sa eo er afir b q e 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


ERAS ro a cris? me cimr  oa ip sf mia 
me Especial de Financiamento . 
Rb sevidência Social. ....cisrenis 


sis 
] 
Í a , 
-—-—— 
—DDD>—— 
+ 





CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 


FAS + e A CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente ' 


01 — Pessoal Permanente 
02 — Comissão Especial de Faixa de Fronteiras ........cecsccstsessrceraeneaos Ee 


“Total da Consignação | 


q E CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumerário 


05 — Mensalistas 
02 — Comissão Especial de Faixa de Fronteiras 
06 — Diaristas 
02: — Comissão Especial de Paixa de Fronteiras ..«ciccesesesscsrsavsecas ia Pa 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


11 — Gratificação por serviço extraordinário 
02 —-- Comissão Especial de Faixa de Fronteiras 
13 — Gratificação de Representação 
02 — Comissão Especial de Faixa de Fronteiras 
16 — Gratificação de Representação de Gabinete 
OT =—Secretaria Getal 5 sui ess e xa tiro ear band Ea io de do CRS PRE CARRO POR DOS rd 


Total da Consignação HI 


Total da Verba 1 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou coleções 
01 — Secretaria Geral 
02 — Comissão Especial de Faixa de Fronteiras 


1! — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico geral; máquinas, aparelhos e uten- 
sílios de escritório, biblioteca e ensino 
01 — Secretaria Geral 
02 — Comissão Especial de Faixa de Fronteiras ...........ccccse. RENDA RIOS Eis 


Total da Consignação 1 


a fado e aão CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


I7 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas 
e livros de escrituração; impressos e material de classificação, inclusive, fichas bibliográficas e de 
referência 

01 — Secretaria Geral 


18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, a parelhos e instalações; artigos de 
iluminação 
01 — Secretaria Geral 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças aces sórias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos 
01 — Secretaria Geral 


29 — Artigos para limpeza e desinfecção 
01 — Secretaria Geral 


Total de Consignação II 
Total da: Verba Dio segs não cjevo FA SIDA RU PR A Se NA E SÉ % 


E qu 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 


10.000 
84.000 
301.200 
395.200 
759.160 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 





e “CONSELHO DE SERIRANCA NACIONAL 
(Discriminação da Despesa) 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DOTAÇÃO. 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros 


; mara omissão Ro de Faixa de Fronteiras ES EA RN is PA PR e So ad a 300 


ic Pléleca motriz e gás 
Ed — Secretaria Geral RAR 


reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
RR e et POL ra UERR RS e pe 5.000 


E fogao Especial de Faixa de Fronteiras .. Mane ES o CSN Ri! RS er A A 10.000 


de impressão, de PER a ape de clicheria e de colaboração 


C E RO SR DEN RES cpa BP RE aa 2.200 
o! “omissão Especial! de Faria ele Era isieo o o o o ie ROO 10.000 


e higiene; lavagem e engomagem de rou pas; taxas de água, esgôto e lixo 


PET ada NO a a TIS LD O 8 RT ÃO Va O “ra ecc veneno cassnca 


2, telef emas, frleranão radiogramas, pn e c assinatura de caixas postais 
— Se eia Sn 


TO ro do PRN pia DO A ij O E a o O SO A DS 6 


AR do ER E REAR ERA A A 


ç “ 


“Total da Consignação 1 AE ORE Dr re di e a E 


CONSIGNAÇÃO HI — Serviços em Regime Especial de Financiamento | 


nx estigações, serviços de caráter secreto ou re servado 
Comissão Especial de Faixa de Fronteiras .. EE PA AR O SEA o RR te RR ae E 


* Total da Cobsigração Mac uii ni 


rca co rasa asa. 


l E CONSIGNAÇÃO X — Diversos 
s de pronto pagamento | 
cretaria Ren: entmereneoo 


1 — Secretaria Geral 


p 


1) Despesas com o Serviço de Assistên cia Religiosa às Fórças Armadas 
Total da Consignação X ... 
“Total da Verba 3 ..... 





gire ae 4 
NAS UTI A 





(Resumo por Verbas ) 


Fixa Variável - 
Cr$ 


78.500.000 
78.500.000 





RES voa x a th ” Já Read ir Ea si em 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
(Discriminação da Despesa) 

VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO II — Contribuições e Subvenções 


19 —- Contribuições 


1) Contribuição a ser concedida na forma do “Decreto nº 24.609, de 
6-7-1934, combinado com o Decreto nº 29.425, de 2-4-51 


1) Conselho Nacional de Estatistica c Serviço Gráfico .......... 
2) Conselho Nacionai de Geografia ........ ARE Aê 


- Contribuição a ser concedida na forma da Lei nº 551, de 13-3-1949, 
para ocorrer aos encargos do Sexto Recenseamento Geral do Brasil... 


TRGhal A era stria RR PO Pes SESI é tag rod RAR par 





ANEXO Nº 16 


“MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
(Resumo por Verbas) ; 


Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 

390.908.000 

— 382.529.000 

— 430.789.428 

— 145.300.000 


608.965.760 


Total 
Cr$ 
999.873.760 
382.529.000 
430.789.428 
145.300.000 


390.908.000 1.567.584.188 1.958.492. 188 


A qe Se (pigs piada isa na, 


(Resumo por Censignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
390 000.000 a 


908.000 300.571.000 
— 12.782.000 

— 10.869.600 
390.908.000 


608.965.760 


VERBA 2 — MATERIAL 


122.153.200 
260.375.800 


382.529.000 


a Permanente 
x» de: Consumo 


— 58.499.200 
103.241.228 
29,785.000 
19,300.000 
50.000.000 

2.700.000 
30.000.000 
137.264.000 


430.789.428 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


1.500.000 
130.000.000 
6.000.000 
4.200.000 


3.600.000 


145.300.000 


284.743.160 


Total 
Cr$ é 


390.000.000 
284.743.160 
301.479.000 
12.782.000 
10.869.600 


999.873.760 . 


122.153.200 
260.375.800 


382.529.000 


58.499.200 
103.241.228 
29.785.000 
19.300.000 
50.000.000 
2.700.000 
30.000.000 
137.264.000 


430.789.428 


1.500.000 
130.000.000 
6.000.000 
4.200.000 
3.600.000 


145.300.000 



























oi E Tr 
Ê ES » TAS Ee ; id ) à gd Roo lie ; bai. 
PERENE A CR 2 PDR RR Cia 
é “= 1 b z l y na os k E Mer Trios o Law + 
A MINISTÉRIO DA AERONAUTICA a 
(Discriminação da Despesa) 
: VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Re ; Fixa Variável 
f Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO IT — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal Permanente 
1 — Pessoal Civil 
08 — Diretoria de Intendência .........ccrecccscessoos UEFA al ve 18.000.000 
2 — Pessoal Militar 
08 — Diretoria de Intendência .........ccccccseccicecrerteerterenenos 372.000.000  390.000.000 
] Total da Consignação 1 ........ccccceecererecerrescacerereneerancanennaenos 390.000.000 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
04 -— Contratados 
08 — Diretoria de Intendência .......cscccscscscesnesereneeess E e ditrA rita o pi 4.834.350 
a 05 — Mensalistas =. 
E 08 — Diretoria de Intendência .............. PRENDE 10 q SD Aa DD o e 75.615.320 
06 — Diaristas j 
"a 08 — Diretoria de Intendência .........ccccssincesreerseceeneerecneenenuceseranies 00 5168. 187,390 
W 07 — Tarefeiros | 7 
E 08 — Diretoria de Intendência .........cccccccccsrerceerirencsectrrcannananca names -36.106.100 
É * 4 -"Easnd da Comalguação TE 2,0, derem seres o rm dem uritão dd pl ap - 284.743.160 
' a CONSIGNAÇÃO WI — Vantagens o 
N 
, 08 — Funções gratificadas 
08 — Diretoria de Intendência ....... «emp puso cre cramameges dove a nunc o sêna asa 386.400 
' 09 — Gratificação por exercicio em zonas ou locais insalubres 
” 08. — Direipriaide Intendência ..u.c.cuscerisrsendespuss so ps u rs + o nha Ga RD o rUleTa é NE . - ) 21.000 
11 — Gratificação por serviço extraordinário k p 
: 08» Diceloca de -Intendinda ces sinais essi ca ep ços POr AR ORA : 250.000 
À 15 — Gratificação de magistério “ 
E 08 <s -Iiretota de Insendbiiciav;. 2..5000 0. manso cen E edil vo ita RN DE ATOS GM OUT le a 500.000 
” 16 — Gratificação de representação de gabinete 
4 08 = Diretoria de Intendência. MOS so do PR a PAR A 300.000. 
; 17 — Auxílio para diferenças de caixa F | 
08: Dt fe Entendiada ;.. soc esies is cx Vida Lo eg VER 21.600 R 
19 — Gratificações militares na y ; a 
08 = Diretoria de Intendência ......ccctacerere cama essa oss nr vd «vp Sae a proa a - 300.000,000 
- ; 908.000 -300.571.000 
mw Tita de Goudiaração: HI css css ses ecra tes caps quer a Raio ai VIRE - 301.479,000 A 
é CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
e 20 — Ajuda de custo 
y 08 = Diretoria de Intendência .;:..a>-= codes ap eaue pa aee moda ájo SD ndo (OT 7.882.000 | 
+ 21 — Diárias / | 
E 08 — Diretoria de Intendência ........ a SRS E a os RR O Do ch CERA 4.900.000 | 
Ê “Total da Consigmição IV ..ss.,meneserspaaço Pra do do UNR DUM AD À e 12.782.000 
, Ve É 
A CONSIGNAÇÃO VI — Diversos 
'23 — Substituições , 
E 08: Diretorip'de Ttheniência 35:70, Sos E Da ósurd Dinsadoo 5 De sc0d 9 Sa ROS ÁTILA 6 mm 10.500,00 
24 — Diferença de vencimentos 
08'— Diretoria de Inendência (ces - nr once aca O ndo o A e ES ARO PRETO DV, p 1 369.6 
Total da Consigaação Vi. sds sa sra E MERD Ror nb ERR pr aa ENS ca 10.869.60 
e "Total da Verba 1 case esses s Aridi nda ND Sra laura de RR 1 999.873.760 
asi er 80 E a. » na ) » 
É á l h : * e “ E + a ne 



























MINISTÉRIO DA AERONAUTICA. 
(Discriminação da Despesa) 





E dn Ara VERBA 2 — MATERIAL 5: 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
“CONSIGNAÇÃO 1 Material” Permanente à 
estinados. a trabalho, produção; criação e a outros fins 
imais para trabalho, produção e outros fins 

| — Diretoria de Intendência ........ Dina eai 2 day Cia Sed ada PO E: ; 

RR cxnia NES pe RRNIO bd 360.400 


Passageiros e ônibus, auto-caminhões, auto-bombas e caminho- - 
dante ferroviário de tração e de transporte; tratores; 

e : aeronaves; embarcações; material flutuante e de dra- 

viaturas 

etoria de Intendência .............. eddie ida PEDI UN VAN DAL] cs 65.000.000 

liográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas à 

ou coleções . a 


'— Diretoria de Intendência .... 


— 08 — Diretor TRE PEÇO TS, 2 IDA PE VAR é Pe NDA DURAN E A 851.800 
quinas, motores e aparelhos 
08 — Diretoria de Intendência ....... Brad PA e RO sda RD o re Pd Mot PSA A 16.593.000 
iretoria de Intendência ....... Ea da RELA RA Po RT DA ORE AM AME DA ur Ir RE 8.985.000 
co, de telefonia, de telegrafia, d> televisão, de refrigeração; material fotográfico, material 
oria: de Intendência «cimo a! Ande Rd cad DR SAS DRA, o RIR eric AO De 10.000.000 


ios para instalações e segurança dos serviços de 
nalização; material para extinção de incêndio 
Diretoria de Intendência .. 


transporte, de comunicação; de canaliza- 


E SPRESSAO VA nam mm a o COP Tera ANA E 9.613.000 
| de acampamento e de campanha l 

8 — Diretoria de Intendência ........icii RE SO AESA EDS 250.000 
“de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música : 


08 — Diretoria de En Fit oa 
iário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstic 
teca e ensino 


= Diretoria de Intendência ... Cemad da ad A AR e a a a 5.000.000 
al, máguinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 


a a SPA at RS ano pad 7.7 


rio, dormitório e enfermaria 


EE PT REM RSA oe CRE 1 


oem geral; máquinas, aparelhos e utensílios de escri- 


E = maisena sw ls ao . 








PER NOS ap ERRA SE Sa PRE, MO agia Pr SR rr LM E DA ay elias 2.000.000 
RO mina çto Nero. giram. robot rios dora vi cdbeorgs een. AB o AE ARARD 
Em cessa ; CONSIGNAÇÃO Ii — Material de Consumo Ho ie o ideel Dai 


tinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôros, vacinas: produtos opoterápicos e 










'— Diretoria de Intendência... .u. cisco TRE Ed 20.000 


dae as ns ano no 


istribuição; fichas e livros de escri- 


ajer eta AN PRA 19 sho eletro aro UM, 10 ,/000:000 


Ses; artigos de iluminação 


st Ee ndo j 59 agutatat ariioto NRO ANP A A LOIRA qi 2.000.000 


GMiecaP DP aan IA Via ari dar RE ajnterarata E ata re a Tete dO SEA mar 7 126000000 
de máquinas e de viaturas . 
Diretoria de Intendência ......iciiii E Epa Ro E ad ii a pista; vb mtuat a Res 13.000.000 























— Diretoria de Intendência ............... so re ME RAR q sig) mt, SABRE PU ho aii cdr 48.000 
“e outros alimentos para animais 
— Diretoria de Intendência .........cciiiiciitiitts A e RR o a De NRSE Ia | ode drire, 282.000 
de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
— Diretoria de Intendência ..........cccio. EE eg NIRO E cregato M RE RAR DES cs PR 13.500.000 
primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 

08 — Diretoria de Intendência ......... Ae IR A SE E GRAB NA o di RED O ad MEL 35.000.000 


“químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 

artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral aa 

— Diretoria de Intendência ......... ORE ER ER asd a = A A era GAARA Eri . 800.000 
e mudas de plantas p 
— Diretoria de Intendência ........ é Eau va deasedmie art - 40.800 
os, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 











“08 cmo Diretoria de Intendência .......ccciciiiiiii PES isto ste DE RAE A PRC RM 43.500.000 
ss DES ER a Me 4.435.000 
CO E E EAR AR Pega E 
É Ro Total da Consignação II E ERR o e A dn Eros dde ME TF Ebro pk cereeretão «+ 260.375.800 
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* 
E mo PÉ E RR e 




















MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA . 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas e animais; 
alojamentos e alimentação dêstes e de seus tratores em viagem; seguros de transportes 
08 — Diretoria de Intendência 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 
08 — Diretoria de Intendência . 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
08 — Diretoria de Intendência 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
08 =. Diretoria de Intendéncia . saves esa N nov a mindi eo dios Nípio oo ata sia é aja a a RE + STR e Mg 
0 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
08 — Diretoria de Intendência 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
8-.— Diretoria de .Intendégcia ..isesrosacssercro vera o mm a ES gi maio à o 00 ie ui E A E io Arado 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
08 — Diretoria de Intendência 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de rcupas; taxas de água, esgôto e lixo , 
O8 | Diretoria: de Intendência... cms cusminaleno é tio cats prin emb o dtds era alo do mb oa q a é qu E. 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
08 — Diretoria de Intendência 
11 — Serviços contratuais 
OB — Diretoória-de Intendência «..cseves co sarari ro o mir ese dntepra rod Co iria GR dad ind rc id atas à 
12 — Serviços funerários ] 
(08 — Diretoria de Intenilênda acsssicsarsadts o ostnca or fera es 65 4d Daio a O a E th 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais nó) 
08 — Diretoria de Intendência, ; o sap ado sou vela E a is Some iora E Si Nro bg A “6 pr RR a CSA 


Total; dê: Constiandela Ta sima eba SE a AG a a St o co dis E vd diiiáda ia rá 5 


CONSIGNAÇÃO II — Contribuições e Subvenções 
19 — Contribuições 
08 — Diretoria de Intendência 
Fundação Osório (Decreto-lei n.º 8.917, de 26-1-1946 


) 380.000 
Linhas aéreas subvencionadas (Decreto-lei n.º 9.793, de 6-9-1946) 30.074.298 
Emprêsas brasileiras pela execução de linhas aéreas internacionais (Lei 
n.º 1.181, de 17-8-1950) 52.526.930 
Aeroclubes e escolas de aviação (Decreto n.º 11.278, de 8-1-1943) 20.260.000 103.241.228. 


Total da. Consigtação 1 us cnanos crio comprman ção co enero 0.0 pm vinci aiho aj nu Rin q que cores ARS, MAL 


CONSIGNAÇÃO III — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
— Diretoria de Intendência 
35 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares 
08 — Diretoria de Intendência 
40 — Manobras militares 
08 — Diretoria de Intendência 
41 — Manutenção dos aeroportos civis, inclusive de suas instalações de passageiros e demais dependências 
08. —. Difetonia de IntendEdeik - scr ccasireme nessa cio unter sima mo didi dd cui o a RE AND ah emas 
44 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 
08 — Diretoria de Intendência 
49 — Serviços relativos ao transporte de aviões, material aéreo e de segurança à navegação aérea 
— Diretoria, de Intendência, cx. sema cm fu vio clau o cd mia E Gena ap dia aim o 61070] O NTSC à a 


Total da Consignação III E cnh alta JA UGÃo air 


CONSIGNAÇÃO IV — Assistência e Previdência Social 
56 — Acidentes do trabalho 
8 — Diretoria: de-lntêndência . css ras vis rerges cuNiiet DA cod PDA SDS 6 À DATAS ED ca DD DA ADE 


60 — Salário Família 
08 — Diretoria de Intendência 


61 — Abôno de Família 
08" — Iiretoria de Intendência"... acesa ss. sie cio ia dae arara ns 0 sul afago jo a 0 cera ES PA rc RR Ea 


Total da Consignação IV 


” 


CONSIGNAÇÃO V — Inativos 


63 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
08 — Diretoria de Intendência 


Total da Consignação V 





MINISTÉRIO DA AERONAUTICA 
| (Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — continuação) 


CONSIGNAÇÃO VI — Pensionistas 


FO e novas pensões 
Diretoria de Intendência .... 


“Total da Consignação VI 


CONSIGNAÇÃO VII — Plano S.A.L.T.E. 
ransportes (aplicação de acôrdo com a Lei n.º 1.102 de 1950) 
1) Instalações, melhoramentos, ampliação e equipamento dos aeroportos civis . 


Total da Consignação VIII 


- Diretoria de Intendência . 
as miúdas de pronto pagamento 
etoria de Intendência 


.... 


ção de empréstimos para obras, 
E iretoria de Intendência 
s, diplo condecorações e medalhas 
08 — Diretoria de Intendência 


; Total da Consignação X 


h “Total da Verba 3 


VERBA 4— OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


* 


CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 


mento e conclusão de estudos e projetos 
| — Diretoria de Intendência 


e Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas 


e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
iretoria de Intendência 


Total da Consignação II 


- CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 


'rosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
; | — Diretoria de Intendência 


CONSIGNAÇÃO Y — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


guimento e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis 


do 


da 08 — Diretoria de Intendência 
Total da Consignação V 


CONSIGNAÇÃO IX — Diversos 


reparos, adaptações, consertos e conservação d> bens imóveis 
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(Resumo por Verbas) 





| Fixa 
: VERBAS Cr$ 
VR ee censo cara o 146.652.815 
- Eapeneros e Aquisição de Imóveis TA 
er ORNE sr venda q ce GL Go a 146.652.815 
Ea | Mv VERBA 1 — PESSOAL 


(Resumo por Consignações) 


Fixa 


Cr$ 
144.000.000 
2. 651.400 
1.415 





“146.652.815 





“VERBA 2 — MATERIAL 


jo 

9) 

Ro 
BR 

& 

B 

(0) 
[3/5] 


Wave dps Dm qa Vi od WE VN O dem O Ure a 40 


o SPA ER E: a 





Wicdes Te Subvenções ...vis.cccsvo. — 
s em Ee Especial de Finajnciamento =— 


positivos Constitucionais GR RE AA q er 
RE dir eo abro cod Sd du 
dio AESA ER RR — 


O a al nn Le od ElN O sGu 0/5 É dr CD Ay Ro Sir TOO 


DE atom! ndo o apago EO d UÃ a dou erp 


n ie de BRAS e E PE RS A 2 
"Eq a RE SS rã nda — 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


174.595.000 


Variável 


“Cr$ 


288.922.267 
129.815.060 
409.901.737 
174.595.000 


mm e cr 


1.003.234.064 


eee me 


Variável 


Cr$ 


267 .548.294 
1.779.888 
12.931.500 
6.662.585 





288.922.267 


-56.086.700 
73.718.360 
10.000 


129.815.060 


46.948.182 
117.000 
135.628.855 
22.554.000 
27.500.000 
133.750.000 
43.403.700 


409.901.737 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


1.900.000 


* 14.450.000 
136.280.000 


9.600.000 
5.000.000 
7.365.000 


174.595.000 


Total 
- Cr$ 
435.575.082 


129,815.060 
409.901.737 


174.595.000. 


Dn 


1.149.886.879 


eee eme 


Total 
Cr$ 


144,000.000 
267.548.294 
4.431.288 
12.931.500 
6.664.000 


435.575.082 | 


mim 


- 56.086.700 
73.718.360 
10.000 





129.815.060 


46.948.182 


117.000 
135.628.855 
22.554.000 
27.500.000 
133.750.000 
43.403.700 


409 9017737 


1.900.000 
14.450.000 
135.280.000 
9.600.000 
5.000.000 
7.365.000 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


NES DE E 


01 — Pessoal Permanente 
07 — Departamento de Administração 
05 + Tivisão do Pangaal Cs dus qa ss ias aid é rce por DA re 5 Ra 


Total da Consignação 1 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
04 — Contratados ) 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 
05 — Mensalistas 
07 — Departamento de Administração | 
5 — Divisão do Pessoal 106.000.000 


06 — Diaristas 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal | 155.803.744 


07 — Tarefeiros 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 2.357.930 . 


“267.548.294 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 
08 — Funções gratificadas 
07 — Departamento de Administração 
, 05 — Divisão do Pessoal Ê 2.177.400 
09 —. Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres À 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 
li — Gratificação por serviço extraordinário 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal , 664.500 
13 — Gratificação de representação 
7 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 195.600 
15 — Gratificação de magistério > 
07 — Departamento de Administração 
OR co Divisno. de Presgal Soco sncs species ie rar do den ARE o E UR EE 
16 — Gratificação de representação de gabinete 
07 — Departamento de Administração , 
05 — Divisão do Pessoal 800.000 


2.651.400 1.779.888. 
“TANDO 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
20 — Ajuda de custo 


07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 3.447.000 
21 — Diárias ; 


07 — Departamento de Administração : 
05 — Divisão do Pessoal 9.484.500 


12.931.500 


CONSIGNAÇÃO VI — Diversos 
23 — Substituições 


7 — Departamento de Administração s 3 

05 — Divisão do Pessoal ) 300.000 

24 —. Diferença de vencimentos | 
07 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Pessoa! SR cid dA 20.000 

25 — Pessoal em disponibilidade . 
07 — Departamento de Administração | A 

05 — Divisão do Pessoal 1.415 804.585 

26 — Outras despesas com pessoal 
8 — Serviço de Proteção aos Índios 5.538.000 


1.415 6.662.585 
6.664.000 | 
146.652.815  288.922.267 
TUE Vaba 7! Ses svcer o e aa o ad E 435.575.082 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 



























































os dente À tor su e MENA 12 pão MATERIAL 
: DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
, ? 1 
“, a Variável a a 
Nero) CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente : BM 
ais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins "E 
Animais para trabalho, produção e outros fins , Foi 
'— Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas Ag 
01 — Serviço de Administracão .....o., ia 5.000 14 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques 30.000 a 
% mes 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas “aa 
01 — Serviço Nacional de RA 
Pesquisas Agronômicas 82.000 E: 
y 02 — Instituto de Ecologia e “mm 
ESTES 4 Experimentação Agri- 
dl é” EOLANe MR =p dao ÇÃO 80.006 . e 
pr UPE 05 — Instituto de Fermenta- : RE 
“e tos pi ERON cis-cr to RE SER 10.000 E, 
RR 06 — Instituto Agronômico , ) 
RaoRdo Norte. sais na 30.000 
07 — Instituto Agronômico 
do SME nd Gy Eres 100.000 302.000 “337.000 
— Departamento Nacional de Produção Animal 
—- 02 — Divisão de Caça e Pesca ....cicicilo. 12.000 
-— 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal . Es 30.000 ; 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 250.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ......iio. 30.000 322.000 
? — Departamento Nacional da Produção Mineral 
RR Divisa de= Aguas poi co o sa AG O e eudd E 20.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal . : 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 300.000 
REC RDS Divisão. de Terras EColonizarana.. sas 40.000 340.000 
pus à 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ......i. RR Pb as à e SA 40.000 
Serviço Florestal cu 
01 — Serviço Florestal ....... Ee SR ingrid tua abs 60.000 
“Serviço de Proteção aos Índios ....... cá e MMA e SAE ol - 200.000 
— Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ......00 fes 250.000 1.569.000 
imais reprodutores nacionais ou estrangeiros 
— Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
— 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 300.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... a 40.000 340.000 
3.500.000 Re 
1.000.000 4.500.000 a 
Ps pula 150.000 ra 
PS Pv RN A 100.000 5.090.000 6.659.000 a 
is de passageiros; caminhonetes de passageirose ônibus; auto-caminhões, auto-bombas e caminho- st 
carga; locomotivas, automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; g 
ntos mecânicos para estradas de rodagem; aerona ves: embarcações; material flutuante e de draga- Eq 
viaturas : i a 
aminhonetes de passageiros e ônibus ; 8 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas | Fifa 
ARE 02 — Superintendência de Edifícios e Parques .. 1.000.000 4 4 
BRR OS. = NEcviCOL MEdICO, ares MR a EA DO O 300.000 ' a 
E 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas q 
19 e! 05 — Instituto de Fermenta- é Eos, 
ta fação. «ui. a De pe 150.000 “ARA 
da 06 — Instituto Agronômico / E 
cio Norte: =. tomado à 150.000 A 
07 — Instituto Agronômico à e 
E alorre jr UR 150.000 
pas 08 — Instituto Agronômico 
> e ix a 150.000 €00.000 1.900.000 








ai: Departamento Nacional de Produção Animal 
Be es - 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem 










RR e ie oa Oy oe En ro ar 150.000 
= 06 — Tnstituto de Biologia Animal ............ 150.000 a eita 
RR O = Instituto de Zootecnia .......cisrrmo do : 70.000 k 











DU dr Ne NA Nacional da Produção Mineral | 
Du 02 — Divisão de Águas ............ cana dem nim od 
pe 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ...... ) : 


AM 















iai E e 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) | 
(Verba 2 — Material — Consignação-1 — -Material Permanente — Continuação) 











13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 








E. 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .... 210.000 ne 
, 04 — Divisão de Terras e Colonização ........ 210.000 420.000 
; 
E 14 — Serviço de Economia Rural ........cccssesesteeees ibssnincato «d 210.000 nr 
16 — Serviço Florestal 
k 01:— Serviço. Florestal .,.ecsssssusetenmros concamsrs O dci 210.000 3.350.000 
4 3 — Auto-caminhões, auto-bombas e caminhonetes de carga 
«a 07 — Departamento de Administração . 
; 02 minto “do Matetdal. denise pias o Eat aire eva RE aa 100.000 
: 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
W 01 — Serviço de Administração ......ccseceros 97.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques 820.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01! — Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômicas 550.000 
02 — Instituto de Ecologia e 
Experimentação Agri- 
OUR = gia e APNR RS 65 90.000 














c 
y 03 — Instituto de Química 
[ Agriduia +. <dbap dica « 90.009 
) 05 — Instituto de Fermenta- 
RIA ÇÃO rd spo O 320.000 
a 06 — Instituto Agronômico 
NO Gti é aus 120.000 
am . 07 — Instituto Agronômico 
y do Sul... SB ade 60.000 
3 08 — Instituto Agronômico 
Joc Lesê espsnener» 130.000 1.360.000 2.277.000 
11 — Departamento Nacional de Produção Animal 
04 —Divisão de Fomento da Produção Animal ........cccccccss 1.500.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
apr Diviõo. de Aguas .smso caro AVE 200.000 
”. 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 420.000 620.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 775.000 
A 04 — Divisão de Terras e Colonização ........ 450.000 1.225.000 
, 16 — Serviço Florestal 
, OL. — “Servico . Mibredtal. usar os msi dia soa E 480.000 
4 02" =. Jardim Botânico . Mare .d.o, AB 130.000 610.000 
Ê I9 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ........... 600.000 6.932.000 
E 
5 — Tratores ' 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .. 490.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
O1 — Serviço Nacional de. 
Pesquisas Agronômicas 350.000 
02 — Instituto de Ecologia e 
Experimentação Agri- q 
Colas! “.;.. Eta e) 300.000 
06 — Instituto Agronômico 
do Nadie Co at sais 900.000 / 
07 — Instituto 'Agrnômico 
"Ee Rc pt Ap 260.000 
08 — Instituto Agronômico 
GO , visando Tao RA 100.000 1.910.000 2.400.000 





11 — Departamento Nacional de «Produção Animal 
07 — Instituto de -Bloterna” eis. sensata 100.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


03 — Divisão de Fomento da Produção VIBRANTE + ur errado 2.000.000 
15 — Serviço “de Expansão .do Trigo” ...>. caes UR “1.148.000 
7 19 — Seérviço de Proteção mos fadiga, cu. BRR RR PTS 150.000 5.798.000 
E» 6 — Equipamento mecânico para estradas de rodagem 
I0 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
: 02 — Superintendência de Edifícios e Parques .............. 90.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
O -— Divisão de Aguas e o qr RC RA rd 50.000 “140.000 
== 88 — 
e 
, PY Er x 
. | » 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 





: Ei (Discriminação da Despesa) 
RR O ce a NC  VS 
(Peba 7 O Material = Consignação 1 — 






Material Permanente — Continuação) 






























a 
— Aeronaves 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral po RB A 
ANA — 02 — Divisão de IAM E SS SAL rate aaa casar aiii antas as ai Dn 300.000 e 
As RPE avi ra à o é X “a 
Neca Embarcações ; A 
AO Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas q -» 
«+ 04 — Universidade Rural “ 
Ut a 06 — Serviço de Desportos ...... DONDE Er NEM 34.200 A 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal x 
RG Da, — Divisão de Terras e Colonização -........ ni res aonde dar 1.000.000 
dm TA Serviço de Proteção aos oO RÃ 0 O E 100.000 1.134.200 
Lo 0 — Outras “viaturas 
+ 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
0 = $5.— Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
Edo 2 — Superintendência de 
q Edifícios e Parques . 36.000 
fo 06 — Instituto Agronômico 
ui ER ut ME Res mess as 30.000 ú 
da: 07 — Instituto Agronômico ps | 


a o RR 50.000 116.000 








02 — Divisão de Caça e Pesca ........ccl. 150.000 
— 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .... “500.000 





R “19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .......... 50.000 966.000 18.620.200 








chas bibliográficas impressas; documentos; revistas é outras publicações especializadas, destinadas a 


01 — Gabinete do Ministro / E 


























ENA dese RR PGR 4 E RR RD O 1 Por porta: 5.000 
- 03 = Conselho de Fiscalização das Expedições Artisticaf e Científicas no Brasil .... 3.000 
- 05 — Conselho Nacional de Erdtecadc mos Índios ... mr DP ese ppa si 4.000 
— 06 — Conselho de Segurança Nacional ....io AS APRE OS PA, Paga vê 1.500 
07 — Departamento de Administração 7 
A A aliado na "Geral, Moo srs ces pe ro DA NA a 2.000 
Po Maria Sb ec Do RANA E NR 500 
RS = DIO A Obras 2... . sos iusmmisdca os SRA, PAM RSO. 6.000 
At Raia 04 — Divisão. do Orcamento- me mma a ne AME FA A 4.000 
05 — Divisão do Pessoal ......... à SU, TARA O pri 5.000 17.500 
. To A , F id Ed " ) +» 
— 0872 Serviço de Estatistica da Produção scenes claras Entes AR q AE 4.000 
RR Servico de-Inlontação Agricola 1 .2...0ss do cepbniar ee UR 100.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas . 
O! — Serviço de dexa cv tE peça o To PRA RR ER RE A ar -SU00O 
02 — Supérintendência de Edifícios e PARQUES aires NS a 5.000 
03 = Servo Médico =... cercas io ado À SM Ad ES Ste do 5.000 
0 5 04 — Universidade Rural 
ERAS 05 — Serviço Escolar ....... Ga paira da E ME MR é Rg 125.000 
EU da 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
É 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
3 » NOBTCAs BA doca ER pn 60.000 
| Mto 02 — Instituto de Ecologia e Experimen- :» 
; Euro uAatas = 46 AM da 60.000 
er 03 — Instituto de Química Agrícola ...... 75.000 N 
BRA R  04— Instituto de: Óleos 2...cersersiis 50.000 «E RDR 
05 — Instituto de Fermentação .......... 40.000 E é a 
RR NDE 06 Instituto” Agronômico do Norte 150.000 > a 
ER SO 07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 130.000 ; E 
RO RR. 08 Instituto Agronômico do Leste .. 50.000 615.000 755.000 “8 
Etr godo! 1 - —-— ——— 
— MM — Departamento Nacional de Produção Animal 
o é doe e E RO ND ORAÇÃO 2.000 
VZ= Dimisão “de- Caça é Pesca: 2. emita rio ese ANOS 30.000 
0403 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ..... 22.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ........ci 20.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ..... 30.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .....iciiciiitiitttitirora 60.000 
REU Instituto. de Zootecnia, As us» niunnea seno vo duo Roi ro 30.000 194.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 PE EEE epa co co ch pie o xiter ad cd 200.000 dad 
O Divisão de Águas cura viro casino eae arabe ria 50.000 : 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA Ebro var E 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação I — Material Permanente — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
ca Variável 
14 Cr$ 
Ã 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
E 01 —. Diretória =Geral “5 sa qe rum pd aito 0.6 md DE DIA o na a 070 j6 E q 1.500 
% 02 — Divicão de Defesa Sanitária Vegetal .......cccceesres 40.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............. 15.000 
» 04 — Divisão de Terras e Colonização ........ccucecssseeses 5.000 61.500 
Ê 14 — Serviço de Economia Rural .......cccesseceseeseeeeceneannos fundado io ada 20.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo .....cccccsessesereeees ode É asd ap OR 30.000 
16 — Serviço Florestal E = 
ha 01 — Serviço Florestal ........ccccureenercrrens Elas aids api 75.000 
! 02 — Jardim Botânico ........ececsecerecerenererorenenenetas 65.000 140.000 
17 — Serviço de Meteorologia .........cccensereneacsereros Es acuio Mania ER Ra 50.000 : 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ......cccesuenuninentneereconeruneeeeeeneaso 5.000. 4 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ......ceceseseseasesaness 70.000 1.710.500 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão-do Material . 5, cscsipa e SISRRA RCA regia ear ça a 4.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ......cccceroos 200.000 
03' = Setsãoo - MINHO scans cotadas Cas RRe ES dt DO A UR 20.000 
A 04 — Universidade Rural 
A 05. — Serviço Escolar “sia: .ceoempis as 180.000 
. 06 — Serviço de Desportos ............ 30.000 210.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas int 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
o pe O MBM RSRS eco A 400.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
CÃO INQUICONENSRE Co uso à nec pi foda pe 100.000 
03 — Instituto de Química Agrícola 100.000 
O04-— Tmstituto de “Óleos «scaraspnersõos 250.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 300.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 350.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... Z30.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 200.000 1.930.000 2.360.000 
11 — Departamento Nacional de Produção Animal : 
02; = "ERPNDO "de “Ca “e esch O. o cdi xi, sp Ap do a 90.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ..........c..c. ses 150.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 800.000 
' p 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 60.000 
A A 06 — Instituto de. Biblogia "Animal. .c.esslsc spears arames 200.000 
O” = Instituto de Zoobechid osso esti os 0d páreo o NS 150.000 1.450.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
04 Diredbriao Geral 4,5 ee aectmiios fo Site ra Reed Re PA O 100.000 
02 — Dei de Agi Assar a eng e AV A NS oe 600.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............. 900.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .............. DR 750.000 2.350.000 
q 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ................... 600.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............... 2.000.000 
! “- 04 — Divisão de Terras e Colonização .............. coro. 135.000 2.735.000 
14 — Serviço. de Economia” Rasa] E das soc cem nico co dd AE DOOM ML RENAS 40.000 
15 — Servico de: Expansão do Cleide” xs: ata é aseirio sto unido REI RR = POR O FA 1.200.000 
14 — Serviço Florestal 
01 —. Serviço. Plocestals 1AL as amo cd siso PL A AVE JT 5 300.000 
17 —Serviço. de. Metebrologia 025 205 =. «outndia tio ri E O IN O APCUNIC E p > 280.000 
18, Serviço deProteção dos ladios ..ccisscmasio Uh o SO OD DD is 300.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ........cccsceecceeseares 1.100.000 12.119.000 
05 — Ferramentas e utensílios 
07 — Departamento de Administração 
02: “Diyisdo do Material ...-.. cor seso serem e ED E O AR a E 10.000 
19 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ......... ..... 100.000 
E 04 — Universidade Rural 
A 05. --SSetuiço Escolar Vea sagas egito ue ate a 50.000 
- 06 — Serviço de Desportos .............. 2.000 52.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
DEDICAR ser sia ra o ed Ro Ma 40.000 
à No a E 
NR ad a 
Ro . E R 4 e he ' És ; . 































































“(Discriminação da Despesa) 
; (Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
E Cr$ 
RA 02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
ss : tação Agrícolas ..... EN sê noi A 30.000 
RR a, 7, 03 — Instituto de Química Agrícola .... 35.000 
as 04 — Instituto de Óleos GS rig e 15.000 
+ A a 05 — Instituto de Fermentação .......... 140.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte, ia: 150.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul paid? 110.000 520.000 672.000 
— 4 — Departamento Nacional da Produção Animal 
o OE — Divisão de Caça-c Pesca... ES TR 20.000 
— 93 — Divisão de Defesa Sanitária Animal a e 4l A ro 50.000 
s, 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .......i E 360.000 
qa 06 — Instituto de Biologia Animal ........... et a 20.000 
: BR DO o nsibdo de Zontecnia V.oi, tios DO ERA AGE 40.000 490.000 A 
— 12,— Departamento Nacional da Produção Mineral 
RR OZ Divisão” de DEDE Sami ato Doi OSS (o in) Pio 150.000 
1 T 03'= Divisão de Fomento da Produção Mineral .........o ad 250.000 
04 — Divisão de Geologia e Mieraliaia Ps amei é Ê 20.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ........o ERIS A e ; 25.000 445.000 
= Departamento Nacional da Produção Vegetal ' 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal” Liga ue SEA 200.000 
“03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ........ii. 500.000 
O 04 — Divisão de Terras e Colonização ........ DEN ER e RR 100.000 - 800.000 
— 16 — Serviço Florestal 
Ra OL eso do POD P D RR REDE O DD AU 1 RU TARA ie 100.000 2.517.000 
À iz Fate de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico, material cine- 
matográfico l 2 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios é. fr sito DR ua Ag err cair, 7.000 
07 — Departamento de Administração 
RS Do de Mal A RS A ph dies 46.500 
— 09 — Serviço de Informação Cao peito e) ERR o o 2 to o Pap Edo 1.000.000 
7 16 ="Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronôniicas tg 
im sw 2 — Superintendência de Edifícios e Parques cad ira a 150.000 
BRR Seo Médicos elis il... SET RA A 15.000 
DRE Sana e ar Universidade Rural RE ade 
Ra po 1 05. Serviço Escolar .....io. O - 50,000 
E pr pn 06 — Serviço de Desportos ........ ARES 2.000 52.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agrorômicss 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
ROUiicas a citado Mbasep sort” ANPR 200.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
RE Ph tação Agrícolas ..... ER e E ESMP 40.000 . | a 
BRR 03 = Instituto de Química Agrícola Bra 20.000 
E 04 — Instituto de Óleos .....ccicti 150.000 
05 — Instituto de Fermentação ....... 130.000 EE 
; 07 — Instituto Agronômico do Sul ....... 60.000 ER, 
ap a A 08 — Instituto Agronômico do Leste ..... 100.000 700.000 917.000 | E 








li =— Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 





am aaa now cine da 0» dpniaTa 
dio vció mo o pois od 


Does Ed unido viole pra amis map Diabo vb To na 


a Wa sa sDLA 0,6 6Fp/ ML Ud mi annio 0 


» 05 — Laboratório da Produção Mineral .,.....cisitoes fo id ; 800.000 








Fes 8! 13 a Departamento Nacional da Produção Vegetal 









RR ES 02 Divisão. de Defesá Sanitária Vegetal à. esa san coran rs aos 80.000 N 
ES io og E — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ..... E. RD 100.000 180.000 
1 deemvicol de Expansão do. Trigo .....cccbsrsasenteravoses 224 dado pb ds 20.000 
16 — Serviço Florestal | parar 
RR a Servico Florestal ....esisqiscrcogennerreiever Peron no SAR PTS LE : Eq 
17 — Serviço de Meteorologia .......cciessiemeriseeos EDIR Rec7 na E RA, Es 4 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .......ccciticeries, VR po ET EE 





19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ..cscmereeess vinteráras 





lar 4 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | : 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 


E ERRA DOTAÇÃO 
E: (em cruzeiros) 








Cr$ 





07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canas 
lização e de sinalização; material para extinção de incêndio À 


A 10 — Ceniro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

8 Ê 02 — Superintendência de Edifícios e Parques ...cccresceera 60.000 E 
X 03 — Serviço Médico ...ccccuneerernseneeercenetass Da RPE TA 7.500 

] 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

03 — Instituto de Química Agricola .... 30 

Ee 04 — Instituto de Óleos ...cccseeeeeos é 

« 06 — Instituto Agronômico do Norte .... 50 


07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 50. 135.000 202.500 








Ê 1º — Departamento Nacional da Produção Mineral 
E. Ot. — Diretoria Geral ....ccscosenesenconrsranmeceseerenates 100.000 
“A 05 — Laboratório da Produção Mineral .....c.cuseeeseseeero 20.000 120.000 





19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ........... ria VAU NA (é aa 20.000 342.500 


É. 08 — Material de acampamento e de campanha 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
07 — Instituto Agronômico do Sul ....cucesceseeeeeeo cucrnanaereea 20.000 
11 — Departamento Nacional da . Produção Animal 
02 — Divisão, de Caça e Pesca .......sicessecerrerenereara a 


04 -» Divisão de Fomento da Produção Animal ........u..... 22.000 


ic EA 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão de Águas ....ccccreresrncecrarenerencuaca ass 40 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............... 30. 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .........cccceeerros 10. 80.000 
A 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização ........cccccseeeereeneos Sed TED Rasa 12.000 
, 16 — Serviço Florestal 
A 01 — Serviço Florestal .....ccccecerrnrsocrrercemecrntnnana 25.000 
AM | 02 — Jardim Botânico ........cccsesseeees PRP pa fg 5.000 30.000 


19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ........cccuteententeees : 12.000 176 006 


09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
' 07 — Departamento de Administração ú 
'Y 07 Endaaos “do MeRaE Mes ato <p ocê ectjlo nro s/Sa O RARA 6 ma Rg RR DN RO 3.000 
' “10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agrorômicas 
p 04 — Universidade Rural 
05"— Servico Escolaf 20... sas smsesóorões 78.000 
06 — Serviço de Desportos ............. 100.000 178.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
ã DOMICOS, > espaco se oc ówss a guno qrvo 
04 — Instituto de Óleos ......soscs secs 1 
06 — Instituto Agronômico do Norte ... z 
07 — Instituto Agronômico do Sul ..... 60. 104.000 282.000 
1! — Departamento Nacional de Produção Animal 
é 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 10.000 
07 — ;FaStOITO Tee Zootecnia. (427, Ng aro Dica E ta eo RI a 5.000 15.000 





13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização .........ccccccercrercccrrerco ra Lao 30.000 

16 — Serviço Florestal 
Oi; — Servico A orestal 47. cedo ss faça o SI ma ad AS A 2.000 
02 — Jardim Botânico 1.000 3.000 


À 17 * = Serviço :deiWMistBorologia .. -% ae tetas ario patio ia o ota) RAT. ro SS tora E pone 30.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ........ccccsertcccceert 160.000 523.000 


re cn e ne rrenan een e nene en a 4 


11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca. de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de es- 
critório, biblioteca e ensino 
05 = Conselho Nacional de Proteção aos Índios «2... ..Jumicco cen cepin en dera sra 6.000 
07 — Departamento de Administração 
02 = "Divisão db; Maternal” ., 2.20, ts atra peloio st enlace entra o ANO RO RR DN 286.000 
08 — Serviço-de Estatística da Produção .sasa sas sao a alo maio died O cio mp mb a Crea aro O 85.000 
0OWr Serviço de; Informação Agrícola... cs. sfico poi sy in smnisn os iara! te io 5 E MEO do 80.000 
Ê 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
. rd = Servico de. Administração sub e ese a mpi re Em 35.000 
CT ces * 02 — Superintendência de Edifícios e Parques ............... - 50.000 
03 — Serviço Médico .....icceseeeeeereeeneneesereeecantero 12.000 





ars” IP EN a dar O À já , ; Fis ' “, 
































= Ad fuso sos a 
(à 0 e Sta Rs SS 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | ih 
(Discriminação da Despesa) 


“(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 








“ DOTAÇÃO 

(em cruzeiros) be 
| Variável E 
cap, b i Cr$ : e: 
04 — Universidade Rural : E 

05 — Serviço Escolar ...... ERR o TE 125.000 RR 

06 — Serviço de Desportos ........ 60.000 185.000 E 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas e - 

02 — Instituto de Ecologia e Experimen- A 

tação: Agricolas Lets 30.009 E: 

03 — Instituto de Química Agricola ..... 50.000 E 

0d Instituto de Óleos .icccce to, 25.000 “RÃ 

05 — Instituto de Fermentação ......... 100.000 CA 

06 — Instituto Agronômico do Norte .... 200.000 - A 

"07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 110.000 RE 

08 — Instituto Agronmico do Leste ...... 100.000 615.000 897.000 sad 





1H — Departamento Nacional da Produção Animal 














RR = Diretoria Geral sscicia eres Nas 50.000 : É 
02 — Divisão de Caça Rude DR io RES SR Ud SR a 50.000 mr. 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ...... O 100.000 o 
04 — Divisão de Fomento da Produção, Amimal ..ccoenui er, 100.000 
- 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ..... 50.000 WA 
Util Instituto. de. Biologia Animal ......cierse cer reecs RD 40.000 A 
RR rn Lastno fis ZoBternia ! tios ucdu past se Sei ani red a 120.000 510.000 NUR 
Pi ; : ça 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral — 
RPE Anal Sr ira Sion Ra ORE dora FRUTA 165.000 44 
RR Eae Águas Co ss otimo db Rio af i e S 250.000 E 
ss 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ........ TRE 30.000 | RA 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia > ac egaiao rasa RAE 50.000 4 
ic 05 — Laboratório da Produção Mineral ......... [UE Rn DO dA 100.000 595.000 RE. 
PT Departamento Nacional da Produção Vegetal “ea 
tb Io en gi RD PR A Re RE ao a ola 20.000 a 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .......iicitiii. 50.000 * om 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetalgo. de Sabine ma 100.000 (“PM 
04 — Divisão de Terras e Colonização ......ciciiir, 15.000 185.000 
RR  aorvico de Economia Rural ........ PAR e TED) RE o DES IES IT AD 100.000 : a 
15 — Serviço de Expansão do EEE 2 crepe a pie udio AGR co APRE DM DS 100.000 ns 
16 — Serviço Florestal a 
RR OM vica E Aestal scr isso do qeniia as TO RS 100.000 | 
RREO ardipiS Bhtânico E 3, escerir eim snes ss NR 20.000 120.000 ne 
EEE 17! = Serviço; “de Meteorologia ............ DEE PS Ee ir diarista ts Sl 80.000 : A 
— 19 = Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário UE a DE a Ra 150.000 3.194.000 mo 


pd, 





O especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 





/ 
03 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas no Brasil .... 5.000 
07 — Departamento de Administração cia a 
RR Tivisto do: Materal 4. am ssis bato pio ca oba SU SAT - 56.000" «Ha 
09 — Serviço de Informação Agricola ........... ER PR RA o Rs RS, ADE 120.000 É 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas Ê E 
02 — Superintendência de Edifícios e Paiques sis go ota 20.000 
e ARES io gt St a RR a 100.000 a 
E Cide dat real sore serrorimcermea ca cera es ea 
RENO EGO lar El. siga sifio ap ita cce do ao aaa 100.000 “48 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas “ 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- AR 
EEOS gs Feto) anABE RS! MAO SA RE 200.000 E. 
Piso Pa 02 — Instituto de Ecologia e Experimen- E 
tação A GRICOÍAS «rs omg as czearbi 90.000 o 
"s 03 — Instituto de Química Agrícola .... 200.000 ' 
o 04 — Instituto de Óleos ........i.eco. 275.000 4 
05 — Instituto de Fermentação .......... 300.000 ar po 
é 06 — Instituto Agronômico do Norte .... 150.000 EA 
07 — Instituto Agronômico do Sul ........ 240.000 os 


08 — Instituto Agronômico do Leste 





1.655.000 1.875.000 “ma 


Te eo cones sa sono. 


PDP ae, 
n 


o 
ROÇA ST 
a 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 


o 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão de Águas 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 
05 — Laboratório da Produção Mineral 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


-— 


16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal 
02 — Jardim Botânico 


17 — Serviço de Meteorologia 
18 — Serviço de Proteção aos Índios 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 
03 — Serviço Médico 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
06 — Serviço de Desportos 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
ção Agricolas 
03 — Instituto de Química Agrícola 
06 — Instituto Agronômico do Norte ... 
07 — Instituto Agronômico do Sul 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria Geral 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
06 — Instituto de Biologia Animal 
07 — Instituto de Zootecnia 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão” de Águas 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
. 01 — Diretoria Geral , 
17 — Serviço de Meteorologia 
18 — Serviço de Proteção aos Índios 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


14 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 
07 — Instituto Agronômico do Sul 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 


15 — Material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
07 — Instituto de Zootecnia 


Total da Consignação 1 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


16 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôros, vacinas; produtos opoterápicos 
e veterinários 
10 — Cestro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 15.000 

















































































: a dá ET E o 
DRA AM Pd 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
da : à A Discriminação da Despesa) 
E (Verba 2 — Material — Consignação 11 — Material de Consumo — Continuação) 
ni DOTAÇÃO 
apo ; (em cruzeiros) 
padre | Variável E 
á E Cr$ A 
a ei a j paciencia * “Ea 
E 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas « WE 
R$ 03 — Instituto de Química Agricola .... 5.000 ud 
dia 04 — Instituto de Óleos ...ccco 2.000 7.000 22.000 x 
Er RES TO VOO IM 
li — Departamento Nacional da Produção Animal . E. 
va “02 — Divisão de Rae Dente «pista UA a ae caro, PE 2.000 De M 
— 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ......cico Má 550.000 pa “di 
, 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ..... 10.000 2 
06 — Instituto de Eioloiria” Anita sy casca enqers US E MA 500.000 y o 
lost do miga os rios coros te ip ENO Sena 10.000 1.072.000 1.094.000 cm 
pod cá Y q 
“de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de é “AR 
ação; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
- 03 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas no Brasil! .... 1.000 
RO e Pe oro i o o ER Peeyt 2R 500 a 
J5 — Conselho Nacional de Proteçao. dos Tadigs: 2. Cu Maira) Enprere best rj 8.000 “a 
0 — Departamento de Administração “a 
ma 02 — Divisão do Material... rito de SRD obs studrad 291.000 AM 
— 08 — Serviço de Estatística da dá (o Et (o RAR AGA É DT ESOM A a AMP 200.000 o. 
— 09 — Serviço de Informação SBIA am resido E ME OM O DO ç 150.000 ho 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 1a 
Rad Oi — Serviço de Administração .......... CR je RD O 50.000 RE. 
“02 — Superintendência de Edifícios E Pendues ds ars 40.000 . ta 
RO MM EIvaga IMECO 02, cniin des Ee eo 30.000 ea 
- 04 — Universidade Rural md 
RS = Bembico Escolar :.,ioios Pu 100.000 a 
06 — Serviço de Desportos SE Pisa 5.000 105.000 Ea 
RERUA MRSM es Serviço Nacional de Pesquisas Agronôniicas Sa à = 
E =, 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- ; e. 
HÔmicas vos o a 121.000 “RA 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- MM 
Ruiação, Agriéolas «Serio a RA 85.000 TR 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 25.000 EA 
) 04 — Instituto de Óleos .....c.oo 40.000 Za 
- 05 — Instituto de Fermentação: Ev: qr 180.000 Er 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 120.000 a 
E 07 — Instituto Agronômico do Sul ..... 160.000 E, 
nd 08 — Instituto Agronômico do Leste .... 60.000 791.000 1.016.000 Er. 
5, Fo : ; E Er pl, 1 A 
') As: Departamento Nacional da Produção Animal E co 
Bo OU = Diretoria Geral ....cilo rsrs RO Rat APR O 15.000 é 0 
02 — Divisão de Ryu | 15 matos dr 80.000 Rs a 
— 08 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .....c 160.000 e 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal UU 200.000 “aa 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ..... 250.000 e 
06 — iestituto de Biologia Animal. ,.ecmserisesiirecrenns 50.000 OM 
Co. 07 — Instituto de Zootecnia .......ccii. ei cdr ft A, So 70.000 825.000 e 
a f 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral a 
” ul Diretoria Geral. ecsrevorecasr destaca Rahbiça, LADOS E 80.000 AB 
REDE EIS e AQUA» co cn enemies ida di TEA DEUS 180.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .......ciiiiio. 20.000 a 
“04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ......cccm ro 30.000 


DT rem d 30.060: 340.000 ê a 


- .. 
eis o mto mb mdi o o ula Mint 0 Oi gia e midia a O Te VER A uia 0d O O À 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) » 
(Verba 2 — Material — Consipniação |! — Material “de Consumo = Confiniiação) 


- 











18 — Material de limpesa e conservação de veiculos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ....cestecsseresicareess rise “8 1.000 


07 — Departamento de Administração 
: 02 — Divisão do Material .....s ec ccre co cota cutos copa dunas hs ipaai saio cd xo 22.460”: 
o! 08 — Serviço de Estatística da Produção .......ceceseeeresrncenme ameno dear ant 4.000 
09 — Serviço de Informação Agricola ........cerecenemeseremenannsornanarenas and 3.000 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

E 01 — Serviço de Administração ......cucecceseseseneereereras 10.000 
E 02 — Superintendência de Edifícios e Parques .........».c... 60.000 

: 03 — Serviço Médico ........eccccesecenereneerenceneereo .. 3.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
ção Agricolas ......cceseeeeeeeeo 20 

g 03 — Instituto de Química Agricola .... 10.000 
y 04 — Instituto de Óleos .....cccccseees 25.000 

' 05 — Instituto de Fermentação .......... 80.000 3 al 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 50.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 40.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 50.000 


S 
8 
E 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral .....ccecesccacos cover davo vi com emaanio 
02 — Divisão de Caça e Pesca .......cccesseeceesreceraneco 
— Divisão de Defesa Sanitária Animal .........cccctreros 
— Divisão de Fomento da Produção Animal ............. 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ..... 
— Instituto de Biologia Animal ........cseseessestersess 
— Instituto de Zootecnia ........csccsencodesccorercensos 


BnSSS&p 
ss8s888s 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 

à O? .— Diretos: Geral SS os ans né pio 2a no ERRO e 10 
: 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. . 20: 
E, 05 — Laboratório da Produção Mineral .............. Pri) “2 


E" 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
É. Ol Diretoria "Geral O. sudo ambito cod 0.60 onde unia ala S e | 
E 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..........ccuutos 50 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............... 200. 
04 — Divisão de Terras e Colonização ..........cccccseese é 15 


14 


- 266.000 


14 — Serviço de Economia Rural ...........ccccccccitecicero crnaeniranao Pe dor ips 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ............ccecceccestercrerencoreasansimeena — 20.000 
4 


16 — Serviço Florestal Ko 
01 — Serviço Florestal .:..... e solo colas cds AD SD SNIS 3), DOR -— 25.000 


, 17 — Serviço de Meteorologia .........cceercermencencoccnecrseraumentaernena hj - 80.000 
p 19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ........ corseieeciemems pit 3 100.000 1.126.460 


19 — Combustíveis e lubrificantes | : ! Y 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .........ccce err rir oe pia “9,000 


y X 07 — Departamento de Administração : 

4 02 = Divndo ds: Mitermlo. . sil sisso ca, sr oa a a = ae a SA “256.800 
08 — Serviço de, Estafística da Produção: . =... ..Des-uwpes aceno gua er ibio » dg ep Le epa + 12.000 
09 — Serviço de Informação Agricola ............ Ae irqdn uso ei Cerrdar bia Mt dede !, 30.000 


: 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas , 

w 01 — Serviço de Administração ........ Re id PO” E 15.000 

02 — Superintendência de Edifícios e Parques .........suc. = 1.200.000 
03; =— Serviço Médico . 5.2 -vcce sos ssa de Te CER tendo Ê 16.000: 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 

nômicas: isnis tifo o istá des PRAIA 600.000 . pos do E a 

É 02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- TA Ro nro 
COD A Grieaias! = 170 nine é ara TED 350.000 
— Instituto de Química Agrícola .... 30.000 
sm  Pnstituto de 4012as É “seat qse tera 10.000 
05 — Instituto de Fermentação ......... 300.000 

— Instituto Agronômico do Norte .... 200.060 
— Instituto Agronômico do Sul ..... 420.000 os pda E: 
— Instituto Agronômico do Leste ...... 120.000 2.030.000 3.261.000 








RA ca dit  Prrida De pica ao dd 6 De ÃO id SA it a e 
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(Verba 2 — Material 












É rp 





| — Departamento Nacional da Produção Animal 

” ok k ] 

Ci — Diretoria Geral ..... ETNIA eta STS ae a “pe 20.000 
02 — Divisão de Caça e Pesca É 





| 92 — Divisão de Caça e Pesca .... oco lili Piso 130. 
— 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal... ENA ARES a y 310.000 
94 — Divisão de Fomento da Produção Animal 







65 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
V6 — Instituto de Biologia Animal À Se LARA SAS PED ap SIDE o EA 60.000 
a 07 — Instituto-de Zootecnia .......... E DA PELA 240.000 1.580.000 









“ 
De 









NDA DR e e 
PU de Águas ....... E REPARE pe 1 ER 850.000 Ê, 
; odução Mineral ........iao 300.000 s 
E bin erldnia Rio es POTE 50.000 
Pap Nba NE aaa SRA 100.000 1.340.000 


| Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral .... 









1.815.000 







120.000 






ps 








































500.000 S 
Ria Di 600.000 pa 
, A 70.000 é E 
300.000 Ê ER 
600.000 10.493.800 va 
nv ERES FER ç) ER 
máquinas e de viaturas Ee 
nselho “Nacional de Proteção aos Índios Dodi ço 5.000 HM 
E é | 98.600 “a 
iodo e aço CR RS A Si 8.000 e 
10.000 “A 
1.000.000 nm 
RETA Unindo É use PRO AR 30.000 a 
EE 10.000 a 
— Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 2 
A 4 RICAS pare II e PAS efa 2 o 30.000 : A 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- id HE 
Plante o, ção Agrícolas ....... girar Pro : 150.000 r E. 
ERR 09) = Instituto, de Química Agricola ..... 10.000 à “a 
RR UOM == Instituto de Óleos “osso cis 20.000 RE. 
05 — Instituto de Fermentação .......... 80.000 VR 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 150.000 e 
2 07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 100.000 : NR 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 50.000 590.000 1.640.000 44 
EL Departamento Nacional da Produção Animal : : E 
ERC naloda Geral. é essi END uma PR Re DD a ta 8.000 






! % 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação Il — Material de Consumo — Continuação) : 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


— Diretoria Geral ..... Dois SRA Sd a ro E a TRE io Nus d 
— Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 

— Divisão de Fomento da Produção Vegetal 

— Divisão de Terras e Colonização 


i4 — Serviço de Economia Rural 
15 Serviço de Expansão do Trigo 


16 Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal 
17 — Serviço de Metevrologia 
18 — Serviço de Proteção aos Índios 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


21 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques 20.000 


04 — Universidade Fural 
05 — Serviço Escolar 15.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
nômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas 
05 — Instituto de Fermentação 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 
07 — Instituto Agronômico do Sul 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
04 — Oivisão de Fomento da Produção Animal 
06 — Instituto de Biologia Animal 
07 — Instituto de Zootecnia 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 = Livisão. dê sAQUuas: dns sms cuco é Eng io a e: am 


15 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


15 — Serviço de Expansão do Trigo 
16 — Serviço Florestal 


01 — Serviço Florestal 
18 — Serviço de Proteção aos Índios: 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


22 — Forragem e outros alimentos para animais 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendêucia de Edifícios e Parques 


04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
02 — Institlto de Ecologia e Experimen- 
tação Agrícolas 
03 — Instituto de Química Agrícola .... 
05 — Instituto de Fermentação 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 
O7 — Instituto Agronômico do Sul 


Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
— Divisão de Defesa Sanitária Animal 
— Divisão de Fomento da Produção Animal 
— Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 
— Instituto de Biologia Animal 
— Instituto de Zootecnia 













ÉRIO DA AGRICULTURA 
CU (Discriminação da Despesa) 
gde é 
terial — Consignação Il —. 























Material de Consumo — Continuação) 








Variável 
É Cr$ e om: 

, » Ce + 

amento Nacional da Produção Mineral pá a 
e Águas ........ RES SC AR Er ac ep 40.000 

o Nacional da Produção Vegetal Ez: 
Defesa Sanitária NEGAR ae Bien dd 40.000 ET 

Fomento da Produção Vegetal pa 500.000 “NM 

Terras e Colonização ....... E ER A 30.000 570.000 Re. 

o de Expansão do Trigo bad des de Egaso: ao 25.000 15 “Aa 
o Florestal E “io 
Serviço Florestal ......... Dido onda PPA AS Dada sda, Ah Rosa É o A 200.000 “a 
tendência do Ensino Agricola e Veterinário uses. AR ON COR 900.000 8.032.000 - a 

ntaçã 





oe de dieta; alimentos preparados; 
| Nacional. de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
E: — Serviço Médico .. CN ni it E apa e 115.000 
E105/ os Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
“06 — Instituto Agronômico do Natte Mira 20.000 
07 — Instituto Agronômico do SR gr 10.000 30,000 145.000 


mento Nacional da Produção Animal 
— Divisão de Fomento da Produção Animal 


animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 








A a PLA DIE PR AR O ATA 40.000 
Departamento Nacional da Produção Vegetal 
1 2 Apa Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ....iiiooo o 30.000 
— Divisão de Terras e Colonização PR da MEP 3 ad gy 25.000 55.006 
de Proteção dós Índios DELA UND RT ERR a Dag Cafe Rg ED 100.000 k 
tendência do Ensino Agrícola e Veterinário ....... mectrisurticcatão * 5:000.0 5.340.000 



































314,000 
rimas e produtos manufaturados ot semitanufaturados destinados a qualquer transformação 
Conselho Nacional de Proteção aos Índios ,...ciiiiiiiiioo Colon PSD a RAT 16.000 
Departamento de Administração A Es 
Ee Divisão do aviaterialo ra gado eb DA SORT De 2 PTD RR TO À 76.500 ; am 
so de Estatistici da Produção .......... ERR Pon a pr 220.000 ABM 
viço de Informação Agrícola ........ a sia fan ico a fio Dra DR a ES EN 350.000 7, 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômnicas :- Rr 
— Serviço de Administração PR AR SPP à SIA a ER aros 40.000 » o 
J2 — Superintendência de Edifícios e PERES o to e a o 1.500.000 SR 
RRPUAR Serviço Médico... Pere RD SRA 35.000 al 
—, 94 — Universidade Rural , ; Ra 
' 05 — Serviço [UTo  R 160.000 , É 
06 — Serviço de Desportos ......... PR 40.000 200.000 q 
A sic. Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas j A a 
de 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- | «a 
[ea MN o po E ra pb a - 600.000 Ea 
-— Instituto de Ecologia e Experimenta- 
Caio la vo tutuco) PR OR E A 360.000 
03 — Instituto de Química Agricola .... 100.000 t 
04 — Instituto de Óleos... 225.000 
sis Instituto de Fermentaçãoo..... om À 630.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte sro pois 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... - 600.000 é 
2108 — Instituto e ce do Leste .... 300.009 3.115.000 4.890.000 











es 
ER RR o 





RR RIO TerT po E RR Di o RPA NR O fe eta ii 
E) =” . » e! q : = = da 4 , 


RIA Kd pai 48% Add dedo pr k E é ga nodids gi Chita. é 
rol " Rua vi) * Ed 4 ndo PRA nes et , 
MINISTÉRIO DA AGRÍCULTURÃ ts 


(Discriminação da Despesa) g a 
“(Verba 2 — Material — Consignação II — Material de Consumo — Continuação). 








DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
[o Variável 
3 Cr$ 
| ne 
E 11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
| (df Diretoria éra (Spa sas de ras Pa RP rala fora o! e AURA RN de 3.000 
k 02 — Divisão de Caça e Pesca ..ceccreuiooa Ravinas db inoiprand nio 130.000 - 
Ec 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .........cccseseos 150.000 
q 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ...... ...... 1.500.000 a 
8 05 — Divisão de Inspeção de Produtos Animal ............. 20.000 
- A 06 — Instituto “de Biologia Animal «iecccsesussresemo ceanvra 150.000 
E O? ms Tastituto - de , ZODUECRIA! Cx Uea cm ndo no à nha» ae Pin 400.000 2.353.000 
q - . 
Fo 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
a doi "Diretoria: Geral Er avi US ep Dia ta tag coro eco Ri oi 25.000 
| DPS Divisão de ÁGUAS ,imanis cegas o Ennio assado 1 aU E q 900.000 
| 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 100.000 
E 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ........ccsucseseses 100.000 N 
= 05 — Laboratório da Produção Mineral ..... RAE edad 07 mia 200.000 1.325.000 
Ei 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
: 01 = Dirctoda) Gral sz. sapanao Sc inieto à a qa ac QTO APOS y 2.000 
am 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..............0. Pro 200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............. 600.000 - 
04 — Divisão de-Terras e Colonização .........cccersporenesa 270.000 1.072.000 
q 14 Serviço de .Ecanoniia Rural su... Piso nn ge er e (Ni it aÃ Es EE ima “100.000 
E, 15.-— “Semvico dk Expenião do THgD.. isca bei unia Wa ge aT a ata ds ataata PO 50.000 
h i 16 — Serviço Florestal ' 
Vi OL = "Serviço CElorestal: q. 200 eis tios din iD o 06 pino Ar en e 640.000 
A 02 — Jardim Botânico ............. fu EPRECIR e Pera Dj io Roo 150.000 790.000 
17 = Servico de Meteoralogiã. ,...sisos conmicigo pu aÃ Der bro a at RR o A CR 350.000 
18 — .Servko de-Proieção aos liidios ..s..icccuna canecas sr erena Ns ER» Fe Po 550.000 d 
! 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ......ccccercrsecereceess 1.500.000 13.642.500 
- > 26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e cordegi: inseticidas e fungi- 
Ê : cidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
] 05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .evsssierucece resto obsncado nado 5.000 
07 — Departamento de Administração a: j 
rá Rs Dividido Merda do ce mes isd quan o Pato À eu SS Sm niieço rg RN RE 81.000 
M 09º —> Serviço de “Intotitáção “Agricola”... css cs sda dd a eum E ao md RR SA 90.000 
“a 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas , 
01. — .Sesviço.. de -. Administração » sei 43 pis i e RÃ sis gue o np dê 10.000 
j 02 — Superintendência de Edifícios e Parques .........cccsccçes 100.000 & 
03 — Serviço Médico ...... sd asd pecas vu abocr sine n iv ava ahi A 350.000 
q 04 — Universidade Rural 
o 05 —. Serviço Escolar .,..xwcscerircscena 400.000 
: 06 — Serviço de Desportos ............ 13.000 413.000 
l 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
EE a pao a a RÃ a 405.000 
. 02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
cho sdiucicolas Lines UNE a DES 300.000 
03 — Instituto de Química Agricola .... 150.000 £ 
04 — Instituto de Óleos .........cccco.. 200.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... j 600.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 300.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 700.000 . DO, os 
A 08 — Instituto Agronômico do Leste .... 200.000 2.855.000 3.728.000 
Ei EE A A a SR ) 
lt — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pai Mi vccsscooes E ADS E, ad 120.000 
03 — Divisão de Defesa Santária Animal ........cccitesieios 600.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .......iciio. 300.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 170.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ........ccciaieitas 400.000 
i OF mes Instituto. de. Zovtecnhê" pular. coco SEN EDS SI. dês 4 Ueaa 100.000 1.690.000 
— 100 — é 
ERA | 
Í 1 AM : - - , 04 






“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
o RG (Discriminação da Despesa) 


E erba 2 — Material — Consignação A 












Material de Consumo — Continuação) 






























DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) RR 
Variável * h 
à PSA ; Cr$ “% & 
— Departamento Nacional da Produção Mincral RR 
ER — Diretoria Geral ....iiiiei, ER E DS J28 
MA — ão: de Aguas PRELEEM po ape ho a a RS RR Le se 
1.135.000 sa 
E 
ae 
2.600.000 RE 
500.000 
- a 1 elit “Florestal ; 
CE aa Jardim 1 oruct ri o PN RD CAR E PRO E or AO pra 50.000 110.000 
datos bos — , 
de. Meteorologia | DS ras E PEN a RSS iodo REP AC ra De “40.000 
ço de Pr 25.000 


550.000 10.554.000 







































Ea U : 
ERR ORAÇÃO: RICO = 2 Lacan o ces qria nto rei gd MEL dna 80.000 , hs 
= Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas BRR 
EN op, penais de Edifícios e Parques ..... e e 10.000 “Aa, 
Ê Ra 
a 
10.000 "a 
a 
“o. — E rui acaba de Pesquisas Agro- E 
DELITOS = 1a 5 PIE Deu a k : Ba * 
VA — Instituto de Ecologia. e “Experimen-. . à “a 
"tação Agricolas! Lc. cu ns tuas Pã od 50.000 e 
05 — Instituto de Fermentação .......... - 350.000 EE Pato) k Ke > A 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 50.000 : Sé e ; 2 
( Instituto Agronômica do Sul ...... 105.000 ; : R 
08 - o e a do Leste 725.000 4 
3 
RR 
133.000 (aa 
' 2a 
30.000 "| 
al nana e onal da Produção Vegetal o 
“03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .......... 1.000.000 | “a 
4 — Divisão de Terras e Colonização dai A RA DADE 30.000 1.030.000 E 
E: erviço de Expansão HO UIGO: eo pio PP OMAN DO TS SM, pda 2.000.000 : “a 
E ç Florestal E : a. 
POLE Servico: Florestal x. see: ES RE PRI PRETO - 100.000 XE 
y 2 — Jardim DEI A RR O LDL e pe O Qu AR AR (0700/60 110.000 SE 
, 4 E " í E SO SE, jus - ue 
aa Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .......... REL A te Mi 80.000 4.188.000 8 
e uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos g * 
ma á Y a R 
Es oo Conselho, Florestal “Federal... insectos aros Se fá tPeo Rr 800 o 
e nha — Conselho Nacioncl de Proteção aos Índios .......cicicetti E 6.000 - e 
7 — “Departamento de Administração - EM a 
— RB — Divisão EDP IM a tecle o o Sorri io STR de sea PAR ode PISAR GS área 190.900 “A 
j erviço de Estatística ca Produção ............. PRETA PR a RO MR gre 14.000 RR 
o Serviço de Informação Agrícola ...... A OT a ERA ER Aa o AAA 35.000 * E 


Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas A 

- 01 — Serviço de Administração ......ccicicoo PIE E gra 30.0C0 
o | — Superintendência de Edifícios e Parques ........... Gi a 150.000 | 
3 — BRR Dedico, 6 ago joio Vc OR 50.000 
. — Universidade Rural é 

05 — árinico Escolar ......... EIA 200.000 


a 
RE 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


1% 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação II — Material de Consumo — Continuação) 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
nômicas 

02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
ção Agricolas 

03 — Institutó de Química Agricola 

04 — Instituto de Óleos 

05 — Instituto de Fermentação 

06 — Instituto Agronômico do Norte .... 

C7 — Instituto Agronômico do Sul 

u8 — Instituto Agronômico do Leste 


da 
Rd 


gasBass | 
8858888 8 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
—  Q — Diretoria Geral 
OQ — Divitiomnie 'CGaça é Prlcb cs. cr sro tan sad Leia 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 — Iestituto de Biologia Animal 
07 — Instituto de Zootecnia 


Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Águas 

03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 

05 — Laboratório da Produção Mineral 


Departamento Nacional da Produção Vegetal 

01 — Diretoria Geral 

02 — Divisão de Defesa Santária Vegetal 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 

04 — Divisão de Terras e Colonização ............... PR e 


14.— Serviço de Economia Rural ......ccccccrictsradens Pr É DE rig gi PIRES 
15 — Serviço de Expansão do Trigo 
16 — Seçrviço Florestal 

01 — Serviço Florestal 

02 — Jardim Botanico 


29 .- Artigos para limpeza e desinfecção 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios 


07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 
03 — Serviço Médico 
04 — Universidade Rural 
5 — Serviço Escolar 


“nômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas 
03 — Instituto de Química Agricola ... 
04 — Instituto de Óleos 


E 


Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral 
02 — D 


rm 
-— 
ms 
— 


sss5Bs88 |: 
ss8s888 |8 










TÉRIO DA AGRICULTURA | 


; e pe A (Discriminação da Despesa) 








Material — Consignação IL — 


da? (Verba ? = Meaterial de Consumo — Conclusão) 






PSL ma ME NNE Na Mis To 


DPS SEJA Mitos DOT, RO Ci do 0 cos DO da SN ca TS 

















emas 


ia e Mineralogia 




































95 — Laboratório da Produção Mineral ...)//) Iiiiirrees: 000 104.000 Ed 
TUA ; a 
3 Departamento Nacional da Produção Vegetal ; Ee 
2 01 — Diretoria Geral Gas U=Eato a gos, She DM jato Ra Pa A RR AR a 6.500 - AM 
Era”, 02 — Divisão de Defesa Sanitária Veg do mu 20.000 "ER 
CC 0 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .........o. 70.000 
E) 04 — Divisão de Terras e fe scoadr oca ERR NRO ER Do RE 15.000 111.500 
— Serviço dao PR Rd O NA Rã PECA RE 70.000 
— Serviço de Expansão do Trigo ........o SME a MR Aa o Rd DT vs 10.000 
— Serviço Florestal 
DOI =" Soraico; Florestal es dguessio PE, e RAR, 1 45.000 
02 — Jardim Botânico ....... : E E Sa e RUN EQ A 24.000 69.000 
- Serviço RPE remo lo a 2 ca os o Am A dia Rod He sat 10.900 
'— Serviço de Proteção aos Índios ..... ERA Ea Ca RD digo 20.000 A 
9 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ...... 0. EST PÉS 270.000 1.510.800 É 
“para acondicicnamento e embalagem na 
7 — Departamento de Administração k : so 
— 02 — Divisão do Material ...... aee CENTERS pi Ee a aan RR Ee a AESA 3.000 E al 
DE e a bes Soo» duto dean cia a A A 20.000 E: 
IO. ) quisas Agronômicas EE n 
«di 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas. . t 3 E 
AA 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ...... 60.000 E. 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas .. 20.000 ; a E 
C3 — Instituto de Química Agricola ...cciiiioo. AS 7.000 
VA 04. — Instituto de Óleos ..,.rrcsssioos 8 Sli Da n/a 6 3.000 Ma 
E 05 — Instituto de Fermentação ......... E STS ER SN MRE 50.000 “4 
e 06 — Instituto, Agronômico do Norte ......... RAT 280.000 : AR 
07 — Instituto Agronômico do Sul ......o Fel PER : 110.000 ERP os 
08 — Instituto Agronmico do Leste ........ Rimas 20.000 550.000 * 
A 4 
A cansa e Pra AS e cad 10.000 524.000 » 
Ei Véca - Departamento Nacional ja Produção Mineral y -M ) é 
RRRRR o = Divisão de Agues ..i..coo srs ae o 75.000 e 
05 — Laboratório da Produção Mineral 0) EPE ade Ma 20.000 95.000 E 
Po k 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal y “SA 
eai 03 — Divisão de Fomento da Frodução Vegetal ....ii. é: 400.000 Ra 
PRA” 04 — Divisão de Terras e Colonização .....cccirroo 10.060 410.000 ' 
"Rad 15 — ico DEP ENRdO O PED vein sro a E SE Pap A RO ad 100.000 
16 — Serviço Florestal , ; 
da Din SElgnço  ElbRastal 22, .os css isa meios CASS La ob 1.000.000 








Lito ro elis fos tica Dojo Eis (e RIR DAN A NR e NS 





moer SUMA e mp ai jo PAD Dai mc jo GU a ARO, é ARS alo (dO TR 


ado, PER RC a “2.792.000 
E ade a op E SE e ça dg 73.718.360 















E SRD ER Ra CONSIGNAÇÃO IV — Diversos RIR 
Outras despesas com material 
Pude MR RA eder = SER de ca CARR simedido 10.000 
RR er as csnsigação JU ag pa peste 10.000 
Eus - Total da Verba 2 ......... Penesanesentencena comente cncenacanereeemennino 129.815.060 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


An 6 rr a CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas e animais; 
alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
08 —* Serviço de Estatística da Produção ........ccciicrenesaarse sc E E 
09 — Serviço de Informação Agricola 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
nômicas . 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas 
03 — Instituto de Química Agricola 
05 — Instituto de Fermentação 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
07 — Instituto Argonômico do Sul 
08 — Instituto Agronômico do Leste 


a 
mm 
m 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca .. 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 
06 — Instituto de Biologia Animal 
07 — Instituto de Zootecnia 


n88s |8855g |Bes8ês 
ssss |88888 | 888885 


tea 
o 
Õ 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral 
* 02 — Divisão de Águas 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 
05 — Laboratório da Produção Mineral 5 


s88%g 


E a a] 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


01 — Serviço Florestal 
02 — Jardim Botânico 


17 — Serviço de Meteorologia 
18 — Serviço de Proteção aos Indios 


02 — Assinatura de órgãos oficiais 
07 —. Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Indios 
08 — Serviço de Estatística da Produção 
09 — Serviço de Informação Agrícola 
10 — Cemiro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
05 — Instituto de Fermentação 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
O). — Direcção Chital 256 cair Scree Sp RSS E e DD O A Ê 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral 
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DOTAÇÃO ! 
| (em cruzeiros) DA 
á Variável 88 ko 
e Ap RA y Cr$ De 
EE Ma im SAS : <> EM 
— 14 — Serviço de Economia Rural .......: PUB A, es a DO 4.000 <a 
15 — Serviço de Expansão do ga E o a gi Sé Neica te iv dirçtos FERN 8.000 à 
— 17 — Serviço de Meteorologia ....... FASE ORE aii Ch Da EA ps: 1.650 ea 
Ps 18 — Serviço de Proteção aos Índios .......cicr ill) ERES ASS SE vida rapa “500 F E 
e, E “Superintendência do Ensino Agricola e go RN Ra é/a je 3.800 72.400 ERA. 
ão, fôrça motriz e gás a E 
07 — Departamento de Administração “a hi 
— 02 — Divisão do Material E joia duto es Dra Mem E DR ND asa e OEA 120.000 ; K 
08 — Serviço, de Estatística da Eiodação ses add bo piora Ema ar 8.000 a 
— 09 — Serviço de Informação Agrícola .......... Pad o A SIS É ATA seis 6.000 q 
IC — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas . 
01 — Serviço de Administração ......... DIDO edição TANGA f 700.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agrô- 
E ER vomicas sd e a pe af RS Sad 80.000 | 
e 02 — Instituto de Ecologia e Experimen- ; n PR 
y tação. JAgrigola ,icecvriu ro, data 80.000 bx y 
03 — Instituto de Química Agrícola ..... 50.000 [a 
ri Iashituto der Óleos Ciclos snad 30.000 bia 1º ENA 
05 — Instituto de Fermentação ..... lato 200.000 . Er. 
06 — Instituto Agronômico do Norte .. 30.000 - : a 
; 07 — Instituto Agronômico do Sul ..... 100.000 E: 
APNR 08 — Instituto Agronômico do Leste .... 70.000 640.000 1.340.000 2 
1 es Epartamento Nacional da Produção Animal a q 
O1 — Diretoria Geral ......cictio EN RTER Edno Pet E 15.000 
- 02 — Divisão de Caça e Pesca ...... Pi arts tarde ELA CDA OU EÇE 180.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ........ SEER 350.000 
- 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ......, 200.000 
- 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... "50. 
06 — Instituto de Biologia Animal PDR ENS Er SE Cd SE 80.000 
"07 — Instituto de Zootecnia ....... EE RD rO Ra Riso O RS op 60.000 935.000 
k Ta = Departamento Nacional da Produção Mineral 
DMD: == Ererona Geral! o. s ras ED SCI E E 90.000 
— 02 — Divisão de Águas e Disto ve ARO E bad oa ANEL 5 oo VE Ee 80.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ........... o 30.000 
04 — Divisão de Geologia e Mibercioiar Made Tas cas PE 3.500 á 
rodução Mineral cerreenene as ecanetera 85.000 288.500 
Er SERES «e 16.000 Erro 
NM 02 — Divisão de Defesa Sanitária Megetalr Os sea NU E 90.000 
03 — Divisão de Fomento da Rgpoção Vegetal asas oi ati 200.000 * 
= “04. Divisão de Terras e Colo IZAÇÃO em ER Ap Aa 100.000 406.000 “a 
je Serviço de Economia Rural ...... Ra PESC E Ii E e de 40.000 E 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ........cciiis ERA AREA Spa REA A 15.000 E: 
16 —. Serviço Florestal À º sad 
; 01 — Serviço Florestal ...... NS rp PE OE So 60.000 “A 
- 02 —. Jardim Botânico o Tine PAD NR TD vç Pega 42.000 102.000 “aa 
A 
17 — Serviço de Meteorologia ......... Eleta PARE Ran 1 RR PÓ A BEN ARE NTE 100.000 A 
- 18 — Serviço de Proteção aos Indios .......ccciiiitittess DMR E ERR à arde JR 20.000 é 
y a Fo fe pe Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .......... RES si pt 208.000 3.588.500 É: 

- Ligeiros reparos, vadaptações, consertos e conservação de bens móveis. IM 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........... Data Reiter ARAL da 7.000 A k 
07 — Departamento de Administração E 

QU Divigao do Material. sua os onte carina aa a raias od: TE dat PO RE 
US — Serviço de. Estatística ...csceuicsetarcos PRA e RA du e 1a É RR Deli E 
09 — Serviço de Informação Agricola ...... AS SE A e DAE 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração ......... PRERESI MRS a A 30.000 
02 — Superintendência e Edifícios e Parques ....... E EPA 200.000 
03 — Serviço Médico .............. seasinos a Ena is da die 40.000 
04 — Universidade Rural. E 
WO Serviço, Escolar: cs sazonais ra ear 100.000 . 
06 — Serviço de Desportos ............ 20.000 120.000 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 





3 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
DORME Ss Sstg uniao salario eta aja E É 200.000 

02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
- cão Aguia Sc score IREI: 100.000 
E -- 03 — Instituto de Quimica Agricola ... 40.000 
04 — Instituto de-Óleos sedes si css eg 20.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 150.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 50.000 
— Instituto Agronômico do Sul ...... 120.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 80.000 


8 
- 


1.150.000 


4 - 11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


, Ot: = Disitala "Geral Sosa ques anos Sana racao mess q AA 
À 02 —. Divisão de Caça e Pesca .ssosssconsanndas co co vb EDRSa 7 
“a 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .........cccceresos 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ........... 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal . 
] 06 — Instituto de Biologia Animal ......ccesecsesecemesas 
” 07: — Instituto de Zoowêna *..crscercssimysaêsi so Ds 54 


EssBEss 


8888 |83885 |288585E 


820.000 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral - 


01 = Diretoria Geral” ves eosa pisos evento mam e fics Anis DAvO 
02 — Divisão de. ÁGUAS, mes der xii p= ts oi a rd e jo DS a É 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............. 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .........cccrccrs 
05 — Laboratório da Produção Mineral ....,....ccccsscreos 


Bsg8s 


— 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


O). = Digiada. "Geri. sr panes so cos is  R dO pues 1a Ra 
M 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..........csccececs 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 
04 — Divisão de Terras e Colonização .....c.ccsccseceress 


2885 


b 14 — Serviço de Economia Rural .........cecceccesuererenceeenaneonenasteraesas 100.000 

4 15 — Serviço de Expansão do Trigo .........cecsensercorenarcocuconsconcananõs 200.000 
e 16 — Serviço Florestal 

uJ 01 —s Serviço Florestal .ccisecsccsqurcotecetaro cics gia a iolee mr 300.000 
Ê 02 — Jardim "Botânico - ..scciieassoccencenagn ssa dad)pa ssa a ss 30.000 





17 — Serviço de Meetorologia ...........ccccecermucerecoronenasno renenastanatis 130.000 
À 18 — Serviço de Proteção aos Índios .........cccccsreecerserr cons sra non race cano 90.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ......ccuceccrecerenessess 250.000 4.966.500 


06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 


04 — Conselho “Rlorestal Federal ;z..ccaca cross é dita is dia SR SUP Uia » MS Piqe dão Pg Do PA 
05 — Conselho Nacional da Proteção aos Indios .......... eee 5 


— Departamento de Administração 


000 
000 
D2 Divisão « dio «Matesal asso 2 o SRI aro eme STO O Da ad So ara A A a 217.000 
- 08 — Serviço de Estatística da Produção ........ccceccccucerercwes conrentroo nado 8.000 
, 00 — Serviço de Informação Agricola ......cccccsesresercrnoe nero ocre suas DE 60.000 


gy 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


Ol — Serviço de Administração ....sccssreccossasacorsensos 56.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
Bic 4 DA rsrs de SEN Seo 200.000 / 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Aricolas gt >» ds plo stato 65.000 
03 — Instituto de Química Agricola .... 20.000 
04: — Instituto de Óleos ....cisccss tais 25.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 200.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ... 150.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul .... 100.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 50.000 810.000 866.000 


11 —. Departamento Nacional da Produção Animal 


01 —. Diretoria: Geral. 0... 22% do >A AR DR O me ape 30.000 

02 — Divisão de Caça e Pesca ...cccocome DO Udo APRE is NS 120.000 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .......eces.eco.. 350.000 

04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............ 350.000 

05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 250.000 

06 — Instituto de: Biologia. dAnimal ..pcssastagrevesa rap dia ” pod 
o) 


07: — Indio” de Zoohao ss. clsas or sabus co obs ninar 1 1.330.000 
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Serviços de Terceiros — Continuação ) 






£ 


; 4 ah — KER end Nacional da Produção Mineral 


o eus Diretoria Geral ....... 
= 02 — Divisão de Águas 

VA 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e MiinetalD gas. Às aurea eai So 210.000 



























































































ê, 05 — Laboratório da Produção Mineral ......00] nda 55.000 Bão 000 
Net! qaites Departamento Nacional. sr Eáducia Vegetal An 
AS Ea OI — Diretoria Geral ......itiiil E Pai AP o 20.000 : AM 
A JD == Divisão de Defesa Sanitária Vegetal SERBIA 180.000 A 4 NM 
“03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .......iio. 1.000.000 “a 
E — Divisão de erras de Colonização MIR a siso sro 80.000 1.280.000 “a 
a o. 
Sigo de Endosia RR RIR E es RN EBR chato poi O Cao AA A Erro no E 
iço de Expansão do Trigo ..... Areia TEA RS RS Eta 180.000 
i lorestal 
p Florestal STS ap a De: à PRE PR e k 120.000 
SER RE MT pr PR CP EN 30.000 150.000 ç 
ECO DRE AR Eae coa jo cano 150.000 A 
Et or Er A OR A ED bd “100.000 RR 
do Ea RE COVER cen o ou as CAS: dh Erval = SEBO ODO 5.768.000. “UM 
viços “de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração a 
e Nacional de Etiteção ET na Dio) MS e RR E SA EAN qu 200.000 E 
: TM 
-D 210.500 rá, 408 
iço de Rene a E e ucão di À 200.000 «48 
dc so Naa bars da e ERRA ES RUE RARA VP Must na as 3.200.000 “o 
ends a 15.000 “ER 
o: PE o Raia: DMR A US ERA a a IE MAL Om 192.000 ' : A 
F os E Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas K: al 
EA à O. Serviço Nacional de Pesquisas Agro- aa 
E at) K IN DTNCAS Sed o E Ai 6 = PA O 100.006 ; “AD 
AD qr Instituto de Ecologia e Experimen- é) a” 
e a ER DI EEE JNQUICOLaS ci» cc eoetm asa es Eis 60.000 E Rr” 
PURE. 03 — Instituto de Química aaa EA 50.000 ; ) : RE 
EO eos = Instituto de Óleos ............. Ao | 90.000 , “a 
0s- — Instituto de Fermentação .......... - 30.000 e 
Pia dc A , 06 — Instituto Agronômico do Norte ..., 150.000 ER ro 
07 — Instituto Agronômico do Sul .... 90.000 É Ros 
o QB=— Instituto Agronômico do Leste .... 20.000 590.000 797.000 E 
E Po codes Nacional da Produção Animal A 
“O — Diretoria EO Res e OMR Sd RS ça : 105000504: 1 sa 
q Ea “02 — Divisão de Caça e Pesca ........ SEA) rea REA BOB 3 o "A 
- 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ...... E ADS 50.000 e 
dr A - Divisão de Fomento da Produção Animal .......cio. 30000: : . ? PA 
Ed — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal . 60.000 q 
Add, te — Instituto de Biologia Animal .......ccccceecaeios pão 50.000 
BZ — Instituto HECALDoieciãa!” ua gnata anna o aber SO Aa sa 20.000 250.000 Rr 
e ratio? Nacional da Produção Mineral E : 
401 — Diretoria Geral .......... RESTAR VETA E A SR = a - 155.000 < 
ei CSA BRs e dáquas e... soa poente uia o corienite dos 300.000 . E 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral E SE 7 Des 300.000 E 
É y 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .........iciiiio. 300.000 á É 
0 — Laboratório da Produção Mineral ............ PA dee Re 100.000 1.155.000 va 
13 — ER Nacional da Produção Vegetal E 
é RO e tria GR ral. 4 ia alo era dis am deco ep co ao S AN 10.000 a 
a 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ARA 6 de E Ta É 80.000 a, 
RAN 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............o. 50.000 Bo 
NUS E “o faso Divisão de Terras e Colonização ..........ccc.eco. ia 3.000 143.000 E: 











4 — nie Ee PE con Omar EQUIPAS jo wi ato aigratara alma io vao ER apa a Mr Erg é AR 200.000 
ES y -— Serviço de Expansão do Trigo Fr o COARI CRC SA SP GR pia EIN ego A Ud 20.000 
16 - a SR a Florestal Ego 

| = Serviço Florestal .......v......4 PR Rico dada To Sd 135.000 






mo “Jardim Botânico PRE o o atas ID CET eo US 170.000 305.000 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) h R 
a (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação I — Serviços de Terceiros — Continuação) 
Ada DOTAÇÃO 
é Sb ii et (em cruzeiros) 
b Variável 
ar lo sd SP ; CS... 
3 17 — Serviço de Meteorologia ........ccecceneneeeenrncaenemeneneo nennencartara sé - 100.000 
,, 18 — Serviço de Proteção aos Índios ........cceeeceneeceneconacas cumuncaneneato ) 50.000 
a ; 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ........tuscsseanententess “- 100.000 6.930.500 
ú F Es o a o ã 
08 — Recuperação de material 
: 07 — Departamento de Administração 
E. 02-— Divisão: do Material, .ccepesssso cresce scan RNA 
1) Recuperação de material .......ccsceseerersecemsescarerams 1.600.000 
; t 2) Despesas de qualquer natureza com a instalação e manu- : 
E tenção da oficina central de recuperação de material ........ - 400.000 2.000.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Indios .........cccuseseceenererecrenesos 1.500 
07 — Departamento de Administração . 
o - 02 — Divisão do Material... .cuud spo cs se é sis cvs veio Urca DAR ORI RN 230.500 
5 A 08 — Serviço de Estatística da Produção derrama e Eb sa Pa É impor a 3.000 
E: 09 — Serviço de Informação Agricola ........cccestesentcenteneso cunnranenenses “do “56 000 
A 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas . 
j 01 — Serviço de Administração .......cccecerrrecernareanos 3.000 
l O —. Serviço Médico >-scenscpssspocpscsmenso do russa ineo 20.000 
' - 04 — Universidade Rural | 
ta 05 — Serviço Escolar “.scsobccsoccotesassoacricasesos 35.000 
, 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
+a 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
DONE 14 Po MS SD ata 2a 15.000 
4 02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
A tação Agricolas ......cccceseecos 20.000 
A> : 03 — Insttiuto de Química Agrícola .... 12.000 
& 05 — Instituto de Fermentação .......... 70.000 
É 07 — Instituto Agronômico do Sul .... 10.000 127.000 185.000 
, 11! — Departamento Nacional da Produção Animal 
g 01 — Diretoria Geral ....ccceccrecenscrecrrcortosunacamasta 4.000 
Ny - 02 — Divisão de.Caça e Pesca ......ecesertociccdnmismuscano 5.000 
4 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ..........ccuceses 33.000 
p 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............ 30.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 40.000 
dd 06 — Instituto de Biologia Animal .........cccccecerentranes 30.000 
07 — Instituto de Zooteénia ........-ocssosbeveoo o e vabeisnhs 10.000 152.000 
1 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
y O! — Diretoria Geral , acessos soro vo é dese TZ A oo SENNA “20.000 
02, Divisão de Aguas -. sob es ans dois o corro RN e PR RENA 60.000 . 
05 — Laboratório da Produção Mineral ento ERA do 0 MENTA 40.000 120.000 
” 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
4 01: Dihitado” Gera] E. gi ducto é alien o or aÃ fo a e 140.000 
x 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..............e... 15.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 30.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização .......c.scusccceso 2.000 187.000 
14 — Serviço de Economia Rural ..........crcrceereerneenenascco nero ceneranáics 30.000 
15 — Serviço de Expansão do Trgio .........cccceseescerrencrene recerertaraees 15.000 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal E Tarado é paid ais 1 SEO q e A 5.009 
02 — Jardim Botânico ....c..cccsecsoccrroraco copas sanennasa 3.000 8.000 
17 — Serviço de; Meteorologia ..«<.... 0... 20% swssoie cibmnetynidio o uni SRT a bio dio jp mola io 9.000 
18 — Serviço de'Proteção aos Índios .............sissererboro ERA DR é IA ETR * 25.000 
y 19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ........ciccneemecenceners 30.000 1.002.000 
Ka 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 
1) Serviços clínicos e cirúrgicos inclusive aquisição de medica- ] 
DeNtDE- nx detido Con As Pp RO tea e Uia À ato TO DD 40.000 
é 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 ;— Serviço" MÉdico sprswaes rS bia o pre RD a URo O CERA a = 300.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte ..........sereeces 120.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ..s...ccseccresunsio 20.000 .-- 440.000 
, + o 
— 108 — 
o Y 
h » E RE. + 5 
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( Discriminação da Despesa) 


Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — 













; Continuação) 
DOTAÇÃO | 
em cruzeiros) 
Variável 
” POD ft 
8 Semiço de. Proteção aos Índios AM ars EE DERA DESA VET UNA NS SD 100.000 
nieR — Superintendência . do Ensino Agricola e Veterinário 
1) Prestados a educandos E AE Wadér cr Ep adia DA 200.000 780,000 
e =— Departamento, de Administração Ro 
06 - — Divisão do Pessoal Eera, 
É so 1) Despesas de qualquer natureza com viagem e ENDRPE ÇA de a E, 
E missões técnicas e técnicos ORANGE o ST pro mid CSS 1.800.000 o 
Serviço de Estatística da Produção “Ma 


1) Serviços mecânicos de estatistica e contabilidade 


DS Despesas de qualquer natureza com a apuração 
gear de dados estatísticos 


CREA TODO ME 68d AA Ora caror a ado! 
k 


Rc E” Ensino e Pesquisas Agronômicas 
Universidade Rural 
apro Escolar 


dba Alimentação a alunos e Professores da Universidade Rural 
Nacional da Produção Animal 


ba No “Manutenção de registro geenealógico mediante contrato 
EL) Ao Joguei Club Brasileiro 








“tias no período de 1922 a 1951 ....ciieroo. 


ste (13 eo 








4 VA sea ans RD 





ê td Ae ; 30.000 
ED ssociação de Herd-Book Caracú .... 30.000 
3) x Associação de Criadores de Cavalos ' "Manga 
ur Larga creo PIER ReS ape Mp A DT E ia 20.000 
& 154) A. Associação dos ada der Cavalos ; 
Ej: (Criolos” DECT, RAE  e  ES P eEE R 20.000 
5) “À Associação Brasileira de Criadores de Bo- 
ey vimos: da Raça Holandeza ........co. 60.000 
6 JA Associação de Registro Genealógico Sul Rio- 
is MOrAndenso PERA es se ed O EPA E AE 80.000 
Ev) A Associação de Registro Genealógico da Raça 
RE Env Ato do Bramileci o odor on iro 20.000 
8) Ao Consórcio Cooperativo dos Criadores HE 
Cavalos Campolaa seat o aero E 20.000 
9) Ao Brasil Kennel CID pr Era "50.000 
- 10) À Sociedade Rural do Tringulo Mineiro .. Srt 80.000 
ES )re A: Associação dos Bovinos de Raça Mocha 
National serio eso EEE Ee LCA 20.000 
RE Oyo A Associação a Criadores de Gado “Jersey” 20.000 
- 13) À Associação de Criadores de Jumentos da 
E Raça Plnasiletm, Mira ao to 20.000 - 
14) A Associação de Criadores de Holandezes o 
A RU do Buli vAs SA Ci DR q o 40.000 
15) A Associação Riograndense do Coadares “de 
Rino AR e sara a E RGE E EIS E ao 20.000 
16) À Associação. Brasileira de Guernsey “da page 
"— poldina, Minas Gerais ........ dare 40.000 
17) A Associação de Criadores de jumentos de raça 
[ET ae o cm RU Pode LDA dO : 20.000 
18) A Cedlédade Paulista de ala o a” SE fi ira 20.000 
Re = ar Nacional Ea Produção Mineral 
Ee 1402 — Divisão de ENA Po aos SI ERA SRS e, 10.000 
05, E - Laboratório da Produção Mineral .....ciciiio Nos 10.000 
— ido de Economia Rural 
Ro Sociedade Nacional de Agricultura para os trabalhos de 
organização dasrclasse turall o essa PEDE ER Se pr Ni e PR r 
TA — Serviço de Meteorologia 
1) Pagamento às Missões Salesianas, conforme 
contrato, de ee de Eragon em Bea 
ções situadas nos Estados de azonas e Mato ; 
lona ad bao do po orar cbnfatuta a aveia, SRI 1.300.000 
2) Serviços mecânicos de estatística é contabilidade 430.550 
3) Serviços de perfuração, conferência de cartões 
correspondentes a transcrições, revisão das va- 
| - Tiações e freguências normais da pressão atmos- 
féricas, bem como as características e tendên- ANA 


Rd, 


















1.200.000 Ma 
" 
2.650.000 "a 
x Ro: 
cê 
Fa, y 
2 
o nhê E 
“AA 
EE», 
4 AR 
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o Ê 
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“om 
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ra vir 
Ca 
:* 
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610.000 4 
x 
e: 
20.000 um 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA Rs UE a 
* (Discriminação da Despesa) | | 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) y 
; delta 








4) Serviços de perfuração é conferência de cartões 
correspondentes a questionários de observações 
aerológicas do exercicio de 1951 ............ 252.420 
5) Preparo, conferência, revisão e mecanização das 
variações, dentro de determinados períodos, da 
- temperatura, bem como do estudo da curva T , 
termométrica com os valores extremos no pe- 


" riodo de 1920 a 1951 ....ccccsssseesseeeees 921.410 3.902.740 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
1) Ampliação das atividades didáticas das seguintes Escolas de 
Agricultura e Veterinária, Institutos e Fazendas — Esco- 
las, mediante contrato : 
1) Escola Superior de Agricultura e Veterinária - ; . 
de” 'Paranh! 0. canvas à pio o cio do pri d nO ART 300.000 
2) Escola Superior da Agricultura de Pernambuco 200.000 
3) Escola de Agronomia do Ceará ...... PRA - 250.000 
4) Escola de Agronomia do Nordeste .......+.. 250.000 
5) Escola de Agronomia da Bahia ............ 250.000 
6) Escola Superior de Agricultura de Lavras, Mi- 
nas: GeMis Soco sho seco SUE cita AA DDR 250.000 
7) Escola Fluminense de Medicina e Veterinária . 250.000 
8) Escola Técnica de Agricultur ado R.G. do Sul 200.000 
9) Fábrica-Escola de Laticinios Cândido Tostes, j 
Minas “Gerais erccennerrovconbirarha E cado e SAD 
10) Escola Superior de Veterinária de Pernambuco 200.000 
11) Escola de Horticultura “Venceslau Bello”, da 
Sociedade Nacional de Agricultura ......00.» 450.000 
12) Aprendizados Agrícolas das Missões Salesianas 
, do Amazonas y 
1)-Berceloa o inaiy tras nd ads : 200.000 
DO TREREA 2 5407 e ne 200.000 
3) São Gabriel ...205-0.0. 04. 200.000 
ME O 200.000 
IRC E e A 200.000 
PERTO Sr o PRP E RRDÇRE OSS IEA URIA ap PAR 200.000 à 
GD): inda ses 155 0 Ri 200.000 1.400.000 4.300.000 14.882,740 
12 — Serviços funerários 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte ........ ia so de 15.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .......cccccccicsectsees j 5.000 20.000 


14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
04 — Conselho Florestal Federal ........ ea E SE 0 ai E A DD DOE AE DOT STA 4, do 1 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ...........iccteerearcesereneero a 2; 
07 — Departamento de Administração ' 
02 = Divisão! -do | Matemal seus epa nesse cia MEDO» a DAN SR EP AE O + 75 
08 — Serviço de Estatística da Produção ..........ccccreccs o onte no AAA Mr 10 
09 — Serviço de Informação Agrícola 13 


een nn en tra o | un an e a a a an 4 0 1 


io — Centro Naciónal de Ensino e Pesquisas Agronômicas 





01 — Serviço de Admipistráção des scrpsa quero quem io plo o 200.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
Seinicas Co. = sec a» ais SERRO 30.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
d tação “Agricolas pidy «s SRA UE 20.000 
| 03 — Instituto de Química Agrícola .... 12.000 
04 — Instituto de Óleos ........csue. 4.000. 
05 — Instituto de Fermentação ........ 70.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 25.000 
b 07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 45.000 
| 08 — Instituto Agronômico do Leste .... 10.000 216.000 416.000 
jo UR e 









— Divisão de Caça e Pesca .. (é 4 000 
— Divisão de Defesa Sanitária Animal . DS na nd igã VET 40.000 
— Divisão de Fomento da Produção Animal .......i. A 50.000 
30.000 
15.000 
12.000 


A ARO SS ORE E a ST 





Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 
Instituto de Biologia Animal 
— Instituto de Zootecnia 


Mio M qinteRa a a ufuvia vio da dA ana 











rodução Mineral ... 





3 
EAR SEA ; EE 
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“ O a MT DE DT PT] 


Serviço de | xpansão do Trigo . 


Serviço Florestal 


01 — Serviço Florestal .......... : 
“02 — Jardim Botânico. 


..... Dino noi io ayo bio Viana! SINTO 1 sho Cas do 


CEM RES SUS va Pera a. Anata) Ga MEN AMA e a 10.000 


rviço de Meteorologia SECR CR RE PÇ CP PAS IA 
rviço de Proteção aos Indios aleiforcis dim ata BaetoN ai ala a pa e Ei da E SR 
perintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ..... 





Vscnsva contista asa cos 
eus. 


MP? DhSLO Dio Sim mn sim 0) 9:6 m á 


Total da Consignação pres 


CONSIGNAÇÃO II — Contribuições e Subvenções 


eu Departamento de Administração 
E: 04 — Divisão de Orçamento 


1) À Sociedade Brasileira de Química (Convênio com a União 
Mao 3 Internacional de Química) . vio 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
; 04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 


ns o 1) Diretório Aca- 
E dêmico da E. |. 
ia INE. AS (Dem pu* 
Sp ra creto número 
We My 19.851, de 17 
“E de abril de 
Crea NA 1931 e Decreto 
RR pa lei nº 8.271, 
o RAR “de 8-12-45) .. 32.000 


ES A 2) Diretório Aca- 
tr e dêmico da E. 
Epa INE Mi ea (De 
BAR É ; creto 19.851, ; 
Sc a RAR de 17-431 e 
ERR RR ; Decreto núme- 
PARE Na ro 8.271, de 
1 8-12-45) . .... 23.000 55.000 


.. 


nn 
Mo bi 


(aa : “06 — Serviços de Desportos ...... 
S 1) As Associações Atléticas da 
E.N.A. e E.N.V. de acôr- 
do com o Decreto-lei número 
Ps de rol de — 192954 eerneenano -18.000 73.000 


A 





DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





193.000 


28.000 1.284.300 
Reto E 46.948.182 








30.000 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) . . 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Cunsignação Il — Contribuições e Subvenções NEED 


DOAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


07 — Instituto Agronômico do Sul 

1) Para a Associação Atlética da 
E. A. Eliseu Maciel (Decre- 
to-lei 3.617, de 15-9-41) . 

2) Diretório Acadêmico da E.A. 
Eliseu Maciel (Decreto 19.851, 
de 11-4-31 e Decreto-lei núme- 
ro 8.271, de 8-12-45 


Total da Consignação II 


— CONSIGNAÇÃO III — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


21 — Acórdos 
07 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento 
1) Reajustamento dos salários de pes soal dos acôrdos (art. 20, $ 2.º, da 
Lei n.º 488, de 15-11-948) 9.170.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
1) Acôrdo de experimentação agrícola por intermédio da Estação 
Experimental de Curado 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 


1) Para execução das leis, regulamentos e demais 
disposições federais sôbre caça e pesca na forma 
do art. 11 do Regulamento aprovado pelo De- 
creto-lei n.º 1.159, de 15 de março de mA « no 
território dos seguintes pra 


Rio Grande do Norte .... 
Santa Catarina 
2.464.855 


— Divisão de Defesa Sanitária Animal 
1) Defesa sanitária animal em colaboração 


EEERECEEE 
ssssssssss 8 


Espírito Santo 
Rio de Janeiro 


8 
8 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


1) Fomento da produção animal em colaboração 
com os Estados ; 












rgos. e Consigação HI — Ser vigos em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 
DOTAÇÃO 

































(em cruzeiros) 
Ee! Variável 
a 8) Santa Catarina ...ccccos 1.200.000 és 
“ADE AR 9) Espirito Santo .......c.. 400.000 vda 
“AR EE PR 1.800.000 e 
a A 11) Rio de Janeiro ........... 600.000 Or 
y 12) Rio Grande do Sul ...... 300.000 “RE 

E de 13) Mato Grosso ............ 100.000 10.600.000 18.164.855 o 
3— Departamento Nacional da Produção Vegetal E: 
$a é 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ma 
ay 1) Defesa Sanitária Vegetal em colaboração com os Es- E 
* tados: SEA 
RO qu ea DOG qt) Ee irito DUNAS A eis Ate o 200.000 ; EM 
Ph RM ND Sa SRB. Son sirantidds nt 600.000 | ; 
Pita e ER RARDS O Oo E 600.000 1 

papo Alagoas! Susisdo. Dea pá E 750.000 RR o, 

RIA Do. dot, co dormiu 150.000 A 

6) Santa Cs PRO E 5% 600.000 : l E 

| 200.000 a 

400.000 RR 

100.000 no 

3.600.000 E 





e a doi Ce itidação Vegetal em colaboração com os 





E AN OE qr Amazonas SRA ich fede 700.000 va 














RR O Re OIE O cgi 4. 15 700,000 l 
DER A Do Maranhao. ques e PER 2.000.000 o 
k q E a: Piauí Coco nsue sn op cancao 600.000 
REC o acre do - 2.000.000 4 
DE ade rara) dm o e Grande do Norte .... 1.000.000 Ré 
» o UR EA DRE) Paraíba praia ole fe o e elo die 0 dia ata 1.300.000 . “85 
A ARO AO RS) a a 1 o RR E EUA 1.900.000 Ê 
e! Rede Oi SAN TOR SR do, A sd ni 3.500.000 “ata 
E. E) 10) ergipe esenccrar astra aaa 1.400.000 E: 
estes Di Beni SS DE Sao 2.000.000 = 
E O rio) Espirito Santo scssesss 2.600.000 Ra 
E cs 13) Rio de Janeiro .s. coco. 2.300.000 tua 
E RR Ena xo cume ostraco o, 3200/0085 E, 
E DM sp Manta: Catarina ...cecero. o 1.200.000 38 
E O SS e E aeee; AZ RBLADO, 4 
DONT) Minas Gerais j.csisecmees 8.000.900 RE E” 
18) Mato Grosso .......... Es 400.000  37.500.000 41.100.000 b 
rviço de Economia Rural e “ma 
Ah Expansão cooperativista no País para organiza- Aus 
"* ção econômica da produção, em colaboração sa 
com os Estados : “a 
1) Amazonas ........ ERR Ro = MDS, cab 5 50.000 e 
CN PANE ES aoar e ee RN PRE AR SR E AR ERR RR 50.000 Ta 
Maranhao ves spo pai DE ret 3/8 rr RE 50.000 TA 
4) Piauí RR AN e E 1 SO OD A e SAAE 50.000 E 
PARADO RGE GM do o od ao sou SANA 50.000 48 
6) Rio ae CT) UNORLEM rtor feto clero era dia too ; 50.000 18 
A) EMI EE vis E to RR o ni sta Ge Ao 50.000 Re 
8) Pernambuco ........ o E do MRS . 50.000 e 
E) es raro scr e ra pao Pia e E E 50.000 xa 
10) + Degnpe EM S AS O que DÊ dO PRE 50.000 A 
1 US 2 a a SATO orar Es 50.000 48 
12) - Espirito Santo .....i..cere RR np 50.000 a 
; 1)m Ribede JaNçio: > our nom uxebrn seas asia = e 50.000 A 
ORE AS CR E RA RN 50.000 na 
à 15) Para e Eis ao a brerafa a EAD A SORO RE) 50.000 n J 
io JS EM RE e creio E E Sr CRM EE 50.000 E 
17) Rio; Grande” do" Sul. ses eme aa sumi» e JO - 50.000 us 
18) Migask Gertis o 8 05.70,» cio io ER Pero ae 50.000 ) P-. 
a To A MS as o do cad EO De duo Sara 2 50.000 AC 
de 20) Mato Grosso .......... ENG 50.000 1.000.000 a 










gh — Sabor Florestal | ; 
bia y do 1 Fomento de serviço de re florestamento em colaboração com 
ne) é h os Estados, Municípios e: particulares ....ccseccerereeeesa 4.500.000 


a qd 




























+ ] ni , á add, Pos e E RED 
' se: , A Aria 5 E E A ç E ' h : dA aih á | des 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA EEN RE ço DAS 
(Discriminação da Despesa) y e RRIQS 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação III — Ser viços em Regime Especial de e pod Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
“ Cr$ 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
1) Acôrdos estabelecidos pelo Decreto n.º 2.2470, 
. de 20-1-47, para instalação de escolas destina- 
das ao ensino agrícola 
1) Escolas Agrotécnicas : 
1) Muzambino, Minas 
Geris 7. caio sas cond 200.000 
2) Santa Tereza, Espirito 
Saulo cor ar a ndoiine 1.200.000 2.400.000 
2) Escolas de Iniciação Agrícola o 
ê 1) Machado, Minas Gerais .....ccumees 800.000 3.200.000 7.434.855 — 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar ......cescerercosertorcarentencs pt AE Mirra 1 2.000.000 
E 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas , 
04 — Instituto de Óleos ...cccccccereercecencarcaraca 200.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ...........res o 1.500.000 Var 
07 — Instituto Agronômico do Sul .....ccceseeeerieeeoo 30.000 1.730.000 3.730.000 
25 — Desenvolvimento da produção 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
— Instituto Agronômico do Sul 
1) Despesas de qualquer natureza com a instalação 
e manutenção de uma Granja Leiteira ........ 500.000 
2) Aquisição de gado leiteiro e manutenção da 
fábrica-escola de laticínios ......cccememeras 500.000 
3) Desenvolvimento dos trabalhos do Horto Botã- 1 
nico do LAS. .......ccccereronrsananer a 200.000 1.200.000 
1! — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
1) Ampliação dos serviços de caça 
e pesca inclusive remodelação de 
aquários da Seção de Criação e 
dos Tanques de criação do Pôsto 
% do da A A erra ro a fe aa 200.000 
2) Despesas de qualquer natureza - 
com a ampliação de serviço de 
caça e pesca em Pernambuco, 
E. Alagoas, João Pessoa e R.G. do 
â GONE VINORIO “105 on e dad am st ein e 480.000 680.000 


94 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


1) Despesas de qualquer natureza, inclusive aquisi- ,. 
ção ou desapropriação de terras, com a constru- y 
Ê, ção e instalação da fazenda modêlo de criação 
18 | na região do Rio Doce .......serromemanhowo 2.000.000 


07 — Instituto de Zootecnia 
1) Desenvolvimento da suinocultura, cunicultura, ; 
BR : caprinocultura, equinocultura e bovinocultura .. 1.000.000 3.680.000 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
| 05 — Laboratório da Produção Mineral | 


RE. 1) Despesas de qualquer natureza com estudos e pesquisas de 
14 berilo, estanho, enxofre e outros minerais estratégicos ..... ' 1.000.000 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


1) Despesas de qualquer natureza com os trabalhos de fomento da 
produção vegetal a cargo do D. N. P. V. .......c.ces 5.000.000 


— 14 — 





O Ea Ê ei As dd nai ca o Aid a À a RR 






iscriminação da Despesa) 


os — Consignação III — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 





o x CA DOTAÇÃO 

Ag rr Era “(em cruzeiros) 

UE | Variável 
PRE q : , Cr$ 


' 16 — Serviço Florestal 
— 0— Serviço Florestal 


1) Prosseguimento da instala ção de unidades piloto para fo- 
“mento dos processos de in dustrialização de produtos florestais 1.500.000 
) — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
a MAÇÃ 4 1) Despesas de qualquer natureza com a instalação 
epi UA e manutenção de uma Fazenda de Criação na 
Tur Escola de Iniciação Agricola de Quissamã, 


NATE o o Cao nica gpa dio PR 400.000 
2) Desenvolvimento da ERR na Escola 


“de As Agricola Benjamin Constant .... 300.000 700.000 13.080.000 


f 








j 05 — Ren ria de Pesquisas Agronômicas 








fe e Da 10.000 750.000 





po 


( Enade. ge Fiscaliação das apadições Científicas no Brasi 








ob olbia vinda És adia 25.000 
t iço de Proteção aos Índios 
ao os Estudos | etnográficos DEST Rap DGE ADS Qi é Sida ah ad 300.000 325.000 
Conselho li de Protsião aos Índios 
se 1) Comemoração do “Dia do Indio” UU EE o fa a O 20.000 
; 1 — Departamento Nacional da Produção Animal 
q a 04 — — Divisão do Fomento da Produção Animal 
Depois 1) Exposição nacional de animais e 
produtos derivados, conforme 
contrato : 
1) Estado de São Paulo .. 50.000 ; 
» Estado de Minas Gerais á 50.000 100.000 
E 2) Para enero de qualquer natureza com a 
á Exposição Nacional de Animais e Produtos De- 
ae o Nica (o RARE PAR PE Le BRR Mo niooa e aid É teca 1.000.000 é 
e 3) Exposições regionais de animais 
% - nos Estados: 
4 o h 
Lea Batiias 2a coin ria 100.000 
2) Rio Grande. do Sul ..... 100.000 
3). Pernanthuco , ctnens vuiçia 100.009 
do) Paraná E vii Selic Tea 100.000 
OEA SENIDE Dorsa ns do alo peteaia e dia 100.000 
GT Alagoas re e Sets ate ME pia 100.000 
ny 2 Paraiba DE mia dai AE IS 100.000 
8). Mato: SSrosso” s.4.acávsds 100.000 
Bio GOTAS dei srta Pa o ora 100.000 
10) Maranhão ....... ES IO io 
TU Ceara dm rena O 100.000 PRA 
12) Rio de Janeiro (Cordeiro 100.000 .200. 
A ; 4) Exposições regionais promovidas 
A Do “pelas Kennel Clubs nos Estados: | 
1)rRio de Janeiro: sutis. 10.000 
2) Rio Grande do Sul ..... j ipi 
Pa ORE LR e Ls RA 2) PR PS A pi? 
PA Ap: Das Mierais co asma main 10. 


Pernambuco 





EA DONE ETA Mo 4 SUS SD uam TRT O er jorge 20.000 
fl estudos per professóres. e “alunos de estabelecimentos de ensino 
de cursos. avulsos Pifcas 
Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
PRO CedearBnadio FARC tab ta E Mi o E di Tap 600.000 




















































Mou, e na . 
a ha, RS ae td a qe 7 


DE dede o a a A “asd REY | midi E 
Rs Che ado ia PR da lar a p da “EM E PORT rr ' TA ai ds DR A ! Lidt 
PRE é f k ad (E o to , Ae, bis RETA = TER : dé” e aa À "a h CAP fa de 8 
bs Vo 7 ar e no * a. At as ' 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 






(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviço e Encargos — Consignação HI — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 








DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
va q be ge 
E: A (RP VR RIR RT 10.000 
“A 7) Santa Catarina .....ceses 10.000 
p. 8) Sociedade “Cães Pastoras ] 
E AMON casei ad Sa co ch 10.000 80.000 
a Ao + ———e—emm mem 


5) Exposições regionais por Estados, Municípios, 
Associações ou criadores, (Regimento do D.N. 
P.A. — Decreto-lei 7.002, de 30-10-44) .... 1.500.000 3.880.000 





A 15) Departamento Nacional da Produção Vegetal 
“Ma 01 — Diretoria Geral 
-. 1) Exposições de produtos de origem vegetal, (Regimento do- D.N. 
j P.V. — Decreto-lei n.º 4.438, de 26-7-39) ...cccccecssertenease , 70.000 


18 — Serviço de Proteção aos Indios 


' 1) Para a exposição foto-etno gráfica comemorativa da “Semana, 
E do Todo E ceade ro o reis caia o poco EaD DSR DA EO OD 0 A aE 10.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
“a 1) Exposição inclusive instalação de mostruários de escolas re- 
gionais agrotécnicas, agrícolas e de iniciação agricola .... 100.000 4.080.000 | 
——eeq-—s 
Ee 34 — Informação e difusão cultural 


10 — Centro Nacional do Ensino e Pesquisas Agronômicas 
7 04 — Universidade Rural E, 
M 05 — Serviço Escolar .......cccccscrsecrerrernrerensa cocencenenaracceenosanaeaasa 30.000 


E 38 — Irrigação e energia hidráulica 
4 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
% , 02 — Divisão de Águas 
1) Prosseguimento dos estudos de novas fontes de 


energia hidráulica .......cccemee a té 4.000.000 
É 2) Construção de campos de irrigação em coope- 
; ração com particulares nos moldes do Decreto- 
, lei n.º 1.498; de 9:83:30... sp sos snspr och qn aadi 3.500.000 7.500.000 





13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
1) A Seção de Fomento Agrícola para irrigação pela eleva- 


“va ção mecânica de água do sub-solo no baixo Jaguaribe, Es- 
tado -do .Gearã, Se. veado conniaato RONDA ASA da SP 1.000,000 8.500.000 
43 — Reflorestamento e instalação de hortos 
à 11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
4 02 — Divisão de Caça e Pesca 
1) Despesas de qualquer natureza com o reflorestamento do 
q Parque de refúgio, reserva e criação de animais silvestres, 
a ç de Linhares, Espirito Santo .........ceccccscountereacce mese 50.000 
“By 16 — Serviço Florestal , 
A 01 — Serviço Florestal 
4 1) Prosseguimento da instalação de Hortos, Postos 
“E Florestais e Inspetorias Regionais de Serviço 
É Pioedstala" dra dos Are idos tas Sd nda REP RA 1.500.000 1.550.000 
À 45 — Seleção de pessoal 
ço 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
1): “Concursos e -plavas S...cspcescoinanceperroo» 20H ERR PET 100.000 
3 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas Fa 
06 — Instituto Agronômica do Norte ” 
q 1) Concursos e provas ..c.csccensosorenscasaso 20.000 : 
07 — Instituto Agronômico do Sul 
1) Concursos .& PROVAS ...ccsccescoruse poroso 65.000 85.000 185.000 








' 
47 — Serviços educativos e culturais 
04 — Conselho Florestal Federal 
1). Para a Festa da Arvore ssiaciis ovo nunca sat to qaho dos Eae Se E 10.000 


09 — Serviço de Informação Agrícola 
1) Aquisição de publicações de reconhecida utili- 
dade para distribuição gratuíta, inclusive compra 
de direitos autorais, pagamento de traduções, 





y e revisões e aquisição de jornais diários e 
ainda para pagamento de colaboração de qual- 
Quer Nature sic saquei inunda o no f e 5,0 0 dE 1.000.000 
2) Documentação da vida rural .........ceue. 300.000 
3) Custeio da campanha dos clubes agrícolas .. 1.500.000 
—- 116 — "q 
Fo & sp a pe 





cocina. enaltece RS ED 
“Realização de semanas ruralistas, cursos de 
educação rural e missões ruralistas .. 
Economia doméstica e industrias rurais 


10 - — Centro Nationél de Ensino e Pesquisas “Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
05 Serviço Escolar 
1) Bolsas de estudos concedidas, em anos anteriores 


as — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
04 — Instituto: de Óleos 
1) Bolsas de estudos para diploma- 
os por Escolas Superiores de 


Engenharia, Química e Agrono- 
mia localizadas nos Estados .. 300.000 


ogu — Instituto Agronômico do Norte 
pi Bolsas de EStoidas ia and 120.000 


e - Instituto Agronômico do Sul 


ara Manutenção de 25 bolsas de 
estudos RR ni di Ri ao 150.000 


— Departamento Nacional Er Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
1) Serviço de coleta de material geológico no in- 
terior do país, para estudos de fauna brasileira 
“e formação do museu de caça e pesca ...... 
Para pagamento de tôdas as despesas com a 
* colaboração, impressão e distribuição de carta- 
zes Rencafiias sôbre caça e pesca, inclusive 
Pranto ido oe RN Pr E DO IR ACP 
3 Instalação de “viveiros no Poósto de Caça e 
Pesca de Pernambuco .......ccerccsstecsss 


ko 


— Diretoria pe 7 


1) Para estudantes e diploma dos em engenharia e química que 
- queiram auferir conhecimentos no Departamento .......... 


e 19- — - Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
1) Realização da semana da agricultura nas Es- 
colas Agro-Técnicas, Agrícolas e de Iniciação 
“Agrícola e em outros pontos do território na- 
fialoda teia CRS NES O ET IE A RS TIS PR PP 
2) ção, 'de livros didáticos, cadernos esco- 
lares etc., para, distribuição aos alunos ...... 


3) Honorários de professôres para as Escolas 
Agro-Técnicas, agrícolas e de Iniciação Agti- 
Es ME CRADE tECI om er RA oporo e Nara o o! ao OS aff a 
4) Continuação e ampliação dos trabalhos inicia- 
“dos pela Comissão Brasileira-Americana de 
Educação das Populações Rurais, diretamente 
pela Superintendência do Ensino Agrícola e 


Veterinário ou em acôrdo com os Estados, Mu- 
“nicípios ou particulares ............ «000. 6.450.000  11.984.0900 


p.- — pts Nacíbnal da Produção Mineral 
02 — Divisão de Águas ARE RESET 
Serviços de sondagem e estudo de jazidas minerais 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
PU — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
1) Sondagens para carvão e cobre no Rio 
(Grande Cdo 2 SOB ope a ao ut ie o ia aaa tafo eo À 


2) Estudo das jazidas uraníferas do pais uia 
3) Sondagens para águas subterrâneas em diver- 


Sosa Estados (Si eu o (o ale v aa e Seo Pista 
4) Prospecção das jazidas de apatita e minérios 

lraniferos: no, nordeste. 40. vosso a aiala a /s) elo vlalaia 
5) Sondagem para carvão e água mineral no Es- 


7a SAP a fo RO 24 [51 ME DAR APR NR 
o SEA — 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação III — Ser viços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


6) Estudo e prospecção de jazidas minerais no 
Estado Espírito Santo 

7) Estudo e prospecção por sondagem da região 
estanifera do Oeste de Minas Gerais 

8) Prospecção das jazidas de minério de ferro e 
manganês no E. Minas Gerais 

9) Estudos geológicos e prospecção por sondagens 
dos depósitos estano-uraniferos de Minas Gerais 


e Espírito Santo 

10) Estudos de jazidas minerais de interêsse da 
defesa nacional 

11) Outros estudos e sondagens 

12) Estudos e projetos para instalação da indústria 
de azotos sintéticos no país 


04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 
1) Levantamento da Carta Geológica do Pais 


05 — Laboratório da Produção Mineral 
1) Estudo de extração de óleo xisto e águas minerais 


sis na CONSIGNAÇÃO IV — assistência e Previdência Social 


54 — Acidentes do trabalho 
07 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão de Águas .es.ccccesacccaspressscoccaanenos Set MOS Mare 2% 


58 — Assistência social 
18 — Serviço de Proteção aos Indios 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


12.660.000 | 


Total da Consignaçoã III .....c.ccceseeresererereserenrererenenenees ..  135.628.855 


20.000 


34.000 


1 — Assistência aos Indios Decreto n.º 9.124, de 15-12-911, Lei n.º 5.484, de 


27-7-928, e Decreto n.º 736, de 6-4-36, art. 8.º .....cecsos 


60 — Salário família 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 


Total da Consignação IV PARAR 2 Mg e do o dç ica Ts 


CONSIGNAÇÃO VII — Dispositivos Constitucionais Ê 


69 — Dotações para atender no disposto no art. 199 da Constituição (Valorização econômica da 
ia) : 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquizas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte 


1) Despesas de qualquer natureza com a manutenção das Planta- 
ções Ford de Belterra e For dlândia 

2) Despesas de qualquer natureza com o fomento da cultura da 
juta, do arroz, e produção de sementes 

3) Despesas de qualquer natureza com a aquisição de gado lei- 
teiro para a Amazônia 


Total da Consignação VII 


CONSIGNAÇÃO VIII — Plano S.A.L.T.E. 


73 — Setor Alimentos (Aplicação de acôrdo com a Lei 1.102-50) 
1 — Plantas texteis 

10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
1) Desenvolvimento dos trabalhos da Estação 
Experimental de Seridó 

13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


1) Melhoramento, multiplicação e distribuição 
das sementes de algodão 


— 118 — 


........ .. 





E a”, de Se Depart Nacional da Produção Animal 
Im Ae y E PA 0d — - Divisão de Fomento da Produção Animal 


1) Desenvolvimento dos tra- 
balhos de agrostoloçia .. 1.000.000 

2) Prêmios aos criadores pela 

Rd construção de silos desti- 

“nados à conservação de 
forragens verdes” ctgha.s 400.000 


o = - Instituto de Zootecnia 
VER UA pd dos trabalhos de agrosto- 
logia EMITE UM Tu 106 40 dE Aria SRT OL o E E 1.000.000 


= 


x 


e Exgadsdo do Trigo 
* Desemvolvinento da cultura (e logo a (e [o po AR ARE PRE 


í 


cio e dá Produção Asi 
e Defesa Sanitária Animal, 
1) Profilaxia e 
ds combate RE 
15 RpiZo! tias . 
Rei) Desinfecção | 
" de vagões . 
o Fa bricação 
de sõros e 
— vacinas , AR 
4) Prêmios | aos 


o neto 
são de pes 


relha em 


ao geant e 
produtos de 
defesa “sani- 
“tária animal 4 
“para reven-. / 
“da a criado- 7 
TESMES O 1.000. 000 11.300.000 


E Phitituto de Biologia A aliei 
e) Epp de sôros e va- 
ETR io ij mto sr P aaa E 2.500.000 - 13.800.000 


ome da “produção animal 
Rs — Departêmento Nacional da Produção Animal 
AA Divisão de Fomento da Produção Animal . 
1) Desenvolvi- 
mento dos 
trabalhos da 
produção 
animal .... 
A quisição 
de reprodu- 
tores nacio- 
— e estrangei- 
“ros para re- 
venda no 
Pais aa 
3) À quisição, 
para reven- 
da, de ma- | 
terial e pro- 
dutos . pró- 
“ prios para 
'* criadores .. 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) F cs 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — — Consignação VIII — Plano S.A.L.T.E. — Continuação) 
; DOTAÇÃO 
M . (em cruzeiros) 
É Variável 
2 , nr 
” 
E 4) Transporte 
de reprodu- 
e e adqui- 
idos r 
a praia 400.000 10.700.000 
; 07 — Instituto de Zootecnia | 


1) Desenvolvi- 
“A mento da in- 
sem inação 

artificial ... 3.500.000 
2) À quisição, 
a para reven- 
da, de re- 
produtores e 
» material pa- 
e ra criadores 

4 em geral .. 200.000 3.700.000  14.400.000 


— 


2 03 — Indústria e inspeção sanitária 


| 11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
- 1) Inspeção industrial e sanitária de produtos 
, de origem animal" 2254 0cê. 5 unread 1.400.000 
M i 04 ba Pesca j 
ma 11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Caça e Pesca 
1) Manutenção e financia- 
mento da Policlinica dos 
? Pescadores e de seus am- 
Es bulatórios nos Estados ... 6.000.000 
j 2) Manutenção de ambulató- 
rios de pescadores nos Es- 
eo GP dos Por 4.900.000 
3) Constituição do capital da 
Caixa de Crédito da Pesca 9.500.000 


E: 4) Manutenção de escolas 
nas Colônias de Pesca- 
DADE To riste ads 1.500.000 21.900,000  - 


05 — Desenvolvimento da avicultura, apicultura e sericicultura 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
07 —- Instituto de Zoottenia ..5.pcnswcscosavo> cp arma a 1.100.000 | 52.600.000 


6 — Conservação do Sólo 


] 16 — Serviço Florestal E 
am 01 — Serviço Florestal é 


1) Reflorestamento e proteção do sólo ...... 3.500.000 
7 — Defesa Sanitária vegetal 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
1) Combate às doenças e pragas da lavoura . 5.500.000 
2) Aquisição, para revenda, de material de de- 


Ê fesa sanitária vegetal .......ccccecereio 1.300.000 6.800.000 
h =]. 
4 8 — Pesquisas agronômicas a 
. 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas “4 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de: Pesquisas Agronômicas 
1) Desenvolvimento dos trabalhos de pesqui- 
Ros, AGLONÔNICAS “sic cas OA SO dd te 800.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste 
1) Desenvolvimento dos trabalhos de pesqui- 


ses “agronômicas.. 5 ds. Paes a PRO 2.100.000 2.900.000 


9 — Mecanização agricola 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
1) Manutenção de cursos de engenharia rural, ara- 
dores, tratoristas e OuUlOS ..cccnsesasc a dbtun o! 4.500.000 
2) Manutenção de patrulhas agrícolas mecanizadas 3.500.000 8.000.000 





o TR — E. 





sto Saia - and ÁS 
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NISTÉRIO DA AGRICULTURA 
a Ee E e a (Discriminação da Despesa) 






























ao “Serviços e Encargos — — Consignação VIII — Plano S.A.L.T.E. — Conclusão) 


















































DOTAÇÃO u, 
(em cruzeiros) 4 
p ; - Variável e 
sy Cr$ er 
-Enxadas e “instrumentos agricolas a 
; à “13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal Es. 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal E 
; 1) Aquisição de material e instrumentos agri- Er 
colas, adubos e corretivos para revenda ... 15.000.000 126.200.000 ct a 
” x dá 3 ET ns E x 
tor Energia (Aplicação de acôrdo com a Lei nº 1.102-50) “A 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral E 
+ EA TV ; 03 — Divisão de Fomento da Produção Mincral - Us ARA 
Ea DA ey 1) Sondagens e estudos de juzidas de Carvão « cassa res mevrs 2.150.000 a 
+ AD 2) Abastecimento d'água à zona carvoeira de E 
do oo vs rir o ponntai Catipiua: io, pen er rn aus CARGA TAS PERNA 400.000 RM 
Ta À * 3) Melhoria das condições de lavra do carvão Eae j 
DECIR cimo sand VERIA e are AGORA o MAS 5.000.000 7.550.000 A 
Des a “Total da Consignação VIII .......... ED O PRE Ea MO a SA 133.750.000 
A CONSIGNAÇÃO X — Diversos 
] arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
— Departamento de Administração à " 
é. 02 — Divisão Mp Mateo ça pera ves PS AR EURO AT UE, e o ARLS q 11.400 
“10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
— 05 — Serviço “Nacional de Pesquisas Agronômicas E 
CS 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas ...... 33.600 
Cam o 05 — Instituto de Fermentação ..ii..ieooo. o SRP Mis poi dr 481.800 
Co 08 — Instituto Agronômico do Leste .......r. e 30.000 545.400 
REA = o Departamento Nacional da Produção Animal o E: 
02 — Divisão de Caça e Pesca .... ERANPEN a NE Sea ta CNS O É Mr 350.000 RE 
e - 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .....cll. COS AS à 336.400 va 
95 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .. 450.000 er 
“0 07 — Instituto de Zootecnia .......cccco. RR e ARA é 60.000 1.196.400: E 
— Departamento Nacional da Produção Mineral er 
01 — Diretoria Geral .....ccictoooo. PERO, Na PERO 54.000 ha 
02 — Divisão de Aguas ......... Ee AR A E a 650.000 E 
- 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............ Es 96.000 “8 
15.000 815.000 8 
1.183.200 cid 
527.300 Ee 
365.000 E 
dr O1 — Serviço Florestal .....iccos DRC Cine 2 don açao q 200.000 4 
— N — Serviço de Metedrolo dias: ts das ar Rr TU A GS o eo j 330.000 “8 
; RUN Servico des Paatidiaha dos indios 04. se ao SE Da é EVT a nE AA 180.000 ? a 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ..cciici cin 20.000 5.373.700 ol 
E Despesas miúdas de pronto pagamento OR 
DER UA == Crotinetet ado Bbnistro. ic cut cao oo anita no avoid a DU US SA e = O él 12.000 4 
65 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ......iiicerieeeio, Bh A eco O 2 2.000 ; e 
07 — Departamento de Administração EA. 
; 02, — Divisão do Material ...cc.cscectaneça- SERES secs Dect ao RÃ sra 20.500 . 
Etr de SA OR q LA Jo dd MBPS LADOS beds e 3.000 e 
- 09 — Serviço de Informação Agricola ............cos emenesancas DRA aÃ Sem é 5.000 “a 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas Re 
E” E OI! — Serviço de Administração ........ccciseceo td Eta 2.000 Sp a 
OE 04 — Universidade Rural k E 
? A e 05 — Serviço Escolar ............. E RES ES 8.000 E 
RAR 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas e, 
ER td 01 — Serviço Nacional de Pesquisas 
; Rd RL a AAGLONÔMICAS! o cais delga e DO djs puraraia o 15.000 
O Sia 02 — Instituto de Ecologia e Experimenta 
ção: Agricolas ........i. E RR 10.000 
03 —. Instituto de Química Agrícola .... 5.000 E 
— 04 — Instituto de a E sd ola Ega 
bi 05 — Instituto de Fermentação ..... siri s 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 12.000 97.000 107.000 











o dl sé 















e * a ; sa E tia é ” q Ta a a ÇA 
at Em ain ais A pe 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação X — Diversos — Continuação) 
e DOTAÇÃO 
h (em cruzeiros) 
“a Variável 
mm Cr$ 
a 11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
E, 01 == Dixetaria: “Geral ..ccaboa trees eee DO er E ND 1.500 
q 02'— Divisão | de: Caça e “Pésea Co TO. itoço Esc as Na 15.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ..........cccicccos 10.000 
AA 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............. 24.000 
E. 06 — Instituto de Biologia Animal ........ccccccecterereeees 10.000 
A 07 — Insiituto de. Mootrenia.,. cerne O A SD OO 10.000 70.500 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
W ER Diretora «(Geral -.i.s covdsie os potes sis ii PA AT Ea 10.000 
4 — Divisão de ÁgUss «intro csacsilecos via? nd po ndo o UE 100.000 
A Divisão de Fomento da Produção dlincia” PTC a 849 RO 10.000 
04 — Divsião de Geologia e Mineralogia .........ccecseceres 10.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ......cccisecseetacos 10.000 140.000 
mM 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal : 
RE o. ee Direto” Gel ss Pes Sa srs SL Vide RS RE NR 5.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........ccccreass 5 40.000 
"q PRO — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ...........0.. 60.000 
2 ú 04 — Divisão de Terras e Colonização ......ccccccceseeeeeco 10.000 115.000 
É 14 — Serviço de- Economia Rural ....viscsmewumsatcgosvescsvo Gods tite als ERAS oe 30.000 
, 15, — Serviço “de JEpiisão “do Ego Soo cgeta racao varie ab Do aU 6 np im 30.000 
x 16 — Serviço Florestal 
Es 01 —Serciço Elottetal cuatpras oco nes Sed sd MARTA DAT ed Da 50.000 
== Tordio ” Botânico: .Ssmediso eai cuba eae E eine DU Eua 10.000 60.000 
A k 17 — Serviço de Meteorologia E A VA cccenecnco nasc ees tocas en vas DRE ado o ad 10.000 
E. 18.-—— Serviço de. Próteção sos Indios .icccecssescorsocvesicce subo tb una «NS e sovê 20.000 
2“ 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ...... Sa igirE ERR “30.000 * 655.000 
j 87 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
“ 04 — Universidade Rural 
Ê 05 — Serviço Escolar .....ccscrccversvo 6.000 
; 06 — Serviços de Desportos .......... 10.000 16.000 
] 05 — Serviço Nacional de Pesquisas ARE 
E - 04 — Instituto de Óleos 
a 1) Impressão de medalhas e concessão de outros 
prêmios aos alunos dos cursos do Instituto .... 10.000 26.000 
11 — Departamento Nacional de Produção Animal 
E 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
1) Prêmios a criadores, sericicultores, apicultores, avicultores e 
piscicultores, pela boa qualidade dos produtos apresentados em 
k exposições de animais e produtos derivados .........cscs 200.000 
E! 12 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............. 50.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização s 
1) Prêmio a que se refere o $ 2.º / 
do art. 27 do Decreto-lei nú- 
mero 6.117, de 16-1243 .... 10.000 
2) Prêmio aos colonos (letra a a É 
do art. 27 do Decreto-lei número 
6.117 ,de116-12-43) "ccsssess.» 75.000 85.000 135.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .....ccucccesccsereeeros 65.000 426.000 
89 — Recepções, hospedagens e homenagens ? 
01 — Gabinete “do “Minisitê >. gar cent se pnpros aco dai 5 PER» « DRT E UA e «> 200.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
+ 01 — Serviço “de- Admihistração case ess orN Css Test RD A 0 ga 200.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte .. 20.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul .... 10.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 20.000 50.000 250.000 
E: o di 
DR 
PRIS 





nin dm bidnia É Ap SÉ SL O O RO De DAM 










dot 


a 
e ba 3 — Serviços e Enca:gos — Con signação X — Diversos — Conclusão) 


) 
. ' s 


R$ eus (Discriminação da Despesa) 
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E 












SM — Departamento Nacional da Produção Animal Ms » 
o Ui DANE o Potente TS SL SEDES ao pratas 24.000 2 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 7 
01 — Diretoria Geral . Ses SR 50.000 
16 — Serviço Florestal , 

Oi — Serviço Florestal .. 







do E Pa O a ho (AO ds dE ir iid a PS RO /O! ati ao ais ...uesa 






emana ps A LOS o DIR RE EA OR 





e material para revenda a agricultores e criadores 
O — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
- 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
? 05 — Instituto de Fermentação . 









DISTN Rin aged bpm nm 6/0 aiiia pia a Ed 





— Departamento de Administração 
- 05 — Divisão do Pessoal | À 
DO RC AP 1) Despesas de qualquer natureza, no território nacional com 
fo dd - transporte de técnicos e es pecialistas estrangeiros ,em objeto 
E pt de serviço, para os diversos setores técnicos do Ministéria, 

ad AR RE inclusive pagamento de diárias ma atoa der Weratero leiga TN cata «ST 1.000.000 
1 — Departamento Nacional da Produção Animal 

Ra 02 — Divisão de Caça e Pesca oi ; Ts i 
1) Manutenção, conservação e administração da 

Fábrica de Gêlo e Frigorífico do Entreposto 
4 Eae CIR IGRaNO CEU cáid aC RU SAO A O 500.000 
Co 2) Administração limpeza e conservação de ele- 
MAR mio Avadores do -edificia do Entreposto Federal da 
DOR E Ne as ER djs nora cer vaio RAE SS EST 240.000 
VA? 3) Custeio e funcionamento do Entreposto de j 

E eso IDE E GI Ss pt Sb rã CART - 400.000 A EE. 
Ea a a E 4) Manutenção e conservação do Pôsto de criação DD 
epa dy de trutas da serra da Bocaina — Estado São No 


” 





E ns 


































” “a 
Teo ie PE E o 400.000 1.540.000 E 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral É a. “a 
4 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia FRA Eae “ua 
CRPRO 1) Reaparelhamento dos gabinetes de petrografia e cristalografia para . 148 
Rear Pg realização de investigação mineralo genética dos minerais radioativos e “MR 
serviços de cartografia e paleontologia RE E E EE DR 1.100.000 A 
“Departamento Nacional da Produção Vegetal |. 3 a A 
e DR re Divisão do Fomento da Produção Vegetal ; RE. 
EA do ara 1) Manutenção de Postos Agro-pecuários nos se- A 0a 
od A sad guintes Territórios e Estados: Er 





Eai e 1 5) Amazonas ..:... Eri ii pn po 240.000 . a 
Eh DINA FTA, UR a a E A 960.000 e 
ed PR PRO 76) obs ic sio e to gundo PR NE BRR O SORA O 960.000 A 
A TRC Ao ER PRRIREPRR pe on 960.000" a 


dai dá Ra e MNE RIDE E RT À 5 200,000 A 
RA 10) Rio Grande do Norte ............. ie MAs 1.200.000 a 


A oo Raça ro Wi AParaiba” crctr des A RPA a ao PAES 1.920 Tn 
Pg da j e 1 Pestambico Ps ociaia Siofoi ara or srao ato o and 1.200 > 88 
13)! Alagoas *. ris. bla able dio A lectio De o. 


E OE Ses jo O Req ata qr SR PE 
lS)us Bahia; ve e ei DESSE RIDE CPIs ER 
16) = Espirito Santo os secs o neo Sa ASMA Rapid 





a 
ve: 


ENSSE 


aBBesssasssaae 





DRE Paço a PA LO den aneiro «ren Sa aa E SM 1 Ê 
rp do 18) São Paulo ...... RD A SRD E A RÃ 480 e 
“edo RR 19). Paranã ......... ARO PT ando Serbian 2.640 y 
RES É VERA 20)k Santar Catania far aaa tado a taR ra 1.440. Er. 

2) Rio Crande*dosBult ss es sia nisi 1.440. a 
] jeto RR EZ? IVA S ER AIA Es anita a of So A a q 
f 23) ola Ts NES a 


DA) Mato Grosso! Do ereto co ER AP Ali mero o 31.200.000 





EM 16 — Serviço Florestal 
“Redes MNA O — Serviço Florestal 


| Ra 1) Manutenção de parques nacionais ......ccmes cerieccaceetos 500.000  35.340.000 


E 















atal-da Comslgnação Missa Seia ad ati o igo CATA cera Bi eee toe min os Pesbrca neo 43.403.700 


Total da Verba 3 meneame nte nao mansa anna renan tea nanto 
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“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 


01 — Início de estudos e projetos 
02 — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos 
- 07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


Prosseguimento dos trabalhos de topo grafia e demarcação do Parque Na- 
cional da Serra dos Órgãos 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


Estudos, projetos, locação e cálculos para os seguin- 
tes Núcleos Coloniais : 


1 — Santa Cruz — E. do Rio 

2 — São Bento — E. do Rio 

3 — Tinguá — E. do Rio 

4 — Senador Vergueiro -- São Paulo 
5 — Marquês de Abrantes — Paraná 
7 — Macaé — E. do Rio 


CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas 


04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1 — Prosseguimento de obras nas seguintes depen- 
dências do Serviço Nacional de Pesquisas 
Agronômicas 


1 — Jundiaí — São Paulo 500.000 
2 — Bento Gonçalves — R. G. do Sul . 400.000 
3 — Caldas — M. Gerais — 400.000 


2 — Edifício para a Seção de Indústrias de Sericicultura da Ins- 
petoria Regional de Sericicultura em Barbacena — Minas 
Gerais — da Divisão de Fomento da Produção Animal .. 


3 — Sede do Instituto de Biologia Animal — D.N.P.A....... 


4 — Obras nas seguintes dependências do Labora- 
tório da Produção Mineral : ' 


1 — Reforma dos gabinetes técnicos 


2 — Conclusão das obras do Pavilhão de 
Tecnologia Mineral 


5 — Prosseguimento da canalização do Rio dos Macacos — 
Jardim Botânico 


6 — Prosseguimento de obras nas seguintes depen- 
dências da Superintendência do Ensino Agri- 
cola e Veterinário : 


1 — Escola Agro-Técnica de Barbacena — 
— M. Gerais 

2 — Escola Agro-Técnica Vidal de Negrei- 
ros — Paraíba 

3 — Escola Agro-Técnica Visconde da Graça 
— R. G. do Sul 

4 — Escola Agrícola Floriano Peixoto — 
Alagoas 

5 — io De sa Nilo Peçanha — Es- 
tado d io 

6 — Escola “Ac Ildefonso Simões Lo- 
pes — E. do Rio 

7 — Escola Agrícola Visconde de Mauá — 
M. Gerais 

8 — ares Agrícola João Coimbra — Per- 


1.350.000 
* Total da Consignação 1 .........cccestscesrerenersentencanta 


1.400.000 


1.900.000 


——————— 





ÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 


s e Aquisição de Imóveis Consignação HI — Conjunto de Obras — Continuação) 


DOTAÇÃO j 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


9 — Escola de Iniciação Agricola do Ama- 
zonas 


la Benjamin 


7.300.000 14.450.000 


CONSIGNAÇÃO NI — Conjunto de Obras 
-guimento e conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização 
- Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pes- 


“quisas Agronômicas 
a 1 —-Garage para as grandes viaturas .......... 300.000 
- 2 — Edifício para o Centro Social de Alunos e ; 
- Professôres da Universidade Rural ......... 1.000.000 
- 3 — Obras diversas no Instituto de Ecologia e Es- 
; perimentação Agricolas aid, su SEP ads 500.000 
4 — Conclusão das obras de adução da águá do 
- Rio Guandu e prosseguimento das obras dos 
| Campos de irrigação ..........ccciis 500.000 
5 — Prosseguimento das obras do Parque de Cria- 
cão de Suínos. ....acsises Ae 600.000 


alunos .. ú 1.500.000 


NR a E A om 4.500.000 
1.000.000 


MESDeor 2.500.000 
adas .. | 500.000 
As tua 500.000 
13 — Ampliação da rêde e da Estação de trata- 
PM uuento decaquar é esgotos as atm ao! 1.500.000 
14 — Galpão para depósito de material pesado .... 500.000 16.400.000 
07 — Departa 


mento de Administração 


1 — Conclusão dos conjuntos do 
Instituto Agronômico do Leste 

2 — São Simão — S. Paulo ... 

3 — Anápolis — Goiás ......... 

4 — Itapirema — Pernambuco .. 

5 — Lanos — M. Gerais 

6 — Curado — Pernambuco .. 

7 — Pomba — M. Gerais ....... 


3 — Obras nas seguintes dependências do Instituto Agro- 
nômico do Sul — S.N.P.A. 
1 — 2 casas de vegetação — Sede 
2 — 3 casas para funciorários — 
ede = ettciriiaa : 
3 — 12 casas do tipo rural brasi- 
leiro — Sede 
“4 — Pavilhão para depósito de co- 
lheitas, adubos e ferramentas : 
ne Sede - . 
5 — Construção da rêde geral elé- 
- trica e ampliação da rêde de 
esgôtos —- Sede ... 
6 — 40 casas para operário — Sede 
7 — Casa para funcionário — Fa- 
zenda da Palma ............ 
8 — 2 casas para operário — Fa- 
zenda dat Palkse , sy ces dose 
9 —- 2 casas para operário — E. 
NEVE Cera JOUR DO dan mara d 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 


Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis Consignação III — Conjunto de Ofeiiioiicâeeiniçiio? 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


10 — Galpão, cocheira e pavilhão 
para apicultura na Fazenda de 
Palma e Granja Leiteira .... 

11 — Estação Experimental de Ponta 


ossa 
12 — Estação Experimental de Pe- 
lotas 
13 — Estação Experimental de Passo 
Fundo 
lá — antro Experimental de Curi- 


15 — Esacão Experimental de Rio 
Caçador 

16 — Prosseguimento do edifício 
. sede da Escola de Agronomia 
Eliseu Maciel 


4 — Prosseguimento das obras nas seguintes dependências 
da Divisão de Caça e Pesca : 


1 — Posto Experimental de Biolo- 
gia e Piscicultura no Km 47 — 
CN:E-PA, 

2 — Parque de Reserva, Criação e 
Refúgio de animais silvestres 
de «Saoretama» — E. Santo . 

3 — Estação Experimental de Bio- 
logia e Piscicultura em Piras- 

“ sununga — São Paulo 


5 — Obras de construção e reconstrução nas seguintes de- 
Capo da e de Fomento da Produção Ani- 
mal — D.N.P.A. 


1— rig o de Criação de Catu 
470.000 


800.000 


6 — Obras nas RISCA PER do Instituto de 
Zootecnia — D.N.P.A. 


1 — Fazenda Experimental de Cria- 
ção de Santa Mônica 

2 — Fazenda creme de Cria- 
ção de 

3 — Construção da de da Estação 
Experimental de Agrostologia 

4 — Construção de 1 estufa e 1 co- 
bertura de balança na Seção 
Experimental de Agrostologia 

5 — Prosseguimento de cbras na 
Seção Experimental de Criação 
e Serviço de Fisio-Patologia 
da Reprodução e Inseminação 
Artificial — E. do Rio 


7 — Prosseguimento e conclusão das obras de reforma do 
Departamento Nacional da Produção Mineral 

8 — Obras diversas nas seguintes dependências do Serviço 
Florestal : 


1 — Floresta dog do Araripe- . 

Apodi — Cea - 300.000 
2 — Hôrto Florestal de Sobral — 

Ceará 300.000 
3 — Hórto Florestal de Ibura — 

Sergipe 
4 — Hórto Florestal de Saltinho — 

Pernambuco 
5 — Hórto Florestal de Santa Cruz 

— E. do Rio 

6 — Hórto Florestal de Lorena — 

São Paulo 
7 — Hórto Florestal de Pelotas — 

R. G. do Sul 
8 — Hórto Florestal Silvania 


iás 
9 — Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos — E. do 





da “ (Discriminação da Despesa) 


É lamentos e Aquisição de Imóveis — Consignação HI — Conjunto de Obras — Conclusão) 


10 — Pargue Nacional do Itatiaia — 
E. do Rio 
11 — Parque Nacional de Iguaçu — 
' Paraná 
12 — Florestas protetoras do Distrito 
Federal e Estado do Rio de 
Janeiro 
“13 — Estrada para o abrigo 2 e am- 
pliação das cocheiras e depósi- 
tos do Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos 


— 9 — Calçamento e reconstrução do muro da rua Pacheco 
- Leão — Jardim Botânico 


10 — Complementação dos Postos Agro-pecuários da Di- 
visão de Fomento da Produção Vegetal 
— Acre .... ] VE 200.000 


— 23 — Mato Grosso .. 0 15.400.000  56.260.000 
- 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal | 
; — 04 — Divisão de Terras e Colonização 
1 — Núcleos Coloniais ; 
pi 1 — Santa Cruz — E. do Rio .... 
2 — São Bento —- E. do Rio .... 
3 — Tinguá — E. do Rio 
4 — Dugue de Caxias — E. do Rio 
5 — Senador Vergueiro — S. Paulo 
6 —' Agro-Industrial do São Fran- 
cisco — Pernambuco 
7 — Marquês de Abrantes — Pa- 
raná. 
8 — Macaé — E. do Rio 
9 — Senador Esteves 
Santa Catarina 
10 — Anitápolis — Sta. Catarina .. 
11 — Outros Núcleos Coloniais e 
Fazendas coletivas .000. 25.920.000 


2 — Colônias Agrícolas 


ssssssss 


6 — General Osório — Paraná .. 
7 — Dourados — M. Grosso 
8 — Jaiba — M. Gerais ...... p$ 


EESESSEE 


36.900.000 
3 — Obras de arte e consolidação do leito da estrada de 
rodagem de Tinguá à Rio-Petrópolis 300.000 
| — Construção « lebas 6 e 7 do núcleo | 
o aeb 500.000 63.620.000 136.280.000 


de São Bento ..... a ora = Rc ae 
Total da Consignação III ..........eseresereseeesesreneneenencanaemenarcass 136.280.000 





(Discriminação da Despesa) y 


(Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis — Consignação IV — Equipamentos —. Conitnuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros). 


Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 


07 — Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
1 — Início da aquisição e instalação de equipamentos em novas obras isoladas ou novos conjuntos e sua 
fiscalização 
07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1 — Aquisição de equipamento para a nova sede 
do Instituto de Biologia Animal — D.N.P.A. . 
2 — Aquisição e instalação de Equipamentos nas 
seguintes dependências do Serviço Florestal : 
1 — Hôrto Florestal de Açu 
o RG dor Norte... 200.000 
2 — Hórto Florestal de Pa- 
raopeba — M. Gerais . 200.000 400.000 


2 — Início da aquisição e instalação de equipamentos em obras de complementação, amplia- 
ão ou reforma de equipamentos existentes, e sua fis calização 
— Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras , 
1 — Aquisição e instalação de equipamentos para O Parque Na- 
cional da Serra dos Órgãos — Serviço Florestal 
3 — Início da aquisição e instalação de equipamentos para obras ou conjuntos existentes, e 
sua fiscalização 
07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1 — Parquê ; 
— E. Ri 200.000 


2 — Parque 
Rio 300.000 


08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos, e sua fiscalização 
02 


— Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
1 — Complementação de uma patrulha agrícola 1.000.000 
2 — Complementação da instalação dos laboratórios e ga- 
binetes técnicos e cadeiras das Escolas Nacionais de 
Agronomia e Veterinária 200.000 
3 — Complementação do Parguz das Oficinas 200.000 


07 — Departamento de Administração - 
03 — Divisão de Obras |. 
1 — Aquisição de equipamento para as 10 seções técnicas - 
do Instituto Agronômico do Leste 
2 — Aquisição de sondas e aparelhos de geofísica para a 
Divisão de Fomento da Produção Mineral 
3 — Conclusão das instalações do Pavilhão de combusti- 
veis do Laboratório da Produção Mineral 
4 — Aquisição e instalação de equipamentos nas seguintes 
dependências do Serviço Florestal : 
1 — Floresta Nacional de 
Araripe-Apodi — Ceará 100.000 
2 — Hórto Florestal Sobral 
Cear 100.000 


- tinho — Pernambuco . 100.000 
4 — Hórto Florestal de Ibura 
— Sergipe 100.000 
5 -— Hórto Florestal de San- 
ta-Cruz — E. do Rio . 100.000 
6 — Hórto Florestal de Lo- 
rena — São Paulo .... 100.000 
7 — Hórto Florestal de Pe- 
lotas — R.-G. do Sul . 100.000 
8 — Hórto Florestal de Sil- 
vania — Goiás 100.000 
9 — Parque Nacional 
Serra dos Órgãos 
E. do Rio 100.000 
10 — Parque Nacional de Ita- 
tiaia — E. do Rio .... 200.000 


5 — Equipamento para os Postos Meteorológicos do Ser- 
viço de Meteorologia 


Total da Consignação IV 





= E) 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


(Discriminação da Despesa) 
as, Equipamentos e Aquisição de Imóveis — Consignação Es Dispositivos Constitucionais — Conclusão) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 


CONSIGNAÇÃO IV — Dispositivos Constitucionais 


Dotações para atender ao disposto no art. 199 da Constitui ção (Valorização econômica da Amazônia) 


07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1 — Prosseguimento das obras do Instituto Agronômico do Norte e de suas 
Estações e Sub-Estações Experimentais dA k AR Re rçs 5.000.000 


Visiad da Consignação VI .. : DR 5.000.000 


“o — ta de ra do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
o =— Departamento de Administração 


03 — Divisão de Obras 
neo Divisão de Mg NR A 1.000.000 


ph : 400.000 
3 g 250.000 


dp qa 100.000 
5 — Instituto de inca Agrícola ... 50.000 
6 — Instituto de Óleos ......... 35.000 
7 — Instituto de Fermentação . : à des d Rr 160.000 
8 — Instituto Agronômico do Norte Ee 100.000 
9 — Instituto Agronômico do Set ps 300.000 
10 — Instituto A 100.000 


20.000 

po 100.000 

DRI 100.000 

e — a de A da pe ii 550.000 

15 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem ; 

Animal 30.000 

16 — Instituto de Biologia Animal. ed 120.000 

17 — Instituto de Zootecnia 200.000 
18 — Diretoria Geral do Epa ento Nacional da 

Produção Mineral . E 100.000 

19 — Divisão de Águas .............. 200.000 

20 — Divisão de Fomento da Produção Mixeral .. 100.000 

21 — Laboratório da Produção Mineral . 70.000 
22 — Diretoria Geral do Departanento Nacional da 

Produção Vegetal . ; 50.000 

23 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 100.000 

24 — Divisão de Fomento da deita Vegetal . 100.000 

25 — Serviço de Economia Rural ..... 20.000 

26 — Serviço Florestal .. NE VA 300.000 

27 — Jardim Botânico does o ira 150.000 

28 — Serviço de Meteorologia ........ 500.000 

29 — Serviço de Proteção aos Índios ............ 120.000 
30 — Superintendência de Edifícios e Parques .... 


“13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 —. Divisão de Terras e Colonização .............. Rr tj É 6.865.000 
: a Disponibilidades 
nv) — Comissão se Gaia do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
1 — Obras de pequeno vulto .... E RanaTeR PERA RE 500.000 


“ Total da Consignação IX a A SR ne RANSAA SA. 7.365.000 


“Total da Verba 4 e atado co o Mm da lia Ri Uia a NA DEN 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


(Resumo por Verbas) 
Fixa 
Cr$ 
214.228.170 


— 
—— 


—— 


214.228.170 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
Fixa 
Cr$ 
176.618.000 


— 


6.110.170 


Despesas Especiais 31.500.000 


gs PA o a | cu 


214.228.170 


VERBA 2 — MATERIAL 


e Comuni pis mao eos NORTE Rg 
à speciais DE AM GE dA ss 0.0 0 0 ... 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Rr RS a 
ERREI Re se iria Tite did A 


m Regime Especial de Financiamento 
istência e Previdência Social 


Total da Verba” 4 


» 


Variável 
Cr$ 
724.101.310 
266.098.800 


-114.249.700 


194.964.000 


.299.413.810 


Variável 
Cr$ 
379.850.050 
16.203.000 
3.317.500 
318.180.760 
6.550.000 


get VOL SSIO 


28.400.200 
135.815.800 
101.882.800 


 266.098.800 


70.614.350 
497 /923,/100 
111.881.000 

26.560.000 

58.220.000 
281.500.000 

58.926.250 

8.625.000 


1.114.249.700 


13.900.000 
42.000.000 
9.500.000 
121.605.000 
7.959.000 


194.964.000 


Total 
Cr$ 
938.329.480 
266.098.800 


1.114.249.700 


194.964.000 


2.513.641.980 


Total 
Cr$ 


176.618.000 
379.850:050 
22.313.170 
3.317.500 
349.680.760 
6.550.000 


938.329.480 


28.400. 200 
135.815.800 
101.882.800 


266.098.800 


70.614.350 
497.923.100 
111.881.000 

26.560.000 

58.220.000 
281.500.000 

58.926.250 

8.625.000 


-114.249.700 


13.900.000 
42.000.000 
9.500.000 
121.605.000 
7.959.000 


194.964.000 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


01 — Pessoal Permanente 


09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Pessoal 


Tm "Coundega: do, MESMAS És E eos srio ns EAR apços Paint sda 
"Fotml-da Copsiguagão À seita asa Echo capo dA a PEA RR 


CONSIGNACÃO II — Pessoal Extranumerário 


04 — Contratados 
09 — Departamento de Administração 


+ Wividio do Paiol! eek SE de vo sereno ni cee ia SD CE PR dd + DOR 


05 — Mensalistas 
09 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Pro css igae sndvr ramas é rito ERA 1 dia RA ta CR 


06 — Diaristas 
09 — Departamento de Administração 


05 — Livio. do PAGO Soscinranio orando veis do Ra DA Ri 


07 — Tarefeiros 
09 — Departamento de Administração 


OS >=" ig PRE ST ci o E e pata O EA SR 


CONSIGNAÇÃO WI — Vantagens 


08 — Funções gratificadas 
09 — Departamento de Administração 


OS — Divisão do Pegioal sc. >> ÃO cus CP na ro a q 00 CANAS 


09 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres 
— Departamento de Administração 


OS = Evita. do "PEnboal 5 ac sir siiudri rr oe S  SA rd ca E E DR 


10 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou saúde 
09 — Departamento de Administração 


OS ++ LAVIDO GO POMMBR SL. > iss dA Sou ata RD a rr a 


N— ic por serviço extraordinário 
— Departamento de Administração 


OS mo - Dividido DDR seas ria 6 TEA DRT ED E tais iara DA fio 


12 — Gratificação por trabalho técnico ou científico 
09 — Departamento de Administração 


RD Rs AA ER A NAT 4 RS DR a Ro op 


13 — Gratificação de representação 
09 — Departamento de Administração 


DS 4 Divida Diitodd o Es et ERES à a Sa e o e Sor 


14 — Gratificação adicional 
09 — Departamento de Administração 


OS rata PEDORN CEO ss on SA oi Dea E o RE Ra a 


15 — Gratificação de magistério 
09 — Departamento de Administração 


DS e O do aÃ E io > E press E Si ÃO res ii o e A VÃ SDS ns 


16 — Gratificação de representação de gabinete 
09 — Departamento de Administração 


VA > AÇO ENG > ELO ouso ES De EC E A DE TS a A Sais e MRS 


17 — Auxílio para diferenças de caixa 
— Departamento de Administração 


1 ago Lota. da PESO “ss podas a cá stars es uso de si ess dE 


Total: da-Comghação E 4.4.0. A BE TD, 1 EMA SEA A 


Ro pr CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


20 — Ajuda de custo 
09 — Departamento de Administração 


21 — Diárias 
09 — Departamento de Administração 


05: Liivuão do-Palsbal e sh ao Es E SE ut RR a ne AS 


Se Eta ud PESO À ns brasa O o dose a ra A SS Ra 5 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 





176.618.000 
176.618.000 


4.571.760 
205.197.520 


169.578.210 


502.560. 


379.850.050 





850.000 
2.400 
6.110.170  16.203.000 
22.313.170 
1.613.700 
1.703.800 
3.317.500 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


À (Discriminação da Despesa) 





TES PLA ATE POE CR LO PS CR e 349.680.760 





Sa CONSIGNAÇÃO VI — Diversos 
23 — Substituições E soRe E 

E. 09 — Departamento de ministração 
j (05; = Ibiccorelouness ilha SE pos DR qu Pg AD PR WRP a NR E - 2.400.000 
E 24 — Diferença de vencimentos 
E j 09 — Departamento de Administração 
“ ; ED RS sio) (o ES o E (EE O Cr RR DSR be E ao UA O O RA 150.000 
— 25 — Pessoal em disponibilidade 
“NR 09 — Departamento de Administração 


DSR DINAR OO! DESSO RIR rate ih, Cictua neta 0 A Pet alo UE ciDA NOR Rae E É 0 tua and SD 4.000.000 

Ea in açao NL ant dios cufeio pl SINE Din TR EN DO TA 6.550.000 
214.228.170  724.101.310 

Totalida Wenba 1.2 ca ss precreremanesensanesdananencaneso ME woe De nd aos 938.329.480 





VERBA 2 — MATERIAL 








DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
E Cr$ 
“ul f "* CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 
oi — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
e: 1 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
sá 09 — Departamento de Administração E ia 
ER NI USE CIO RIVA eric! Re taage ns cometa E 015 o a eee e og m ET Dare 2 PO MA py 0 2m 6 q a PRO rp VA bia aa 3 


02 — Automóveis de passageiros; caminhonetes de passageiros e 
4 ônibus; autolcaminhões; auto-bombas e caminhonetes de carga; 

) Er locomotivas, automotrizes; material rodante ferroviário de tração 
“Ha e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para. estradas 
0” | dez rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de 
he dragagem; outras viaturas 
2 — Caminhonetes de passageiros e ônibus 

09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do ea gas E o RDNS Co VA 3 Pod oq SU A 390.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 

= gos Serviço Nacional de Febre Amarela ...... 150.000 

14 — Serviço Nacional de Malária ............. 311.000 





comem cu mm 


15 == Servico: Nacional de Pestel .j..m zw. e corno 180.000 . 641.000 1.031.000 


DOTAÇÃO 
li: (em cruzeiros) 
EE ER L Ea EGOR qe a 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO V — Despesas especiais 
22 — Despesas com servidores federais lotados em órgãos sob regime especial, em órgãos autár- 
quicos e em serviços transferidos da União 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Pessoal 
3 — Autarquias educacionais 
1) — Dotação sob a forma de contribuição, para atender as despesas 
com pessoal da Universidade da Bahia (Decreto-lei n.º 9.155, de 
RE pm Gac a ns ro deu amada Spice PR o CD 41.050.520 
2) — Dotação sob a forma de contribuição, para atender as despesas 
com pessoal da Universidade do Brasil (Decreto-lei n.º 8.393, 
RR o ra Sea R To eme RSRS A SA SDS, 101.677.120 
3) — Dotação sob a forma de contribuição, para atender as despesas 
com pessoal da Universidade de Minas Gerais Lei n.º 971, de 16 
Ee nina en o ve ços EE dO ça 52.203.200 
4) — Dotação sob a forma de contribuição, para atender as despesas 
com pessoal da Universidade de Paraná (Lei n.º 1.254, de 4 de 
ie agro Lei E AE AE ND O A 32.674.000 
5) — Dotação sob a forma de contribuição, para atender as despesas 
com pessoal da Universidade de Recife (Decreto-lei n.º 9.388, 
RR MRE dourado mal esira pet ae BT AMAS MR ES E AS LS aro UA, 32.674.400 
6) — Dotação sob a forma de contribuição, para atender as despesas 
com pessoal da Universidade do Rio Grande do Sul (Lei núme- 
REED OR O rs Mr is ams fue Dai eos a va a 57.901.520 318.180.760 
RE erra elo Distrito Federal. eacissseaa nas sera nie e RR OLE LESTE, 2... 31.500.000 
31.500.000 318.180.760 
VR Total da Consignação V 





aus" a 


E RA DD o E a nd 



















PT e e É; “ 
— MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação | — Material Permanente — Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


3 — Auto-caminhões, auto-bombas e caminhonetes de carga 
09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material 

18 — Departamento Nacional de Saúde 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
15 — Serviço Nacional de Peste 


10 — Outras viaturas 


09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 385.400 2.476.400 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 


09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 1.733.500 


16 — Departamento Nacional da Criança 


03 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém 
02 — 2º Região — 
03 — 3º Região — 
04 — 4º Região — Salvador 
05 — 5º Região — São Paulo 
06 — 6º Região — Pórto Alegre 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 — 2º Região — Manaus .............. ] 
02 — 3º Região — Belém 

03 — 4º Região — 

04 — 5º Região — 

05 — 6º Região — Salvador 

06 — 7º Região — Pórto -Alegre 

07 — 8º Região — Cuiabá 


E E 


11 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
15 — Serviço Nacional da Peste 


8 
E 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manaus ..... PE CR, ER qe nai E 
/04 — Escola Técnica de São Luis 

05 — Escola Técnica de Recife 

06 — Escola Técnica de Salvador 

07 — Escola Técnica de Vitória 

08 — Escola Técnica de Campos 

09 — Escola Técnica de São Paulo 

10 — Escola Técnica de Curitiba ... 

11 — Escola Técnica de Pelotas ...... PU ris ANA E 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 

13 — Escola Técnica de Goiânia 

14 — Escola Industrial de Belém 

15 — Escola Industrial de Terezina 

16 — Escola Industrial de Fortaleza 

17 — Escola Industrial de Natal 

18 — Escola Industrial de João Pessoa 

19 — Escola Industrial de Maceió 

20 — Escola Industrial de Aracaju 

21 — Escola Industrial de Florianópolis 

22 — Escola Industrial de Cuiabá 


a 


JIJPINDONANDNSOLADOO OO 


SsssssssasasassassEs 


do 


23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) 
03 — Museu do Ouro (Sabará) 


24 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte 

25 — eia de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Artes de Pôrto 
egre 

26 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto 

27 — Faculdade de Direito de Alagoas 

28 — Faculdade de Direito do Amazonas 

29 — Faculdade de Direito do Ceará 

30 — Faculdade de Direito do Espírito Santo 

31 — Faculdade de Direito de Goiás 

32 — Faculdade de Direito do Pará 





(Discriminação da Despesa) 


— Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


EE 


À 5-— 


e om — Faculdade de Medici e eia do Pará 
41 — Tnstituto Joaquim Nabuco (Recife) 

48 — Museu Imperial ............. 

a qe. Ss) — Universidade Rural de Minas 


, motores. e aparelhos 
— Departamento de Administração 
- 02 — Divisão do Material 


18. — - Departamento Nacional de Saúde 
ia, - 4 R Federais de Saúde 

a — 5* Região — Recife 

o — 8* Região — Cuiabá 


ni 15 - = Serviço Nacional de Peste 


. E DetodA do Ensino Industrial 
03 — Escolã Técnica de Manaus 
A ca Escola Técnica de São Luis 
» Sar — Escola “Técnica de Vitória 


Ra — Escola dia de alem 
17 — Escola Industrial de Natal 
“18 — Escola Industrial de João Pessoa 
Rig: - Escola Industrial de Maceió 
“20 — Escola Industrial de Aracaju 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
; ses o — Escola Industrial de Cuiabá 


e E a dá peste (Ouro Preto) 
Ro — Museu do Ouro (Sabará) 


É ligo y 
e pu ass de Farmácia de Ouro Prêto 


É Faculdade de Fenrácia e Odantelogia do Ceará 
— Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Maranhão 


, é — E A Fluminense de Medicina 
30.000 4.265.500 


o. — eme de Administração 
02 — Divisão do Material 617.500 
8 — Departamento Nacional de Saúde 
0 — e Federais de Saúde 
, '— 5º Região — Recife 
Rn = SEL Nacional de Febre Amarela 


A Ager — Diretoria do Ensino Industrial 

“03 — Escola Técnica de Manaus 

- 05 — Escola Técnica de Recife 
06 — Escola Técnica de Salvador 
07 — Escola Técnica de Vitória 
- 09 — Escola Técnica de São Paulo 

HM — Escola Técnica de Pelotas ... 
; e” 13 — Escola Técnica de Goiânia 

— 14 — Escola Industrial de Belém 
15 — Escola Industrial de Terezina 
16 — Escola Industrial de Fortaleza 
“17 — Escola Industrial de Natal 
“21 — Escola Industrial de Florianópolis 
EIA = ai Industrial de Cuiabá 10 “000 216.000 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação I — Matcrial Permanente — Continuação) 





Re 23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
É 03 — Museu do Ouro (Sabará) 
Ê 25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música, do Instituto de Belas Artes de Pórto 
E; Alegre .eccccccceeser ee crra core rer cnc rose va comme ima cas since narram nene a 
48 — Museu Imperial ........ccecerteseecemereecenmentemano E UP ci o 


noso vos sd na dp quinto amo pop E pen o qua ad bad 


06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográ- 
fico, material cinematográfico 
09 — Departamento de Administração 

02 — Divisão do Material 

16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
A 03 — 3º Região — Recife 
06 — 6* Região — Pórto Alegre 


naGstcvbvosecssvco CenDrosSo PDR e ponQuas o ud is as 


center one oo so nona na | 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2º Região — Manaus 
02 — 3º Região — Belém 
03 — 4º Região — 
04 — 5º Região — Recife 
05 — 6º Região — 


85.000 
55.000 


14 — Serviço Nacional de Malária .......cccsescereeeeeenesos 
20 — Diretor do Ensino Industrial 

' 03 — Escola Técnica de Manaus 

09 — Escola Técnica de São Paulo 


10.000 
25.000 


ocre co co sun nn. 


07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação; 
de canalização; material para extinção de incêndio 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
be 09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
et 09 — Departamento de Administração 
q 02 — Divisão do Material 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
A 15 — Serviço Nacional de Peste 


Ut Coros Coca ano Cad no dman PANE TADan sad aqua | 





4 20 — Diretoria do Ensino Industrial 

03 — Escola Técnica de Manaus 
04 — Escola Técnica de São Luis ..........ccccceseecereaeeer 
05 — Escola Técnica de Recife .......ccceceeecrecsecures Mr 
07 — Escola Técnica de Vitória 
08 — Escola Técnica de Campos 
09 — Escola Técnica de São Paulo 
10 — Escola Técnica de Curitiba 
11 — Escola Técnica de Pelotas 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 
13 — Escola Técnica de Goiânia 
14 — Escola Industrial de Belém 
15 — Escola Industrial de Terezina 
16 — Escola Industrial de Fortaleza 
17 — Escola Industrial de Natal ...........cccccccccrcescereso 
19 — Escola Industrial de Maceió 
20 — Escola Industria de Aracaju 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 


ECC E EEE 


reco neto teens. 


ne o on o o a un nn a 0 


crer rose ooo na ano un eua. 


concorre os anna se... 


creo enc nona... 


Oscoosacoos ces neon... 


cueca na nano nn on 00 


ceccorciscocconosv oracao 


SunSBDBSBuzSaRanS 
sssssesssssssssss 


oeste sono unos unas 


Deo sonoro ca banco so... 


tá 1) tá 
nom 


: 


23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
> 02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) 


24 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte 
25 — ao de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Artes de Pórto 
egre 
26 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto 

27 — Faculdade de Direito de Alagoas 
28 — Faculdade de Direito de Amazonas 
29 — Faculdade de Direito do Ceará ......cccececrcccnencerereremmenecentasentero 
! 30 — Faculdade de Direito do Espirito Santo 
” ; 31 — Faculdade de Direito de Goiás 
? 32 — Faculdade de Direito do Pará 
33 — Faculdade de Direito do Piauí 
34 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão 
35 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .........ccceeeeeceneceaseneeeeeeso 
36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ccuuucseeesereeeetereo 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Maranhão 


Ra | 


rodo riam d ad ano de Da WS RD 


é Dretiiro: dado Sto alia 6 o nm gás in io 04 ÃO 0 RR O 1 AÇO 0 UT PR A DARDO SEO RO O 


gs raso rca berrar sd crosta ne 


aro CAD SÊ Dio SAD RS SADISIED » CU AN UT PS - EM 


sendo five nos DrSsp edad is od Dra CS NS DO aa 


suanoo dv mmbro.r «pio iara siglo cin diam Coro oo 4 


TREs CL EAPAÇESSS aa ds EMO DS La ARA, 


ctêa Cohrad po Tas) Tuba ds WO RED O UaO "Deli 6,0, DMR 


cms Tive ro ops Rat Cd sga sas qppo aos 


PRO 





ORAIS PO flide 1: 1 2 ca dv SP Ra 
' EX 4 4 


vusadivitdrnd e do eps Cria VPN RE MIN E VEDA UN Wai a 


10.000 
10.000 


6.000 


2.178.400 


23.000 


140.000 


35.000 





....... 


924.500 


2.376.400 


337.300 





é E isçeininação. da Despesa) 


eba ; ; é 
Verba ER ia — - Consignação I — Material Permanente — Continuação) 


: , DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


20.000 
20.000 
20.000 1.429.700 


de Censo, E biblioteca, de ensino e doméstico em geral; 
Ee es COMER Re e ensino 


3.141.500 


k “02 — p Raies — ESSA 
- 03 — 3º Região — Recife 
04. — 48 pio, — 


q 


127.000 


18. — Da eloa! de Saúde 
a 8 — Delegacias Federais de Saúde 


DON o Região = Manais ossos 
"02 — 3º Região — Belém 
- 03 — 4º Região — Fortaleza 
04 — 5º Região — Recife EN 
05 = 6º Região — Salvador ............ 
06 — 7º Região — Pôrto Alegre . : 
07 — 8 pe = Cuiabá Epa 50 122.000 


36.000 
75.000 
50.000 283.000 


ça -— EE Tocadas de Sia o ; 10.000 

4) 04. — Escola Técnica de São Luís ... ' So 15.000 

107 — Escola Técnica de Vitória Ê Ee 5.000 

 — Escola Técnica de Campos a 15.000 

09. — Escola Técnica de São Paulo “20.000 

] 14.000 

dio - cala Técuica de Pelotas E 8.000 

ii, — Escola Técnica de Belo Horizonte ; 10.000 

“13 — Escola Técnica de Goiânia ......... ETNIA A, Pe dpaE e SOS qu JD 5.000 

“14 — Escola Industrial de Belém ' 13.000 

1 E) — Escola Industrial de Terezina .......... PARAR UR gp Ê 22.000 

“16 — Escola Industrial de Fortaleza .... É 5.000 

np Escola Industrial de Natal .. ido 20.000 

18 — Escola Industrial de João Pessoa : 10.000 

19 — Escola Industrial de Maceió . 10.000 

To 20. Escola Industrial de: Aracajy ....scisesensanião Ens es 30.000 

AU 21 — Escola Industrial de Florianópolis E 5.000 
DO a Escola Industrial de Cuiabá 20.000 237.000 


“23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) E 
03 — Museu do Ouro (Sabará) ; 35.000 


peso” Apae E Corisertcafaiá Mineiro de Música de Belo Horizonte 15.000 
“25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Delas Artes de Párto 
Alegre : 25.000 | 
"26 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto 25.000 
27 — Faculdade de Direito de Alagoas ; - 30.000 
28 — Faculdade de Direito do Amazonas E ; 40.000 
29 — Faculdade de Direito do Ceará 60.000 
30 — Faculdade de Direito do Espirito Santo ........... 15.000 
31 — Faculdade de Direito de Goiás Da O Tt 15.000 
32 — Faculdade de Direito do Pará .... aid E io 15.000 
33 — Faculdade de Direito do Piauí : ; 15.000 
34 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão .... PEER EO 15.000 
35 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............cccsess Ê Ek 20.000 
"36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .. 35.000 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Maranhão ....- ceras uia 35.000 
38 — Faculdade Fluminense de Medicina : 150.000 
39 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .. 65.000 
“41 — Instituto Joaquim Nabuco (Recife) ao 
Mat RG inem Vossa Ao Vc SM RN DEM REENE TS 250. Apr 
à 53. —  aleetilade Rural de Minas Gerais > Msg PRP DD RE bio ; .808. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) ) : 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão) 
2 (em cruzeiros) 


12 — Mobiliário especial, máguinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou 
técnico 
09, — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material ...ciscrrpsconcsspcrcsunrino npuno cia BsjoR os Dem gnso 2p 4.705.000 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


E E me Ssincio E A O ja tio o iÉ LS a O o E an iad É Á 
' " ' ', 4 , À Fa. E 4 


04 — 5º Região — Recife .......cccccreseseeseereneano 30.000 
1! — Serviço Nacional de Febre Amarela ........ceceeeeeemess 24.000 
[4 — Serviço Nacional de Malária .......ceccseceeccenenenro 75.000 
15 — Serviço Nacional de Peste .....ccccussereeesonenesteesa 200.000 329.000 
26 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus .........cccccecereseccrmenca 8.000 
04 — Escola Técnica de São Luis .......cccessecesesnsrneu ves 20.000 
05 — Escola Técnica de Recife ......eccccrereecerresssecas A 50.000 
06 — Escola Técnica de Salvador ........ccecesecvs EA so TOM 15.000 
07 — Escola Técnica de Vitória ...........cccccencrcidesomimuco 25.000 
2 09 — Escola Técnica de São Paulo ........ccccecceesaseasres 20.000 
E 10 — Escola Técnica de Curitiba ........ccccererseccenemecemo 30.000 
= 11 — Escola Técnica de Pelotas .........ccccrececerresamerea 12.000 
: 12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .........cscseeeacerros 20.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia .......ccceuecscosserve unas 10.000 
14 — Escola Industrial de Belém ........cccccccreresencerenes 13.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ..........ciccccccrrernees 15.000 
17 — Escola Industrial de Natal .......ccccsscserccncsmecacs 20.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .........cccuseeeseneres 5.000 
19 — Escola Industrial de Maceió .........cccccseecrereneesso 15.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju ........cccrccsussecaeerera 20.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ...........ccccseseeses p 10.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ..........ceccccccccrsarensos 20.000 328.000 
25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música, do Instituto de Belas Artes de Pórto 
Alegre ..ccccccceccersenacresere ro coneca ro nrcma cone oca nt aan nada mas passa 20.000 
26 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .......cccccesennerenenaeereecenaneanentos 50.000 
29 — Faculdade de Direito do Ceará .......ceceserceecererenercenerccenecccaneeca 20.000 
35 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .........ccccuusecereneeceeeereaaeos 20.000 
36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .........cccicceeeceerenteenes 35.000 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Maranhão ............. j 35.000 
38 — Faculdade Fluminense de Medicina .........cecccccerenrererererenenereenseea 150.000 
39 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .........ccccusscccreecrecereneneno 65.000 
53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......cccucuceeseseseaccementos 150.000 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
09 — Departamento de Administração ; 
02 '— Divitãos dó Mutental 5 css Ssnsores ati vicerta nr ANTON AR e PERO 2 1.205.900 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus .....-...ccccncerenseneneesss 10.000 
04 — Escola Técnica de São Luis ..........c.ccccsececnes nem 20.000 
05 — Escola Técnica de Recife ..........ceccccsescorerras cedo 10.000 
06 — Escola Técnica de Salvador .........ccceccrorcensemssos 10.000 
08 — Escola Técnica de Campos ..........cccccccrerenaceasos 15.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo ............ccerseereoveces 20.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba ........ecerserseressussoses ! 20.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas ......cccscsocesprpasednto apa 5.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ...........ccccccreees 10.000 
13 — Escola Técnica de Golânia ......ccicsuccrercocasssccne 5.000 
14 — Escola Industrial de Belém .........cccsecceeecrrerceaas 30.000 
15 — Escola Industrial de Terezina .......ccccsececernrecooosa 8.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ............. eg port gr À 5.000 
17 — Escola Industrial de Natal .....cssccccoccsnss rr semeiteso dao 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ...........ccccceccress 10. 
92 —- Escola Industrial de Culabã ....cscerec score remé «macro 25.000 243.000 
29 — Faculdade de Direito do Ceará ................. às.» ERR Rad RAE 38 510, or ADEMA à 20.000 


14 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a coleções de qual- 
quer natureza 


09 — Departamento de Administração 





Q — Divisão: de Material ..... cc. .20á so caimoçsio AERMO oih na Dm cemerrrannaco va 1.330.000 l 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) ................... 50.000 
03 —. Museu:do Ouro (Sabará)... seemc scr en tiprta no Stoa ' 50.000 100.000 
48 e Museu Imperial ......cccrencs cuco a eo Sua » mnlenih alvo day oras cab mlbjpio sm va 000 o 600.000 030. 
RIR E 
Total da Consignação 1 .....ecerecsecorrcenepennecessonscncnenenaronevsnns nave ater oo ans na Ê 
LARS: sai 
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Pads io Rs 
rage! RS É a 
= 


é Discriminação da nen ) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


ados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôros: vacinas; pro- 
os e veterinários 
epartamento de Administração 
E 02 — Divisão do Material 692.000 
a Faculdade Fluminense de Medicina ...... R 20.000 
— - Faculdade de Medicina e Cirurgia do 15.000 
-— Universidade Rural de Minas Gerais — ASA 20.000 747.000 


y En 


pediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas 
“de scrituração; impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas 


gre neijo de. Administração 
— Divisão do Da 3.362.500 


gar. — ds Federais da nanda 


COI e, Região g 
02 — 2º Região — Rino 
03 — 3º Região — Recife .......... E 
04 — 4º Região — Salvador 
05 — 5* Região — São Paulo ..........ic. Asa 
06 — 6º Região — Porto Alegre ; 
=” os — 7º Região — Belo Horizonte ........ SEMED oo. 20.000 127.000 


Ei Re — DERA Pedeátiá de Saúde 
a “O! — 2º Região — Manaus 

02 — 3* Região — Belém ; 
03 — 4º Região — Fortáleza ..... A SRS 
04 — 5º Região — Recife ........... CAS 
05 — 6º Região — Salvador 
06 — 7º Região — Porto Alegre ......... É 
07 — 8* Região — Cuiabá 1 é9 152.000 


rs — irado: Nacional ideFebresAmarela (Ut A iara aiohoo sua terei - 400.000 
— Serviço Nacional de Malária ERR MEM 150.000 
 — Serviço Nacional de Peste . 280.000 . 982.000 
— seio do Ensino Industrial 
= 03 — Escolã' Técnica de Manaus 35.000 
— 04 — Escola Técnica de São Luis . 35.000 
ra EE - 05 — Escola Técnica de Recife .......... ECON cigea A RR ABRNNICIL  M 35.000 
06 — Escola Técnica de Salvador vs 30.000 
- 07 — Escola Técnica de Vitória , 35.000 
"08 — Escola Técnica de Campos .. 20.000 
“09 — Escola Técnica de São Paulo ; 50.000 
— 10 — Escola Técnica de Curitiba 35.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas ........ Es 20.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .. 30.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia .... 20.000 
14 — Escola Industrial de Belém A 40.000 
15 — Escola Industrial de Terezina : 40.000 
- 16 — Escola Industrial de Fortaleza ........... PE ERR e 20.000 
“17 — Escola Industrial de Natal 45.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa 30.000 
19 — Escola Industrial de Maceió 25.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju 25.000 
by a — Escola Industrial de Florianópolis 20.000 
5% — Escola Industrial de Cuiabá pe Rei o fo jp 625.000 


ça, — Dio do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) 
03 — Museu do Ouro (Sabará) 


24 -— Fera Mineiro de Música de Belo Horizonte 

25 — Cursos de Pintura, Escultura e Ea do Instituto de Belas Artes de Pórto 

ER MPE PPP SR RR RM o el RA 

2% — Escola de Farmácia dé Oueo Préto . ee 

27 — Faculdade de Direito de Alagoas 

“28 — Faculdade de Direito de Amazonas 

“29 — Faculdade de Direito do Ceará . 

“30 — Faculdade de Direito do Espírito Santo : 
a ETA E Faculdade de Direito de Goiás ......... DESP E Di De A À ES Pe j 

no 32. —. Eira de Direito do dass RENNES LEBRE raios re ace! o 5 PE EP ? 





Do Edna . q ' 
. Ms O No. ai : Tal TA, Do a 





oc a a di ion NR RE PR 5 
+ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE | 
E (Discriminação da Despesa) 
E: (Verba 2 -- Material — Consignação IH — Material de Consumo — Continuação) 
Es DOTAÇÃO 
E. (em cruzeiros) 
“AR Pat reiiad Ano Soto sata 
+ Variável 
E, 34 — Faculdade de Direito de São Luis do Maranhão ..csucsses see cncsesmeso corbeio 6.500 
35 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .......ccsucsesteeeeeeresereearaaas 8.000 
e 36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .......ccurinestreneneerenttos 15.000 
E: 37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Maranhão... «mao am sie vas 15.000 
x” 38 — Faculdade Fluminense de Medicina .......cccctetesestesessenesmenereeeereras 55.000 
+ e 39 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .......cseseenereneneneereresermeno 20.000 
ns. 41 — Instituto Joaquim Nabuco (Recife) .......ccssuscesessenreneeenaeseenenenaes 16.000 
a MB MAN RAR VS no nu Ronca e mas no ME o 0 é a mma e a mm jo à A 1 e E a 15.000 
128 53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .....cccueeseneerteraseesennero 55.000 5.491.000 
18 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de 
iluminação 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material .......cc.ccc secs ceramee co cmanca nome ne ro css va ram 1.503.800 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 5.000 
04 — 5* Região — Recife ............... 10.000 
05 — 6º Região — Salvador ............. 1.000 
07 — 8º Região — Cuiabá .............. 1.000 17.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ........ceceeseeeres 190.000 
14 — Serviço Nacional de Malária ........ccccesteerseneerees 17.000 
15 — Serviço Nacional de Peste .......ccseccsececenerereemeso 27 .000 251.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus .........cccuseecccereessatos 10.000 
04 — Escola Técnica de São Luis .......cccsseseseeeeeeeceses 16.000 A 
05 — Escola Técnica de Recife ...........ccctseeeeeeereneseas 1.000 
06 — Escola Técnica de Salvador ..........cccctseceeneeeseos 5.000 
07 — Escola Técnica de Vitória ........csccssecreneneeeereas 10.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo ..........ccecisecesesesea 6.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba .........cccentsecccssertuaso 10.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas ............ És E ao 5.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ..........ccctisecseos 5.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia .........cccssssecertreneeoo 5.000 
14 — Escola Industrial de Belém ..........cccstsesccscecereos 10.000 f 
15 — Escola Industrial de Terezina ........cccsecseecseeeeeess 15.000 
16 — Escolà Industrial de Fortaleza .......ccccstrecceeceenena 5.000 
17 — Escola Industrial de Natal ..........ccsucsesereseseeeo 10.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju ........cccuuteetenteremes 5.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ......s..ccscesecrenees 10.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ..........ccccissccsecereeoo 5.000 127.000 
24 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ..........cuucsieseseaseso 3.000 
25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música, do Instituto de Belas Artes de Pórto 
Alegre Seene raio rama naius nr ho iba ntmr ans ota bas dn ten eo na medo» pao Gde A 5.000 
26 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ............cciicsstucerseeeeeenrerteaners 5.000 
27 — Faculdade de Direito de Alagoas ..........ecccscsseerecenenecenecerapuetero 3.500 
28 — Faculdade de Direito de Amazonas ..........c.ccciccscesrreenereseros sa 5.000 
29 — Faculdade de Direito do Ceará ..........cccccsccrcreercenrencerentareneeeto 10.000 
41 — Instituto Joaquim Nabuco (Recife) ........cecisssccosesenenenseneerecanenero 3.500 
48 — Museu Imperial .......ccescesereeecrecerenanennenecee me co rorenenrasaranear 2.000 1.918.800 


19 — Combustíveis e lubrificantes 
09 — Departamento de Administração 
É 02 — Divisão do Material ..........ccccuseess DO destas am dear pd o too 2.416.100 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 





01 — 2º Região — Manaus ............. 35.000 
h, — 3* Região — Belém, ............... - 25.000 
DA, 3 — 4* Região — Fortaleza ............ 40.000 
K 04 — 5* Região — Recife ............... 20.000 
05 — 6º Região — Salvador ............. 23.000 
06 — 7º Região — Pórto Alegre ........ 16.000 

07 — 8º Região — Cuiabá .............. 20.000 179.000 

11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ...........cccccteos 1.200.000 

14 — Serviço Nacional de Malária ..........ccscesesertereeeo 400.000 

15 — Serviço Nacional de Peste ........ccseesecteesesseneees 512.000 2.291.000 
= AQ 
E, RR + E > - 





E] . . e à d . PR Ci 
o tar Pa ad io Da (CDA ad dE SRT RR MA 4 a donde Saes á-facda 


1 RAR da Despesa) 


penas — e tatepiat -— Consignação II — Material de Consumo — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) | 


Variável 
Cr$ 


= — Diretoria do is Industrial 


03 — Escola Técnica de Manaus 
- 04 — Escola Técnica de São Luis 
' 05 — Escola Técnica de Recife 


q — À RÃ da A mitid Entra (Ouro Prêto) 
— Museu do Ouro (Sabará) 


2% — Escola de Farmácia de Ouro Prêto 
29 — Faculdade de Direito do Ceará 
O — Faculdade de Direito do Espirito Santo 
mo Racoldddo de Direito de Goiás 
— Faculdade de Direito do Pará 


TRE aa - Raelá do de Direito HE São Luís do Maranhão 
E Er SA Faculdade de Fapnácia de ela do Pará 


5.381.200 


4 


bre: alentes He máquinas e de viaturas 
. 09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
18. -—. Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


ae — 4º Região — Fortaleza 

— 5* Região — Recife 
6 — 7* Região — Pórto Alegre 
07 — 8º Região — Cuiabá 


11 - Saia Nacional de Febre Amarela- 
14 — Serviço Nacional de Malária 
15 — Serviço Nacional de Peste 


Diretoria do Ensino Industrial 

03 — Escola Técnica de Manaus 

06 — Escola Técnica de Salvador 

07 — Escola Técnica de Vitória 

13 — Escola Técnica de Goiânia 

14 — Escola Industrial de Belém 

15 — Escola Industrial de Terezina é 

16 — Escola Industrial de Fortaleza é 

17 — Escola Industrial de Natal ; 55.000 


q Instituto Joaquim Nabuco (Recife) 5.000 


aeee, material de ferragem e de contenção de ani mais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 


09 — Departamento de Administração 
02 - — Pivisdo do Material 


Edno sia de Ndministração 
Ro) ma Divisão do Material 





É ad " 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação II — Material de Consumo — Continuação) 


18 — Departamento Nacional de Saúde 


15 — Serviço Nacional de Peste 
38 — Faculdade Fluminense de Medicina 
39 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 
48 — Museu Imperial 
53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa 


23 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos 
para fumantes 


09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
15 — Serviço Nacional de Peste 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus 
04 — Escola Técnica de São Luis 
05 — Escola Técnica de Recife 
06 — Escola Técnica de Salvador 
07 — Escola Técnica de Vitória 
— Escola Técnica de Campos 
— Escola Técnica de São Paulo 
— Escola Técnica de Curitiba 
| — Escola Técnica de Pelotas 
— Escola Técnica de Belo Horizonte 
— Escola Técnica de Goiânia 
— Escola Industrial de Belém 
— Escola Industrial de Terezina 
— Escola Industrial de Fortaleza 
— Escola Industrial de Natal 


sBs5: 


SBBSE6E8 


B2858 


o 


Escola Industrial de João Pessoa 
Escola Industrial de Maceió 
— Escola Industrial de Aracaju 
— Escola Industrial de Florianópolis ; 
— Escola Industrial de Cuiabá : h 11.690.000 


ses a 
EB 


38 — Faculdade Fluminense de Medicina 40.000 
39 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 25.000 
53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......ccccsereceneceaceenes Sie 40.000  67.295.000 


25 — Matérias primas e produtos 'manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
09 — Departamento de Administração é 
02 — Divisão do Material 


16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
03 — 3º Região — Recife j 
06 — 6º Região — Pórto Alegre 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2º Região — Manaus 
04 — 5º Região — Recife 
07 — 8º Região — Cuiabá 


15 — Serviço Nacional de Peste 


Diretoria do Ensino Industrial 

03 — Escola Técnica de Manaus 
Escola Técnica de São Luís 
Escola Técnica de Recife 

Escola Técnica de Salvador 
Escola Técnica de Vitória 
Escola Técnica de Campos 
Escola Técnica de São Paulo 
Escola Técnica de Curitiba 
Escola Técnica de Pelotas 
Escola Técnica de Belo Horizonte 
Escola Técnica de Goiânia 
Escola Industrial de Belém 
Escola Industrial de Terezina 
Escola Industrial de Fortaleza 
Escola Industrial de Natal 
Escola Industrial de João Pessoa 
Escola Industrial de Maceió 
Escola Industrial de Aracaju 
Escola Industrial de Florianópolis 
Escola Industrial de Cuiabá 


ss85398555358º 


gessEsss8ssE 


RETA RA EN ELR A 


83884 





ea da ala ) 
— Consignação H— Material de Consumo — Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


3 — Diretoria do Patrimégio Histórico e Artístico Nacional 


di — Museu da Inconfidência (Ouro inca 
— Museu do Ouro (Sabará) 


ra — Conservatório ia 
25 -— Cur 


40.000 8.664.000 


| x a oa Ria farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; 
id fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


“Departamento de Administração 
o um o do Pr tegal EP RS 11.577 .600 


a. — gas Federais de ibid 


01 — 2º Região — Manaus 
02 — 3º Região — Belém 
03 — 4º Região — Fortaleza 
"04 — 5º Região — Recife . 
05 — 6º Região — Salvador 
06 — 7º Região — Pórto Alegre : 
0 — 8 Região — Cuiabá - é 355.000 


MM — Serviço. Nacional de Febre Amarela 300.000 
14 — Serviço Nacional de Malária ... 13.000.000 


| 15 — Serviço Nacional de Peste .......ocociiiiiiio oro - 500.000 14.155.000 


cm q em 


, cas Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manaus 5 60.000 . 
04 — Escola Técnica de Ego Luís ; 35.000 
05 — Escola Té . 30.000 
"06 — Escola eenica de Slador 15.000 
07 — Escola Técnica de Vitória .....cccciitoeo. F 25.000 
08 — Escola Técnica de Campos 10.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo 20.000 

10 — Escola Técnica de Curitiba .. k 30.000 
TD Escola Técnica de Pelotas ... 25.000 
“12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 30.000 
“13 — Escola Técnica de Goiânia 30.000 
14 — Escola Industrial de Belém 40.000 
15 — Escola Industrial de Terezina 25.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza 8.000 
17 — Escola Industrial de Natal 25.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa 35.000 
19 — Escola Industrial de Maceió 

20 — Escola Industrial de Aracaju ..... E SA dora pindo er dee E dd 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 

“22 — Escola Industrial de Cuiabá .. Ê 533.000 


“24 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte 15.000 

- 25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música, do Instituto de Belas Artes de Pórto 
DA A Alegre 20.000 
RUN 6 Elcola de Farmácia de Ouro Prêto 40.000 
35 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará 25.000 
“36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará 38.000 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Maranhão 38.000 
38 — Faculdade Fluminense de Medicina 110.000 
— 39 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 75.000 
48 — Museu Imperial 17.000 


E 53. = Universidade Rural de Minas Gerais — 26.753.600 


vs Departamento de Administração 
02 Divisão do Material 
— Museu Imperial 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação Il — Material de Consumo — Continuação) 








28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; 
tecidos e artefatos 


09 — Departamento de Administração á s 
02 — Divisão do Material ..i.ccicccsscanesc ope cs ap vom nsa o spomca ss eva canis 8.471.400 

16 — Departamento Nacional da Criança 

Ê 03 — Delegacias Federais da Criança 


E 01 — 1º Região — Belém ........cccccccssertenmecenos 2 
q — 2º Região — 3 
— 3º Região — e 
04 — 4º Região — Salvador ..........ecestesteseneeres 4. 
— 5* Região — São Paulo ........cccuuuecaneaeeen 3 
— 6º Região — Pórto Alegre ........ccccurercereees 3.000 

— 7º Região — Belo Horizonte ........cccuseneneees 3.000 22.500 


18 — Departamento Nacional de Saúde 


3 03 — Delegacias Federais de Saúde 
E! - 01 — 2º Região — Manaus ............. 
02 — 3º Região — 
q 03 — 4º Região — Fortaleza ............ 
E. 04 — 5º Região — 
; 05 — 6º Região — Salvador ............. 
A 06 — 7º Região — Pórto Alegre ........ 
07 — 8º Região — Cuiabá .............. 


E 





! 11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ........ccccusereceo 416.200 
o 14 — Serviço Nacional de Malária .......ccciucscenecerrenens E 
15 — Serviço Nacional de Peste .......ccussusececeeeeeeseeos 


E 


632.200 


“48 20 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manaus .........cccceserereneereeero 
— Escola Técnica de São Luís ..........ccccccneerscr cones 

05 — Escola Técnica de Recife ...........cceecererorescnenero 
— Escola Técnica de Salvador .........ccccccrcerrrencerro 

07 — Escola Técnica de Vitória .........cecccecerreraneesess 
08 — Escola Técnica de Campos .........cccecerccrenerarearo 
— Escola Técnica de São Paulo ..........ceccecesersresanoo 

10 — Escola Técnica de Curitiba .........cccesseeserencereero 
— Escola Técnica de Pelotas ...........cusccresererso seres 

É 12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ..........ccccceseseses 
7 13 — EscolãTêênica de Golânia ...scercs ci catca no crus PEV A 
14 — Escola Industrial de Belém ..........ccccecccercro cesso 

o. 15 — Escola Industrial de Terezina .........cccecerereerereres 
' 16 — Escola Industrial de Fortaleza ........ccccccrrrererermes 

« — Escola Industrial de Natal ........ccccccsessessssesreaso 
E" 18 — Escola Industrial de João Pessoa ............ccecemeeerts 
— Escola Industrial de Maceió .........ccccccerescrsueeees 
E. 20 — Escola Industrial de Aracaju ........cccccccereerererrvo 
E. 21 — Escola Industrial de Florianópolis ..........ccccuceerses 
] 22 — Escola Industrial de Cuiabá ..... Tete se ido ini UE 


88 |8 


gEZEBEESSESE! 


gssesEsBsEssEss 


ju tm 
834 


588 
888 


2.515.000 


4 À 23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


; 02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) ..........ccscreres 26.000 
E. 03 — Museu do Ouro (Sabará) ........c..ccscccsccserconaeço 13.000 


Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ........ccesecsccecceeesa 
Cursos de Pintura, Escultura e Música, do Instituto de Belas Artes de Pórto 
Aleghe “, os ces semi c cnn ben crrcr cas es ninicas ni vagina «sopa E ncanS ms da = ZA 
Escola de Farmácia do Ouro Prêto ........cccceccrcrereneraseonsesererecasos 
Faculdade de Direito de Alagoas .........ccrccerenenerencraneen cone ceceneato 
Faculdade de Direito do Amazonas ........ccccceccrrrrrerrrmeceruaerececacos 
Faculdade de Direito do Ceará .......cccccescrorcrocserm cores sn cce nne cenas 
Faculdade de Direito do Espirito Santo ........ccccccccecereneereeerererareno 
Raculdade-de. Direito de: Goiás ....-mpccccsiecanmnita varepancapas oC chil doidos 
Faculdade -de Direito do Pará ..Dcicacocessss rovrs aba no aces Dae A a Ri 
Faculdade de Direito do Piaui ......ccecans coco ras mp vnjia pn ne laao vo pu uam iopçsisia 00 
Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão .........cccccerererecereseneto 
Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ................ A ED q Mi pp 
Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ccccscccemserereneeso 
Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Maranhão ............. 
Faculdade Fluminense de Medicina .........ccccicccercrerererceraacermenena 
Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .........ccceccreeerenererereeeeero 
Instituto Joaquim Nabuco (Recife) .......cccicrecccessererereemenaennenreneos 

48 .— Museu Imperial ....£cccccstruptescessesvar po meneseues cum va sintam 06 domo» | dois 
4 53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......cccccccterenecenereesees 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(1 Discriminação da Despesa) 


“(Verba 2 —. Material — Consignação IH — Material de Consumo — Continuação) 
















































DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
E x Cr$ 
o) S para limpeza e desinfecção 
0 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do sas DD DE A E VÃ RR cd od 2.592.800 
6 — Departamento Nacional da "PA 
03 — Delegacias Federais da Criança 
ego das ae E e a E 6.000 
DR 2 Regio —Foxalesa ..oc UU 5.000 
ED RE PT O 4.200 
Es egão. — Salvador ,;.,...ccsieeer e ir 1.200 
a esido — São Paulo .....es re UN 4.200 
06 — 6º Remo .— Parto Alegre . css NUNS ER 2.000 
07 — 7º Região — Belo Horizonte .... cc 2.400 25.000 
— = Departamento Nacional de Saúe Na Dei ad 
“03 — Delegacias Federais de Saúde 
h "01 — 2» Região — Manaus ...cic.. 9.000 
DD sa Degião — Belém ..iseereis 2.000 
03 — 4º Região — Fortaleza .......... 4.000 
04 — 5* Região — Recife ............ 10.000 
05 — 6* Região — Salvador ........... 4.500 
06 — 7º Região — Porto Pao do sa 2.000 
Of — 8" Região — Cuiabã -.......c. 3.000 34.500 
CO RO Serviço vin (Eco tora Us Ea É ES é 1 E RR 0] O 50.000 
“ERR E “15 — Serviço Nacional de EEE LES po SR 29.000 113.500 
A Diretoria do Ensino Industrial ; 
] ROS Escola Tecnica ide Manaus... a LA 40.000 
04 — Escola Técnica de São Luís .. RR E eo tao RR O A 25.000 
re — Escala enc de sSões Ee A 20.000 
06 —| 25.000 
50.000 
7.000 
À Ea EA 8.000 
10. — Eis E de Conto SEO SUIÇA RR ra 20.000 
ui, EN caia Necita de Pelas «sus ss risos mrsiin aro rs tivas 40.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .......... ie Rd CA 15.000 
Ri Errol Técnica de Golânia ..... cce res ere sr 40.000 
14 — Escola Industrial de Belém ..c.cciis O, 30.000 
15 — Escola Industrial de Terezina ........ccciittisstters 7.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .......iiiiciiiitiiiiio, 7.000 
17 — Escola Industrial de Natal .........ccesensiniieasas 3.000 
ê — Escola Industrial de João Pessoa .......ciiiciitititieos 6.000 
19 — Escola Industrial de Maceió ......ccccicicitisesertrias 3.600 
E20 — Escola Industrial de Aracaju ...cccccciciesicsasieara 10.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ........iciciiiisiiio 10.000 
2 — Escola ore ele Ca. er se niguem cipa ana a 5.000 = 371.600 
Nr = Niirétónia do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto) ........iiiii. 10.000 
03 — Museu do Ouro aba) do tata o ade « efetitra 10.000 20.000 
E — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ........ Penta Mar era a ada 4.800 
25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música, do Instituto de Belas Artes de Pórto E 
; RE Ao nn SS astra a). 8 D. uia sia ddr. BRO 67 ; 
RE scntEnca Painiáeia ide WDuro Preto ... uses curves o eluloiolt dida sis i fist va Rad 6.000 
ORE do irao AÍAGUAS duas np amas cnmenas vans arrasa vma na suis deva Pit 
-Eiacaeilo per lEale sd D picar to poa (eU E vi É ZOO VE a A e ao 
- Faculdade de Direito do Ceará ............. ED EO IS AMO a, o 
RERE E de Direito do. Espirito Santo 2... scene nie vols adobe DA cied ado dar 
RR ano le DIAS oia mta nifja an E CAS EA ANDA E Alo ais ais CRC CASS a ça 
== Enedlilade ele D dra pçs [o BETE DO ND E Ego 
REREcrcde Re vento do Piaui star de Ses eo co SO fama oa pa oia vio pie a voa e 
= Paculdade de Direito de São Luís do Maranhão ......cccecescsstinssoass oa 
) Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .......cccccueeeeecenerernenieso ge 
36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........icccsicterecereaseers ga 
Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Maranhão .............. in 
esp cntade Fluminense: de Medicina” ..... seco Minos ia cano ge Rr ra eras ic 
Ehenldade de Medicina e Cirurgia do Pará ...c cs erram css emma e qunro vans e 
E Instituto Ra Ee (Meca as geo vias pais og! ARO eai E ia DE Pp 
4 RR ne en Da vao Dre areia ace DS qe Ri ge a do de pd A 3.358.900 
53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......iccccsetestenaeeneneeeees ra - 358. 
. — 145 — 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação II — Material de Consumo — Conclusão) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





30 — Material para acondicionamento e embalagem 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material ......cccessesacrensenasncocesmmnnas essas nana ado 170.000 


16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
07 — 7º Região — Belo Horizonte .........cccrcesencerecneeseneraaro 2.500 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
04 — 5º Região — Recife .......cccccscscesenecrenemas 7.000 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela .......ccccremeneeees 40.000 
15 — Serviço Nacional de Peste ......ccccccseneecscererenmeso 80.000 127.000 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Maraus .........cccueesesterteceners 
06 — Escola Técnica de Salvador ..........ccccerererenenees 
07 — Escola Técnica de Vitória .........cccccuurerereceerena 
13 — Escola Técnica de Goiânia ........ccccucserencerereneno 
14 — Escola Industrial de Belém .........cccccccscrecerereme 
15 — Escola Industrial de Fortaleza ..........ccccttreceeneeos 
20 — Escola Industrial de Aracaju .......ccccccccsserereences 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .........ccccccrrremess 


ri pt put pt 1) ed ud ut 
o 


23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

03 — Museu do Ouro (Sabará) ..........ccccccenrceecenerormentarcccoranos 4.000 
35 — Faculdade de Farmácia do Belém do Pará .........ccccsceserenecenererereeees 3.000 
36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceerá .......ccseueseccaesecereeeoo 3.000 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Maranhão .............. 3.000 
38 — Faculdade Fluminense de Medicina ........ccccccsruceneerreceeeneerenentaneo 6.000 
39 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ........cccuceseerermeneneecereneo 5.000 
53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......ccuccertescesceceresereso 6.000 


Total da Consignação II ......ccccusessesersrise remar ai a to PR SD A SL eo au 135.815.800 





CONSIGNAÇÃO III — Despesas especiais 


31 — Despesas com material de órgãos sob regime especial ou de órgãos autárquicos 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
3 — Autarquias educacionais 
1) — Dotação sob a forma de contribuição para atender as des- 
pesas com material da Universidade da Bahia (Decreto- 
lei n.º 9.155, de 8-4-1946), au” «sda os mania ioia ga atm ips sta 19.130,000 
2) — Dotação sob a forma de contribuição para atender as des- 
pesas com material da Universidade do Brasil (Decreto- 
dire: 3:,303, de: 1102-1945), cmeend cuido o» EnbaR ais é 50) 9 = pi 49.296.500 
3) — Dotação sob a forma de contribuição para atender as des-, 
pesas com material da Universidade de Minas Gerais (Léi 
nº 971, de. 16-42-1940)... o, criei alado da dino DO Da. 9 5 é ofoia 16.177 .000 
4) — Dotação sob a forma de contribuição para atender as des- 
pesas com material da Universidade de Paraná (Lei núme- 





To]. 254. de 4-12-1950) cio úase to pote rot fo fe sa RADARES GUSTAV LO aÃ no 4.060.000 
5) — Dotação sob o forma de contribuição para atender as des- 
pesas com material da Universidade de Recife (Decreto- 
lei nº 9.388, de 20-6-1946) cssit. sms plo E cos. std assis aids 6.473.000 
6) — Dotação sob a forma de contribuição para atender as des- 
pesas com material da Universidade do Rio Grande do 
Sul (Lei n.º 1.254, de 4-12-1950) ......ccccsccsereeces 6.746.300 101.882.800 
"Fotal da Consignação HI ........cccuecenesese cameras o cons de dna a crer rage e mnsania ma 101.882.800 
Total da Verba 2 ....ececccececore ares son A E EO cnc 2 ap DA CA  q re E e * 266.098.800 
— 146 — 
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A dE MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
À us E (Discriminação da Despesa) 
E” | Tigátes q É VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
, me - DOTAÇÃO 
sy (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 








CONSIGNAÇÃO I — Servicos de Terceiros ] 


tento e embalagem, carretos, estivas e capatazias ; 
ento e alimentação dêstes e de seus tratadores em vi 


09 — Departamento de Administração 
, 02 — Divisão do Material 









transporte de encomendas, cargas e ani- 
agem; seguros de transportes 


RCA RR SD) atoa sab inha Cotta o MT A pi 302.200 
Ra — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
Qu amegão — Belem serio 8.000 
sas Região. = Fortaleza ....ccice será o 2.500 
nando = Recihe. oeste 2.500 
Es Rendo — Salvador... stresse 2.400 
0 amRegião =. São Paulo......cceolleelt “3.000 
06 — Gt Região — Porto Alegre .......cisicceresii 3.000 
07 qk Região a Belo FLOrIZONte . . es cara raras 3.000 24.400 
É 6 e Pa E aicinal- de, Saúsle 
03. — Delegacias Federais de Saúde 
: 01 — 2 Região = MAUS 2002 eseri o a 6.000 
DR Denião = Belém .e..iserenios o: 8.000 
03 — 4* Região — Fortaleza ............ 7.000 
04 — 5º Região —- Recife ............... 6.000 
05 — 6º Região — Salvador............. 4.000 
06 — 7º Região — Pórto Alegre ........ 2.000 
07. — 8* Região — Cuiabá .............. 4.500 37.500 
u— nã Nacional de Febre Amarela ...........ccctteta 160.000 
“14 — Serviço Nacional de Malária ........ccccccciranis 100.000 297.500 
) — Diretoria do Ensino Industrial 
04 E Esaolabconica de RaB s. cce eres rr rss in ii ra ah 2.000 
RUDE Escola Tecnica de São Paulo ....ecccsreserrrers rc nnma 500 
RU Escola Técnica de Curitiba. ..........ceerersccrerenean 2.000 
“12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........cssrmeserios 5.000 
4 E ninar de Belera qe. rssrseernr ara rrenan as 1.000 
- 15 — Escola Industrial de Terezina .........iiiiiititierto 5.000 
“RA ari E Esenias Dodustnial de Natal su..comerers ease rerere ese 500 
E 18 — Escola Industrial de João Pessõo ............cicsiis 1.000 
ri aa — Escola Industrial de Cuiabá ............... ia ses 5.000 22.000 
E A eivetoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
RE. 02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto).......ccccccisccsresiesertanas 4.000 
Ra — Gare de Pintura, Escultura, e Música do Instituto de Belas Artesde Pórto Alegre 5.000 
2 ESSE scolan de armacia ide Quro Preto... con camaha ns pjujoes aloe pie cia vo uénia papa ja a dd 
4 => Museu E SR RS Do CO RPE a oa SARRO DR a ê - 
ura EE órgãos oficiais 
“o Departamento de A fniradão 
DR del atenial Sue 2 0. pu dao indo Ilda ce e ce a as DA 6 dra 55.510 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
RIR Regiao — Belem... cnc nino nie eme rave are 200 
(RO então — RDItaleza: (es tefesia to ori aperto slato mou 500 2 VU - 360 
"03 — 3º Região *— Recife .............cieciscertenteno o 
DM RARO — Salvador .. «suas seo a oie imio rio o oie e a a o mio) ol 
05 5" Região — São Paulo. :.ciipescearcuar maos a 
06 — 6* Região — Porto Alegre ......iccsererererensos 200 1.720 
a 07 — 7º Região — Belo Horizonte ..........cureereser o 
pio, - Departamento Nacional de Saúde k 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
Di —2* Região — Manaus ............. 200 
02 3» Região — Belém .....cecereess 500 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 500 
Re Negão — Recife...... 2.2. sure 500 
E O Região. — Salvador... ie euei» 140 
06 — 7º Região — Pórto Alegre ........ 400 á 
ne sm Região — Cuiabá cics cgecaso 210 2.450 
— 147 — hi! 














MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação I — Serviços de Terceiros — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela .........ccseeseuess 250 
14 — Serviço Nacional de Malária .......cuccccseeresereneess 2.900 
15 — Serviço Nacional de Peste .......cccsstsssesos pero ei 680 6.280 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus ........ccccercerrenerinaases 200 
04 — Escola Técnica de São Luís ...cccesesvuumaenes SS 300 
05 — Escola Técnica de Recife .....ocscssiscscesesa vo pnsoen as 200 
06 — Escola Técnica de Salvador ............ccccrervs ca NseA » 250 
07 — Escola Técuica de Vitória ......cericscusvacoasvonvena ' 350 
08 — Escola Técnica de Campos ............cccccerescasencos 200 
09 — Escola Técnica de São Paulo ............sccocescecsess 200 
10 — Escola Técnica de Curitiba ........lccsssoecvermwesnege 200 
11 — Escola Técnica de Pelotas . qse ssssrrcnnamo sousa CR 200 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ...........cecesecemss 200 
13 —— Escola Téchica de Golânia .....iccccissasasuso A ER 200 
14 = Escola Industrial de Belém .;...case cacos rp cn ge 200 
15 — Escola Industrial de Terezina .......cccasucevevsem esa» 200 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ............ccccems a ea 250 
17 — Escola Industrial de:Nafal . cases re sse sa rap so im 200 
18 — Escola Industrial de João Pessõa ..........ccceceesensis 150 
19 — Escola Industrial de Maceló .......scsccccoccecroass medo 200 
20 - Escola Industrial de Aracajú ...v...mpoiscesue does co qo na 200 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ........cccceresereneo 200 
92 -— Escola Industrial de ColBA ..s. seen ir dos epa car DA 200 4.300 
23 — Diretoria do Patrimônio Histório e Artístico - Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto)................. 150 
03 =- Museu dd Oto. (Sabará)... ..iusussso ss ao APTVVRE NES 150 300 
24 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ..............cccccecers 200 
25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Artes de Pôrto Alegre 200 
26 +- Escola de Farmácia de Duro Préto..causcsses raw siso Abr via Sa 300 
27 = PRaculdade de Blreito de Alagods Llx.icicossrtstos erram sa aa a o Da RR 400 
28 — Fatuldade dê Eleito dó Amazonas ...2..ccssslbasA AT o mr Un DT O e 240 
20. — Faculdade de Euto do Cenre siocesiciaiticsiotr ca E ASR 400 
30 = Faculdade-de Lito do Espirito Santo 42.0. se2u 008 Dr CR no Io SR AE 300 
31 =—"Eachldade des TMN de Goiás"... cisiaas tro sus sds varia e : 300 
32 "Faculdade de bieens do PaIÁ Es ssatascn cias ops a O 300 
33 — Faculdade de EMeo- do Piauí cos sisrscessnir io ora a SS erre 300 
34 — Faculdade de Tireito de São Luís Maranhão ..........cccrceces same sida aja ado 300 
35 — Facilidade de Farmácia de Belém do Pará...i.Li.cssuricosocsrono araras aaa 200 
36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .......ccccecersronscrcras aa 400 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontoloçia de São Luis do Maranhão............... 400 
38: = Heculdade Fhiminense de. Medicina « <scusuasr en Ras ds dom ENE = dida dE Apa ido 1.000 
39 — Faculdade de: Medicina es Cirurgia do.:PArá . asseio covas» cjeirih na o Sum mid Ra RO à 2/0 400 
41-—> instituto. Joadin INaiaco (RECIE JO de screen mae mm vo ne a RA UA E 200 
48 ano GAR su orais Pose Pe dom aa em Sa ad De Ni A 200 
53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ...........ccccrerecnera ART 1.000 75.150 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
09 — Departamento de Administração 
(R. 22 Divisão” do. Mater... qui ua e rpnio aa ão Si Po é aid shE o am sy 102.400 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto).................. 2.000 
03 — Museu dono: (Sabará) 54. see si si so ger ns dA o SE 2.000 4.000 
- e eo 
29 — Faculdade de Elizeitardo Cearã Loceccvrc ars ica sa NS aro RD ae o e 1.500 
30. — Faculdade de: Exreito-do Espínito Santo .A...c seara va Rd, s 800 
31 — Faculdade de-Ereito de Golás. «spo merrto po pa codes Eh io ai RR RR co A E ta 800 
32 = Faculdade de liveito do Pará = spas across 8 mia EmA no RR PS 800 
33 << Factildade de Eireto ido Plaul” ..csaraa na os peido RR A 800 
34 — Faculdade de Direito de São Luis do Maranhão .............ccccccrreerenero 800 
35 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará....icsensesicrecscse cave sapaverrao 200 
36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ccccciccrsrececteeera 600 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Maranhão..........c...» 600 
38 — Faculdade Fluminense de Medicina ........ccccccniccesererre ras es ese v es ana 2.000 
39 — Faculdade de Medicina. e Cirúrgia do Pará, Mis nen a OS 0 PR A Sra + 1.000 
43 — Museu Imperial . guy ais sm A era tra ta Seara A RE OR RR 1.500 
53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ...qu......icenccescrco caras 2.000 119.800 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
09 — Departamento de Administração 
02:=— Divisão do Material ., ; Sites cas OMR E sim E A END Do E 2.168.900 
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“MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE ri mi 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — 































R : Continuação) 
rec DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
“16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
RSA Begin == Belém: soco. sie ciiraro re naiddio 2.400 
02 = 2* Região — Fortaleza ......cccccssecessernçaor, 1.800 
US 3% Região —= Recife .iisccceccrssrir cases nad 2.000 
ig d* Região — Salvador ....ccesscesreranars Doo 1.800 
NS de Região — São Paulo :.......c or 1.800 
06 — 6º Região — Pórto Alegre ........cciccsireriio, 1.500 
07 — 7º Região — Belo Horizonte , Po rada de SEM ct 1.800 13.100 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
Di = 02” Megido — Manaus css secs esa 5.000 
02 — 3* Região: — Belém 2... 5.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ......ciics. 7.000 
NU Rego S REA ousar. 10.000 
05 — 6º Região — Salvador ......ssmicici. 4.000 
06 — 7º Região — Porto Aelgre ........... 4.000 
DOM — 8º Região — Cuiabá .(......... canas 2.200 37.200 
li — Serviço Nacional de Febre Amarela .......iiiittitiio. 40.000 
+ 14 — Serviço: Nacional de Malária ..........ccctisities rate 35.000 
ns = Servico, Nacional de Peste ....c.esomuur acesse EE 20.000 132.200 
90.000 
45.000 
35.000 
Testei RR bio a ab 35.000 
07 — E ni de ria ERRA RE 2 ORNE 70.000 
ROB Escolar Técnica de Campos....... mese sr rrss persa 10.000 
09 — Escola: Técmica de São Paulo .......eccccsrerecameneees 35.000 
10 — "Escola “Técnica de Curitiba .....cccccccecis cera radesno 30.000 
Ei — Escola; Técnica de Pelotas ..l.ccciiiisiiier ienes. 55.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ...2......cicitiicis 20.000 
ES = Escola: Tecnica de Goiânia... Lererce re src Der 20.000 
RUAS nscala Industrial de Belém ..iumtiitiitecssiiias rare A 20.000 
Ee pelas Industrial de Terezina ....ccs ss ore rr sivr io 25.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .........cicicisititesars 10.000 
e mEsuala sindnstrialíde Natal «seus ser ci ve sincera reco 15.000 
18 — Escola Industrial de João Pessõa ........ccciiicititiro 5.000 
19 — Escola; Industrial de Maceió .........cccicccccssranertas 15.000 
20 — Escola Industrial de Aracajú ......ccccciiisiiitrsteanos 8.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ........iciiciciiii 8.000 
sã ES pistola nine ustnel de Cilada ..acicinseanimerema as cu av 10.000 561.000 
* 23 — Diretoria do suis Histórico e Artístico Nacional 
4 02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto)..........ciic. ) 2.000 ? 
— 03 — Museu do Ouro (Sabará) ....... EE re A e 5.000 7.000 
24 — Consevatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ........iiiiiiiiiiiiio. 4.000 
— 25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Artes de Pórto Alegre 6.000 
26 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ...........ccicccri cisne crer 6.000 
DR faculdade de Direito de Alagoas ......iitiiicciicas dr raros 3.600 
RR Pacnldade de Direito do Amazonas ..i..ciccicieicr dr Ea 6.000 
29 — — Faculdade GE Dinis; Ef Quatro 5.000 
30 — Faculdade de Direito da Espírito Santo .......cicccicssisiiieiricrerero TP We 2.000 
RR acuidade de Direito de Goiás iiiccocciriiiee ai DE dio 2.000 
RR AE acnicadesde Direitotdo Pará icumsse raros renata tios tio Dea OD DR, DT 2.000 
ER Entuldade de Direito do Piauí ...ceiziaiisesecesasiatira ss crs srta ços 2.000 
34 Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão ...............ccccrssnerero 2.000 
"35 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará.......ciiiiiiiiciiitiisiiittnios 12.000 
36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .........cccicciscccrereerers 18.000 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Maranhão............... 18.000 
* 38 — Faculdade Fluminense de Medicina ........ccciicccccctrrcencsreriscearavrvo 40.000 
0 SEaculdade: der Medicina e Cirurgia do Pará. tsc. PA tira nai 36.000 
RR onto Joaquim Nabuco (Recife).ii.cescccesia DIE 1.800 
RR es penal cueca siso sesmarias rasos ars éd ri Dobro ER Jo SN 03 30.000 Saad 
53 — Universidade Rural de Minas fgerais — Viçosa .........ccsicccssererisecento 40.000 118, 
Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
09 — Departamento de Administração 
RR Ra des e Ilaterial e toçess das cce ss ceress teares EA EA PE, SEIS 2.100.200 
— 149 — 
E 
Red 
Pe RR N Lembra 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


16 —- Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 


Ot — 1º Região — Belém ........ccccssisecstasteraeeo 
02 — 2º Região — Fortaleza ...........ccccseeseceesos 
03 — 3º Região — Recife ..........cccucecrrererseeeoo 
04 — 4º Região — Salvador ..........ceceserenenenento 
05 — 5* Região — São Paulo .............ccncccersses 
06 — 6º Região — Pórto Alegre ..............uunc.se.s 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ..................... 


sESBREE 


30.000 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 — 2º Região — Manaus ............. 
02 — 3* Região == Belém ..cscsrerinirso, 
03 — 4" Região — Fortaleza ............ 
04 — 5* Região = Recife .....scssensoss 
05 — 6º Região — Salvador ............ 
06 — 7º Região — Pórto Alegre ........ 
07 — 8º Região — Cuiabá .............. 


to 


EBESEaE 


100.000 
15 — Serviço Nacional de Peste .........cccccssuseseecerseso 80.000 180.000 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manaus ..........cccccccrrrereceeero 
04 — Escola Técnica de São Luis ...........ccccstenereeeao 
05 — Escola Técnica de Recife ............cccccccscrererena 
06 — Escola Técnica de Salvador ..........cccccccsecserteaeo 
07 — Escola Técnica de Vitória ........iccecccccecrsessoreno 
08 — Escola Técnica de Campos ............ccccccccreeneeeos 
09 — Escola Técnica de São Paulo ............ccccrcencrress 
10 — Escola Técnica de Curitiba .........cccccscccsceresness 
11 — Escola Técnica de Pelotas ...........cccccccccc cc srencos 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ..,.......ccccteeremes 
13 —- Escola Técnica de Golânia .....cccccuiscercrre ce castrns 
14 — Escola Industrial de Belém .....ccocissrispasrenenaenõos 
15 — Escola Industrial de Terezina .....cscccisusecesmes cmser 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ........cccccssscrmcremsio 
17 =—- Estela Industrial de Natal... 2. .e22=» 00 cnpusas me oos subi o 
18 — Escola Industrial de João Pessõa ............cccce soros 
19 — Escola Industrial de Maceió ........... Ds A cg 
20 — Escala Industrial de Atacajá .....ccscussaerscconp rentes 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ............c.ccscsrer 
92 -— Escola Indestral de Cumabá a cesercsstudcsra ve aa cedo 


a 


e qd 
no=-5SnaS 


La — 
JwvnsnSwnNoOnNO Mm 


assess 8885 8805828E2 


116.000 


23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional . 


02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto).................. 
03 — Museu do Ouro (Sabará)....... Di o ALAS cegas A dd 


E 


24 — Consevatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .............cccecccsenes 
25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Artes de Pôrto Alegre 
26 = Escola de - Farmácia de Ciro Preto .-s...- a. coa bo pisa io gado “0/6 0 o a ani 
Si Faculdade de Eirelto: de Alagoas; . .cps sau au seo wear cc al De ei a 
28 Faculdade -de Bireito do: Amazodas .esarser was cr  aa RO + a O cid ca 
Sd = Fitruldade “desfeito do-enra ss cenas re a fere dio ia da o do da ' PR 
30 — Faculdade de Direito do Espirito Santo ........ caca cuipmiolo wnssámiaçãos calics 
dive Faqudade de blreito «de GO Sus as ro vossos ta uai vicia “bi da a 
32 = Facubtade ce Dneto do Para. cacem E Ennis qm a 6 0/5 6 mi ca pp 
S5,-— Faenldade He, Direito do Piaui ...> casa cs gaaaf no o pe feed PE ASR é Dis 2 
34 — Faculdade de Direito de São Luis do Maranhão ...........ccccccrecentecses 
95:-=: Faculdade de. Farmacia de Belém. do Pará .. =. rem si) é agrioito ajéia pie Ni e apre 
36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ..........cccccsiicccesersera 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Maranhão............... 
* 38-= Faculdade Fluminense de-Medicina ..scescuias cet impede Teo rea ta pr q É 1 
39 —- Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .. quase sas sigieenia rimas pisióialbisa ds age 
dd Instituto. Jougóim Nabuco (Recife). a coa io RIA O E ve e DRA ea 
e Mane, Noperial os. teses steam ua er CE SUS A RD RR a PAR RD O 
53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ........ccccrusuecercenereceso 


td uh be pa pe et pa fa o ie pd 


88.8855555555h55.»» . 
gsBssss888888888885 8 





06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
09 — Departamento de Administração 
02 = Divisão do Material... seculos E cs ara A a ala RR o 1.285.000 
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4 e e du di MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
= (Discriminação da Despesa) 
AR bs e Verba 3 — Serviços e Esses — Consignação I — Serviços de Terceiros — Continuação) 
1; | DOTAÇÃO 
1: - ; (em cruzeiros) 
À Variável 
Ê Cr$ 


















- 16 = Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 


ME Dra Belem oii... sra 
UZ = 2* Região — Fortaleza ..iicicecisc cel tds 15 000 
maneio == Recile 4. ssa. os ce ADO, 15.000 
04 — 4º Região — Salvador .........ciii 15.000 
03= D+ Região — São Paulo .:u,v.o.. soci ris 15.000 
06 — 6º Região — Porto Alegre .........ccciiiiti 15.000 
07 — 7º Região — Belo Horizonte .........c.ciiio. sed 15.000 110.000 
18. — Departamento Nacional de Saúde: 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
O1 — 2º Região — Manaus ............. 26.000 
= as Região -- Belém... . vedadas 20.000 
PDA Eh 03 — 4º Região — Fortaleza ............ 30.000 
NR 04 —»5* Região — Recife .........o..... 30.000 
RR 05 — 6* Região —- Salvador ..iicciso 10.000 
O Er 06 — 7º Região — Pórto Alegre ........ 10.000 
E Of = 8” Região — Cuiabá cos. 20.000 146.000 
"14 — Serviço Nacional de Malária .....ceccscescsumaiero 70.000 
15 — Serviço Nacional de Peste ....... EA PÇ UR RR O UE 70.000 286.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto).........cciiii 2.000 
03 — Museu do Ouro (Sabará)....... EVAN, À A 5.000 7.000 
2 — Faculdade ele timero der Alagoas fo ah ae o ioasab id S ci arsius seus E esta 0,ê 15.000 
DM Faculdade: de Direito: do, Amazonas k ..wsyamisd camemananwnnai is cre nmae sh ore é 15.000 
Eu Ramnldadedde Direito do Ceará «nau cesanuaneso msn e ira hã sn cqusimisino aih va 20.000 
30 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ...... E tea UP o cede RE E ta 10.000 
RE aculdatio de Direito de Colas ..sacese nesse mes e su ciisana aa snia vio DA andaram né 10.000 
RR ncmidade de imitando Para Po. .s e cmeer co nn aspira a sena er ire va dama 10.000 
33 Ra cuia dede Direto do IGN. ces aro dE pags NE Si 2 perene DO saia ta do “esco apo Lá 1 é maço 10.000 
34 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão ............cccccccscrereros 10.000 
95 = Faculdade de Farmacia de Belém do Pará..s.cec escura no essa ora se av acnna oro 5.000 
36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ......cccccccccreccecrtrao RS 5.000 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Maranhão............... 5.000 
38 E enldade Fluminense de Medicina ...c..cescee ser cimavenso vespas sra seno : 14.000 
E aeuidade de Medicina e Cirurgia do Pará...c,c cics erare o 10.000 
E o stibaro sjoaguim Nabuco (Recife)... cecer o aims en Te dae» erpfena 5.000 
DR RR a cy room PAR DRE RE to ais E a An = O Ra + 3.500 
ss == Uimversidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ...l..-c.cerccrcrstersescanres 14.000 1.849.500 


(09: — E end de Administração 

DP = Disc Asi IDO E ES DE A EDER ERR 1 ASR ER SER RS 7.313.500 
16 — Departamento Nacional da Criança 

03 — Delegacias Federais da Criança 


QUI Remo Belém 4 oa AND puidoss om diese pm de pet qua é 2.000 
03: — 9H Regiao. — Recife”, . sutura ms Po cê dr 2.000 
05245 Regiãot— São! Paulo”). ; =. amostra EaD o 2.000 6.000 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 — 2º Região — Manaus ........c.. 3.000 
02" 3%» Região — Belém «..cvs. ce comida 2.000 
4 5teRegião. — Recife ".....nseesse sro 8.000 
(ME 4A Regiao: — Cuiaba. sena cao» 1.000 14.000 
1 — Serviço Nacional de Febre Amarela .................... 50.000 
15 —- Serviço Nacional de Peste ........csceceseseccerenreaso 30.000 94.000 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 





Da Estola: Técnica de Manaus ...sseesenssecse vor cessa a aass 1.500 

UM Escolar Tecnica de São, Luis sesedces iso some nar espa es 10.000 

OM Escola Tecnica de Recife. .eminneenena memso sanar cama e | 3.000 

06 — Escola Técnica de Salvador ........c.ccceneneesecreeeeo end 

07 — Escola Técnica de Vitória ........cteeeseseeeeneess dd ri . 

08 — Escola Técnica de Campos ......w.cccusiserecenenenemea «1. 

É — 151 — 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação I — Serviços de Terceiros — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 





09 — Escola Técnica de São Panho ,..uz,:5: 002 =ibioestada 
10 — Escola Técoica de -Coddbs .,. ss cenas paia 
11 — Escola “Fécnita de' Pelotas ..c....- pcs cao A 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ...........ccccesesusos 
13 — Escolas Técnica de Golêoia .. vcs. 2=0 0a» = anna o 
15 — Escola: Industrial de 'Tertzima .....s-c0.. ces. ou 
16 — Estolm Industrial de Fortaleza ..sccscacascss ppnatar o < 
17 — Esgola Industrial de Nadal ...cc ssa cs er o rasca» 
18 — Escola Industrial de João Pessõa ............csccscsses 
19 — Escola Indudtda! de Mactó css cs... persas cpdaa sé 
20 — Escola Inilnatrial de Ardcalo 22. 2oio.. cb uecinren era A 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .............s.scccs.. 
72 — Eacola Industrial de Cuiabá -.. cs css speerss o oa 


+ 


FERE 


23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto)................... 72.000 
03 — Measeu do Ouro (Subard),.... cos cssso. ATO 20.000 92.000 


24 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...........cccessusceaeas 
25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Artes de Pôrto Alegre 
26 — Escola dê Pirmácia de' Ouro Prêto .....cscirccucsa ET PNR O o 
27 — Faculdade de Direito de Alagoa Curas cccen roses deusas PE pa nora stand 
28 — Faculdade 'de Direito do Amazonas ....... src. E RN TS 
29: — Faculdade de Direito do Cenrá ..cicsecsscesercs sos, RAS DD AP EA NS 
30 — Faculdade de Direito do Espirito Santo ...........cccoscsenesscorseressenno 
31 — Faculdade de Direito de CGolás . poisoemif > eiça do é do coisitas cinta a 
32 — Faculdade de Direito do Pará ....cecrsssusesnaseo vo tdi parana RD na RA 
33 — Faculdade de Direito do Plaul .,.ccsrcsacesss ae sito on Ena o Rn 
34 — Faculdade de Direito de São Luis do Maranhão ........ccccccscrsceccrseraro 
35 — Faculdade de Farmácia de Belém do ParÃ.....ccsssssesascesso ces ssslsprc cas 
36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ............cccscccrcereesnra 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Maranhão............... 
38 — Faculdade Fluminense de Medicina .....ccorsxdisamansosisvino oeste po RR 
39 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ..... DEDE si E a DA 
4] — Instituo Joagulis Nabuco (Recke).,... cce ce cs nssGrsnisa to RAR VEL RAD 
48 -— Mueseu Lipeal ....cesas es voicalro Serge lica nto 1 O et RR DO E 
53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .........ccccccccccersercreredo 


E 


= ho 
SnnnnnSDoo SVO 


do 


BSSBSRBI nnnundoS ql 
888888888858858585 


8.149.000 


09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
09 — Departamento de Administração 
02: = Divisão do -Minttrial .. 2. css sense» sito é Ss pc 2.949.100 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 


011º Região — Belém 2. qussao wi e coa ara sá Rã o z 
02 — "DP Região. — Focnipza. so cedis o fee died dé radio É ai 2 
05: 3" REGIÃO: — RECO: é > px oo sampa Do E 6 re e 1, 
04 — 4º Região — Salvador .. .scunsprenmo qe o wo ARE 3] 
05 — 5º Região — São Paulo ..............cccccrc ces 1 
06 — 6º Região — Pórto Alegre ....................... 2 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ..................... 2 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


012 Região — Manaus ist sr E nerd 5 
OZ Iago BEM. À. ossos pro sen eira oo OR 8 
03 — 4º Região — Fortaleza ....D.sc sas ceeo vindo dio Zu 
04:— 50 Regils-=" Dee esses seas caga SO AR 15; 
05 — 6º Região. — Salvador Donuts ccescsccea DA 2 
06 — 7º Região — Pôrto Alegre ...........csesuashoso 1 
| 


RR DT 34.600 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manaus ..........ccccceiisetatanto 
04 — Escola Técnica de São Luis 
05 — Escola Técnica de Recife 
07 — Escola Técnica de Vitória 
08 — Escola Técnica de Campos ..........ccecceseceracrreroe 
09 — Escola Técnica de São Paulo 
10 — Escola Técnica de Curitiba 
11 — Escolas Técnica de Pelotas .:cacecsicsa o O aa 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 
13 — Escola Técnica de Goiânia 
14 — Escola Industrial de Belém 


— 
“a 


Nús5 
gs8s8883858 
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DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
sr E Eh (Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 





15 — Escola Industrial de Terezina ...iiiiiiiio 1 
16 — Escola Industrial de ERRINIERE | gado vor to ra E ; 
17 — Escola Industrial de Natal 
18 — Escola Industrial de João Pessõa 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 


Tres. p me ca ama o"; 


E Wa DS su) et quot aro, 0,95 MP WEANO RE eira 
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RE E nciro diuiMiásica de Bela Horizonte... sect ces 0GRUÓE A TO, J: 
E — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Artes de Pórto Alegre E 
por — Faculdade de Direito de Alagoas 
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viços clínicos e de hospitalização 

09 — Departamento de Administração 

05 — Divisão do Pessoal 

É 18 — Departamento Nacional de Saúde 

— 04 — Divisão de Organização Hospitalar 





os contratuais 
09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 


1 — Serviço Especial de Saúde Pública, para aplicação nas 
diversas regiões do país, exceto na Amazônia ...... 40.000.000 
05 — Divisão do Pessoal 


1 — Serviços mecânicos de contabilidade e- estatística .. ” 300.000 40.300.000 





CC À — Servigos mecânicos de contabilidade e estatística ..... a ; 281.200 
E ç 18 — Departamento Nacional de Saúde 
06 — Serviço de Biometria Médica 
Il — Serviços mecânicos de contabilidade e estatística .... 18.300 
07 — Serviço Federal de Bioestatística 
1 — Serviços mecânicos de contabilidade e estatística .... 43.000 
13 — Serviço Nacional de Lepra 


1 — Serviços mecânicos de contabilidade e 
EAST ts us Sb rção 4 SRA dr 50.000 


creto nº 20.354, de 8-1-946)........ 180.000 230.000 291.300 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industria! 


1 — Para execução do programa do Ensino Industrial, em cooperação 
4 com o Instituto de Assuntos Interamericanos ......iiciiitititio 8.000.000 


09 — Departamento de Administração 
RR SR do Memsal soca nr san Sead van vm rade a 768.500 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 

WIRE R entao: Belem). .es carumiimaio o paia aiii o anime 2.800 . 

02 — 2º Região — Fortaleza ......ccccciiccsisesaosera 1.800 

RS or Regiao! — Recife. sie canela no ni = pala nro SUS 1.800 
RAE Região — Salvador .o css snasms maias o wana ardor 1.800 
= 9" Região — São, Paulo ......scsserme rs dunacavi 1.800 


06 — 6º Região — Porto Alegre ..........cccccccisto 1.800 
07 — 7º Região — Belo Horizonte .........cccciiii 1.800 13.600 


— 153 — 


O cai E 4" E o yo DOM A = AS AME NC OA 4; a o o. “ = fio 
RAR e e Ê EG do da a » pad qe ita BE 4 ra ça 


” 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





3.216.800 


660.000 


48.872.500 


64.000 





MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Escargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Conclusão) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 


01 — 2º Região — Manaus ............. 
02 — 3º Região — Belém ............... 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 
04 — 5º Região — Recife ............... 
05 — 6º Região — Salvador ............. 
06 — 7º Região — Pôrto Alegre ........ 
07 — 8* Região — Cuiabá .............. 


BSB sBeE 


32.500 


11 — Serviço Nacional de Febre Amarela .............ceeeeos 90.000 e 
14 — Serviço Nacional de Malária ........ccccsscesereeeeeeoo 45.000 
15 — Serviço Nacional de Peste .......cuccseseessusesseseeres 15.000 182.500 


20 — Diretoria do Ensino Industrial , 


03 — Escola Técnica de Manaus .........cueeeceseseseneeetos 
04 — Escola Técnica de São Luis .........ccuuuuecceseeeseros 
05 — Escola Técnica de Recife .........cucuseseesereseeenass 
06 — Escola Técnica de Salvador .......ccuuessseeneeeseeesos 
07 — Escola Técnica de Vitória .......cucececseeeseseenmeneo 
08 — Escola Técnica de Campos ........ceceuueceeereeeeeeeoo 
09 — Escola Técnica de São Paulo ........ccceecesseeereneoo 
10 — Escola Técnica de Curitiba ........ecceceeeecceereseeses 
11 — Escola Técnica de Pelotas .........cccecececementeemeso 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........cccuseseeeeneo 
13 — Escola Técnica de Goiânia .......ccucssecesereneaneenes 
14 — Escola Industrial de Belém ......ccccseseseesseneeneeero 
15 — Escola Industrial de Terezina ..........cccceeeseeeeeeros 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .........cccucccseseeeaeess 
17 — Escola Industrial de Natal .......ccssceseserereanesemo 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .....cucucccereeesereee 
19 — Escola Industrial de Maceió ........cccusecereneeneeneos 
20 — Escola Industrial de Aracajú .....cccecereeeeeeecereneos 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ..........ceresemeeereo 
22 —Escola Industrial de Cuiabá .......ccccereeeceeeeeemenero 


det O et e a mi (O US A A DO 3 a DO AA 


sesessusssssssssessE 


mr 





23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto).........cueeeeeeos 2.000 
03 — Museu do Ouro (Sabará).........cecereereseereeeeeses 2.000 





= 


24 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .........ususuntenteeeero 
25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Artes de Póôrto Alegre 
26 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .........ceceesesseeeesceserenmeeneerero 
27 — Faculdade de Direito de Alagoas .......cecereneeeaneseranereerenenereeeeso 
28 — Faculdade de Direito do Amazonas .........cecccccusrerenenceneenteneatento 
29 — Faculdade de Direito do Ceará ..........ccceceeencecerernenec cone rnennascees 
30 — Faculdade de Direito do Espirito Santo .........ccuseseeneceenereeeraareeso 
31 — Faculdade de Direito de Goiás ........ccccerenseeeeesesenenesnenenenenenero 
32 — Faculdade de Direito do Pará ........c.ccrerenecenenneneneneraerecereeeaeeo 
33 — Faculdade de Direito do Piauí .......ccceseseeneeneenanenenenanerenereenaro 
34 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão ...........cuteccesteseeeaeoo 
35 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .........ecucuseseeesceeeeeeeeeeaso 
36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará .........uccseesceseeees : EE 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do Marão... ed. 
38 — Faculdade Fluminense de Medicina .........ccccccstanenmeneeeenenenecereero 
39 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .........ccicueeeeeecceeeseeeerero 
41 — Instituo Joaquim Nabuco (Recife) ..........cccctetersneesenene eremneneranemo 
48 — Museu Imperial ........icccssesccoscererunmescescnsecuno mana anna nao cmmpneis 
53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .........ccceseercresecenereros 


Total da Consigaação L.......isccuascs cr paro duos cp ds as da do alia a 70.614.350 


va va vo 00 tn ta 3 mk 


Bpasssss8a55288885 


te 
IO 


1.123.500 








CONSIGNAÇÃO II — Contribuições e Subvenções 


19 — Contribuições 
04 — Conselho Nacional de Desportos 


1) Entidades desportivas nos têrmos do art. 38, do Decreto-lei 
nº 3.190, de 144.941 .....cc.o ooo sereseprersecr se rssusea 1.500.000 


es”, TUA 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
| - (Discriminação da Despesa) 
E (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação H — Contribuições e Subvenções — Continuação) 
| E DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


4 Variável 
Cr$ 
09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 
1) Instituto Químico Biológico do Estado de Mi- 
nas Gerais (Lei nº 164, de 2-11-936) ........ 62.000 
2) União dos Escoteiros do Brasil (Decreto-lei 
DRESESZS, de ZA TOO) A see Aa É 500.000 
3) Fundo Nacional do Ensino Primário (Decreto- 
fe ne 6679, "de LISA IGANE se O o 57 .500.000 
4) Fundo de Assistência Hospitalar (Decreto-lei 
DEP OLSA, de 17-0-046 NO Mena E 57 .500.000 
" 5). Fundo Nacional do Ensino Primário e Cam- 
panhas Extraordinárias de Educação e Saúde 
(Decreto-lei nº 9.486, de 18-7-946) ......... 138.000.000 
6) Conselho Nacional de Pesquisas (Lei nº 1.310, 
Ela feno CAP ope a MRE Do NS 35.000.000 
7) Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (De- 
exeto-lei nº 4.175, 4de 13-39-0840). cons ano mutoeas 300.000 
8) Instituto Luso-Brasileiro de Alta Cultura (De- 
creto gh” 245458, de 25-6-043)'; 056 edi 60.000 
9) Instituto Franco-Brasileiro de Alta Cultura 
Were it. 119, de 2-6-950) . su sadio ess glogse annho 100.000 
10) Fundação Getúlio Vargas (Decreto-lei nº 6.693, 
de 14-7-944 e Decreto-lei nº 9.486, de 8-7-946) 23.000 .000 
11) Instituto de Previdência e Assistência dos Ser- 
5 vidores do Estado (Decreto-lei nº 8. 450, de 
| 26-12-1945 e Lei nºº 931, de 25-11-1949) ....: 69.000.000 
12) Faculdade de Direito da Bahia (Lei nº 1.254, 
fo As ao (0) RN A a A 2.500.000 
13) Faculdade de Direito de Santa Catarina (Lei 
ao DIDA aa des E LZOSD) esmo sro sai popa mma 2.500.000 
14) Faculdade de Farmácia e Odontologia de 
Gotas (Len? 1,254, de 4-12-950) ..s..soss 2.500.000 
15) Faculdade de Filosofia de Goiás (Lei nº 1.254, 
o (ate A Ei [Ao TO) [e RÃ ES 2.500.000 
16) Faculdade de Ciências Econômicas de Goiás 
Quer nf riosAs der 4AB:950)5SA: . snioos il. asi 2.500.000 
ha 17) Escola de Engenharia de Juiz de Feia (Lei 
NARIZ de 12050). usou io é A EeiA cab 2.500.000  396.022.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 
1) Manutenção de alunos de conformidade com o 
disposto no art. 5º do Decreto-lei nº 4.725, 
de 22-04 Bo eric o qenlinis E, ER PE, MPR DE MA ra y 66.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
“02 — Escola Técnica Nacional 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
apeçt o) cg SAR EDNTRE 58.000 
03 — Escola Técnica de Manaus 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
: Tur SRA LA a Did fode Era - 14.000 
04 — Escola Técnica de São Ii 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
RES 9/6) os tro sie) Sib raia enredos 16.000 
05 — Escola Técnica de Recife 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
BEEDAG) sein» EI RS Se a, RR Ap 12.000 
06 — Escola Técnica de Salvador 
1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
8-1-046)] cusewnnm cname mess mena desrao vae valia 11.000 
07 — Escola Técnica de Vitória : 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de E 
RE E o DR ARM o aberto apoio ol eta eita oO 18.000 
— 1155 — 
iai Ze re. + a as À ; 





MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação H — Contribuições e Subvenções — Continuação) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





08 — Escola Técnica de Campos 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de o 
D.1-046) sun cnanar ao da cmo é SEE <A ARS e a 12.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
GDA) sc cse rss css sesesos viria coli 2 15.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 


11 — Escola Técnica de Pelotas 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
CAMIÃO) usos Posto. da a ato» 16.800 


12 — Escola Técnica de Belo Horizonte é 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
E A Rr AR oo id 15.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
E LBGRA cmo uid a hoo empre op Sa = sai 12.000 


14 — Escola Industrial de Belém 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
DUE LS, ANE A 10.000 


15 — Escola Industrial de Terezina 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
B-1046)- asc. cen cpuio quado gi vas nn ÃO nisi 12.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza 
1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
8-1-946) ...... bd o cru r é vos SS a a 10.000 
17 — Escola Industrial de Natal 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
DLGMO E co cane cons soashpe> cana creo qaDa DE 8.800 


18 — Escola Industrial de João Pessoa 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
RE PP E A 10.000 


19 — Escola Industrial de Maceió 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
DADOS) ess tss ess TA AE A 12.000 


20 — Escola Industrial de Aaracajú 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
ESA SS os ss a e SR RARO Ad 10.300 


21 — Escola Industrial de Florianópolis 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
ES ADD RR e 7 o GA 12.000 


22 — Escola Industrial de Cuiabá 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nº 8.950, de 
BUS DT DS Tas e um 10.000 312.900 


27 — Faculdade de Direito de Alagoas 


1) Diretório Acadêmico (Decreto-lei n.º 19.851, de 11-4-1931 e De- 
pres Du é A E ,2 O. a o PRP 8.000 


28 — Faculdade de Direito do Amazonas 


1) Diretório Acadêmico (Decreto-lei n.º 19.851, de 11-4-1931 e De- 
creto-lei nº 8.271, de 8-12-945) .........cccccsccrerecreaas 8.000 


29 — Faculdade de Direito do Ceará 


1) Diretório Acadêmico (Decreto-lei n.º 19.851, de 11-4-1931 e De- 
cretoléi nº 8.271, de 812085) ...h.ccccsissnio ceccscerso 6.200  397.923.100 





20 — Subvenções 
06 — Conselho Nacional de Serviço Social 


1) Pagamento de subvenções de acôrdo com os Decretos-leis ns. 5.697 e 5.698, 
de 22-7-943 e Decreto nº 29.425, de 2-4-1951) ........csssssentcereneros 100.000.000 


Total da Consignação HL............c..ce ces ecos ser crc eee ce rr enaa mano 497 .923.100 


DDS 
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RR MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
a ; (Discriminação da Despesa) 
pure: 
ay Entro | ; 
DE ae tr1 “ 
K bs 4 E 
| 1 a CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
rdos 


17 — Departamento Nacional de Educação 
01 — Diretoria Geral 


1) Construção, reconstrução e equipamento de es- 
colas destinadas ao ensino médio nas zonas ca- 
rentes, diretamente ou mediante acôrdo com os 





Estados, Territórios e Municipios 4 Má teus 7.000.000 
2) Desenvolvimento da campanha de educação de 

adultos, adolescentes ce analfabetos, mediante 

acôrdo com os Estados, Territórios e Municípios 9.000.000 

43 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

1) Construção, reconstrução e equipamento de es- 

colas primárias rurais, nos têrmos do Decreto 

n.º 25.667, de 15-10-48 (Lei n.º 59, de 11-8-47) 40.000.000 
2) Construção, reconstrução e equipamento de es- 

colas normais rurais, nos têrmos do Decreto 

n.º 25.667, de 15-10-48 (Lei n.º 59, de 11-8-47) 13.000.000 


Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
12 — Biblioteca Nacional 


ps 1) Cursos de Biblioteca Nacional inclusive bôlsas de estudos e 
PIPR tio transporte dos bolsistas, Decreto-lei nº 6.440, de 27-4-944 ... 
or 
nai 


16 — Departamento Nacional da Criança 
92 — Cursos do Departamento Nacional da Criança 


1) Cursos do Departamento Nacional da Criança inclusive bôlsas 
de estudos e transporte dos bolsistas (Decreto-lei nº 5.912, 
de 25-10-943) 


02 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 

1) Honorários por aula 
“18 — Departamento Nacional de Saúde 
01 — Curso do Departamento Nacional de Saúde. 


E 1) Cursos de aperfeiçoamento, aplicação e saúde 
pública, inclusive bôlsas de estudos e transporte 


Tones eua ear nana nano nn o a e ss aa a 4 


=) dos bolsistas (Decreto-lei nº 3.333, de 6-6-941) 950.000 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
“01 — Seção de Administração 
1) Treinamento psicanalítico de psi- 
TEME q Re, AP O O 25€.000 
2) Aperfeiçoamento do pessoal em 
psiquiatria e neurologia ........ 250.000 
04 — Escola de Egfermagem Alfredo Pinto 
1) Cursos de enfermeiros auxilia- 
res e cursos de especialização em 
serviços psiguiátricos para en- 
fermeiros diplomados (Decreto- 
lei nº 4.725, de 22-9-942) ,.... 150.000 650.000 


43 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
1) Cursos do I.N.E.P., inclusive bôlsas de estudos e transporte 
dos bolsistas (Decreto-lei nº 8.583, de 8-1-942) 


46 — Instituto Osvaldo Cruz 


een sro. 


1) Aperfeiçoamento e especialização de pessoal... 500.000 
2) Cursos de aplicação do Instituto ............ 240.000 
Sa Gursoss de Biologia) as 2a as a o iate o ai a 240.000 


47 — Museu Histórico Nacional 
IO, s de museus, conferências, inclusive bôlsas de estudos e 
: e dos bolsistas (Decreto-lei nº 6.689, de 13-7-944, ar- 


Creio le Jg) NR a to ecra cardio A DE vide = epi Os é 
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16.000.000 


53.000.000 


200.000 


400.000 


165.000 


1.600.000 


420.000 


980.000 


220.000 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação HI — Ser viços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 


Ea 





29 — Excursões de estudos de professôres e alunos de estabeleci mentos de ensino oficial e de cursos avulsos 


16 — Departamento Nacional da Criança 
02 — Cursos do Departamento Nacional da Criança 
1) Excursões de estudos .......cuceeceeeeeesenenercesceneeeoo 60.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde . 
01 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde 
1) Excursões de estudos .......ceceseceesemenes 150.000 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 — Seção de Administração 


| 
1 
E 
1 


1) Excursões de estudos ......ccsueeseecaseeees 20.000 170.000 

20 — Diretoria do Ensino Industrial 
02 — Escola Técnica Nacional 

1) Excursões de estudos + .. «o. cor VOTA unluca o oii dos 25.000 
27 — Faculdade de Direito de Alagoas 

1) Excursões de estudos ........cuerecscasesenn enero resereeoo 20.000 
29 — Faculdade de Direito do Ceará ] 

1) Excursões de estudos .........cecucccesceneecererentarasoo 30.000 
40 — Instituto Benjamin Constant 

1) Excursões de estudos .........cuiesseseeseenreerentertoso 10.000 
43 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

1) Excursões de estudos ........ccussecesesenesrereraneaero 24.000 
45 — Instituto Nacional de Surdos e Mudos 

1) Excursões de estudos .......cucseeressenenseneesesenseetos 20.000 
46 — Instituto Osvaldo Cruz 

1) Excursões de estudos de parasitologia no interior do pais .... 200.000 
47 — Museu Histórico Nacional 

1) Excursões de estudos ........ececcrcnseemenesrerereereeeso 50.000 609.000 


31 — Expedições científicas 


23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
03 — Museu dosOuro. (Saba) <.-- -smisnendo cms, cmmenmenção «o Cnsinmas ode nen nene re menvno 25.000 


32 — Exposições 


09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 
1) Organização do Salão Nacional de Belas Artes........... 130.000 
16 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração 


1) Organização de exposições e mostruários educacionais ....... 150.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
08 — Serviço Nacional de Câncer .........ccccuuuueeeceecees 200.000 
10 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 
1) Organização de exposições e mostruários edu- 
PAREI PA A RS RE 90.000 290.000 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional . siendo italia é efa eggs 50.000 
25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Artes de Pôrto Alegre 15.000 
49 — Museu Nacional de Belas Artes 
1) Organização de Exposições oficiais ........ceccesesesereseos 70.000 705.000 
33 — Iaquéritcs sociais E 
16 — Departamento Nacional da Criança R 
01 — Serviço de Administração ........cuceneeeeeseererenceerareereneeserro 20.000 
41 —. Instituto Joaquim Nabuco (Recife) .........cussssseseesassneeres terre 150.000 
43 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos ..........zuzcuerecscrerero 50.000 220.000 
37 — Intercâmbio cultural Á 
09 — Departamento de Administração . 
04 — Divisão do Orçamento ........cccccerers cre renenerarnae crenereracereo 400.000 
43 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos .........ceseneneneceneeceeereroo 50.000 450.000 
45 — Seleção de pessoal 
09 — Departamento de Administração : 
0d — Divisão do Crcamento ;..cce cs» «gindngs sex maus Res Pa cp eg rr» runs sonjo tn 1.200.000 


47 — Serviços educativos e culturais 


05 — Conselho Nacional de Educação 
1) Indenização aos membros do Conselho de acôrdo com a Lei 
nisto ETA ss esa Maia é 5 So DO 98 ao do POP TR 1 a 10.000 


09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 
1) Desenvolvimento das atividades educativas e 


culbiirais |, .vc. 10005. 1. PROD E DS 0 500.000 
2) Manutenção do edifício da Praia do Flamengo 
132, ocupado pelo Ministério ..........cccceos 300.000 
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my ) 
À » DOTAÇÃO 
no (em cruzeiros) 
Variável 
- Cr$ 
3) Bolsas de estudos e integrantes da extinta Foór- 
ça Expedicionária Brasileira ........citiiioo. 300.000 
4) Congressos, conferências e exposições ,;...v.. 400.000 ; 
dra fogos Universitários «str 400.000 1.900.000 
10 — Serviço de Documentação ............ 
RE meses rs ecc o cera ring ta 300.000 
: 1) E Sa classificação, restauração de livros, manuscritos 
+ py EMDUDMEAÇÕES. à vcsttjgs 7a o ce 7 a rp 
13 — Casa de Rui Barbosa E EEN 
A 1) Colaboração dos trabalhos de publicação das obras de Rui 
ER es | 3 vo ec RE RA Da ta 60.000 
— 14 — Colégio Pedro II — Externato 
aa Festividades escolares... cessa ses rssa cas 130.000 
2) - Honorários por aula por exigência do ensino .. 120.000 250.000 


- 15 — Colégio Pedro II — Internato 
DR oe: 1) Festividades escolares 
- 16 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração 
1) Instalação, organização e manutenção de creche e escola ma- 


he sa or nba doa eis o rc pa a; 50.000 


Gu RR o pri RS reis oie Mai AE A 250.000 


1) Trabalhos previstos no art. 2º do Decreto-lei 


o DA 903 der Zeno) MS JRR erra 80.000 
04 — Divisão de Educação Física , 
1) Realização de campeonatos ginasiais-colegiais . 60.000 140.000 


'— Departamento Nacional de Saúde 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais" 

04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 
vp AR estisacadess escnlanes, GER cms teares e ES Da iai 5.000 
Ensino Industrial 
1) Bôlsas de estudos, inclusive transporte de bol- 


sistas (Decreto-lei nº 8.598, de janeiro de 1946) 240.000 
2) Realização de cursos extraordinários, instituídos 


pelo Decreto-lei nº 7.850, de 10-8-945 ........ 600.000 840.000 
E Ea CE qa Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


1) Estudos, pesquisas, documentação e levantamen- 
tos necessários ao tratamento sistemático dos mo- 


numentos e obras de valor histórico e artístico .. 700.000 
E 2) Conservação e restauração de monumentos his- 
al foricos e” artiStiCOS: +. .x e apro a Bean é co idcrtoad 5.000.000 5.700.000 
É Po . me 
27 — Faculdade de Direito de Alagoas 
aee NE solenidades de: formaturad.... . nejnnos. Rasoraaa bode o Lego reles + 10.000 
28 — Faculdade de Direito do Amazonas F 
E E : , We Se lentdardes Jeleormatiia os e cernnia sie iotepa io vol Bye al ja cla cabo “je ogaa e 014% 10.000 
2 29 — Faculdade de Direito do eCará 
“1 NU Splenidanes? de fornratira o. aro noso as a ra atoa a aa (6/60 Di alo a 1 = 10.000 
40 — Instituto Benjamin Constant 
RR er: Festividades escolares T. q... epi o am O 10.000 
2) Transporte de alunos para fora do Distrto Fe- 
deral suas E DEL ÇA DI A SECA ne 20.000 
3) Despesas de qualquer natureza para o funcio- : 
namento de setor de prevenção da cegueira ... 500.000 530.000 


42 — Instituto Nacional de Cinema Educativo 


1) Produção de filmes educativos .... Ro ne Pod 500.000 
2) Aquisição de aparelhos cinematográficos para 
revenda, nos têrmos da lei em vigor .......... 1.000.000 1.500.000 


— : 43 — TInstitúto Nacional de Estudos Pedagógicos 
A 1) Aquisição de livros, publicações e material escolar e didático, a 

ser distribuído nas escolas primárias rurais, construídas pelo 
o, ; Coverno federal bx qr pao art crio eli o bag pes PE APIS, 600.000 
— 44 — Instituto Nacional do Livro HA 
Riso 1) Organização da Enciclopédia Brasileira e do 

Dicionário da Língua Nacional ..........c.... 850.000 
2) Aquisição e expedição de livros destinados a bi 

' blioteca pública escolares consideradas de utili- 

dade pública 3.000.000 


e + POR à aa a o aé DÊ 








MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação HI — Ser viços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


& DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
3) Organização da Biblioteca Científica e outras 
públicações .. cs escistotsi ass cb MARAR RT 500.000 
4) Organização da Assistência regional e de bi- 


niiatecar- maio Si sier re traças CALAR SA 300.000 4.650.000 


45 — Instituto Nacional de Surdgs Mudos 
1) Pesquisas e investigações relacionadas com os 
os problemas de surdos-mudos ............... 30. 
2) Transporte de alunos no periodo de férias .... 5 
5 


3)” Feitividddes CNtoldtes oleoso senrerer nas ane 40.000 


51 — Serviço Nacional de Teatro 


1) Desenvolvimento do Teatro Nacional( inclusive 
amparo a companhias nacionais de teatro e a 
comédia Deoneha”. veses cases ATRAS RA 2.000.000 


2) Manutenção das atividades de ensino teatral, in- 
clusive Curso Prático de Teatro ............ 500.000 2.500.000 


52 — Serviços de Rádio Difusão Educativa... ..cecsczecsecressetsho oeerevets ces 1.500.000 22.355.000 


50 — Serviços de saúde e higiene 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
04 — Divisão de Organização Hospitalar 
1) Assistência a doentes cardio-vasculares, de polio- 
mielite, de penfico foliáceo e apresentamento de 
unidades hopitalares modélo, inclusive equipa- 
DO ua ss é cita ind AD Goa cuia dn GR 2.000.000 
05 — Divisão de Organização Sanitária 


1) Campanhas de profilaxia a serem mantidas no 
território nacional, inclusive mediante acôrdo com 


os Estados 
1) Difteria e Coque- 
iicheis. ; cisdiádiadios a 1.000.000 
2) Febres Tifóidicas . 1.000.000 


3) Aparelhamento de 
Laboratórios Regio- 
nais de Saúde Pú- 
blica .... MPR 

4) Cooperação com 


5) Aprestamento de 
Unidades Sanitá- 


09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 


02 — Centro Psiguiátrico Nacional 
01 — Administração 
1) Manutenção do serviço de 
praxiteçãa ams cessrarvas 
02 — Hospital Gustavo Riedel 
i) Manutenção do serviço de pra- 
SIRIÁDIO x iistiisicsisihtades 
03 — Hospital de Neuro-Psiquiatria Infantil 
1) Manutenção do serviço de pra- 
ZREApIO ,eseceseranurcoegonaa 
05 — Hospital Pedro II 
1) Manutenção do serviço de pra- 
E RR PRP PER 
06 — Instituto de Psiquiatria 
1) Manutenção do serviço de pra- 
KALCEAEA  sgisçio + inisserveiaie enioeneide não Aa 
03 — Colônia Juliano Moreira 
1) Manutenção do serviço de pra- 
xiterapia . cds. ce natos 6 
03 — Manicômio Judiciário 
1) Manutenção do serviço de pra- 
xiterapia ..-.MsPeco evo Pes 
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(Discriminação da Despesa) 
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sd 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) . 
ad Variável 
a 
soa BIS Serviço Nacional de Malária 
(248 da ib , 1) Combate à doença de Cha- 
Ra . ES DE, PS ra a PR E 2.000.000 
1X — Serviço de Saúde dos Portos 
No 1) Desinfestação de aeronaves ...icmiiiiiioo 250.000 10.032.000 
ERRO O Sr) ix 
Ee | 
— 45 — Instituto Osvaldo Cruz 
1) Prosseguimento de estudos relativos a grandes 
” a da tr ET RARA o 1.500.000 
2) Desenvolvimento de estudos das moléstias pro- 
EAR IRS SD tios sato nie DR a nto = COS 500.000 
3) Investigações científicas referentes a lepra do 100.000 
4) Pesquisas sôbre nutrição higiene do trabalho e 
* Outros encargos da Divisão de Higiene ...... 100.000 
ey Pesquisas puras e aplicadas relacionadas com as 
plantas medicinais brasileiras ......ccccsitso 100.000 
6) Pesquisas sôbre a penicilina e outros antibióticos. 800.000 
7) Transportes de enfermos indigentes ........... 50.000 
8) Estudos de hidrobiologia e do valor alimentar da 
Ra totem E o 150.000 3.300.000 13.332.000 
RR ÇÃO DUE PRN O Ds Pi ii E E ES 111.881.000 
Meo CONSIGNAÇÃO IV — assistência e Previdência Social 
Departamento de Administração 
E Cbinciordo Pessbal cessar cs iconisi Dinis ra rara MAL ade Pe DA 10.000 
al - 
epartamento de Administração 
j 104 — Divisão do Orçamento 
nr 1) Manutenção de restaurante destinados a estudantes, inclusive 
Pa, assistência social e melhoria das condições de moradia ...... 3.500.000 
Departamento Nacional de Saúde 
04 — Divisão de Organização Hospitalar 
Á 1) Assistência a mutilados e outros, deficientes físicos ......... 2.000.000 
- - Instituto Benjamin Constant 
po 1) Internamento de alunos anormais em instituições de amparo aos £. 
RC DRE RR RRAS jo 2/1 1a Se Pio EB READ A TI Se 50.000 5.550.000 
mília | E 
Departamento de Administração | 
Co Enção o fio Ga E 21.000.000 : 
Pia e nstanação IVO. 2 E a genoa Minie talo ATO alem O DR ara mi aia a RR 26.560.000 : 
CONSIGNAÇÃO VII — Dispositivos Constitucionais : b 
s para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) a 
EA . 
Dotações diversas q 
l — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento K 
) 1) Serviço Especial de Saúde Pública para aplicação na região F 
à OE ENC O Ra SRA E OR ic e pg EO 35.000.000 í 
— 14 — Serviço Nacional de Malária É 
1) Combate à malária na Amazônia ............. 15.000.000 4 
16 — Serviço Nacional de Tuberculose E 
1) Para manutenção de leitos para tuberculosos in- p 
digentes, nos Sanatórios construídos pelo Go- 
vêrno Federal nas cidades de Manaus e Belém 
sendo Cr$ 220.000,00 para aquisição de uma 
ambulância destinada ao pico ip ad das po- 
pulações proletárias da capital e cidades prin- 
cipais do Estado do Amazonas ........ccuuos cotado isentos - 58.220,000 
“Total da Consignação VII .........cccicecererenssenencncereatancentanes 58.220.000 
— 161 — 
Ed Pa, 
y to do Y 


. 24 a , 
sd f a VÃ A RD o fi Adi Cr ira 


É aço Ala A Casá ita 24 E o id | NARA nó. e quad País 
; SS OM 2 à 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE. 
“(Discriminação da Despesa) 


CONSIGNAÇÃO VIII — Plano S.A.L.T.E. 


72 — Setor Saúde (Aplicação de acórdo com a Lei n.º 1.102/50) 
1) — Assistência à maternidade e à infância 
16 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração 


1) — Desenvolvimento da campanha de proteção à maternidade ec à in- 
E DR PP GRU SAR o RARE E 


2) — Campanha contra a verminose 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
05 — Divisão de Organização Sanitária 
1) — Esquistossomose ..........0. 5.000.000 
2) — Ancilostomose ........crece 5.000.000 10.000.000 


3) — Campanha contra as doenças venéreas e bouba 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
05 — Divisão de Organização Sanitária 
1) — Doenças Venéreas ........0.. 5.000.000 
2) = BOuba situsisioisiatad tira 3.500.000 8.500.000 


4) — Campanha contra a tracoma 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
05 — Divisão de Organização Sanitária 
1) — Combate ao tracoma ...,...censumsecrmssnos 5.000.000 
5) — Engenharia Sanitária 
18 — Departamento Nacional de Saúde 


05 — Divisão de Organização Sanitária 
1) — Atividades de engenharia sanitária .......... 1.600.000 
6; — Campanha contra o câncer 


18 — Departamento Nacional de Saúde 
08 — Serviço Nacional de Câncer 


1) — Combate ao clncér ,..cigrtis 3.000.000 
2) — Contribuição aos Estados para 


combate ao câncer ........... 3.000.000 6.000.000 


7) — Assistência psiquiátrica 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 — Seção de Administração 


1) — Organização da profilaxia 
entao s E CRA 550.000 


2) — Serviços de higiene mental ... 100.000 


3) — Desenvolvimento dos serviços 
de assistência a psicopatas no 
interiós do poÉs cc, sans 10.000.000 


4) — Desenvolvimento dos serviços 
de assistência a psicopatas no 
Distrito Federal ............. 2.000.000  12.650.000 
8) — Educação sanitária 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
10 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 
1) — Desenvolvimento da educação sanitária no país 800.000 
9) — Campanha contra a febre amarela 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
1) — Combate a febre amarela ..... 8.000.000 
46 — Instituto Osvaldo Cruz 


1) — Estudos e pesquisas sôbre a 
febre amarela e preparo da va- 
cina antiamarílica ........... 3.000.000 11.000.000 








MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
a (Discriminação da Despesa) 


pServiças e Encargos — — Consigna ção VIII — Plano S.A.L,T.E, — Conclusão) 





DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


















Variável 
Cr$ 





Can pi nha contra a lepra 
as — Departamento Nacional de Saúde 
13 — Serviço Nacional de Lepra 


1) — Censo e outros serviços rela- 
cionados com a lepra, inclusive 
ema transporte e hospedagem de le- 
, NOS Leite 0 prod o A 500.000 
2) — Investigações experimentações 

e emprêgo de medicamentos 

tos no tratamento da lepra ... 1.500.000 
3) — Construção, instalação e equi- 

pamentos de preventórios para 

filhos sadios de lázaros ...... 3.600.000 
E 7 4) — Montagem e funcionamento de 
Rr dispensários com seções itine- 

RRETLES O AM O ori menina és on sa 850.000 
5) — Manutenção de leprosários ... 9.000.000 
6) — Manutenção de | preventórios 

para filhos sadios de lázaros, 

mediante aplicação de acôrdo 

com o Decreto-lei n.º 4.827, 


de DD sds o das ara 7.000.000 
; 7) — Prosseguimento da construção 
Is Hs e equipamento de leprosários . 15.000.000 
E E 8) — Serviços de profilaxia da lepra 
mediante acôrdo com os Es- 
PACOSA é ME SO rasa piso vo 4.000.000 41.450.000 


mm e mm 


Departamento Nacional de Saúde 

— 14 — Serviça Nacional da Malária 
e 1) — Combate a malária em diversas regiões do país 100.000.000 
impanha contra a peste 

18 — Departamento Nacional de Saúde 

h, Ê o E e Serviço Nacional de Peste : 

: Ee Ctba tesa DESÊe «o so ic a io via mtoo io am via mo 6.000.000 
- Campanha contra a tuberculose 

8 — Departamento Nacional de Saúde 





pd pec | Serviço Nacional de Tuberculose 
RE 1) — Desenvolvimento da campanha 
nacional contra tuberculose .. 45.000.000 
2) — Realização do censo toracico 
mo EEE a RD 500.000 


3) — Fornecimento da vacina B. C. 
G. (Lei n.º 484, de 13-11-1948) 3.000.000 48.500.000  251.500.000  281.500.000 


italia tConsignação EVA vi acao raso O o RES Sala mo al STO Sra: 9 0a nie RA, 8 281.500.000 


fds É 


CONSIGNAÇÃO IX — Despesas especiais 


da à PR 


de serviços e encargos dos órgãos sob regime especial ou órgãos autárquicos 


+ 
E a Ma 


09 — Departamento de Administração 
— 04 — Divisão do Orçamento 
3 — Autarquias educacionais 


43,8 , 1) Dotação sob a forma de Contribuição para atender 
: às despesas com diversos encargos da Universi- 
; dade da Bahia (Decreto-lei nº 9.155, de 8-4-946) 7.162.200 
aM +, 2) Dotação sob a forma de Contribuição para atender 
Poda , às despesas com diversos encargos da Universi- 
mi dade do Brasil (Decreto-lei n.º 8.393, de 17-12-45) 33.398.400 a 
; AM 3) Dotação sob a forma de Contribuição para atender 3 
RR vê à às despesas com diversos encargos da Universi- Ê 
e gi dade de Minas Gerais (Lei nº 971, de 16-12-949) 5.752.000 
ri 4) Dotação sob a forma de Contribuição para atender E 


na O 2 Mae e 


: as despesas com diversos encargos da Universi-. : 
sd dade E Paraná (Lei nº 1.254, de 4-12-950) .... 2.580.100 Ri 


ERNor Tu 





E us x q À 
pico a Soc) Midas E » he A o nada é Da má 


oo E tes ta RD TO o do um DM Ls ” 5 1Á Lê ú rá = 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consigna ção 7 Ro Despesas Especiais — Conclusão) 


DOTAÇÃO 








(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
5) Dotação sob a forma de Contribuição para atender 
às despesas com diversos encargos da Universi- 
dade de Recife (Decreto-lei nº 9.388, de 20-6-946) 7.232.000 
6) Dotação sob a forma de Contribuição para atender 
às despesas com diversos encargos da Universi- 
dade do Rio Grande do Sul (Lei nº 1.254, de 
4124950). MSEONADA E e ati tado Sim a arara sao 06 2.801.550 58.926.250 
Total da Consignação IX ........ccccccencrreerecenereneneaso 58.926.250 
CONSIGNAÇÃO X — Diversos 
77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
09 — Departamento de Administração 
02: Divisgo: do JMaterhal quado soe é em asim o A RSRS» AURORA A UR RIO 9 26,8 5.297.900 
16 — Departamento Nacional da Criança 
03 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém ....,..ccrecumos cuntuveanocos 24.000 
02 — 2º Região — Fortaleza ......ccccceresc cre cwseno 36.000 
03. — 3º Região — Reclle ,..icss zona picas nico ape a SU 24.000 
04 — 4" Região --- Salvador .......ccccerrrcercrreemans 30.000 
05 — 5º Região — "São Paulo. .....casa ca rreatis vsss 36.000 
06 — 6º Região — Pôrto Alegre .........2ccisccerencre 36.000 
07 — 7º Região — Belo "Horizonte ... 4500. se-sioo. 24.000 210.000 
18 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2º Região — Manaus ............. 15.600 
02 — 3 Região — Belém -...ccsesicasss 48.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ............ 36.000 
05 — 6º Região — Salvador ............ 24.000 S 
06 — 7º Região —- Pôrto Alegre ........ 48.000 
07 —.8* Região — Cuiabá ......c....sos. 30.000 201.600 
11 — Serviço Nacional de Febre Amarela ...............vees 350.000 
14' — Serviço National de Malária 22. cegsanstza tree O 120.000 
15 — Serviço: Naciottalide Paste. 5; + ea noo» EeaoRcm a po o 400.000 1.071.600 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
16; — .Escola Industrial de Fortaleza. .... sousonssvsses ses A 48.000 
21 —“Escola Industria de Florianópolis .......o so cusdss cuide 7.200 55.200 
41 — Instituto Joaquim Nabuco (Recife) .....iDIRms. vie Ed od carta 60.000 6.694.700 
81 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
Of == Gabibete do Bistro... ces eus ii sed sx ter dd o e A AE qr quoo 36.000 
03 —; Comissão Nacionalido Livro, Didáfico '...<eme cê WE er ereto par bpo nojo 00 1.200 
04: — Conselho Nacionalide "Psbontsa E =. or. care mo diprs e gresafaia a dus j0 o IR e a a à 2.400 
OS — Conselho Nacional QE EdaCaÇão ss eo PESO mom pi Criando Ro a A 005 a 1.500 
06 —"Conselho (Nacional de Servo Sotal 12o= Sta aa OR QE TM ae a o ng RR 1.200 
08/="Biblioteca “Mm Ss RO o FA Tua ERR RE ai x mira 4%, Mia ora std ja 0-4, drupal 2.400 
09 — Departamento de Administração 4 
01 — Diretoria Geral cisco audgad. «e» Senses smisigos datas 1.200 
ME no dor sera! Sd so sas» un paro a RUE re are SE 2.400 
(3 “Evisão ide aaa Sd e qdds SEADE Ra SO pe é io 12.000 é 
04" vindo do CASEIDERIO” .aperra sena ow bime Ein pe pielo o se AM 2.400 
05: ;Divisdosdo Besson dra DAR ns RE é in O o 7.200 
06 — Serviço de Administração da Sede ...........cccsscsses 18.000 
07 — ServiçolidesCombnicaçõess ic 2.5. ul cmsinos 6 NIDA abraço oleo 4 4.800 48.000 
108 Serviço! des |BlicaneaRAROr cms - ço ps Ra grs RO Da ja RR 9 JAN GDE DO Sim ITA a 5 3.600 
11: — Serviço de. ESANADcA ua” ECNCAÇÃO TE SME Docas Geo MBA 2 810 Da fo nloo ae a ça é 4.000 
19: == iilioteca. . INGERIDO ns cra 66 8 a a 12.000 
13: *.Cama de Rui Barbosa ce do SO RE o opa cr o Ros ARA 5 600 apa mio ave: ã0a 2.200 
j4-— Colégio Pedro CNSP rHIAFO” «e cure nero fe e aa RARA ER toa Ro PO i9, e air 10.000 
157. Calcio. Pedro JE = ntertatno o cs ora OR a RO NENE pr o a PR e 216 a ad eia 36.000 
16 — Departamento Nacional da Criança 
01 — Serviço de Administração ........ O = ARO Sn rd + pi né 2.400 
02 — Cursos do Departamento Nacional da Criança ........... 2.400 
— 104 
Ca 
























“2a ata ndo HG 9º " " Do Doda Bi 
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“Se MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
Ro - | (Discriminação da Despesa) 
“uia a l À PS DESSE 
Re Ee. (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação'X — Diversos — Continuação ) 
o DOTAÇÃO 
E (em cruzeiros) 
Variável 
E Cr$ 
03 — Delegacias Federais da Criança 
ERRO: Bel isso se or 3.600 
02 — 2º Região — Fortaleza ......] 3.600 
03 3º Região — Recife. es 3.600 
04 — 4º Região — Salvador ..... o. 2.400 
4 05 — 5º Região — São Paulo ........ 3.600 
06 — 6º Região — Pórto Alegre ....:... 3.000 
07 — 7º Região — Belo Horizonte... 2.400 22.200 
f = 04 — Instituto Fernandes Bigupita o caes ro DO ig 18.000 45.000 
ias Departamento Nacional de Educação Ei 
CO Ra E 3.000 
02 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico ............. 2.000 
148 — 03 — Divisão de Educação Extra-Encalar e Co asoanEÃ cabo ina a “400 
RES, O4 — Divisão de Educação Fisica ......cicr tens 3.600 9.000 
es 1.R — Departamento Nacional de Saúde Rã 
DE aid EA — bi E e piação PIRATA erra rar 8.400 
0 Né — Cursos do Departamento Nacional de Saúde... á 
à UM 03 — Delegacias Federais de Saúde peu o 
Escuta 4 01 — 2º Região — Manaus ............ 4.800 k 
BEGE 1 02 3 Região — Belém ...sccsros 4.800 
o 03 — 4º Região — Fortaleza .....ico. 4.800 
penha DE 5" Região +— Recife ..semesescsers 4.800 
Ma. E D5 — 6º Região — Salvador .......ccc. 4.800 
tao. o 06 — 7º Região — Pórto Alegre ads sgaa 4.800 
e 07 — 8º Região — Cuiabá .............. 4.800 33.600 
EA, 04 — Divisão de Organização Hosnitalatsga Senna o. MDS 6.000 
e — 05 — Divisão de Organização Sanitária .....ccccc 3.000 
a AR. 06 — Serviço de Biometria Médica .......... e E, isa 9.600 
| 07 — Serviço Federal de Bioestatística .....cecesr 4.500 
— 08 — Serviço Nacional de Ger se qui st o em lodo), 50.000 
09 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
ah À Cray 1% Dl! = "Seção de" Administtação ». ..2...s. SN SDL e) 10.000 
as O Ml 
Ho Om ( 02 = Centro Psiquiátrico Nacional 
E os: Ot — Administração ... 20.000 
od A 02 — Hospital Gustavo 
a : ' Rede] Tt quão. 12.000 
Ro EX 4 03 — Hospital de Neu- 
+ Sr + ro-Psiquiatria In- 
E etileno »  12:000 
á R 04 — Hospital de Neu- 
IgA to-Sibilis sc... 5.000 
RES + 05 — Hospital Pedro II 8.000 É 
Fin 06 — Instituto de Psi- 
ENTREI eo tas pelo 10.000 67.000 e 
03 — Colônia Juliano Moreira ........... 48.000 
04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 6.000 
05 — Manicômio Judiciário .............. 6.000 127.000 
10 — Serviço Nacional de Educação Sanitária .........cic. 4.800 
12 — Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina .......... 5.000 
[57 Serviço Nacional de Lepra ..... icms icecacaa nunes PRE 4.800 
1 Serviço, Nacional. de Malária; cas. c es csansnsio cpifdch 36.000 
19 Servico! Nacional de: Peste. cume nana cão cana aah 48.000 
16 — Serviço Nacional de Tuberculose ...ss cu seso.cealses. vs 6.000 ; 
J 17 = Serviço de Saúde dos Portos ..visi. custos asa 20.000 378.700 
Ke Mjgna= Diretoria Roso Comencial = dera or Id PM = SUE Sa Um im o) esa 510 0 2.000 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
7 0 — Diretoria do Ensino Industrial ...........cccccoso 2.400 
01 — Cursos de Extensão da Diretoria do Ensino 
l MACIAS Dia qe GRE nor copa 0 to RS DE 2.400 
= Escola Tecnica Nacional, .. iu amesos viro vo crie NA DO 4.800 
03 — Escola Técnica de Manaus .......cccccciiiiciis 3.600 
04 — Escola Técnica de São Luís ....... POE, pod 3.600 
“ar UE Escola” Tecnica de Recife. à. ecesemare o cristao as dO 2.400 
DRE Os —— Escola Técnica de Salvador .....c.cesestetiio. soh 3.600 
RENO Escola “Tecnica de Vitória, .:.cccsrvec cumes encaro 3.600 
Da Escola Técnica de Campos «. cs. ce mesnintervevs 2.400 
09 Escola Tecnica de São Paulo ......csicricrsmiass 2.400 
ISS Escola “Lecnica de Cumfibas .piccsiiis-cemerisaçõo 2.400 
Ji =— Escola: Técnica de Pelotas ....j.ciccciccreso TEA 3.600 
E Mb 
q + A 
RA F PS E, 





(ae a = EA - Ê “ Eis EA » A 
E e O E RA PR o á. PU A + ni De AR Dis do o cdi 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação X — Diversos — Conclusão) 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE . 








(Discriminação da Despesa) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 










12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ................ 2.400 
13 — Escola Técnica de Goiânia ..........ccccccrserses 3.600 
14 — Escola Industrial de Belém ..........ccccscereesos 2.400 
15 — Escola Industrial de Terezina .........cc.ccsesers 2.400 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .............. cc... 3.600 
17 — Escola Industrial de Natal .........ccccresercuems 4.800 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ...........ccereos 2.400 
19 — Escola Industrial de Maceió ...i..ccccecereieemes 2.400 
20 — Escola Industrial de Aracajú ..........cccccccress 2.400 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ..........ccesos 3.600 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .........cesccceersess 2.400 69.600 
21 — Diretoria do Ensino Secundário ........cccenencencererensanene nus cama aa amu 6.000 
22 — Diretoria do Ensino Superior ......ccccreneecneneerner ame rem e nenem 2.400 
23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
01 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional .... 6.000 
02 — Museu da Inconfidência (Ouro Prêto)........c.uccesemos 2.400 ! 
03 — Museu do Ouro (Sabará)........cccsctrteeecencenanars 3.000 11.400 
24 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte . . viária nadie « cabaao 2.400 
25 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Artes de Pórto Alegre 4.800 
26 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ...........cccstessumenere eeemmnennenros 4.800 
27 — Faculdade de Direito de Alagoas .........ccctcccsceceeneeenne cersemnnmaaeos 3.600 
28 — Faculdade de Direito do Amazonas ........ccccunteeceeeeeenrereseeeeneenees 2.000 
79 — Faculdade de Direito do Ceará ........ccceescccra ce omenes uno oo umime ano nie aja 6.000 
30 — Faculdade de Direito do Espírito Santo .......cccueenecseeenereeseneneenees 2.000 
31 — Faculdade de Direito de Goiás ........cccccsissereeres PRO RA E OM dr ão 2.000 
32 — Faculdade de Direito do Pará ........cecesesecccererneranenco rrncanecrnenas 2.000 
33 — Faculdade de Direito do Piaui .......ccccsc score ssanero comme esa cerne emos 2.000 
34 — Faculdade de Direito de São Luis do Maranhão ....icecuesusescensenceneraas 2.000 
35 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ........ccccuseninecamenenme cenas 2.500 
36 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ......cuccsenscnuceceneeseess 4.000 
37 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do Maranhão. ........... vis 4.000 
38 — Faculdade Fluminense de Medicina ..........cucusesccaserencccrreemeenances 10.000 
39 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ........ciseceseeees nc ensemenenos 8.000 
40 — Instituto Benjamin Constant ..........ccccccccsnucesecsertnessereesecasememo 10.000 
41 — Instituo Joaquim Nabuco (Recife) ...........ccusticssecsscrero neecreceaeraso 1.200 
42 — Instituto Nacional de Cinema Educativo .........cscscsccecse estam arenas 4.800 
43 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos ...........csirucercencecesersereeo 3.600 
44. >> Tostituto: Nacional ido Livio SD. rec. MA ED aan a atoa e ia 0 PIS SU E 3.600 
45 — Instituto Nacional de Surdos Mudos .........ccccccerseto cumes cover ceicêros 10.000 
46 — Instituto Osvaldo. Crúz. .- ces ces ais env as pereira DAR E 2 sn md 80.000 
47: — Museu Histório Naciogal 2.» 2%. 0000 ce bh asa no utarmae a ja 8 0 LR ode pra» SE 3.000 
48 =: Museu Imperial .. aco ce noluosa dados vu vue oe 0% EO tar MANN LA E ais RD 1.200 
49 — Museu Nacional-de Belas Artes ....... SMA sc sa ds ndo RD 2 20 cn 0e 3.600 
50)-= Observatório Nacional css. DA Cas o cr bt ce daN sr EE. 1.000 
51 — Serviço Nacional -de Teatro , .. «xe ccssuranaco soa manidndo opina Ba DADE, os a HR + 3.600 
52 — Serviço de Radiodifusão Educativa .......ccceccctcceresuneere romemeccerecas 24.000 
53 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ..........ccccrecccrsenacrecero 10.000 
85 — Indenizações 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
1 — Compromissos contratuais de locação ..........ccssenseccesmsrerercarenes 
87 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
— Departamento de Administração 
=> Divisão do Orçamento x cv ces css ente nao siga o DEE o DS + DE 50.000 
49 — Museu Nacional de Belas Artes A 
1) Prêmios em medalhas ou diplomas a serem con- 
feridos no Salão Nacional de Belas Artes ...... 33.000 
2) Prêmios de viagens a artistas nacionais ...... 366.000 399.000 
89 — Recepções, hospedagens e homenagens 
01 Gabinete do MBBISDO sa es: ana 6 a d15 A SARRO afete Sao QUAL RS RIO PTOS “oc 1 8 300.000 
46 — Instituto Osvaldo Craz.. .cccrererr ora cno> > Qi ma aii miga ale eo 100.000 


92 — Salários a presos internados e educandos 
20 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industrial 





1) Salários dos educandos (Decreto-lei nº 8.590, de 8-1-46) .... 
40 — Instituto Benjamin Constant ...,. case suis o sad ai ao pifan io af o é ala a ole olélejnigiado sho 
45: —-»Tostituto- Nacional: 'de Surdos Mudos., .., cur =p a cafibuia boto asójo fre nfplinda + N o0 ima 
Total da Cansignação X e s,0,.me sara cb pi cata aço eras fraca Ao oi sa + 1 DADE Lo 
Total da Verba 3 ....... co dos sore cut dead od ie DE o od DD O vo 
"10 —. 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
























é (Discriminação da Despesa) 
PR ; 
é VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
a Variável 
o le ; Cr$ 
CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas 
-de obras isoladas e sua fiscalização 
Início de obras de ampliação ou reforma e sua fiscalização 
— 09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1 — Obras de adaptação no Serviço de Biometria Médica Bo 
2 — Obras de ampliação e reforma no Observatório Nacional po À Fes As 
3 — Obras diversas no Instituto Nacional de Surdos Mudos ...... 800. 000 
4 — Reforma do estaleiro de Jurujuba em Niterói, Estado HOPE qui, 500.000 2.600.000 
osseguim ento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
09 — Departamento de Administração 
: - 03 — Divisão de Obras 
1 — Prosseguimento de obras de remo delação no Museu Histórico Na- 
ERR E gs io Aro rh a AO ME 300.000 
2 — Prosseguimento de obars no Museu Nacional de Belas Artes D.F, 1.000.000 
3 — Prosseguimento de obras no Instituto Nacional do Câncer D.F. 5.000.000 
4 — Prosseguimento da construção de dois andares de vidro e aço na Bi- : 
pilsteea Nacional BLRS oca. a yuravó 16 asda, so Solene isa . Velho 1.000.000 
5 — Prosseguimênto das obras do Manicômio Judicisiiias ste. .4. cór vis 4.000.000 11.300.000 
Anal Sie Comaloneção TE “,ouisa moça ram ANS, Seta o Ri 13.900.000 
Ss q CONSIGNAÇÃO III — Conjunio de Obras 
imento e conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização 
- Departamento de Administração - 
03 — Divisão de Obras 
1 — Obras de reforma na Escola Técnica de Manáus .....cciiiiiiiioo 500.000 
2 — Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Natal .......... 2.000.000 
3 — Obras de ampliaãço e reforma na Escola Técnica de Recife ........ 1.000.000 
4 — Prosseguimento das obras de reforma da Escola Técnica Nacional 
Elo EO cen uia RD e E AR a AR 1.000.000 
5 — Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Fortaleza ...... 2.000.000 
6 — Prosseguimento das obras da Escola Técnica de Belo Horizonte .. 3.000.000 
7 — Prosseguimento das obras da Escola Técnica de Salvador ...... 2.000.000 
8 — Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Cuiabá ........ 2.000.000 
9 — Prosseguimento das obras da Escola Industrial de João Pessoa .. 2.000.000 
10 — Prosseguimento das obras na Escola Técnica de São Luiz .......... 500.000 
li — Prosseguimento da construção da Escola Técnica de Campos ....... 1.000.000 
12 — Prosseguimento das obras da Escola Técnica de Curitiba .......... 2.000.000 
13 — Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Maceió ...... 2.000.000 
E 14 — Prosseguimento das obras da Es cola Industrial de Florianópolis .. 2.000.000 
: 15 — Prosseguimento da construção do Colégio Pedro IL — Internato .. 5.000.000 
AR 16 — Prosseguimento das obras do Museu Imperial — Petropólis ...... 1.500.000 
] 17 — Prosseguimento das obras do Instituto de Psiguiatria, antigo Hos- 
IR anseia O RE RR O e A PRA cr O 2.000.000 
h 18 — Conclusão das obras do Pavilhão de Admniistração da Colonia Ju- 
ER liano: Móreira Jacarepagua, ..s... cresce cesar atende deco RE 2.000.000 
PE e 19 — Obras de ampliação e reforma na Colônia Juliano Moreira — Jaca- 
ER sonar dE no E 2 o DR AR 2 1.000.000 
Ih 20 — Prosseguimento da construção de estradas, arruamentos, jardina- 
|; mento, esgotos e eletricidade na Colônia Juliano Moreira — Jaca- 
IS TEDpaQUa-s ive ca CR RUSSO DMI NE LRN RETO PRE CIA TDT PARE 1.500.000 
Rs 21 — Prosseguimento de diversas obras no Instituto Oswaldo Cruz D.F 3.000.000 
TR a 22 — Prosseguimento de obras no Instituto Benjamin Constant: reforma 
| do auditório, biblioteca, almoxarifado e outras obras .............. 1.000.000 
j r 23 — Prosseguimento da construção da nova Escola Técnica de Terezina . 2.000.000 42.000.000 
| E vio sas 
| REGE UNR ME nisto Op = o dr porto ota 72 AIR ARE O NRO SU SD PANE O 0/6 ema a cd 42.000.009 
CONSIGNACÃO IV — Equipamentos 
io da aquisição é instalação de equipamento e sua fiscalização 
Início da aquisição e instalação de equipamentos para obras ou conjuntos existentes e 
sua fiscalização 
| a 09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1 — Aquisição de equipamento para a cozinha do Instituto de Psiguiatria — Engenho RP 


ERC O trinta Dia Tuta o, a/oo! GJENA ep VR O E pro RR esa des Fen 





MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 4 — Obras, equipamentos e aquisição de imó veis — Consignação IV — equipamentos — Conclusão) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


É. o Variável 
Cr$ 


08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e 
sua fiscalização 
09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1 —. Prosseguimento da instalação de equipamento | para 
a copa e cozinha nos dois pavilhões complementa- 
res do Edifício da Administração da Colônia Juliano 
Moreira Jacarepaguá ....cccceerensenenererenaaes 1.000.000 
2 — Prosseguimento da aquisição de equipamentos para 
os novos pavilhões recentemente construídos no Ins- 
tituto Osvaldo Cruz ......coxe seco senpiscenta asas sia 1.500.000 2.500.000 


20 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industrial 
1 — Prosseguimento da aquisição de equipamentos para as Escolas Téc- 


aicos Endatrials srscessoo consis co doa pa O ONE de 6.000.000 8.500.009 - 
Total da Consignação IV ds pao. dá DO: Pit TD cds sp isaa 9.500.000 


CONSIGNAÇÃO VII — Despesas Especiais 


19 — Obras em órgãos sob regime especial ou órgãos autárquicos 
09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
3 — Autarquias educacionais 

1 — Dotação sob a forma de contribuição, para obras 
dos órgãos integrantes da Universidade do Brasil 
(Decreto-lei n.º 8.393, de 17-12-45). 

1) — rPosseguimento das obras da cidade Universitária 
(Decreto-lei n.º 7.217, de 30-12-44). 


1 — Hospital de Clínicas ..... 15.000.000 
2 — Instituto de Puericultura . 6.000.000 
3 — Instituto de Neurologia .. 500.000 
4 — Instituto de Psiquiatria .. 500.000 
5 — Faculdade Nacional de Me- 

DRE quer io aid < RR 2.000.000 
6 — Faculdade Nacional de 

Odontologia. .eesessecusos 1.000.000 


7 — Faculdade Nacional de Far- 





o Ape epa ce ge 10.000.000 
8 — Faculdade Nacional de Ar- 
quifeiura cssanssnoccrounpos 15.000.000 
9 — Escola Nacional de Enge- 
TT ge cena RP rien ja 15.000.000 
10 — Obras Gerais e de Urbani- 
zação da Cidade Univer- 
A De PPC PE 20.000.000 
— 85.000.000 
2) — Dotação sob a forma de contribuição para obras 
dos órgãos integrantes da Universidade do Brasil 
(Decreto-lei n.º 8.393, de 17-12-45) 
11 — Equipamento para o atual prédio da Facul- 
dade Nacional de Odontologia Cr$ 500.000 N2o 
e para a Escola Nacional de Engenharia 
ES E S0O UDOS”, sec crie mira aaa 9 prapeve Rarpdriie 2.000.000 


12 — Obras em diversas dependências dos ór- 
gãos integrantes da Universidade do Brasil 3.000.000 90.000.000 


2 — Dotação sob a forma de contribuição para obras 
dos órgãos integrantes da Universidade da Bahia 
(Decreto-lei n.º 9.155, de 8-4-946) 

i — Prosseguimento da construção da Escola 





Politécnica "=... «eum er cap Mo 9050 3.000.000 
2 — Prosseguimento da construção da Reitoria 1.500.000 
3 — Prosseguimento da construção da Faculdade 
de Odontologia ce Farmácia .............. 2.000.000 6.500 -000 
3 — Dotação sob a forma de contribuição para obras 
dos órgãos integrantes da Universidade de Re- 
cife (Decreto-lei n.º 9.388, de 20-6-946). 
1 — Prosseguimento da Construção da Cidade 
Universitária, começando pela Faculdade de 
Medicina e Hospital das Clínicas ........ 6.500.000 
2 — Obras em diversas dependências dos or- 
gãos integrantes da Universidade ........ 295.000 6.795.000 
ES 





MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
(Discriminação da Despesa ) 


Despesas Especiais — Conclusão) 

















DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
É * Variável 
á Cr$ 
4 — Dotação sob a forma de contribuição para obras 
dos órgãos integrantes da Universidade de Minas 
Gerais (Lei 971, de 16-12-949). 
1 — rPosseguimento das obras da Faculdade de 
Odontologia e Farmácia .......ccc. 2.000.000 
2 — Prosseguimento das obras da Faculdade de 
MEGA o io caça A «Sloan À, SG 2.500.000 
3 — Prosseguimento das obras da Escola de 
EG RA DS rs ana E AD a Ad 1.000.000 
4 — Prosseguimento das obras da Escola de 
APR. 2 cecano incas CD O ad 1.000.000 
5 — Prosseguimento das obras da Faculdade de 
Cienttas Econômicas ,isrensecvnesroa ensi 500.000 7.000.000 
5 — Dotação sob a forma de contribuição para obras 
dos órgãos integrantes da Universidade do Rio 
Grande do Sul (Lei 1.254, de 4-12-950) . 
“1 — rPosseguimento das obras do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre da Universidade do Rio 
x (Ci ata Pega [o e CIR CR ET DR 4.000.000 
2 — Prosseguimento das obras da Cidade Uni- 
EE PANA, 2 SA ater O ora err Pao NET a Pe 3.000.000 
3 — Obras em diversas dependências dos órgãos 
integrantes da Universidade ...... dE RA 170.000 7.170.000 
6 — Dotação sob a reforma de contribuição paro 
E obras dos órgãos integrantes da Universidade do 
Paraná (Lei 1.254, de 4-12-950). 
1 — Prosseguimento das obras do Edifício da 
Universidade ......... Era dra Pb dote 3.000.000 
2 — Prosseguimento das cbras do Edifício da 
e Policlínica “Garcez Nascimento” ........ 1.000.000 
3 — Obras em diversas dependências dos ór- 
gãos integrantes da Universidade ........ 140.000 4.140.000  121.605.000 
REA E nação VALTER ra, APM SOBRE ada 121.605.000 | 
= CONSIGNAÇÃO IX — Diversos 
ros, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis ; 
tamento de Administração 
RR RR oder tiras <>. esa curerssrire sus cando a 950.000 
06 — Serviço de Administração da Sede ........ PR Ad 400.000 1.350.000 
7 asa red roi Ren e PA 20.000 
RR E RREO == Eostetniato .. eres rencass cur onsa cnunroo ce rnisime ir ns si 200.000 
— Colégio Pedro II — Internato ........ccusunecsesenerrerenamerseneanereeo 150.000 
6 -- Departamento Nacional da Criança 
= OI — Serviço de Administração .........ccusentrertenenereess 10.000 
03 — Delegacias Federais da Criança 
; Ou 1.º Região. — Belém ..cracssuesoss 5.000 o 
02 o” Região = Fortaleza  e-emiaevs 5.009 
03) — 3º Região, -- Recife. .....ss EO Re 6.000 
04 — 4º Região — Salvador ........... 6.009 
05 at megidos = São) Paulo) isto elias peminio 6.000 
06 — 6." Região — Potro Alegre ...... 6.000 
) 07 — 7º Região — Belo Horizonte ....... 3.000 37.000 
it) 04 E Instituto Fernandes Figueira: se: alsissora/ain foDE oiotaio cjáia tatoo, o 40.000 87.000 
: E? E: o Ê E seo Son nho SEA 
“17 — Departamento Nacional de Educação 
KR : PAM» = o Conservatório Nacional de. Canto Orfeônico ...iccsicseseses escuro 5.000 
E 18, — Departamento Nacional de Saúde 
1 tape vg — Cursos do Departamento Nacional de Saúde .......cuo» 5.000 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
RR o 2º Região: — Manso. ............ 20.000 
RE DM == 3" Região — Belém. secs cusesos 8.000 
03 = 4º Região — Fortaleza .....rus 10.000 
5 Denião — Recife. amas meo 15.000 
05 — 6.º Região — Salvador .......... 20.000 
06 — 7" Região — Porto Alegre ..ucs. 10.000 aÃ 
07 — 8º Região — Cuiabá .......v.c.. 10.000 93, 
) — 169 — 
Rr: ao 
pa Es ne , a Rca 4 


“É 


No sas ásia à di bater DA aÃ pi a e A a 


ado AE dt cities À 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 4 — Obras, equipamentos e aquisição de imóveis — Consignação IX — Diversos — Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


08 —. Serviço Nacional dé Cancel STR AS A a 70.000 
09 —. Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 =» 3Seção “de: Adminisitaçãos «xs e sisis no pioscaç cala a 20.000 
02 — Centro Psiquiátrico Nacional 
01 — Administração ca. Sos sutis é 
02 — Hospital Gustavo Riedel .... 
03 — Hospital de Neuro Psiquiatria 
Pa Pp Pare Se A A 
04 — Hospital de Neuro Sifilis ... 
05 — Hospital Pedro II .......... 
06 — Instituto de Psiquiatria 
03 — Colônia Juliano Moreira .......... 
04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 
05 — Manicômio Judiciário .............. 


e ta 


BzSz285 ES 
| 8885552 EB 


13 — Serviço Nacional da Leprã ....ccccsscssiesituçanso o. 25 
15 — Serviço Nacional de-Péstes srs. 20. doa ds TUTO do 80 
16 — Serviço Nacional de Tuberculose ......cccccccersees W Iê 50. 

20 


17 — Serviço de Saúde das! Poftos Migas duda do a Da 4d 1.863.000 


20 —- Diretoria do Ensino Industrial 


02 — Escola. -Bicnica ANaaiannh Susie o iii ido é ci 
03: — Escola. Néenica de, Mandu ..sinbivomebi gds qritinas 
04 — Escola. Téculerodo So ckeis  csasssisssesasscerasiso 
05 — Escola Técnica de Racih siddrdno o uglis saias xt ado 
06 — Escola Técnica de «DalnÉME psi Ts pico metes e siaos 
07 — Escola Técnica de. Vá «..cedapastish cabssbdoo E cub 
08 — Escola Técnica de Lampos avisa cos igor FRANS pap Da 
09 — Escola; Técnica, ide. Não . Palo its. Dis gos iPad 
10 — Escola “Técnica de Suslha qo deva sc nes anindliia » 
11 — Escola. Tégnica de Pelotas. .dapaaniis iG <ripio Rae 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte. sadios sorncaos ecos ra 
13; — Escola, Técnica: de troiâmia dcisa cu RAS e nam a dai 
14 — Escola Industrial de Belém: ;ccesssssva no cdtiaa asma ro os 
15 — Escola Industrial de: Terezina, ..,iinficsesamniiaVincdo cs 
17 — Escola Endisttisl “de PNabal o... Sssmedoa = Rs spa dane a 
18 — Escola Industrial de João. Pessõa ......ccccccsrccamseso 
19 — Escola Industrial de' Macelô . so .. o dk «ss dadas. ++ 
20 — Escola Industrial de; Aracajá sscosbemosasesnaeadm pos 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 2.,.......202225.000..%. 
22 — Escola Industrial de Culabã ..castse=s> «mes aos ss =D 


FERE 


BEsuspaSauEs 
8885888388352 


468 .000 


23 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência (Ouro Preto) ................ 20.000 
03. — Museu: do 'Ouro: (Sabard) e Cesccs anseio vedado Ea 35.000 55.000 





24 — Conservatório Minciro de Música de Belo Horizonte ...........ccccsesseeses 15.000 
25 — Cursos de Pintura, Escultura c Música do Instituto de Belas Artes de Porto 

Alegre ie PES ni res gnARioa ia cn PMS SS ÇÃO RUN ra VR RR O nO 10.000 
26 — Escola de Farmácia de, Omo, Preto, o into cs civis OO = o Dam ee nto ER 15.000 
27 — Faculdade de Direito de Aligõas: cao sert qEiconiim rei Delito 0 PARES ER. 05 sá 20.000 
28 —. Facúldade de Direito do Alllldhas .. nisso que isiunds CEDRADE de era à mid 20.000 
29 —- Faculdade de Direito do Ceará ............: PE pe im cacirs ie e DS. > EE MRE RS 
30 — Faculdade de Direito do Espirido. Santo .c us rose aro SRB SO gia o o Ma Row sb 6» 
31 — Faculdade de Direito de, COME cameras dura PO a asus a GO o « oro : 
32 — Faculdade de Direho do BG” ,..., ceu = PRADA, IPS ao ro DE ME a O tê A 
33 — Faculdade de;jDiréito do Pi É. .2. ce sos cassio app e md OS 6% 0 o di 
34 - - Faculdade de Direito de São Luiz do Maranhão ......cccccireresecccscoscss 
35 =! Fáculdade der Pitmada de Belém do Pa. Dos sptio PRO > OR DEE Do coraloio 
36 —- Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ccecseesererrrrceresco 
37 —. Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do Maranhão ................ 
38 ==: Faculdade Fluminense de . Medicina... «stereo a da o DR DD ND DA 
39 — Faculdade de Medicina e Cirurgia. do. Pará «. -siriito o tc e adriano eg sc pu oc 
409 —. Instituto Benjamin Constant, sono,» ami reiige io Co ac 
42 — Tnstituto Nadonal de Cinema Educativos. >> seo pv o ado ua 5 E ga e 0 aperê 16 
45: — Instituto Nacional: de Surdos-Mudos. «sets ado sap ADD » matntas ARNS e quis 00 0 0% 
46 — Instituto Osvaldo Cruz ... BL SD cases caido a mms NR o e NR OS é 60 
47 —- Museu Histórico Nacional” :4,4%..».» cui» cpibisio JR = iits pl 4 q SPSS 0 010 cio 
48 — Museu Emperial .c. ces bs atito 0:0/n soca o pao 17 ai UNIR o DR 6 010 à é 
49 — Museu Nacional de Belas Attes | uso eáis = iioiio Sor cpalço POD alo am + RRADDR (ouro é 
50. —. Observatório Nacional ... 20 smp vio E e e SE RR o 25 io ANOS x Dito-d 
52 =. Serviço de Radiodifusão Edgcaliva ....qurappko AD APG Sa SR De 6 ae é 
53 -- Universidade Rural de Minas Gerais (Viçosa) ........ciccsccc res ER sa: 


ESsussisssasssenanaçs 
gssssssss8sses888888s 


5.459.000 


Eis 





1 ÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 


o E 


ne (Discriminação da Despesa) 


, equipamentos e aquisição de imóveis — Consignação IX — Diversos — Conclusão) 


À DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 
hs Á o r a 
09 — Departamento de Administração 
| — Divisão de Obras 


no Despesas de estudos e projetos, obras isoladas e conjunto de obras, equipa- 
"mentos, desapropriação de imóveis, inclusive diferença de orçamento que se 
verificar por ocasião da execução de obras 


Prece ronco ensaia sa nuno ns 


es 5 
BRR ser 

K EL, — Divisão de Obras 

Vest 4 1 — Ajustes com profissionais estranhos a Divisão de Obras, para elaboração de 

à É projetos, detalhes e levantamentos topográficos ............ 500.000 


2 — Obras de pequeno vulto ERRO Re AR TE PETER APR TREM | 500.000 1.000.000 
* Total da ERR DR 2 O ea DM To A A a RR SE 7.959.000 


BRR E ei AS A o a ala ES Ra E aaa a A AR 
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ANEXO N. 19 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


(Resumo por Verbas) 





Fixa 
Cr$ 
504.439.290 


VERBAS 


DRE = mam a as vd ovina sb anvr o Go vcs é 


RR ERG acA soar temem sis cum a uso ao sinta — 


argos = Css a bd ED RR — 
912.175.620 


RAR NERDS o ces eta ig e me nto ans vaca ssa 





1.416.614.910 


RR no ssa mesas mae sua as cos w so 





VERBA 2 — MATERIAL 


(Resumo por Consignação) 


ConsiGNAÇÕES Fixa 
Cr$ 

anente RR ss 488.000.000 

16.439.290 
RR GB TE ss 504. 439.290 
VERBA 2 — MATERIAL 

Cermanente ..so.cr cerca RA — 
ter de Consumo .... « Has Rd RR e 
O Tal do Vaio RN Rim UR Sue 64 Edo pe 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


= a a de Financiamento -— 
me Previdencia Social ........... — 


O NERo! RPA MR o o lis ROS qa sa dn wa sê 


E aliticionais cs À ne a A E 
Te AS o DRE PR — 


Cesto ve + PA — 
RR Merbalta so. sse. ses. ss. ms — 


VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 


Consolidada SD ap q 912.175.620 
Total dio sacia 912.175.620 
a 1 


-704.181.090 


429.143.780 


Variável 


Cr$ 


429.143.780 
60.625.500 


1.997.211.810 


33.194.000 
184.006.000 


Variável 


Cr$ 


260.000.000 
145.064.280 
2.731.000 
6.948.500 
14.400.000 


15.846.300 
44.779.200 


60.625.500 


28.696.410 
502.800 
96.667.000 
125.525.000 
451.000.000 
308.500.000 
759.900.000 
100.000.900 
126.420.600 


1.997.211.810 


450.000 
24.200.000 
8.544.000 


33.194.000 


184.006.000 


184.006.000 


1.096.181.620 


Total 
Cr$ 


933.583.070 
60.625.500 


1.997,211.810 


33.194.000 


1.096.181.620 
4.120.796.000 


e e e me e mt 


Total. 
Cr$ 


748 .000.000 
145.064.250 
19.170.290 
4.948.500 
14.400.000 





temem 


933.583.070 





15.846.300 
44.779.200 


60.625.590 


— 


28.695.410 

502.400 
96.667 .000 
125.525.000 
451.000.000 
308.500.000 
759.900.000 
100.000.000 
126.420.600 


1.997.211.810 








450.000 
24.200.000 
8.544.000 


33.194.000 


912.175.620 
184.006.000 








Co ta PRN 1 = CAMPO Ta K 
Re ia ' MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 


DOTAÇÃO 

- ) (em cruzeiros) 

v Fixa Variável 

Cr$ $ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal Permanente 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 — Serviço doPessoal ......cccerersrnrenmenccenamererescusaeseensansos 488.000.000 


02 — Percertagens 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 — Serviço do Pessoal ...ussececorcsensonsuss inacsanaso dose rana ca nos : 260.000.000 


488.000.000 260.000.000 
Total da Consignação 1 .......ccecccecsserereecue ce crararananananesa 748.000.000 


CONSIGNAÇÃO IH — Pessoal Extranumerário 


05 — Mensalistas 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 — Serviço do Pessoal .....ccesuereneeeees eee rennennerers 82.923.240 
13 — Caa da Moeda”... cs cmpesanan non casos kia mia a a a 15.230.760 98.154.000 


06 — Diaristas 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


10 — Serviço do Pessoal .......ccecessesecereereeeeeneereso 33.239.440 
13 «+ Casa da Moeda imo. gado mind ossos pacas o Rui nie an 504.000 ; 
19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ............. 1.558.440 35.301.880 
(7 — “Varefeiros 
i4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 — Serviço do Pessoal ......cccensnscerrencarteenessecers 3.448.400 
19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ............. 8.160.000 11.608.400 
Total da Consignação II ........... AR DR E EA DUO 1 A 145.064.280 
CONSIGNAÇÃO NI — Vantagens 
08 — Funções gratificadas 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 — Serviço do Pessoal .........cccceccsseccersenaneneceso 5.339.500 
13 — Casa da IMbeda. ... ces nei vos am sis en pum na aum ad dE 729.600 


19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ............. 1.305.000 7.374.100 


09 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres 
1á — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 — Serviço do Pessoal .........ceccecercerneriuncererenececrceaneneneso - 60.000 
11 — Gratificação por serviço extraordinário 
14 - Direção Geral da Fazenda Nacional 


10 “Serviço do: Pessoal ........cseeneseccrtomsosssono co bia 936.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............. 400.000 1.336.000 
13 — Gratificação de representação 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional a 
10 (BO MA Femme caos, serio nitro ti 5.316.000 AM 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............. 115.200 5.431.200 
16 — Gratificação de representação de Gabinete 
O1.— Gablhete do MSNO ..cccsrsvame coco a Dye SG PARE Mina BORA E 950.000 
|4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
01 — Gabinete do Diretor-Geral ...... .,scoumeposenessencors 385.000 .. 1.335.000 


17 — Auxilio para diferença de caixa 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


10: — Servico do, Peso... umas prai nisto EN mr A RUA GTA 3.595.590 
13. 5 Eata “dae Moeda. > 20. e cure vs o pis sro DR Pe imo 83.400 3.633.990 
16.439.290 2.731.000 
Total da Consignação HI .....ccaczppncsbsona sacadas inquna su bares 19.170.290 
a e 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações = A 


20 — Ajuda de custo 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


10 — Serviço do Pessoal... semssgeesenescsmcassessssancero» 2.271.500 
19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ............. 600.000 2.871.500 
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po co nm” e 1 Eae are peste A o É 
CO MINISTERIO DA FAZENDA j E 
















(Discriminação da Despesa) 
ê (Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Indenizações — Conclusão) 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
si O A Fixa Variável 
ea Cr$ Cr$ 
ção Geral da Fazenda Nacional 
Serviço RR a aa SR 3.177.000 
Divisão do Impósto de Renda e Delegacias 4 E pos vê , “900.000 4.077.000 
RE Snes o ndo siso is TT 6.948.500 
pe CONSIGNAÇÃO VI — Diversos 
» Geral da Fazenda Nacional 
RR raia PCM ART ad 3.500.000 
encimentos E 
E “Geral da Fazenda Nacional 
— verviço do Pessoal ....... 
Ros do ai SD CAN O 10.000.000 
ibilidade 
direção Geral da Fazenda Nacional 
RR e o ob 900.000 
APAC 14.400.000 
RR Comsignaçao VI so posa Uh SiS ad, 504.439.290  429.143.780 
Total da Verba 1 STE O Ron o 6 ac tona AMRS Nu 0 RU ps e e -— 933.583.070 
VERBA 2 — MATERIAL 
; DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente t | E Ciro x 


ados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
para trabalho, produção e outros fins 
ireção Geral da Fazenda Nacional 
15 — Agências Fiscais 
bar o 02 — Mesas de Rendas Alfandegadas 
de passageiros; caminhonetes de passageiros e ônibus; auto-caminhões, auto-bombas e caminho- 
a; locomotivas, automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; 
mecânicos para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de draga- 
S viaturas 
etes de passageiros e ônibus 
eção Geral da Fazenda Nacional 
Rua E iisão do Material .... os. sis una Sae ne mena da 86.000 

— 14 — Delegacias Fiscais 
RR Di Delegacias Fiscais ...liiisissessisicrsaresre ros 324.000 410.009 


hões, auto-bombas e caminhonetes de carga 
eção Geral da Fazenda Nacional 


RR Rbisão) do Material 5. sa medo Bo gos easier voa 231.000 
= AlianilaçE Ss GDA aa e RR AR ES RES 540.000 
RR E neta... so cstivi oo RELER! caio! Mio prio 68.000 
— 14 — Delegacias Fiscais 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .............. 130.000 
15 — Agências Fiscais 
— 02 — Mesas de Rendas Alfandegadas .... 195.000 


DSR Patos Fiscals”- secam ssa ts sacia o Te 130.000 325.600 


17 — Diretoria das Rendás Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 


Aérea em São Paulo ......... EM 68.000 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando .......... 68.000 136.000 1.430.000 


RR an gas esses emsamama sandes as io RE dá 760.000 
“15 -— Agências Fiscais 
ia PRA Mesa de Rendas Alfandegadas ...... 110.000 870.000 


ESA 


— 175 — 


PEA a pe eo Por 4 Sa a O k dE TE AÇO Dad À ne 




















9.000 





MR is e AGA Sia dida dd e 


» Ve 4 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) , 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Ê ? Cr$ 
10 — Outras viaturas 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão “do Material ..ascuseneeseseesssnaseio nrntorer atoca PURE Ra SRA a 30.000 2.740.000 
03 — Livros, fichas bibliográficas impressas; documentos, revistas e outras publicações especializadas, destinadas à 
biblioteca ou coleções 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras .......uusucsesseees 3.500 
02 -- Agência em São Paulo ..........ccccsistseserencereneos 2.000 5.500 
14 -- Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão ds MBM ss corres ese rasos s save ad 214.300 
11 == Adfindeges , im sumicgaoraá d Nação RS ra RA De SA de A 25.500 
13.— Casa da Moeda . asa saT ais des oe aa SO 15.000 
'4 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais ...,...cicesess 43.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 8.000 51.000 
:5 — Agências Fiscais 
02 — Mesas de Rendas Alfandegadas ...........ccccesos 8.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em São 
TU o pes GE A O SA A 5.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda ec Delegacias ............ 25.000 343.800 349.300 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 
14 -—- Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 Divisão. do “MEMBR .eete se one sea cs Reta oa mari OA A A SA 618.000 
SD. RR END TE E PRN PR AE E RE SP 295.000 
co E o RR RE o Ma Ta Dn e Coca ei RSS, 2.000.000 
|l4 — Delegacias Fiscais 
02 — Recebedoriã Federal em São Paulo .ezszscesrusciscusessesiava 70.000 
I5 — Agências Fiscais 
02 — Mesas de Rendas Alfandegadas ............. NE áx 12.000 
ES = "Postas PINGAR. Scr es te à nie CR E ra a TR 400 12.400 2.995.400 
05 — Ferramentas e utensílios 
3 — Departamento Federal de Compra: e Agências 
Of — Dipertamento.. Federal . de Compras. ,. msmo: «ando and eidoe nas ud cisidiaie sv 4.000 
14 — rudes Geral da Fazenda Nacional 
e Evisão: do Miabeeial. css E eo Cod SR O 68.000 
É E 6 e E RR aa oca 300.000 
Deda EDS DEP POR PE or e TS 100.000 
Ii — Agências Fiscais 
02 — Mesas de Rendas Alfandegadas ........ic.cc.o.. 3.200 471.200 475.200 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico, material cine- 
matográfico 
14 — Ejecão Geral da Fazenda Nacional 
= ENVNÃO. GOSINIENERIEA aus fio deidd a 6 5 imo TE a e Ro E a RAR 105.000 
fi — Alfândegas .uesuesececrnoocnsoconenooncacasrenor o nimn ny qu emipieim ola nulla 510.000 
14 — Delegacias Fiscais 
Of — Deléguéas Fiscais .,...1:»0- DNS sd sato qualsidaa do als -20.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .......cccccccesecererraca 50.000 685.009 
07 — Materiais e acessórios para instalações e seçurança dos serviços de transporte, de cara de cana- 
lização e de sinalização; material para extinção de incêndio 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 =. Deportiimelho: Federal de” Compras. =. Sera SRA O 9 ara Tan RT 10.000 
l4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
11, — Aida: Scot pu re Ba A dry 006 qdo RR Ra E a 22.000 
lá — Delegacias Fiscais 
02 — Recebedoria Federal em São Paulc ............. 7.200 29.200 39.200 
08 — Material de acampamento e de campanha 
I4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do. Material... cos a ciisoe rs Por OR RR Coat SD a a 2 a EA 30.000 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
OS — Diviado do Material .. sm. 455 Sa do RR RNA De 7 pro OS a rp 5.800 
11: = Alidadagas É 4 017 s OR ENA RR RR a 1 ED E Ae 19.500 
13. Chama. da: Moeda. sus e Soja seio a e aa ad RR EP O AR 10.000 
I4 — Delegacias Fiscais 
Ot — -Delegatias "Fiscais. aceso sor pepinos RR rue a a PR erro ro sra 8.000 





MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente *— Conclusão) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


15 — Ra Fiscais 
— Agências "Aduaneiras cc. SST k 
0? — Mesas de Rendas Alfandegadas 
03 — Postos Fiscais 


1? — Diretoria das Rendas Aduaneiras , 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em S. Paulo. .... St PO RA 500 


Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios 
my ad escritório, biblioteca e ensino 
3 — Departamento Federal de Compras e Agências 
1 — Departamento Federal de Compras 
q — Agência em São Paulo 


lá — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisio do Material 1.569.000 
11 — Alfândegas 368.000 
13 — Casa da Moeda 50.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Ep 1 iscais 242.000 
100.000 342.000 


t5 — Agências Fiscais 
Qui Agénc icias Ac uaneiras — 


No 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em Szo Paulo 


18 — Diretoria das Rendas Internas 
02 — Recebedoria do Distrito Federal .. 600.900 A 
03 — Coletorias Fcderais 2.000.000 2.600.000. 


2.600.000 7.630.000 7.755.000 


ecial, máquinas, aparelhos e utensílios de fabosniário, gabinete científico ou técnico 
partamento Federal de Compras e Agências 
o! — Departamento Federal de Compras 


nara -- Direção Geral da Fazenda pedal / 


05 ivisão do Materia 590.000 


se utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria | 
— Direção Geral da Fazenda Nacional bisi 
13 — Casa da Moeda : 110.000 


15.846.300 


- 


fi impressos e material de Me iaitiaião inclusive fichas bibliográficas” e de SER 
ração, - Departamento Federal de Compra: e Agências ç 

01 — Departamento Federal de Compras 

02 — Agência em São Paulo 


14 -- Direção Geral da Fazenda Nacional 
pe 5 — Divisão do Material 
- 11 — Alfândegas 
— 13 — Casa da Moeda 
Ss tá — Delegacias Fiscais g 
Oi — Delegacias Fiscais 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 


a) 15 — Agências Fiscais | 
1: Ra — Agências Aduaneiras 
— Mesas: de Rendas Alfandegadas ... 
pedia E — Postos Fiscais 
“04 — RE sero Fi-cais 








MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 


º 


k e ra» Ka 


Deca 













































(Verba 2 — Material — Consignação II — Material de Consumo —. % nuação) 
| DOTAÇÃO. 
(em cruzeiros) 








|7 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 


Aérea em São Paulo ............. 40.000. 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando .......... 9.000 49.000 
18 -- Diretoria das Rendas Internas y 
03 —. Coletorias Federais .....scsiecesmesseare era renas 4.200.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ........ Ee 5.500.000  16.100.900 16.230.900 
(eee eme é o E 


18 — Material de limpesa e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
13 — Departamento Federal de Compra: e Agências E 


01 — Departamento Federal de Compras .....ccccesesiceetos 1.000 
02 — Agência em São Paulo ........ccccseseneseneesaneceeero 8.000 9.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
0S — Divisão do Material ..........cscecusssuscarscnccnieso 94.500 
11 — Alfândegas ....ccccsuscrccererecasesessrresoane serras 350.500 
13 — Casa da Moeda ............. GA ED PE Dan ESA 70.000 
14 — Delegacias Fiscais , 
Of -— Delegacias Fiscais ...............; 47.500 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 4.000 *51.500 


15 — Agências Fiscais 
02 — Mesas de Renda; Alfandegadas ............. RAI 18.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
03 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Con- , 
E PEV io DR DOR pe Vai RR RD o De SO E do 5.000 589.500 598.500 


19 — Combustíveis lubrificantes 
13 -- Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras ........ccccccesecss 42.000 
02 — Agência em São Paulo ..........cceccccssssesseserencas 22.000 64.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional yo E a 
02 — Administração do Edificio da Fazenda ..........ccccsoos 450.000 
05 -—- Divisão - do MaterialhiSitãs ex isveso teto a POD E 127.500 
1 o AMBAUAEDARCE 555 0 o SiS, Sa apo Tor nao coelerrtiido RR Tr 1.204.000 É 
125. (ea O MOU: sis sus ego E E a RR 600.006 É 
Ii4 — Delegacias Fiscais É 
01 — Delegacias Fiscais ............... 94.500 


02 — Recebedoria Federal em São Paulo 30.000 124.500 


15 — Agências Fiscais 


02 — Mesas de Rendas Alfandegadas .... 153.000 
03 Po ãos' "PEER Raios sintra 14.200 167.200 





7 — Diretoria das Rendas Aduanciras 


4 ; 02 — Estação Aduaneira de Importação 
x Aérea em São Paulo ............. 30.000 
di 03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando ........... 35.000 65.000 
4 o ——— — ' 
<A 19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ...... o 1.000 2.739.200 2.803.200 
«d 20 — Sobressalentes de máquinas e de viaturas ERRA RIA 2 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ..........ccsccccres 136.500 
E 2 — Agência en Sao ani. mem eos ps 0 0008 «pra iaieo oro cad ae a 10.000 46.500 
I4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
| 02 — Administração do Edifício da Fazenda ...........c..... 65.000 
p OS .—? Divino sda MBRMERGISO E > css nie e esto a a RT 30.000 
11: = “Aliândegas dan so dies ca o una MS O AM ER 405.000 
13. — -Caba O Aga nosso tres qo tras Do a OR Pao 30.000 
I4 — Delegacias Fiscais 
É t4 — Delegacias Piscáis .....cccccsemdo. 87.000 » 
“ 02 — Recebedoria Federal em São Paulo 8.000 95.000 


[5 — Agências Fiscais 

02 — Mesas de Rendas Alfandegadas ..........ccccc... 26.000 
IZ -- Diretoria das Rendas Aduaneiras 

03 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Con- 


trabação. .... ao cria oi dE Rr 5.500 656.500 


Pare Po 
q p e í 
ato 


qa 


“MINISTERIO DA FAZENDA 


Rep redes Tão da (Discriminação da Despesa) 


Verba 2 — Material — Consignação II — Material de Consumo — Continuação) 


ento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
— Direção Geral da Fazenda Nacional 
1 95 — Divisão do Material ......,.c... A Et Seo red 1.500 
— àl — Alfândegas ... BEAR RE A 500 
“15 — Agências Fiscais E 
02 — Mesas de Rendas Alfandegadas ... fi - apa 1.000 


e outros alimentos para animais 
- Direção Geral da Fazenda Nacional 


7 


i05 — Divisão do Material .. 


imentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
- Direção Gcral da Fazenda Nacional 


5.000 7.500 


05 — Divisão do Material ... a 573.200 


150.000  16.685.200 
uímicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas 
as; artigos cirúrgicos e cutros de uso nos laboratórios em geral 
Departamento Federal de Compra: e Agências 
Oi — Departamento Feceral de Compras 
— 02 — Agêscia em São Paulo ..... 


- 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Material 
 M — Alfândegas ... 

— 13 — Casa da Moeda 


“uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias, roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
'— Departamento Federal de Compras e Agências 


F; 01 — Departamento Federal de Compras 
02 — Agência em São Paulo . 


4 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda 
- 05 — Divisão do Material 
11 — Alfândegas ; 2.905.000 
13 — Casa da Moeda 
14 — Delegacias Fiscais 
O1 — Delegacias Fiscais ... Ê ' 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 30. ; 288.500 


15 — Agências Fiscais 


O! — Agências Aduaneiras 
0% — Mesas de Rendas Alfandegadas .... 243.000 
03 — Postos Fiscais 12.500 258.500 


Tae Diretoria das Rendas Aduaneiras 


02 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo ; 

03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando ........... 


19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias 5.189.500 


16.692.700 


5.272.500 


. 
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- (Discriminação da Despesa) dei 
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(Verba 2 — Material — Consignação II — Material de Consumo — Conclusão) 


|4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


0? — Administração do Edifício da Fazenda 
& — Divisão do Material 
11 — Alfândegas 
13 — Casa da Moeda 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 


15 — Agências Fiscais 

01 — Agências Aduaneiras 

02 — Mesas de Rendas Altandegadas ... 
03 — Postos Fiscais 
04 — Registros Fiscais 


17 — Diretoria das Rendas Aduanciras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando 


30 — Material pra acondicionamento e embalagem 


13 — Departamento Federal de Compra: e Agências 
! — Departamento Federal de Compras 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Material 
11 — Alfândegas 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais 


Total da Consignação II 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNACAO 1 — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento déstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 


13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 -— Departamento Federal de Compras 
02 — Agência em São Paulo 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
OS — Divisão de Material 
11 — Alfândegas 
4 —+ Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo . 


15 — Agências Fiscais 

02 — Mesas de Rendas Alfandegadas 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 

02 -— Estação Aduaneira de Importação Aérea em S. Paulo 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias 


+ 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

05 — Divisão do Material 

11 — Alfândegas 

I$4 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais 

15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras 
02 — Mesas de Rendas Alfandegadas 
03 — Coletorias Federais 
04 — Registros Fiscais 


18 — Diretoria das Rendas Internas 


03 — Coletorias Federais 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias 


iate 





MINISTÉRIO DA FAZENDA 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Pà dic E , Variável 
“SA ; É | E 


o = Assinatura de recortes de publicações periódicas 
E 01 — Gabinete do Ministro 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
— Departamento Federal de Compras 

14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

01 — Gabinete do Diretor Geral 

06 — Divisão de Obras 


02 — Recebedoria Feceral em São Paulo 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
18 —. Diretoria das Rendas Internas 


38.000 59.160 


ema ir emma 


— Iluminação, fórça motriz e gás 


13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras 
02 — Agência em São Paulo 


l4 — Direção Geral da Fazenaa Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda 
05 — Divisão do Material 
11 — Alfandegas 
13 — Casa da Moeda 
I4 — Delegacias Fiscais 
01 -— Delecacias Fiscais 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .: 


15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras 
02 — Mesas de Rendas Alfandegadas ... 
03 — Postos Fiscais 
04 — Registros Fiscais .......ccesictas 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação, 
Aérea em São Paulo 
03 — Superintendência do Serviço de Re- ] 
pressão ao Contrabando 11.000 


280.000 2.828.000 2.835.500 


13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras 
02 — Agência em São Paulo 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

05 — Divisão do Material 

09 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira 

11 — Alfândegas 

13 — Casa da Moeda 

14 — Delegacias Fiscais 
01 -—— Delegacias Fiscais 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 


15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras 
02 — Mesas de Rendas Alfandegadas .... 
03 — Postos Fiscais 
04 — Registros Fiscais 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando 


18 — Diretoria das Rendas Internas 
02 — Recebedoria do Distrito Federal 


15 > Divisão do Impósto de Renda e Delecacias ..,.....» 2.263.900 2.333.900 


co ARE “e 
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(Discriminação da Despesa ) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação I — Serviços de Terceiros — Continuação ] 


DOTAÇÃO . 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


05 — Divisão do Material 

11 — Alfandegas 

14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais . 

15 — Agências Fiscais 
02 — Mesas de Rendas Alfandegadas .... 
03 — Postos Fiscais 


19 — Divisão de Impósto de Renda e Delegacias 


07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação de clicheria e de colaboração 


01 — Gabinete do Ministro 

05 — Conselho de Contribuintes — 1º 

06 — Conselho de Contribuintes — 2º ....ccccccienrereesenereees E LPs dy pedia 
07 — Conselho Superior de Tarifa 

09 — Conselho de Terras da União 

11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ,..... ..cccsess do 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências l 


01 — Departamento Federal de Compras 
02 — Agência em São Paulo 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


02 — Administração do Edifício da Fazenda 

03. — BMAMECA s rss on gude das dar idierop a di jo 4 np Sua a E - 
05 — Divisão do Material 

06 — Divisão de Obras 

07 — Procuradoria Geral da Fazenda Pública 

08 — Serviço de Comunicações 

09 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira 
10 — Serviço do Pessoal 

11 — Alfândegas 

12 — Caixa de Amortização: 

14 — Delegacias Fiscais 


01 — Delegacias Fiscais 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 


v BB SESSENTA 
s  sasss88sss 


po 


15 — Agências 
02 — Mesas de Rendas Alfandegadas 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
01 — Diretoria das Rendas Aduaneiras .. 


02 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo 


18 — Diretoria das Rendas Internas 


01 — Diretoria das Rendas Internas 
02 — Recebedoria do Distrito Federal .... 


19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias 100.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 9.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias 100.000 1.465.100 1.988.200 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, cido a Ria | 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras 12.000 
02 —.Acência em São Paulo 1,000 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

02 — Administração do Edifício da Fazenda 680.000 
05 — Divisão do Materia 57.000 
11 — Alfândegas 602.000 
13 — Casa da Moeda 10.000 
14 — Delegacias Fiscais ; 

01 — Delegacias Fiscais : 

02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 20. 488.000 


15 — Agências Fiscais 


02 — Mesas de Rendas Alfandegadas . 
03 — Postos Fiscais 





MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação I — Serviços de Terceiros 


4.600 
I9 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias 450.000 


Serviços contratuais 


lt — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 
NE — Direção Geral da Fazenda Nacional 


09 — Serviço de Estatistica Econômica e Fi 
nanceira 


“o! — RE Fiscais .. 1.134.000 
02 — Recebedoria Federal 
em São Paulo ; 1.319.000 


I6 — Diretoria da Despesa Pública 360.000 
7 —. ee das Rendas Aduaneiras : 
— Diretoria das Rendas Aduaneiras .. 214.000 
218 = dad das Rendas Internas 
01 — Diretoria das Rendas 
Internas 
02 — Recebedoria do Distri- 
to Federal ; 547.000 


19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias | 7.000.000 11.022.000 


— Serviço de cadastro e tombamento mediante contrato ou ajuste 
- 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
21 = Serviço, do: Patrimônio da União ..... cas eco empre in ple sita 5% sirdaão 


s judiciais 
44 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias 
telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de cai xas postais 


— Conselho Superior de Tarifa 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 
E — Departamento Federal de Compras e Agências 
ny - 01 — Departamento Federal de Compras 
no — Agência em São Paulo 


EE — Direção Geral da Fazenda Naciónal 
02 — Administração do Edifício da Fazenda 
05 — Divisão do Material 
06 — Divisão de Obras 
08 — Serviço de Comunicações ....... Ra pe ota DA A A a Es 
11 — Alfandegas ; 
12 — Caixa de Amortização 
“13 — Casa da Moeda 
ilcaçãs - Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 


o +. 


15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras 
02 — Mesas de Rendas Alfandegadas :... 
03 — Postos Fiscais 
QuE Registros Fiscais)... . cesese no 


17 —.. Diretoria das Rendas Aduaneiras 
01 — Diretoria das Rendas 
"02 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo 
“03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando 


18 — mp bas das ielidas Internas 


— Diretoria das Rendas Internas 
np — Recebedoria do Distrito Federal .... 


E AS 


— Continuação) 


2.309.700 


11.322.000 


500.000 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


2.322.700 


11.822.000 
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(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação I — Serviços de Terceiros — Continuaçã. 1) 


” 


19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .......... Pci 250.000 

20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 10.000 

21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ........... - 15.000 1.743.800 
Total da Conaignação 120. aces irado Ae o ESMENA Mr uno o pata - 





CONSIGNAÇÃO II — Contribuições e Subvenções 
19 — Contribuições 


| — A entidades públicas de administração direta 
08 — Conselho Técnico de Economia e Finanças 


1) Para atender ao disposto no Decreto-lei nº 14, de 25-11-937 . 200.000 . 
2) Despesas a cargo da Secretaria do Conselho Técnico de Econo- SUA 
mia e Rinenças .t.. a ra + RS E gy 302.800 
Total da Constguação LE... cpm vio er ecc to UA RECAI: DR O E 


CONSIGNAÇÃO HI — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
21 — Acórdos 
1 — Amortização do acôrdo de Empréstimos e Arrendamento de 3-3-942 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional ; 
16 — Diretoria da Despesa Pública ............ DESEN PED LS De rats O PRP pio 


22 — io rs e especialização de pessoal 
i4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


13 +—"Cosh di datda DES cms Ã ota coa Se edito a Nie ieidho nt 4 E ala SADO + dade 
25 — Desenvolvimento da produção 
03 — Comissão de Financiamento da Produção .........cicsieseos aro rr sra me sb aaa rr eres span Rep 
27 — Diligências, investiçações, serviços de çaráter secreto ou reservado , 
01'—. Gabigete do -MinisGO.. mn caes civis aan Ra DU a o Sa AS RO. ts sea A 
44 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 
12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior 
1) Despesas destinadas à Delegacia e à Agência Financeira no Exterior ...... Rá 
47 — Serviços educativos e culturais . À 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
2 — Administração do Edifício da PavonÃs RP AR o RT Db dad nato RA ate 5 a O És 


Total da Consicnação: HI Liss a dee sI dE ai d o ape 


CONSIGNAÇÃO IV — Assistência e Previdência Social 
56 — Acidentes do Trabalho 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional | 


10 — Serviço do Pessoal .../.. center vo ns OS SM ME PO VÊ ama 10.000 
13 — Casada-Moeda ...csse ste crtera doa me re paiae h R Cego vasuê 15.000 


58 — Assistência Social 


1 — Para atender a despesa de que trata a Lei nº 1.086, de 19-4-950 (financiam ento de. 
operações imobiliárias da Carteira Hipotecária e Mobiliária do Clube Militar) 
I4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública .;. 20.00 xcisesscoarivres e amo ANPR Ta po SIP PE Deris dora 
60 — Salário-família 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 — Serviço do Pessoal 


1) 'Para-servidorés do Ministério ,..=uzescsao o ca 14.000.000 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
1) Para idativOsi. as cessar oo Mo A dá (MEDE + notre É, ARE cAÇÃA 11.500.000 - 


Total da'Cossignação IV. arrasa em anna O a o fato 


CONSIGNAÇÃO V — Inativos: 


62 — Abono provisório e novas aposentadorias 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


16 — Diretoria da Despesa “Pública .«e-cuinoo Ator cs da eos dijo Di a: ad Cro 
63 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva , 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional etgio 
j 16 — Diretoria da Despesa Pública ...........cccerus curto ad tese qui td. É. o ADE DA 
A 64 — Aposentadoria do pessoal extranumerário 
ho) 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da. Despesa PiblEa' dice a ns di io OR ato à ita ed ra 
l 
Total da Cbastganção Vs -meeao «acho reto paia Deca EA foda Ri E 
py 
— — 184 — “ 
E á Ca 
o q 
- My ] O 





ISTERIO | DA FAZENDA 


RR da Despesa) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


' * CONSIGNAÇÃO VI — Pensionistas 
no visório. e novas pensões 
| Pelé — Direção Geral da Fazenda Nacional 
R$) 24716: =— Diretoria da Despesa Pública 
de montepio, meio-soldo e diversas 
— = Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 


E da Consignação VI 


- CONSIGNAÇÃO VII — Dispositivos Constitucionais 


s para atender ao disposto no art. 8º da Constituição (Defesa contra as sécas do Nordeste) 
— Direção Geral da Fazenda Nacional 


Es Diretoria da Despesa Pública 


: ra atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Eco nômica da Amazônia) 
reção Geral da Fazenda Nacional 


16. — Diretoria da Despesa Pública 


çÃ ; Esta A 1) Fundo do Fomento da Produção (Art. 7º da Lei nº 1.104, de 30-8- 50) 
par; atender . ao disposto no art. 15 $ 4º da Constituição (Auxílio aos Municípios) 


- Direção Geral da Fazenda Nacional 
bi; — Diretoria da Despesa Pública ...... DE LER 5 AA PR E A ESA RAT SD mA 


“Total da Consignação VII ...... 


E 102/50): 
TN da Fobia E Raba 
RA da . Despesa Pública 
y Para aumento do capital do Gavirtio Federal na Companhia Hidroelétrica do 
São Francisco : 


380.000 


ea SP dg nei RS AMADA ni pre SR ds Sa Ds 271.100 
“11 — Alfandegas ............ ir E SUA A Da a go 4 Ega é 260.200 
gia: — - Delegacias Fiscais 


“01 — Delegacias Fiscais .......cc .884. 
: Q- — Recebedoria Federal em São Paulo |. E 1.932.800 
: op 45- — E anltisa Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras 
- 02 — Mesas de Rendas Alfandegadas ... 
03 — Postos Fiscais ....... 
04 — Registros Fiscais .. 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
03 —. Superintendência do Serviço He Repressão ao Contra- 
És SE - bando ... 
“18 — Diretoria das Rendas Internas 


03 — Coletorias Federais . .600. A 
a — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias 1235: 14.596.000 14.976.000 


sas miúdas de pronto pagamento 

Ee — Gabinete do IVNRUStIO e 2 tetos e ne tea sera a ATA E nleso 82; a 
cal - Conselho de Contribuintes — 1º ...... do REPRTE vdgro MT din! E MAE PIE 1.200 
06 — Conselho de Contribuintes — 2º pa £ 200 
09 —-Cónselho de Terras ar pe 

im Seção Segur: te toiros 1 NE rm pd EAR a AE SO De a Sr , ; 
“Aço daria ad da Regoblica e Contadorias Seccionais PR 120.000 

TE a — Departamento Federal de Compras e Açências 

"01 — Departamento Federal de Compras ............... ; ; is 

02 — Agência em Sao PAIO (sia dei cpato DD RR UR a É E 





ARNiSTARIOS pr FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 


ço e e rr o e 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


01 — Gabinete do Diretor Geral 

02 — Administração do Edifício da Fazenda 
03 — Biblioteca 

05 — Divisão do Material 

06 — Divisão de Obras 

07 — Procuradoria Geral da Fazenda Pública 
08 — Serviço de Comunicações 

09 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira 
10 — Serviço do Pessoal 

11 — Alfândegas 

12 — Caixa de Amortização 

13 — Casa da Moeda 

14 — Delegacias Fiscais 


01 — Delegacias Fiscais 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo . 


RN 
pt 


SBB 
SEBBSSEEEsEs 


o 


— 
— to 


E 


15 — Agências Fiscais 


01 — Agências Aduaneiras . 
02 — Mesas de Rendas Atandé ads 696 
03 — Postos Fiscais 


16 — Diretoria da Despesa Pública 
|7 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 


01 — Diretoria das Rendas Aduaneiras .. 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
Aérea em São Paulo 


18 — Diretoria das Rendas Internas 


01 — Diretoria das Rendas Internas 
02 — Recebedoria do Distrito Federal .. 
03 — Coletorias Federais 


19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegaçias 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias 


82 — Diferenças de Câmbio 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
: 1) Para atender a diferenças de câmbio - 
88 — Reajustamento Econômico 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 


1) Para atender às despesas necessárias ao funciona mento da Câmara de Reajus- 
tamento Econômico e da Junta de Ajuste de Lucros (Decreto-lei nº 6.685, 
de 13-7-944) 


89 — Recepções, hospedagens e homenagens 
- 01 — Gabinete do Ministro 
94 — Serviço de aquisição de ouro 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
l6 — Diretoria da Despesa Pública 


1) Para fazer face às despesas com a aquisição de ouro na forma do Decreto nú- 
mero 24.489, de 28-6-934 
99 — Diversos 


02 — Comissão Executiva de Defesa da Borracha 


|) Despesas a cargo da Secretaria da Cominsão Exe cutiva da Defe- 
sa da Borracha 


Il4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
1) Reposições c Restituições 
2) Missão Mista Brasil-Estados Unidos 
Total da Consignação X 


Total da Verba 3 






















RP pa à E] ks 
TM o =. 
MINISTÉRIO DA FAZENDA $ Abbe “a | 
(Discriminação da Despesa) E 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS mA 
DOTAÇÃO ne 
(em cruzeiros) as 
en Variável 8 
Pon ea Ea a 
- 4 - CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos ” ; - E 





— Início de estudos e projetos al 
: 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional “ma 
ERRO UCS OBRA ii SL asa eso fo cm o e corro ao ÇA CoD PRE 150.000 H 
o — Ro gimento e conclusão de estudos e projetos p! 
— Direção Geral da Fazenda Nacional 
RR ESSA O O Rss ts aid poe pega roads cos Dre O E MR do 300.000 À 
. , bd 
Ee AR a da O AO O dr SER A ae ESC A TR RO 450.000 f 
és pç à 
E we CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas , o 
-— - Início de obras isoladas e sua fiscalização pera À A 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional VM Poda A 
06 — Divisão de Obras EE 
1) Início das obras do edifício-séde das dependências do Ministério da Fazenda do Es- mM 
ETR Sa O Ed SS SP A 10.000.000 ma 
 Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização E 
-14 — Direção Geral da Fazenda Nacional AO A 7 
06 — Divisão de Obras É AM 
1) Delegacia Fiscal e demais repartições da Fazenda em Natal a 
R. G. Norte), com exceção da Alfandega ..........c.o. 500.000 EM 
2) Alfândega de Uruguaiana (R.G. do Sul) ........ciio 200.000 vã 
3) Alfndega de Florianópolis (Santa Catarina ......cccitio. 200.000 Ra 
4) Alfândega de Recife (Pernambuco) ......ciscititttes. 4.500.000 A 
5) Delegacia Fiscal e deamis repartições da FEMEal em Sal- e 
Madar (Bahia). o saio 10) dao RAS AR O 5.500.000 ; 2 
6) Delegacia Fiscal e demais repartições da Fazenda em Cuiabá ti 
NERO RE) eeso 5 co vier ao cd do EA FOUR DO A SRS 300.000 "va 
7) Alfândega de São Francisco Sar Catarina) - PPA a 500.000 “sm 
8) Alfândega de Corumbá (Mato Grosso) ER RrUt AS p 2.500.000 14,200.000 4 
AR io ed Cf ca Jp DP TO e Gg bd TP NR DR 24.200.000 RÃ ê 
aá — E 
Rs 2F cRUGÃoS pu7s a 
- 13 — Departamento Federal de Compras M 
01 — Departamento Federal de Compras .......... PE NE 15.000 q 
02 — Agência em São Paulo ......ciccccisectsaas IR e tt geo 150.000 165.000 
14 — - Direção Geral da Fazenda Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda ...... Né castois aih 600.000 
06 — Divisão de Obras 
1)! Repartições -Fazendárias! Jirau rio th usada 2.500.000 
melit==—cAlândegas. Ses -cama sed E O PORE ERo UR ouro hai 133.000 
E O atraride CAMONização: à amar seen asas o melao A Pre nara 10.000 
E37-=—= Casa da, Moeda .canseccmer-es contato (eta cor o Rad aa PO 300.000 - 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais ..........ccios E 183.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 36.000 219.000 
NS aaençias Fiscais 
— Mesas de Rendas Alfandegadas .... 12.000 
RE ES DOSLOSPABISCAIS! 2a sh ais 0 e RIO prelo a e — 5.000 17.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em Paulo 20.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ...... une 500.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 40.000 de am 
RR. 21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 40.000 4.379.000 544. 
intao 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras 
: 1.000.000 
1) Palácios Presidenciais ...... MRS PERES SERRA RT AP Raid a MD Ai j 
2) Repartições Fazendárias .....ecrsecterenenena cuco prece cas 3.000.000 4.000.000 
Total da. Consignação 1X ..cesesenmeso PRM IA rs on RM RE e a 8.544.000 
Slotal damMerha 4 ida elmo peso o ara o MEU LD Aa e RR RR 33.194.000 
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MINISTÉRIO DA FAZE NDA | 
(Discriminação EM Despesa) 


VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 


AÇA 
(em cruzeiros) 


Fixa 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO I — Divida Consolidada 


“- - 


01 — Divida Externa 
1 — Amortização e juros 


Serviço a ser efetuado de acórdo com o Decreto-lei nú- 
mero 6.019, de 23 de novembro de 1943, ao câmbio 
de £ a 52, 416 e US$ a 18,72 


11! — Contadoria Geral da República e Contadorias 
Seccionais 


01 — Para os empréstimos em libras: 
1) Amortização e juros ...  177.264.950 


02 — Para os empréstimos em dó 
lares: 


1) Amortização e juros ....  136.659.460  313.924.410 


2 — Comissões e outros despesas . 
“11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 6.300.000  320.224.410 


02 — Divida Interna 
1 — Apólices 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias 
Seccionais 
01 — Apólices 26.487.500 
02 — Apólices não uniforzidas ... 31.350, 
A — Apólices de diversas emissões  226.065.800 


— pesa Obras do Porto — 
Ao Portador 865.000 


05 — Apólices Tratado da Bolivia 
— Nominativas 48.870  253.498.520 


2 — Obrigações 
11 — Contadoria Geral da República e Con 
tadorias Seccionais 


07 — Obrigações do Te- 


2.803.150 


ro 19.412, de 

19-11-30 .... 11.920.300 
3 — Decreto  nú- 

mero 21.717, 

de 10-8-32 ... 17.184.650 


de 53-37 .. 10.388.220 
5 — Decreto -. lei 
n.º 1.059, de 
19-1-39 .... 13.993.000 56.289.320 


08 Obrigações Ferroviárias 
1 — Decreto n.º 16.842, 
24-3-25 
08 — Obrigações Rodoviárias 
1 — Decreto n.º 18.438, 
22-10-38 
10 — Obrigações de Guerra 


1 — Decretos-leis ns. 1.789, de 

5-10-42, 6.516, de 22-5 

de 1944 e 7.133, de 4-12 
270.000.000  338.452.690 
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REM a ORE CI PIS E O ENE De SP EO cp RD SAND DSO DU NE 4 O RN 
sda nha a ic RAR EG Po id ey A : vt i-£ PARE 
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(Discriminação da Despesa) 










DOTAÇÃO 
















































(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
k ; CONSIGNAÇÃO TI — Dívida Flutuante 
uros diversos, comissões e corretagens 
— Juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro; despesas de corretagens; ] y 
— Seguros e outras necessárias à remessa ou transferência de valores “4º r 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ........ 150.000.000 
— Juros de empréstimos ao Cofre de Orfãos 
14 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional “a 
16 — Diretoria da Despesa Pública .......io 2.500 
— Juros de Depósitos das Caixas Econômicas e Montes de 
' Socorro | , 
14 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
Na 16 — Diretoria da Despesa Pública ........ = 34.000.000 
| — Juros de títulos e pecúlios recebidos em fiança 
a: Diretoria Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública ...iioo 3.500 34.006.000 184.006.000 
Total da Consignação II RENT a LR NRTA OTA aa ARA GU 23 27 RPE é 184.006.000 













912.175.620  184.006.000 a 
ROAD VERDES ai a ISA A AU 1.096.181.620 
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ER e PS Sono, o a cão dO te E E a DERA 
Es BR f Ea . Efe P 
Re ANEXO N. 20 E ; 
MINISTÉRIO DA GUERRA 
me (Resumo por Verbas) 
a Fixa Variável Total 
VERBAS Cr$ Cr$ Cr$ 
RR... PRESS E MOS MR (7 oi 1.263.241 .998 791.101.374 2.054.343.372 
erial RE es rss ss Tier sã 496.427.000 496.427.000 
RR RED. sra ss lece — 1.210.789.360 1.210.789.360 
Equipamentos e Aquisição de Imóveis . — 45.500.000 45.500.000 
oo RR ip a, 1.263.241.998 2.543.817.734 3.807.059.732 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
Fixa Variável Total 
ConsienaçõES Cr$ Cr$ Cr$ 
Ci vd nes SP 1.260.000.000 — 1.260.000.000 
EE So co — 245.211.960 245.211.960 
RR sao o CAS Oi F: 121252 481.650.000 484.771.252 
ap RIR SD Esta A pan dS -— 51.000.000 51.000.000 
ca ted apra ço Vi A 120.746 13.239.414 13.360.160 
da RR somos io 1.263.241.998 791.101.374 2.054.343.372 
E VERBA 2 — MATERIAL 
SETE Ale RR RR Ee 88.800.000 88.800.000 
E ERRO 8 PS Tr Sp eira TE : m— 407.387.000 407.387.000 
RR SO ER so ão 240.000 - 240.000 
o ipi E, ER Er 496.427.000  496.427.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS + 
s de Enero e Bs a MS on ja — 126.409.360 126.409.360 
ções e Subvenções.........cciii pa 1.040.000 1.040.000 
m Regime Especial de Financiamento. — 22.370.000 22.370.000 
a e Previdência Social ............ = 54.120.000 54.120.000 
RR DR o cu mas hoc cs os io — 350.000.000 350.000.000 
1515 Des Sr = 26.000.000 26.000.000 
RR po Pemba sy 2a 630.850.000 630.850.000 
Renata MS A mms 1.210.789.360 1.210.789.360 





Proj po 2.000.000 2.000.000 
TEENS dy ip E A RR DN 

dra cel o o AD pos 14.000.000 14.000.000 

o de To E do caia 20.000.000 20.000.000 

sy Pás SU no 1.000.000 Idea ão 
ER E ipitaão Infos; 

E ação o “pia E ori sa e ig à Ev a Ro 6.500.000 6.500.000 

ota de e Es e RN Es 45.500.000 45.500.000 


—- 213. — 

















MINISTÉRIO DA GUERRA 
A (Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 
01 — Pessoal Permanente 
1 — Pessoal Civil 
17 — Diretoria de Intendência ........ccsecsessereeneesereerecesssas 70.000.000 
2 — Pessoal Militar ! 
17 — Diretoria de Intendência .........ccesvencocorcnonauneneneeraa 1.190.000.000 1.260.000.000 
Total da Consignação L.......cececseccerscenanerrernenneeecnennsnanaaneno 1.260.000.000 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
04 — Contratados JM 
17 — Diretnria ide Thtendência .: . qu snivÃss coco soc cune vá cia CN ANDND ANDAS RA A DR» Ri vip IRA a 480, 
05 — Mensalistas 
17 — Diretoria de Intendência .scaccivcncs cone condonandnmEnenias aces nbun abas pa 44.251. 
06 — Diaristas ; 
* — Diretoria ide: Intendência... ce ces cc once ma nes css APURA Ea 006 » din io ia io o RR 200.480,00 
Total.da Consignação IL .....ccsscicsserssserpracscenceconesa pa omsons pa nah 245.211. 
CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 
08 — Funções gratificadas 
17 —.. Diretoria --de Intendência «es cawwscrss ns inv Comi cova nase boa Casa nr ado n av ais a 61.200 
11 — Gratificação por serviço extraordinário 
17 — Diretoria de Intendência ........ AMBER 0, 6 SER RD st e A 1.000.0 
13 — Gratificação de representação 
17 — Diretoriugide Intendência =... cao ecuinos spirchs nr varas ia Nero 7 A DR RAR Pa 124.000 Ê 
14 — Gratificação adicional A 
17 — Dismhoriódia Intendência .,;. vcs. =. vasos Cad. one E ea Abe A rio é 173.465 
15 — Gratificação de magistério 
17 — Dirotoria-de Intendência ires ce ss ndo o E RA EE Ar 2.838.587 
16 — Gratificação de representação de gabinente 
17 — Diretoria de Intendêseia ;..... spaces co cora runm atenas a a O DS a 650.00 
17 — Auxílio para diferenças de caixa q 
17 — Diretoria de Intendincid PES TID S eo ua o A aa a O 24.000 
19 — Gratificações militares 
17 — Dittoriã de ERtêndência.. .. «stps >» medos cam» o PRI a LA OPERA : 480.000.0) 
3.121.252 481.650.00 
Total da Loguiamação HH .....i-scssis so sircor magos det rR RO RP RO M 484,771.252 r 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
20 — Ajuda de custo 
YZ. .— Dixatoriaddo Jalaadência...: saca asz ss aro dos dad TD OS RR e 27 .000.( 
21 — Diárias 
17 — Diretoria ide. Intendência .. : s..Sramfs armE e site ASA a o RR DR O ad a A 24.000.0 
Total da“Chusigdaçãs TV s QUERIDO... POTE PARADAS. NDA, qu; MD 51.000.00 
CONSIGNAÇÃO VI — Diversos 
23 — Substituições ã ó 
17 — Diretoria de tendência .. essencia eos STATE DS O A Ag apos 12.000. 
24 — Diferença de vencimentos E ; 
17 — Divethria"de Intendência .. .. ST nec são er io 5 Coisa vo vo AD RO PR k * 239.4 
25 — Pessoal em disponibilidade lo 
17 —. Diretoria de -Intendência =; meets cross sos Lao SRS sl SS SIDO Dao DU To a 120.746 
26 — Outras despesas com pessoal - k 
17. — Diretoria de Intendência: «sp ssvia diria a ra o O RR AD 1.000.0 
120.746  13.239.4 
Total da Consignação VI... «a s-e gde DR eai SOR o ni RR 13.360.160 
1.263.241.998 791.101. 


Total -da Verba 1 .....4. 20 DD O E O. 2.054.343.372 





a nd à PR E = 2 


x a RR Ro” A ps dns o. 






















































4 
“aaa dis bia 
p “MINISTERIO DA GUERRA 
(Discriminação da Despesa) 
En 
; VERBA 2 — MATERIAL 
Cr$ 
É e e CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 7 2OQA = Rá 
destinados a trabalho, lação, criação e a cutros fins 
“para trabalho, produção e outros fins 
Diretoria de Intendência... e, EE Adap 2.600.000 
B spa nacionais ou estrangeiros | odio à asse 
Rania de Intendência ....... o CSN ERP A ; 500.000 3.100.000 
passageiros; caminhonetes de Passageiros e ônibus auto-caminhões, auto- bombas e caminho- 4 SE 
a; locomotivas, auto-motrizes; material rodan te ferroviário de tração e de transporte; tra- | 
ipamentos mecânicos para estradas de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de 
“outras viaturas y 
= Diretoria RR o sia niios ini DS Aide Palio: PRA GSE 12.500.000 
has bibliográficas” impressas.; documentos ; ; revistas e outras publicações especializadas, destinadas 
coleções . ao: 
Diretoria ReinendEncid o cesso. E ed RE Ra UE aaa a ic Sa cu di e - 600.000 
motores e aparelhos eoirasT ab vogivist — E OKPAM 
iretoria de intendencia so. ss. ss eva do, inhtutaaa m 2x5 a id vin «eae = diantaisds 27 .000.000 
utensílios iaáica à ah) | WD eTe à 
tia de Intendência ....... cc. RE RD A PR SRA + PET. SU VERIA; 1.000.000 
Pie elo de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico, material cine- 
oria. de Intendência ...... Rob de nda co aj [IRA ava Ulbra estara se prt PR o dia SER Es 1.000.000 
Elie órios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação ; de canaliza- | ! 
nalização ; material para extinção de. incêndio 
ria de Intendência ............ algvds Prot sab, q sã: eUlracaso. asda SqbÊs. «25158 1.000.000 
ento e de campanha 
ida iotendência ........ o. DEE RR Papa, 24 UR, 20, 7, Lean re: SIS, 12.000.000 | 
e educação ; material artístico ; insígnias e bandeiras; instrumentos de música | q “0 
a de Intendência ............csscees Aa pe at PS SN mao rea ARE 1.500.000 
issão e engenharia. militar PRESS 4 Esqui pes a! ? a 
Ci STR Cabiça To Cá rcoT= R one cmvasa anel psa vaso sao voro raro voto vec coa, cedo en iiisalE «-— T21,000.000 
ório, de biblioteca, de ensino e domésticoem geral ; máquinas, apt e utensílios de pe vm 
ensino. 
ce Gta Cd toe E DR É Ao da ON PRM RR PE ET Dt 6.000.000 
náguinas aparelhos e utensílios de Jaboratório, gabinete científico ou técnico à 4020] bt 
Eita dencia:,. su. Mt tosse. ARDE Pe RE PRScnenmiçÃão Pp Srt EE costs Cha iara EE : 1.000.000 





ios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e » enfermaria 


ria ide «Intendência . a. sv ires PANDORA ADA S Rd o Seda io nn laus od ss dedo Rs 1.000.000 


cos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a coleções de do natureza 
toria de Intendência ..... 





EEN TD SER 78º AROS NBR sino a sie fo eme een E TESS a Do — 100.000. 
tal da. Consignação e o pes sao 2 pré ME DS ARTES o IPRADRONA SM teu. 88.800.000 
I CONSIGNAÇÃO HM — Material de Consumo 
ente, desenho, ensino e ação ; artigos. escolares para distribuição ; fichas e livros de 
impressos e ma Ener de c EE ação ACRISIVE fichas bibliográficas e de referência j 
Diretoria de Intendência ............cisos PER EA. OUTER. od brima. ob, ai va Ta. ao enitegõns., 10.000,000 
na conservação de veículos, máquinas, apavelhos e instalações ; artigos de iluminação , 
dE Ttendência ca 07 re ie RR Po NI ETR OND CR 2.500.000 
e ' sesil uts 
ia de Intendência ............ PS Pecsão Pre apl DRA Op NR DR E 40.000.000 
tes de máquinas e de viaturas . 
= Diretoria de Intendência ......... ET DR RA Aa À CNS SAbato Roo va eta dan cado Curto ; 5.000.000 
erial de ferragem e de contenção de animais ; material de coudelaria ou de uso zootécnico á 
ELE nfendencia ... 2. ms io cecetireris a Pra et de neo SA one «500.000, 
e outros alimentos para animais . A 
retorna de Intendências..si.s css scene RR RS Sa o NE E O SEE 71.000.000 
2 alimentação e de dieta; alimentos preparados ; animais para corte; gêlo; artigos para idiisilico Ps 
oria de Intendência . ime tece ne re ane cer arena anne 34 ie es EM RPE DA SPREAD org QU e É 
umo e conservação para serviços de acampamento e Ro copa , são 006 
ria dé Intendência ............ RE RETO o ADE CENTERS PRE) DNS gm rio Pam ; 
e produtos manufaturados ou 'semimanufaturados destinados a pi transformação itinio-o0ê 
RR E ea a gi ig io é RÁ me ra e Ro .000. 
“biológicos, farmacêuticos e odontológicos ; adubos “em geral e “corretivos ; ; inseticidas E 
S cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em pe prio 
ria de Intendência ...... da ag o de A pi dr E OR AM 421 SADO Pele de E «000. 
es e equipamentos ; artigos e peças acessórias ; roupa de cama; mesa e banho; tecidos e 
RR = 
ator de dntendência .,...ererrssasesss Era po si MDAC PNR RE 











MINISTÉRIO DA GUERRA 
(Discriminação da Despesa) 





(Verba 2 — Material — Consignação Il — Material de Consumo — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros, 


Variável 
Es 
29 — Artigos para limpeza e desinfecção 
17 — Diretoria de Intendência .........ccceseererrererosreoremananrarerenn cena osnsa nen ca ces esenta 3.000,00 
30 — Material para acondicionamento e embalagem ! 
17 — Diretoria de Intendência ........ccccuccereecneenernerernnemanmraerncenac en drama nana cano nas 2.000.000 
Total da Consignação IL ........ccereccceceererereranane nene r era r ema ensaia rn n anna RR E gi 000 
a CONSIGNAÇÃO IV — Diversos 
32 — Outras despesas com material 
17 — Diretoria de Intendência... ....cscornanecen ana canma nm os sas 0a pe ns aua a Oo NONE UN RD CERA RENA RES 240 O 
Total da Consigaação IV :.ecccecesescer corneana stencentananrs cano andina as ET ERA NNE RA NE 240.000 
Total da Veia 2 cs AVES rd A NR CS es Rc de 496.427 .000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatazias ; transporte de encomendas, cargas e animais ; 
alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes E 
W — Diretoria de Intendência ........ccconcusooori o vaso nbaca sacas nais o o cbn Ras ano RUdio emp ia a 17.000.0 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 
17 — Diretoria de Intendência .. sc 25, ese ese von nes o a da aim o matava ds NO A DIA 6 UNS SR A 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
17 — Diretoria de Intendência ,..isecscatamo uns ms pacas SN Ea E JR RUE PA RN NO CR CU 
04 — Iluminação, fôórça motriz e gás ] 
17 — Diretoria de Intendência ........csecesserses wu v /vinio ia A Ta ahora SN AIDS DS 4 9.000.004 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 4 
17 — Diretoria de Intendência ......cesec scenes sncso saulo np da a o oia Deda a ca a A RAR NA 6.000.0 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens ' 
17 — Diretoria de Intendência .. css csapessiéne os cio mn en RÃ ia aa o ue q 0a SRA OND E OR PR RR 10.500.0 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 4 
17 — Diretoria" de Intendência ....z>serseece estereo cs crio alcalinos Mae o jo DR SRD RR AT 2.000.00 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
17 — Diretoria de Intendência ..........cesnnesio rias cginaa poeevio indo atá no la am tm 0 AD A PR 500.00 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
17 — Diretoria de Intendênda ....osescorss ess ticrs Exit Vime nu ci e curto pn fo Ni SUA A AT 1.000.0 
11 —. Serviços contratuais À 
17 — Diretoria de Intendéticia,. a sereis eeata spiesz ne ii Spa asa o cla o era tiiar 6 0016 a O A 78.992. 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais e 
17 — Diretória . de: Intendência .. . =... cesccsnsossis cam olihio quis njalio loiro 0/0 dio A SR RR De 1.300.0 


Total da -Consignação 1; 0.2. seta sio s/a sia irao Soro lia Di EAV ted 2 Eidos oc 126.409. é 


CONSIGNAÇÃO II — Contribuições e Subvenções 


19 — Contribuições 
17 — Diretoria de Intendência 
1) Fundação Osório (Decreto-lei nº 8.917, de 26-1-46)...........cccsssecsseeneenes 1.040.0 


Total da Consignação II -....us «sta soco o eiaia nico SUS RAE NS IRTENE RD 5, jo é 2 m 2o 619: mi aja 2 O AR DARIA 1.040.0 


CONSIGNAÇÃO III — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


27 — Diligências, investigações. serviços de caráter secreto ou reservado 

17 — Diretoria de Intendência ..,..isans rs cor dE nadie ici NG A De ARC de O OS NDA PA 
29 — Excursões de estudos de professôres e alunos de estabeleci mentos de ensino oficial e de cursos avulsos 

17 — Diretoria de. Intendência... ue cao euisgo e molo mega 3 10 df MOÇA in O pi So JR À do GLS DER RR 
30 — Execução da lei do serviço militar e incremento da instrução militar 

17 —. Diretoria: de Intendência :.. .vicesco-s cs seeeema ro dera quilo idirafe mofo feio PISO e MA 4.220.0 
35 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares E 

17 — Diretoria de Intendência ....szcclcco caca covas voc umaaa es m RPE aa 5d m joe 6) 008 pp a A 2.000. 
40 — Manobras militares / 

17 —"“ Diretoria de JHilendancia ... sura» v0,0s sie o env uia nro ERR o RE A O a ER DO ro: a end RA 2 
44 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 

17 — Diretoria de" Intendência .........cccc ce canec sina air do ciaia é meo ato MOR RIU a E TR O PS 134 


Total, da, Consignação, TU . me > cms eé o é rs ce fa SS à a ct o oq dm eia 22.370. 


CONSIGNAÇÃO Iv — assistência e Previdência Social 


| 
| 
i 


agua = 


ÁS e di 


56 — Acidentes do trabalho 
17 — Diretoria . de. Intendénda us au nica e manos jedi Rian aa fee aa eU O o Da on TO CNA jo Rc “o a CARR 
60 — Salário Família 


17 — Diretoria de Intend&iiciais,. us ais nina O e a OR Ee A à 19.000 
61 — Abono de Família por 


17 — Diretoria de Intendência .....-.icopare casa es N aa 6 o vis lei neo à QrgE Up a 35.000. 


coro Es ce so TU UDIT oco 0 00 00 00 0 0 00 WU nimiv Dip WINS 
















| MINISTÉRIO DA GUERRA CE NR PIS 
/ (Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Continuação) 
à “DOTAÇÃO 
| a E , (em cruzeiros) 
ge tsênaes Variável 
Ra pri 





CONSIGNAÇÃO V — Inativos 


ados, reformados, inválidos, asilados e 
“oa de Intendência . pessoal da reserva 


























CONSIGNAÇÃO X — Diversos 
rrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 

















e Intendeiicia cas eres es 8 ca NON ed ni Ro gde à GR otite eae Ne 3.500.000 
DT ES att sao atari es NA jo o pp 65 o RÃ apa RE LE A 2.400.000 
(cisto PEÇA e PA ana Era VEADOS erra nl E aço RO Oto si AP * 1.400.000 
ESTES Reid Voco roi afeto gado! io Ra Rar so ra 5 9 E SP a EEN 700.000 
Intendência RETA Da pa ias E TR a PS a alia cual Se PR 620.000.000 
o E ES ae Na : Or E SAE RARE SAR RA 4 RE EI de 800.000 
tona Intendência ss... crase sereno SLSPES ts SEE ETA Es 700.000 
etoria de Intendência SEREI ae RR DESSE LAR e a E Rc aaa Pie dq qe lr A 1.350.000 
1 da Consignação RX ..sicrcessics e A CRE ATLAS SR INE A dA a RO bia PM Apiai 630.850.000 | 
da oa ap Pa O DE e PE me = Me GR RNE Ss 1.210.789.360 
“VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 
1 lesão de estudos e projetos 
RE tendência. tus csecsisersr seno SE RE e op Ea ala po A da Dor RPE SEI 2.000.000 
SIS e ec DR APIS Pit DER ns TE ; ETÓEAS Ab RE 2.000.000 
CONSIGNAÇÃO II — Obras Isoladas 
“E de obras isoladas e sua fiscalização g 
ade Intendência s. ssen eco censo ss MED PPC CAE e ITA NAO ci o SR 5 o 14,000.000 
“Total da E niniiação VIE SR o MERMO RE POR E RE DECR ae e Dto É 14.000.000 
Fra CONSIGNAÇÃO III -— Conjunto de Obras 
“e conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização 
retoria de Intendência ........... TOO as PE Me SE PART RN EN era SR 20.000.000 
Total da Consignação II .......iiiiii PPS MA SUE UPS DR bo Sa RE se... 20.000.000 


CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 


é AE TE da e e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
iretoria de Intendência ............iicciicteroo ate a aa! Ele E ADE nd E Cia RD ES CMRE 1.000.000 


à Total da Consignação MRE ma E repaR E SÃO NPR PE ARRAIS UR É Eua 4 1.000.000 
CONSIGNAÇÃO V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 





q e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis 


de Intendência o RR seda ERES A RS AMA SR a PE ca AT api 2.000.000 
“ota da Consgnação V A SS a OO E RE Ao nd EE SE e PRE a PERENE 2.000.000 
CONSIGNAÇÃO IX — Diversos 
adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
Diretoria deniatendencia =... saio cume miss ars A ca ab AS E EE. é oia 6.500.000 
- Total Eae nsiguação: 1X ..>.cicsrsseerirersos PD REAR qu EDNA NI RUE E A 6.500.000 
RR E re ASS AN 6a Pi MRS atS as Sara iio RR E 2 0 ASS 45.500.000 
— 217 — 
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“ANEXO N.' 21 


MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 






(Resumo por Verbas) 


E + , Fixa 
e Cr$ 
A 327.315.410 


RR RG Ss AN DS sv ig éra 3 W Gute a é 


” 
DR PAM nei no o cus sin assar 2 


e CA ED! TO RIR De RC ER pe 
— 
mem rm 


327.315.410 


Ce 


RR Mi ea miami O am mma seua ss 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 


* Consicnações Fixa 
Cr$ 
324.691.670 


o 2.623.740 


Es a” ERR mi eo nisto. WO visao ve now e = ais CR 


327:319,410 


VERBA 2 — MATERIAL 


DITA pm 8 A ar SE PR AR LIDE RC O 
va Ro mi e AM a a O 


Tg o a) (o Pein alto GMR emas Dam 4 sn) 0) 4,8 


EA! 


me Cosa e (Dan TO 5, o Ra O 6/97 a 


e So o e 
Regime Especial de Financiamento a 
> po DCIADeA pise tera a Gt, 


a eia aa ul ni a mim n Do nm vio q mm o. o eo 


Et 


RS RG a ME vd a qua ss lies ds aa us Um ess 


RR fia o mm O Mamma to ás mca 0 0 Bio 


DR Ra sw mifiv elpin im o divs ac o pm vinua a 0/04 


mma (= qe» malha evo o 0 6 2/0 


E boleia d del 


. 
' . 
Es . p . E 
A ni nt . Ra 4 +" Ps 


Variável 
Cr$ 
294.551.160 
179.814.060 


261.970.490 
68.850.000 


805.185.710 


———— 





Variável 
Cr$ 


-— 


182.430.160 
42.632.500 
1.578.000 
58.165.400 
9.745.000 


294.551.160 


46.771.820 
98.364.240 
33.648.000 

1.030.000 


179.814.060 


25.268.350 
40.925.000 
19.060.000 
24.388.000 
83.731.600 

1.952.000 

3.345.820 
63.300.220 


261.970.490 


“VERBA 4— OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


500.000 
8.800.000 
4.600.000 
3.850.000 
1.500.000 

43.750.000 
5.850.000 


68.850.000 





Total 


Cr$ 


621.866.570 
179.814.060 
261.970.490 

68.850.000 


1.132.501.120 





Total 
Cr$ 


324.691.670 
182.430.160 
45.256.340 
1.578.000 
58.165.400 
9.745.000 


621.866.570 


46.771.820 
98.364.240 
33.648.000 

1.030.000 


179.814.060 


25.268.350 
40.925.000 
19.060.000 
24.388.090 
83.731.600 

1.952.000 


3.345.320. 


63.300 220 
261.970.490 


= —— 


500.00 
8.800.000 
4.600.000 
3.850.000 
1.500.000 

43.750.000 
5.850.000 


68.850.000 








MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
A DOTAÇÃO 


meio (em cruzeiros) 


AO + 
pm Ex] 


nr ri o . a” a" Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 


- CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 


O! — Pessoal Permanente 
| — Pessoal Civil 
05 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 
1) Quadros do Ministério. 170.387 .000 
Quadro da Justiça .... 22.827 .600 
Quadro da Secretaria da 
Procuradoria do Dis- 


trito Federal ....... 1.855.200  195.069.800 





24 — Administração do Território do Acre 

Quadros do Território .......c...c.s 14.116.000 
25 — Administração do Território do Amapá 

Quadro do Território .............. 11.128.929 
26 — Administração do Território do Guaporé 

Quadro do Território ........cc.cccs 10.550.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco 


Quadros do Território .......ccseco 8.925.950  239.790.670 


MC PA a 


2 — Pessoal Militar q 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...... 19.476.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ............ 65.425.000  84.901.000 324.691.670 





"Total -da Consiguação 1 .sapuso rs carte a Do RR 324.691.670 


E” gas 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 1.8 


04 — Contratados 
1 — Pessoal Civil 
24 — Administração do Território do Acre .....c.ccssasaresrnasos t, 
25 — Administração do Território do Amapá ...........escsseccros 1.095.960 
26 — Administração do Território do Guaporé ..........cccc coros 440.760 ) 
27 — Administração do Território do Rio Branco .................. 435.960 3.292. 


e = 
mão SS 


ac 


05 — Mensalistas 
1 — Pessoal Civil 
05 — Departamento de Administração 
05"—" Deville “do Pesos) is ss mistas sv TA er PA Ad 108.463.980 
24 — Administração do Território do Acre ...........c.cccosseacsos 12.850.000 
25 — Administração do Território do Amapá ..............ccccces 6.000.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ...........cciicc.. 9 000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .................. 5 000 141.624,98 
06 — Diaristas 
1 — Pessoal Civil 
05 — Departamento de Administração 
05; Divisão Ho Pessoal «sascr-as positecwo Angus caca DR 21.826.760 
— Administração do Território do Acre ..........ccccccrrcer aos 3 000 
— Administração do Território do Amapá ........cccccciicires 2.910.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .........cccccccriioos 4, 000 
— Administração do Território do Rio Branco ...........ccco. 3 000 


U7 — Tarefeiros 
1 — Pessoal Civil 
05 — Departamento de Administração + 
05 — Divisão do Pessoal ., > cusiicoçuno SGD o Pera 1.525.920" | 


: E é f CONSIGNAÇÃO TI — Vantagens , 

08 — Funções gratificadas 
1 — Pessoal Civil 

05 — Departamento de Administração 

05'= Divisão do Pessoal To... us 1.249.800 

24 — Administração do Território do Acre .......... 153.000 

25 — Administração do Território do Amapá ........ 244.800 

26 — Administração do Território do Guaporé ....... 192.600 

27 — Administração do Território do Rio Branco .... 181.200 2.021,400 


l 


Pessoal Militar 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 


10 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde 
1 — Pessoal Civil 


26 — Administração do Território do Guaporé 


e 





MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


(Discriminação da Despesa) 
























, 


à s:> 
E ÁVerba 1 — Pessoal — Consignação HI — Vantagens — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
coin no epa e 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
rviço extraordinário 
mento de Administração 
- Divisão RR o SS Ddr 113.000 
rt: to Federal de Segurança Pública ..iiiiio o] 100.000 
eis Eron a Nero DS SM costa. 35.000 
ção do Território do Amapã .....ciiccti 25.4 
ação do Território do uapord. Pos ENS CAR La 6] 10.000 283.000 
presentação 
to de Administração 
e Da cs (e RR 210.000 
ão do Território do Acre ....... 30.000 
do Território do Amapá ........ 30.000 
do Território do Guaporé ....... 30.000 | 
do Território do Rio Branco .... 30.000 330.000 
Militar do Distrito Federal... 229.140 559.140 
mento de Administração 
RR a ss ; 3.000.000 
esentação de Gabinete 
amo. seres is Eua ce 500.000 
to de Administração 
RD PeSSOAIDR RE rn esse O E 337.600 
to Federal de Segurança Pública .......iiiiiioo 236.400 
o do Território do Acre ......... Epa CRE. A 93.600 
o do Amapá ....... E ea ea De a 30.000 
do Território do Guaporé .........ccii ie 42.000 . 
“do Território do Rio Branco ......... A CA e 50.000 1.289.600 
AY sl 
nçãs. de. caiba 
isento Federal de Segurança Pública 16.800 
stração do Território do Acre .......... 5.000 
ração do Território do Amapá ........ 4.800 
stração do Território do Guaporé ...... 5.000 
ração do Território do Rio: Branco ...... 8.000 39.600 
à e to di e 
Bombeiros do Distrito Federal ...... h00 , 
Militar do Distrito Federal ............ 600 1.200 40.800 
de Bombeiros do Distrito Federal ......iiiiiiiiii 8.000.000 
altar do Distrito Federal ......ciilce O, 30.000.000 38.000.000 
ak pa ii 
EE nie, ; 2.623.740 42.632.600 


al is g ” =" RE am 
RR E O onstqmação DIO ms pair 45.256.340 


” of es peer 
» qi CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


ento de Administração 

REDE PESSOAL sc ceuse corr diiãa 91.500 

ento Federal de Segurança Pública .. 10.000 

ção do Território do Acre ......... 90,000 

ação do Território do Amapá ....... 100.000 

“do Território do Guaporé ...... 60.000 

do Território do Rio Branco .. 75.000 426.500 





ilitar do. Distrito Federal «secretario 24.000 450.500 
Ea a 
4 à ; 
dá Lo " o 1 Sosa És Aa a Es , Cias + dê Me dA És asi» me sa * 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Indenizações — Conclusão) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 





21 — Diárias 
1 — Pessoal Civil 
05 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Pessoal ........c.ccccensens 171.500 

17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..- 30.000 

24 — Administração do Território do Acre .......... 126.000 

25 — Administração do Território do Amapá ........ 150.000 

26 — Administração do Território do Guaporé ...... 100.600 

27 — Administração do Território do Rio Branco .... 100.000 677.500 

2 — Pessoal Militar 54 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ..........ccccessensnensos 450.000 1.12 
Total da Consignação IV ..........ccccistepesasroscrceve co cass gonna 1.578 


CONSIGNAÇÃO V — Despesas especiais . “ag 


22 — Despesas com servidores federais lotados em órgãos sob regime especial, em órgãos autárquicos e em ser- 


viços transferidos da União 
2 — Estabelecimentos industriais da União 
11 — Departamento de Imprensa Nacional 
1) Para atender ao disposto na Lei n.º 592, de 23 de dezembro de 1948 «regadas 58.165. 


Total da Consignação V ....ccecercsercorccansirunenanncar cesso nan e ousa sena ne ee a qua b 
CONSIGNAÇÃO VI — Diversos des 


23 — Substituições 
1 — Pessoal Civil 
05 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do. Personal ses ac rss assa rata 1.500.000 
24 — Administração do Território do Acre ......... 30.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ...... 30.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .... 36.000 1.596.000 
2 — Pessoal Militar 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...... 30.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ............ 210.000 240.600 e. 








24 — Diferença de vencimentos 
1 — Pessoal Civil 
05 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal NE.%......0ccreramom ns dEpiO Da bi a A . iii <a 
25 — Pessoal em disponibilidade 
1 — Pessoal Civil . 
05 — Departamento de Administração e 
5 — Divilio-do Pessodl ..-abs.. suo mira Coreia op ui RU RAE AO 0066 o /mjova o a E e 7.90 


Total da Consignação VI ........cocmsusavcoasca res bnuna no nnons dan nda 9.745 
327.315.410 294.551 
Totalida Meda 1. ig comam ara eua open PS A ennaçdi 621.866.570 


VERBA 2 — MATERIAL 4 
, 3 : CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente , 
01 — Animais destinados a trabalho, produção criação e a outros fins 
1 — Animais para trabalho, produção e outros fins , 
05 — Departamento de Administração pe dé 
02 — Divisão do Matetial -; & eisiguve 2 0 0 pio QR E A ta ado apo MUDO 952 sapo Oq De 68.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ..........ccccrccero usnemennac e ceara 120.000 
24 — Administração do Território do Acre ........cueccerenenace remo mnmmananero 40.000 
25 — Administração do Território do Amapá ......ccceccpunuecenme cer ennesnaneno 30.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........... ver pe ça aa pra o aca RAR IRS 
27 — Admini.tração do Território do Rio Branco ..........ucucerceresantnreereas 100.000 





02 — Automóveis de passageiros; caminhonetes de passageiros e ônibus; auto-caminhões, auto-bom- 
bas e caminhonetes de carga; locomotivas, auto-motrizes, material rodante ferroviário de 
tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; aero- 
naves; embarcações; material flutuante e de dragagem; outras viaturas 
1 — Automóveis de passageiros a 
. 17 — Departamento Federal de Segurança Pública ............c.emes cecerreseaees 673.200 - 


Nam 


ve e 



















































ag oa RR pd A pe pie 
“MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
La , E A (Discriminação da Despesa) 
ER QVerta 2 — al == E esa otlaam ax 4 
: a 2. , Matérias Consignação I — Material Permanente — Continuação) 
ni -; DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Lido Cr$ 
tes de passageiros e ônibus a NR 
RR so PEV 160.000 
D artamento Federal de Segurança Pública ....iciirooo, 5.223.400 
RR do Disto. Federal o... 200.000 
Rgão! do Territônio. do Guaporé... cIsuei oiro 170.000 
Ratim-tração do, Território do Rio Brancos vii s cr sE 4 220.000 5.973.400 
hões, aute-bombas e caminhonetes de carga 
artamento de Administração 
CEA RR 150.000 
de Bombeiros do Distrito Federal ........ o iiiiees 760.000 
artamento Federal de Segurança Pública ....... 00 1.073.000 
Nilias do Distrito Federal ...... cen 300.000 
idministração do Território do DARE -a dio sa vs RR cia 180.000 
ministração do Território do Pato ce RS DP e 325.000 
Ro do Termtório 'do Guaporé... rea 320.000 
tração do Território do Rio Branco ......... Ui 180.000 3.288.000 
amento de Administração 
o rig RP 180.000 
BEndo RT enibigioo do Arenoso. rasas 200.000 
ração do Território do Means rss. ivtae. sois 470.000 
são do Território do Guaporé .......cireo 200.000 
ção do Território do Rio Branco . O Dia 180.000 1.230.000 
s mecânicos para estradas de rodagem 
ERRO da Temtrio do Acre .... ca e LO 255.000 
ção do Território do Amapá ...........: doe ABIN io 275.000 
ição do Território do Rio Branco ......... 347.000 877.000 
mento de Administração 
RR ER RR SA coros renais 3.000.000 
tamento Federal de Segurança Pública ...ciiciiviiioo 777.000 
stração do sao ate PD oo AN 120.000 
oo Termírio do Amapá ...iciissscrierrs 578.000 
BR do Fernitório do Guaporé ...iiiicciiioio ve 495.000 
Ha do Permtório do Rio Branco ......gimeesiiiis 800.000 5 «770.000 
É ento de Administração 
cão rh o e A 13.000 
nto Federal de Segurança Pública .....cciiiiiiioo 1.430.000 
tir dor Distrito; Federal ....ciiis ore 100.000 
ção do Território do dseçá RAROS apetece pa Ra 
ração do Território do Guaporé ....iciiiiiittitioo .000' 
tração do Território do Rio Branco .......r, 99.000 1.730.000  19.541.600 | 
O documentos; revistas e outras publicações especializadas, 
ou Rated 
to de Administração 
ER Er us, os ais RSA La O alo As O. cita É pt! 
docs RP SVO PAN ER una ; 
mpiPedenal de sSeguranca Pública ....cesis cneicenainiado ener aces 20.000 
RR nro eo Ares isso ms sim cal cd Seitas Tora, sis a 
Rae arado Amapa ..... o. iusgues is ribi crateileio | o atado o da E ão 
Edo erritório! dor Graporé ..swssam-anro ci bs DE ata ho ps As gm 
Rc emtório; «doi Rio Branco ..,.ssmasascenreccercecrinscaira 41. 
c É: aparelhos 
partamento de Administração ninigê 
CORE ee it o Deca o 0 Rg dr, AO ami 
CUBE o cora ars Braga sio e de OPS DR, PRN TO MA DRE eifeea 
ã Bombeiros do Distrito Federal .......cccio iliêçtes EE ge 
rtamento Federal de Segurança Pública .....ciiiciciiiiio Cendecide srguço rea 
Elitacddo Distrito. Federal -.......ccercccrrsranrr cravos o sesha ae 
o ainsi Edo Are os mico cr mas oral açály mira ES one ” ni ago 
aRco Elêmitoro do Amapá .......cunumderdvos egtrias E ab + pi : he 
: pao Permitório do Guaporé ....igmener iertuar aa E e endavo Sulina calle 5.575.400 
anão do Verritório do Rio Branco ,.ments «cab rquesawnisusa cniacã poa - . 
- EA | A Es SS 
Eae 
do To s Ce pi + ds do sei ia Nando sido aa a 








x . d dd AA cido A E a a DD 
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à ga qe MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 







05 — Ferramentas e utensilios 
05 — Departamento de Administração 


02 — Divisão do Material ......ucccccersrentareeconcenenomname ra nensanino 245.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........uuceccreenemeseenaseaserens 5.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública x=50. 00 dp OS cao dad 550.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal .........ceccecccerenenenesenenenesarero 30.000 
25 — Administração do Território do Amapá .........ccueos NE és « Sds 60.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ccccecenenenenaenerereneno “290.000 
27 — Admini tração do Território do Rio Branco ........ccesestenesescncececesos 300.000 


06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico. 
material cinematográfico 


05 — Departamento de Administração 

02 — Divisão do Material ........ccsccccreruasssesss DA rd AR AO 73.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......cuusunesenseneeeeeentaneesoo 45.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública E sus tece rece ADS 1.117.300 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal .......ccccssunceera cnceeernenaneeanaso 60.000 
25 — Administração do Território do Amapá .......cccscrenenanecenenenerenesaro 200.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .......cccuceuenenenenencenamesesa 444.000 


07 — Materiais e acessórios para instalações c segurança dos serviços de transporte, de comu- 
nicação, de canalização e de sinalização; material para extinção de incêndio 











16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..sins SAR O ps ano MR Rga am imp Te aiã oe 250.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........ececcssseseasenteneeso 8.000.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ........ccccccsctecenceerereneccrraneros 15.000 
24 — Administração do Território do Acre .....cucuuenencencenemeereneneneneanros 40.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ......ccuscneererereasenasanenass 124.000 
27 — Admini tração do Território do Rio Branco ........csccscsscisesceseraesesa 198.120 
US — Matcrial de acampamento e de campanha 
05 — Departamento de Administração 
09: Divisão. do: Material +. ciano curisniee's cre ses é ope NR MN OR E E 10.000 
21 — Policia Militar do Distrito Federal .......ccccccrsree e mms mapsioça a Cnfoo clio spams 50.000 
09 — Material de ensino e educação; matcrial artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
05 — Departamento de Administração , 
02 — Divisão-do Material ....ccas secas 0 ma mo ERES SUA 70 a ma UR 174.500 = 
08 — Agência Nacional ..........cssensecerere res oonno cons ens Unname a eu o mma cas 20.000 À 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........cccereseneeeesenenaeerenees 15.000 | 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........ccsccetcesuucenereeees 20.000 H 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ............... cce res. E Ra E 75.000 
24 — Administração do Território do Acre ..........cceccecupecdvnnenandocancêeno 250.000 Ê 
25 — Administração do Território do Amapá .........cccccccccerrenacmsmeracenes 180.000 | À 
26 — Administração do Território do Guaporé .........cccccnsceccucessrnemeeans 450.000 Z| 
27 — Admini tração do Território do Rio Branco ..........pccencocueeserercaeaos 350.000 500 + 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e 4] 
utensílios de escritório, biblioteca e ensino | 
05 — Departamento de Administração | 
06 — Divisto ido -Mateaados dus UR o, SS e o ao So PR ADE 719.600 
08 — Agência Nacional css lsesccarccmer aeee dp Damn agi 5 Rad en maioro DDR ITR 50.000 | 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ....i.....ccccccecesincccnsecereroo 26.000 | 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .. .....ccscsiicereos da 1.000.000 
21*-— Policia Militar 'do- Distrito Federal 2.1... .i ao armam ass ben? A ed 120.000 
24 '— Administração do Território do Acre .... AL DL2o Maga da cdr. c ea au e atno nato 100.000 
25 “— Administração do Território do Amapá 2.7.>05 e me. RD pn nda aido 300.000 
26 — Administração do. Território do Guaporé ....i.,=..bpislcesetcecasss dounnao 300.000 
27 — Admini tração do Território do Rio Branco .............. A CA gr É 250.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou 
técnico 
05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Materials. . qc EADAGES opa is RÃ A CE DI age 345.800 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........c.cicescececcrcrsreeerees 34.000 
I7 — Departamento Federal de Segurança Pública .........cccccccsssescrenerers 752.000 
21 — Polícia Militar do-Distrito Federal) 29.05 50 cTRs . MO DONE ce cao o no aa 150.000 
24 — Administração do Território do Acre ........... SA RA 4 A 270.000 
25 — Administração do Território do Amapá <L5..2..- un 5h .. hp erram cedo 300.000 
26.— Administração do Território do Guaporé ..2.l.l.--csescracs coprmnmc anca soe 200.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...... SE EE = a CE 150.000 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
A “ AVerba 2º— Material — Consignação 1 — Material Permanente '— Conclusão) 


po 7 j + 

































DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Su, Cr$ 
utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormi tório e enfermaria 
nento de pipemtistração 
RR De series PI VA Dam 
O de Bombéiros do Distrito Federal .....iicicro o ss 0.009 
rtamento Federal de Segurança Pública ..... a o 700.000 
Rana dor Disinito Federal .cieis.. sis por rr oro TRES PRE and 100.000 
RR RAS O Re Gs RO Ce 50.000 
RM do Amapa + erres o. cs LTL o SOTO vs rd 100.000 
ração do Território do CUBpar: ces ce UNE a apa! JE gÃa 300.000 
stração Eosluintano tdo. Rio Branco... 277)... ie Die ds 100.000 2.087.000 
ser — Total RR REDE os a co inter eie ro DO 6.771.820 
p uma SIeis ne ' ei , 
pes CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo á 
s a estudos, pesquisas, experiências e preparação de soros, vacinas; pro- 
S e veterinários 
ção do Território do Rio Branco .......... PE DRE Adap ARS 80.000 
nho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas 
impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas 
to de Administração 
Di são do Material Se PIDE RA ER O E ju ND (IRD E rua DER SA RA o io o Read 897.500 
Nacional... io SER Pa PRE SO Ar nf ES 50.000 
Bombeiros do Distrito Federal ......iiiiiiiiios pos EITA pb 80.000 
ento Federal de Segurança Pública ... o EESPRLAE, Po: 1.300.000 
Militar do Distrito Federal .........cciciieis, NU ai GATE E 300.000 
apso do Território do Acre s.cciccscesratasa, Cove RNA ds aba vês 300.000 
ção do Território do Amapá READ à is à So DI Do A RR TOR RI 600.000 
ação do Território do Guaporé .....ciiiiiio. RP fc ie ' 350.000 
Esoude Tenmitório do Bio Branco, cm ssssemm insere rs ARO 250.000 4.127.500 
é conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de 
ento de Administração 
ão do Material DIR cer e 0 TS Dj TO a DR e SR a E PO TRT Era Eat. poa tO 309.300 
RR A stipes oro tese EURO, Sh o E Om; 20.000 
ombeiros do Distrito Federal ....... Do SEO. MA CTB É, AD 10.000 
to Federal de Segurança Pública ..i..cciciiiio, CS RA Bala Apa 760.000 
Militar do Distrito Federal ........ cobertas 4% 2 mts sesoA am ns 300.000 
do. Território dom ero ts cer nda hos seriados “= : cagudgaés 7 armando 80.000 
| do Território do Guaporé ............ feia 56 pa O AA ? 180.000 
ção do Território do Rio Branco ...........ci. ne EN 100.000 1.759.300 
o de Administração 
ão do Material ..icc. 2% DE devo RA RPE; E, 1 A 1.708.800 
Tp cera Sara dE RR O RNA O TO REDE ci? 100.000 
ombeiros do Distrito Federal ........... Meto SORO e DEDO GNR = droto Sa 275.000 
abertas de. Segurança Pública .... sede do CU TINETA ni DD 4.553.000 
tar do Distrito Federal ........ ETA meta e Mo SIR, O, 106, 700.000 
ERC Le mim te Acre. varas ac COUTO SUR AS TE, o 1, 1.390.000 
ER RETRO DADA A De ED LE rrenan 1.800.000 
Ra io db Guaporé . ces crape sra rienra sir Ad 1.750.000 
DER e Vermforo do Rio Branco .......ecerec erecirres ara 1.400.000 13.676.800 
artamento de Administração: y 
— Divisão do Material ..... ADS catia se a sc IS AME ses E 325.500 
acional ..... DN an E Rae Cota der o" De 5105 RE SBD TO MI RA, 5 20.000 
RREO co, isto: Federal. as. - set Bi UA NS OR 115.000 
am REA e Seghrancas Pública .esccscesccenr centrar sente 1.000.000 
RR Ro Pela een raro pairar ic imi dr qua a 250.000 
ERROR EO GO CE ....c uq rio crencemanas canccsces Und rbd 
nistração do Território do Amapá ........iccciiiis RT a GER aiii , Ê 
RR RO emitório do Cuaporé ....iccicssipusier so rerepes terras 520.000 2.550.500 
“de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso 
w do touasii DARE 
ento de Administração 
Divisão do Material .......... cole pd EA E SP) REA e FAR 43.000 
Nitro Distrito Federal .......ussre cms apr csth ai ME A = d A 250.000 
ERSoRcio Tenstório do Acre grs ceu cenisiti or tes FRUTAS, ra çã gra 
tração do Território do Amapá ........ A SR É id pros 
io do Território do Guaporé .....icmuceesteiisros NTE Ag PER o 
nistração do Território do Rio Branco ............. es E rt PP ; à 





RA em 





MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação II — Material de Consumo — Continuação) 


22 — Forragem e outros alimentos para animais 
05 — Departamento de Administração 


= Divinto "do Material <=. cocco ces asa VESTE RR EM a A j 
21. Polícia Militar do Distrito Federal ....cccossemsicspalhcsdo quincim a TN mo 
24 “> Administração do Território do Acre, .....uccua usado ando pads cao cj vd 
25 Administração do Território do Amapá ...... cc xamssait sado = ceia o aii eoos 
26 — Administração do Território do Guaporé .......cicsio veres PÇ a 
27“ — Administração do Terrmitório do Rio Branco .....<ecamnrepar crcia ExONES cicaiah 


23 — Gêneros de alimentação e de dicta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos 
para fumantes 


05 — Departamento de Administração 


02 -S DivisBo dO Mater] sasnancacorstxevor dns 87 ANPR “e 4005, ÃO E, see 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......cccccesessecro dao dio 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .,,..ccacescsscenanasanesuas red 
21 — Polícia Mile do EMENito FOGEM ones ss. RSS an nie Rio OO Dei Se e 
24 — Administração do Território do Acre ..........cesecsees nto page, ipi “peta' 
25 — Administração do Teérfitório do Amapá .iscaspenscmsncesvanae saio dad sie amas 
26 —- Administração do Território do Guaporé ....exsusinscartos Encore andaaa 
27 » Rdministração do Território do Rio ' Branco .iii.sssescuacarasnos seo cas NAMaR 


25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer 


transformação 

05 — Departamento de Administração 

02 — Divisão do Material ............ uses à o quina No RR E a Rio 
O8 (= isência "Naciotul .ovsssaerarssasao ssa po NA é op + dep ando alas 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........ccccccrereceessena PERO 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ......cccccesscererin cssssserins 
21 — Policia Militar do Distrito Federal ........cccccsrs a DR a o DSR o po 
24 — Administração do Território do Acre ........ccicicces vice. é És ao 
25,0 Aslministração do “Território do Amapá. ..scsesrars cornos ico SSEVINA Da Di $ 
26 — Administração do Território do Guaporé ........cccccescsererserccscancrnvs 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..... ira E centre ola o als o ia 


26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


05 — Departamento de Administração 
Eca iodo Material ,..xicssnasssieiese aa ASA DAS SS CAM DD RAN 


Us o E PE ER ER AS ER pra 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......ccccceccemesanes decor dd 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........ccccrescccesaeccrsecitas 
21 se felicia Militar do Distrito, Federal ..ccacicuascurcanar era cana cas ASA 
24 — Administração do Território do Acre 
25 — Administração do Território do Amapá ....wcsiiz. mudas decidida 
26 — Administração do Território do Guaporé ........icccmcesericererecicrreces 
27 — Administração do Território do Rio Branco 


eee an cn e o nua ue a nun aa 


EEE EEE EEE 


27 — Sementes e mudas de plantas 
05 — Departamento de Administração 
U2 — Divisão do Material .i.c.ssoccescssso rsrsrsr camas O, DO A 


24 — Administração do Território do Acre 
25 — Administração do Território do Amapá ........cccciicisttitaertos Er IR AR 
26 — Administração do Território do Guaporé / 

27 — Administração do Território do Rio Branco 


Cree rena o o na q a en ns an su 0 4 


erre o on an sa a aa sa na sa 4 4 4 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa 
e banho; tecidos e artefatos 


05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 


O — Agência Nada AE e na a a 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........cccicitiecitttss 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 


OC E na ro O Un a o Os unas su 0] 


Vere ee ne na e o e nn ua ue 0 4 4 


rece ra eo ce on o ron oa eo eo an na a a 4 0 4 


COM e enrola esana ns v a] 


PRC a e a ne rr on a on o o un an a a 
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— MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
t = At Material — Consignação 11 — 























Material de Consumo — Conclusão) 























DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
pesa e isiaicesão 
Eisiento de Administração 
= Divisão RR cr og ia ve o Da cio RA da COR 1.290.300 
Donas ad as ra RR 100.000 
de Bombeiros do Distrito Federal E O Pope E SR Rr 60.000 
ento Federal de Segurança Pública ..... iii pur RR 800.000 
ERRO Distrito Federal... so SRT o RE ca 200.000 
inistração ESET EE Rio, O de cias co cones ei DS da AS Po 50.000 
Ene Dario do AMBDA . socos rr AUT OS sola 120.000 
aaa eo Bermtório do Guaporé .... cce ricas o, OS To RS 70.000 
tração do Território do Rio Branco ............ E RR E ca 70.000 2.760.300 
acondicionamento e embalagem 
- “Departamento de Administração 
RR Envisão do Material ,., cc sesiesessrreresrevssiios 
pda NARRA nd 
ia Militar do Distrito “Eaderall RENA ITU NR Do A DR DE RESP gm 10.000 
ini ação do Território do Amapá .....cc. RSRS, 1 ho Tia o 20.000 
ação do Território do Guaporé ........ RR TIRO , Sá eE 50.000 
istração do Território do Rio Branco ..... PR AME 1 MENE res Te dio via 100.000 290.500 
BRR Consnao sais cs r era lisa nad oo SONETO ES ME PR 98.364.240 
CONSIGNAÇÃO Ill — Despesas especiais 
aterial de órgãos sob regime especial ou de órgãos autárquicos 
ntos industriais da União 
tamento de Imprensa Nacional 
ara atender ao disposto na Lei n.º 592, de 23 de dezembro de 1948 eg es DS 33.648.000 k 
Total da Consignação HI ...... RR De apa re 5 arara il : Ooo 48 33.648.000 
o CONSIGNAÇÃO IV — Diversos E gs RE 
com material 1 
tamento de Administração y 
Coco ca Eos RA AQ a CAE ORDENS A SA 40.000 
Entamento” Pederal, de Segurança Pública ..cesNeccssccrce cera dan ea nas 800.000 
Boleeviitar do Distrito, Federal e. ccerereseieo VENDE E. 70.000 
iSiLGÇÃO aGlip KHGDEUS E Conn fo O 2a A RD O NEN, DO 30.000 
ERRO Err IPÁRIO dO” Amapa, .. e rear nene a Eroiass me SO rea 30.000 
tração do Território do Guaporé ............ RÃ, A copies, nes 30.000 
po istração do Nerstotio do Rio Branco ... coro O dps 30.000 1.030.000 
E EEE E Tere Tee ce ba À APNR RR RR RR o 1.030.000 
Cos Cape di a PR RAE, pi o do censo to 179.814.060 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros AN GENNENS 
e embalagem, carretos. estivas e capatazias, transporte de encomendas, 
; alojamentos e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros 
rtamento de Administração 
asso! dos IMatetial: .!... cisco cas eso E RA E fa 2 o E RR 70.600 
sy tar dor istmo” Federal”... epa no emio 2mio vim 6 mala ini a gia SIR é 006. 0 20.000 
Ainistração ala Ae toi o jato (JD EN qc a ai Ei ii PR 1.200.000 
nistteção do Território: do Amapá ....c. vs eninninamas cuvanersas 680.000 
cinmnastração) do) Território: do. Guaporé '...ssacaswsnis pojid om sumária viaja na 600.000 
' Administração do Território do Rio Braço are cross LV aNEs nlEmits sk o mbooiça 750.000 3.320.000 
fo órgãos oficiais 
—D po ameno de Administração 
02 — Divisão do Material ............ E Scree o RR PER ua 28.330 
RR Ra a onensiarensa mero asp pião É aih 900 
de Bombeiros. do Distrito- Federal i,iipasiais uscssabisos ESP Je e 400 
amento Federal de Segurança Pública ........ APR RESINA Ri 17.000 
aco Distrito, federal -. «semesuiguo 2 vamo care DETIDO states ço sado OE 960 
do Território do Acre .......cc. ma do e rs É ade 2.500 
ler MMiariaio ut oo PV TE o (e SAR PIS ap RS UT LA -5.000 
HALEN NEI sdo GUApore”. ui stojs e e moças aço le o a PNR ria a RR 5.000 
do Território do Rio Branco ........... Rara ES AR E 3.000 63.090 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 





(em cruzeiros) 
Variável 
Ee, a Cr$ 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
05 — Departamento de Administração 
Of — Divisão do Material .......cscsscrcesteenisewareiuwos AMnARNE, OÊs qulidi 63.000 
Ole Mitncia. Niaglonal o cumes ão Chminatas És co a nro a RSS DOR RSRS E 70.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..............cccccereccrrre rs 9.000 : 
2 by Polícia. Militar -do Esteito . Federal ces cccponccarh Messe ro Ro Da RR Do Ra 1.200 
Décio: aidrninifivação... do - LESTIDRIO. DO: ARO css ers srs o ia ae ENO A TR a 5.000 
25 "Administração do Território do. Amapê .....cucccmercomendo o poe rn ema TO 6.600 
26% «Jdministração do Território do Guaporé .....ssvenesccmnanracrnio come a 6.000 
27 ce "Pministração do Territófio do Rio Bralico ....swstssmos caneco nano neh ao 5.000 165.800 
04 — Iluminação, fórça motriz e gás 
05 — Departamento de Administração 
o — Divisão, do JMR e sisnn ser sare ccsis anna manto data Ra 799,100 
064 Meência National cate cnintsfnesea euro re" omiço tir áo as orar do UA ii an Ce cn «RN AA 180.000 
16*== Korpo de Bombeiros: do Distrito. Federal ..... eus wew PISTA co teui. des . O 170.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .....cccecccertentsresisados 1.500.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ..........c.sss.. o BM ESTATE o = OE; 450.000 
24 — Administração do Território do Acre ........... o. ta de NT. 06 da; 5.000 
26. —-Administração do Território do Guaporé .....ccusesssusasasroscesaarsesodara 38.200 3.142.390. 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
05 — Departamento de Administração 
DBesivisão. do. Mine no my ms Tea as cio o deco açao ao Re E ON RO 884.700 
08 = sAgticia Nacionais é Eanieid: + e ori tes, Eds à Sp no RD RO 100.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...........Dvssoal. AMIDO, Dois 80.900 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........cciso este cesners 1.800.000 
21 — “Policia NiMtar dO EXE SORRR o sor aerea e e o e Rom q RL 150.000 
24 — . Administração do Tertitório de ACO ssercrecanvsscocsr er RR a) 100.000 
25 + :Adininisivação do Tetttócio do Amapa ..-.crccues magna np nomes de SRA 100.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ...........cccccccrcriciiseserrreaos 170.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ............cccccccciicicettero 100.000 3.484.700 
C6 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
05 — Departamento de Administração 
U2 — Divisão do: Material. . «. css sus sam suaal EST, MP SRT 464.000 
08 jo "Agência Núcidnaly . Alsqus aadã . 2 o cre Ds so or o Sa a RS DD A 100.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........ccccc Rc aa ER 1.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........cc ciicccitttsrree rs 400.000 
21 —“Polcis Multa "do Distrito Federal .:.sisiusisoses ses Ed OS SER 10.000 
24 — Administração dO Terrório “dO” Acre “SS. esccces coa çe sy RAE A 200.000 
25 — Administração do Território do Amapá ..........cccccccccmssits cera csero e 180.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ...........cccccccccreccereesertsos 200.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .........cccccsireecrerereritaas 160.000 1.715.000 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
| 05 — Departamento de Administração 
| 2 — Dintntidado Md erre Agi sas dir da vo a An A O 1.017.900 
08 — Agência .Nucigmala épica sms cemvbacsteass. 46. = TUAS, Eusdnatio >. tata 200.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........cccciicccctecerereera 390.000 
24 — Administração do Território do Acre ...........cciits A PER cet O, 30.000 
25 — Administração do Território do Amapá ..........ccccccitiiciasainensicaraa 100.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ..........ccii gadbbra susedocirÃo 4 + pers 100.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........ccccictesettinis ap 20.000 1.857.900 
08 — Recuperação de material 
05 — Departamento de Administração x 
(7. — Divisão. do Midedal is se suisoo tera a UP ai 500.000. 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
| 05 — Departamento de Administração 
| 02 — Divisão do Meterial *.igas cevu va De eatãs o MD as S Ob, anteissiaa 22.100 
i7 — Departamento Federal de Segurança Pública ......cciciiciitiititttinititi o 400.000 
21 = Polícia Militar do Distrito Pederal -Zs.ssicciisasesess. EEE e MS ds Ss Cê 150.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ciciiiiititiretircrerirettos 80.000 652.100 | 
I0 — Serviços clínicos e de hospitalização 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal .......cccicicetitiseoo GR dr e 219.000 
— Be 
“ 
cê 





































E MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


(Discriminação da Despesa) 








«Serviços e Encargos —. Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Conclusão) & 

: o. 
Variável Ne. 

DOTAÇÃO 

(em cruzeiros) gel 

Variável E 

Cr$ ” 

ú E! 

ag 

amento de Administração á 
são o PEssdal o: Sor. e cocos rear DER o OR A OIE à 248.400 | 
| de Estatística Demográfica, Moral e Política ..... Pia gq 43 107.880 4 
ita Federal de Sequianças Públicas. asgsstáis e poisialaicias eo coli CODES E 1.459.360 nes 
Central do DistriiorBederalorsasas «ds ncia pa curtos Pa RESTO gti 80.000 q: E 


iodo.» Iessinaticas popa ves Sima foso Então 78.000 


4 
er 
| — Serviço de Assistência a Menores E 
| 1) Internação de menores em estabelecimentos particulares me- 

diante contrato, nos têrmos do Decreto-lei nº 3.799, de 5-11-41 6.000.000 7.973.640 
“ a 


= Re do Distrito Federal .lcog. car eita SITE odeia 600 | Es 


na nada ennblicar cs mciemo crá para ES ARO oca a Ro ES E ted, 
-Procuradoria Geral da República junto ao Tribunal de Recurso .. 
mentadpria da República em Alagoas ..neta- asgje cmo creme eme o ana ras 
Ermaroria da. República no Amazonas ....ccsccsare cerne nes NA 
anedona da República. na Bahia. o. om en o saia Ra o a e Ea eo Venta 
Rondo na dar republica” DO Ceara cs auas emas oras enisoiie e erm a Eds 
curadoria da República no Espírito Santo ...... Asspiripoitoa PISRERIRA: - A 

— Redoma da Republica em Goiás qu pesos ARDD A ATOR 
— Procuradoria daRepública to"Maranhaot E Agua sh dando ga 
- Proc Radoma nda República “em Mato: Grosso -.. sia snes ns vos caiam vga 
brociradornia da” República” em Minas Gerais « .ciecitnsscnesasagasaõs 
- Procuradoria da República no Pará .......cuncess ieaiiaaateera 
curadoria da República na Paraíba .......ccicciiiiiesitserreraro 
TnAconi das República Paraná... seas metes immesã oo rutale o Brera aa 

radc da República em Perna mbuco .......icccccae. ogro é 

| Ropinadona da Repúblicatios Prati SA AMADA. crmiaso ngm oiii ae 
18 — Procuradoria da República no Rio de Janeiro ......cccisccitererrero 
'— Procuradoria da República no Rio Grande do Norte ........ciiiio 
— Procuradoria da República no Rio Grande do Sul .......cccccciiiiioos 
'— Procuradoria da República em Santa Catarina .........ccccccisee cao 
2 — Procuradoria da República em São Paulo ........ccciciiiis rea fe 
Eimoenradoria da República, em Sergipe .c..ccipessecoravrsvao dvssnis 


E 


2 
S 


VONVDNDNNNNNNNNNNNNNNTAO 


assBs8sessssssess28s 


60.000 


is, telegramas. radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais c 
ps o! tamento de Administração 
pers da RR a rena VE o. doioio o de ai oo tan ae PE corda a o E and 333.820 


Co Tas A RS RE VP TES rs 1.000.009 
) de ga do Distrito Federal riem Toa tdi Tt. -gh gds 35.000 





ão ih tes 116 VEN HE a SERA O EP RE DE SR NPR 20.000 = 
aloe Nest iojutol delby da CrvEy oie RR NR DARREN MARS SR OP REM E 20.000 ; 

ela) AMErnvo po tistovara Po jRLGA a Tod ERP AQUA PR TES 30.000 
Rnsinacas do emitório do Rio Branco ........e.scccspamenesanaswesesro “20.000 2.108.820 


o Cen ares Sena DR AR 25.268.350 


de - 


PR A a 


CONSIGNAÇÃO II — Contribuições e Subvenções 
nselho Penitenciário do Distrito Federal 
1) Asilos e Patronatos (art. 4.º do Decreto n.º 24.797 de 14-7-34 125.000 
“Departamento de Administração Á 
Sadia Divisão do Orçamento “a 
EU A Fundação Brasil Central “(Decrteo-lei súmero P 

Po IBE005, 8 de 27892194 Ri, PASO. 15.000.000 r 
nã va Ha Despesas de qualquer natureza com o Patronato À | 
“de Menores (Lei nº 55, de 23-5-1935) e Escola e 
quis io Saboias bitga ss05M)0D « JoWpianç. Wo «> 2.800.000 5d 
3) À Fundação Abrigo do Cristo Redentor, de j 


“» + acôrdo com o art. 3º do Decreto-lei nº 5.760. 
o) de 19-8-1943, para auxiliar a sua manutenção 5.000.000 22.800.000 R$ 


— 229 — 





MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação II — Contribuições e Subvenções — Conclusão) 


23 — Serviço de Assistência a Menores 
01 — Serviço de Assistência a Menores 
1 — Pagamento a instituições particulares de ensino pela 
internação de menores encaminhados pelo Serviço de 


Assistência a Menores (Decreto-lei n.º 6.565, de 
11-99). ,osasiceres o sa tot SESC CDE = dent ça 16.000.000 


2 — Despesas de qualquer natureza com a internação de K 
menores de ambos os sexos, de comprovada capacidade 


intelectual e habilidade profissional (Decreto-lei nú- : 
mero 6.865, de 11-9-1944) ..c.csse saco cos ttranad 2.000.000 18.000.000 


Total da; Consignação Il .., sui roi ande ses o sia a O ON 


CONSIGNAÇÃO WI — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 





17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........cccccsercerereeracaso 
25 — Desenvolvimento da produção 
24; so Múiminiatração: do-Térmnitório. do: Age. .....o cre csa aa o par dp Sie E RR : 2.500.000 
25. Administração do Território do Amapá .......ipcr Tre DIA ARA PIA, PINA 500.000 
26 — Administração do Território do Gugporé ....iLisiil SD. PANA va 600.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco “5.540. MEDA. O. MI 400.000 
27 — Diligências, investiçações, serviços de caráter secreto ou reservado 
Ole Gabinete do: Ministão. : esc much cd cc ng adriano Mi » cum AR Nda DE a RO SaRD 500.000 
04x5> Seção de Segurança Nacional ;-sass crer co gica Eao sa ipi di as + RR bp 20.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........csicerecesoo PAP es 9.000.000 
34 — Exposições 
à 25 — Administração do Território do Amapá ........cccccissercias med - des é radar sa scr .. 
34 — Informação e difusão cultural 
08: “Agência Nacional. ..cecnasms sera?» + isd quibe alia = eúpio o a ROO Ro = ARO RR 
4/7 — Serviços educativos e culturais 
23 — Serviço de Assistência a Menores 
- 04 — Instituto Profissional 15 de Novembro 
i) Despesas de qualguer natureza com a manutenção de cursos k 
especiais, na forma do Decreto nº 16.037, de 14-5-1923 ...... 300.000 
24 .— «Administração “do - Lermitório, do !ACIE . sm sssnr Soa A O pa DD O E VEEM 70.000 
52 — “Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais 
24 Agministração. do Femitório do MAcre .... csmsce e egnica a D O no a Apa é DE 50.000 
25 —" Administração do Território 'do Amap& .........azizeçossnço MAR A A 100.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .......cececunscssas emos batuado ot a! 14400. 000 
27 — Administração .do Território do Rio Branco .......ccscecesipndo aee mesviawdE - 100.000 
Total. da: Consignação III... err ieicistesm ie io (rio e E eae cho o ec 
CONSIGNAÇÃO IV — assistência e Previdência Social 
5o — Acidentes do trabalho E 
05 — Departamento de Administração ! j 
03 =" Evisão “de Obras saci mena mio a E estadio E o Da fe SP 8.000 
24 — Administração do Território do Acre ........... HAD RO 2 snes 10.000 
25 Administração: dó “Território do Anadia: em adiar o e SD ro no RED 10.600 
26 — Administração do, Território do Guaporé ..........sccccrrnemeresscorsenesõo : 10.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........ccciiicicer e 20.000 


58 — Assistência Social 
23 — Serviço de Assistência a Menores 
01 — Serviço de Assistência a Menores 
1) Despesas de qualquer natureza com assistência a menores des- 


ligados até que processe sua reintegração social (Decreto-lei 

nº 6.865, tie, MI-GSIVMO) SA mb. PE ta ED space agi ts a icga 700.000 
2) Despesas de qualquer natureza com a manutenção e criação 

das Agências do Serviço de Assistência a Menores no Distrito 

Federal, Salvador (Bahia), Belo Horizonte (Minas Gerais), e 

outras cidades do País, inclusive internação de menores (Decre- 

tó-lo: nº? 6.805, de IES o exurics oo semp te PoE a 4.030.000 


— 280 — 
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“MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 


li Discriminação da Despesa) 













se 
FviçOs e Encargos — Consignação IV — Assistência e Previdência Social — Conclusão) 

















DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
- Variável 
Cr$ 
3) Despesas previstas no art. 55 e alineas do Decreto nº 17.943, 
RR sos po APAE, sera 180.000 
4) Despesas de qualquer natureza com assistência a menores de 
ambos os sexos, portadores de doenças físicas ou mentais, do 
Serviço de Assistência a Menores (Decreto-lei nº 6.865. de 
DR Ca pe resmnans dao sao sara o cos A PE 90.000 5.000.000 
— Escola Agricola Artur Bernardes 
4) Pecúlio regulamentar em favor de alunos (Decreto-lei nº 8.005, 
E gia pi Pr RR Ce RR A UERR NR e a 60.000 
ns Profissional 15 de Novembro 
1) Pecúlio regulamentar em favor de alunos (Decreto-lei nº 8.005, 
RR os aan DO ja o 150.000 
inistração do Território do Guaporé sn O urde catanoa Tg AR 120.000 330.000 
nto de Administração 
do Di fit AR A SR 0 QU a 8.629.500 
mbeiros do Distrito Federal ..... Dre a ta a POR — 950.000 
DR o Eder o. somas remesmer is messes sai di 6.000.000 
E dns Peres. cio Snvins To careitbi dao rat É 1.320.500 
Er e Panhao qr. o mudada o ee ia Dipo SE ec is ea 800.000 
ação do Território do Guaporé .......... vela PS) a di ane ND 900.000 
Elrnição do Território -do Rio Branco ......secccie io irei 400.000 19,000.000 
“Total da RR RR e o Sr a DRE + 24.388.000 
CONSIGNAÇÃO V — Inativos 
novas O onentadorias 
ombeiros SO E Lat RE RIDE GR RENA RARO 0 2 Merci 100.000 
Edo Distrito Federal “.s...0.... o. RO E pp Drop OS Do 1.700.000 
EC ORR Demo do Mere ese cen arirae Era 502.100 
ano Termina do Amapá a seco Sen NES ente 2.000 
RR dad niteno: do "Chapore on. rrenan 120.000 
Enio do Território do Rio Branco ....,.cecicces EO 50.000 2.474.100 
jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
ado Rombeiros do Distrito Federal ..........csssentinasrrar tes asas 14.470.000 
matt o Distrito Federal ....,. 2. munido cms codbicando são cite suiça 65.000.000 
Sina lermitório, do; Acre... « eipigero pve o mivo eita SÃ o Bio dos si 1.100.000 
PEpRaendo Vemitorio; do Amapá... cs abate eeio ma ÕES o io arara tira o 289.000 
O ndisisração Rpatermtoniondo Guaporé, .s cana dh - ncia tada ad feto 150.000 Sa 
inrsinacdalco, Território do Rio Branco 4. siena ves amnbaera do aa umaniçãs 50.000 81.059. 
| do pessoal extranumerário 
ass - 500 
mtina cancer Território ido Acre) sinais ras SR e TE e 30. 
Diogo enntonondo: Aiapál rss st aa do di E PE E pr 168.000 198.500 
RR Ec oninação No css. renina Ada AD rr 83.731.600 
pa CONSIGNAÇÃO VI — Pensionistas 
372.000 
Militar 1.000.000 ppa 
tração do. bento OBA Cr sara = ento ORE apos SRS o a RR 100.000 1.472. 
a Eoilenmíório do Acre Segs s pesa snereentneso 
1) Para atender ao disposto na Lei nº 380, de 10-9-1948 ......iiciccciesreris Roca 
Meier dese EAR 1.952.000 
ataca Consignação VI -......ccser sine dent ED fr Sc 
— 281 — E 
8 + ea 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 


CONSIGNAÇÃO IX — Despesas especiais E 


76 — Despesas de serviços e encargos dos órgãos sob regime especial ou órgãos autárquicos 
2 — Estabelecimentos industriais da União 
11 — Departamento de Imprensa Nacional 


1) Para atender ao disposto na Lei nº 592, de 23-12-1948 .................... 
Total “da Consignação IX -.......cisicieceeiiicecsra ts cin di tr enenime nose ve so vos 
CONSIGNAÇÃO X — Diversos AD dra 


77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seçuros de bens móveis e imóveis 
05 — Departamento de Administração 
02» Divisão do Material ....ccecrosanio cin isisa nana aa ai = Donna SRA A RR DA Aa a 3.614.620 


08 — Agência Nacional ........ccctccsssrocecrreeranaenennesecuns antes ameneraas 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........cccscstsscesstreneneera 
24 — Administração do Território do Acre ........ccscascerescerecerceaeeaneesas 
25 — Administração do Território do Amapá .........cicsscseceererercrsaaaananas 
26 — Administração do Território do Guaporé ..ccssentccerenmsneneo casos mm uain bios 
27 .— Administração do Território do Rio Branco ..........cccuruueeereesesensenos 


si 
sss8ss 


79 — Auxílio para fardamento 


16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........ccccsesusistenencenenenos 62.000 
91 CpPolicia Militar -do- Distrito. Federal. snus exss spas er ini mio + ONE, JR O 1.317.000 





80 — Auxílio para funeral 


16 — Corpo de Bombeiro; do Distrito Federal .........ccsutcescscanercneesensems 50.000 
21 5" Bolica Militar do Distrito-Federal ... css see os SU IOOS, A 200.000 





81 — Despesas miúdas de pronto pagamento 


01º => Tera bniERe cho * IUEDAtEO ROO Ses ds TA, ES nã a A LL o sa E 65.000 
02 — Conselho Nacional do Trânsito ........cccerecras O Nm 0 pn Ro RR 3.000 
(64 —- Enartamento de Administração ..,..ceteres cus neca NA nn ds vo ema ne RE 4.000 


01 == Diretoria Geral ...:c...madisçtos. 4 ARA PERO + à» 10.000 
QU = IEeindo Tao. atra posa nado pura lo o Udo vo r0 Ei ES À 6.000 
DE MEN IÃO” dO CONCIINENRO e cr aaisio a a seia o SEO a TO 2.000 
= « Dytitto dos Pisando . do. PTS aaa ir DD alo e fia 5.000 
Um Servico-de Comunicações. . «eiminija oco 206 mao Wim iara e da 10.000 


07 — Serviço de Estatística Demográfica Moral e Política .. ......ccsscccsccreers 2 
DO peca Dalautvo» INACIDE -. 2102002 ef oro esto mio» o v epeai o ERA GEN RES ja cd cad NT A 3 
10. =Consultoria. Geral da República ....csu.c ces esmo dito ES ni6 a cro SO alia md ) 
13 — Ministério Público da União junto à Justiça Comum 


01 — Procuradoria Geral da República ..........ccccccccerss 2.000 
02 — Sub-Procuradoria Geral da República junto ao Tribunal 
der NGCALDOS MEDOS sr SD RT riçrato 5 ADD DD 2.000 

03 — Procuradoria da República em Alagoas ...........cccs 
04 — Procuradoria da República no Amazonas ..........c.... 

05 — Procuradoria da República na Bahia .............cc. 

06 — Procuradoria da República no Ceará ...........cco.. 
07 — Procuradoria da República no Distrito Fedral .......... á 
08 — Procuradoria da República no Espírito Santo .......... 
09 — Procuradoria da Rpeública em Goiás ........icicciiio. 
10 — Procuradoria da República ro Maranhão ........cci. 
Procuradoria da República me Mato Grosso ........... 
Procuradoria da República em Minas Gerais ........... d 
Procuradoria da República no Pará ..............ccis. 
Procuradoria da República na Paraíba ................. 
Procuradoria da República no Paraná ...........cc. 
Procuradoria da República em Pernambuco ............ 
Procuradoria da República no Piauí ........iiici. ; 
Procuradoria da República no Rio de Janeiro ........... 
Procuradoria da República no Rio Grande do Norte .... | 
Procuradoria da República no Rio Grande do Sul 
Procuradoria da República em Santa Catarina 
Procuradoria da República em São Paulo .............. 
Procuradoria da República em Sergipe ............... 800 
Procuradoria da República no Território do Acre ...... 200 19.600 


a 


ERR RErRE EE ERETE 


nes... 


q 
PER TI Tre 


14 — Colônia Agrícola do Distrito. Federer. cu ctsatR a so vid de SAS 2d SEA : 15.000 
15 — Colônia Penal Candido "Mendes LDU seios AR o TS LIT 15.000 





MINISTERIO. DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS' INTERIORES 


E ; (Discriminação da Despesa) 


E 





























Verba. SE Serviços e Encargos — Consignação X — Diversos 

















Es — Continuação ) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros ) 
a Variável 
Cr$ 
sito Público do Distrito Federal ........cii. ER as A ode 3 000 
tenciária Central do Distrito Federal ...cccr RR lt: às 30.000 
o de Assistência a Menores 
Serviço de Assistência a Menores ..... RR o 20.000 
Escola Artur Bernardes .......... DE a ao Er aÃ 28.000 
RE Sen Venicentau Brás c-starascsi certo 10.000 
= Instituto Profissional 15 de Nbyemlro RO AR Sn 40.000 98.000 
r tração do Território do Amapá ....... dos TRI EUR RN RR 24.000 
Enafdo do Território do Guaporé ...... sereias desin 20.000 
o! iraque do Território do Rio Branco ..... RO ET e PROTO EE) eu do AE 10.000 480.600 
E Bombricos "der Distrito” Federal. sito carris rasa iara E 8.075.000 
Repara do Distrito "Bederal .......ce cer OEM E LS cdr PE HE: 40.000.000  48.075.000 





10 
nto o Nasa e aa | ESTES RR AGIR to «7 dr a A 5 
DE ERco istrito; Federal Do... carris caem Doado Do A Ra 30.000 

inistração do Território do Guaporé 20.000 65.000 





igens e homenagens 
e do RR ERES cer Net di Li 2 ; 135.000 





10.000 
10.000 
50.000 
50.000 
75.000 
75.000 405.000 
material para revenda a agricultores e criadores o 
Ennis  epritóniando, Acre try! as AO. TNT A ONES A 2 rt 150.000 
istração do Território do Amapá .....iiccisiisteserntos O SO 200.000 
isttação. do Território «do. Guaporé . iii A A. dA RA 300.000 
Iministração do Território do Rio Branco ......... ERA. + 2 RE tina 200.000 850.000 
- internados e educandos ME OG: 
| Agrícola do Distrito Federal ....is Pop Sado gaby ergue piorar. ch & 180.000: 
Penal Cândido Mendes .......iicci a DE AU A A Ro 90.000 
pra Central do Distrito Federal .....cccererese isa E gime Ps 3 900.000 
bo ias intro Siga e oi fas ARE RS ARE E Es gléro À 200.000 
tração do Território do Acre ........... ESA qr EU ei Ray SERIE e 80.000 
fração do Território do” Amapá ..tsisessenrerrana RE GARÇA or neo efa 80.000 
isitgdo do, Verritório do Guaporé ...ssamcsas proce nime cera en ss oa 100.000 
Administração do Território do Rio Branco ............ciiiiiiittiro Rr 30.000 1.660.000 
= Departamento de Administração 
“04 — Divisão do Orçamento 
1) Para atendimento de compromissos decorrentes 
da participação do Brasil na Associação Inter- 
nacional de Direito Penal, com sede em Paris, 
inclusive publicação do oBletim relativo à di- 
vulgação da legislação penitenciária do país. 20.000 
2) Despesas de qualquer natureza com a realização 
da IV Conferência Penitenciária ........... 30.000 50.000 


— 7 Departamento Federal de Segurança Pública 
1) Honorários por concurso ou prova (Decretos ns. 15.614, de 
16-8-1922, 24.531, de 2-7-1934 e 20.483, de 24-1-1946) .... 1.500.000 


Administração do Território do Acre 
1) Taxa de 1/8% sôbre ordens de pagamento e transferência de fundos, 
- no Banco do Brasil, do interêsse do PRCIORLOS =. tras ars era riaje br 50.000 


2 idministração do Território do Amapá 
1) “Taxa de 18% sôbre ordens de pagamento e trens- 
ferência de fundos no Banco do Brasil, de interêsse 
ue PERETHONTO qa e e MORTA + ndo PP [irado a à e 50.000 
2 Jespesas de qualguer natureza com instalação e ma- 
— mutenção de escolas de iniciação agricola .......... 500.000 550.000 





— 233 — | 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação X — Diversos — Conclusão) 








26 — Administração do Território do Guaporé 
1) Taxa de 1/8% sôbre ordens de pagamento e transferência de fundos 
no Banco do Brasil. de interêsse do Território 

27 -- Administração do Território do Rio Branco 
1) Taxa de 1/8% sôbre ordens de pagamento e transferência de fundos 
no Banco do Brasil, de interêsse do Território 


50.000 


50.000 


eee se na se na sa 


Total da Consignação X 


escuro on una co ca gu us uu ga co o sina vieiisaaid o diem nana «a 


Total da Verba 3 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 


02 — Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos 


05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) Diversos estudos e projetos 


Covocê carecas -estrenmacboc os duo dao CASCA a 


Total da Consignação I 


cvccocvocnabdo WWE Ds CUL Do OVA To ONU neto ev... 


CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas 


04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 


05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


eecrvo'cedo nv tbut sino CDE NOV Us ss Vos]. 


Escola Agrícola Artur Bernardes 
Serviço de Assistência a Menores 
Depósito Público do Distrito Federal 


Decore so asa cones asa 0. 


Perccnnnn acne a ss vs 04 


eve serras uns un ns su 





Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO HI —- Conjunto de Obras 


06 — Prosseguimento e conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização 


05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) Presídio do Distrito Federal (Decreto nº 24.797, de 14-7-34) .. 
2) Colônia Penal Candido Mendes (Decreto nº 24.797, de 14-7-34) 


Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO IY — Equipamentos 


08 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


Comcast son o nuas su. 


MARA ETNES O 2 EUA TRA 


Penitenciária Central do Distrito Federal (Decreto-lei nº 24.797, 
de 14-7-34) 


Voss epi do pjo mo crendo das cmo do na". dás 


E AETO ra NE NT Pp a O Da O E 7 AO DDS Es DA GDE doa DO MA A 


CONSIGNAÇÃO Y — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


10 — Prosseguimento e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis 
5 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras : 
1) Prosseguimento da ação desapropriatória das áreas destinadas à construção do 
novo edifício do Depósito Público do Distrito Federal e do Arquivo Nacional 


CAVE VD cisto ma EU ND no sDra ss das su dg usa 


Total da Consignação V 





a q do a 


O nr = 





2.250.000 
63.300.220 
261 .970.490 


—— — 

















pá 
- Y “ q Re Ae 
, “4 , 


4 - Do é E atras RS Ad cds de Tio E O e A 
a a ' K Es MRE PE A “A, 7 q EE e nd Tr (Aga 
é ERA sa » era " t te a o 


e À o 
my bo o MA SELO ch, 


“ 
Fa E 


VI 


- 






NISTERIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
Ei Et À (Discriminação da Despesa) 


e ousges ir ED = 
FTA 


= CONSIGNAÇÃO VI — Dispositivos Constitucionais 
atender ao disposto no art. 199 da Constitui ção (Valorização econômica da 


idministração do Território do Acre 
gu a) Início de obras isoladas e sua fiscalização. 


Pis 1 — Hospital de Clínicas .... 500.000 
E) 2 — Isolamento para doentes 
Contagiosos + a e pd 400.000 
3,— Serviço de esgôto de Rio 
- Branco com emissários pa- 
ra águas pluviais ...... 600.000 
4 — Rodovia Rio Branco-Sena 
Madureira”... demo 24 — 500.000 2.000.000 





b) Prosseguimento e conclusão de obras isoladas 
e sua fiscalização : 


1 — Colônia Penal Agricola .. 400.000 
2 — Hospital de Psicopatas .. 200.000 
3 — Postos de Higiene nos 
Diinicipios sa... 0. 08 “450.000 
4 — Escola Normal de Rio 
ole rato o a DE 800.000 
5 — Quartéis nos Municípios . “500.000 á 
6 — Armazém do pôrto de Rio 
Branco. ris. A MS " 300.000 
7 — Aparelhamento da Cerã- 
mica de Rio Branco ... 200.000 
E 8 — Plano inclinado para carga 
e descarga no pórto de 
RIO, Bianco. ; SP ua 200.000 
9 —sEstolas Rurais UU VA. E 400.000 
IO — Abastecimento de água de 


OR DRARICO) = dg = o “2.000.000 
11 — Obras de fixação de tra- - 

balhadores no Seringal 

Emprêsa, inclusive lotea- p-: 

O ETARO ERRA bo nt o/a pasa OO É * 500.000 


12 — Desobstrução do Rio Acre - 300.600 
13 — Rodovia Rio Branco-Abu- , 
TE sra es RS 1.500.000 
14 — Rodovia Feijó-Tarauacá 500.000 
15 — Departamento de Saúde 400.000 8.650.000 


c) Prosseguimento e conclusão da aquisição e ins- 
talação de equipamento e sua fiscalização 
1 — Instalação e equipamento para obras que 
serão concluídas no exercício .......... 1.000:000 
d) Início da desapropriação e aquisição de imóveis 
1 — Aquisição de terras para loteamento é 


revenda a colonos ........ PESE seO - 500.000 
e) Ligeiros reparos, adaptações, consertos e con- 
E Servacão GR DEAs imoveis 0 mm aa 200.000 12.350.000 


— Administração do Território do Amapá 

: a) Prosseguimento e conclusão de obras isoladas 
e sua fiscalização 
1 — Grupo Escolar Barão do 


Rio Branco em Macapá .. * 500.600 

* 2 — Grupo Escolar de Ma- a 
rENCiEVego DRA ar vorepadaiei LAR 500.000 
3 — Escola Doméstica ......' 400.000. 


4 — Construção de muros, pas- 
seios e regularização de 
terrenos das seguintes 
obras: Grupo Escolar Ale- 
xandre Vaz Tavares, Es- 

da cola Industrial de Macapá, 
Escola Doméstica, Escela 
Normal, Grupos Escolares 
de Amapá, Oiapogue e 


alcoenel o. esido de iai 300.000. 
5 — Prosseguimento das obras cita 
do Serviço de Abasteci- ni 


mento de Água. de Ma-. 
capá, com instalações com- 
pletas de captação e tra- 





tamento de água do rio ba 
Amazonas! auto quim eme á oie 1.000.000 
é ” l 
4 CS A RE DG PR E é rp ii 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 4 — Obras — Consignação VI — Dispositivos Constitucionais — Continuação) 


6 — 


— 





Prosseguimento da cons- 
trução dos sistemas de 
água potável nas cidades 
de Amapá, Oiapoque Ma- 
zagão e Calçoene ...... 
Prosseguimento do pavi- 
lhão destinado ao isola- 
mento e tratamento de 
tuberculosos contagiantes, 
na Unidade Sanitária Mis- 
ta de Macapá ....caess 
Prosseguimento das obras 
do Pôsto Agropecuário de 
Macapá, com a construção 
de dois estábulos ...... 
Prosseguimento das obras 
da Colônia Agricola do 
Matapi com a construção 
de um pavilhão para ai- 
provas! e alojamento de 
ui AA dos tra- 
balhos de recuperação da 
Fortaleza de São José, 
de INECADO .. o quasy «ci 
to da cons- 
trução do Mercado Central 
oo o RENDPE AP SUR 
Prosseguimento das obras 
do Frigorífico de Macapá 
Prosseguimento da cons- 


rca do Matadouro de 


ee en nas. 


ns. 


zagão, Oiapoque e Cal- 
CORSO iba incide cd 
Prosseguimento da cons- 
trução de usina hidro- 
elétrica da cachoeira, do 
Paredão, no Município de 
MSC nado Re die = didi 
Prosseguimento do plano 
de casas residenciais para 
EUCNCAONNDRÕOS, o o riaio sia 
Conclusão de atêrros, cor- 
tes, pontes, boeiros e aca- 
bamento no trecho já cons- 
truído da rodovia Macapá- 
Clevelândia “cida nadafl 
Prosseguimento das obras 
de construção da rodovia 
Macapá-Clevelândia, até o 
rio Oiapoque 
Prosseguimento da cons- 
trução do Pórto de Ma- 
capá 
Prosseguimento dos ser- 
viços de desobstrução de 
rios 


ee e. 
er nana on as 


RR 


fiscalização 


Aquisição e instalação de 
equipamento para abas- 
tecimento de água e luz 
em cinco escolas isoladas 
Do * interior 282.2 PRE 
Aquisição e instalação de 
equipamento para a Ofi- 


— 296 — 


300.090 


200.000 


200.000 


200.000 


200.000 


200.090 
200.000 


200.000 
200.000 


600.000 


400.000 


1.500.000 


300.000 


4) 500.000 


1.500.000 
2.000 000 


100.000 12.500.000 


da aquisição e instalação de equipamento 


200.000" 








4 


Demslião so. | a. 
pe Dá de: No To): Prosseguimento e conclusão da aquisição e ins- 
Rs talação de equipamentos e sua fiscalização 


RR > CAPA POA | EM ; 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLI 


Ei (Discriminação da Despesa) 


cina de fundição da Es- 
cola Industrial de Ma- 
CA e Ds O 100.000 


BECO oe sro 200.000 


“ternidade de Macapá .... Z00.000 


Postos Médicos do Interior 200.000 
c) Ligeiros reparos, adaptações, consertos e con- 
Ne servação de bens imóveis 





1 — Adaptações, consertos e conservação dos 
"imóveis da Administração ............ 
ção do Território do Guaporé 


a) Prosseguimento e conclusão de estudos e pro- 
jetos 


1 — Prosseguimento e conclusão dos estudos 


e projetos para a instalação da usina - 


hidro-elétrica na Cachoeira do Samuel 
— rio Jamari; prosseguimento dos estu- 
F dos da estrada de rodagem Guaporé-Acre; 
e continuação do serviço de cadastro das 
cidades de Porto Velho e Guajará-Mirim 


b) Prosseguimento e conclusão de obras- isoladas e 
sua fiscalização 


1 — Prosseguimento da rodo- 


s via Vilhena-Pórto Velho- 


Rio Branco, parte da 
a ee AA é 3.000.000 


guardas territoriais ...... 1.000.000 
3 — Prosseguimento das obras 

do Hospital de Parto Ve- 

Lico 7) Crea Ne 1.000.000 
4 — Conclusão do Edifício da 

Escola Normal Carmela 

Hori pe SER NO 1.000.000 
5 — Prosseguimento da cons- 

trução do quartel da 

Guarda Territorial ...... 600.000 
6 — Prosseguimento das obras 

do hospital de Guajará- 


aerea AT antes 500.000 
7 — Prosseguimento das obras 
da escola profissional ... 400.000 


8 — Prosseguimento da cons- 
* trução dos edifícios para 
os Juizados de Paz, Sub- 
delegacias de Polícia, 
Agências Municipais e Es- 
tações Radiotelegráficas nas 

sedes dos Distritos de 
Ariquemes, Abunã e For- 


taleza de Abunã .... aa 500.000 
9 — Prosseguimento das obras 
do Matadouro ......... 300.000 


- 





1 — Sede do Govêrno ...... 200.000 
2 — Hotel de Pórto de inaea 100.000 
3 — ternidade de Pórto Ve- 
a o Do a er 200.000 
4 — Hospital de Guajará-Mi- 
: Sea sds PER tvi e ae 300.000 


CAS 


900.000 


100.000 





500.000 


8.300.000 


— Obras — Consignação VI — Dispositivos Constitucionais — Continuação) 





13.500.000 





js Ce ue 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 4 — Obras — Consignação VI — Dispositivos Constitucionais — Conclusão) 


















5 — Escola Normal Carmela 
Diitá UM. 2 ss sao 200.000 
6 — Central Telefônica 300.000 
7 — Tipografia do Território 100.000 1.400.000 
dy Ligeiros reparos, adaptações. consertos e con- 
servação de bens imóveis 
1 — Adaptações, consertos e conservação dos 
imóveis da Administração .......cccs 300.000 10.500.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco 
a) Início de estudos e projetos 
1 — Estudos para o aproveitamento do po- 
tencial hidráulico da cachoeira do Pa- 
PedÃO . soc ed as O io 700.000 
b) Início de obras isoladas e sua fiscalização 
1 — Escolas Agro-Pecuárias (internatos) no 
interior do Território ... ww enwe ciumento 1.000.000 
c) Início de obras incluídas em conjuntos e sua | 
a fiscalização 
1 — Serviço de abastecimento 
dágua em acarai 500.000 - 
2 — Ampliação do serviço dá- 
gua em Boa Vista ...... 1.000.000 1.500.000 
d) Prosseguimento e conclusão de conjuntos de 
obras e sua fiscalização 
1 — Divisão de Educação 400.000 
2 — Divisão de Produção . 500.000 
3 — Divisão de Saúde ...... 500.000 
4 — Hospital de Boa Vista .. 500.000 1.900.000 
e) Início da aquisição e instalação de equipamento 
e sua fiscalização 
1 — Equipamento para o Hotel 
de Boa Vista casvecimecs 1.000.000 
2 — Equipamento para a Di- 
visão de Educação ..... 200.000 
3 — Equipamento para a Di- 
visão de Produção ...... 300.000 
4 — Equipamento para a Di- 
visão de Saúde ........ 300.000 
5 — Equipamento para o Hos- 
pital de Boa Vista ..... 500.000 2.300.000 7.400.000 
“Total: da :Consignação VI Do cone dic intao e 4 mia em elo 5 0 pio epa SR 
CONSIGNAÇÃO IX — Diversos 
22 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
05 — Departamento de Administração 
03 —- Divisão de Obras. * 0 SD. RR... PR 1.650.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública LE a sena doctor 1.200.000 


23 — Disponibilidades 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1 — Despesas decorrentes de estudos é projetos, obras isoladas é conjunto de 
obras. reformas, adaptações e acréscimos em obras e equipamentos, novos 
equipamentos, desapropriação e aquisição de imóveis ....icicccicccscicieas 


Total da Consighação IX ..... nesse: SP. sos da DE Ro» x ns 5 7 PER est am 
Total da Verba 4 ....... ECO: dd Sus tita - Soo RAPINA, > cdr 





ma 
68.850.6 


2.850.000 


3.000.00 
5.850.0 





Ud EN a, E É E» fa R 
rey A Es ip k . 
wa “ANEXO Nº 35 
MINISTÉRIO DA MARINHA 
a (Restimo por Verbas) 
VERBAS Fixa 
Cr$ 
fe o EN 402.285.820 
ROME Aquisição de Imóveis |. RE 
ri rc pe 402.285.820 





(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


poi Fixa 
* Consicnações Cr$ 
to os é A 401.000.000 
DRE dies co se ideais dr — 
CT 1.122.620 
RR mp 163.200 
RR 402.285.820 





VERBA 2 — MATERIAL 


NNE Td DPS — 
UNO Rae So RR RR — 
RR E ss sos ss = 









DNVERÇÕES grs sabia meia nd ss 
gime Especial de Financiamento =. 


" DO TM TON AD 
p- , Rê 


Variável 


Cr$ 


493.489.360 
436.080.000 
392.165.000 
90.000.000 
1.411.734.360 


eme mem 


Variável 
Cr$ 
276.139.360 
199.050.000 
18.000.000 

300.000 


493.489.360 





31.850.000 
404.230.000 





436 .080.000 


26.740.000 
12.675.000 
28.000.000 
34.050.000 
240 .000.000 
1.500.000 
39.200.000 


392.165.000 


1.500.000 - 


40.500.000 
3.000.000 
27.000.000 
5.000.000 
13.000.000 


Previdência Bial meo room aro Ee 

REM EDa 3... Ecs 
| VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 

RE Css sis = 

t Verba 4 mimo ereta dn dl cu 4 DS cpa dp) CA re 


— 289 — 





90.000.000 


Total 
Cr$ 


895.775.180 
436.080.000 

" 392.165.000 
90.000.000 


1.814.020.180 . 


Total. 
Cr$ 
401.000.000 
276.1372.360 
200.172.620 
18.000.000 
463.200 


a 


895.775.180 





31.850.000 
404.230 .000 


436 .080.000 





26.740.000 
12.675.000 
28.000.000 
34.950.000 
240.000.000 
11,500.000 
39.200.000 





Dean oaaa 


392.165.000 


1.500.000 
40.500.090 
3.000.000 
27 .000.000 
5.000.000 
13.000.000 


90.000.000 





01 — 


04 — 


05 — 


06 — 


IO — 
HM — 
13 — 


20 — 


21 — 


23 — 


24 — 


DS Musa 












ERA pita cs.) satiad oq 
1 
MINISTÉRIO DA MARINHA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 -— PESSOAL 
DOTAÇÃO 
creia (em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente Ra 
Pessoal permanente 
1 — Pessoal civil 
TS = Ditefosia da, Fazenda ..cicss ces ccsecemenindo Ca 56.000.000 
2 — Pessoal Militar 
19, — Dinstoriasda. Farendo Cias Sina Es 2 e cado NA 345.000.000  401.000.000 
Toni-di"Cotuigração IF =trE e po e Tod EPI Did 1 401.000.000 
l A CONSIGNACÃO TI — Pessoal Extranumerário 
Contratados 
19 — Diretoria da Fazenda ......- csasasbasitase coarena MA 1.739.440 
Mensalistas ; 
19:53. Diretoria da Pizentda .. ses DA Pagos neves dO e 44,372. 
Diaristas À q 
9 -iretoria da Fazenda ...... Lat. dugtnrboncrescer prcenprê can canda a paes qa poe «DE 230.027 .140 
ei da Caiguaçãe ess meme o Ss Seas = vie RR den apa 276.139.36% 
CONSIGNAÇÃO NI — Vantagens 
Funções gratificadas 
19; + Diretoriauda Haltenda (o... OECD SA. coxas srta CARS DO Ro o ini 271.200 
Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde 
39 -— Diretoria da Fazenda ..cccumrs ssa sp anda CRRD O 7 o eo dh o SR 
Gratificação por serviço extraordinário 
19 = Diretoria da Fazenda ....ceccesacoeh E AN 4.000.0 
Gratificação de representação 
26). + ADiretorisirida: Famada ......cs nas sr var tra vo ae O RR 48.000 
Gratificação adicional 
1 = "Diretocia “da Paxtada . cc. sucessão sedia o DS me 145.100 
Gratificação de magistério 
18) «+ ADiretoria Jd Emenda (e.....scs mesas vet 05 anti a E nar dO PROD A te E 594.000 
Auxílio para diferenças de caixa 
19 = Diretoria? da Fazenda L..cucscvo. isso sun ie iulio ii Pas RO DO 64.320 
Gratificações militares 4 
19 — Diretoria da Fazenda .... 08 ieo Toa RO MA Os AE sas 195.000.0% 
1.122.620 199.050.000 
Total da Comsigaação TM. .....c.eceus o Copa raiado a 200.172.620 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações ! Í 
Ajuda de custo 4 
19" = Diretoria da. EOMENdA supre ceacas comstrece des ca ev RD 13.000.00 
Diárias 
9 — Diretoria da Figeula >...... cestas Se 5.000.0 0) 
Total dá "Consiguação 1Y .icis.-sc rios e a a A a 18.000.000 
/ 
CONSIGNAÇÃO VI — Diversos 
Substituições : 
1 Dirótorta "GO Pameada. cruise race cr renes acao O 200.00 
Diferença de vencimentos E 
19 — Diretoria da Fazenda ..... PERA o dra aa NR fo A E A Sn = sro DR QUE ei 100. 
Pessoal em disponibilidade 
I9 — Diretoria da Fazenda ........ FR PRE eae ar MR 27 E e avi A o ER o 163.200 
163.200 300.X 
Total da Consignação VI .iccremcpereas a NE bad, paid efe vm 463.200 
402.285.820 493.489.360 
Total da Verba Ls. sisco Srs espetos RR a O TN 895.775.180 
— MD E 
a am =" E = o ' 








VERBA 2 — MATERIAL 























DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
“tdi -CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
a, “trabalho, produção, criação e a outros fins 
ara Rreboiltio! produção: 'e - outros fins k E é 
- Dire: ria de Fazenda: - DO Die e SO ias Cet dC tri Cree edad | ba ableio | 100 000 
de passageiros, caminhonetes de Passageiros e ônibus, auto- rs] autobombas e eai: 
otivas, automotrizes; material rodánte ferroviário de tração e de transporte; equipamen- 
cos para estradas de rodagem; aeronaves; em barcações; material flutuante e de dragagem; “Outras 
Diretoria de Fazenda ...ieto pod doe Dei RE Veeto o Dada nnea ani AO 
ráficas BRR documentos revistas e ; outras publicações especializadas: in a. : 
Ci O » paid 
ho | cê | Ena Nai o 0 pe 700.000 
Ra sonia pra Amen dan oa sda ctatncanves che sb ievo eso móvel A a 
d lios ERRA Rs e ig ni 2 a ee 13.000.000 
da Fazenda . DE sm RE «E O SUE nad) PENSE SAIA Mapsivo Ce v eco =) ET “2.000.000 
, de telefonia, de telegrafia, de televisão: de refrigeração; material fotográfico, material cine- náci 
ANT a air Sair DO PRRREA Ps 3.000.000 
= E DO cietas para ções é e segurança E serviços de transporte, de comunicação; de canali- 
ção; material para' extinção de “incêndio o 
1 da Fazenda ......ciiictissreesentas ARTS Era RR po A io costs ads e os 3.000.000 
ensino e “educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música ; 
RR. aa ease ras amet nro 
ransmissão e engenharia militar EA, Ra o DOM») Req, dE: o 
DER na suga Jo Saio Se sons cas é ADA a E edornriançõ qi» dead TUMi a 350.000 


ório, de biblioteca, de ensino e doméstico é em | geral; máquinas, pá io e utensílios de 


| fede cida Wap O UCA iniS io nm Nisto 0 miolo nin! ld iniosa vio 0.9.0 NE EN E SR RD o mpi 0 ne Gn alo os 06 ma na aim uh no e O 2.000.000 
o especial, Faça aparelhos e utensílios de o gabinete científico ou técnico 
azenda ...eteseeeneenrenesenercerenneos Povo a SRS tE a ora RR drta i 


O AR Pa ASS Ot 2.000.000 


“Total da Eensigoação E PE aeunthosevngã ob onda te cmi aba q 31.850.000 








“CONSIGNAÇÃO II — Material de fadada ars o 


| pede o! ensino e educação; artigos estoláres para distribuição; “fichas e livros de 
essos e material de. classificação inclusive fichas bibliográficas e de referência 


da Fazenda Sr ade E e o SAR ro bi A, ed Eb Si Entao RE ES ENE AR 5.000.000 


1 e conservação de veículos, máquinas, Eta e instalações; artigos de iluminação 


Ce E ep RE RR E RPPS RE, is PIT 5.000.000 


lubrificantes 
a da Fazenda msn ema abas Calor nana mania o iorsidio sao a O O nid o Mae 00 a au 0d pleno su am upiam coseso “o 45.000.000 


s de máquinas e de viaturas ] 
a da Fazenda .............. ST sete esto ERR O SRD a e Si RPE RC pe 20.000.000 


ER de “a e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zo- 
é qa D AR tg Soa RES a pr PPA ERA ques é -— 30.000 
E RAN PE Pa A e saio ER sat 28 25551*100,000 
alimentação e de dieta;- ma preparados animais para corte; ae artigos para fumantes Eli 
oria da Fazenda RE paises e mi tio io PGS ao Eta de PAM ER desten=, “21854000,000 
Ss é produtos manufaturados ou semimanu faturados destinados” a qualquer transformação Big ; 
cê Eae cha O aa laço ogia, ue pis 20 a ERRAR A Pa A PR Mo ORA PP fee SRGERS go PD io E, 


iológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e + eenretivons inseticidas e fun- 
cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral. 


da ERR CER E--. =... ER pena de ep te UU CARR A DIO PO TRA Roma abra TE ENS RR põe 6.800.000 


uniformes e equipamentos; RA e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos 
da a E SS pe dido ui Eca ap Sato pop da TAS SAR 40.000.000 
CA A E bina er 
RR suada E ra eo ça A 509.000 
ER RR Eatalida Consignação IL. .......ceeecesserrereeennerreress ara ae al Decitnsesirezos? 408:230.000 
 ETotal da Vesbá 2 ls do sui LIA EE Te RR SPP NDA,, UE NEY 25 1 parte “436.080.000 
22 RN EN E "+, 


E TO 





MINISTÉRIO DA MARINHA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros + 


01 — Acondiciofamento e embalagem, carretos, estivas e capa tazias, transporte de encomendas, cargas e animais; 

alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 

19. .— Diretoria do, FaZpodo. Jum « nçá eum SIA aÃ jo o ça da nao no md a amo 0 00 ndo o ca RD A 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 

19 — Diretoria da Fazenda ..ccescamusso os cmo gue ss jo = mis anta mis ea NR ao RD RR o e RR 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 

19-— Diretoria" da Fazenda .....eccseccrrrccrnnro co nao manu o nas neo on 6 PR DO ó 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 

19 =: Diretoria da Fazenda... deuses do saias a a ie 80 o 6 im A A AN Vest ds Es oiro taudd vos 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 

19 — Diretoria da Fazenda ....-.icursertarsavero meato Vosae DD RR o da aiedro 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 

19 = Diretoria da fazenda ...ececremee sus mne mes e eva ir dali E RD a o ca o pa quaça. 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 

19 +Mretoria da Fazenda .s..ccvesvenspro essas ass doa ud PR RR RR TS à A and si ú 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo i 

19 ss Disetoria da. Fazenda é pads Costas cale aires pr de pireçgio ra O Sr APPA ns PER 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 

19" Diretoria. da Fazenda .,iisexscisa sis w saias wu meio o e AA PR PR LR Per 
11 — Serviços contratuais 

19 — Diretoria da Fazenda *. Mis. corerasiusa cs sen av ogia na 1d OR OR o RR 
12 — Serviços funerários 

19 & Diretoria da Fazenda ..viaciscasqnas nona nda as dis gia mina nr RR era o Ps Eta 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 

19.— Digetoria dá Fazenda .ccivicstico mentos verar oras ques arma Ca ma - 


CONSIGNAÇÃO TI — Contribuições e Subvenções 


19 — Contribuições 
19 — Diretoria da Fazenda 
1) Para renovação do material flutuante da Marinha de Guerra (Decreto 


n* 22.002, de 147-34). ..ceevi ana spas o cs SR o 11.000.000 
2) Devidas pelo Estado aos Institutos de Aposentadorias e Pensões ........ 100.000 
3) Escola de Marinha Mercante do Rio de Janeiro (Decreto nº 5.422, de 

5 de janeiro de 1928). ..ceuse oo «gutroio voa ala Rn RR 800.000 
4) Fundação Osório (Decreto nº 8.917, de 26-146) .........s..... ces. 585.000 
5) Divisão Nacional de Escoteiros do Mar da União dos Escoteiros do Brasil 

(Lei nº .537, de 1494-1248), - oro couno mae a RR O 120.000 
6) Devida pelo Brasil ao Bureau Hidrográfico Internacional (Delegacia do 

Tesouro Brasileiro em New York) .........ececcercecsees ten ut efa aro 70.000 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO NI — Serviços em Regime faia de Financiamento 
22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
1) — Diretoria dá Pazenda ,.scsocco o crsemsa dons end saa das nona N ER E o RR doa te 


27 — Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou resrvado 
19 — Diretoria da Fazenda 


30 — Execução da lei do serviço militar e incremento da instrução militar 

19 — Diretoria da Fazenda s.. viscose sssos me DO RR . MU Ariano » siaclima op a 
40 — Manobras militares 

19 — Diretoria .da: Fazendas sl EE. Sin» dicoro a Sus: sda eis oil acionado dido 
44 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 

19 — Diretoria. da. Fazenda! «sulco iai a o A RD ' e, e iánidos nie x oudiid cas SA : 
45 — Seleção de pessoal 

19 — Diretoria dá Fazenda 212... 0005. unos cubo o a qe RN oie mta do er ad RD 

Total da Consignação UI ...... Er E E Dora PRA so x h 
CONSIGNAÇÃO TV — assistência e Previdência Social od 


56 — Acidentes do trabalho 

19 — Diretoria da Fazenda 
58 — Assistência Social 

19 — Diretoria de Fazenda 


60 — Salário família 4 
19 — Diretoria de Fazenda 'J.., assess Tas RPE rs Er seiva 4%, ATA 


61 — Abono de família 
19 — Diretoria de Fazenda 


» é 
oconvcencocccccenccnanasendu dn auvosuo suecas UVA Va DUO. EEE 


Total da Consignação IV ........sccss E 


ee e e e no nn 0 4 e... 





E PE E cdi E, PE E. E 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


| (Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Continuação) 


. DOTAÇÃO 























CONSIGNAÇÃO VY — Inativos 

=] E Rendo, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
nie pi E 

Sto A APP POTE ICS 240.000.000 


CONSIGNAÇÃO VI — Pensionistas 


"econsnncn ccege.çoe 





novas pensões 
ERES uni aliens 


A a e TA AC E TIRO EE A E 


GS» ama CRT ca RA 10.000.000 








— CONSIGNAÇÃO X — Diversos 


rendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 


da DRM Cacio ne smp ve den dadas Duca ÉS a pi AME E RR o OS ESSE 5.000.000 


decorações e medalhas 


ERRAR sro iara 5 aaja iojes SABES SEIA A ERP trio SPO 5a ic o 500.000 
ens e homenagens 


RR o... Ca sea fedge RSA eba ad SR 800.000 





DR Coaigaação X «iii iesmeerererrrrrs np DR DpRdo Sli d sara SI IONLADO 
RR esses csi io grato ce E O A 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
ae * CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 2 


nto e conclusão de estudos e projetos 
RR o. Sir pages e To ruces sed Leon 1.500.000 











CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas N 


e conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
Ren eenta Sosses crus ER Crer ad St OE sra ED RE SE pa qa 40.500.000 








CONSIGNAÇÃO III — Conjunto de Obras À 


conclusão de conjunto de obras e sua fiscalização , 
RAZErCa seios com aro poe HR all io EE CD PE PSP O PESE DO, Ga Er a RS RT A 3.000.000 


CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos ! 


' e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
REAR RE tias an rio o nen ias sv EE tao ERA itajarntaa cá Se 16 q APR AR a 27 .000.000 


RR dação Ve... rios SR A Pr «o 27.000.000 


y CONSIGNAÇÃO V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis | 


e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis | 
RR sensor. rá Ls ate DE esa nturisSadt; 5.000.000 


Total da Consignação V ..... RERE co RE A ca ota Mind op Ri ed 5.000.000 


CONSIGNAÇÃO IX — Diversos , 


adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
GO eia ra pv atada Sra Ds o É 0 ar Tan a a 


do so E PRP RR ER RR coro E Ds Ea E 
Re aionação EX... ...ces esses sresos CARL EST, Be nã DR E SA 
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— ANEXO N. 23 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
(Resumo por Verbas) 




















ENE Fixa Variável 
E Cas Css 
% BRs rss. 7 0/o UNNTGAiSÃE 4 à ÁNDS «4 38.487.040 84.527.385 
eeneraners ao ga Esé 6.351.840 
RE ss ess. id 75.531. 
os e Aquisição de Imóveis .... — PP 
Co PERNA “ 38.487.040 171.310.963 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
cui Fixa Variável 
es Hide Cr$ Cr$ 
lanente + secs ie DETEA Ea 38.061.240 2 
E TR — 20.965.640 
O o. úlsces spo NE o DD Pa 425.800 50.264.000 
Reais sos miss too eninés o, ps 12.800.000 
MR e nsuccnscessccisrecs -— 497.745 
Cocos o Po O 38.487.040 84.527.385 
; VERBA 2 — MATERIAL 
o E 1.226.840 
NESTES pc A PD — 5.125.000 
DR rias E 6.351.840 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
RR ossos rmseas,> — 4.751.800 
RUNCRRÕES 2a oito pedi e ienes — 30.850.938 
ime Especial de Financiamento seio 23.809.000 
Encia Spell... css — 600.000 
O E ASP — 15.520.000 
REGA ro os cases seres mm 75.531.738- 





VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


oie SG aê 800.000 
o RÃ geo Fi náo E 1.000.000 
a RR o 3.100.000 | 

otal da Verba 4 ..... oa pen tas ba 4.900.000 
esti és 
; x 
» ' 
x j « 
trt ar 4 o, a ç a o 


Total 
Cr$ 


123.014.425 
6.351.840 
75.531.738 
4.900.000 





209.798.003 





Total 
Cr$ 


38.061.240 
20.965.640 
50.689.800 
12.800.000 

497.745 


1.226.840 
5.125.000 


6.351.840 


= 





4.751.800 
30.850.938 
23.809.000 

600.000 
15.520.000 


75.531.738 


800.000 
1.000.000 
3.100.000 


4.900.000 











MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


01 — Pessoal Permanente 
04 — Departamento da Administração 
06 Divisto do Pessoal .....ccccoc estos recuos quina ob nd nao A A Sa 38.061.240 





Total da Consignação 1 .....ccecesesenconves d0jp a CRS STR e e DO 38.061.240 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 
04 — Contratados 
04 — Departamento da Administração 
06 — Divisão do Pessoal 

1) Missões Diplomáticas .......eceenstesocicastcenso ha 

2) Repartições Consulares ......ccuemeceeeeceseresero 7 

3) Instituto Rio Branco .......cccecenerreneenenereeees 


05 —- Mensalistas 
04 — Departamento da Administração 
06 — Divisão do Pessoal .i....cesecerccerorocoroatonstndcos Deconnrecrenconenetnadas pes do 7.282.0 


06 — Diaristas 
04 — Departamento da Administração ; 
05 — Divisio do Pemáel . xencscartorra ro sismo nana a VE dna GR RR RN 796.1 


Total da Consignação UI .....csscrnspsospravinsons Casinos MEME o ap sslnria is hat 20 


CONSIGNAÇÃO II — Vantagens 
08 — Funções gratificadas 
01 — Secretaria de Estado slicscersipessss crconsocesa ces suuaNaca 24.000 
04 — Departamento de Administração ........cucescenunerecerenaess 123.000 
05 — Departamento Político e Cultural .......cccccreceeertereess 74.400 
06 — Departamento Econômico e Consular .......ccccenemeeraeanes 74.400 
07 — Instituto Rio Branco .....cccsscertornconcanvecosn omnes UN abs 30.000 


11 -— Gratificação por serviço extraordinário 
04 — Departamento da Administração 
06 == Divisão-do Pessont-;... stone stesev os mnmr atas dp nisi o ca pnjo 0a pa 150 


13 — Gratificação de representação 
04 — Departamento da Administração 








06 — Divisão do Pessoal .,...cacosasccsinsanas oigenioo Evo Paredão vo o Epis a SORO AN O O isa 50.000. 
10 — Comissão Nacional de Fiscalização de Entorpecentes .........: .ecccererees sa 40.000 
16 — Gratificação de representação de gabinete 
04 — Departamento da Administração 
06 = Dfvisão do Pessoal .... 00» > cvcus scr son ari e Rd ni 60.000 114 
"Fotal da Consignação DI .... asespusiramna ni o ad Aida O 425.800 50.264, 
50.689.800 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações y 
20 — Ajuda de custo 
04 — Departamento da Administração 
06 — Divisão do; Pessoal .....-.capsscesayatuap ue ao ao aee a Da a a a A IO PR 12.000. 
21 — Diárias 
04 — Departamento da Administração 
06 — Divisão do Pessoal ..iccsccos cias decats aim nequis de Opa! Ai o Udo O pia ed a A A 800.0 
“Total. da Consighação IV «rose mss aros as Ep pesso DO ce, 12.% 
, Gis 


CONSIGNAÇÃO VI — Diversos ) 
23 —- Substituições 
04 — Departamento da Administração 
06 — Divisão: do Pessosil ... e cimci amis ivo cio Epi dia da ojuie Ria oa Rino lobo Ca o po 30. 


24 — Diferença de vencimentos 
04 — Departamento da Administração 
06 — Divisão do Pessoal .....c amena cedo pa aU a dd ob ca Upa a E > bravo o a a ai e 
25 — Pessoal em disponibilidade 
04 — Departamento da Administração 
06 — Divisão do Pessoal .... ces qua sEr areia nas aah o cita oO 0 or O a de oh 458. 





Total da Consignação VE .s,cnssbis cessa CO CA VR ERR (es 497.7: 


Total da Verba 1 Less o saio ae RA Rn So RA 38.487.040 84.527. 
123.014.425 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 

























































DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
4 Cr$ 
* passageiros; caminhonetes de passageiros e ônibus: i 
pesagem à : + auto-caminhões, auto- inho- 
ocomotivas, Re material rodante e ferroviário de tração e x à imecadho* e ver 
nicos para estradas de rodagem; aerona ves; embarcações; material lutuante e de dragagem; 
“de passageiros 
artamento da Administração 
Divisão do Material ............. vo 6 pl faia (o oro 26 
ninhões, auto-bombas e caminhonetes de arga ai ch i eg 
rtamento da Administração 
Rondonia o. sen crime cinema cities 100.000 285.000 
bliográficas impresas; d ; revi icaçõ i - 
E es sa presas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a 
E e ER da Administração 
1 — Serviço de Documentação ...... jo e ta a CAPA 
O iss RE Ed Pir p 200.000 
en da Ra Grão 
Ioicaisõe pe tod tai q PAD SRS PD Na 
So RA eco TR ERA 2, 288.000 
amento da Administração 
Divisão do Material ............ Doe ara s/a DS ES RR Data da o epi dr 13.000 


de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material £ 


Eb do Material. ... ese cce core cira nto, Ena RC dd É 20.000 
educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 


Divisão do Material ............... PRE E Era e PR e A A 110.840 
Rs ES a é ERA : a trans E 
e escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos, e utensílios de 


Departamento da Administração 

03 — Divisão do Material ............. Gio ei rn ci od PA ERAS CURE Misa dara 170.000 

pecial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
artamento da Administração 

— Divisão do Material ................. EP LO en RL A PEER o ni - E faço 90.000 


e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
ee partamento da Administração 
OS — Divisão do Material ............... ES Rs NE Ta dp q pe SEE, E 50.000 


PEotalida Consighação. 1 .paio.sdoncc eme tomacueanto “Maravo novo bra Rr o graia 1.226.840 





| CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


ediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
sos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
Departamento da Administração 

3 — Divisão do Material 


DRRIyEssoes Diplomaáticas! ..-) 7241. 4 nEle Pa Sudão 1.279.000 
RRnantipoes consulates! amas. rima as Desa cedia é 1.085.000 
Para faquisição no 'spais est assim nica bi ai Soma ia fe 350.000 
Para aquisição na forma do Decreto-lei nº 19.731, de 


RI o oa cgi aro neto 2/8100 610 ca adega a GU O > 2 ÃO 1.300.000 4.014.000 


- Comissão Nacional de Fiscalização de Entorpecentes ..........cusessesteseeo 5.000 4.019.000 


limpeza e conservação de veículos, máquinas aparelhos e instalações; artigos de iluminação 

Departamento da Administração 

03 — Divisão do Material ........... Pentri AS A PAPER SN a TVS O RR É ro tua E A E is 15.000 
e Res ie o á ! 

— Departamento da inistração 

03 — Divisão do Material .......cceecereerenererenentasenno cucneno AOS pon rs 230.000 
ntes de máquinas e de viaturas 

Departamento da Administração y ado 
— Divisão do Material ........... DA A o ei o o teiaDaba Da raro oca GR pet SNC O . 

e produtos manufaturados ou semi-manu faturados destinados a qualquer transformação 

partamento da Administração 

RS ão Material... Ei ap eras mw va capa pano apa pego na Mp aa aque y ad Ee 80.000 
, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungi- 

úrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 

Departamento da Administração Eça” 
3 — Divisão do Material ......ccececeerenenmertonentenaneeo DEDE RAD o o 

ormes e equipamentos; artigos e peças aces sórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 





amento da. Administração E ssa:b0d 
Divisão do RR mean do o nano cpa DAE an Dm qa sn Ra um a CNN AS SE RR 


— 247 — 





Li Ms ad TOR 
- om ; 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Gonsignação II--— Material de Consumo — Conclusão) 


E) o TI 


29 — Artigos para limpeza e desinfecção 
04 — Departamento da Administração 
03 — Divisão do Material .....esescocorucoracnivanano Ea ce Mt a o ra Uai alo a EAR A À 


Total da Consignação II ........... CE TED Dido DT TATI « PER ST a SESI 


Total da Verba 2 ....... ancsosos Crea] perna arrasa teses. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capata zias; transporte de encomendas cargas e animais; 
alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de Transportes 
04 — Departamento da Administração 
03 — Divisão do Material ......ccoccccescsrrsatse Command vaas a means nv ao ds 1 INE 


02 -— Assinatura de órgãos oficiais 
04 — Departamento da Administração 
03 — Divisão do Material .........cccccceess cosenição » PRSEMO GIO 0 Ps SlionrE 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas Ez 
04 — Departamento da Administração 


..... 


03 — Divisão do Material .........ccec.s a ao ERR PR a Lc die Di DURA cos ema Ata 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
04 — Departamento da Administração : « 
03 — Divisão do Material .......cccccrereness Sean ires eia Ss a dad er SD uni 


05 —. Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 


04 — Departamento da Administração e 
03 — Divisão do Material ..........cccccres da de tao PRA UE = e ASP PET OS. 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
04 — Departamento da Administração 
03 — Divisão do Material ......cccecesserevo pads pi jo na AE sie õa Eq 


07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação de cli cheria é de colaboração 
04 — Departamento da Administração 
11 — Serviço de Documentação .......cescesiõos boto  abrdai a malta cia ap a PD, 1 o 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
04 — Departamento da Administração 
03 — Divisão do Material ................. IE Na 
14 — Teleone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura dz caixas postais 
04 — Departamento da Administração 
03 — Divisão do Material 
1) Serviço Internacional ..... gti Bu e Sa DR AA 2.500.000 
2) Serviço Nadaiml' .; cv. pasvomitero coesa atrai A cura cias 300.000 





Total da Consignação 1 ..... Custa ad ar sf sido cria» o TEN 


CONSIGNAÇÃO II — Contribuições e Subvenções 
19 — Contribuições 
01 — Secretaria de Estado 


01 — Câmara de Comércio Uru guaio — Brasileira ......... rd 54.000 
02 — Câmara de Comércio Ar gentino — Brasileira ........ o Leto 
03 — Câmara de Comércio An glo-Brasileira ......cccceees E 000 
04 — Câmara de Comércio Bel go-Brasileira ........... Ed o dia 54.000 
05 — Comitê Internacional da Cruz Vermelha ........... õ... a 10.000 
06 — Associação Internacional de Normas Técnicas ...... a: 20.000 
07 — Associação Permanente dos Congressos Panamericanos d 

Estradas de Perro, coco asso Doses eia ao a NDA ue o ea E 22.300 
08 — Comissão Brasileira de Fo mento Interamericano ............ o 
09 — Comissão Interina da Or ganização Internacional do Comércio 140. 
I0 — Comissão Permanente Interamericana de Segurança Social 39.350 
li — Conselho Internacional do Trigo ............ piso aj q 19.660 
12 — Representação no Conse lho Nacional de Pesquisas (Was- 

hington) ...... PT TREO: PRE DRE RE Cort antes 120.000 
13 — Comitê Interamericano Per manente autiacridiano ....... nos js 21.700 
l4 — Côrte Permanente de Arbitragem (Haia) ......cceresas 20.200 
15 — Instituto Internacional Americano de Proteção à Infância 26.000 
l6 — Instituto Internacional de' Ciências Administrativas ........ 20.000 
I7 — Instituto Interamericano de Estatística ......cccciciitioo 120.120 
18 — Instituto de Organização Internacional do Trabalho .... E 
19 — Instituto Panamericano de Geografia e História .....z...... 241.1 
20 — Repartição Interamericana de Telecomunicações .......... 8.870 





MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


À (Discriminação da Despesa) 
Serviços e Encargos — Consignação II 

























e — Contribuições e suvenções = Gontiâuação) “| 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
VE Vega 
- 21 — Organização das Nacô i 
+ 22 — Organização Infergatigaa! ppm (9 Neta ONES inf es 10.792.200 
23 — Organização dos Estados ari idias Aids. is doa — 1.699.560 
“24 — Organização Internacional & rc? sp id seco Miss 3.042.741 
- 25 — Organização Meteorológica 1 ko E giros» Ou Era 2.441.300 
DR Organização Mundial de e. REReraAiona erre bAGR ssa 35.640 
27 — Organização das Nações Lidas par. REA AV IOGRRA + <hf ai » 2.007.823 
cultura (F.A.O.) " Unidas, para Alimentação: e Agri- 
(0 Ra 6 SER Ace te "tosl « ambien raio «is. esigios PARRA 1.380. 
Cultura (UNESCO) os Unidas para Educação, Ciência e é 
RS UNESCO) scg crgentógei) alo Aro E 2.420. 
Re ersdios! para Proteção das Obras Artis- Ee 
9-R is MEU E» ORNE 1 rc ae ARES 13.000 
apare ro acional, para Proteção da Propriedade In- 
DO E mpapersicão  Intemaca ctcoos cssutedteo Asi vs sa ságt as 13.000 
E ma “dd E de Tarifas Aduaneiras ........... 17.100 . , 
O thaião 9 Isitanacional de rei ED à jr aa 2.291.796 ' 
34 des Ajuste para variações de UNICA - dio a colo siait a dep mi emas enês ç Ea) 
35 — Instituto Internacional: de Da CEEE po rs ice mão b «gRzi A 
86 — Comité, Consultivo Interia Estatistica us. .e.cceesaerneses 30.000 
** 87: =" Furdoskniternacional: de- So cional do algodão ,..i.ico.. 52.000 
i corros à Iblincia .cc.an. cesso sas 3.000.000 30.850.938 
GUTO Casa tee o Latlonieo é pg e SI 30.850.938 
CONSIGNAÇÃO III — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
ecialização de pessoal DN 4 
GORE ARCO noir a ns cars ecssa Ata 6 Nara vao ala Taio to PAS o a a SR E 
É e AGR pe 1.500.000 
Mistas de Limites Er 
meira Divisão es 
1) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas à pres- 
5 tação de contas nos têrmos dos Decretos ns. 21.266 de 8 de 
Eis, abril de 1932 e 24.485 de 28-6-1934 ........cciiiciiicis ç 4.084.000 
: a E 1) Para custeio das despesas que forem realizadas sujeitas à pres- 
“PL POR tação de contas, nos têrmos dos Decretos ns. 21.266 de 8 de 
E abril de 1992". 24485 de 28-6-103F -escens costs rca nusanio 4.475.000 8.559.000 


1) Despesas extraordinárias de caráter secreto ou reservado, in-. 
clusive as de repatriação e socorros de brasileiros desvalidos 
ECON EICIELTO puto sro 610.0] 0 0 af) ao io Cao a: DO E RS aro 16 6, 66 o 2.500.000 


2) Despesas de qualquer natu reza com estudos e investigações 
no Brasil e no estrangeiro, a cargo da Divisão Econômica .. | 





ecretaria de Estado | 
1) Auxílios a Congressos e Con ferências culturais no Brasil inclusive para aten- 


der às despesas resultantes de convênios culturais, bolsas escolares, abonos 
a professóres e outras correlatas ..........cissssisscenenererenaceeneess 3.550.000 


ç te Na aa “ 
o dos palácios presidenciais su: o Tenizndo (sairia, 


| = Secretaria de Estado | Po gua: + de 


|. 1) Para ocorrer a despesas com a conservação e manutenção do Palácio das Ea 


1) Representação do Brasil em Congressos, Conferências e reuniões; sos 


1) a se realizarem no estran- E Ma 
geiro bem como em tôdas a 

e aquelas a que compare- 

cer de conformidade com 

o- art. 8º do Decreto-lei 

n.º 1.565 de 5-9-1939 .. 4.000.000 

aan. 2) a se realizarem no Brasil 1.000.000 5.000.000 


——— 





RT rise ISA « “ Dá E E a 





MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação III — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 












DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 


2) Para custeio de tôdas as despesas do Escritório do Conse- 
lheiro Comercial da Embaixa da do Brasil nos Estados Unidos 


da América em Waiagããa VETA MS RPA ad cu 125.000 
3) Para serviços de propagan da no consulado do Brasil em Nova 
Yom ... Srta vsitioo EURO MR E RR O 125.000 
4) Preparo e impressão do anuá rio “Brasil” ........cctessrrieo 400.000 
5) Novas instalações e reforma das instalações das Missões Diplo- 
máticas e Repartições Con sulares ......cccccciicciiiticos 1.350.000 ; 
Total da. Consigaação 1Ã;.+,.". 217 stand e NI 5 a aim nlato 5 e ein mm Star a 





CONSIGNAÇÃO IV — Assistência e Previdência Social 


60 — Salário-familia 


04 — Departamento da Administração 
06 — Divisão do Pessoal “eee a | eua a. quantas" Dococepecavcovocs ro 


Total da Contigo STO sas cio aa iidaido RSA DE 26 AD O sas REC ER DESA 
CONSIGNAÇÃO X — Diversos 


77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
04 — Departamento da Administração 
03 — Divisão do Material 
1) Missões LiploniÉticas qts casas san vDad died PME no A Dis O Do 9. 
2) Repartições Confulires .iarsecesesstacos 6 0a ON Ed ADA 4 


81 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
04 — Departamento da Administração 
03 — Divisão do Material ee teu. ent tona... ..... ue. as esa. ces." . 
87 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
01 — Secretaria de Estado 


1) Para insígnias e impressão de diplo mas da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul .... 
89 — Recepções, hospedagens e homenagens 
01 — Secretaria de Estado 
1) Recepções, hospedagens e demais homenagens a serem prestadas aos representantes 
dos governos estrangeiros e perso nalidades ilustres em visita ao Brasil ............ 
Total de Condição X... Jo suma ai e PO RR ias vesti sa asa 


Total da Vea 9 «ceris susxinpereo cu os creia ção o dos A 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos 
01 — Início de estudos e projetos 
Gt — Secretasa' de ERAS cre tio exoivctvo Pas oie ei Side 5 Ria ama a BSD qu Vadio 28% pai o 5 gm 
Total “da Consiguação 1. cias ad EIS eia a PR ne 


CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas ) 


04 — Prosseguimento e conclusão de obras isoladas e sua fis calização 
Ot — Secretaria de-Estado. , sa - iquitaanánt ne atos dE do 40 no Pe PPA eso pg Da EE go RS 


“Tótal da Coúsigaação 11... RETA GO PPA dd «je io ARA 


CONSIGNAÇÃO IX — Diversos 


22 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
04 — Departamento da Administração 


03 — Divisão do Material .......cccccss Rua e bão é 5d brsiao jo is dj E rio o 5 E 
a 

Total da Consigoação TX miiainigat hs to Cs cómico + ur cics seven 

Total.da Verba Bis. 2c o» RE ques dai cido db de aces doe seio pa sc 800 ms 


A” PESE E a o o 


MINISTÉRIO DAS RE LAÇÕES EXTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 2 — MATERIAL 


























DOTAÇÃO DOTAÇÃO 
se pa) (em cruzeiros) 
Variável Variável 
Ci$ a 
- 
ÇÃO II — Material de Consumo Para novas Missões diplo-. 
diente, de- máticas e possíveis au- 
a c MEROS e ato q af EO DERA 389.550 1.279.000 
2) Repartições Consulares 
002 — AIVBNO E. sura t EA 2.750 
003 — Amsterdam .......coo. 11.000 
005 — Antuérpia ..cceccieriro: 11.000 
DOG = Aee ua o sm t a SUA 8.000 
007 — Artigas .scauvit. es VE 2.750 
008 — Assunção ...ccccccrisers 16.000 
015 — Baia Blanca ........... 7.700 
016 — Baltimore ......ccccioo. 8.000 
7.150 017 — Barcelona ccsuecerssi 9.900 
11.000 019 — Bela União ............ 3.500 
13.000 0207 Bonés; ore snes avato 6.000 
18.000 OZ! — Boston. .sceaera a cieiios 12.000 
13.000 027 — Buenos Aires .......... 30.000 
12.600 030 ==Sufadiz: “isa ido ar a 5.500 
11.000 051 =>" Calena cao SN E Es an 2.500 
13.000 053, "Calcados cesa iria ção 7.700 
33.750 034 — Capetowa, MT... escassa 8.800 
17.000 0357. Cardio SS na 8.800 
7.150 037 = Castilho. Mc nse o NERO 2.200 
21.000 039: "Chicago MM suas aido 12.000 
15.000 042: Cobija MM ss. sos as 2.750 
10.000 043 — Cochabamba ............ 5.000 
10.000 046 — Corrientes .........iccs 5.000 
18.000 050:="Dacar RU o ram 9.000 
7.150 052 — Dib sc ssenaseas 7.000 
13.750 060 — Filadelhia ........coceres 9.900 
11.000 061 — Frankfort S.M. ........ 12.000 
18.000 062 — Punchal Sr cs ce candgigo 7.000 
11.000 064 — Genebra ....ccusessece 11.900 
18.000 065 — Gina ss savana 11.100 
22.000 066 — GlasgoW assess cacino 7.700 
33.000 067 — Gotemburgo ............ 5.500 
18.000 Hamburgo "oc. cscse sagas 25.000 
8.000 075: = Havre Wa oucsspira 6.000 
25.000 077 -— Hionatont o dE, . 2 o candido 7.700 
30.000 091 — Las. Palmas? ....>ecansca 6.000 
092" Leica: 51 metas eia OR 2.750 
6.550 004 = Lisboa >, «snes MDL Perg 
12.650 095. —. Liverpõ0l T2.ssesstnvscos pres 
16.500 086 —= Livorn6 QE foE o. esh nspado pesa 
097 = LondreSM OS are nom as ro ártia o 
7.700 098 — Los Angeles ......... " o 
7.150 102 — Marselha .............. E 
30.000. 105 = Milo. gasta SS osso aero io 
7.150 OPEP RS is E 
28.000 To RR O gear do rd Dr pai 
11.000 109 — Monte Caseros .......... Paper 
11.000 110 — Montevidéu .....r... E goes 
8.000 11d) Montreal) Bet. susicande pe 
18.000 115 = Nápolesn- 5. cus cs regras Mo 
32.000 17 — Nova JOticans:. amado pes 
118 = Ney POR O. sm cocada ap 
; 125. —. PaisandGl Miloca sueste ra eg ind 
128-=— Paris aro pao tao ' 
18.000 129 — Paso de Los Libres ...... Ra 
8.000 130 — Pedro Juan Caballero .... fo 
11.000 132 — Port of XSpaiD ....s. coro rice 
8.000 133, —-"Pório RARE =p sa corar p as Saio 
17.000 134 =" Posadasa DSO =2e cam any pis e 
16.650 143 — Rio Branco ............. gp 
144 — Rivera .Gbbicssesrsers> pio 
145"— Roma... nseppavss cremes . 
é qo 146 — Rosário de Santa Fé .... gi 
: 0: — “Soliorbor AUS == RE mi : 
ad 151 — Santa Cruz de La Sierra rd 
Inter E de al d 153 — Santo Tomé .......es pes 
Ro 23.400 154 — São Francisco .....ece.a gr 
a S 156.— Shangai: ..cessesrecessas 000 
889.450 158 — Southampton ....curee.es 
E) 5] 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
(Discriminação da Despesa). 


(Verba 2 — Material — Consignação H — Material de Consumo — Continuação) 








DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ - 
A Shade aa 6.000 Para novas, Missões diplo- |. 
162 — Toronto ceccocu transa 11.000 máticas e possíveis aumen- 
1Z1 — Valparaiso aee qacosswad 5.500 ea SOMOS 
Tt Vigo. e nscsos «o ertbiodt a DO <P) Dio E A RA e ja 
180 -— Zusich 475 cs comiam 9.000 Para sedes e bens imóveis «1, cc 
——— de Missões diplomáticas fe- 
685.050 chadas ou suprimidas ... 90.000 
Para novos Consulados e . 
possíveis aumentos ...... 399.950 1.085.000 à dis 
TS 2) Repartições Consulares 
CONSIGNAÇÃO .X — Diversts OUR + Amen ã. Eeasã, serao so 13.200 
77 — Aluguel ou arrendamento de 003 — Amsterdam ......... aee 40.700 
imóveis; foros; seguros de 005 — Antuérpia ........cccc... 59.000 
bens móveis e imóveis 006 — Pesa animados SER vs SE 38.500 
04 ps Departamento de 007 pa gas e... Ê, Es = 13.200 
Administração 008 — Assunção gare denis careca 50.000 
03 dido Divisão do 015 bs Baia Blanca eee e. 26.400 
“ Material 016 — Baltimore - .........cci.: 39.600 
017 — Barcelona ' 43.500 
1) Missões Diplo- 019 — Bela União 13.200 
máticas L 020 — Bordéus a 27.500 
004 — Ancara. Zossecese rasas 168.300 Pad = ger A = A PEA is 
009— Atenas «secsescrsesccneso 158.000 E Codis Sai SE 18.700 
DA = Betretacrir. qo A 166.000 pe sra TA a 
016 — Belgrado; x. -ccestocanr 144.000 e Cole “+ da a 20.900 
018 — Bema ccciccccescesares 146.000 E Fora à = adiar ET 52.800 
019 — Bagotâria, x .s.cassseseco 154.600 > + Cor? . age 33.000 
024 — Bruxelas .cccccssessecos 196.000 037 Em Conti ares 13.200 
OM —: Eno Dig ae e sei 166.200 — Coste agreste t secas ; 
033 — Camberra peccccesecscos 132.000 039 — Chicago ......ccuceeeess 65.900 
035 — be a Rara e ASS A 339.640 042 — Cobija a. dd.....cecaness 15.400 
041 — Cidade: do Vaticano .... 555.000 Eq O A DE Sp 
DS — Costa Bim! -.ccsccce dos 98.000 as Contiodl 14 eu 
046 — Estocolmo |.............. 170.250 = o 7 ea pi 
069 — Guatemala .............. 104.960 050 — Dacar ..ccsseeeeeeereees 43.300 
072 — “Elata. Casos ops PR oe vs 141.900 052 — Dublin SS ess canas 26.400 
074 — MavanGa do» cccccssqeuss 189.200 00 — Fiada Esses sócva 72.000 
A gm Ceras Ega Es 061 — Frankfort S/M .......... 24.200 
004 = Lisbon GaÇt esco seque 267 .300 062 — Funchal .......tttereees 14.300 
095 — Manágua 2......cccceos 91.000 064 — Genebra .......utteeeres 40.700 
06. —-MedeE SS. esecroreaere 217.000 065 — Genova. seco csoses AR 58.880 
112 — Pag = Internacional Es 066 — GlasgoW ....cceceeesssos 38.500 
or TERM e ss a à 
7 = NángalD E MA 214.500 06 e 505 Det 
118 — Nova Delhi ............ 200.000 as — Have "DA 30.000 
119 — Organização das Nações 077 — Houst co a a da 37. 400 
EinidaMO Do. sc ecen eddie 460.000 DRA E a a a 
091 — Las Palmas. ............ 13.200 
DO d em Co ME ste a DRA 95.700 DD: — Toa A ms 13.200 
126 .— PEnaimÃ, Cossnaassedeçe os 95.700 094 — Lisboa cemseccanencuseso 61.400 
E — Pata gesso. siasrtaos 494.000 095 — Liverpool ........cu..... 42.900 
135: — Pretonli).6E. .... over 110.000 fem Ta AR Bege 
136 == Praga VE Qi... cassc tuas) 162.000 098 — Los AAA comsoeessos: 62 400 
137 — Pórto Principe .......... 91.000 102. MarselM: upo core sos esmo 30.000 
140. —- Quito paa.da.-ccseccesvae 107.800 106 = CÃO a mate sao sido OD oe dio dim 13.200 
5 — Roma 087... .cisesiva do 277.700 mr — Miami .......eesos cera Emo 
146 — Representação do Brasil à — Milão ..ceseceeeereraees : 
Alta Comissão Aliada, 109 — Monte Case sesesesoes. aa 
Bonn S9,8:..: 240.000 EO == eis: E 
153 — São Salvador ....vmio 91.000 op La cr 2] RAD E 
163 — Teerá Oil... ceporiado 168.300 lipo o in er 
164 — Tegucigalpa .........ca. 91.000 117 — Nova Orleans .......... ” 
166 — Trujillo ...........ceress 132.000 118 — New York ............. 300.000 
167 —"TóquiS 43. -.scescabrcrs 195.000 125 — Paisandu ..c........ has 13.200 
168 — Organização dos Estados 128. — Paris (REDE... cesuevasso 99.000 
AmerAnos q. sasercrrevo 206.000 129 — Paso de Los Libres .... - 13.200 
172 — Vats6Va * ousar stars 404.000 130 — Pedro Juan Caballero .... 13,200 - 
3 — Viena PE... co STUM 143.000 132 — Port of Spain .......... 25.000 * 
— Organização Internacional 133 — Pório asecesss cs os» à 46.300 
de Aviação Civil ........ 62.400 134 — Posadas ..c.c.cve.. Renta 14.300 
143 — Rio Branco ............. 13.200 
7.998.450 144 —, Rivera Eva secas sceanso 13.200 
ao DO caio 





MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
E (iPerba 2 — Material — Consig 





nação Il — Material de Consumo — 














Conclusão) 
DOTAÇÃO DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) (em cruzeiros) 
Variável Variável 
Cr$ Cr$ 
e. A, ED; ido 30.800 174 —— Vigo nm vo coin e emu ra do visit 19.800 
SR E. 25.300 180 Dei” ao co 33.000 
FA 13.2 ms 
z 54 3.265.618 
13.200 Para novos Consulados e 
60.000 possíveis aumentos de alu- 
22.000 quel, id «aja apra e E ia 1.334.870 
33.000 


Para sedes e bens imóveis 








35.992 de Representações consula- 
50.000 DOS cansa o Seitas bieddio 200.000 4.800.000 
31.900 
Rio: — 253 — 
E x 
RR à DE SE Pp o toa TO o, 


me a Rd = o 
Sae 
DT TANEXO Nº 24 


(Resumo por Verbas) 
Fixa 
Cr$ 

64.642.100 


ERRAR sumos Ce mms aa mo aviao vo o cel 


a o SE DOR RP PAR DN 


RR RES ce nn. sv die Gs q.0'a Es 


—. 


eme 


64.642.100 





(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 





CONSIGNAÇÕES Fixa 
x Cr$ 
050 RR 61.378.100 
RR ss o és 
MR a sT.. 3.014.000 
ap E 250.000 
5 ES A DR 64.642.100 
VERBA 2 —- MATERIAL 
DEE a saite si oo é SD — 
es ti PD — 
otal RENA 2. seo ma 
f 
VERBA 3 -- SERVIÇOS E ENCARGOS 
ERROS E sas cs cep sunitas o 
E Subvenções ....cccccccereno — 
Regime Especial de Financiamento — 
e Previdência Social ............ — 
otal Zeta — 


es o PER RR — 
RENO Verba 4. .vu......ro.os — 


Variável 
Cr$ 
70.792.710 
23.286.600 
493.081.175 
7.320.000 


594.480.485 


Da 


Variável 
Cr$ 


64.837.710 
1.523.000 
2.466.000 
1.966.000 





70.792.710 


5.206.000 
18.080.600 


23.286.600 


10.124.960 
40.600.000 
20.737.900 
417.510.000 
4.108.315 


493.081.175 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


3.700.000 
2.350.000 
1.270.000 


7.320.000 





Total 
Cr$ 


135.434.810 
23.286.600 
493.081.175 
7.320.000 


659.122.585 





Total 
Cr$ 


61.378.100 
64.837.710 
4.537.000 
2.466.000 
2.216.000 


135.434.810 


5.206.000 
18.080.600 


23.286.600 


10.124.960 
40.600.000 
20.737.900 
417.510.000 
4.108.315 


493.081.175 








O o o O O á 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL. . tir nani 
ASIA nt o . PARECIA 
DOTAÇÃO 
e E (em cruzeiros) 
Fixa Variável 
E Cr$ Cr$ 
” K CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente ia : d 
o o Pessoal Permanente . co a OS WE 
“08 — Departamento de Administração sara cruas erenaceçrs j 
05 — Drigib. GM Pessoal ....co. somo cerrada de cair comderiecosenencnisrasacos 61.378.100 
Total da Consignação 1 PR e ráço 6. ca asa ni ensenceecas ...  61.378.100 


CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário 


05 — Mensalistas 
08 — Departamento de esa ! 
05 — Divisão do Pessoal cevesenaas TADeRsa “Pe RRRREs Coreana ...cenases 53.991.: 
06 — Diaristas 
08 — Departamento de Administração , 
05 — Divisão do Pessoal .......ceses PRIME 400,0 oo oe apa TO, e Doo 6.771. 


07 — Tarefeiros 
08 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Pessoal ........ aa ce a vn oa RR CR 3.834.600 | 
10 — Serviço Atuarial ..,...cc...s» PES nda gusto cem au cnnan anna es oane 240.000 4.074. 
Total da” Consignação IL ...iziciacec cesso Lodevvices Leoni trato Ga A Edo 64.837. 


08 — Funções gratificadas 
' 08 — Departamento de Administração ' 
05 -— Divisão do Pessonl «ass cvsagaanas ssa aca so cs RR 1.323.600 


09 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres. 2 “4 7 
08 — Departamento de Administração k 
05 — Devo dia Bemol ... cnc... cmo oia RR RAD dPpuiaraças acende 35. 


1 — Gralificação por serviço extraordinário 
08 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal ec eee | a un...“ “ºtconesenaos 578.0 


12 — Gratificação por trabalho técnico ou científico 
08 — Departamento de Administração 
65 —- Divisão do Pesmal .o,accuscosccsco inano ERRA o Cuida E dio 60.0 


13 — Gratificação de representação 
08 — Departamento de Administração 


: 05 — Divisão, ido! Reisoal ..i...ccicemsressedrio sereis edi va py nr 150.4 
14 — Gratifciação adicional. 

08 — Departamento de Administração 

OS — Didsão «dos Desmpal .cscccccssoresooimsune aca RR and Pace cilda 200.000 

16 - — Gratificação de representação de gabinete . + fd ae â 

01 — Gabinete do Ministro ceececennen seas asan cantos sorte cerca seed e ser rose n casca aa y 700 
EX .i | TE. A6O. Ee dc E | 3.014.000  1.523.0 
Total da Consignação ME a es do ri a EUDES ao do 4.537.000 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
20 — Ajuda de custo 
.* 08. — Departamento de Administração 


| 05 — Diyido dc Mmoal "3... 2... quero clas PoE casco senao DAP 910.: 
at — Diárias ) Ê 
08 — Departamento de Administração | ZA 
"* 05 — Divisão do Pessoal ........... E tado IS e a EN PR Ci SE Pr Pta 1.555. 
Total: da Consiguçaa EV ..csccssço ion adere dA sos 2.466.0 


CONSIGNAÇÃO VI — Diversos 
23 — Substituições 
08 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do - Pessoal" .:iccossccconsarao dna nas RR 1.500.€ 
24 — Diferença de vencimentos 
epartamento de Administração 


05 — Divisão do Pessoal ....cs.cccopronet a RR O 10. 
25 — Pessoal em disponibilidade 
08 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessogl ....nucanhas ego (4a PRERO quai Rondo e 250.000 
— 256 — 





MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 1 Pessoal — Consignação VI 





















































— Diversos — Continuação) 
+: DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
o ess com E soal E! 
9 — Gratificação aos Agentes da Economia Popul 
- 08 — Departamento de Administração Td 
05 — Divisão do Pessoal ....cll.. 

DR AN Cro ONA ADO Me A 456.000 
250.000 1.966.000 
Total da io degli Ea TR NDT 2.216.00 E: 





64.642.100 70.792.710 





o De A AT A RIP 2 E SRD PRN o RP 135.434.810 





DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





VERBA 2 -— MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO XI — Material Permanente . 


nóveis de passageiros; caminhonetes de passageiros e ônibus; auto-caminhões «auto-bombas e caminho- 

de carga; locomotivas; automotrizes, material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; 
nentos mecânicos para estrada de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de draga- 
outras viaturas. 


Embarcações 
08 — Departamento de Administração 
SE = IDicdisõo. seje Ny EUro vt RR RR EP ED NOR PRADO O qu 800.000 


fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas 

teca ou coleções 

Departamento de Administração 

os rivisão do) Material .usessascwnseasama sas cetro PTE DON o e ale ava SRD 9 RS RR 477.000 
as, motores e aparelhos 

Departamento de. Administração 
RR E rsrs as creci rr ias per tags a ERRA SUE Ro DOS 720.000 
jentas e utensílios 

Departamento de Administração 

3 — Divisão do Material ..........c... envia Mapa iojona É a adia E a Te a 0 CARE A 105.000 


co 
Departamento de Administração 
RR RG dates so. n ssa cep essece sn aaners sec ranes rca si ne CATE CEA ARE DR pi 80.000 
e acessórios para instalações e segurança dos sreviços de transporte, de comunicação, de cana- 
e de sinalização; material para extinção de incêndio 
Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ........ rata a ON 2 ES Ace na ERA E A q a TR 345.000 
' de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
Departamento de Administração 
RR RA Re siso spo renas eras a E nm a Cada Rim e ae 26.000 
Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios 

de escritório, biblioteca e ensino : 
| — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ........... é ERR Ar A E RM SM TT RS A Cr O 953.000 
io especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
Departamento de Administração 
RR Elvisão do Material .....cecccs secs costema cscessrrancacorinc care ncenen cana nas pone nnanas o 1.600.000 
os e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 

»partamento de Administração 
03 — Divisão do Material ........ Dot a 2 e PP DRI RAR So AI e PS ic Seo 100.000 
RE Consiguação Tem, Soo aaa mer cs anta nai ua TS rapa m o miam co WA Un a nd na Ram 5.206.000 


4 é 


3 CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


s de expediente, desenho, ensino e -educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
; impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e de referência 

rtamento de Administração 
03: — Divisão do Material ............. ERR RS NE ore o Pp dA perenes amansnero entres 1.961.400 
de limpeza e conservação de veículos, máguinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
partamento de Administração pe 
E Divisão do Material .....-amessciceserceno coneneperonaentrer aan an censo nar enna treme anas ' 
eis e oras 
a ento de Administração 
são do Material ......... dinda ita ADO a DU Co E RE RR PER ES APRRIR PRE TI E OE PRTE  12 A 1.340.000 





| de np e de viaturas | 
mento de Administração 
Oda Vaterialo acc a se eima tasas ci PRE SS SIP PAS cerenrenerenecnenenntos 170.000 
— 37. — 
RM Po t q k 
! ia e! 4 ; 
A! x a air 





SE Ed iq ER A a a A de DE fe ed 


ja - 
e à 


RR IA a a Se nr diets 
ER DR é Ex RN”, Ri PE doniss DANA 
HO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
r 
* 


MINISTÉRIO DO TRAB 


“(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação II — Material de Consumo — Continuação) 


p Ê Fa ! "ER, 
23 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisio*do. Material oii esposas png ao Saad OE O RR a Re SUSENÓNI 
25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
08 — Departamento de Administração 
03 E Einão. dl IMeterial aspire ses 1.010 8 206 Pi A o RS RS DD UP REST UA MS 
26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas “e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias 
e artefatos 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
Artigos para limpeza e desinfecção 
08 — Departamento de Administração 
(3 ERVISTO, o Material 20400 Z ceu ss o 0 pio o DS E RM O PENA RD a alo 
Material para acondicionamento e embalagem 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


jo 
io GS a tm 


E 


Total da Consignação II. 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros 


Acondicionamento e embalagem, carretos, estivas e capatazias, transporte de encomendas, cargas e ani- 
mais; a'ojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
08 — Departamento de Administração 
OS = "Divisão, do "Material sesiscsacsapr Far dar era dae A 
Assinatura de órgãos oficiais 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ..........cccccc co. RT Ee II PE NTO ON SEP IMERÕ-E «o 
Assinatura de recortes de publicações periódicas 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ............... 
Iluminação, fôrça motriz e gás 
- 08 — Departamento de Administração 
US == Divisão: do UMataMal»  ,cexssiti scores o SIC RRD o er TU DO co RT TRI ET 
Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ..... MR o p/o to o LA Dna O SAR PE aaa E TE 
Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
E — tanbindio da MEDO dc cares Ermo e rins era á ER ssa E SAIA a R 
02 — Comissão Central de Preços 
DE Cooninlio:-de “Metralaato. sis SL ts Ta TL ROS Se! ENA t A ARE alo rdat RR qe ag 
08 — Departamento de Administração 
OF = Etodis " QUA US ES ei nb nr RSS Era Ra lado DO 
03 — Divisão do Material 


09 — Instituto Nacional de Tecnologia 
10 — Serviço Atuarial 


ss 8 
ss 8 


=" 
n5883-8Sw 


885838558 


18 — Departamento 
19 — Departamento 
20 — Departamento 


q 


21 — Porcuradoria da Justiça do Trabalho 
22 — Procuradoria da Previdência Social 





MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 








































] (Discriminação da Despesa) 
RARE 
BC P=— Servi Portel ; 
(Verba 3 -- Serviços e Encargos Consignação 1 Serviços de Terceiros — Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





ações, serviços de impressão, de encadernação, 
Departamento de Administração 
RR do Material... 3.241.500 
s de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo NNNIIIo aa 
Departamento de Administração 
02 — Administração do Palácio do Trabalho 


de clicheria e de colaboração 








MR sor MM 
y ços contratuais 
CO E DS DO PRP ROO RO NR 360.000 
Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho .......iiiiiiii IIS 810.000 1.170.000 
viços funerários 
— Departamento de Administração 
RR ES DIAS. ESC E 10.000 
e, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte pos tal e assinatura de caixas postais 
+ Departamento de Administração 
CS RAS ES Cc uai AR 298.800 
RRRRR E RUico! de Compmicações cuco sem crer cr a eae US 250.000 548.800 
Total da RECREIO ade SA E O ER 10.124.960 
s CONSIGNAÇÃO II — Contribuições e Subvenções 
buições 
Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 
o il — Legião Brasileira de Assistência, de conformidade com o Decreto-lei 
EAN de (Ssde, outubro de 1942, sicsemersre se cce sda aids 40.000 .000 
2 — Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do Estado, para 
atender ao pagamento dos pecúlios de que trata o Decreto-lei n.º 7.458, 
demiliidemabrilide: 1945 scr aaeaes anus o sun PRE RIARS rd A R o aça 600.000 40.600.000 
Total da Consignação II ..... Rh tono eta PER SR ER é oro prato dci AA RP 40.600.000 
CONSIGNAÇÃO III — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
amento e especialização de pessoal 
tituto Nacional de Tecnologia 
"1 — Manutenção dos cursos do Instituto e despesas com o pessoal em estudos no exterior ........ 830.000 
amento Nacional de Indústria e Comércio : 
1 — Renovação de mostruários da exposição permanente de produtos brasileiros e conservação da 
RR sEoiceagalemes o. snes irc censo war ade die gaia ae DP areio O ERR DES, 227.3. 50.000 
itos sociais 
Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho 
— Custeio de tôdas as despesas com o inguérito destinado à fixação do salário-mínimo ........ 500.000 
e difusão cultural | 
rviço de Documentação ) ; 
— Aquisição de publicações de reconhecida utilidade para distribuição gratuita, inclusive compra 
- de direitos autorais, pagamento de traduções, revisões e aquisição de jornais diários SENA bs 50.000 


ntação, propaganda, comissões e despesas no exterior 
Departamento Nacional de Indústria e Comércio 
— Renovação de mostruários de produtos brasileiros, publicações, albuns foto- 

* gráficos e filmes destinados a propaganda no exterior e despesas correlatas .... 150.000 
| — Gusteio de tôdas as despesas dos escritórios e agências de propa- 
- ganda no exterior : 
“01 — Escritório de Propaganda e Expansão Comercial nos Es- 
RARO RR tados Elnidos da América do Norte |. ..pascsswonljensama 2.300.000 

02 — Escritório de Propaganda e Expansão Comércial na Ar- 

MR serrana rsrenam 964.280 
- 03 — Escritório de Propaganda e Expansão Comercial na Ale- id 
RR RR sro mm oa medio 0 nba OR OA! 5 Onde ig E 4 
04 — Escritório de Propaganda e Expansão Comércial na Itália 667.360 
05 — Escritório de Propaganda e Expansão Comercial na Siad 
Ernie Cerco 06 DRA DA dada pe PNM RO PA DA PARE A : 
ane de Propaganda e Expansão Comercial no Ca- 
RICE oo o eiato a o tes o mo nfeio o Jiloid p m/0 0is a a ego sie a 0 ms 0 0 04,0 667.360 


E ER 667.360 
RR ema seen see re reerno as 
SA Eros! = Agência Comercial no México .........ceccceco esperem Ed 
| — Agência Comercial no Chile ..........cc.ccc sis cereeros aan 
— Agência Comercial no Paraguai .........cccesereneres Pe 
— Agência Comercial no Uruguai ........ccccccesecemeemeeo eo 
“Agência Comercial na Espanha ........ciieeeeeerereees prerfie por 
— Agência Comercial em Portugal ...... ...ictusteseceeros E .769. 


+ 











As TOM A. W EA ” Re, + LE das À: 5 RS SR ” á is Ni pla vo dia j ss 
o. k Ny es ” ETR E) A fogo Sam gi Ed É Md 
no F ae dao, Í ic A e Ps E . pu » , o 7 q y a TO RH 
E Eu t Pg FM e á E dolo Ze & da e Ei mui 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMERCIO Ex: 


(Discriminação da Despesa) 









deri 3 — Serviços e Encargos — Consignação III — Serviços em Regime Especial de Einanciciento — Continnação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) | 


Variável . 
Cro A 


í ; ' : A 


3 — Despesas com ajuda de custo e passagens do pessoal dos escritórios, e agências 7 
de propaganda no exterior ........ccseeso é no Das POR ONT Si ETA penso (o 4 388.180 9.307. 


52 — Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais 
15 — Departamento Nacional de Imigração ........cccccceress EP PSD o PES. geo asi MR ED 10.000.09 


Eiras drotal tda * Consiguação * ME 'Sáicss ss as tR SA UA CA NR AEE Nr COS O ME RS A 20.737.90 


CONSIGNAÇÃO IV — Assistência e Previdência Social i 
56 — Acidentes do Trabalho 


08 — Departamento de Administração 


02 — Administração do Palácio do Trabalho ..........ccccess EE TS ss iara qr De ie 20.000 
AS — Departamento Nacional de. Imigração, ...4...Jaso chpami damages vd Dio na jogÃo Di Naa E 10.000 
20 — Departamento Nacional do Trabalho 

03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho 


1 — Confecção de cartazes, cartilhas, folhetos, filmes e peças de cera da cam- ' 
panha de prevenção de acidentes do trabalho ........cccseseserteres "180.000 210.0 


57 — Abono familiar ç 
12 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho .........ccuesecteeeccencerercenones Pelo Ap da do -  135.000.000) 


59 — Previdência social 
17 — Departamento Nacional da Previdência Social 
1 — Contribuição devida aos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões, nos têrmos do ar- 
tigo 8. da.Lei n.º 159, de 30 de dezembro de 19035, abrem» » san> vespa cido Vos OLE Pu 280.000.00 


60 — Salário-família 
08 — Departamento de Administração 
05 — Divisão 'do- Pessoal So7i. sc staind pa bass PD RD MP AE a AE A 2.300.0 


Total da "Consiguação: EV *sesqurs. reinando Eras aC RE O SO E dE A ROS Sr a 417.510.00 


CONSIGNAÇÃO X — Diversos q 
77 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 


08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão -do “Maltrial Ssssssenscbrarao ese sta aptas oo UE DD dim ARA ROMS ele ppp lis é 3.102. 


81 — Despesas miúdas de pronto pagamento : 
O! — Cabinete do MibltO te. cccsccasis sara roma do SRA De Ds Dado abre E ANDA Ta 36. 
02: = “Comissão. Central de: Preços ...<s cor cpcdentinenho noaonao AEE NS ID DE ES a tEnEN 13. 
04 —, Comissão de Metroloniã. essscspuzoss ro mo Pes do à sin ado ARA E re be, sir PEA Aa 1 
05 — Conselho de Recursos da Propriedade Industrial ........cccecerencercrrercrencas 
06 — Conselho Superior de Previdência Social —.........cccreemereeress ACESO pai, 1 
07 = “Seção de Segurança Nadia pu. .O,zc>cscocacas Pa So us qo nen o datas RUE ND O 25 DO 3) 
08 — Departamento de Administração 

OL —- Diretoria "CUSTAS aro TIVE PICAR e AS + 1 
02 — Administração do Palácio do Trabalho ...........cccciccreos 1 
04 = Divisão “do *Ofcamento "se cgmim nas o pega sinais do eia UA 1 
05 — Divisão do Pessoal ...... co ço vemado PAD É E RARO ca D 


o 
O 





09 — Instituto Nacional de Tecnologia .........ccccecccrcreerenees De a AD a vaio e Siad to! lo a 
10, — “Serviço” Ainaiial O ps ee cR A so te dá Porta dao RO à 1 DS NO a Pp pr e e 
11 — Serviço de Documentação .......cciccccctrreres S/A DR Go e Dedo Une ae (a oa EA PP To 
12 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho ............... PR ADIA 
13. — Delegacias "Regionais. do “Trabalho -.en-oo core qne cds ass reparo E pt ts DAE 
14 — Delegacias do” Trabalho ' Marítimo . 2) .enisicco ermida é arraia Saia 2 Ro de 
15 — Departamento Nacional de Imigração .......... ES, PENAS EIS rag 
16 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio .........cccccccccctereces 
17 — Departamento Nacional de Previdência Social ......ccccceceecerereererrrerertoro 
18 — Departamento Nacional da Propriedade Industrial ........ccccccccicccreceraereeros 
19 — Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização .........ceccceeeeres 


20 — Departamento Nacional do Trabalho 
01 — Diretoria Geral au ce mdb o alia do a a Dt qr NR RO O 18. 


S035355-u é 
sss58888888 8 


“os 
NM 
[ns] 


ta pm 
NwvS at 





000 
21-— Protutadoria da Justiça do Trabalho <p. - enero aee dao ea Da Ao E ES À 7.100 
22-— Procuradoria da Previdência Social (=, . LESS br de ed ESA ia RAR 1.000 





86 — Juros e amortização de empréstimos para obras, equipa mentos e aquisição de imóveis 
08 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 
1 — Amortização e juros do empréstimo destinado à ampliação do edifício do Ministério, 
autorizado pelo Decreto-lei n.º 5.822, de 30 de setembro de 1943 .......... sv pah A 190.21 


— QU 





— MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO 












(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 —. Serviços e Encargos — Consignação X — Diversos — Continuação) 


hospedagens e homenagens 
nete do Ministro .... 


Core bevgso pW .... Sicosanamehsa vida “ennmevo cvpncaa was 
.... .. ... .. 


Ro SIS O UT min a O Dam 0 RUA ID Qro va a a O COEN CR Es a áN MEO w Ed Na 
. " . . . . 


Total da) Consignação X .......... CO DEDE AP A DA PR É RP RCA od = PS E j 
CE Cri tb D E ANDAR DO NR A IN CAN PR à 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
é - CONSIGNAÇÃO HI — Conjunto de Obras 
mento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização 
stituto Nacional de Tecnologia 
— Obras complementares de adaptação dos laboratórios ....ciciiiii 200.000 
Departamento Nacional de Imigração 
2 Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flóres 
650.000 
Ra: 1.850.000 
— 3 — Conclusão de obras já iniciadas .......... tada nani e 1.000.000 3.500.000 
Total da Consignação II ............ PRE SA suco NU ode af car A ES RR REAR 


CONSIGNAÇÃO IY — Equipamentos º 
nto e conclusão de aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 
o Nacional de Tecnologia ............ 


amento Nacional de Imigração 
| — Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flóres 





a — Equipamento dos edifícios da Hospedaria, hospital e laboratório ...... 1.000.000 
Total da Consignação IV ................ Ec a SRD de LC e 


CONSIGNAÇÃO IX — Diversos | 


adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 





nto de Administração a 
— Administração do Palácio do Trabalho ........ccco. DS eia to 2 pres o SA = O 
== Divisão do Material ....ccesccccsesessa DRE SEARA ARA o Ma 
| da Monsiguação UM V...ceqsessicnssocas PRIDE PRA E Rea SE PA E RR PRE Dr eu essi 
“Verba o esá DS E CPR MR PIA AM a ES Vero RR ta 
/ 
y 
4 
he MAES 
: E A k f 
NES Au : ” 
+ A + ; E ar 
te e A Sa q a 
a 





DOTAÇÃO 

(em cruzeiros) 

Variável 
Cr$ 





200.000 


100.000 
4.108.315 
403.081.175 





3.700.000 
3.700.000 



















ANEXO N.º 25 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Resumo por Verbas) 


Fixa 
Cr$ 
87.880.250 


87.880.250 


eme 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 -— PESSOAL 


Fixa 
Cr$ 
84.800.000 


CoNSISNAÇÕES 


2.156.250 


924.000 
87.880,250 


VERBA 2 —- MATERIAL 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


iços em Regime Especial de Financiamento . — 
issistência e Previdência Social — 
positivos Constitucionais 
DS Mel rToE. 


esas Especiais 


Variável 
Cr$ 
1.704.856.529 
320.124.000 


1.030.356.703 
1.560.357.000 


tee 


4.615.694.232 


mm 


Variável 


Cr$ 


331.047.360 
1.352.000 
2.708.500 

-368.391.269 
1.357.400 


.704.856.529 


31.952.500 
181.492.500 
106.679.000 


320.124.000 


82.569.170 
376.400.443 
3.412.000 


32.372:500:, 


18.176.000 
290.000.000 
186.420.000 

41.006.590 


1.030.356.703 


“VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


12.150.000 
21.000.000 
561.750.000 
47.150.000 
2.620.000 
198.500.000 
715.500.000 
1.687.000 


1.560.357.000 


Total 
Cr$ 


1.792.736.779 

320.124.000 
1.030.356.703 
1.560.357.000 


4.703.574.482 


Total 
Cr$ 


84.800.000 
331.047.360 
3.508.250 
2.708.500 
1.368.391.269 
2.281.400 


1.792.736.779 


31.952.500 
181.492.500 
106.679.000 


320.124.000 


82.569.170 
376.400.443 

3.412.000 
32.372.500 
18.176.000 
290.000.000 
186.420.000 | 
41.006.590 


.1.030.356.703 


12.150.000 
21.000.000 
561.750.000 
47.150.000 
2.620.000 
198.500.000 
715.500.000 
1.687.000 


1.560.357.000 





TA RT A ao ara ', 
EE rhar E veda SRP b ER à 
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) ' 
VERBA 1 — PESSOAL 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Fixa — Variável 
Cr$ Cr$ 


CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente 


01 — Pessoal Permanente 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
1) Quadro X 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
1) Quadro 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
1) Quadro IX 
08 — Estrada de Ferro Goiás 
1) Quadro VII 
12 — Estrada de Ferro S. Luis a Teresina 
1) "AQuadito VIRE ED DE seios Fa 
14 — Rede de Viação Cearensé 
1) Quadro VI 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro , 
1) Quadro V .500. 33.600.000 84.800.000 


Totallda Consiguição 1. cassia siri a e da 


. CONSIGNAÇÃO TI — Pessoal Extranumerária 
04 — Contratados 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


05 — Mensalistas 

04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 

31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
03 — Estrada de Ferro Bragança 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .... 
08 — Estrada de Ferro Goiás 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .... 
14 — Rêde de Viação Cearense 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... 62.198.640 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 2.394.400 107.593,04 


06 — Diaristas 
04 — Departamento de Administração S 
06 — Divisão do Pessoal k 222.875.8 
07 — Tarefeiros f 
04 — Departamento de Administração q 
06 — Divisão do Pessoal 373.00 
+» 


331.047. 366 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens < 
08 — Funções cratificadas 
i 04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


11 — Gratificação por serviço extraordinário 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
06 — Serviço de Documentação 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
03 — Estrada de Ferro Bragança 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina . 
08 — Estrada de Ferro Goiás 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .... 
14 — Rêde de Viação Cearense 
l6 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .. 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
34 — Departamento Nacional de Portos, Ries e Canais 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 



























A 1 a 
a x 
Ra MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 1 — Consignação II — Vantagens — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
r Fixa Variável 
ro Cr$ Cr$ 
- Gratificação de representação 
| 02 — Conselho Nacional de Minas e Dita lusAia E ARA SR 120.000 
04 — Departamento de Administração 
DER ENgaSÃo elo Pessoal iu. msi ima r seno isentas ie os 40.000 160.000 
atificação de representação de gabinete 
RR Cabmneio do Ministro D.A 582.000 
huxílio para diferenças de caixa 
04 — Departamento de Administração 
RR iodo da Pessoal +. .ossseee ll re dancer ias 12.200 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......... 10.530 
03 — Estrada de Ferro Bragança ........... 2.580 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ 2.100 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ....... 3.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..... 3.600 
08 — Estrada de Ferro Goiás .......cicci. 5.040 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .... 5.940 
14 — Rede de Viação Cearense .....ccciii. 8.760 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .... 14.700 56.250 68.450 
2.156.250 1.352.000 
Total da Consignação HI ...... RIP Rg mete a = “3.508.250 
aee CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações | 
Dr A 04 — Departamento de Administração 
ny RO Is ee PESSOER pas ema sd seo Peas entao E eae pg 55.000 
Do Servico de Documentação. ......iicciieeeere renan rri cena 3.500 
“31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 150.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......... 10.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ 8.000 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ...... 15.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ............cciss 10.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .... 25.000 
14 —- Rêde de Viação Cearense ............... 10.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... 30.000 258.000 
3 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .............. 30.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .......ccc.. 40.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .............. 90.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ......ccccureeress 4.000 480.500 
— 04 — Departamento de Administração y 
y WA aDivisão! do; Pessoal. . mts cuales e dia io aa rue cla va as aca na a 45.000 
| 06 — Serviço de Documentação. ........cuecceessreeentaseereeneess 7.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
sua 1 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 440.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ 60.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ...........eu.. 40.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ......... 20.000 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ...... 100.00 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .... 50.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ........c.c.ceoo. 200.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .... 100.000 
14 — Rede de Viação Cearense ........ccsers 150.000 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .. 200.000 1.360.000 


> 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .............. 220.000 
ERREI Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...........0.. 260.000 








| - 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ............oo 330.000 
4d — Sd tatênto Nacional de Iluminação e Gás ......cuscuecersers 6.000 2.228.000 
o - Total da Consignação IV .....siccccsscseersenera Mg Es Ea a Ê 2.708.500 


a is e 
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MINISTÉRIO DA A VIAÇA D E eis E 
+ scr MA da Despesa) 
(Verba 1 — Consignação V — Despesas Especiais — Conclusão) 


* 


o CONSIGNAÇÃO V — Despesas especiais Ê 


22 — Despesas com servidores federais lotados em órgãos sob regime especial, em órgãos autárquicos 
e em serviços transferidos da União 


1 — Estradas de Ferro 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 

1) Estrada de Ferro Central 
do Brasil, ex-vi do art. 28 
do Decreto-lei n. 3.306 de 
24 de maio de 1941 e art. 
16 da Lei n. 1.163, de 
22-1-950 
1) Quadro II 175.520.760 
2) Fun ções 


3) SIE: 
milia .... 6.000.000  182.064.960 

2) Estrada de Ferro Tocan- 
cantins 

3) Rêde Ferroviária Federal 
do Nordeste (Lei n. 1.180, 
de 17-8-950) 

4) Estrada de Ferro Noroes- 
te do Brasil (Lei n. 1.062, 
de 10-2-950) 


4.100.000 
63.000.000 


53.442.360  302.607.320 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
09 — Estrada de Ferro Madeira 


Mamoré 14.857.790 


18.979.790 .321.587.100 


2 — Estabelecimentos industriais da União 


30 — Departamento dos Correios e Telégrafos (Decreto-lei n. 8.308, 
de 6-12-945) 


CONSIGNAÇÃO VI — Diversos 
23 — Substituições 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


24 — Diferença de vencimentos 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
08 — Estrada de Ferro Goiás 


25 — Pessoal em disponibilidade 
— Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


26 — Outras despesas com pessoal 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Para atender ao pagamento das gratificações aosmembros da Co- 
missão Fiscalizadora de Compra de Locomotivas na França ste 


Total da Consignação VI 


Total da Verba 1 


1.368.391,26 
1.368.391.269 


1.357; 


87.880.250 1.704.856.5. 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


imais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
ST Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


tomóveis de passageiros; caminhonetes de passageiros e ônibus; auto-caminhões, autobom- 
e caminhonethes de carga; locomotivas, auto-motrizes, material rodante ferroviário de tra- 

ão e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; aeronaves: em- 
cações; material flutuante e de dragagem; outras viaturas. 

“1 — Automóveis de passageiros 

40 — Departamento Nacional de Obras contra as Secas 

| 2 — Caminhonetes de passageiros e ônibus 

31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


3 — Auto-caminhões, auto-bombas e caminhonetes de carga 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 280.000 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 96.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .. 300.000 676.000 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 320.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 320.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 1.670.000 


— Locomotivas, auto-motrizes, material rodante ferrovirioá de tração e ae transporte 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
08 — Estrada de Ferro Goiás 


— Material flutuante e de dragagem 
— 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


os, fichas bibliográficas impressas; documentos; revistas e outras publicações especializa- 
» destinadas à biblioteca ou coleções 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 
"06 — Serviço de Documentação 


Ci E Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
03 — Estrada de Ferro Bragança ; 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 

06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 

08 — Estrada de Ferro Goiás 

12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina 

14 — Rede de Viação Cearense 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


ses 


A NNNNHNO 
nosu 
8sss 


8 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
» 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 
41 — Departamento Nacionao! de Iluminação e Gás 


láquinas, motores e aparelhos 
Do 04 — Departamento de Administração 
vã 03 — Divisão do Material 
| 06 — Serviço de Documentação .......cicisceo E, OR IVaa DE A a TR 0 


re 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
- 03 — Estrada de Ferro Bragança 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ctcceteteeres ! 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
- 08 — Estrada de Ferro Goiás 
- 12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina 
14 — Rede de Viação Cearense 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


Re Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


“40 — Depariamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


1.200.000 


2.940.000 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 





aa q a Es 3 ' “4 Db a : PED as Ê 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) ) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 


05 — Ferramentas e utensílios 
04 — Departamento de Administração 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Baia e Minas ... se vip ednidora cnsoa 
] 05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .........iccccicicies - 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ............ecve ooo 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........ccciitiia 
08 — Estratlá ide Ferro (Goiás Sitio Z. arc 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ..............cees 
JA; — “Rede. de 'Viacãa Cearense À, sintas do gaia rea 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .........ciiccis 


SsgBuê 
ssss88ss 


ses 





06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico, 
material cinematográfico 
04 — Departamento de Administração 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ccccititatiitos 960 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .......ciiititttetii, 100 


POC rovo sereno bonus ças 





34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


07 — Materiais e accessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunica- 
ção, de canalização e de sinalização; material para extinção de incêndios 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
2 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........cccitciiiiies. 300.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ccisitttitea 120.000 


14 — Réde de) Viação Cearense «....iss sagas sois TaR A ch 500.000 





08 — Material de acampamento e de campanha 


09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
04 — Departamento de Administração 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .........ccccccitiios 4.000 
03 — Estrada de. Ferro Bragança senso sa do voo Dear aro RR O 0.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........ccccccccs 6.000 
08. — Estrada de Ferro Golds escort ms cê fo SO erra / os 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...........iicrccrtererirers 


11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e 
; utensílios de escritório, biblioteca e ensino 
04 — Departamento de Administração 
0 





01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 150.000 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ..........ccrico cuca 50.000 

03 — Estrada de Ferro Bragança ....cmutrp eb Poti s nunes a 150.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ccccccicees eos 25.000 , 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........ccco. 70.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ccccceeeo. 40.000 

08. — Estrade de Ferro Goiás .u...ccccccirapana tanino 140.000 





E dd Wed 
ELO PA q ER ORAL = Dog o fe PR ari OR RR eia d 
4 RE AA RNA CU RD v 
aa DT VR e 2 E na ds gd À yr 
H Ee de o MA ANA E e mi E, Ely ET, Ee A 
+ ty a ”. +» ES RS ESTAR 
: y id E 


03. Divisão “do Materials. isca só dio litro O a a Prato 30.000 


3.850.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......ccciiiiciiitestarasos i 80.000 


7 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .......ccccccsiisisctatters 50.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......cciccteseesettinias 50.000 4.060.000 


3:— Divisão ido "Material Cos, ses. cesso A. O ERES A se 20.000 


2.210.000 


PR e PI PR Ed 0 200.000 E | 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ....ccciiiio nan 50.000 2.550.000 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .........cccs » 1.800.000 4.760.000 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ............. AR 250.000 5.010.000 





3 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ............ PIERRE DR + 25.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......cccicc cics E od 20.000 45.000 


03 — Divisão do Material .....dcsrivsatoo VR AOS SS O A 10.000 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........iccsrsseessesaeecs 10.000 61.000 





3 — Divisão do Material .;..2:. 500! 20050 UNS De AR A RUN AR 164.000 
06. — Serviço de Documentação su. 2 eme afo as ri RL E trt RR * 10.000 






DOTAÇÃO 
(em cruzeiros). 


Variável 
Cr$ 4 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 





















(Verba 2 — Material — Consignação I — Material Permanente — Conclusão j 
DOTAÇÃO | 

| (em cruzeiros) po 

Variável 

| Cr$ y 

12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .. | 

lá — Rede de Viação Cearense EEE LAN O e | 

16 — Viação Férrea Federal Leste Peastletto se ide aan dE 80.000 965.000 3 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneament Ena e 4 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Comia Rca CT a e A 280.000. 4 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as O RP RR ER DA 200.000 4 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás RED o dt q E CO ADORO da 30.000 1.719.000 ki 


o RD, espetal, máquinas, aparelhos e utensílios de la boratório, gabinete cientifico ou a 
cnico y 
— 04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material 


06 — Serviço de Documentação ED da e RR PAD ERA is ge 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro lt tttitiretesercesaess 

06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ......ciiiiiiiiiiiio 20.000 

12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ...... o 100.000 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......000007 50.000 170.000 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .....iiiii DO 100.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás 














RR aaaE sor iainentO uNdCional de Iluminação e Gás ...ccccacemina sido certirer anos 22.000 552.000 
relhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria : 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......iiiiiiiiitiiioo 20.000 
NE Estrada de Ferro Central do Piauí ....clisseesecsiio 10.000 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ......ciiiiittttiio. 40.000 
NR Estrada de Ferro Goiás .....ciio. cce sara renasce 10.000 
% Ra ndeNde, Viação Cearense ii. ciccieeereri rain incidir. 80.000 
FP 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ......iiciitcestsetii 40.000 200.000 
sa = Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ......ciiiciiciiiisiis 20.000 220.000 
RR ata da Consignação 1 ....... Do MB o o UA TR a Se ERAS sã do RR RR “31.952.500 
CONSIGNAÇÃO IE — Material de Consumo 
de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas 
de escrituração; impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e 
eferência 
04 — Departamento de Administração 
RS RR RDI DO do Material ceccscisicsrerarada rosa Sao ai ni Rue SE 122.500 
RR servico de Documentação ...c.ccccerer siri ra rir anere cnrrsrar sad 30.000 
- 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
RE 1 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........ 110.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ............ccicctier 45.000 
US = Estrada de Perro Bracança ......scesccsrerecesecsasess 210.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ccccisiiciioo. 35.000 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........iccisececes 180.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ccccrecaera 200.000 
Rs inatandE Ferro Goiás). . eso so cause aros e osninio nes 160.000 
12 = Estradalde Ferro São Luis a Teresina ..:...cccemesneees rec 
en Rederre Wiação Cearênse .... scenes cisne bois Da canws ; 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................. 200.000 1.720.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .........ccue.s DEE treta Pe 250.000 4 
34 — Departamento Nacional de Portos, Riosve Canais .......ccscsccurera ER Ei 
- 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .........ceco cuntanestuanes PA pá PR: 
| 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ..........titesess crtreneeneeano é 847. 
“de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de 
inação | ; 
04 — Departamento de Administração 50.000 
— 03 — Divisão do caps ie a o dd pa Po ED e Ê 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferr 
Na pc Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........... Si 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........cccuutatereeeoo Eni 
03 — Estrada de Ferro Bragança ........uceseseneeeteceersos Pra 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .........cercnticeros sr 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........cceeeeeteeees e O 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........ccccemsese ao 
08 — Estrada de Ferro Goiás ........ecccsteccereremeeeeeeoo piotiga 
12 — Estrada de Ferro Era Luís a Teresina ....cccceseassies ares 
14 — Rede de Viação Cearense ......... enero ra dme maneiro p 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .........uecees 2.700.000 6.268.000 
ug 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa). 


(Verba 2 — Material — Consignação Il — Material de Consumo — Continuação) 





33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........cccciscirirantiaos A 15.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .........ccisisiccasariros 250.000 o 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .......cciresics eciscrasiaria 7.000 6.590.000 





19 — Combustíveis e lubrificantes 
04 — Departamento de Administração 










US, Divisão do Miterial 2,4 55.4 Seas cesar caia ai E E A E, 200.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro , 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........... 20.000 + 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ...........cccccceesers 6.000.000 e 
03,— Estrada de Ferso Bragança” po css iava draw vã Naa SAR 2.000.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ...........ccciciirs 1.000.000 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........ciccecetecos 4.200.000 4 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..........cccceers 11.700.000 í 
08 — Estrada dePetro Galês .. certos ursos A SA 8.500.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ..... od SETA doa 5.200.000 A 
1t -— Rede' de; Viação .Cesfense ..,.ccecess o NTE 9.916.000 E. 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .........cccio 21.000.000 69.536.000 q 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......cicciicititttira PTS. 1.650.000 a 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........ccccciitestteeas 3.800.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........ciisisciisiirisanira 1.500.000 Ng 
k 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .......cccisisesisrsascrareroo ê 23.000 76.709.00 
20 — Sobressalentes de máquinas e de viaturas 
04 — Departamento de Administração / 
03, —: Divisão do. Mptenkal...s sis ss ido TEA ae q 80.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro - B, 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........... 5.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ............cocccecees 900.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ...........cccesersseecerecas 800.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .......cccisittttiio. 100.000 
' 06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .......ccciaiiros 1.400.000 ' 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........cccttitiio. 1.500.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ....c.ccs espessas AVAST, 800.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .......ccctiiiio. 1.500.000 
14 — Rêde-de Viação-Cenrense: ... Disso. S De Sa 2.171.000 A 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........cccco. 5.000.000 14.176.000 ) 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......ccccitt ii 50.000 
“34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ......cucesen inn, 500.000 14.806.00 
24 — Material de consumo e conservação para serviços de acam pamento e campanha k 
3 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......citeii 30.00 
25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufa turados destinados a qualquer trans- Ludo 
formação qa a 
04 — Departamento de Administração | R 3 
03 — Divisão de, Material .1s.2s,caaDcr ro ve caca nado e ORG TE 101.500 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........... 34.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .........cccceetesian: 9.000.000 
03 — Estrada-de' Ferro. Bragança. ..,2.,.cco cotado. RL DA 3.700.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........cccciteito 1.650.000 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ......ccccsisientiio. 4.600.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......ctttetitoss 5.700.000 
08. — Estrada de Ferro Goltd . iso erros seit CARAS 7.800.000 d 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ......cccctitico. 9.500.000 
14 — Rêde de Vibção Contendo essi Sica to RE Co 7.700.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ..........ciuo. 26.000.000 75.684.000 
Má 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........uimii ii, 120.000 
| 8 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .....c o, Bete ta od 900.000 
Ps 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as SECRI Datas Ea A 220.000 : 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás.....c À, ME pda 3.000 77.028. 
e 26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; 
| À inseticidas e fungicidas; artigos cirúrcicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
| 88 04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do: Material .... sao fess ros RO do o o 130.000 0 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 






02— Estrada de Ferro Bahia e Minas 


ecso soc asponnpdo Us so cod dao 


“Us co posa conocer unnse 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação II — M 


aterial de Consumo — Conclusão 


06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristin 
08 — Estrada de Ferro Goiás 

12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina 
14 — Rede de Viação Cearense 
16 — Viação Férrea Federal Les 


a 


te Brasileiro 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneame 
34 — Departamento Nacional de Portos, 
40 — Departamento Nacional de Obras 
41 — Departamento Nacional de Ilumin 


nto 

Rios e Canais 
Contra as Secas 
ação e Gás 


entes e mudas de plantas 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


estuários, uniformes e equipamentos; 
“tecidos e arteiatos 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


artigos e peças acessórios: roupa de cama, mesa e ba- 


'N 

RE] — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 

— 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás 


tigos para limpeza e desinfecção 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
— 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


Oi — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
o — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
2:08 


8 - Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
- 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás 
Wa = 


rial para acondicionamento e embalagem 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
03 — Estrada de Ferro Bragança 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .. 
— 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 

qi Ar. b 
33 Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
- 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


f 


271.500 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


BR di Clotal da DER TIELAGARIO  2 cu o de A ri AS E À Enf SPAS RN WS gs 181.492.500 
















































MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS . 
(Discriminação da Despesa) 
Verba 2 — Material — Consignação Ill — Despesas Especiais — Conclusão) 


CONSIGNAÇÃO NI — Despesas especiais 


31 — Despesas com material de órgãos sob regime especial ou de órgãos autárquicos 
1 — Estradas de Ferro , 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material : 
1): Estrada de “Ferro Tocantins. .4..5,5 quatro PRDC duma à bo dv ENA Dad 2.100.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré .........ccccrereeses 9.000.000 
10 — Estrada de Ferro Mossorá-Sousa ........cccccrseeseruoa 3.155.000 12.155.000 


2 — Estabelecimentos industriais da União . 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos (Decreto-lei nº 8.308, de 6-12-45) ... 92.424.000 106.679.000 


Total “da Cotisiquágão MI -,... corsa TES 6 Le RR Da Ga OA 2 ND oie 106.679.000 
Totais Vet 2º., cesto LT SAS AU E DC ORA DAS » roriiao RARA A 320.124.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS E. 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicic wmento e embalagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, carças e animais; 
alojamento e alimentação déstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........... 3.000.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ........cccscsccscrestrciso 15.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .........cccccsereos 4 
06 — Estrada de- Ferro Sampaio Correia .........ccccccesers 50 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .............crero 20. 
06: — Estrada de Ferro Goiás... ics cs cosbwss AIcad poa Roo ns 10 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ........e.ccerere 50 
14 =— Rede de Viação Cenênde ..2.as encare VR re PERTO a 50. 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................ 800 


- 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .........ccsccccsserecereas 250.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ........cccccceeceseeneeses 170.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......ccccssesereeenseres 700.000 5.219.000 


02 — Assinatura de órgãos oficiais p 
04 — Departamento de Administração 
03:— Divisão do Material casi sameonurs to Sds O dalio 4 cia aço O LDO Par 20 a E RR 0 32.570 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
O — Gabinete DO MMA. > consorte o ata SUA VÃ o aa ODOR A ni 7 
02 — Conselho Nacional de Minas e Metalurgia .........isscspouperapcosuensosoco 3.1 
06. — Serviço de Eottmentação 7... .ss core SenS os Sp Eh da E E ha Ra a RSA o DA 8 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 2.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ......... degrp p d 2.500 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................ 2.000 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .........cccrccccennensaees 3.000 
34 — Devartamento Nacional de Portos, Rios e Canais .........ccccccceemrereaera ; 1.400 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......cccccesecrereceeses 2.700 32.500 | 


04 — Iluminação, fôrça motriz e gás Re 
04 — Departamento de Administração j o - 

03 — “Divisão. (do Material “4x cvs assente o Fo os ERR Pira ira» DD So 70.000 

31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ..........ceepecceesoo 

| 03 — Estrada de Ferro Bragahiça .....ciprds apt dat bs 
Es 05. — Estrada de Ferro Central do. Piauí. -csategmalimero cmo 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ............ccecses 
“Be 07 — Estrada, de Ferro D. Teresa Cristina .....scocesstivset 
08 — Estradá, de Ferro. Goiás: ...casivo t/70 o moles RI Dil 

' 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ............. 000. 
14 — Rede" de Viação Cearense ..siq-sees SoM Wen 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................ 
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33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........ccccciiiescesireero y 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........ccciiccrereatais 200.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ..... .eseceiciciserencero 


= Di 


na 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 































MA (Discriminação da Despesa) 


ape Neguidos e Encargos — Consignação I — Serviços de Terceiros — Continuação) 


os j DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


ptações, consertos e conservação de bens móveis 
mento de Administração 
aid tejo MERAS COR E DD A 80.000 
CA Cd A o X 
niaortrc Teco vação o PED a Do RO RR, + TETE 15.000 


epartamento Nacional de Estradas de Ferro 











epartamento Nacional de Estradas de Ie a 
strada de Ferro Bahia e Minas ...... ai AR ER 008 
strada de Ferro Bragança E RE A E? 5.000 
— Estrada de Ferro Central do Piaui PISCA RT A 3.000 
— Estrada de Ferro Sampaio Correia a SD 15.000 
Simada de Ferro D. Teresa Cristina .......cvieico. 5.000 
- Estrada .de Ferro Goiás DRA RS SE Sid o A E SR 30.000 
— Estrada de Ferro -São Luís a Teresina a dice é AA 10.000 p 
| — Rede de Viação Cearense ............cctcrttaeseenies 15.000 
| 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................ 10.000 130.000 
artamento Nacional de Obras de Saneamento .........csceentneess 2.000.000 
Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .....ccicenessnesesames 10.000.000 
— Departamento Nacional de Eiras Cintia fev SEDAS do o: SRA À STERN VA “100.000 
— Departamento Nacional de Iluminação e Gás e. sr Sette ag = im 5.000 12.330.000 
orte de pesoal e de suas bagagens 
tamento de Administração 
Emissor tdo” Material! 2... siste csesnsre rvenvetuas corente cs anira toe Ra 100.000 
rviço de Documentação ..........cccutstsssererennentaeneanentenaneno Fe 10.000 
Departamento Nacional de Estradas de Ferro ; 
“01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferros for cos tem 120.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ..........ccccicccseos 10.000 
| — Estrada de Ferro Bragança ..........tcceseeeseraneees 5.000 
P— Estrada de Ferro Central do Piauí ..i.icccicisemeeteo 5.000 
de Femo Sampaio, Cormeial 49. Mad Sn usp 10.000 
a de Ferro D. Teresa Cristina ........ antes o 9.000 
| Raienos GOES a apa iate aro TEN COPA am SI DE 50.000 
2 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ............cue. 15.000 
E pede de Viação Cearense «iscas ssuineissia cio ow 10.000 
— Viação Férrea Federal Leste. Brasileiro wi qucncss nas 8.000 242.000 
epartamento Nacional de Obras de Saneamento ......cccitiueseneeneereero 150.000 
Departamento Nacional de PortosriRios e Cânais: Sapucai mst canta mb É 70.000 
Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......cciresesienenereeees 100.006 672.000 
rviços de impressão, de encadernação, de-clicheria e de colaboração 
nselho Nacional de Minas e Metalurgia .......ctticceceecereranecanaess 65.000 
partamento de Administração 
RENO do Material, ,--.ocrsrsee reto onnao cp o cup nao bias seo lo x RSeT Sb a RO 93.000 
viço de Documentação ......c.cececerrencen centena nos ae as aah nina 202.500 
epartamento Nacional de Estradas de Ferro 
— Departamento Nacional de Estradas de Ferro CE RR 200.000 
— Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ccseteseecceos 2.000 
"03 — Estrada de Ferro Bragança .........crutesssrseeeeesos 10.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..........ccstosroos 1.000 
106 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ..........icesessoos 10.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ccteuttoo» 10.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ........escecssinemecertceeees 10.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .........ccceeros 5.000 
DR Redede Viação Cearense ..........cotescserrssantoss 6.500 
— 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ....z.sceccecara 20.000 274.500 
É 
- Departamento Nacional de Obras de Sarieamento 2.2... centra nano ameno niad 125.000 
partamento Nacional de Portos, Dios te Canais io Domo pda né aaja pd ia 160.000 
Departamento Nacional de Obras Contra as Secas .em. ccprmeno cano nanasres a 150.000 
- Departamento Nacional de Iluminação e (DAS rare o caos afago De RR SR 2.000 1.072.000 
eio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
artamento de Administração 
, = RR o faterial uinoe sra camenca dani un as censia Tunas omelin maps 30.000 
| — Serviço 'de Documentação ......... nbs bee srora dE LN RR o a ngo ria E 6 à 20.000 
- 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
É; 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro) eos s he 108.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......ccceeeeeeeeeeoo 15.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ........cecereeenemeoeeoero 2.500 
05 — Estrada de Ferro Central «do- Piauí +. sas css dice ss sie o 4.000 
- — Estrada de Ferro Sampaio Cmtejariisid iii santa a cpu 10.000 
07 — Estrada de Ferro D. TeresanCristinas «2. «is emsoais casa 10.000 
— 08 — Estrada de Ferro Goiás -.cdsee ce esmennee ros eee rms 40.000 
—. 213 — 
- pai 


E É é “+ . 
O A O id SS depth É a e ROS DT = e. 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Consignação I — Serviços de Terceiros — Conclusão) 


12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina 
14 — Rêde de Viação Cearense 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


RD MEN MM, 


PR 


entr. vero aaa sa 0 


, 

, 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


nn r r o  o a n eo oe nn sa ns 


19 — Serviços clínicos e de hospitalização 

31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
j 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .............. East 
— Estrada de Ferro Bragança 
— Estrada de Ferro Central do Piauí 
Estrada de Ferro Sampaio Correia 
Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
Estrada de Ferro Goiás 
Estrada de Ferro São Luis a Teresina 
14 — Rêde de Viação Cearense 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


occur eramos a 4. 


- fstrada de i'erro dampaio LOTTela ..ccccuuecen aeee" 


- tfestrada de rerro L/7, 1icrêsa TTISLlA ..ccccrene.. unas 


— Estrada de Ferro tÍoOldS ..ccccerencra nuno canas e. 
-— strada de ICITO VAL Luis à ATCITSIIA «coronunenanu nose. 


e oo o en eu na as 0 01 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......ccuuuees , 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


a e o o on oo a es nn nn 04 


un Un o ao as oe on o su 


11 — Serviços contratuais 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Reembolso à Viação Férrea Federal do Rie 
Grande do Sul correspondente às despesas de 
conservação e iluminação da ponte Mauá sôbre 
o rio Jaguarão 
14 — Rede de Viação Cearense 


e e a nan Rs ce a a 
Cerca a a on o Un no nan anna. 


nen oo a Us Uno eu non... 


moção de postes e demais serviços contratuais, 
inclusive taxas e cota de previdência 
Iluminação de novas áreas 


2)  Iuminação de novas ABRE Sun ccgen aca np: 
telefonemas, telegramas, radiogramas, porte-postal e assinatura de caixas postais 
04 — Departamento de Administração : 

03 — Divisão do Material 
06 — Serviço deglacumentação «sema uns ads giro ca E a 4 
i — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

O! — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
Estrada de Ferro Bragança 
Estrada de Ferro Central do Piauí 
Estrada de Ferro Sampaio Correia 
Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
Estrada de Ferro Goiás 
Estrada de Ferro São Luis a Teresina ........... e a 
Rede de Viação Cearense 
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 


14 — Telefone, 


a 


Jd tdo 
NACL ONNA-O 


eco re nn... eua 
— iLosliddd UC LÍCITO Lididilçã o... nan as nr na 
encrencas ud ua 
eee nn ec sa 1 


ee oa nn en e e a une e ne o 4 1 


en e en ne nn can e a a sa 0 


Ssss858858 
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Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...........ceccccccccereers 
Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 


Departamento Nacional de Iluminação e Gás 


ER RR ER 


VERSA 


Total da Conaigaação 1 ...<ca da pis asi cu RR ato VE 


CONSIGNAÇÃO II — Contribuições e Subvenções 
19 — Contribuições 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 
1) «Association International Permanente 
Congrés de Navegation» 
Dotações a serem distribuídas pela Comissão 
de Marinha Mercante, ex-vi do art. 2º, letra 
d, do Decreto-lei nº 3.100, de 7-3-194 
1) Loide Brasileiro 


1.000 


nn nc enc na. 


2) 


en e cnn n ue a a su 





de 2 É ud dad 


270.900 


870. 


59.178. 


ae e —s 


o ata o o E 


em 


RE mi DO A mai 


| 









a OQ 
Er QE. + 
e 


rama ii 


5) Viação Baiana do São Francisco 


7) Navegação 


“de 10-4-1948) 


- contribuição 


“Serviço Nacional de 


(Discriminação da Despesa) 


2) Companhia Nacional de Navegação Cos- 
* teira 


Cesc ra cansa a sor ra sara sa Sn 0 


desta Serviço de Navegação da Bacia do Prata 


4) Navegação Fluvial do Maranhão 
do Baixo São Penis 
do Rio Doce 


6) Navegação 


8) Navegação Mineira do São Francisco .. 
0) Navegação jBaiana. «qua cena eos bes 
10) Navegação Sul Fluminense ............ 
11) Companhia Indústria e Viação de Pi- 
CO RETEE ode ta a a a 


nento Nacional “de Estradas de Ferro 
artamento Nacional de Estradas de Ferro 


Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Curso Superior) 
Contadoria Geral de Transportes 
Associação Internacional Permanente do Con- 
gresso Sul Americano de Estradas de Ferro 
Associação Brasileira de Engenharia Ferro- 
viária 


ocre nana e rar res ora as 


DIC DE Msg E 


“Associação dos Engenheiros da Estrada de 


Ferro Central do Brasil 
Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul 
(Lei nº 272, de 10-4-1948) 
Rede Mineira de Viação (Lei nº 272, de 
10-4-1948) 
Rede Ferroviária Federal do Nordeste (Lei 
nº 272, de 10-4-1948) 
Estrada de Ferro Santa Catarina (Lei nº 272, 


PCR RE 


cornos aos o o o a ne rc nn a ns nn 0 0 0 


enc ar na rca ra nao ns 


coiso Ao pn PN err 


Rede de Viação Paraná-Santa Catarina (Lei 
nº 272, de 10-4-1948) 
Estrada de Ferro Central do Brasil (Lei nº 272, 


EO e UE se E ja 1 JR 


Estrada de Ferro. “Noroeste ; do Brasil (Lei 
nº 1.232, de 13-11-1950) 


- Rêde Mineira de Viação 


1) Contribuição do Govêrno Federal rela- 

- tiva à metade do deficit da exploração 
industrial da Rde, conforme prescreve a 
cláusula 5º, $ 4º do Decreto nº 25.150, 
de 29-6-1948 

Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul 

1) Contribuição do Govêrno Federal, rela- 
tiva à metade do deficit da exploração 
industrial da Viação conforme prescreve 
a alínea c do art. 1º da Lei nº 860, de 
13-10-1949 

Estrada de Ferro Santa Catarina 

1) Contribuição do Govêrno. Federal, rela- 
tiva à metade do deficit da exploração 
industrial da Estrada, conforme prescre- 
ve a Lei nº 771, de 21-7-1949 


npacava a aero ulé a o nor arara ro 4 ni dp Ti fue NR 


“Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul 


1) Contribuição ao Estado do Rio Grande 
do Sul para reembolso de 1/5 parte do 
capital empregado, pelo mesmo, em me- 
lhoramentos na Viação, conforme pres- 
creve a Lei nº 860, de 13-10-1949 .... 


Ferro Bahia e Minas 
Caixa de Aposentadoria e Pensões (diferença de 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(orientação e assistência técnica) 
Contadoria Geral de Transporte 


so vibivia seecatnio 


e Ferro Bragança 


Caixa de Aposentadoria e Pensões (diferença 
de contribuição) 


E RR e é DR 


Aprendizagem Indu trial 
(orientação, assistência técnica e custo de apren- 
dizagem) 


.... 


aaa das a estais uy 0 e DEVA TREO SÉ o jo, RTTARO, NA IO 


“MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


9.000.000 
7.086.000 
570.000 
3.768.000 
397.000 
95.000 
4.200.000 
4.617.000 
250.000 


1.000.000 


18.000 
4.000 
20.000 
50.000 
20.000 
20.000.000 
40.000 .000 
20.000.000 
5.000.000 
20.000.000 
40.000.000 
20.000 .000 


41.500.000 


51.000.000 


2.932.878 


24.972.565 








Da ada Consignação Ii — Contribuições e Subvenções — Continuação) 








70.984.000 


285.517.443 | 


1.000.000 


842.000 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Consignação II — Contribuições e Subvenções — Conclusão) 


05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
1) Caixa de Aposentadoria e Pensões (diferença de contribuição) 500.000 


06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
1) Caixa de Aposentadoria e Pensões (diferença 
de contribuição) .sciccaccs ds o E AR ARAA 1.073.000 
2) Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(orientação, assistência técnica e custo de apren- 


dizagem)... sc csp iêcies soe doe e DT NRO 35.000 
3) Contadoria Geral de Transporte ............ 4.000 1.112.000 


07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 


1) Caixa de Aposentadoria e Pensões (diferença 
de conttibuição) dh caes ao RE Rd 1.250.000 
2) Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(orientação, assistência técnica e custo de apren- 
dizagem) 5% esis « «gia ud DR dE RE 30.000 1.280.000 


08 — Estrada de Ferro Goiás 
1) Caixa de Aposentadoria e Pensões (diferença 


de contibaãao) ..Mescimistasd, soh . odis 1.000.000 
2) Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(orientação, assistência técnica e custo de 
fprendizegem) , .ujusosu ECA WI ES SAR bc 9.000 
3) Contadoria Geral de Transporte ............ 4.000 1.013.000 


12 — Estrada de Ferro São Luís e Teresina 


1) Caixa de Aposentadoria e Pensões (diferença 
de contribuição) cesso ápa co poivo ce 1.700.000 
2) Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Orientação, assistência técnica e custo de 
aprenditugem).. à, ias adliqnia dure] coli dido dá 70.000 1.770.000 


14 — Rêde de Viação Cearense 


1) Caixa de Aposentadoria e Pensões (diferença 
de contribuição). crua dose a cada So 3.600.000 
2) Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(orientação, assistência técnica e custo de 
aprendikagen) “ensaio da RE a 42.000 3.642.000 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
1) Caixa de Aposentadoria e Pensões (diferença 
de cdfitribuição) “+. Ros A MRE 8.700.000 
2) Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(orientação, assistência técnica e custo de 


aprendizagem) *..cest caça cesta ao 36.000 
3) Contadoria Geral de Transporte ............ 4.000 8.740.000 
Total da "Continuação I.E DANA cod sic ns sto pri mid R PEA 


CONSIGNAÇÃO HI — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


22 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 





31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro A 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas R 

1) Gratificação de Professõres .........c.cc.. 36.000 

2) Diárias de aprendizes ...... ouubé:s. padedl: 70.000 106.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 

1) Gratificação de Professôres .............co.. 8.000 

2) Diárias de aprendises' Bi. duiso o nado 36.000 44.000 
C7 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 

1) Gratificação de Professôres ..........cc os 36.000 

2) Diárias de aprendizes w.cesiescrevarcaniera 36.000 72.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás 

1) Gratificação de Professôres ........ccciios 36.000 

2) Diárias de aprendizes ...........c.c ceras 207.000 





BS = 
























— MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 














argos — Consignação HI — Se: viços em Regime Especial de Financiamento — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Pç Variável à 
SAO | Cr$ 
Rede de Viação Cearense 
a 1) Gratificação de Professôres ................ 36.000 
” Emlanas de aprendizes usos cisimo cestos 60.000 “96.000 
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
GA, Gratificação dE bBrafessõnes Houten femito a 36.000 
o E - Diárias de sega PRROS TA Sae SMP o 150,000 186.000 747.000 
cultural 
! Documentação 
1) Aquisição de publicações de reconhecida utilidade para distribuição gratuita, in- 
clusive compra de direitos autorais, para pagamento por serviços de revisão 
RREO os eso to REP es PR Ss PARDO DD. casada no cod Pu 50.000 
» de hortos q : ) 
Nacional de Estradas de Ferro 
RE E o, bis GS migas io to sans ves, 100.000 
de Ferro Sampaio Correia ....... PN CAE 200.000 
ale Je C CR E e RE A A aa 500.000 
ERRAR ao Listas DEReSIDA Vogue ses cs cms rews orar enredo so 250.000 
EVA cco Ceasensbas canis ss sigo admito va plo do cm ato dia 350.000 
cao Férea Federal Leste Brasileiro. sp siysans esmas cegas ago ca 700.000 2.100.000 j 
os . N 
to Nacional de obras ContrasBpaBBras: . q aizria c odrautd air am eae dia é ei TE 515.000 
Eat lc ct peste sir. asrucas + coça Vo cho é prenda deja sia o cia aço 3.412.000 
* CONSIGNAÇÃO IV — Assistência e Previdência Social 
| Nacional de Estradas de Ferro y 
Reenkero Babiase=Migas . em invada ninar mb R o a a 25.000 
ada error Buaaanga apto eo paia oro papai arm fre arca o 20.000 
Fies de Ferro Contral do Piaui .ispmmaescentcepeaca 10,000 
ada de Ferro Sampaio Correia ,. .mesrconsaantassoo 25.000 
BaRde nero [El akleresa (ristima, . season Gena sam 30.000 
Estrada leulisao (CI E 40.000 
Estrada de Ferro São: Luis a Teresina .....eceerererere 22.500 
RE Vicio Cogpense .ecconrremsesoispresosnasan 20.000 
— Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ...........c.... 60.000 252.500 
tan ento Nacional de Obras de Saneamento .......... A sito RR 10.000 
mentoninacional de Portos, Rios: e. Cariais... cu mb Nisa ps sue am os naioa 10.000 
nto Nacional de Obras Contra as Sêcas .....cuinesanerecrereranes 100.000 372.500 
tamento de Administração ; 
Nisao ndo Pessoal .a-ccecsereaoo PESADO LR ADE ne AD OPINA ANÃO SP EO AV 6 0 18 O 32.000.000 
afal da Consinmação LV ...cccui cegos nespo an o veda ORE VL sn d as a naindo ca — 32.372.500 


CONSIGNAÇÃO VII — Dispositivos Constitucionais 


a der ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônia) 

Departamento de Administração 

— Divisão do Orçamento 

1) Contribuições a serem distribuídas pela Comissão de Marinha Mercante, ex-vi 
do art. 2.º, letra d'do Decreto-lei n.º 3.100, de 7-3-1941 


03 — Amapá SED 








"* 1) Serviço de Navegação do Amapá ........ucunenteseeso 
04 — Amazonas 
1) Navegação dos Autazes ......ececicceneeeetereneroo 240.000 
10 — Guaporé 
1) Serviço de Navegação do Guaporé ...... 700.000 
2) Serviço de Navegação do Madeira ...... 200.000 900.000 
dy 
44 — Pará 
1) Navegação Araguaia-Tocantins ......cuceeerecereeeeo 486.000 
“op N da Amazôni Administração do 
- 1) Serviço de Navegação da Amazônia e 
Porto do Pará .....ccomes censisecenane dutr oo ds eso 16.000.000 
Total da Consignação VII .......cccs EA ato o MISES ph é RE mara lcd 
yes 
çU “3 - 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) : | 


CONSIGNAÇÃO VIII — Plano S.A.L.T.E. 


74 — Setor transportes (Aplicação de acôrdo com a lei 1.102-50) 
2 — Contribuições 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

| 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

| 1) Estrada de Ferro Central do Brasil para remodelação 
| 

| 

| 


da linha do ramal de S. Paulo e linha do Centro in- 

clusive a variante de Malheiros ......ccccecereseres 56.000.000 
2) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, para melhora- 

mentos da via permanente abrangendo variantes, alar- 


gamentos, mudança do sistema de tração, eletrificação, 
aquisição de trilhos e acessórios empedramento e res- 
tauração de linha, refôrço e substituição de pontes e 
oficias acccicaunárme os o ouso erga RD 27.000.000 
3) Rêde Viação Paraná-Santa Catarina, para melhoramen- 
tos da via permanente, abrangendo variantes, alarga- 
mentos, mudança do sistema de tração, eletrificação, 
aquisição de trilhos e acessórios empedramento e restau- 
| ração de linha, refôrço e substituição de pontes e ofi- 


cinas 
| 4) Viação Férrea do Rio Grande do Sul, para melhora- 


dlictmais. Cacrsssseniro veses Eve E Ra 36.000.000 


| 5) Réde Mineira de Viação, para melhoramentos da via 
permanente, abrangendo variantes, alargamentos, mu- 
dança do sistema de tração, eletrificação, aquisição de 
trilhos e acessórios empedramento e restauração de 
linha, refôrço e substituição de pontes e oficinas ..... 10.000.000 
6) Estrada de Ferro Santa Catarina, para melhoramentos 
da via permanente abrangendo variantes, alargamentos, 
mudanças do sistema de tração, eletrificação, aquisição 
de trilhos a acessórios empedramento e restauração de 
linha, refôrço e substituição de pontes e oficinas ...... 5.000.000 
7) Rêde Ferroviária do Nordeste, para melhoramentos da 
via permanente, abrangendo variantes, alargamentos, 
mudança do sistema de tração, eletrificação, aquisição 
de trilhos e acessórios empedramento e restauração de ' 
| linha, refórço e substituição de pontes e oficinas .... 10.000.000 180.000.000 





| 3 -- Melhoramentos 


| 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Estrada de Ferro Sampaio Correia, melhoramentos da 
via permanente, abrangendo variantes, alargamestos, 
mudança do sistema de tração, eletrificação, aquisição 
de trilhos e acessórios, empedramento e restauração da 
linha, refôrço e substituição de pontes e oficinas .... 5.000.000 
2) Estrada de Ferro São Luiz a Terezina, melhoramentos 
da via permanente, abrangendo variantes, alargamentos, 
mudança do sistema de tração, eletrificação, aquisição 
de trilhos e acessórios, empedramento e restauração da 
linha, refôrço e substituição de pontes e oficinas .... 5.000.000 
3) Rede de Viação Cearense, melhoramentos da via per- 
manente, abrangendo variantes, alargamentos, mudança 
do sistema de tração, eletrificação, aquisição de trilhos / 
e acessórios empedramento e restauração de linha, re- 
fôrço e substituição de pontes e oficinas ...........» 15.000.000 
4) Estrada de Ferro Bahia e Minas, melhoramentos da via 
permanente, abrangendo variantes, alargamentos, mu- 
danças do sistema de tração, eletrificação, aquisição de 
trilhos e acessórios, empedramento e restauração da 
linha, refôrço e substituição de pontes e oficinas .... 5.000.000 


5) Estrada de Ferro Goiás, melhoramentos da via perma- 

nente, abrangendo variantes, alargamentos, mudança do 

sistema de tração, eletrificação, aquisição de trilhos e 

acessórios, empedramento e restauração da linha, re- 

fôrço e substituição de pontes e oficinas ........ccc. 5.000.000 
6) Estrada de Ferro D. Teresa Cristina, melhoramentos 

da via permanente, abrangendo variantes, alargamen- 

tos, mudanças do sistema de tração, eletrificação, aqui- 

sição de trilhos e acessórios, empedramento e restaura- 

ção da linha, refôrço e substituição de pontes e oficinas 5.000.000 


= EA = 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Consignação VIII —. Plano Salte — Conclusão) 



















































“The Leopoldina Railway Company Limited, melhora- 

mentos da via permanente, abrangendo variantes, alar- 

gamentos, mudança do sistema de tração, eletrificação, 

aquisição de trilhos e acessórios, empedramento e res- 

tauração da linha, refôrço e substituição de pontes 

DE AREgaS O ss eee ear e cem RARE Seis id 17.000.000 
Estrada de Ferro Itapemirim, melhoramentos da via éra 
“permanente, abrangendo variantes, alargamentos, mu- 

danças do sistema de tração, eletrificação, aquisição 

de trilhos e acessórios, empedramento e restauração da 

linha, refôrço e substituição de pontes e oficinas .... 5.000.000 
Companhia Mogiana de Estrada de Ferro, melhoramen- 

“tos da via permanente, abrangendo variantes, alarga- 

mentos, mudança do sistema de tração, eletrificação, 

aquisição de trilhos e acessórios, empedramento e res- 

tauração de linha, refôrço e substituição de pontes 




















sa - TRC LP ir SR SAE ato dio ANS fadiga: So 8.000.000  70.000.000 
nto Nacional de Estradas de Ferro 
= E artamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Fretes, seguros e despesas de transportes e aquisição de peças sobres- 
salentes das looomotivas construídas na França, com os recursos da Lei 
mono (3 de vinico de 1950 -. ..... carne cgepga seat sad cm ena 40.000.000 
Total da Consignação E LU e SP E ria 
= CONSIGNAÇÃO IX — Despesas especiais 
e encargos dos órgãos sob regime especial ou órgãos autárquicos 
mento de Administração ç 
- Divisão de Orçamento 
1) Estrada de Ferro Tocantins .........ccises 800.000 
rtamento Nacional de Estradas de Ferro 
— Estrada de Ferro Madeira-Mamoré ...... 1.918.000 
Estrada de Ferro Mossoró-Sousa ........ 572.000 2.490.000 3.290.000 
nentos industriais da União 
Jepartamento dos Correios e Telégrafos (Decreto-lei nº 3.308, de 6-12-945) 
1) Para atender despesas com serviços e encargos . 73.130.000 
2) Para atender despesas de qualquer ' natureza 
com execução do Plano Postal Telegráfico, se- 
gundo o disposto na Lei nº 498, de 28-11-1948  110.000.000 183.130.000 
Total da Consignação IX ......cccesesecetos MPE RR 
Me Dik A a] CONSIGNAÇÃO X — Diversos | 
damento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
partamento Nacional de Estradas de Ferro 
— 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 870.000 
02 — Estrada de Ferro Balias e Minas. ecgotaie sis ayofe, oie Via e 6.000 
RR sgeda de Ferro Bragança ......ee eee se eee srs ee 5.000. 
| 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .......creseereeeroo 18.000 
— 06 — Estrada de Ferro Sampaio Chrveland:s o cure Ala 8.000 
4 AZ — Estrada de Ferro D. Teresa Enstia bo amora o dentro 45.000 
RB Estado de Ferro. Goiás ......recesereemes error raneso 50.000 
— 12 — Estrada de Ferro São Sc EN CRANENO OR 0/0 fe subo ae e aa 32.400 
14 — Rêde de Viação Cearense .......isteerenteeereeesseso 600 
“16 — Viação Férrea Federal Leste Brasilelo. + ssa ds ea 60.000 1.095.000 
Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..... EE Ne RPA PT 760.000 
Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais «qo aus RE pI 173.000 
Departamento Nacional de Obras Contra as ERR A E 760.000 
Departamento Nacional de Iluminação e Gás .....ccrecerceeeerenecemareces 95.000 
miúdas de pronto pagamento 
Conselho Nacional de Mina: e Metalurgia .....ucececereercenereeseeeeroos 4.500 
epartamento de Administração 
E pião do Material ....ccusesescesenmantintevo one nano rama rue 50.000 
RG enmentação ... cores cena ce pressa es se nemnenn e + scr madir 15.000 
amento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Berto Riad = dia 20.000 
REC 02 — Estrada de Ferro Bahia e NT TE E A RESP E p= 5.000 
ROS = Estrada de Ferro Bragança .....eseesereeeree recesso er 3.000 











290.000 .000 
290.000.000 





186.420.000 
186.420.000 








































MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Consignação X — Diversos — Conclusão) 


05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..cccmusccrceremenos 10.000 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .....cc.cesencesese 3.000 
07 — Estrada de Ferro D. “Teresa Cristina (ue esvasmens «ecos 3.000 
08 — Estrada de Ferro Golâmoa. sk. <sbosaitigiiiaa à So prrainiaa cota 12.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ..........cze..0. 16.000 
14.— Rêde de Viação Cearehse'.. Je siratodiado 4 date ne 5.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........c.sree.. 15.000 


92 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......cccuneneececcrrareco 40. 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .......cccsecsceresees cores 50 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......ccccucess Apa 120. 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .......cecccrrerercercssaeços 5 


84 — Fundo de melhoramentos e renovação patrimonial das estradas de ferro 


31 -- Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) A distribuir ao Tesouro Nacional para entrega em parcelas mensais às es- 
tradas de ferro, na base da efetiva arrecadação, indicada pela Contadoria Geral : 
da República. citei tr nai Na ad e ad PRE RE E,  PR 22.000.00 
85 — Indenizações : 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Miyãs -........ 7. AT . 
03 — Estrada dé Ferro Bragança 2... :->...0 000. 054, PRA 
05 — Estrada de Ferro Central do Plaul ......0.,..2.. 0.58 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........i.cccereass 
Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......cccccccioss 
Estrada de Ferro Golfs *I,.021.0%.. A 1 MRI 
Estrada de Ferro São Luis a Teresina ................. 
Rede de Viação Cearense ...escesesavitos ss. RO 
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ............u... 


388858453 
s88888888 


19 
Laet 4 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........ ceccssecieristtais 50.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........ccccicisices. 20.000 435.0 





86 — Juros e amortização de empréstimos para obras equipamentos e aquisição de imóveis 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Juros e amortização do empréstimo feito ao T.A.P.I. .........cic.ciioo 14.242,0% 


89 — Recepções, hospedagens e homenagens 
01 — Gabinete do Ministro .....icicesse UU TE A . A, A 100.000 


SR 30.000 130.000 


99 — Diversos 
06 — Serviço de Documentação a 
1) Para custeio da publicação «Brasil Constrói» .......cccico. 900.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Para atender ao pagamento de despesas da Comissão Fiscali- 
zadora de Compra de Loccmotivas na França .............. 40.000 940.000 


Total da Consiguação X..:. 083.70. NUR Ori) Sd pisos. mo O, 41.006. 90 
Total da Verba 3... EPI A AS. 2, a e 1.030.356.703 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO I — Estudos e Projetos ' 


02 —- Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
1) Diversos estudos e projetos 
31 — Departamento Nacioral de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Diversos estudos e projeios CON carrera SR ra RS 


E” Bo.  - MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


EUA Re (Discriminação da Despesa) 













DOTAÇÃO 
| À (em cruzeiros) 
g Variável 
e. Est 
; CONSIGNAÇÃO II — Obras isoladas 
a “conclusão de obras isoladas e sua fiscalização 
Departamento dos Correios e Telégrafos 
ty Prosseguimento e conclusão de Agências Postais Telegráficas 
o 06 Diretorias EEE TTORENS: o RE ES rio PESO ra DOS o do RA " 10.000.000 
2) Prosseguimento da constru ção de linhas e dutos subterrâneos 1.500.000 
3) Reconstrução de linhas telegráficas ....... a PS pe 4.500.000 
4) Conservação da rêde e instalação telegráficas LG rio ais 5.000.000 21.000.000 ) 
Total da Consignação IX... cd, ho o o ns - E 


CONSIGNAÇÃO TII -— Conjuntos de Obras 
e conclusão -de conjuntos de obras e sua fiscalização 
Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
“01 — Depa i 
Rot — E partamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Construção da ferrovias ligando D, Silvério-São 
Domingos do Prata — Nova Era, Minas Ge- 


DER a Gas pads ao O nitro A era dO AE 30.000.000 
2) Construção do armazém de mercadorias e pá- 
k tio de triagem, na Estação de Cinco Pontas .. 4.000.000 
3) Construção da ferrovia Belo Horizonte — Pe- 
çanha — Itabira, Minas Gerais .....cc. 30.000.000 
4) Construção da ligação ferroviária Bananeiras — 
Price Paraíba . toc ae e E en 5.000.000 
Ho 5) Construção do trecho ferroviário Epitácio Pes- 
2 "— soa — Macáu, Rio Grande do Norte ........ 3.000.000 
q 6) Construção do prolongamento de São Rafael- 
ade " -Angicos-Jucurutá, Rio Grande do Norte .... 5.000.000 
sa; - 7) Construção da ponte rodo-ferroviária de Ubai- 
zidiç Eita p Ser a a Ap le 5.000.000 
- 8) Construção da ligação ferroviária Girau-Cra- 
“BE (Cond vie ro RR E A 5.000.000 
gui 9) Abastecimento de água em Paulistana, no po- 
DE igono dasfserastnrs, a Raras te CB AO 1.000.000 
10) Construção da ferrovia Ubaitaba — Rio Novo 
/ = Tequie, Bana. Sd sv ED atra la pas 15.000.000 
11) Construção da ligacão ferroviária Salgado — 
) Lagarto — Simão Dias — Paripiranga — Ge- 
remoabo — Paulo Afonso .......... pato aaa p 25.000.000 
12) Conclusão da ligação ferroviária Palmeira dos 
Índios — Colégio, inclusive serviços de abas- 
tecimentos de água à Estação de Arapiraca e à 
cidade «dp 'mesimo"nome- .i. cera di. as var p 6.000.000 


13) Construção da ferrovia Mumbaça-Souza, na á 
Estrada de Ferro Mossoró-Souza, Paraíba ... 6.000.000 
*Y Prosseguimento da construção e instalação do 
Depósito de Locomotivas com oficinas de re- 
paração para atender ao tráfego entre Conten- 
das e Monte Azul e ampliação e instalação do 
Depósito de Parajuáçu ....icccceetreoceninõo 10.000.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
' 1) Prosseguimento da construção de casas de agentes e de turmas 
“05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
, . ; 1) Empedramento e restauração da linha ................... 
— 07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina 
PETER is 1) Construção e ampliação de estações, oficinas, casas de turma 
EP entes este = So CRE pis alia q) 0 quis a infado pila tra io a paiva Mao je RD 
- 08 — Estrada de Ferro Goiás 
1) Construção de casas isoladas para o operariado, 


tipo prescrito pelo D.N.E.P. ............. 1.000.000 

! 2) Construcão de abrigos para carros e aumento 

EM! do atual armazém de carga .....ciseseerer 1.000.000 
3) Construção do muro de fechamento do pátio 

RE Ama nani ds 2a eu aus EB pena o Sa o oíáio 250.000 


12 — Estrada de Ferro São Luís a Terezina 
1) Construção de casas para ferroviários e escolas em Rosário, 


Coroatá, Caxias e Peritoró .......ccecenesemanneneraccênts 
14 — Rede de Viação Cearense 
1) Construção de casas de agentes e de turmas ..... Do ava 
! = -16-— Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 

JK nr 1) Reconstrução do Hotel Bonfim .......... Sind 500.000 
2) Construção de casas de agentes e turmas .... 1.500.000 

4) Prosseguimento do programa de obras para 
: abastecimento de água .......c..r aaa 1a 1.500.000 





Neo pa 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 4 — Consignação III — Conjuntos de Obras — Continuação) 


32 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 


1) 
2) 


3) 


4) 
5) 


6) 


Construção da rodovia Itajubá-Poços de Cal- 
APRE E RR can E 
Pavimentação da rodovia federal BR. 77, tre- 
cho entre Pelotas e Rio Grande, Rio Grande do 
Sul “: é. ERES. EPIC, TR. 
Pavimentação à asfalto ou macadame betumi- 
noco da rodovia Fortaleza Sobral, trecho For- 
talege-l nar! Centdo. .. ssa PR 
Construção da rodovia Terezópolis-Rio de Ja- 
neiro, Rid Ge Janeho “ces e o 
Construção da ponte do Rio Grande, no local 
entre Colúmbia e Pôrto Cemitério, entre os Es- 
tados de São Paulo de Minas Gerais ........ 
Prosseguimento da rodovia BR. 28, trecho Len- 
çóis-Palmeiras-Seabra, Bahia ........creress 
Prosseguimento da rodovia BR. 28, trecho Sal- 
vador-Feira, inclusive pavimentação, Bahia .. 
Prosseguimento da rodovia BR. 76, trecho 
Bagé-Aceguá, Rio Grande do Sul .......... 
Pro-seguimento da rodovia BR. 14, Anápo- 
isibliquelândia, Goiás . aaa rm: mai é mai 
Prosseguimento da RJ. 14, entre Itacurussá-An- 
gra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro ...... 
Prosseguimento da rodovia BR. 38, Pelotas-Pi- 
nheiro Machado-Bagé, Rio Grande do Sul ... 
Melhoramentos e reparações na rodovia Curi- 
tiba-Joinville, Santa Catarina ......c.cesers 
Prosseguimento da construção da ponte do Pina 
e obras complementares, Pernambuco ........ 
Prosseguimento da pavimentação da rodovia 
orena-iajuba o ce raireafte aço NR VORA 
Reconstrução da ponte «Afonso Pena» sôbre o 
Rio Paraíba, entre os Estados de Minas Gerais 
e -Golás qu. caio is Gas. ai 
Prosseguimento da rodovia Pórto Esperidião- 
-Pontes e Lagesda .; «sisdivortaod SEEN bia 
Prosseguimento da rodovia Ponta Grossa-Foz 
Holiguaçã .. cmo dis qa à o a 
Prosseguimento da rodovia Pati-Petrópolis ... 
Prosseguimento da construção e pavimentação 
da BR. 5, no trecho entre Niterói e fanpos E 
Prosseguimento das obras da ligação ápo- 
= rea entre Uruaçú e Miracema (Tocan- 
1 PR entire do saci dindrro qui sora HD ouÊ 
Construção de uma ponte sôbre o rio Araguaia, 
ligando a cidade do Alto Araguaia (Mato 
Grosso) à Santa Rita do Araguaia (Goiás) .. 
Conclusão de obras de artes e revestimento da 
rodovia Parnamirim-Petrolina ........cccc. 
Conclusão da pavimentação da rodovia Tasso 
Fragoso, trecho compreendido entre Anchieta 
(Distrito Federal) e Nova Iguaçú (Estado do 
Rio de Janeiro): «sminasos » vo/s deita Pan 
Conclusão da rodovia Ventania-ltararé ...... 
Prosseguimento da pavimentação da rodovia 
entre Barra do Piraí e a Rio São Paulo ..... 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 


Saneamento do Rio Grande do Norte ...... 
Saneamento da Paraiba ...iliccceseuano 
Saneamento de Pernambuco .......ccitiies 
Saneamento de Alagoas ....scs. cas svavsasep 
Saneamento de Sergipe ......ccicicesisees 
Saneamento da Babia sutis A 
Saneamento do Espirito Santo ...........c. 
Saneamento de Minas Gerais ......ccciios 
Saneamento do Estado do Rio de Janeiro e 
zona rural do Distrito Federal .............. 
Saneamento de São Paulo ..........cciiis 
Saneamento do Paraná .........cccccttaees 
Saneamento de Santa Catarina .....ccccc. 
Saneamento do Rio Grande do Sul ......... 
Saneamento de Mato Grosso ...........c. 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


1) 
2) 


Obras de melhoramentos no pórto de Ilhéus .. 
Obras de complementação das instalações exis- 
tentes em vários portos e rios ..............% 


5 E 





dt mi, 


— 


dd ju jua 


sssses Sssssuss |B as 


| 
| 


E 
Ê 


2.000.000 


sssses Ssssssss |E Es 


168.000.000 






































hj E “7 aa “MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS : 
EA Edy : N' 1 
(Discriminação da Despesa) 
tos AN Ra = Ng a E 
(Verba 4 — Consignação III — Conjuntos de Obras — Conclusão) 
DOTAÇÃO 3 
(em cruzeiros) ” 
Variável q 
$ Ê 
3) a ação de carreiras e manutenção de ofi- - À É, 
ends em- diversos “portos! (é, Ur an s 2 
4) Obras de melhoramentos, complementação e Made 
de conservação de profundidade em vários por- F 
ada Cogi =SRP o RÃ EN P 17.000.000 
5) Obras de defesa das praias de Iracema, Cama- ea 
laú, Formosa, Olinda e Treze de Maio ...... 2.500.000 , 
6). Conservação de obras fixas em vários portos e. 
rios . 7 
coladas acto da ic anta RAR A 2.500. q 
7) Dragagem e conservação de profundidade de qo é 1 
Varios pontos, rios e Barras”. ..ccicsc err 7.000.000 3 
8) Obras de emergência em vários portos, rios e E 
ESTE de RO AEB RE ra ETA q] Do pas eai 5.000. 
9) Conservação e melhoria das condições de na- ai 
vegabilidade de vários portos, rios e canais .. 8.000.000 'á 
10) Construção do pórto de Santa Vitória do Pal- : 
E mario Grande do Culiis cn a sr aÃ ci e 1.000.000 
DE Raca o de dunas... «cedro cui = siri a 1.000.000 58 000.000 a 
45 — Comissão Mista Ferroviária Brasileiro-Boliviana “ 
p o k 1) Construção da ferrovia Brasil-Bolívia ........ sec. “c++ 110.000.000 561.750.000 A 
TELE q no 
Totalida, Consignação Horns. OS AS e MS os caiam asa esse ia 561 450,000 
e ci rara CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos 


1 isição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 


quipamentos em novas obras isoladas ou novos conjuntos e sua 


Departamento dos Correios e Telégrafos cepa] 
a: 1) Aguisição e instalação de equipamentos em Agências Postais Telegráficas .. 150.000 

to e conclusão da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização 

Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Aquisição e instalação de material elétrico; material rodante 


4 | Co oleo Ante Eta a od SEN SN RE MPT PRE DRE 20.000.000 
06 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 1 
) 1) Restauração do material rodante e de tração ..v.ccscscciios 1.000.000 
“07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina 
1) Refórço e substituição de pontes ............ SAE PRA « 5.000.000 


14 — Rede de Viação Cearense a 
: 1) Prosseguimento da construção de carros metálicos para pas- 


= sageiros e restauração de material rodante e de tração ... 3.000.000 
"16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
k 1) Construção e reaparelhamen to de locomotivas, carros e vagões 3.000.000 
E g — Departamento Nacional de Obras de Sanea mento 
o 1) Aquisição de equipamentos ........c.cciisiso Pe BE 15.000.000  47.000.000 
ota rde Consignação VM Es io DOM ser phnenesa 5 


CONSIGNAÇÃO Y — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


imento e conclusão da desapropriação e aquisição de imóveis 


30 — Departamento dos Ccrreios e Telégrafos Esta 
o 1) Desapropriação e aquisição de imóveis .....u.mrra DD o) edad 500.000 


Departamento Naciona! de Estradas de Ferro 
07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina bn o 
1) Desapropriação e aquisição de imóveis «ice nene Pas ! 
14 — Rêde de Viação Cearense prq? , 


1) Desapropriação e aquisição de imóveis ......uesenenenereo 


om — 


l “3 E Departamento Nacional de Obras de Sancamento 1.500.000 2.620.000 


1) Desapropriação e aguisição de imóveis .......ccrceseesenos .500. 





Total da Consignação WS... sitice sos enabr ico Cega srs a mera ha is 2.620.000 





CONSIGNACÃO VI — Dispositivos Constitucionais 


s erafatende ao disposto no art. 198, da Constitui ção (Defesa contra as sêcas do Nordeste) 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 
— 1 — Estudos e projetos 
26 — Diversos 
1) Diversos estudos e projetos .....suesiceerese RD ar à a 








oco ras e EO 1 x a o Pa ai id sós 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 4 — Consignação VI — Dispo sitivos Constitucionais — Continuação) 


2 — Obras 
05 — Bahia 


1) Construção do açude público 

Jacurici, inclusive obras de irri- 

gação .. Es AI 5.000.000 
2) Construção do açude público de 

Ceraima, inclusive obras de irri- 

DAÇÃO a E dE ARE a corto 5.000.000 
3) Construção do açude público 

Bohemia qa c rtiio 2.000.000 
4) Construção do açude público 

Serrote. 2 OUTA us too AN 2.000.000 
5) Construção do açude público 

Chimptão . MG ars 1.000.000 
6) Construção da rodovia Euclides 

da Cunha-Monte Santo-Queima- 

das, inclusive ponte sôbre o rio 

Itapictirit: ES os e 2.000.000 
7) Conclusão da rodovia Joazeiro- 

Canudos... ao cuco 2.000.000 
8) Construção de obras de açuda- 

gem e irrigação para aproveita- 

mento das vazões do Canehé, no 

vale do rio Vasa Barris ...... 3.000.000 22.000.000 


06 — Ceará 

1) Conclusão da construção do 

açude público Santo Antônio de 

Aracailit-Agu to RE 2.500.000 
2) Construção do açude público 

Petbicáies SESI AAA 8.000.000 
3) Construção do açude público 

General Sampaio ............ 4.000.000 
4) Construção do sistema de irriga- 

ção do açude público Aires de 

Sol totais, ses at; 3.000.000 17.500.000 


——— 


de 
E me et 


a Te segs sum: 
O ns a 


11 — Maranhão 
1) Construção da rodovia Barão de Grajaú-Coro- 
lina cecenseme so revo co> dio SRD, E 5.000.000 


Gerais. cas. <be cito brado 566 > sine 2.000.000 
15 — Paraiba 
1) Construção do açude público 
Mãe Eiágua -.ynts aa 15.000.000 
2) Construção do açude público 
Espinho Branco: 2... cesrerria 2.000.000 


3) Construção do açude público 
, Boqueirão, ex-Cabeceira, sis- 
l tema do rio Paraiba ........ 10.000.000 
4) Construção do sistema de trans- 
missão hidro-elétrico Curema e 
| Mes Exdgua . cvs rnsis 2.000.000 
5) Construção do ramal de Piancó 4.000.000 33.000.000 


17 — Pernambuco 
1) Construção do açude público Poço da Cruz .. 8.000.000 


18 —. Piauí 
| 1) Construção do açude público A 
Pão IX. oi 2.000.000 
2) Construção da rodovia Central 
de: Piaui... +: MUS da 5.000.000 
3) Construção da rodovia Tere- 
Sina BICOS UA cd st apra 5.000.000 


4) Construção da ponte sôbre o 
rio Poti, na rodovia Teresina- 


Pleos - Jum 50% photo conto RD 1.000.000 13.000.000 


21 — Rio Grande do Norte 

1) Construção do açude público 
Presidente Dutra, ex-Gargalheira 8.000.000 

2) Construção do sistema de irri- 
agação do Baixo-Açu ......... 3.500.000 

3) Conclusão do ramal Catolé do 
Rocha, inclusive pontes sôbre o 
rio Piranha e riacho das cobras 5.000.000 16.500.000 
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MINISTÉRIO -DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 


— (Verba 4 — Consignação VI — Dispo sitivo Constitucionais — Conclusão) 








25 — Sergipe 
1) ponetrpção da di Central de Sergipe, no 
Í recho Aracajú-Frei 
pres ju-Prei Pauta do BEE "o 5.000.000 
1) Obras de açudagem e irrigação, 
: em cooperação, em tôda área 
pi abrangida pelo poligono das sê- 
e ABRE e cenário are TES AM 16.000.000 
2) Conservação, exploração e re- 
paração em barragens, sangrado- 
ros, canais de irrigação, acam- 
pamentos, campos de pouso e 
construção de cêrcas nas bacias 
hidráulicas de açudes sob con- 
servação direta do Departa- 


ECDIO O R Iaar RA SS 3.000.00 
| 3) Melhoramentos em sistema de : 


RELGAÇÃO, ed vs ustas corpo q À 1.000.000 
4) Perfuração e instalação de po- 


CAS. Lo ho to io, 56 cito hos 6.000.000 
5) Trabalhos de demonstração agri- 


cola, orientação e fomento da 
lavoura irrigada; colonização .. 7.500.000 
6) Prática de peixamento e pisci- 
E DO AN e a 1.500.000 
7) Conservação da rêde rodoviária 
a cargo do Departamento .... 5.000.000 
8) Melhoramento e ampliação de 
SETTE NA Ea z 1.500.000 
9) Construção da rodovia Arari- 
pina-Creto, no Estado de Ceará 


e Pernambuco ........ PR eta 3.000.000 44.500.000 166.500.000 





3 — Equipamentos 
1) Aquisição de máquinas e equipamentos para construção de 
barragens Mo ate E ada STA, A NGS rh a a 2 ud 7.000.000 
4 — Desapropriação e aquisição de imóveis 
pi - 1) Aguisição e desapropriação de imóveis, inclusive terras dos 
sã sistemas de irrigação .....ccccccs en est er EDS ori SE 6.000.000  185.500.000 


ões para atender ao disposto no art. 199 da Constituição (Valorização Econômica da Amazônica) 
- 04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 
14 — Pará 
1) À Estrada de Ferro Tocantins para empedra- 
mento e restauração da via permanente; recons- 
trução de obras de arte e outros melhoramentos, 
inclusive construção de edifícios residenciais e 






“<q para fins industriais e de assistência médica .. 1.500.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
+ 03 — Estrada de Ferro Bragança 
14 — Pará 
TOO .GO2 é 1) Empedramento e restauração da 


via permanente; construção e 

reconstrução de obras de arte, 

inclusive ponte sôbre o rio 

Caeté; melhoria de traçado e 

bitola 2.5. ER E RR ANP To 4.000.000 
2) Reforma, ampliação e constru- 

ção de estações, armazéns, ofi- 

cinas, caixas de água, casas re- 

sidenciais e para assistência mé- 

dico-hospitalar. .... «tava e nveio utero 1.500.000 
3) Aquisição ou construção de 
l carros de passageiros. carros- 

bagagem, carros de encomen- 


das; recuperação do material 
rodante e de tração ........ ay 2.500.000 8.000.000 9.500.000 





E — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
| 09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
— 10 — Guaporé 
; 1) Construção de casas residen ciais e estações .. 2.000.000 
5 Eiiigadiciiênto e restaura ção da linha ...... 1.500.000 3.500.000 13.000.000 





Total da Consignação VI ...ceruenererenercercaneacnaereces 198.500.000 





Biro. A 





1) 
2) 


3) 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 


CONSIGNAÇÃO VIII — Plano S.A.L.T.E, 


16 — Setor transportes (aplicação de acôrdo com a Lei n.º 1.102-50) 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


32 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
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Construção da ligação ferroviário Campina 

Grande — Patos (art. 198, da Constituição — 

Defesa Contra as Sêcas do Nordeste) ........ 40.000.000 
Construção da ferrovia Teresina — Periperi .. 10.000.000 
Construção da ferrovia Oiticica — Berlengas 10.000.000 
Construção da ligação ferroviária Santo Antô- 

nio de Jesús a Cruz das Almas ............0. 15.000.000 
Construção da ferrovia Lima Duarte — Bom 

Justa -. comes anos co cu Do Sie ASTRA O DN 15.000.000 
Construção da ferrovia Corumbá — Pórto Es- 

Perangao, SOL s tw vio aferir dia arquiteta 8.000.000 
Construção da ferrovia Campo Grande — Pon- 

a PD. da cris coro saio co v < O 8.000.000 
Construção da ferrovia Apucarana — Guaira 

— Pôrto Mendes ... cos dia Foot NR é 30.000.000 
Construção da ferrovia Itangua — Engenheiro 

BM sucunaressea o cs TR O O 65.000.000 
Construção da ferrovia Engenheiro Bley — 

Rio Negro — Barra do Jacaré .............. 67 .000.000 
Construção ferroviária de Santiago — São Luís 

— Cerro Azul (antigo Cerro Largo) ........ 5.000.000 
Construção da ferrovia Coatiara — Patos .. 10.000.000 
Prolongamento da Estrada de Ferro Central 

de Pernambuco até Salgueiro ................ 35.000.000 
Prolongamento da Estrada de Ferro Central 

do Brasil de Pirapora ao Rio Paracatú e For- 

dao” (Goiás) TM. 3 Seca cre oe 15.000.000 
Construção da ferrovia Barra do Trombudo — 

Trombudo Central e p ento do L. 14 

até o T.M. 8, do Plano dz Viação Nacional . 10.000.000 
Construção da ferrovia Pelotas — Can -— 

Duieedo custossn cedo curada pbiaé spa 10.000.000 
Construção da ferrovia Coroatá — Pedreiras . 10.000.000 
Construção da ferrovia Paulistana — Teresina 10.000. 
Construção da ferrovia Feira de Santana — 

Irará — Água Fria — Alagoinha ............ 10.000.000 
Construção da ferrovia Passo Fundo — Gua- 

poré — Barra do Jacaré ............. ear 30.000.000 
Construção da ligação Barra do Jacaré — Cai . 30.000.000 
Aquisição ou amortização do financiamento de ER. 
material de transporte e de tração para as estra- 

das de ferro em tráfego ......cccecrsenaanos 60.500.000 
Para pagamento de fornecimentos de trilhos efe- 

tuados pela Companhia Siderúrgica Nacional 

para as construções a cargo do D.N.E.F. .. 20 .000.000 
Prosseguimento da construção do oleoduto San- 

tos — São Paulo, a cargo da Estrada de Ferro 
-“Sentos — Jandhal . 2.53% cereais a SS 20.000.000 
Prosseguimento da construção do remal Joaquim 

Murtinho — Campo Mourão ........ceceres 5.000.000 
Juiz de Fora — Belo Horizonte — BR. 3, in- 

clusive asfaltamento do trecho Lafaiete-Benfica- / 
Barbacena c.ccscencua PRE RE A 25.000.000 
Teresina — Peritoró — São Luís — BR. 13, 

inclusive ponte sôbre o rio Itapicurá e trecho 

PeritonsC arado” *.. esenan dp o o po piada 1.000.000 
Natal — João Pessoa — Recife — Maceió — 

Salvador — BR. 11, com pavimentação tipo 

superior entre Natal e Maceió ...........« 8.000.000 
Rio — Vitória — Salvador — BR. 5 ...... 4.000.000 
Belo Horizonte — Vitória — BR. 31 ........ 13.000.000 
Barra Mansa — Três Rios — BR. 57 ..... - 4.000.000 
Rio — Niterói — BR. 5 ......... PodR o... 5.000.000 
Japeri — Miguel Pereira .......cccrereesee 3.000.000 
Muriaé — 2 ate — bp + *. + Ja 4.000.000 
Curitiba — Flori — Pórto gre — 

BR, (59 seo HoRs a PTE TA 2H capas 10.000.000 
Rio Grande — Santa Vitória — Chuí — BR. 77 3.000.000 
Uruguaiana — Barra do Quaraí ............. 1.000.000 


548 .500.000 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 4 — Consignação VII — Plano — S.A.L.T.E, — Conclusão) 








DOTAÇÃO 
ER (em cruzeiros) 
Variável 
Es Cr$ 
oc 13) Transbrasilana — BR. 14, trechos Guamá e 
Imperatriz, no Estado do Pará; Anápolis — Ni- 
quelândia — Rio Preto — Goiânia — Itumbiara 
e prosseguimento dos trechos entre Goiás, Pa- 
e! raná e Rio Grande do Sul ......cccito. 20.000.000 
14) São Paulo Cuiabá: 
1) Trecho Lins — São José do Rio Preto — 
Ponte Mendonça Lima .......cio. E 2.000.000 
2) Trecho Ponte Mendonça Lima — Rio 
(Et (o RR E Spa E 27 aire at aba 3.000.000 
15) Melhoramentos e obras novas de acesso à Ca- 
-  echoeira de Paulo Afonso, inclusive ponte à 
jusante da Cathoeira ...c..cc creme cscrrs 30.000.000 
16) Aquidauna — Jardim — Porto Murtinho .... 3.000.000 
s 17) Cuiabá — Porto Velho ........ccirro 3.000.000 142.000.000 
- Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
1) Construção do Pórto de Itaqui, Maranhão 5.000.000 
2) Construção do Pôrto de Amarração, Piauí 3.000.000 
sadol 1. 3) Construção do Pórto de Conceição da Barra, 
e. Espírito Santo ..ccsmscas Aoc DESTE SP 1.000.000 
Lao 4) Construção do Pórto de Aracaju, Sergipe .... 2.000.000 
se 5) Construção do Pórto de Valença, Bahia ..... 250.000 
6) Construção do Porto de Ituberá, Bahia ...... 250.000 
7) Construção do Pôrto Murtinho, Mato Grosso .. 500.000 : 
8) Conclusão do Pórto de Maceió, Alagoas .... 2.000.000 
9) Conclusão do Pôrto de Paranaguá, Santa Ca- 
& VERVE de based A a s(e aja o aja tido pera acata Ro 3.000.000 
10) Aparelhamento do Pórto de Itajaí, Santa Ca- A 
FADA, Miss sict sa Re E pe io US Dri PARE 3.000.000 


11) Aquisição de equipamentos .....cccccttttios 5.000.000 25.000.000 715.500.000 
Potato Consignação VII css certas pras iida se vista e nd dee A 











fado CONSIGNAÇÃO IX — Diversos 


os, adaptações, consêrtos e conservação de bens imóveis 

De amento de Administração . 

03 — Divisão do Material 

a 1) Ligeiros reparos no edifício- sede do Ministério ...... are e fo 80.000 
- Departamento Nacional de Estradas de Ferro - 

“01 — Departamento Nacional de Fstradas 4» Ferro 





FA 1) Ligeiros reparos nos imó veis ocupados pelo Departamento 7.000 
Ea Ret E eo [ae Ee SR RÃ pelo Departamento 800.000 
Resto e Ligeiros reparos nos io vela ocupados pelo Departamento 800.000 1.687.000 
Total! da Consignação IX sus nrabaos A PAI terem 1.687.000 
Total: 'dar-Venbads Mio Satori aan o RR So Go fes nem a uns da E SOLO ONO 
o A TA 





e ms 





Ea” 


ANEXO Nº 26 
PODER JUDICIÁRIO 


(Resumo por Verbas) 






a 
“ — VERBAS 


FIXA 
Cr$ 
Co Se RR PR PA 190.348.766 
o ADA tg 
ent ea e Aquisição de Imóveis e — 
RR. 190.348 .766 
0. po Eur MED 


Mi por EngRaÇÕeS) 


VERBA 1 — PESSOAL 


K NAÓÇES FIXA 
nr: | Cr$ 
RR Ra ces: 161.250.871 
TETE RR ED MR — 
Cadela esse ertentenerems 26.026.375 
RR esses — 
O assa O PANO RD 3.071.520 
dress eo ra exi niM esto ssh = 190.348.766 


mas o. sodio Eos 
API Ds so. = Pe RSS DE fertsa Ta 
Toa da Verba, RNA, A AA EA 
k ne 214 


né: Ao fer EMF 
Ee Verba So repor ones e cre rreo — us 
Lol dar 
E ds 
- as 
OO FE 
w JO as 
DOS, $60,1 JOB. HR 
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VARIÁVEL 
Cr$ 


38.238.080' 


8.861.600 


TOTAL 
Cr$ 


228.586.846 


20.449.874 


1.065.000 





68.614.554. 


VARIÁVEL | 


Cr$ 


ed, A, 


ade 231, 090 


25.198.850 
857.000. 
Aa 


o  38.238.080 


inso ] 


13:31 4540200 omnquê 


5.410.400 


8.861.600 


mi 


podre 


ate gi? 
2.070. 


" Va 


ei 906.480 
20.449.874 


ti (5514 


“VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


l, 065. 000 





1.065.000 1 





8519 


ms: 


Ses 
EE 
tu 


8.861.600 
« 20,449.874 
1.065.000 


258.963.320 


TOTAL 
Cr$ 


161.250.871 
5.231.090 
51.225.225 
857.000 
10.022.660 


21t 


228.586.846 





Ino) Hs 
3.451.200 
5.410.400 


8.861.600 


4.167.194 
2.070.000 


1» 2.306.200 
»11,906.480 


“20.449.874 


a Nf! 


1.065.000 





1.065.000 








LTC AE + O 

















PODER JUDICIÁRIO j 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
25 CONSIGNAÇÃO I — Pessoal Permanente “s =. 
01 — Pessoal Permanente a. 
Ol Supremo ,alsibunal Federal ...cscapiniscos sor E ais peito E vm e RR 9.485.160 
02 — Tribunal Dedera! de Recursos ....ccerswenovocconiias E om rise Da os E MPR RU 6.485.640 
03 — Justiça Militar ' : 
O! — Supéfior" Tribunal Militar ..cesescc corso ssop RD! nba 5.914.680 a N 
02 — Atudiionias e sjáicio é ce bRO Dá as Ra O de O 8.638.080 14.552.760 
— Justiça Eleitoral 
O! — Tribonal Superior Eleitoral "....:2.05.0cacscosvedentriva cama 2.799.600 é 
DZ — "Fribunais Regionais Eleitorais ..ccacmusetncin isto Rea | 34.314.480  37.114.080 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — “Tribunal Superior do. Trabalho). cesasrecoscawiadis nadadora 7.787.280 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
gamento 
OL RAÇÃO ..s cursos cce gigune ass vaca sea 7.938.907 
OZ: — 2 IREgHO sto ses ova ps que + en caga á io era 7.799.248 
03 — SEMeEgIãO .. nro sirevio Mrteno cms anca + a 2.437.640 
Ot — 4º RODO; cer PRE GS bati STA ie do 3.562.920 ) 
OS, DO O sc srns os cê ces nai ada sea o as 2.430.560 - 
06 O OREQIRO «x caro ssa trama os ep ed o ao ES RT 2.737.800 já 
OR POCO x es fo Eee DAVA q vaia ue EE RR 2.140.320 ia 
OO NAES RO casas us, qua nsnes POC da ra nao UT 1.844.916  38.679.591 4 
— Justiça do Distrito Federal gue | 
01 — Tribunal de Justiça , 
a) Cargos da Justiça do Distrito Federal e da Justiça dos Territórios ..... 54.933.640 
(ES To a Totet da Contigaatão E ac cioso coriiasiaca rain cerco 161.250.871 
RA CONSIGNAÇÃO II — Pessoal Extranumerário ) 
04 — Contratados My 
Di Suprimo Uibehal-Padesal cuccescoserexerevivêctiisi canino deu 43,440 
05 — Mensalistas H 
01 — Supremo Tribunal Federal ........ccccccstssssaisretenes PERDER E 281.040 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .........cccitimees. 362.560 
US — Batiganas.. . arsatsereaste ecos E 318.720 681.280 = 
— Justiça Eleitoral 
01 — Tribugol Superior Eleitocl ....ssucccariscurshpesadananiiaao 157.680 , 
— Justiça do Distrito Federal - 
O — Tribimal de Justica ....cscsssresercoc aceno O RODO 761.040 o . 
Aga Jude DOS osso ciensa von oe rata NE é 585.720 . - 
— Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho .......cccictttieess 105.360 [2.120 
06 — Diaristas 
O! — Supremo Trihamal Bed. sima caransnsá senai ra e 374.160 
= — “Tiliumal Fedesml de Recmnos Jse..s.rssthosdo ssa gia RR : 415.320 
— Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ......cccccttetttiiio. 323.700 ma 
h 02 — Mada SST saci srs E alan ia Da 303.450 627.150 
A APR a 1 
04 — Justiça Eleitoral ; 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .......cccttittttios 227.400, 
E 02 — Tribunais Regionais Eleitorais IS o e 908.620 1.136.020 
i 06 — Justiça do Distrito Federal dh 
03 — Jatro de Mom Seececasseisod PR E RP A 62.880 2.615.530. 
; E. mo ADE E 
Total da Comsiguação E1'.,...5 (567: - ri ns 5.231.000. 
E eia ; CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens de ra ea - 
08 — Funções Gratificadas Ke. 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........iitiiiiitia E =. 30.000 
03 — Justiça Militar Aos To 
| o — Superior Tribunal Militar ......ciiiiiiiio 30. 
— udltnchos .. à cracem saio dr 3 


04 — 01 Ta Eleitoral 





PODER JUDICIÁRIO 










( Discriminação da Despesa) 


(Verba | — Pessoal — Consignação III — Vantagens — Continuação) 
DOTAÇÃO 




















a (em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
Superior GER IRADO res sra deves ves 146.400 Ê 
mais Regionais do Trabalho e Juntas de Con- 
) e Julgamento ba sá 
RR RR cleo e eme vo US 15.600 
ERR Seen es e OEA vorty 15.600 
É ER AR PDR IR PE ditas 12.600 2 
NBR DEUS SEU TAS 12.600 gi 
a laio sé EE A ARTE PRE ONO 12.600 
É vio PE ARE Pq RP 12.600 
Ro Mn ias RR rt rola ça 4.800 . 
ER NARA AAA TED ;* 4.800: 237.600 
strito Federal godonsiandel — qa Eco 
al de Justiça ...... DER La ES AR Di Sia 115.200 a 2h 1 
de Menores eco AIR RR E 3.000 118.200 . 1.476.000" . 
Federal de mtas MMA ss aiss suittro visitar ros 20.000 
or Tribunal MritE atom oral ra q RR JO 10.000 
Superior Eleitoral ameisses ce canas nb 60.000 rg 7 
Regionais Eleitorais” beso Asa damvia 900.000 960.000 á 
Superior ge e À RPE DA 10.000 á 
Regionais do 1zabalho e Juntas dé Con- 
ulgamento » 
AR RD Dn Tra maio Rg ae 20.000 “o JO, OU sr a 
20.000 ada ds 
20.000 — 40.000 - = 1.060.000 
al Federal REL CEAR ER OO SST A, NC PA 24.000 . é 
sil sao SiS a io SER PP E suiça ie Dr» - 18.000 . : 
x da . : 
ior RENT emo cosop sos s SUE ear Ares RA pe 18.000 
1 Glberior ELES one e E CSPE RD 530.400 n 
ais geniais Eleita erenco SN RPA 6.174.000 6.704.400 S 
nal Superior do Trabalho ......ccer — 30.000, 
| is Regionais do T'rabalho e pn de Con- 
“ ciliação e Julgamento 
e RR. nesses samenmari aco 2.612.736 5 
K Se pg Regiao)... DRA Rio axis 6 eiê e A pt 2.207.744 A 
RT OE EEN O 2 ER PS EPE 573.505 : CnçÃ E» 
a o go E E NE APAE RR 1.147.008 ER > 
> Dorado EO aro bit eo Jolie 573.504 a l dé £ 
o er PRESA E oa 716.880 ati mão O 
RR DENão à. ses» creo Ea 430.096 
08) —=8.4 Reido, . dr e VR ie 286.752 8.578.225 
a do Distrito Federal é ar 
= ribunal de RR AS nn oem o ventania ncana o é bo ae dura De caca 24.000 15.366.625 
Era ie DRUUDERCRRS É 2 ram de co td 
ii HENE CUNSOS ado anima os wa an rara duo o aja ala 66 0/0106 594.000 
Tribunal Milita o Sami 5 “792.000 
É Superior 1 di ps ERR O RR Ur enfia Si 378. 000 1.170.000 
é do Trobalho | | E ts Mist 46 
Tribunal Superior do Trabalho DER a e aa ao sra 395.010 
| do Distrito Federal pesar 
o — Tribunal de tqustica ..e-ceeie o, aa nie pe efe Wi 2 no eia at -——— 5,000.000 se 


dê enRes ação de Gabinete 


O co A DO E 1 A VR UNE 





| 
| 























PODER JUDICIÁRIO / 
(Discriminação da Despesa) 0] 
(Verba 1 — Pessoal — Consignação HI — Vantagens — Continuação) | 
DOTAÇÃO | 
(em cruzeiros) | 
Fixa Variável | 
Cr$ Cr$ | 
03 — Justiça Militar a rs o 
01 — Superior Tribunal Militar “..Cissess cc csrpacosi rico ori Pill “+ 20.000 
04 — Justiça Eleitoral | 
1 — Tobi! Sqptdor, Eleitoral - user cos nbs seia 33.600 128.600 
18 — Gratificação por serviços eleitorais Eça b | 
04 — Justiça Eleitoral o , a 
02 —: Tribunais Regionais e PRE RA SoM DA Cro ooo cssse capinas! 4 24.010.250 
a E SS 
26.026.375 25.198.850 
al 4 NICE o . SO Te 
Total da Consignação III .........c. RETRO TR o Sins 6 51.225.225 
O A 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações ' paul f 
20 — Ajuda de custo 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ....ciiiiceocreseenecrerenes, ERRA 30.000 ; 
04 — Justiça Eleitoral Po gia nr H 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ....ciiiisiiiiii. lj q len | 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .....c DIO 119.000 134.000 
05 — Justiça do Trabalho 
1 — Tribunal Superior do Trabalho ......ic. 20.000 ) 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Con- t 
ciliação e Julgamento | 
02 — 2.º pepas pos des o sia ds sra RE 10.000 dá ' 
SAR o E O 10 a 
pda 8 Lo AR ARS 2 10:000 ! 
05 — 8º Meglls cego iists: do SAT) 10.000 
OO — o DE cia A o SAE PM SA 5.000 
E PST ÇA DO co ruardaro OASIS 10.000 
05.04 DA DOGS à ss rn eira a RS E 10.000 85.000... d 
06 — Justiça do Distrito Federal cones o 
VA — Erin, GE Dica acc re re cuns paras RALO SALE ES CREA REA EA 150.000 399.000 
RE e A b o8u2lita) H 
21 — Diárias sig? » 
03 — Justiça Militar ne ha radit £ 
01 — Superior Tribunal Militar ......ciciiiiio, 20.000 eo 
= a o noi E A 20.000 40.000 2 H , 
04 — Justiça Eleitoral A o ” 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .......iiittitii 20. 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ...... 0.0 251.000 271.000 
| UC ob nptieul ét) 
05 — Justiça do Trabalho : isD  foistottio] 7 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ........... O eso e 25.000 Sr 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Con- 
ciliação e Julgamento 
0! — 1 Magia: 2. uso, AS srs trai 15.000 k 
pesa ço cu ORBIT 5 4 A 12.000 sapá $ 
E e CR À 4.000 pm Aa 
OR 8 MEO quis oo DR ADO csct ces ieNEdE 12.000 api 
O — 5º Região .,..... MA sos ISS tAR 10.000 + 
06 — 6º Rasio SAO MS o sr ve 5.000 
07-74 MERDA SA. ... ME esse sritstrs 8.000 
08 — 8º Região > ...oees ss ea, 6.000 e 97.000 à aSboi é 
06 — Justiça do Distrito Federal Ro inca y 
Oi — Tribunal de Joda PT, . ines iii Seta i a io 50.000 e cicad 458.000 
Total da Consignação IV "Terra gappotrigos resccasese Poco cu cs cida! Voc cr custas. cine a “857.000 
ud o 
CONSIGNAÇÃO VI — Diversos tilv am o SM 4 
23 — Substituições | 
01 — Supremo Tribunal "Federal ....ccco cesta di ins cearense 72.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ......cccerrssor serio SUE RR 384.000 db sytesl | 
03 — Justiça Militar dd dit T R 
01 — Superior Tribunal Militar .........iiiiiiiiirn 132.000 210] ob agir) e 
OB ipdtorias qu. Desce. ses crrro pesso 3.070.000 3.202.000 HH ] 
04 — Justiça Eleitoral A E esr 7 2b ofigaadinir = Bm 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .......iiiiiiiii 25.000 e * Coura? K 
j 02 — Tribunais Regionais Eleitorais .... INS 490.000 . 515.000. tomdtr'! ç 
= r 7 p é 
Ps ag A 





PODER JUDICIÁRIO 


(Discciminarão” da Despesa) 

















E “tos Venda 1 Pessoal... Consiginção VI — Diversos — Continuação) 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
unal Superior dê Trabalho Eq E 
is Regionais do Trabalho e ERR eo de ci 
e GA PE ei 1 Meses PAN A 350.000 
a Pose O A DS DA a 250.000 
DR RÃ NOR ER ma nl à 150.000 
Boates Dota sinto rreds 343.140 
ER vt passo pisscs ara: 200.000 
“sé EA E PR 200.000 
BRO sessesssesseseeseiis Entani ada 120.000 
Rss eee o 120.000 2.033.140 
mg 
CZE ao A fk 
A sitios. Sendero Ee AM 695.000 6.901.140 
receoso» 20.000 
à fato SC EE ORE co tra E PEER 30.000 50.000 
iba Militar DER SA PA op TRT te AS a à 264.000 : 
E SS... | 
gionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul 
4 EC ; e 107.520 
, to | ederal 301 Hr pri | ) I | 
| sie RR RA O labios ab alertas moi PS a a 


= Total da Consignação IV .......... td Ra ES Ir (PE SPO O de 
Total . Vert A O RC O IRD coca unsas pino 
DR apatia snsessêns "eso GM 


VERBA 2 — MATERIAL 


13b goiano) 5 eodi e! suiup 
EAR A ; 
; CONSIGNAÇÃO I — Material Permanente 


ds de passei 


al Pede dê Misirsos ande RAN NE RE ARE ERRO A, SR rito Pe te ASTRA 


do du 06 Federal Epp rs 
bunal de Justiça duos ces cre se cererere crer rnanerecano 150.000 

ne! tes de. passageiros e ônibus 
120.000 





DER ooo escensee rsrs er ranaonaraero 





Goal Federal . E cão “o de AP DE EGO RE JRR AO eg ade 

Hbunal Federal de Recursos Da ed one e a 7 o SRURRE dh a 
(OG! = 

O Spenor abuso Militar ...oceesscrneseeso TM 1 pi 20.000 

Auditorias (0 (Veces cenas O o ala NR AE pt ÃO 64.000 


: OO. 2 j : 
Eleitoral POB. Ea ) a gs 
ribunal. ira E E ARE O ENA RI PRE “50.000 

= bunais Kegionais ao. celas aa qantoy essi ssAM and ms 94.000 





3.071.520. 
ui “10,022.660 


asse geiros; caminhonetes de passageiros e ônibus; auto-caminhões, auto-bombas e êninilhiiicios 
motivas, automotrizes; material rodante ferroviário de tração e de transporte; tratores; th 
s para ii de rodagem; aeronaves; embarcações; material flutuante e de dragagem; ou 


150.000 É 


270.000 





ER 
8 8 


a 


144.000 











6.951.140 





420.000 





E sdios b 


dA QDO PO Pos CUM 


o 
”. 





" PODER JUDICIÁRIO 














0 
(Discriminação da Despesa) | 
O n 
e (Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material permanente — Continuação) , h! 
DOTAÇÃO || 
(em cruzeiros) | 
Variável 
Cr$ l 
05 — Justiça do Trabalho q 
01 — Tribunal Superior do Trabalho T-.as.<. vossa os ans POA ARO 20.000 k 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- né o 
gamento e ; | 
Of —U* Região catete QI cs st RR os mes 10.000 y 
02 — 22 Região «css cessa do nan vs CUPLANCOS (o + CU 9.500 f 
03:== "3." DeglãO nei.» co RASA cio pcs CER NA 6.600 ni) 
04 — 4.º Região .........cssusenesererrenscecanacasncenarers 9.600 k 
OS — 5.º Rego soro do ve eve dois REA a ER o - 5.000 dá 
06-56," REGIÃO à sato oo sp So cio Sp a ie OR O Ri 3.000 ) J 
07 — 7.º Região .........cunsvensessecesensecucinssncandnoas 5.000 Eq 
OB -— 8" Região Jaasaziosias E paula ad 674 Vi 0 a E DR O a 1.000 69.700 
06 — Justiça do Distrito Federal Sad 
01 — Tribunal de-justigms aro ce vue scrci se rcavs vara RR RR 35.000 
02 — Justiça dos Terttcos' -.i cs css cssensiepis sos Co EN 22.000 E: nl; au a 
03 -— uiZo-“de Menores”... Cscica srsrasneda ado sn O 3.000 É 
04 — Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho .........cccceesiaros 3.000 63.000 338, 
04 — Máquinas, motores e aparelhos F ob aa! » 
02 — Tribunál Fesiull Sie Mecueaas rs irana co coatora ns cana A manh. 12.000 - 
03 — Justiça Militar - 4 
01 — Supetas "Eribimal Mile ..ocscuses piso cmessicro cuia DR RE a TE 100.000 
04 — Justiça Eleitoral qa 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ...cecescssserestoserrcrerecaçãos 15.000 , 
02 — Tribunais Regionais Eleitordis ......ecsescuncnuc ces qescsoeaas 32.000 47.000 159.00 
O ——— DE «SEE E - 
05 — Ferramentas e utensilios ks j 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........cusecaescrcrdciititacis PR RRRRRPM 7 Mer Nua 6.00 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico, pe ) b. 
material cinematografico b 
02 6% “Eindhal Federal de Recumos .....csscessccundsabisvenass so a 12.000 4 
04 — Ju tiça Eleitoral , 
01 — Tribunal. Súperior Eleitoral ......iissccecsrsccsnaso as na ra 20.000 32.00 
09. — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos ae música 
03 — Justiça Militar já 
01 — Superior Tribunal Militar ..cccsceserenerenensasites E PR 1.500 
06 — Justiça do Distrito Federal 
Vi. — “Tribnnol de Julia ..cccnssesencasi tdo ces RSRS a TON 1.000 Za 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de es- 
critório, biblioteca e ensino a : 
01 — Supremo Tribunal Federal ....... E PESA, 77. DA PTN RA. tra RR 62.000 g 
02 — Tribunal Federal de Recursos .......cis nsirto oi spas = MS 100.000 
03 — Justiça Militar l 4 
01 — Superidr *eibalial Miltar .ososessscesrrociece sc se “o 100.000 y 
02 — Audi VE, o as tc osãs cuco dd o porra RD a 228.000 328.000 
04 —. Justiça Eleitoral ; A 
01 — Tribasal Subnig Eleltoral ce ciomec caras A A 44.000 
02 — Tribunais Regionais Elei +"... ceceieenees REA dar 830.000 874.000 
05 — Justiça do Trabalho | 
01 — Tribunal Supérior do Trabalho ..... é ado NTE Tara si 70.000 . ; | 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- | 
gamento | 
DE 1º ReglB6 cecilia os E RR RR RNPT 139.000 
OB — Alega oras os co é pas tea o Ena O 134.000 á 
0 -— 32 REMO... 2 2. cento oirvr ra AARRN R 36.000 
DE 4º REBDA.. 0... go ss PAO sera OR O 71.000 
DO me5,* Rego =72... session PT a 35.000 | . 
06 6" Raglla Luso» eos o iria 65.000 incial 
aa A APRE E O PERO PS SP 7 26.000 ad 
DE 8º RAGE... srs bre é rvoiço o TOC PRP RS 35.000 - 611,000 





PODER JUDICIÁRIO 


(Discriminação da Despesa) 




















Ego 
E To aca de MES Ria Se oie ria 

RE cam 50.000 
Co ETR PAR ON RE 20.000 
Juizo Privativo de Acidentes do Traba'ho ih 10.000 


Pina CONSICNAÇÃO II — Material de Consumo 


ediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas 
ratão; impressos e material de classifica ão, inclusive fichas bibliográficas 





remo “Tribunal JE ENE Sp a À DT E te ES, ec A AEE 
GERE Ren de INCCUISOS = acres aee sismo am amas aro ns op a 4 Psi 
Expor Tribunal ENE AI RPM O RE OD 100 
A Auditorias + CEGA PRN RT RR E ES Pr 305.000 
Eleitoral 
Tr ne Creci Da RR DO DIC DER 80.000 
'ribunais Regionais Eleitorais .........tenese creseccseeaneero 1.300.000 
Trabalho | 
al Superior do Trabalho ...c.cuseseceseecrrsescensõos 80.000 


ais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 


Cir, DD PAR RR 132.000 





, DDS A SAO A oa cad Do PCM o o o TA 136.000 

3.º Região ......... dad iria DE E ELE E Vi od 35.000 

— 48 Região ..,.cses RR E SC reto ER E RSS 69.000 

5.º Região .. EIA ind ÃO ÃO DR PO RN R Psi 41.000 

* Região ........ RA DS E tdi RO SA AR ção 53.000 

E DegIião +. ca... E RR 4 PR PR ERR ROS ; 32.000 

068—8: Região ....... ba, PR DS DS AS PA SS, 35.000 
a do Distrito Federal * 

Tribunal de Justiça ........eecceetos PER ar E Neons A 200.000 

iça dos Territórios ......ccececerereeres RR EVEN Sae Dto ais aço 70.000 

zo de Menores sus animo a sera vatemis lenta ço roraraio ola Ora ta a e Pa 2 : 30.000 

-8| 





o — E É ias Tr ribonal Federal ..sccccemsesanesrerer mana ncasnnadas us Ro PR 
A sra Federal de Recursos ....... Ss: sanit Arstob ci a Pp Ada VÃ ces aa 


O0—s Neder Tribunal Militar ............ Pele à A POLENTA as ARS 20.000 
RE o 02 — Auditorias .. e AO UR rear eira Mc MEM 40.000 











iça Eleitoral 

ENE Tribunal os Eleitoral "usos ces aalsfo saio pio dintata DE SO o nina > 7.000 
2 — Tribunais Regionais Eleitorais ........veero Me e ESA ação - 76.100 

E Trabalho 
— Tribunal Superior do Esabalho O ESET qa im. nº a La RJ Ve 5.000 

| — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
& Região ..,eseceremecencenaroso o) Papa eo DER PE 9.700 
RR DE Região ...... eee cerrsmren cerco rnermeacaso e so 
03 — 3.º Região .......cerecerres ARE RS RS o Fr 
04 — 4º Região ....... ABA Mr ipa ORE REAR RAE a 
» 06 — 5. Região RE DO OE TDT E MAURO A CA AO PD va... rio 
06 — 6º Região .........cecreeeers DR E RARA id ER ARE res 
ad 07 — 7.º Região Mp Srta A A SELO Pr she. pes 

08 — 8.º Região ........ SAP ER Pera, EE a 

Justiça do Distrito Federal 

DRE MNT MRS RO 100.000 
01 — Tribunal de Justiça ........ A né 0.000 





apa. — Juizo de Menores .........rreeeeos a Rr PNR TS PERES 


Ser 


“(Verba 2 — Material — Consisnação Il — idaterial de Consumo — Continuação) 








400.000 2.375.000 


21.000 | 
E ER o 3.451.200 
90.000 
130.000 
405.000 
1.380.000 
1 
- e) | 
613.000 


300.000 2.918.000 





83.100 














PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação H — Material de Consumo —Continuação) 

















DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
19 — Combustíveis e lubrificantes 
OF = Sugrénio “TEMA Federal ....srvsarozapnaoronasaiso pus nado coco 24.700 
02 — Tribunal Féderal de Recursos ....ccccccccrisiitasacasiito, ecorsenroro «ASUS 50.000 
Í e ] 
03 — Justiça Militar 
01 — “Superior Tribuasl Militar ,.. atenbiinias via detini ada  d resvo 1RAPOs, ailiparai dia A 
02 ado ARES ses sr ros er ator cho ado Sao E 34 18.,90057 po 58.500, 
04 — Justiça Eleitoral : ratinho sttanl 
01 = Tribunal Superior Eleitoral ...iciiasiiicisocarioanadasstasaa de 78.000 , 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......ccceio cetesttiritos Es 135.400 213.400 
05 — Justiça do Trabalho SETRAS 
O! — Tribunal Superior do TaIDADO .,«ssveisecrascarsana 15.000 ; 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho é Juntas de Conciliação e Jul. Voe snsiboqas sb soginÃ “ 
gamento “ isa , , qm ObPerulivaas 9h sorvil 3 
RR A o RPE RR RRRR AR nd, o 1.000 sr gr da 
GE — 2º Região or asscisoso stgias cassa ONDA, RD ommquê — fi 
DOT 8 Região Sano. cizssssssonsteto si onstsants sides O do 17.200 + 
——————— f HIM caisaul E 
06 — Justiça do Distrito Federal LM inqude T soinsquê T 
Ni rd coisa SEE RSI DR e 0 60.000 asirotibuA cf 
05 =" Doao E MI. o cenas o ccca qd ss Ri poe Re 16.000 76.000 439.800 
——— o o 
2U — Sobressalentes de máquinas é de viaturas die q am 7 IC 
O! — sSuprêémo Tribunal Federal ......iiiciiiccissicsiiirissça is O vovo ASTRA alsniguçs g0g SO 
02 — Tolbimiol Podendo Mimo... correo s ae srta a ecran T E DD » 
03 — Justiça Militar disdesT ob tobque InaedhT — 10 
02 — Auditorias .. . ccccecccdul. 3. OI vetiies Drs APV de PULGA, Ol. uuvvçÕA visando. 000% 
04 — Justiça Eleitoral sic ya a 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .....iiiiio. rr RR elias + — 49.000 
05 — Justiça do Trabalho ohip A + £o 
Ot — Tribunal Superior do Trabalho .........iiiioo. ETs id rr .000 
OA, — Trienal dO 2 cs ooo err irao presa art ERA eoemeeererenneao oo 30.000 125.000 
—— BipsS * 1 
25 — eine primas e produtos manufaturados ou semi-marufaturados destinados a qualquer trans- 8º 
ormação o 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........ccccstsiesaeerio SO RE Ann ENTAO, printeia p 20.000" ou 
03 — Justiça Militar obBaeoT ob pl SE 0 
01 pass Superior Tribunal Militar COLT OCA ATACA CDA A Cocccroos quenana a axa obra di “10.000. 
06 — Justiça do Distrito Federal 
04 — Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho ......... Potene casaco use CRE VIÇÇAO? 2 6TIGS qdo 560.000 
afpsaima ! 


] 819b9* | l AN que Úy 
26 — Produtos quimicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e córretivos; inseticidas é fun- 
gicidas; artigos cirurgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


num e Zéu ef) 
01 — Supréio TONGA Foferal =... ni criterio mera ULMA. Lendo? rama”, o 
02 — Tribunal Federál de Recursos .......ccciseriises creereco ra. EmbrOtibind. O00C0 
03 — Justiça Militar k fovcititE cais k 
O! — Seperior Tultil Bilme ..,,.., cb nis osso ooo de inusitsls: soitasos Iene GOO Fr 
06 — Justiça do Distrito Federal iate? eli aoigeS] amed'T q 
04 — Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho ......istttiiiiir. eee area 8.000 , 15.409 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; 
nho; tecidos e artefatos 


03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar 
02 — Auditorias ..., 


Pros ena dm sao q. aan sd p.6 Cad an 


04 —. Tustiça Eleitoral 




























2 ORAIS -gadh 
PODER JUDICIÁRIO 

BED joriomot q, ADiscriminhção da Despess 

ba 2 — Material — Consignação II — Material de Consumo —Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





uperior do Trabalho -. º Po ERR 


a O “esti IBUBBBT rorsquê — It 
DO piadas Ei Sis dAs 5.000 112.000 








Pocos ero ron au pone smo o atolb Seen didi UAM 


CITIES Ee DER PE PS EO Pao ars E À sTouiald. Sotonat lggr “27.000 
e | “3% 


oem mim cmo mero 


mk | sen] Le 
RR Altar RO O rs sads FEM a dá as SE ToErae E 
BRA. DR DAE So VOCAIS CLS TALES LCA TESS Ta K* Iv 
ol. 2 obosilbnad »b astoul > odlade 1,9 +00 
pn = sá Ausmeo 
unal Superior Eleitoral ..... ERÊ E ELSA See a DS ido s ” 
s Regionais Eleitoráts ..........., POE A SEREI a É 166.000 
s E ADO É Td 
uperior do Trabalho ....... Este DSP a E 5 —— 00 





Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 


recta enero o nana ancas anus 


Ases 
, 


novEBRSE . o. | BS 


8093 | 


pinga = + 


th JD 598 o 


pas css.” 


tó Ps 


eB: 
[88 


112.000 576.300 
estames e, . 








( Flibunais Regionais Eleitorais ... ici RN TO RAR er pre! oro Sh 75.000 
“Total da Consignação II ........... Eder dis iscas RPREEEEIEEREEEEEEOECESEEEE 5.410.400 
: | = I a " ss e bios .. . 1. 
RR Tombpaçverba 2 ........is.. O RG Rg ol teve agora 8.861.600 


b 





| 
; 
; 
| 
4 
k 


UN, BF VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — Serviços de Terceiros 


f ) alada obs 157 
ento e embalagem, carretos, estivás é cápata zias; transporte de encomendas, car« Ê 
“alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de . E 
AMT AR gas N . 


F I 
voe é 
ta 


PODER JUDICIÁRIO 
OIRISRMEE 29009 
= (Discriminação da Despesa) , 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros - Continuação) 


+ 


05 — Justiça do Trabalho 

















O! — “Fribunal Sapefior do Trabalho... scsósss ensina SerrameNDaN aa 5.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- é 
gamento £ E 
Ure A ROO «soc cosa rua gria Seara RR 3.100 
03 — "SRB Dos a crs Cx caridosa ris di 1.700 
OE — 4.º BEBO Ss so nro do con ie S rs a EO RO 3.600 
05 — 58 BROS cvs ooo is Siri e e TO 400 
06 56" REBMS..sssrse dios ts Ford corria NENE RO 3.900 
O — 7º BRR Soo s ss ssa rios pesso E ES TR 600 
o — 8 MM Seen ac css iistssisa cotista 2.800 21.1000 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 4 
O! — Segremo Teliana! Padel ,.,cacsssuecassersva sas, Finfiia RE ADA à 7.200 
O —“Tribungl Foda de Recircos ...i...sciczei css srs tavab's 5.280 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar .......cccccccaos ERICO ITR Da 2 hoo 
03 406 Mada DA o sosisscracsarssinsiar cdi ORAIS Ny E 4.224 9.348 
04 -- TJusiiça Eleitoral - 
01 == Tribunal Superior Eleitoral .....esereseccercscassciciacias ssh 6.720 . 
02 — Tribunais Regionuis Eleitorais .......... Pre conscusie sTesttss 21.078 27.798 
03 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ........cccisisitiios pasiiicis - 6.528 é 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- ] 
gamento ! 
DE —s 1.4 Mao cxas ro cstscnines ss sra ari o 4.608 
de APR RPE CERs DS rd É 4.704 
6 — 3" ENE O.., scestosssansas ss SALE ERP RÃS et SÃO 1.248 
Of — 4 DS 5 53. cares gt Ns é NT 2.304 
td O DARE VS SO STE PEA ARS q 1.536 
OS — 6º MM css co per missa case RENA CRCURNANiS tda vota 1.440 
07 — 7.º Região 00 n'o nojo 0 o dim Ao ...... Cocounso e nogibicaa 1.248 Dengos 
65 = 8º Mogho ..eccseesrnecsisso Er DRT es A 864 24.480 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01 E Tribunal de. Justiça “oceanos ana casos. .. .. + .". 25.000 . 
02 — Justiça dos “Fernlhórios ......ccccsesesssereveros PRE NA 2.112 
03 — Juizo de Menores nene ans," secocosos Doccocooaneo sos... 384 eo 
04 — Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho ..........cc o É 192 27.688 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas RA RA j 
02 — Tribunal Federal de Recursos ......... 6,48 da OD Lea Ari a Ae ppa 4.400 
05 — Justiça do Trabalho 
. 01 — Tribunal Superior do Trabalho ............ RR = eo Spas PDA ee viral. db InmeniiyB.900 
06 — Justiça do Distrito Federal bimpltoisa 
d 01 — Tribunal dé Justiça ........ccciiis Pes SESEAASÕMS CCNLAANRÃSS 5.000 - 
, 03. — Juizo de- Menores .........ccccciits e Erro Dai Ps Ae LA A é 240 TA 
cia bo 
04 —- Iluminação, fôrça motriz e gás ERR 
01 — Supremo Tribunal Federal .........ciciittes Elo po qe a vvtotid ainstgrdl ai 60.000 .. 
02 — “Tribunal Federal de Recursos .........ivos Rocas pad aaa ni à oa ceeeta 60.000 
03 — Justiça Militar vs ese 40 poe; ei 
01 — Superior Tribunal Militar .......ccoo. as p4 8640 ns pi E - 15,000 
02 — Baton so TIA Sbt asa ARE IATE 4 DAS 4 AE 132.300 47.300 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ...... ES dO CER HA so. E Ea RAA 35.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........ccccemene rr 88.700 123.700 
05 — Justiça do Trabalho » 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul. 
gamento 
— MS E O PR ones a 20.100 
02 — 20 Região. edgio. é os is sia taree A o 27.800 É 
03 — 30 Megião ..csso. es sescodo 4.400 : 
QE — 4" Região =... css sccavm as Ato Po Pe 11.700 - 
e — 5.º RÃO 0 Gio cs Ser a E 2.500 - 3 . 
06 — 6º Regina. .i 0... o coisa cd 4.200 . mo 
0 PA BA ira ses ris e ON Dio Es se sá 3.600 : l 
00 80 REGIS So ug sao ee cute cora 6.200 80.500 





































PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 


— Serviços e Encargos — Consignação I— Serviços de Terceiros — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





E Variável 
Cr$ 


Tribunal Superior Eleitoral E a ts tolo E Rabi Pe 80 .000 











Regionais Eleitorais ......... DE CAIA nos tre unas 229.000 309.000 
Rai penior do Trabalho ..c.cscusescasirasencsiicentis 25.000 
is Regionais do Trabalho e Tuas = Conciliação e Jul- 
ce ERR PROD PRA 19.000 a E 
E ÃO chamando ES AB a A ACO CERRITO A PI RE 20.000 
RR O se cms sera inse set 7.200 
RAR RREO 2 om ss ss vsnir aterro cnáieia aca o te, DA Ba 13.800 - 
= DO Êicã SAE AR PSD PIU PA DE da 5.800 
6.º Região Ros: «E So RE 0 ETRRE Rae Rss E = 7.600 
RR Rs ese css rss ces cla siccsnbraeca a 4.800 
— 8º Região .......... ER co RPE EE ESSE aa SR 6.500 109.700 
dia, de Justiça ABR ie PE Ds aaa OR 5 0 CLA DO ai RT 100.000 
RR DA dr PR EaD no Pata o peter ara E O 5.000 5 q 
Privativo de Acidentes do Trabalho ......... ucciiitoo 5.000 110.000 703.700 
e de “pessoal e de suas bagagens die 
rior Tribunal Militar ......ussecseeece eres reneseeceesnes 20.000 
cave TAC LEE pn 25.000 45.000 
= a ú si " - —— -—" 
Bumai Superior Eleitoral .....ccsssccaseerissescescossessas 15.000 Ro 
tribunais Regionais Eleitorais .........ccciseseseseeranenes RO 140.500 155.500 
do Trabalho 
= Tribunal Superior do Trabalho ....aseseseceses PERES ada A es 20.000 
— dades Regionais do 'T' rabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
E Ui — BRR ENA Ar 8.600 + EN 
q: 02 = DESDE » ecc ses eus cscnr esse MEP ARES 12.000 
RREO = eco ss care 11.300 
104 4º Região ....... EaD DD ERA E 6 AA ' 14.900 
RR RS Se Região....... sos sesssse e rere censo cemn remo k O duma -— 
o 06 — 6" Região ........ Ao AE à DAN a Rc 13.000 E = 
ERRO o PR EU cepa PAP SA 9.000 Ea 
de OB 6 Região .......meees E rara rena sie SS Cem e sn 11.700 104.700] 





tica do Distrito Federal ai sã 












— aptas dede DER O Serbia cia rapa Ro bia er aaa 
— Justiça DIECINOS q o uia, 20» 6 mio SUA o 6 0/1 6 6/0 010 0.0.0 Lu ap ea a x de O 
luizo de Menores .........cccseserececennanerenancarreneeroo 6.000 91.000 396.200 
a dida ope e A e sã eme , 
putos de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração ETR 
Tiger at da , Prado é GUS Taro. « DEN 35.000 
“Tribunal Federa : qa 
Ri cs E dm Tribunal Militar E o 
Q2— = Auditorias + 377 e DIOR RO JR RT . - Ê 
ca Eleitoral - ; Eur er nd À 
É ribunal Supêrior Elsitoral: teses sereno creia adotado 260.000. 
= Tribunais Regionais Eleitorais ERPNDO RESENDE MR EO RO A nho bg 332.000- - — 592.000 
"999 — 
1 , 
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E (Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 




















DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
05 — Justiça do Trabalho E ctiniadt 
01 —, Lslbunal Saperior do Trabalho. ....cccrscisesatsvaca dencasan a 80.000. É 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- H 
gamento | Rumé 
01 — 1.º Região ,................,0. 07700 MA dh olgurisana ici ias 26.000 há, 
mae APPA TR A IA NETOS PO Ri 38.200 ou 
DR Se RM rasos ri ranrin suar o vin ca SR 89,40D.4 ten! 
ER 4 DD O o is ese io pe air PR POP rar Ros 27.500 
O = DO ses siso o rrque ra coa e ro SE RR 8.000 as ! 
06 e 6.º Região Deco coco certa qa qua a Crcnencocene ra tel 19.000. . TOA pu 
AD do TE at cos raise esa 16.500 - asirotibuÃo —. 0 
Di o ra ENO RDRIRDEA De Dead ÉS o o 16.000 260.700 
rot irabr strap] t 
06 — Justiça do Distrito Federal E ago á 
01 — Taibunal da. co ssissscassrssssssss test rasra res reçs DM cumstercreio "15,000 1.016.100 
o doa e 31544 e oip + Bingucdas 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo a d 
esgôto e lixo PRICES É 0%. AQUA], 6 
01 — Supremo Tribunal Federal UVACRETO rr ercocencrorcroo combinado cúslro taBreque lar 5.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ....... edlizaço. «ds ox amwl ec. odiadavl cabo comoigesl sincicidO. 000 ch) 
03 “gd Justiça Militar olmsmel 
o — Sapatos MAE Ma sc iesessienis cerco ECA i 25.000 | 
02 — Aliados MDB O A ss rr ri cerdas TAS 20.000 + 45.000 
e it . 
04 — Justiça Eleitoral Bios 4 y 
pd — edi RD Ma, sn nas hs pr ada EUA E 15.000 ê 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......ciciiioo. voa do na ni 84.200 99.200 
DS SR] 
05 — Justiça do Trabalho Bips A 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ........cciiiistiiseasnroo 3.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul. lmsbsT ortuaO ob spitav|T= MH 
gamento” PE, Li at acudir T [6 
E. RR err qi SS PRA SeMOÊ 41 osiul FO 
go z Ds ss ossacsspses os NT “Sê cessanbisÃ A oia oxiul Ea 
A — E am Esse nes eo no Runa ara rapto aaa E esa 
E o cs APRE Sd a Dando Ano dio , f E incas aii ed 
06 = DGE sds é uu cru Foi» ri a fpterba Seo = Sede a o 
06 Ma. ostras rsss cores carina 14.500 IsvotislT spisen] — b 
OF. = 75 Malas: oco miss oco cre a e NR A fi k , 
82 MDS =. ocaso oo esa ss SU Ra CARR 4800 do, Tp 
06 — Justiça do Distrito Federal exosisid syiteul »() 
O! — Tribunal da BAGS. Casos. cxsstisado AR PP RR Ro 240.000 Eoaicad É 
03 — Juizo de Menores .......cciicrr err irrr  9000, 249.000) 480.700 
1EROIDSA ud 
11 — Serviços contratuais iladevT olé ainda p» 
02 — Tiiunel Pedal de Recursos ..,.cucunoe ciiçutee cof Tan ie ia E + 6.000, 
Miia b o Vocue iSMudis 1 
04 — Justiça Eleitoral (mein nd Ps — e 
01 — “Tribunal Superior Eleitoral .....oosncrsero can O 12.000 pressa 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .........ccccccssessessener 18,000. e 30.000 36.000 
N : e anÇ 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de à aj 
caixas postais ios “+ bo 
O! — Supremo “TREE Bedbmil 2: .o.sssco cr esra eras a PRRPRRRA obigafl “7 15.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ..........cccceesenserene nn vs coeur Riga *i 18.000 
03 — Justiça Militar nps A A 
O1 6% BlBerior TAlnA! Mihtar .....cssooeneececemres same se cen 17.000 & 
02 — Antditedas Spear » si ca cantar ecran SR 31.000 48.000 
, TETE 121! dt motfatro y 
04 — Justiça Eleitoral adia 
01 — Tribunal Saberibr Eleitoral: ...iiiciiiiisticiiiiasiassisiisos na grau 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........iiiiiiiiii 114.000. 129.000 
05 — Justiça do Trabalho ER 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ......iitiiiiioo isa np vm 17.000 rss - A 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul. oo sir sao o. ' 
gamento bo IsnudirT 
O! — 1º Regllnaço-..zo.>.s ovos crio de 25.000 l 
02 — 2º Meo cerrado es irrar ia al 
03 — 3º MMS. ms osssses pr das e 1t:089 a 
— 4º QU... srs ue 20.900 A 
08 = 5º Regilrpurmtase ses ns senger ir Ro 7.200 
06 — 6º Regina ao neta dos cnaioo eia 9.300 d eotteul 
07 — 7º MAMMDE-s snnpos ss codocas 17125002 onsudisT Ig 
We 8º Dao =. -o some rsrs ensinar 10.000.  136.000' i 
— B0Qece 
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PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 


ba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 
































DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) | 
Variável À 
, Cr$ , 
o ER O Tp E prime 120.000 
ESA NONO TR ID IDAS A ab tio é 5.500 E 
ER a DDT O SRS ST DM AD NA a 10.000 
Privativo de tidentes do Trabalho Ta a PE 1.500 137.000 483.000 ? 
ER ERES q RR RV nar nero AMI algu! 467 194 | 
1 ICONSIGNAÇÃO III — Serviços em Regime Especial de Financiamento | 
ai) EN ds ; E N 
ias Eleitoral RE Dee RO Pb lo o aa ja 0 DIOR ar santo A a naih Padre 2.000.000 
degoimanviços de caráter secreto ou reservado atrasiba À ç 
uperior o rabalho .xseve. ss da uti bi RS RIPPER PS AMRS 20.000 
254 NO RR PERUS EAR Rn cpm pero dd go Cp RR 
MTE E 
onda Esmatgonção DR re: Ega é aa Ps farsa tentar eee 2.070.000 
: “Iyl + oRosilsas ob samul " Ed dá de Ras VÊ] 
CONSIGNAÇÃO IV — assistência e perinibiida Social , dote sb sê 
90.000 
70.000 
273.600 
Superior ECitonalo a sr erniaena dh EPI ADE nO ri] eso route 90: 
Regionais EG e ro PS RERO pro eovesrene sor, DOM, LeradidÃS -DOM 
(OR : : A q t & RT TS  vO! É ul ne 
nior Elo DiaBalho =. .ecesges seres uid asi | sis = 40 - 
enigais do Trabalho e Juntas de Conciliação e sau | 
E] Sa" 951 ur 
ado 4º á 
sait 1 Er “3 
egião . sema coma cansar sa can ss nda ne sa sis ada nba and mA À 16 
6.» Região mo SACA RAE ARRAES a Ps po 4] 
— 7.º Região ........ce... E ARA SSD Up A O A e, arena q 
rés 8º NR eras ssesisicerarcaitiesos RE a aa À 19. 100º 417.600 k 
ESTE) SNC ibuy] 2espa9)096 E y 
rito Federal 1381 19b9 Angudiz] a ; 
eco E io 7 PRE RR PENTA SOPRO PERO To Pe TRE mis emeenes 600.000 2.306.200 F 
RA O MUDO. o x TE q 
Total da Erração 5 DNC a abra do! é dora RE it eneerennenna pano 2.306.200 , 
] ! id | = nd” 
CONSIGNAÇÃO X — Diversos LR É a À 
rendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis ou imóveis E” ; 
SERES PR O CODATA RR 352.200 y 
ç . í 14 o Ê : 
= unal Superior Eleitoral ..... GL DE, Apa, Sb, AI, ERDO, O. ac 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais SEE RO os ÇÃO o 4,000 1:139.000 | 
— ER RP 258 Si tusahsA 
“a > do Trabalho .......ecicunesssesmecaseneneso muita 112000] 
E PESCA de do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul gols 
Ep: go: Er ore o dio io Prue 
er o RES do Rego CEDER RC MLP MA Md ERA E EANES RE RIA Sã 933.000 
ços à — 2: Região |. Rose use a RO oi lia 
RR A MeRDo .... no... eceme creme re nesta Epa 
y ton 484 = E SE E (e Arena NESSE TA 24 000 o 
Reparo qr = R DRE e iraÃd acata É Aisne AE ap ehehe cer ão e do O 
— 06-- 6º Região ......... Ed ig hã GUESS 33.720 ] 
severo Ds 6/66 ra Ou Da nm 00 8,6 SLG/O! O B/R 6, 0 DUO EA 132.000" f 2.573.980, 
ERR o sos Ed ada trai: Sette de prt : 
== o %.. . 
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(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação X — Diversos — Continuação) . 


= 


06 — Justiça do Distrito Federal 


ou — Tas di 6, io sro crenio STE DER de 1.062.000. 
02 — Juitiga donfisinltórios ....c.cco sister orais SR * rui DO 
e do PRE PR PR RE SS DA SR E AD en, 198.000 1.281.800 





80. a Auxílio para funeral 




















03 — juntiça Militar À o 1x À 
prime AD — Superior Tribunal Militar ...,c.cosersrcinaceiaare Cia Ras 4 e ORNE so A 
81 — e miúdas de pronto pagamento : ro : Í 
Oi — Supremo “Talimmal Fedeml ....o.... cos sis conceda viria us nc O 35.000 
02 — "Taletal Fúdteal de Recuros ,....sce sis rosars tar srs quase A RR srta 40.000 - 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Trilmnal Militar :..scisccaissisicaacises strass EA — 20.000 E apr 
= EAD qo e SrrEs seca disso ar corURM SORT DN a are satdy 40.000 62.000 
04 — Justiça Eleitoral ads Em “fi 
O! — Trlmmsl Sopisior Elslinral .....ossssons recente si nd 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......ccccccececesensscereeraces 178 218.000 | 
05 — Justiça do Trabalho 
Oi — Tribunal Superior do Trabalho .........ciccccsterenrn ii 10.000 
02 — Tribunais onda! do geomara e juntas de Conciliação e Jul- 
gamento 
ae os io PROA IR DRE O 13.200 : 
DE SD DS satoio me cs dra ea SR 10.200 
O — "DUO esecrrssreoa cai see sea O 3.800 
Di O ao esa tes po re 0 o Ci era O Re TS NR 4.900 
= 3º Begra Da cs, is Sis sadio ac cai do FS 3.500 
DE OBD so ses tisos és cirtioni dd: Liso den isa ds RT 4.100 $ 
AA o RR PPP REDES AA DS ro 3.200 : 
8 "8 O Esses exis aaa OS: o a RD 3.100 56.100 
— Justiça do Distrito Federal 
Hs E ms dh o RS RR PD MATRA. 20.000 
e Tita: Mn. 2, iso siao castacsmasi io ca O 4.400 
a! cercando o RR E E E 5.000 
— Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho ,:.ceccsiaçiia sin dass 1.000 Rs 
| 0 2 Tribunal do Jul ,........ to. PARE NO NO, E 30.000 60.400 - 
89 — eniçada hopedagens e homenagens : 
— Supremo “TB Federal ...s..csccistszsiscrizcactiidaa datas CORE hetero MADE TE 15.000 
0? — Tribunal Nobel de Recursos ..cciccisissdessosstaaicaide o dana OR 10.000 
— Justiça Militar . E 
Ot — Superior TEEN Milliae :..:..cosisssssses eco essa, corceraanas 20.000 
05 — Justiça do Trabalho ua 
Ot — Tribunal Santar do Trabalho. . 40: riste visar 2 “4a DO PRE Se. 15.000 
93 — Sentenças judiciárias : = gare 
02 — Tribunal Federal de Recursos EE RS e RS PNR pis dO pa SA à + PE PE EA aa 
Total da Consignação  giudiá obodea cas minas er e dica senvasrassaccs Sega 4 o x» 6ep 6 na 
Total da Vita: 3 Res AR O O RR PRO pie E 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS er he E 
CONSIGNAÇÃO IX — Diversos é à a 
22 — Ligeiros reparos, decidida consertos e conservação de bens imóveis a 
Ot— Saápiemo "Tribunal Federal ..,...concecresrurneveniard sorcemme mamas cnamuusãa civis 20.000 
02 — Tribunal Fedecad-de-Recumos ...ccaraaco Fact ug anro dO e RR 200.000 
03 — Justiça Militar gs * 
O! — Superior Tribunal Militar ....ccaccccssdsasanadaoda prove dA Pot, RS NOR ná 200.000 
04 — Justiça Eleitoral : : E E ra 
Oi — Tribunal Supertos Eleitoral ..i.cicscetcrsisare a O 300.000 - 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ......ciiccictcittitesentttnte rs 45.000 - 345.000 
06 — Justiça do Distrito Federal 
de Cito o ss OS Di cd ER O AN Pas 300.000 
Total dn Consiganção VE (oscar ARE do cin o dd CARS o ao 
çá Total da Verba 4 Poscpogc acento dq PUC SC Ce ro» Mesa NNaN a nto * MP RA 
Ê &. — 302 — 





O LET > IA do =” o ud ds, A da DV. À et + DT RtEr VIRE TR PVE NENE o RS AASP TO, PO CA 
*» , o (é E 
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PODER JUDICIARIO 


JUSTIÇA ELEITORAL 


VERBA 2 — MATERIAL | 
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TRIBUNAIS REGIONAIS E ELEITORAIS 
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BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA 


1319-51 


BRASIL. PRESIDENTES 
PROPOSTA ORÇAMENTARIA. MENSAGEM. 1952 
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